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La traducción no existe para eliminar la distancia entre las lenguas sino para 
reconocer esa misma distancia con el fin de asegurar su(s) (a)puesta(s) en 
común. En este sentido, la traducción actúa en el plano lingüístico como el 
mestizaje en el plano cultural. Por consiguiente, traducción y mestizaje 
funcionan como modelos ideales para la definición de identidades en la 
sociedad actual, constantemente reconstruida por los efectos de la 
globalización y los fenómenos migratorios.  
















































Pubblicata nel 1933, Casa Grande e Senzala di Gilberto Freyre 
rappresenta una delle più importanti opere di cultura brasiliana in 
costante dialogo con diverse discipline, dalla sociologia alla storia e 
dalla geografia all’antropologia e diffusa in diversi paesi, tra i quali Stati 
Uniti, Francia, Portogallo e Italia. Allo scopo di verificare la presenza di 
Gilberto Freyre proprio in Italia, l’obiettivo di questa tesi è di 
contestualizzare ed analizzare la traduzione italiana di Casa Grande e 
senzala, intitolata Padroni e schiavi, tradotta da Alberto Pescetto e 
pubblicata nel 1965 dalla Casa Editrice Einaudi, con enfasi sul paratesto 
- rappresentato da copertine, note, prefazioni e glossari - e su quegli 
agenti e fattori socioculturali, politici ed economici ritenuti direttamente 
coinvolti. Attraverso tale percorso di analisi sarà possibile dimostrare 
non solo come il particolare momento storico abbia influenzato la 
diffusione/circolazione della traduzione in Italia ma quanto 
fondamentale sia stato il contributo dato dalla traduzione statunitense 
del brasilianista Samuel Putnam: The Masters and the slaves (1946) e da 
quella francese proposta dal sociologo Roger Bastide: Maîtres et 
esclaves (1952). Oltre a quella statunitense e francese verrà presentata 
anche la prima traduzione in lingua straniera, realizzata nel 1942 in 
Argentina da Benjamin De Garay. Attraverso la nozione di 
paratraduzione proposta da José Yuste Frías (2010) sarà possibile notare 
come le scelte traduttive ed editoriali conducono alla produzione di testi 
con caratteristiche molto diverse tra loro, in base al contesto culturale. 
Al termine verranno presentate le strategie che il traduttore italiano, 
Alberto Pescetto, ha messo in atto di fronte alla traduzione di un lessico 
strettamente legato alla tradizione culturale brasiliana.  
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Published by Gilberto’s Freyre in 1933, Casa Grande e Senzala consists 
in one of the most important written pieces on Brazilian culture – 
dialoging with different realms, from sociology and history to 
anthropology, and circulated within different countries, such as the 
U.S.A, France, Portugal, and Italy.  
In order to identify how present Gilberto Freyre is in this country, the 
aim of this thesis is to analyze and contextualize the Italian version of 
the Brazilian book entitled Padroni e schiavi (1965) – translated by 
Alberto Pescetto and published by Einaudi – highlighting paratextual 
elements (i.e. book cover, notes, prefaces, and glossaries) plus 
sociocultural, political, and economic issues and agents directly 
involved in the process. Thereby, what my analysis exposes is not only 
how a particular moment in history has influenced the spread/circulation 
of this translation in Italy, but also how relevant the contribution of the 
brasilianist Samuel Putnam’s American translation The 
Masters and The Slaves (1946) and Roger Bastide’s French 
one Maîtres et esclaves (1952) have been. Besides the American and 
French versions, the first translation of this book to a foreign language – 
taking place in Argentina by Benjamin De Garay in 1942 – is also 
brought forward. Applying the notion of paratranslation proposed by 
José Yuste Frías (2010), the fact that translation and editorial choices 
result in distinct texts with very specific characteristics, depending on 
the cultural context, becomes evident. Finally, the last section of the 
thesis focuses on the Italian translator Alberto Pescetto’s strategies, who 
sets forth the translation of a lexicon merely connected to the Brazilian 
cultural translation. 
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Esta tese tem como objetivo principal analisar a versão italiana de Casa 
Grande e senzala: formação da família brasileira sob o regime de 
economia patriarcal (1933), publicada com o título Padroni e schiavi e 
traduzida por Alberto Pescetto, em 1965, pela editora Einaudi, com 
ênfase nos paratextos, mais especificamente capas, notas, prefácios e 
glossários.  
A tese está dividida em 2 volumes. O primeiro é composto por 3 
capítulos. O primeiro capítulo contextualiza o autor e a obra, 
enfatizando as etapas e os acontecimentos da vida do autor que estão 
mais envolvidas com a produção de Casa Grande e Senzala. Para a 
elaboração desse capítulo, foram usadas algumas biografias, mas 
principalmente o diário que Gilberto Freyre publicou na década de 70 
do século passado. O resultado foi perceber a heterogeneidade dos 
influxos que permeiam a personalidade de Freyre, que o tornam um 
intelectual extremamente complexo e, em alguns casos, controverso. A 
segunda parte do capítulo foca na produção intelectual do autor no 
Brasil e apresenta também suas traduções no continente americano e 
europeu, com ênfase na Itália. Das dezenas de obras publicadas por 
Gilberto Freyre, as traduzidas para o italiano foram realizadas entre a 
década de 50 e a década de 70 do século XX. A análise paratextual 
dessas obras permitiu comprovar que o sucesso do autor na Itália está 
associado ao momento histórico da época, tornando a América Latina 
uma espécie de laboratório de onde extrair novas ideias e soluções para 
construir um novo modelo para o pós-guerra. 
Em consequência disso, no segundo capítulo, apresento para o leitor 
italiano Casa Grande e Senzala, e, em ordem cronológica, trato das 
traduções publicadas, respectivamente, na Argentina, Estados Unidos e 
França.  
O texto traduzido por Benjamin de Garay representa a primeira tradução 
de Casa Grande e senzala que foi publicada, com o mesmo título, 
exatamente em 1942, em um programa do governo argentino que 
incentivava a aproximação política e cultural dos dois países. O mesmo 
aconteceu nos Estados Unidos, onde o brasilianista Samuel Putnam 
traduz a obra freyriana com o título The Masters and the slaves em 
1946. De fato, entre a Segunda Guerra Mundial e a Guerra Fria, a 
literatura estrangeira traduzida foi vista pelo governo dos Estados 
Unidos como ferramenta para conhecer a cultura do outro e como 
instrumento para fortalecer alianças políticas. A política de “Boa 
Vizinhança” promovida por Franklin Roosevelt é um exemplo disso: a 
 
 
editora estadunidense Knopf, como outras, recebia ajudas 
governamentais para traduzir e publicar obras estrangeiras. Por último, a 
tradução francesa Maitres et esclaves foi publicada pela famosa editora 
Gallimard e o sociólogo Roger Bastide, amigo e colega de Freyre, é o 
autor da tradução com a participação dos intelectuais da Escola dos 
Anais: Luciene Febvre e Fernand Braudel. O primeiro e o segundo 
capítulos foram particularmente úteis para elaborar o terceiro capítulo 
da tese, já que esse apresenta o texto meta italiano produzido há 50 
anos, em 1965, por Alberto Pescetto, e publicado pela editora Einaudi. 
Nesse capítulo, analiso aspectos paratextuais, como os morfológicos 
(representados pela capa, contracapa, páginas de rosto) e os discursos de 
acompanhamento (notas, prefácios, posfácios e glossários), bem como 
apresento a descrição das estratégias desenvolvidas pelos tradutores na 
tradução de termos mais ligados à tradição cultural e à geografia 
brasileira, como “senzala”, que é um dos topônimos mais 
representativos da identidade cultural brasileira de origem africana 
presente na obra e ligado à época da escravidão; os outros termos 
analisados são:  “casa grande”,  “sobrado”, “mocambo”, “quilombo” e 
“sertão”. Além disso, dada a importância da presença de termos de 
origem africana e indígena na língua portuguesa, dediquei espaço 
também para uma análise mais lexical e etimológica de termos como 
“maracatu”, “capoeira”, “cafuné”, “caçula” e “macumba”.  
O volume 2 da tese, em CD-ROM, contém não somente tabelas que 
resumem os dados elaborados ao longo do primeiro volume, mas 
também documentos recolhidos durante os anos da pesquisa, em 
diversas instituições brasileiras e internacionais, além das imagens dos 
paratextos analisados, em particular, capas, prefácios, glossários. Para 
atingir meu objetivo e embasar teoricamente minha tese, usei 
contribuições de diversas disciplinas, como a antropologia e a história 
(Schwarcz, 1996, 2000, 2012; Peixoto, 2000; Marx, 1998), além dos 
teóricos dos Estudos da Tradução (Lefevere 1984, 1990, 1992; Venuti, 
1999; Holmes, 1972; Torop, 2010), e dos estudos paratextuais (Gérard 
Genette ,1989; Marie-Hélène C. Torres,2011; 2014; José Yuste Frias, 
2010).  
A conclusão evidenciou que Padroni e schiavi representa um texto 
principalmente informativo, caraterizado por escolhas empíricas, como 
a inserção de regionalismos e brasileirismos no glossário traduzido; em 
outros casos, o significado de palavras específicas é ampliado e a 
mesma palavra é frequentemente traduzida com diferentes sinônimos, 
como a própria senzala, com perdas semânticas dos termos sociológicos, 
a partir do título que se refere à uma imagem medieval, devido à falta de 
 
 
referências históricas e culturais sobre a escravidão. Essas são 
justificáveis como estratégias editoriais miradas à difusão da reflexão 
teórica mais geral defendida por Gilberto Freyre, em contramão às 
teorias racistas que se difundiram na Europa na primeira metade do 
século XX. 
A atenta análise dos elementos paratextuais nesta tese também 
proporcionou a descoberta de numerosos elementos de contato entre os 
diversos textos meta apresentados, assim como de algumas caraterísticas 
meramente distintivas do contexto histórico e cultural de recepção. De 
fato, a produção de Padroni e schiavi conta com a contribuição dos 
intelectuais da Ecole des Annales e, indiretamente, do brasilianista 
Samuel Putnam, responsável da tradução estadunidense usada como 
referência para a tradução francesa e, em seguida, a italiana. 
Em particular, e como proposta de pesquisa futura, a análise paratextual 
da tradução italiana mostrou que uma retradução de Casa Grande e 
senzala na Itália, levando em conta a ‘transdisciplinariedade’ dos 
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Nonostante siano passati quasi cento anni dalla prima 
pubblicazione in Brasile di Casa Grande e senzala (1933), in italiano 
Padroni e schiavi (1965), il capolavoro dell’intellettuale brasiliano 
Gilberto Freyre continua a destare interesse in diverse discipline, dalla 
sociologia alla storia e antropologia, ed in diversi paesi, dagli Stati 
Uniti1, alla Francia e al Portogallo rappresentando una rivoluzione per la 
storiografia internazionale dell’epoca (FRAGROSO, 2009). Per questo 
motivo partendo dalla premessa che “non esiste una teoria generale e 
unificata (o unanime) della traduzione, ma varie teorie frammentarie in 
funzione dei molteplici punti di vista che permette di adottare la realtà 
quotidiana della presenza traduttoria (YUSTE FRÍAS; LUGRIS 
ÁLVAREZ, 2005, p. 59), l’obiettivo principale di questa tesi è quello di 
presentare e contestualizzare la traduzione italiana di Casa Grande e 
senzala a cinquant’anni dalla sua prima pubblicazione, valorizzando il 
dialogo proficuo che si sta sviluppando da qualche decennio tra gli Studi 
della Traduzione e gli Studi Culturali, oltre ai nuovi percorsi creati dagli 
Studi Descrittivi (HOLMES, 2000; WILLIAMS & CHESTERMAN, 
2002) che hanno ampliato il focus delle ricerche così da coinvolgere non 
solo le analisi testuali ma anche i contesti politici e socioculturali del 
processo traduttivo. Tali contesti, la cui verifica è “facilitata” grazie allo 
studio dei paratesti, si mostrano particolarmente significativi in questa 
tesi. Infatti, il carattere transdisciplinare di tale analisi permetterà una 
visione più completa dell’opera, poiché tradurre Casa Grande e senzala 
in italiano non significa semplicemente tra(n)sferire un testo da una 
lingua all’altra, ma significa tra(n)sportare luoghi, concetti e soggetti 
infinitamente ricchi di significato2, oltre a quello strettamente 
linguistico. 
Alcuni elementi che sono venuti velocemente alla luce 
all’inizio delle mie ricerche in Italia non sono certo una novità per gli 
specialisti internazionali in sociologia, antropologia e storia che si 
occupano dell’autore brasiliano come, per esempio, le relazioni esistenti 
                                                        
1Ho volontariamente scelto di usare questo termine con lo scopo di distinguerlo 
dal Nord America che rappresenta l’intero continente mentre la mia ricerca si 
riferisce solamente agli Stati Uniti d’America. 
2Inteso da André Lefevere come: “ciò che si colloca nel testo, o ciò che se ne 
ricava, o anche quello che se ne ricava da ciò che qualcun’altro vi ha collocato. 
La quantità di queste interpretazioni è tanto illimitata quanto la stessa 




tra Gilberto Freyre e gli intellettuali francesi della Scuola degli Annali 
(BURKE, 2002) o il contesto statunitense del dopoguerra. Secondo 
Wood, infatti: 
 
Casa Grande di Freyre, quando collocato in una 
prospettiva storica, dovrebbe essere considerato 
un inno alla gioia contro il dogma della razza che 
trova la sua più alta espressione nella Germania 
degli anni 1930-1945, periodo in cui il capolavoro 
di Freyre viene pioneristicamente concepito, 
studiato, scritto e ampliamente letto3 (2008, p. 
129). 
 
Tuttavia, per quanto riguarda l’Italia, la Francia e gli Stati 
Uniti sembrano aver avuto un ruolo particolarmente concreto nella 
diffusione di Casa Grande e senzala. Infatti, il contributo di 
Fernand Braudel (BURKE, 1997) e di altri intellettuali francesi come 
Roger Bastide, oltre al modello di melting pot attribuito da diversi 
intellettuali statunitensi al Brasile, in un determinato momento 
storico, hanno permesso di validare le mie ipotesi sulla loro 
partecipazione attiva nel processo di pubblicazione di Padroni e 
Schiavi. 
Di fatto, questa tesi nasce dalla volontà di dare continuità al 
progetto di Laurea Magistrale in Lingue Moderne per la 
Comunicazione e la Cooperazione Internazionale concluso nel 2011 
presso l’Università degli Studi di Padova, che consisteva in una 
proposta di traduzione di una collezione di saggi freyriani intitolata 
Brasis, Brasil e Brasília: sugestões em torno de problemas brasileiros 
de unidade e diversidade e das relações de alguns deles com 
problemas gerais de pluralismo étnico e cultural (1968) di cui non 
esisteva ancora una versione in lingua italiana. Le questioni 
propriamente semantico-lessicali, cioè la traduzione di quei termini 
che non possiedono, in italiano, una diretta corrispondenza lessicale 
– oltre alla traduzione di locuzioni specificamente legate al contesto 
linguistico-culturale brasiliano – hanno rappresentato le difficoltà più 
significative. Effettivamente, si tratta di considerare la traduzione non 
                                                        
3“Freyre’s Casa Grande, when put in historical perspective, should be seen as a 
hymn of joy in denial of the brutal dogma of race which found its fullest 
expression in Germany in the years 1930-1945, the period when Freyre’s 





soltanto nei suoi aspetti più strettamente linguistici ma inserita 
nelle sue condizioni di produzione e ricezione attraverso le teorie 
più attuali che hanno indicato, quanto enfatizzato, gli aspetti 
culturali e sociologici coinvolti nel processo traduttivo.  
L’obiettivo generale della tesi è, dunque, l’analisi paratestuale 
di Padroni e schiavi e, per questo, essa sarà suddivisa in due volumi. Il 
primo (Volume 1) si divide in tre capitoli. Per la stesura del primo 
capitolo, intitolato “Gilberto Freyre: un brasiliano dagli orizzonti 
internazionali” verranno usate alcune fonti bibliografiche (LARRETA; 
GIUCCI, 2007; KOSMINSKY; LÉPINE; PEIXOTO, 2003) ma 
soprattutto il diario intimo, pubblicato dallo stesso autore, quando 
ancora in vita ed intitolato: Tempo Morto e Outros Tempos (1975). 
Queste fonti verranno utilizzate allo scopo di creare una rete 
intellettuale e geografica di autori, di luoghi e di movimenti legati tra 
loro, a volta da fili invisibili, tanto quanto di meccanismi economici, 
politici e culturali legati al XX secolo, utili a contestualizzare e 
comprendere la particolare interpretazione storica della società 
brasiliana prodotta da Gilberto Freyre. Tutto ciò senza, tuttavia, la 
pretesa di forzare una corrispondenza tra la vita dell’autore e la sua 
produzione letteraria, anzi, superando la concezione tradizionale di 
biografia, visto che, come sostiene Philippe Willemart, “[...] la fonte 
principale della formazione di un’opera si trova nel linguaggio, nella 
storia, nella tradizione [e] la vita dello scrittore rappresenta solamente 
uno degli elementi di questa formazione” (1999, p. 193-4). 
L’obiettivo di questo capitolo è quello di accompagnare il 
lettore in un percorso che partirà dalla dimensione regionale e nazionale 
dell’autore e della sua produzione letteraria come strumento che 
permetterà di comprenderne la complessità della realizzazione ed il suo 
apporto innovativo, quanto la sua modernità/attualità a livello 
internazionale. La sua presenza/assenza nel contesto statunitense, 
quanto in quello latinoamericano ed europeo, oltre che in quello 
nazionale, fornisce numerosi elementi di riflessione che verranno 
utilizzati nel secondo capitolo della tesi come strumenti per 
comprendere meglio come sono avvenute le traduzioni in determinati 
contesti geografici prescelti: quello argentino (come prima traduzione 
pubblicata in lingua straniera) per quanto riguarda l’America Latina4, 
                                                        
4A partire da questo momento, la definizione di America Latina usata come 
riferimento per questa tesi è quella proposta dallo storico italiano Loris 
Zanatta che la intende come “un concetto storico, non geografico, si intende 




quello statunitense e infine quello francese. 
Mi occuperò, a conclusione del primo capitolo, di indicare la 
diffusione internazionale (Americhe e Europa) delle traduzioni di 
Gilberto Freyre approfondendo quelle presenti nel contesto italiano, 
presentando un’analisi paratestuale delle altre quattro opere di Gilberto 
Freyre tradotte in Italia tra gli anni Cinquanta e gli anni Settanta: delle 
decine di opere da lui pubblicate in Brasile, solamente cinque vengono 
tradotte e pubblicate in lingua italiana5. Si tratta di: Interpretazione del 
Brasile (1954); Padroni e schiavi: la formazione della famiglia 
brasiliana in regime di economia patriarcale (1965 e 1974); 
Nordeste: l´uomo e gli elementi (1970); Case e catapecchie: la 
decadenza del patriarcato rurale brasiliano e lo sviluppo della famiglia 
urbana (1972); ed infine Sociologia della medicina: breve introduzione 
allo studio dei suoi principi, metodi e con altre sociologie e altre 
scienze (1975). 
Numerose sono le riflessioni nate a partire dalle ricerche 
effettuate. Infatti è possibile affermare che, in Italia, l’interesse per lo 
scrittore appare circoscritto ad una particolare epoca storica, proprio se 
comparato a quello espresso, anche attualmente, da paesi come 
Francia, Stati Uniti ed Inghilterra che, dagli anni Cinquanta ad oggi, 
hanno investito non solo nella riedizione delle traduzioni già esistenti, 
ma anche nella produzione di testi critici ed articoli dedicati allo studio 
del pensiero freyriano e dei temi proposti dall’autore, lavori che hanno 
contribuito profondamente alla stesura di questa tesi6. Ciò che è 
                                                                                                                     
la civiltà iberica. L’area, insomma, colonizzata dai regni di Spagna e 
Portogallo. Come tale, l’America Latina evoca una idea di civiltà. Ciò significa 
che in termini geografici essa si divide in tre tronconi: il Nord America, cui 
appartiene il Messico, il Centro America, di cui fanno parte i piccoli paesi 
dell’Istmo e caraibici, e infine il Sud America. Ed implica che non tutte le terre 
che stanno a sud degli Stati Uniti siano America Latina. Nel Mar dei Caraibi e 
in Sud America troviamo infatti territori legati per civiltà al mondo 
anglosassone, come Belize o Giamaica, o ad altre potenze non latine, come il 
Suriname, ex colonia olandese. Questi territori non sono dunque America Latina, 
benché con essa e la sua storia abbiano intimi legami” (2010, p. 3). 
5È possibile avere una panoramica completa della produzione letteraria di 
Gilberto Freyre entrando nel sito della sua fondazione: 
Http://bvgf.fgf.org.br/portugues/obra/livros_brasil.html. 
6Il sito della Fondazione Gilberto Freyre mette a disposizione un elenco 
completo delle pubblicazioni e delle riedizioni all’estero delle opere 




emerso dalle ricerche effettuate è come anche Casa Grande e senzala 
abbia contribuito concretamente a costruire l’immagine del Brasile 
come modello di melting pot, inizialmente lanciata dagli Stati Uniti del 
dopoguerra (The New York Times, 26 Agosto, 1945) per poi 
raggiungere anche l’Italia (La Stampa, 27 Novembre, 1960). 
 Nel secondo capitolo, intitolato “Casa Grande e senzala in Brasile, 
Argentina, Stati Uniti e Francia” innanzitutto verrà introdotta l’opera nel 
contesto storico-culturale brasiliano. Questa tesi si è bastata sull’ottava 
edizione, del 1954, pubblicata dalla José Olympio Editora di Rio de 
Janeiro contenente sei prefazioni, compresa la quarta “alla quale 
l’editore José Olympio vuole dare il carattere di definitiva”7 
(FREYRE, 1954a, p. 69, corsivo del testo base) e fa parte della Coleção 
Documentos Brasileiros diretta da Octavio Tarquinio de Souza, come una 
“Introdução à Historia da Sociedade Patriarcal no Brasil”. Iniziare con la 
presentazione del testo base è una operazione che risulta fondamentale se 
si vuole studiarne il paratesto ed il paratesto delle traduzioni, 
enfatizzando non solo l’originalità dei suoi temi, delle fonti 
utilizzate, delle immagini e dello stile, quanto tutto ciò che ha 
rappresentato per il lettore brasiliano dalla sua prima pubblicazione 
(avvenuta nel 1933) sino ad oggi. 
In seguito a tale presentazione, attraverso l’analisi proposta da 
Gérard Genette (1989) e Marie Hélène C. Torres (2011; 2014) mi 
concentrerò su alcuni elementi paratestuali delle traduzioni 
(rappresentati da copertine, note, prefazioni e glossari) con enfasi 
proprio nella prefazione alla prima edizione del 1933 proposta 
dall’autore8 e le sue traduzioni in quelli che considero i principali 
contesti geografici di interesse per la diffusione internazionale di 
Casa Grande e senzala, e la sua entrata nel contesto editoriale 
                                                                                                                     
opere critiche, come, ad esempio: 
Http://bvgf.fgf.org.br/portugues/critica/teses/alessandro_candeas.pdf. 
7Non essendo stato possibile avere accesso diretto alla prima edizione 
dell’opera, datata 1933, assente dalle collezioni delle biblioteche consultate o 
considerata come un’opera rara e conservata in speciali archivi: Sistema 
Nazionale di Biblioteche Pubbliche: Http://snbp.culturadigital.br/; Fundação 
Joaquim Nabuco: Http://www.fundaj.gov.br/; Fundação Getúlio Vargas: 
Http://portal.fgv.br/; [Ultimo accesso: 1.04.2015]. 
8La scelta di utilizzare la prefazione scritta dall’autore in occasione 
dell’uscita della prima edizione del suo capolavoro in Brasile e le sue 
traduzioni nasce sia dalla constatazione della sua completezza e ricchezza di 
contenuti, sia dalla consapevolezza che essa rappresenta l’importante momento 




italiano, in particolare: la prima traduzione dell’opera pubblicata in 
Argentina e tradotta da Benjamin De Garay col titolo: Casa Grande y 
senzala (1942), finanziata dal Ministerio de Justicia e Instrucción 
Pública e la traduzione americana del brasilianista Samuel Putnam: 
Masters and slavers (1946), finanziata dal Dipartimento di Stato 
Americano. Anche la Francia, che come gli Stati Uniti è da sempre 
fonte di ispirazione ed influenza per l’Italia, partecipa attivamente alla 
pubblicazione di Casa Grande e senzala nella penisola. In particolare 
verrà enfatizzato il ruolo concreto dello storico Fernand Braudel e 
quello dell’antropologo Roger Bastide, traduttore di Maitres et 
Esclaves (1952). Verrà dato spazio anche al Portogallo, per far luce sul 
ruolo controverso che da sempre le opere di Gilberto Freyre hanno 
rappresentato in relazione al colonialismo di Salazar in cui il 
Lusotropicalismo9 viene elevato a scienza ma ostacola, a livello 
internazionale, il suo autore (PINTO, 2009). Di fatto, quest’epoca è 
caratterizzata da cambiamenti a livello globale e dal fatto che, 
finalmente, l’opinione pubblica italiana scopre il continente 
latinoamericano come “laboratorio di sperimentazioni nuove” 
(GUARNIERI, STABILI, 2004, p. 228), sino all’avvento delle dittature 
che ne condannano la chiusura al resto del mondo (MATTIAZZI, 
2009). La volontà di dare importanza al contesto storico italiano, oltre a 
quello brasiliano ed internazionale, nasce dal fatto che i fattori storici, 
tanto quanto quelli politici e sociali sembrano avere influenzato 
fortemente la scelta delle opere tradotte nella penisola e la loro 
pubblicazione, oltre al fatto che “non è la parola, né il testo, bensì la 
cultura a rappresentare l'unità funzionale della traduzione” (BASSNETT; 
LEFEVERE, 1990, p. 8). Perché certi testi vengono tradotti ed altri 
no? Qual’è l’intento celato dietro alla traduzione? Quale la funzione dei 
traduttori e delle case editrici? È possibile prevedere come una 
traduzione può funzionare in una determinata cultura? Quanto 
influisce il contesto storico? A queste ed altre domande si è cercato di 
rispondere in questa tesi. Proprio per questo motivo verranno presentate, 
                                                        
9Il lusotropicalismo, uno dei modelli freyriani per eccellenza, difende la 
plasticità, mobilità e acclimatamento dei conquistatori portoghesi nei territori 
coloniali, principalmente grazie all’assenza di pregiudizio razziale che fece loro 
mantenere relazioni sessuali costanti con le donne indigene, oltre alla loro 
capacità non solo di adattamento al clima tropicale, ma addirittura di adozione 
di alcune abitudini tipiche dei popoli nativi (FREYRE, 1954). Il tema verrà 





di seguito, le traduzioni di questa prefazione, e grazie a questa analisi 
emergeranno riflessioni legate tanto alle dinamiche sociali, culturali e al 
contesto storico, quanto al comportamento delle diverse culture di fronte 
a determinati avvenimenti e le eventuali relazioni di potere esistenti 
(LEFEVERE, 2007), attraverso la presentazione degli esempi ritenuti 
più rappresentativi a riguardo che verranno riassunti nelle Tabelle 
allegate al Volume 2. In parallelo a questa riflessione, analizzerò la 
presenza/visibilità del traduttore (VENUTI, 1999), come secondo 
autore, e delle case editrici. La nozione di paratraduzione elaborata dalla 
Scuola di Vigo e, in particolare, da José Yuste Frías (2010) servirà ad 
approfondire i concetti proposti da Genette, per rivendicare il fatto che 
tradurre non significa solamente tra(n)sferire da una lingua ad un’altra, 
ma è frutto dell’esperienza (più o meno competente) del traduttore, 
grazie al quale il testo esiste nel mondo editoriale: 
 
Direi che la paratraduzione è la zona di 
transizione e transazione di qualsiasi scambio 
interculturale, il luogo decisivo per il successo o il 
fallimento di qualsiasi processo di mediazione 
culturale. Da un punto di vista puramente 
spaziale, la paratraduzione si trova nella periferia 
di qualsiasi testo da tradurre e testo tradotto perché 
è una soglia, un vestibolo, una zona crepuscolare, 
un zona intermedia tra l'interno e l'esterno […] 
10 (YUSTE FRÍAS, 2010, p. 293). 
 
L’attualità dei temi trattati in Casa grande e senzala risulta 
evidente soprattutto in questa tesi dove si vuole analizzarne e 
comprenderne, attraverso i paratesti, la ricezione letteraria e lo si 
vuole fare analizzando tutti quegli aspetti coinvolti nella traduzione 
che non siano strettamente linguistici. 
Il terzo ed ultimo capitolo, intitolato “Padroni e Schiavi in 
italiano”, ha come obiettivo principale la presentazione e 
contestualizzazione dell’opera di Freyre nel panorama italiano, con 
enfasi sui paratesti, rappresentati da copertine, note, prefazioni e 
                                                        
10“Je dirais que la paratraduction est la zone de transition et de transaction de 
tout échange transculturel, le lieu décisif pour le succès ou l’échec de tout 
processus de médiation culturelle. D’un point de vue purement spatial, la 
paratraduction se situe dans la périphérie de tout texte à traduire ou de tout texte 
traduit car il s’agit d’un seuil, d’un vestibule, d’une zone indécise, d’une zone 




glossario e che, come ‘propaggini del testo tradotto’ (TOROP, 2010, p. 
XVIII) sono risultate fondamentali per l’elaborazione di questa tesi. 
Proprio attraverso il glossario, è stato possibile analizzare anche le 
molte parole inserite che si riferiscono a ribellioni regionali, a toponimi 
rappresentativi dell’identità culturale brasiliana ed al periodo della 
schiavitù e provengono da lingue africane come: batuque, candomblé, 
maracatù, capoeira, cafunè, caçula e macumba. Visto il ruolo chiave 
esercitato dai termini di origine africana nel testo base, oltre al fatto 
che alcuni di questi termini sono entrati a far parte delle lingua 
portoghese parlata in Brasile e sono presenti nel testo meta italiano, ne 
sono stati presentati i significati, attraverso la collazione dei glossari a 
disposizione e dei più attuali dizionari monolingue portoghesi 
pubblicati in Brasile. Peeter Torop sostiene che la parte fondamentale 
del testo base viene tradotta nel testo meta in sé, ma alcune parti 
possono essere tradotte anche nei commenti, nelle prefazioni, nelle 
note di fine pagina, nelle illustrazioni e, infine nei glossari (2010, p. 
XIX). Nel caso di Padroni e schiavi tale affermazione trova riscontro 
nella ricchezza delle informazioni addizionali che Alberto Pescetto vi 
inserisce, assottigliando la distanza tra il testo ed il paratesto, e 
facendone uno il completamento dell’altro. Il ruolo attivo del traduttore 
risulta in questo paratesto molto più evidente che nel testo, a riprova 
del fatto che tutto l’apparato paratestuale detiene un’importanza 
fondamentale al suo interno. Per concludere, verranno analizzati i 
problemi legati alla traduzione delle due categorie sociologiche 
presenti nel titolo: casa grande e senzala11.  
Le osservazioni ed i commenti sul processo traduttivo 
metatestuale, come definito da Peeter Torop (2010, pp.107-14) 
concludono questo lavoro con l’obiettivo di presentare tutti quegli 
elementi che giustificano, a mio parere, la necessità di una ritraduzione 
italiana del capolavoro freyriano.  
Questa tesi risponde a taluni criteri ed è frutto di alcune scelte, 
prima fra tutte l’esclusione della traduzione tedesca di Casa Grande e 
senzala,  giustificata dalla sua contemporaneità con quella italiana, 
ritenuta non direttamente coinvolta all’interno della discussione 
elaborata in questa tesi, le cui protagoniste sono le lingue 
                                                        
11La prima rappresenta la lussuosa abitazione dei padroni, ed il fulcro della vita 
della piantagioni, con una importanza politica, sociale ed economica in 
opposizione agli alloggi adibiti agli schiavi africani costruiti proprio nelle 
prossimità della casa grande (Vol. 2, p. 212-13). Questu due termini saranno 




romanze12, fatta eccezione per la versione statunitense. Di fatto essa 
ricopre un ruolo fondamentale nella diffusione delle opere di Gilberto 
Freyre fuori dal Brasile e, come vedremo, anche in Italia, oltre alla sua 
vicinanza al tema della schiavitù. 
Anche per questo motivo mi sono avvalsa dell’epitesto 
editoriale pubblico (GENETTE, 1989, p.7) con l’obbiettivo di 
confermare o meno la visibilità dell’intellettuale brasiliano nei 
principali media dei contesti geografici protagonisti. Tuttavia le 
ricerche hanno avuto successo solamente per il contesto statunitense ed 
italiano che sono risultati abbastanza ricchi e di grande utilità per le 
riflessioni approfondite lungo l’intera tesi. Per quanto riguarda gli 
Stati Uniti mi sono avvalsa dell’archivio storico del The New York 
Times che, nel sito del quotidiano, rende disponibili i suoi articoli a 
partire dal 185113. 
Per quanto riguarda l’Italia, per delimitare l’oggetto di analisi, 
la scelta dei giornali è stata direzionata dalla loro presenza, o meno, 
nel mercato editoriale, negli anni di interesse per la presente ricerca, 
ovvero, gli anni di pubblicazione delle traduzioni di opere freyriane 
in Italia: 1954, 1965, 1970, 1972, 1975. Dunque, la scelta dei 
quotidiani italiani si è limitata agli archivi di: La Stampa, L’Unità e Il 
Corriere della Sera. Nonostante sia possibile consultare numerosi 
altri quotidiani italiani ed internazionali presso l’archivio della 
Biblioteca, questi sono stati scartati dalla presente analisi perché la 
data della loro fondazione è posteriore all’ultimo anno incluso nella 
ricerca (1975) come nel caso de: La Repubblica, fondata da Eugenio 
Scalfari nel 197614. 
                                                        
12Famiglia linguistica indoeuropea, originatasi in ampie aree europee 
(denominate Romània dai linguisti) dallo strato latino impiantato durante la 
dominazione romana. Queste lingue, dette anche neolatine, si possono 
suddividere su base geografica in cinque gruppi: iberoromanzo (dialetti 
portoghesi, spagnoli, catalani); galloromanzo (dialetti francesi, occitanici, 
franco-provenzali); romanzo alpino (dialetti ladini); italo romanzo (dialetti 
galloitalici, veneti, toscani, centromeridionali, sardi); balcano romanzo (dialetti 
romeni e il dalmatico, estinto). Con la colonizzazione moderna le lingue 
romanze si sono estese in America, Africa e Asia.  
Http://www.treccani.it/enciclopedia/lingue-romanze/; [Ultimo accesso: 
13.05.2015]. 
13Http://www.nytimes.com/ [Ultimo accesso: 13.05.2015]. 
14Per approfondimenti vedi: AGOSTINI, Angelo. La Repubblica: un’idea 




  Vale la pena sottolineare che nel caso dell’Argentina sono stati 
rintracciati alcuni articoli che    menzionavano Gilberto Freyre15, ma 
estremamente recenti (XXI secolo) e legati al mondo del calcio e quindi 
non proprio attinenti al tipo di ricerca svolta; per quanto riguarda il 
contesto francofono invece, negli archivi storici dei giornali francesi (tra 
i primi che hanno digitalizzato i loro archivi), come quelli curati 
direttamente dalla Bibliothèque Numérique Gallica16, biblioteca digitale 
francese che consente la consultazione delle opere provenienti dalla 
Bibliothèque Nationale de France17 è possibile trovare le edizioni de Le 
Figaro (1834-1942) e Le Temps (1861-1938) che, tuttavia, non 
corrispondono all’epoca delle pubblicazioni di Gilberto Freyre in 
Francia (successive al 1950) e, per questo motivo, escluse dalla 
ricerca. Per quanto riguarda il quotidiano Le Monde, fondato nel 1944 
è possibile accedere on line a diversi articoli (scritti tra il 1953 e il 1979) 
riguardanti il Brasile in generale, Gilberto Freyre e, in particolare 
Maîtres et esclaves e, in seguito, solamente nel 201218. 
A livello metodologico per quanto riguarda le citazioni, esse 
verranno personalmente tradotte in lingua italiana nel corpo del testo, 
mentre nei casi in cui si tratta di enfatizzare proprio la citazione in 
lingua straniera essa verrà mantenuta tale.  
Il Volume 1 verrà accompagnato, come già anticipato, da un 
secondo volume (Volume 2) che servirà come strumento per una 
lettura più completa ed approfondita caratterizzata da Tabelle 
riassuntive, oltre che da documenti originali raccolti durante questi anni 
di ricerca, grazie anche all’aiuto della Fundação Gilberto Freyre, e che 
considero necessari al lettore, rappresentati non solo da articoli di 
giornale, documenti, manifesti e fotografie ma anche dai paratesti delle 
traduzioni. L’accesso al materiale riprodotto nel Volume 2 è stato reso 
disponibile grazie alla collaborazione della Biblioteca della Faculdad 
de Filosofia y Letras de Buenos Aires per la traduzione argentina, la 
Biblioteca della Universidade de Brasília per quanto riguarda la 
                                                        
15La Nacion: Http://www.lanacion.com.ar/; Clarín: Http://www.clarin.com/. 
16Http://gallica.bnf.fr/.  
17Http://www.bnf.fr/fr/acc/x.accueil.html 
18(Date articoli: 23.10.53, 13.1.55, 5.7.67, 25.7.67, 12.5.69, 20.5.74, 17.10.75, 
9.10.78, 12.11.79, 1 5.9.2012); Http://www.lemonde.fr/ [14.04.2015]. Questo 
sembra coincidere con quanto provano le ricerche fatte in Italia dove, a partire 






traduzione statunitense e, infine, Biblioteca Padre Magni del Collegio 
Antonianum di Padova per la traduzione francese. Anche il Volume 2 
sarà suddiviso in tre capitoli (presentati nell’indice) che rispecchieranno 
la suddivisione strutturale concepita per il primo volume, e citati al suo 
interno (Vol.1) con la dicitura: Vol 2, p. 
Di fatto, la scelta di allegare al Volume 2 di questa tesi gli 
elementi paratestuali utilizzati durante la stesura della tesi nasce dalla 
volontà di instaurarvi un dialogo costante, enfatizzandone la rilevanza 
per il lettore straniero nella comprensione di un testo che affronta 
i temi della famiglia, del patriarcato e della schiavitù brasiliana 
(SOARES, 2002, p. 223), oltre a trattare, per la prima volta nella storia, 
l’incontro di varie civiltà che si realizza in Brasile come un processo 
che deve essere riscattato e valorizzato (SOARES, 2002, p. 239) e in 








































































1.  GILBERTO FREYRE: UN BRASILIANO DAGLI 
ORIZZONTI INTERNAZIONALI  
Gilberto Freyre (1900-1987) è frutto di quell’amalgama di 
culture, paesi e personalità alle quali si avvicina sin dai primi anni della 
sua vita, con la produzione di idee creative, teorie scientifiche, oltre ad 
un bagaglio di conoscenze approfondite nei più svariati ambiti. 
Cognizioni acquisite durante gli anni trascorsi, oltre che in Brasile ed 
America Latina, negli Stati Uniti e in Europa, prima come studente ed in 
seguito come viaggiatore, quando finalmente può restituire tutti gli 
influssi ricevuti, ma solamente dopo averli assimilati/ “tradotti” e 
proferiti da un punto di vista luso-tropicale. Infatti, possiamo 
considerare Gilberto Freyre un nordestino19, un brasiliano, ma anche un 
americano, e questa amalgama di culture lo rende un personaggio di 
grande interesse, proprio per il suo ibridismo20 linguistico e culturale 
che dà vita ad una personalità, come vedremo, eclettica e “quasi 
paradossale” (ARAÚJO, 1994, p. 21), come egli stesso sembra definirsi:  
 
Se mi chiedono chi sono, dico che non mi so 
classificare. Non mi so definire. So di essere un io 
molto consapevole di se stesso. Ma questo io non 
è uno solo. Questo io è un insieme di me. Alcuni 
che si armonizzano, altri che si contraddicono. Per 
esempio sono, in alcune cose, molto conservatore 
e, in altre, molto rivoluzionario. Sono un sensuale 
ed un mistico. Sono un individuo molto rivolto al 
passato, molto interessato al presente e molto 
preoccupato col futuro. Non so quale di queste 
preoccupazioni sia più grande. Ma tutte loro 
convivono e mi hanno portato a concepire una 
idea di tempo forse nuova: quella del tempo tríbio. 
Quella per cui il tempo non è mai solo passato, né 
solo presente o solo futuro, ma i tre 
simultaneamente. Io vivo in questi tre tempi 
                                                        
19Alcune parole tipicamente brasiliane sono state volontariamente italianizzate 
con lo scopo di renderle familiari al pubblico di lingua italiana. 
20Questo ibridismo si riversa anche nelle sue opere, soprattutto in Casa grande e 
senzala (1933) e Sobrados e Mucambos (1936), e rappresenta la volontà di 
enfatizzare le differenze esistenti tra popoli diversi ed appropriarsi degli 
elementi più antagonisti tra di loro senza sacrificarli, in una società che 
diminuisce così la distanza tra classi, così come tra etnie diverse ed aumenta la 




simultaneamente. Sono un brasiliano di 
Pernambuco. Amo la mia provincia. Sono 
sedentario e, allo stesso tempo, nomade. Mi piace 
la routine e mi piace l’avventura. Mi piacciono le 
mie ciabatte e mi piace viaggiare. Il mio nome è 
Gilberto Freyre21 (TV Cultura São Paulo, 1972). 
 
Grazie alla lettura e ad una rielaborazione di alcune biografie 
scritte sull’autore (LARRETA, GIUCCI, 2007; PALLARES-BURKE, 
2005), di interviste da lui concesse (COHN, 2010), oltre al diario 
adolescenziale Tempo morto e outros tempos (1975), sarà possibile 
presentarne il profilo e la sua eterogenea produzione letteraria 
contribuendo, possibilmente, allo sviluppo di altri lavori in lingua 
italiana che evidenzino l’originalità delle sue idee contestualizzate 
all’epoca che il continente latinoamericano, ed il Brasile in particolare, 
stava affrontando.  
Parlare di dati personali, intimi, biografici risulta fondamentale 
quando si parla dell’intellettuale nordestino poiché lui stesso ha fatto 
della scrittura di sé una delle sue caratteristiche più rappresentative. 
Secondo Ricardo Benzaquen de Araújo, uno dei maggiori critici 
dell’intellettuale, Gilberto Freyre rappresenta “[un] interprete tra i più 
commentati nel suo paese; uno degli intellettuali brasiliani più famosi 
all’estero (al punto da essere considerato una simbolo nazionale, oltre ad 
essere uno scrittore di se stesso” (1994, p. 1).  Da questa affermazione è 
                                                        
21“Se me perguntarem quem sou, direi que não sei classificar-me. Não sei 
definir-me. Sei que sou um eu muito consciente de si próprio. Mas esse eu não é 
um só. Esse eu é um conjunto de eus. Uns que se harmonizam, outros que se 
contradizem. Por exemplo, eu sou, numas coisas, muito conservador e, noutras, 
muito revolucionário.Eu sou um sensual e sou um místico. Eu sou um indivíduo 
muito voltado para o passado, muito interessado no presente e muito 
preocupado com o futuro. Não sei qual dessas preocupações é maior em mim. 
Mas todas elas como que coexistem e até me levaram a conceber uma idéia de 
tempo, porventura nova: a do tempo tríbio. A de que o tempo nunca é só 
passado, nem só presente, nem só futuro, mas os três 
simultaneamente. Vivo nesses três tempos simultaneamente. Sou um brasileiro 
de Pernambuco. Gosto muito da minha província. Sou sedentário e ao mesmo 
tempo nômade. Gosto da rotina e gosto da aventura. Gosto dos meus chinelos e 
gosto de viajar. Meu nome é Gilberto Freyre”. (Estratto di una intervista 
intitolata: ‘Das palavras ao desenho das palavras’concessa da Gilberto Freyre 
alla TV Cultura di San Paolo, 1972). In: Biblioteca Virtual Gilberto Freyre. 
Coleções Especiais. Audiovisual: Vídeo. Disponibile al sito: 




possibile sostenere che Freyre sembra rappresentare uno degli 
intellettuali brasiliani più conosciuti e studiati all’estero senza contare 
che “al fianco di Jorge Amado, è lo scrittore brasiliano di maggior 
successo internazionale, almeno fino all’apparizione, nel mercato 
editoriale degli anni ’90, dell’esoterico Paulo Coelho” (VENTURA, 
2000, p. 11).  
Partendo dunque dalla premessa che egli è considerato 
un’interprete del proprio paese la cui fama ha raggiunto livelli 
internazionali, l’analisi che verrà presentata in questo capitolo non 
seguirà sempre una cronologia lineare né le caratteristiche di una 
classica biografia. Sarà, invece, il più possibile caratterizzata dalla 
“invisibilità del biografo”, visto che lo stesso autore si presenta 
costantemente nelle sue opere. Di fatto, non solamente esse sono, per la 
maggior parte, autobiografiche ma lui stesso rende pubblico, mentre è 
ancora in vita, il suo diario intimo di adolescente intitolato: Tempo 
morto e outros tempos (1975) dettagliatamente rielaborato e corretto.   
L’obiettivo di questo capitolo, dunque, non è produrre giudizi 
di valore o forzare una corrispondenza tra la vita dell’autore e la sua 
produzione letteraria, anzi, la sopravvalutazione della verità biografica 
deve essere sempre considerata quando si legge una biografia, visto che, 
parafrasando Philippe Willemart, la fonte principale della formazione di 
un’opera si trova nel linguaggio, nella storia, nella tradizione e la vita 
dello scrittore rappresenta solamente uno degli elementi di questa 
formazione (1999, p. 193-4). Effettivamente, quando si parla di Gilberto 
Freyre spesso appare difficile comprendere dove finisce la realtà 
biografica e dove inizia la finzione letteraria, responsabile di una sorta 
di “auto-immagine” che rivela attraverso le pagine del suo diario. 
Proprio qui, molti episodi della sua esistenza sembrano essere usati 
come giustificazione di molte delle sue teorie. L’esempio più lampante è 
quello relativo alla descrizione dei marinai brasiliani che vede per caso 
nel molo di Brooklyn quando risiede negli Stati Uniti (siamo, 
precisamente, secondo quanto riportato nel diario, nel 1921) e che 
definisce come risultato degenerativo dell’incrocio etnico22 (FREYRE, 
                                                        
22Nell’antropologia della fine del diciannovesimo secolo significa: 
raggruppamento umano (dal greco ἔθνος «popolo») distinto da altri sulla base di 
criteri razziali, linguistici e culturali. Tale definizione, tuttora impropriamente 
ma correntemente usata, è stata sottoposta a radicale revisione dall’antropologia 
contemporanea. In un primo momento (anni 1940 e 1960) si sono date 
definizioni puramente culturali che presupponevano comunque l’esistenza di 




1975, p. 69). Questa affermazione di stampo razzista23, come risaputo, 
verrà ampliamente smentita nel suo manoscritto e sembra quindi essere 
usata come pretesto per introdurre la questione etnico – culturale nella 
formazione della società brasiliana da lui difesa posteriormente. 
A livello paratestuale, secondo Gérard Genette esistono vari 
tipi di epitesti, che sono gli elementi esterni all’opera in sé, ed esiste una 
distinzione netta tra quello pubblico (interviste, pubblicità promosse 
dagli editori etc.) e quello privato. All’interno dell’epitesto privato viene 
proposta un’ulteriore suddivisione tra epitesto confidenziale (come uno 
scambio di corrispondenza) ed intimo, (l’autore ha per destinatario sé 
stesso, come in un diario) (GENETTE, 1989, p. 11). Dunque, Tempo 
morto e outros tempos (1975), che Gilberto Freyre pubblica come diario 
                                                                                                                     
processi di interazione storica, sociale e simbolica, attraverso cui i gruppi umani 
percepiscono e rappresentano la propria diversità da altri gruppi umani. Negli 
anni ‘80 si è esplicitato come il concetto di etnia sia espressione di una 
grammatica ideologica che, attraverso i codici simbolici del sangue, dello 
sperma, della razza, del rapporto sessuale e riproduttivo, della lingua, esprime 
precisi processi storici e rappresenta livelli di identità socioculturale, a loro 
volta espressione di concreti rapporti di potere e di forza. Attualmente il gruppo 
etnico viene percepito nell’immaginario collettivo come un aggregato sociale 
omogeneo, i cui membri condividono una cultura, una storia, una lingua, un 
territorio, una religione ecc. e rivendicano per questo una identità comune. 
Molti studiosi (principalmente antropologi culturali e storici) hanno viceversa 
sottolineato il carattere arbitrario e costruito delle appartenenze etniche, 
evidenziando i fenomeni politici che sono alla base della nascita dei gruppi 
etnici. Più che una comune ‘sostanza’, gli appartenenti a un gruppo etnico 
condividerebbero una contrapposizione con altri gruppi etnici o nazionali”. 
Enciclopedia on line: Http://www.treccani.it/enciclopedia/etnia/ [Ultimo 
accesso: 14.03.2015]. 
23Secondo il Dicionário do pensamento social do século xx, per razzismo si 
intende “qualsiasi tipo di credenza che classifica l’umanità in collettività 
distinte, definite in funzione di attributi naturali e/o culturali, e che organizzi 
questi attributi in una gerarchia di superiorità ed inferiorità può essere 
considerata razzista. Se favorite da condizioni sociali e politiche, queste 
credenze vengono associate a pratiche discriminatorie che favoriscono una 
determinata collettività, a discapito dell’altra, in accordo con la presunta 
differenza e superiorità. […]. La principale nozione moderna di razza si 
sviluppò tra il XVII e il XIX secolo, basata sull’idea di tipi di umanità 
biologicamente distinti e classificabili in categorie di superiorità ed inferiorità, 
in cui gli europei si vedevano come superiori. Fu questa idea biologica di 
gerarchia razziale che agitò gli impeti razzisti del nazismo e del fascismo in 




adolescenziale e quindi, autobiografico, può rientrare nel paratesto ed 
essere considerato un’opera come tutte le altre. Come affermato anche 
da Sérgio Cohn, in una raccolta pubblicata nel 2010 a Rio de Janeiro:  
 
Un libro di testimonianze ed interviste di un 
autore che, come Gilberto Freyre, ha sempre 
insistito nel forte tenore autobiografico della sua 
produzione mostra qualche ambiguità. 
Caratteristica, in realtà, molto tipica di Freyre. [...] 
Se i libri di Freyre hanno intenzionalmente un 
tono confessionale e, dunque, soggettivo, molte 
delle sue testimonianze ed interviste hanno come 
qualcosa che dovrebbe essere più vicino all’ 
obbiettività24 (2010, p. 9). 
 
Secondo la riflessione sulla figura dell’autore proposta da 
Foucault alla fine degli anni Sessanta, pertanto, si abbandoneranno certe 
unità prese come semplici ed evidenti, come l’autore e l’opera, per 
risaltare che chi esercita il ruolo di autore (come uno dei luoghi o delle 
funzioni che un soggetto può occupare all’interno del discorso) non si 
deve confondere con l’individuo che parla o scrive (FOUCAULT, 
1969). Il diario freyriano che sembra una sorta di soggettivazione del 
discorso, non può essere considerato semplicemente come una raccolta 
di riflessioni spirituali o racconti personali, non rappresenta 
esclusivamente una scrittura di se stessi, ma piuttosto un’attività 
finalizzata a riassumere quello che si è letto e scritto, con uno scopo che, 
secondo lo studioso francese non è altro che una costruzione di sé 
(FOUCAULT, 1969).  
A questo punto, infatti, occorre dubitare della buona fede 
dell’autore: è solo per se stesso che sta scrivendo? O, piuttosto, spinto 
dal mito biografico occidentale (COCCIA, 2012) cerca di idealizzare la 
sua figura, trasformando la biografia proprio in quella specie di barriera 
analitica di cui parla Flora Sussekind (2007)? L’intellettuale brasiliana 
critica l’abitudine degli studiosi di trasformare in agiografie i propri 
oggetti di studio, col risultato, nel caso delle biografie, di lavori 
                                                        
24“Um livro de depoimento e entrevistas de um autor que, como Gilberto 
Freyre, sempre insistiu no forte teor autobiográfico de sua obra, não deixa de 
apresentar alguma ambiguidade. Característica, na verdade, muito ao gosto de 
Freyre. [...] Se os livros de Freyre têm um tom intencionalmente confessional, 
portanto, subjetivo, muitos de seus depoimentos e entrevistas visam algo que 




monumentali impregnati di coincidenze, corrispondenze ed 
intenzionalità: “sono destini nei quali si intravede, nei minimi dettagli, 
la marca dell’eccezionale” (SUSSEKIND, 2007, p. 46) che può 
trasformarsi in immortalità, dell’opera o dell’autore. 
Echi di questo pensiero riguardo al biografico sono presenti già 
nelle prime pagine del diario di Gilberto Freyre, dove questi, afferma: 
“L’individuo di una certa epoca può, attraverso l’arte o il genio creativo 
di valori, trasmettere parte del suo tempo ad altri tempi. Il che, 
giustamente, darebbe a certi uomini il potere di evitare la morte totale, 
nel mondo, sia di se stesso, che del tempo da lui vissuto”25 (FREYRE, 
1975, p. VII). 
È possibile, dunque, che Gilberto Freyre cercasse l’immortalità 
o, almeno, la sopravvivenza come autore? Parafrasando Lejeune (2008) 
è possibile affermare che manteniamo un diario per fissare il tempo 
passato, che svanisce dietro di noi, ma anche per apprensione di fronte 
alla nostra futura sparizione. Anche se segreto, è un appello ad una 
lettura posteriore, trasmissione ad un futuro alter ego, o modesto 
contributo per la memoria collettiva. Ma è anche un investimento: “il 
valore dell’informazione aumenta col tempo” (LEJEUNE, p. 262).  
Sento, per diversi motivi, come la partecipazione attiva che 
Gilberto Freyre ha avuto in alcuni degli avvenimenti storico-culturali 
brasiliani ed internazionali più significativi del XX secolo più volte 
nominati in questa tesi e direttamente coinvolti, come vedremo, nella 
produzione e traduzione della sua opera, la necessità di dedicare qualche 
pagina di questa tesi ad alcuni episodi marcanti della vita di un autore 
che ha contribuito, attraverso le sue opere, alla diffusione di una 
innovativa visione del Brasile: “uno dei più eccellenti prodotti di questa 
epoca nel campo degli studi sociali” (CANDIDO, 2008, p. 141). 
Se a queste considerazioni si aggiunge che in Italia non è stata 
mai stata pubblicata una biografia sull’autore, è plausibile pensare che 
esiste la necessità di presentarne una, che tuttavia non rappresenta 
l’obiettivo di questa tesi, focata piuttosto sull’elaborazione di uno 
strumento di lettura visto che verranno selezionati solamente alcuni 
degli aspetti considerati rilevanti per la realizzazione e comprensione 
degli altri capitoli. Mancano, attualmente, anche lavori, traduzioni e 
riedizioni delle traduzioni che ne risaltino proprio l’attualità, nonostante 
                                                        
25“O homem de uma época pode, pela arte ou pelo gênio criador de valores, 
transmitir parte do seu tempo a outros tempos. O que, sendo certo, daria a certos 
homens o poder de evitar a morte total, no mundo, quer de si próprio, quer do 




sia già passato quasi un secolo dalla prima pubblicazione di Casa 
Grande e senzala, (1933)26, che rimettano in discussione le sue teorie e 
le sue considerazioni che non possono più essere viste come quelle di un 
abile interprete dei costumi esotici di un paese periferico, ma come un 
“pensatore universale” come sostenuto da Peter Burke (2009).  
L’analisi qui proposta, dunque, è rappresentata, come tutte le 
interpretazioni, da scelte e non ha la pretesa di esaurire tutte le 
informazioni sull’argomento ma piuttosto di enfatizzare quegli aspetti 
biobibliografici e storici che accompagneranno il lettore nell’analisi 
testuale e paratestuale di Casa Grande e senzala come della sua 
traduzione italiana: Padroni e schiavi (1965)27 , visto che secondo Susan 
Bassnett e André Lefevere, nella traduzione, il testo in sé è appena uno 
degli elementi che la rappresentano (1990, p. 8). Anche intraprendere 
un’analisi delle opere di Gilberto Freyre è un’impresa davvero ardua, 
oltre che rischiosa. Il carattere multidisciplinare della sua produzione dal 
punto di vista teorico, tematico e metodologico rappresenta la principale 
difficoltà di una tale sfida. Tuttavia, l’obiettivo di questo capitolo non è 
quello di darne un’interpretazione statica e definitiva, ma piuttosto 
quello di presentare al lettore uno studio, il più possibile amplio e 
dettagliato, di un grande rappresentante del Brasile a livello 
internazionale (VENTURA, 2000, p.11), riprendendo parte dei 
suggerimenti già forniti da altri studiosi, articolandoli in un nuovo 
insieme. 
Di fatto, per vederci meglio, è necessario osservare da quanti 
più numerosi punti di vista diversi, visto che un unico campo del sapere 
non è in grado di gestire tutta la realtà circostante. Per questo motivo 
verrà dato ampio spazio non solo alla presentazione ed elaborazione di 
testi ma anche, altrettanto dettagliatamente, di immagini, volendo, in 
questa tesi, enfatizzare l’importanza del commento iconografico e del 




                                                        
26La prima pubblicazione dell’opera, in Brasile, risale appunto al 1933 ma, non 
essendo stato possibile avere accesso all’ esemplare, a partire da questo 
momento, quando non diversamente specificato, le citazioni si riferiranno 
sempre alla ottava edizione brasiliana, pubblicata esattamente nel 1954.   
27A partire da questo momento, ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, 
assumendo (quando non diversamente specificato) che mi riferirò sempre 




1.1 Gilberto Freyre tra regionalismo e nazionalismo 
 
Il Brasile in cui Gilberto Freyre nasce, esattamente nei primi 
mesi del 1900, è un paese ancora in processo di costruzione come 
nazione28 moderna dopo la fine dell’Impero (LARRETA; GIUCCI, 
2007, p. 13). In particolare, lo stato di Pernambuco sta passando lo 
scettro di centro economico e culturale agli stati del Sud: San Paolo e 
Rio de Janeiro in particolare. La perdita di influenza nazionale e 
regionale dello stato si inserisce nel contesto più ampio di decadenza 
generale del Nordest (FREYRE, 1968). Le cause principali possono 
essere ricondotte all’isolamento geografico, all’arretratezza tecnologica, 
oltre all’elevato indice di analfabetismo della regione e alle conseguenze 
della Prima Guerra Mondiale (MOTA, 1985). Comunque Gilberto 
Freyre cresce in un ambiente urbano, sin dai primi anni della sua vita a 
stretto contatto con la letteratura straniera e le riviste francesi del padre, 
accademico, approfondendo conoscenze di vario genere. È importante 
ricordare che, in questi anni, è proprio nelle facoltà che si concentra la 
responsabilità di fondare una nuova immagine di questa nazione che si 
sta ancora svincolando dallo statuto di colonia, con tutte le particolarità 
di un paese che si libera dalla metropoli ma subisce ancora una forte 
influenza portoghese oltre che europea in generale. È necessario creare 
una nuova coscienza nazionale, sviluppare un pensiero proprio, formare 
una nuova elite indipendente che si stacchi dai legami culturali che la 
mantengono vincolata alla metropoli portoghese. 
Tuttavia, nell’adolescenza, mentre molti dei suoi contemporanei 
avevano scelto come meta prediletta, proprio l’Europa, egli sceglie gli 
Stati Uniti. Questo entusiasmo per gli Stati Uniti probabilmente viene 
dal fatto che il fratello Ulysses già si trovava in Texas, ma anche dal 
fatto che i suoi diciotto anni avvengono in piena guerra mondiale e 
questo ovviamente rende i paesi europei una meta meno ambita. Di 
                                                        
28“Secondo una definizione consolidata, la nazione è una comunità di persone 
che si sentono legate tra loro per il fatto di condividere le stesse origini, di 
risiedere in un medesimo territorio, di possedere uno stesso patrimonio 
linguistico e culturale, di riconoscersi in una storia comune, o di essere 
sottoposte alle medesime istituzioni politiche, a uno stesso governo e alle stesse 
leggi. È questo peculiare «sentimento» di appartenenza e di solidarietà, questa 
«coscienza» di una identità condivisa – che deve però essere diffusa a livello di 
massa e non solo tra ristrette cerchie di persone – che trasforma una comunità 






fatto, da un punto di vista geografico, la prima parte della vita 
dell’autore si può dividere tra Nordest brasiliano e Stati Uniti. E sembra 
proprio che siano questi suoi primi passi in terra straniera a fargli 
scoprire più profondamente la sua patria, ad osservarla con occhi diversi 
che gli faranno vedere il vero “caráter brasileiro”, carattere brasiliano 
(MOTA, 1980, p. 57), oltre alle numerose somiglianze tra il suo Nordest 
e l'Old South statunitense, ampliamente commentate proprio da Gilberto 
Freyre: 
 
Quello che succede nel Nordest brasiliano – area 
di formazione profondamente portoghese - 
avvenne attraverso le stesse influenze, e a volte 
con maggior intensità e persino con maggior 
violenza, in altre parti dell’America Portoghese, di 
quella spagnola, francese, olandese, e nel Sud 
degli Stati Uniti, nelle Indie Occidentali ingelsi. 
Sono regioni che presentano somiglianze 
impressionanti una con l’altra, negli aspetti più 
caratteristici della loro organizzazione sociale, 
nonostante la diversità di razza, di religione, a 
persino di clima [...] 29(FREYRE, 2010b, p. 78). 
 
Possiamo aggiungere che, nel momento in cui Gilberto Freyre si 
accinge a intraprendere gli studi, il fascino per la cultura nordamericana 
sta crescendo a dismisura in Brasile. Essi rappresentano un esempio di 
nazione per molti brasiliani, visto che l’egemonia europea diventa 
sempre più debole a causa della guerra: “PARTO30 pieno di saudade. 
Ma anche mosso da una grande curiosità: sapere cosa mi aspetta negli 
Stati Uniti. Come saranno i miei studi? Come mi adatterò alla vita 
yankee? (FREYRE, 1975, p. 22, corsivo dell’autrice). 
Presso la Baylor University inizia, dunque, l’avventura yankee 
di Freyre, caratterizzata da buone conoscenze e ampi successi nel campo 
accademico. Si stabilisce finalmente a Waco nel sud del Texas per 
studiare nell’università a cui è legato il collegio battista dove egli ha 
                                                        
29“O que succede no Nordeste do Brasil – área de formação profundamente 
portuguesa –, sucedeu, pela ação das mesmas influências, e as vezes com maior 
intenisdade e até maior violência, noutros trechos da América portuguesa, da 
espanhola, da francesa, da holandesa, no Sul dos Estaos Unidos, nas Índias 
Ocidentais inglesas. São regiões que apresentam semelhanças impressionantes, 
umas com as outras, nos aspectos mais característicos da sua organização social, 
a despeito da diversidade de raça, de religião, e até de clima”. 




studiato a Recife e lo fa dopo essersi convertito al protestantesimo. Egli, 
in età giovanile, critica profondamente la chiesa cattolica accusandola, 
per esempio, di non partecipare alla vita sociale del paese, di 
rappresentare un “sistema educativo antiplastico” (FREYRE, 1975, p. 
16), affermando persino che “La storia del Brasile è una storia così 
piena di preti, di frati, di figli di preti, di nipoti di frati, che a volte 
sembra storia ecclesiastica mascherata da storia civile, militare e 
letteraria” (FREYRE, 1975, p. 126), affermazione che trova riscontro 
nelle riflessioni storiche più attuali che sottolineano come “a loro modo 
gli imperi iberici furono dei regimi di cristianità” (ZANATTA, 2010, p. 
23). 
 Proprio in questi anni Gilberto Freyre inizia la sua carriera 
letteraria come giornalista attraverso una collaborazione duratura con il 
Diário de Pernambuco, con la serie di lettere intitolate Da outra 
America (FREYRE, 1979). Da questi articoli sono state raccolte 
numerose informazioni utili alla stesura di questo capitolo. Primo fra 
tutti, è l’evidente fatto di non staccarsi mai totalmente dalla propria 
patria ma di immergersi comunque nel mondo statunitense senza 
riserve. È molto importante qui evidenziare che il contesto in cui viene 
inserito non sembra propenso a farlo entrare in contatto con movimenti 
culturali innovativi poiché ci troviamo a Sud di Dallas, in quell’Old 
South profondamente conservatore le cui ferite per la sconfitta della 
guerra civile (1861-1865) sono ancora molto forti. Tuttavia é proprio in 
questo contesto che sembra maturare nuove riflessioni legate alla società 
schiavocratica, ancora così viva. Di ritorno da un viaggio a Dallas, per 
esempio, l’ancora giovane studente brasiliano rimane sconvolto, 
secondo quanto riportato nel suo diario, da un evento “macabro”: 
 
Ciò che mi ha fatto venire i brividi, al ritorno, 
passando per una città o paesino chiamata 
Waxahaxie, è stato sentire un odore intenso di 
carne bruciata ed essere informato con relativa 
semplicità: “è un negro che i boys hanno appena 
bruciato!” Davvero? Sarebbe proprio odore di 
negro bruciato? Non lo so – ma questo si mi fece 
venire i brividi e parecchio! Non ho mai pensato 
che tale orrore fosse possibile negli Stati Uniti 




si brucia il negro. Non è un fatto isolato. Succede 
molte volte31 (FREYRE,1975, p. 33).  
 
Anteriormente all’elaborazione del suo manoscritto Freyre porta 
con sé un bagaglio culturale legato ad ideologie favorevoli allo 
sbiancamento della popolazione, sostenute da teorie scientifiche razziste 
(ARAÚJO, 1994, p. 27-8). Tuttavia è fondamentale ricordare che non è 
certo l’unico, anzi, queste teorie, come quella dello studioso italiano 
Cesare Lombroso32, sono quelle maggiormente diffuse in America 
Latina e tra numerosi intellettuali, dove vengono usate per giustificate 
l’arretratezza delle nazioni (CANDIDO, 1987, p. 126). Le idee 
eugenetiche, di moda negli anni Venti, che danno credibilità al 
razzismo, devono essere comprese all’interno di una situazione 
economica e sociale accentuate dalla Prima Guerra Mondiale e dalla 
Rivoluzione Russa del 1917. Infatti, come afferma Maria Lucia Pallares-
Burke nella sua biografia su Gilberto Freyre: 
 
[...]Ciò che non si può perdere di vista è che, nei 
primi decenni del ventesimo secolo, era una 
norma vedere il mondo in termini razziali e 
credere nell’esistenza di una gerarchia naturale di 
razze, anche tra quelli che non si rifacevano alla 
scienza della razza, per disinteresse o perché non 
la prendevano sul serio33 (2005, p. 296).  
                                                        
31 “O que me arripiou foi, na volta, ao passar por uma cidade ou vila chamada 
Waxahaxie sentir um cheiro intenso de carne queimada e ser informado com 
relativa semplicidade: “É um negro que os boys acabam de queimar!”. Seria 
exato? Seria mesmo odor de negro queimado? Não sei – mas isto sim me 
arrepiou e muito. Nunca pensei que tal horror fosse possível non Estados 
Unidos de agora. Mas é. Aqui ainda se lincha, se mata, se queima negro. Não è 
fato isolado. Acontece várias vezes.”. 
32Cesare Lombroso (1835-1909) è stato un medico, antropologo e italiano legato 
alla corrente del Positivismo e pioniere negli studi sulla criminalità, tanto da 
fondare l’Antropologia criminale, influenzato dal darwinismo sociale. La sua 
teoria si fondava sul fatto che il comportamento criminale di un individuo era 
riconducibile alle sue caratteristiche fisiche e genetiche. Dizionario Biografico 
degli Italiani – Volume 65, 2005. Disponibile al sito: 
Http://www.treccani.it/enciclopedia/cesare-lombroso_(Dizionario-Biografico)/ 
[Ultimo accesso 07.03.2015]. 
33“O que não se pode perder de vista é que, nas primeiras décadas do século XX, 





Questo particolare contesto verrà approfondito nel paragrafo 
dedicato alla pubblicazione di Casa Grande e senzala in patria (2.1), per 
ora riprendo la discussione sulla condizione di studente poiché utile a 
tracciare quella sorta di rete intellettuale, spaziale e di relazioni sociali 
che Pierre Bourdieu chiama “campo intellettuale”(1992) visto che, 
parafrasando il sociologo francese, lo sforzo di descrivere a quale campo 
intellettuale appartiene un personaggio permette non solo di 
comprendere le sue scelte e le sue idee, ma anche di contestualizzarlo 
nella propria epoca. Per questo motivo questo concetto sarà usato come 
riferimento teorico nel tentativo di contestualizzare l’intellettuale 
pernambucano nel suo ambiente geografico e sociale, oltre che storico e 
culturale. Pensare in termini di campo – spiega Bourdieu – significa 
pensare in maniera relazionale. In termini analitici, un campo può essere 
definito come una rete o una configurazione di relazioni oggettive tra 
posizioni (1992, p. 66).  In questo senso è possibile analizzare lo 
sviluppo delle principali idee e degli interessi dell’autore in analisi utili 
alla riflessione sviluppata principalmente nel terzo capitolo di questa 
tesi, sulla traduzione italiana di Casa Grande e senzala, osservando che, 
attualmente, le discussioni che fanno parte delle ricerche nel campo 
della traduzione, sono sempre più solidali alle questioni di carattere 
critico e sociale.  
Nel dipartimento di inglese della Baylor University (Texas) 
Gilberto Freyre riceve grande aiuto da Joseph Armstrong, un 
accademico di prestigio, tale da immergerlo in letture eclettiche che 
vanno da Dante, al Rinascimento italiano, passando per Oscar Wilde, 
Henrik Ibsen, Johann Wolfgang von Goethe, John Ruskin, Robert Louis 
Stevenson e molti altri; senza contare che ha l’opportunità di avvicinarsi 
a grandi personalità letterarie come i poeti Amy Lowell e lo scrittore 
Williams B. Yeats. Il fatto di poterli conoscere personalmente segna 
molto profondamente la personalità di Freyre. In particolare, il suo 
incontro con “l’irlandese geniale” viene ricordato come uno dei 
momenti più belli della sua vita (FREYRE, 1975, p. 77). Tutto quello 
che impara lo consuma e lo trasforma con insaziabile piacere tanto da 
chiamare i libri suoi fratelli e confessare nel suo diario: “Non ho 
bisogno di vacanze. Quello di cui ho bisogno è leggere, leggere molto e 
studiare senza alcuna perdita di tempo. Ma non solo per necessità: anche 
                                                                                                                     
hierarquia natural das raças, mesmo entre os que não apelavam para a ciência da 





per piacere” (FREYE, 1975, p. 35). Ancora alla Baylor University, 
lavora come traduttore collaborando con il geologo John Casper Branner 
nella preparazione della versione portoghese di un importante testo: 
Geology of Brazil (1919). Questa disciplina è molto importante per 
Freyre ed occupa uno spazio considerevole nelle sue letture, così come 
nelle sue opere.  
Dopo aver conseguito il titolo di Bacharel of Arts, Freyre si 
sposta a New York con l’idea di continuare gli studi alla Columbia 
University, presso la Facoltà di Scienze Politiche. Risulta significativo il 
percorso che l’intellettuale intraprende: 
 
Sono scholar della Columbia University: della 
maggiore delle università. Nessun’altra 
dell’Europa o dell’America oggi possiede i 
maestri di Scienze Politiche, Giuridiche e Sociali 
– la mia specialità – che la Columbia riunisce 
nella sua congregazione. Possiedo la vita che ho 
chiesto a Dio. Devo approfittare al massimo di ciò 
che mi viene dato. Al massimo. Ricordatelo bene, 
diario mio. E scusa le mie divagazioni. Ma, 
pensandoci bene, non è questo il tuo ruolo: 
accogliere le mie divagazioni, le mie allegrie, le 
mie vanità, ed anche le mie tristezze?34 (1975, p. 
43).  
 
Essere alunno della Columbia University, dunque, significa 
essere alunno di una delle università più rinomate del paese: la cattedra 
di sociologia è la più antica degli Stati Uniti e Franklin Giddings, autore 
di Principles of Sociology, pubblicato nel 1896 e tradotto in diverse 
lingue, ne è professore. Inoltre, è proprio qui che l’antropologo Franz 
Boas sta creando una scuola concentrata sulla nozione di cultura. La sua 
influenza intellettuale sull’antropologia nordamericana è enorme: egli 
critica particolarmente l’evoluzionismo sociale di estrazione spenseriana 
e darwinista e le pretese di sviluppare una teoria della superiorità 
                                                        
34“Sou scholar da Universidade de Columbia: da maior das universidades. 
Nenhuma outra da Europa ou da América tem hoje os mestres de Ciências 
Políticas, Jurídicas e Sociais – minha especialidade – que Columbia reúne na 
sua congregação. Estou com a vida que pedi a Deus. Hei de tirar o máximo da 
oportunidade que me está sendo dada. O máximo. Grava bem isto, meu diário. 
E perdoa meus transbordamentos. Mas, pensando bem, não é este o teu papel: 





razziale con il contributo della biologia (BOAS, 1940). Per Freyre, e 
non solo, l’antropologo tedesco rappresenta quella crisi epistemologica 
di fine 1800 che conduce alla perdita delle certezze assolute legate a 
religione, fisica e matematica, verso il relativismo, quello dell’uomo non 
più al centro del mondo, ma avvolto da una rete di significati culturali. Il 
suo culturalismo è la versione statunitense del funzionalismo inglese di 
Bronislaw Malinowski che, come lui, si oppone all’evoluzionismo 
sociale su base biologica o razziale (VENTURA, 2000, p. 21)35. 
In questo contesto Gilberto Freyre continua a ricevere degli 
stimoli unici nel loro genere, attraverso incontri, letture, viaggi: tra i più 
significativi ricordo l’incontro con l’intellettuale bengalese 
Rabindranath Tagore, la visita all’University of Harvard ed il viaggio in 
Canada (FREYRE, 1975). Il suo bagaglio culturale diventa sempre più 
ampio e pluridisciplinare. Durante gli anni di permanenza negli Stati 
Uniti ne approfondisce le conoscenze e ne demistifica l’immagine 
perfetta assorbita a Recife. Dalle pagine del diario risulta evidente che 
tanto il modello yankee come quello comunista non lo soddisfano a 
pieno (FREYRE, 1975, p. 32). L’impressione è che egli sia piuttosto 
interessato a prendere il meglio di entrambi i mondi e creare una terza 
prospettiva. Nella stessa epoca inizia il suo allontanamento dalla 
religione protestante: così tanto deluso dai comportamenti di alcune 
chiese evangeliche e da pastori protestanti arriva ad allontanarsene 
totalmente per avvicinarsi, in seguito, al tanto criticato cristianesimo: 
“[…] io, sin dai primi contatti con gli Stati Uniti, sto perdendo il rispetto 
per il suo Cristianesimo evangelico. A me pare che egli stesso abbia 
bisogno di cristianizzarsi, evangelizzarsi, di purificarsi dai suoi peccati” 
(FREYRE, 1975, p. 32).  
 L’università newyorkese, a differenza della texana, è 
un’università molto più cosmopolita e ricca di movimenti culturali, così 
come la città in sé. In una lettera del 1921 proprio ad un caro amico, 
l’intellettuale brasiliano Manuel de Oliveira Lima, scrive: 
 
New York è piena di musei, biblioteche, giardini, 
monumenti, vecchie case, [...] e luoghi pieni di 
colore e di interesse, dove la gente immagina di 
trovarsi in terre lontane – come il quartiere arabo, 
                                                        
35Tuttavia Freyre, che non è studente di antropologia, sembra non avere 
avuto contatti personali con Franz Boas durante questo periodo, 
informazione dedotta dal fatto che tale importante incontro non viene mai 




con i suoi bazar ed i suoi colori stridenti, quello 
cinese, con le sue lanterne ed i suoi gialli, quello 
ebreo ed altri [...] C’è Greenwich Village, 
dall’altra parte di Washington Square [..] dove 
l’olandese, antico proprietario di New York, 
sembra aver lasciato un pò di se stesso, come a 
Recife36 (GOMES, 2005, p. 63). 
  
 In questa breve descrizione sembra racchiudersi il contesto in 
cui Gilberto Freyre è immerso, come la convivenza e la mescolanza tra 
diversi popoli che una città come New York rappresenta e che 
probabilmente egli inizia ad immaginare anche per il suo paese. 
Arriverà, infatti, a considerare la mescolanza di etnie diverse come uno 
strumento capace di “correggere la distanza sociale” prodotta dalla 
monocoltura latifondiaria tra signore e schiavo e dare vita alla moderna 
società brasiliana (FREYRE, 1954a, p. 20). 
In questo contesto, finalmente, Freyre produce il suo primo 
lavoro: la tesi di Magister Artium dal titolo Social Life in Brazil in the 
Middle of 19 ͭ ͪ century. Vista la sua importanza, la tesi viene subito 
pubblicata in The Hispanic American Historical Review37 e, solo nel 
1964, il medico ed antropologo pernambucano Waldemar Valente la 
traduce e la pubblica in portoghese con il titolo: Vida social no Brasil 
em meados do século XIX (FREYRE, 1964).  
Dunque il primo lavoro che Gilberto Freyre pubblica è scritto in 
lingua inglese e descrive sobriamente le condizioni socioeconomiche del 
Brasile, la struttura patriarcale che lo caratterizza e la società 
schiavocratica. Interessante è il fatto che descrive la quotidianità degli 
schiavi e dei proprietari degli engenhos38 enfatizzandone i dettagli della 
                                                        
36“New York está cheia de museus, bibliotecas, jardins, monumentos, casas 
velhas, [...]e cantos cheios de cor e interesse, onde a gente imagina estar em 
terras distantes – como o bairro árabe, com seus bazares e suas cores 
estridentes, o chinês, com suas lanternas e os seus amarelos, o judaico e 
outros[...]. Há Greenwich Village, no outro lado de Washington Square, [...] 
onde o holandês, antigo dono de New York, parece ter deixado um pouco de si 
próprio, como no Recife”. 
37Vol.5, n. 4, novembre 1922. 
38Questi stabilimenti rappresentano le prime grandi fazendas del Brasile 
schiavocratico. Essi producevano non solo zucchero ma, praticamente, tutto 
quello che veniva consumato dai suoi abitanti. È proprio negli engenhos che si 
trova la casa grande, costruita solitamente in un punto alto e sicuro da dove era 
possibile controllare la senzala ed i canneti. La produzione di zucchero 




vita materiale, come la struttura familiare, l’alimentazione e l’igiene, 
caratteristica che lo accompagnerà in tutte le sue opere. È possibile, di 
fatto, definire quest’opera come pionieristica per la prospettiva teorica 
utilizzata. Infatti, secondo lo storico Emerson Ribeiro de Oliveira: 
 
Questo aspetto della storia del Brasile non era mai 
stato analizzato prima da altri autori [...]. Sarebbe 
possibile affermare che forse questo sia stato il 
primo lavoro di ricerca antropologica prodotto da 
un brasiliano e basato nei concetti e nelle 
categorie sociali, che erano recenti in tutto il 
mondo, e che erano ancora sconosciute in 
Brasile39 (2008, p. 17).   
 
Questo, ed altri aspetti, sono solo uno degli esempi 
dell’innovazione che Gilberto Freyre introduce nello studio storico delle 
società. Infatti sarà nel nuovo concetto di storia che si difenderà lo 
studio di tutte le attività umane e non solamente della storia politica 
(BURKE, 1997). Citando nuovamente Freyre nelle sue riflessioni più 
intime si concepisce che la radice del suo pensiero va contro le tendenze 
nazionali del primo novecento sostenendo che grandi sono gli 
intellettuali che si allontanano dalle idee convenzionali mettendo in 
discussione ciò che è prestabilito e consacrato e “osano pensare con la 
propria testa”: 
 
[Gli intellettuali brasiliani] si rivolgono a mondi 
ideali (Francia e Stati Uniti) dando le spalle al 
Brasile: a ciò che in Brasile esiste di verità degna 
di essere scoperta o riscoperta da giovani poeti, 
                                                                                                                     
attività più semplici a quelle più complesse, realizzate totalmente dagli schiavi 
durante lunghe e pesanti giornate di lavoro. Lo zucchero dominò l’economia 
schiavocratica brasiliana dal XVI al XVII secolo. Con l’espulsione degli olandesi 
dal Pernambuco, essi si trasferirono nei Caraibi con i propri schiavi e il capitale 
economico. Lo sviluppo della produzione in questa regione nel XVII e XVIII 
secolo determinarono la decadenza dell’agro-manifattura zuccheriera del 
Brasile che, tuttavia, continuò a produrre l’alimento senza interruzione. 
(MAESTRI,1994, pp. 72-4). D’ora in avanti, userò il termine ingegno. 
39“Esse aspecto da história do Brasil, não havia sido analisado por outros 
autores anteriormente […]. Poderíamos afirmar que este talvez tenha sido o 
primeiro trabalho de investigação antropológica produzido por um brasileiro 
e pautado nos  conceitos  e  nas  categorias  das ciências sociais, que eram 




giovani critici, giovani pensatori disposti a fare 
qualcosa di differente, di nuovo, di moderno; di 
contrario a quello stabilito; di opposto a ciò che è 
accettato40 (FREYRE, 1975, p.135).  
 
È evidente che, nonostante la lontananza geografica, rimane 
sempre attento ed interessato agli avvenimenti in atto nel continente 
latinoamericano ed attiva è la sua partecipazione al suo processo di 
emancipazione, in una sorte di visione futura del contributo originale 
che il Brasile può dare. Basta pensare che, durante gli anni di 
permanenza a New York, lavora come editore associato de El 
Estudiante Latinoamericano, pubblicazione mensile che è destinata agli 
studenti latinoamericani che vivono negli Stati Uniti41 e, oltre a 
continuare la collaborazione con il Diário de Pernambuco, crescono le 
sue opportunità ed i suoi contatti e, nonostante la giovanissima età viene 
eletto socio corrispondente dell’Academia Pernambucana de Letras: 
 
La nomina mi commuove. L’Academia 
Pernambucana de Letras non è un’accademia 
qualsiasi. Ha un passato. Ha una tradizione [...]. 
Ed è questa accademia che nomina il suo socio 
corrispondente di soli diciotto anni, quasi 
diciannove. Scrittore – bozza di scrittore – che 
gattona; non cammina; non corre. Gattona, 
cadendo, rialzandosi; tornando a gattonare. 
Sognando non solo di camminare e correre: ma 
anche di danzare come scrittore. Chi cammina 
solamente, o corre, non è totalmente scrittore42 
(1975, p. 34).  
                                                        
40“[Os intelectuais brasileiros] se voltam como para mundos ideais (França, 
Estados Unidos) dando as costas ao Brasil: ao que no Brasil há de verdade digna 
de ser descoberta ou redescoberta por jovens poetas, jovens críticos, jovens 
pensadores dispostos a fazer alguma coisa de diferente, de novo, de moderno; 
de contrário ao estabelecido; de oposto ao aceito”. 
41La pubblicazione è a cura di una organizzazione americana dell’epoca 
conosciuta come: Committee on Friendly Relations among Foreign Students. 
42“A distinção me comove. A Academia Pernambucana de Letras não é uma 
academia qualquer. Tem passado. Tem tradição [...]. É essa academia que elege 
seu sócio-correspondente de apenas dezoito para dezanove anos. Escritor -  
esboço de escritor -  que engatinha; não anda; não corre. Engatinha, caindo, 





L’evoluzione intellettuale che Freyre sta affrontando è di grande 
aiuto per comprendere lo schema più ampio in cui si inquadra la sua 
personale interpretazione del Brasile: le principali differenze che si 
possono distaccare rispetto ai suoi coetanei brasiliani sono sicuramente 
la sua formazione in lingua inglese, la cui influenza in Brasile è 
tradizionalmente minore di quella degli scrittori francesi (MOREIRA 
LEITE, 2002, p. 356) e gli studi di sociologia contemporanea.  
 A far parte di questa evoluzione entra anche la parentesi 
europea, infatti, negli anni Venti, dopo aver terminato gli studi negli 
Stati Uniti, Gilberto Freyre raggiunge la Francia. Quando sbarca a Parigi 
ne resta particolarmente incantato, la considera un museo a cielo aperto 
ed il luogo adatto a circondarsi di personalità profondamente 
eterogenee, dal punto di vista religioso, culturale e formativo (FREYRE, 
1975, p. 80-1). Le prime impressioni sulla città, le riporta nel suo diario, 
dove risaltano le sue considerazioni anche sull’America Latina e gli 
Stati Uniti: 
 
L’Europa è, per un brasiliano, davvero un altro 
mondo: il “Vecchio Mondo” della frase fatta, in 
contrasto con il modo del Brasile di essere nuovo: 
parte non sempre nuova del cosiddetto Nuovo 
Mondo. Questo modo brasiliano di essere 
“nuovo”, in realtà, contrasta con quello degli Stati 
Uniti: più ostentatamente o scandalosamente 
nuovo nelle apparenze rispetto al Brasile. 
Insomma, due mondi diversi dal Brasile e 
dall’America del Sud, ma diversi da noi ognuno a 
modo suo: l’Europa e gli Stati Uniti. Il cosiddetto 
“Vecchio Mondo” ed il Centro – come è 
certamente oggi, il Nord degli Stati Uniti – del 
Nuovo Mondo sono mondi diversi da quello 
Sudamericano. In particolare – io penso – da 
quello brasiliano43 (1975, p. 81).  
                                                                                                                     
também dançar como escritor. Quem apenas anda ou mesmo corre não é pleno 
escritor”.   
43“A Europa é para um brasileiro verdadeiramente outro mundo: o “Velho 
Mundo” da frase feita, em contraste com o modo do Brasil ser novo: parte nem 
sempre nova do chamado Novo Mundo. Este modo brasileiro de ser “novo”, 
aliás, contrasta com o dos Estados Unidos: mais ostensiva ou escandalosamente 
novo nas aparências que o Brasil. Emfim, dois mundos distintos do Brasil e da 





Sfogliando le pagine del suo diario, si riescono a scoprire dei 
piccoli dettagli che posso sembrare insignificanti ma che, a mio parere, 
contribuiscono a ritrarre Gilberto Freyre come l´uomo delle sfide. Ad 
esempio, uno dei suoi obiettivi é quello di conoscere movimenti 
intellettuali dell’Occidente e, per quanto riguarda la Francia, egli si 
avvicina politicamente all’Action Française44: “questo mondo in 
dissoluzione di aristocratici francesi e russi, diversi dei quali ho 
percepito che vedevano in me, sudamericano, l’inizio di un mondo 
nuovo, non solo nel tempo, ma anche nello spazio” (FREYRE, 1975, p. 
84). Uno dei membri centrali di questo movimento è proprio Charles 
Maurras, definito da Freyre un “monarchista assoluto, ma singolare: 
appassionato di Regionalismo e Sindacalismo. Proprio del sindacalismo 
di Sorel, il cui gruppo di adepti sto frequentando con grande interesse” 
(FREYRE, 1975, p. 85); quello stesso regionalismo che porterà Freyre, 
già nel 1926 a fondare il Primeiro Congresso Regionalista Brasileiro a 
Recife. Nonostante non sia più uno studente, Freyre partecipa ad alcune 
conferenze di letteratura comparata alla Université Paris-Sorbone. 
Tuttavia, dal suo diario, risulta che non rimane così affascinato 
dall’università ma, piuttosto, dalla città di Parigi in sé: 
 
Ciò che Parigi possiede di intimamente grande, di 
profondo, di concentrato, in contrasto con ciò che 
vi è di semplicemente grandioso, imperiale, 
napoleonico e superborghese, non si limita a certi 
quartieri ne si lascia classificare da criteri appena 
geografici. Si trova un po’ in tutta la città: in certi 
luoghi piuttosto che in altri. Nelle sue piazze 
napoleoniche, e non solo ai piedi di Notre-Dame e 
dell’Odeon. Alla fine i napoleoni per quanto 
esotici in alcuni dei loro modi – esotici dal punto 
di vista legittimamente o puramente francese – 
furono anche, in altri dei loro tratti, eroi 
ultrafrancesi la cui gloria la Francia e Parigi 
                                                                                                                     
Estados Unidos. O chamado “Velho Mundo” e o Centro – como é decerto hoje, 
o Norte dos Estados Unidos – do Novo Mundo são mundos diferentes do Sul-
Americano. Particularmente – penso eu – do brasileiro”.   
44Movimento controrivoluzionario francese fondato alla fine del 
diciannovesimo secolo che sostiene la restaurazione della monarchia. 
Http://www.britannica.com/EBchecked/topic/4463/Action-Francaise. 




stanno assimilando col tempo e perfezionando 
come autentiche glorie francesi45 (1975, p. 117). 
 
Per quanto riguarda la parentesi tedesca, il quadro di crisi che 
Gilberto Freyre si trova di fronte è molto più profondo che in Francia. 
Di fatto la Germania vive un momento di forte pressione internazionale 
per i risarcimenti di guerra che deve pagare e la povertà che cresce a 
dismisura tra la popolazione (HOBSBAWM, 2010, p. 91). 
Fortunatamente per lui, a questa immagine triste si contrappone un 
grande fermento, quasi una rinascita delle arti, grazie alla fine della 
guerra. Infatti, in una confessione annotata nel suo diario, Gilberto 
Freyre afferma addirittura di considerare Monaco superiore a Parigi:  
 
Il suo ambiente, anche nei brutti giorni che la 
Germania attraversa, è di fatto una città dove gran 
parte della gente vive sinceramente e persino 
sensualmente, e senza che tutto ciò escluda 
l’attrazione per la pittura, la musica, il teatro, la 
letteratura. I suoi musei sono più vivi che 
qualsiasi altro museo d’Europa. I tedeschi sanno 
dare alle loro collezioni d’arte antica una vita che 
manca a quelle inglesi e francesi; e a quelle di arte 
moderna, tutta un’audacia rivoluzionaria che 
queste riescono a comunicare alle sensibilità 
libere dalle convenzioni accademiche [...]. 
Nietzsche ha lasciato discendenza46 (1975, p. 89). 
                                                        
45“O que Paris tem de intimamente grande, de profundo, de concentrado, em 
contraste com o que nele é apenas grandioso, imperial, napoleônico e 
superburguês, não se limita a bairros nem se deixa classificar por critérios 
apenas geográficos. Está um pouco por toda a cidade: nuns lugares mais do que 
nos outros. Nas suas praças napoleônicas e não apenas ao pé de Notredame e do 
Odeon. Afinal os napoleões por mais exóticos em alguns de seus modos – 
exóticos do ponto de vista legitimamente ou castiçamente francês – foram 
também noutros dos seus traços, heróis ultrafranceses cujas glórias a França e 
Paris vem com o tempo assimilando e polindo em autênticas glórias francesas”. 
46“Seu ambiente, mesmo nos dias maus que a Alemanha atravessa, é de fato o 
de uma cidade onde grande parte da gente vive sinceramente e até 
sensualmente, e sem que isto exclua a abstração, para a pintura, para a música, 
para o teatro, para a literatura. Seus museus são mais vivos que quaisquer outros 
museus da Europa. Os alemães sabem dar às suas coleções de arte antiga uma 
vida que falta às inglesas e às francesas; e às de arte moderna, todo o arrojo 
revolucionário que elas são capazes de comunicar às sensibilidades livres de 





Freyre si sente profondamente in sintonia con gli autori tedeschi 
studiati negli Stati Uniti. Infatti anche qui raccoglie un grande contributo 
dal movimento espressionista e da quello simbolista e lo affascinano il 
nazionalismo romantico ed il regionalismo culturale che cominciano a 
svilupparsi rapidamente in Europa, sin dalla fine del XIX secolo 
(FREYRE, 1975, pp. 90-1). 
Nel 1923 arriva finalmente in Inghilterra. Come possiamo 
immaginare la guerra causa un impatto marcante nelle principali capitali 
europee, non solamente per le vittime e la distruzione causate, ma anche 
per un cambiamento del centro di potere che causa, nel caso 
dell’Inghilterra, il lento declino dell’impero, ferito a morte dalla guerra 
(HOBSBAWM, 2010, p. 94).  
Nonostante ciò, Freyre vi trova l’atmosfera congeniale ad un 
giovane scrittore in formazione ed arriva ben preparato, senza l’ostacolo 
della lingua e con una profonda conoscenza del mondo britannico, 
grazie alle minuziose letture approfondite negli anni di studio negli Stati 
Uniti: gli edifici e gli spazi risvegliavano in lui infinite reminiscenze. Il 
famoso soprannome di “vittoriano dei tropici” coniato da una delle sue 
maggiori critiche attuali, la brasiliana Maria Pallares Burke (2005) si 
deve a questa parentesi inglese dove inizia a seguire gli stili di vita degli 
inglesi ed arriverà ad analizzare il Brasile con alcune delle nozioni con 
cui essi stessi si analizzano (FREYRE, 1948).  
Quando finalmente arriva ad Oxford, gli sembra di viaggiare nel 
tempo e nello spazio: la sua passione per il mondo anglofono lo 
accompagna, di fatto, tutta la vita: “[...] intervengo all’Oxford Spanish 
Club [...]. Mi vedo in questo club tra i miei due più grandi amori: 
l’amore per l’Inghilterra e quello per la Spagna” (FREYRE, 1975, p. 
110). La maggior parte dei suoi amici fa parte di questa associazione di 
“hispanófilos” dove arriva a dare una serie di conferenze. Il fatto di non 
essere uno studente in Europa non gli permette di avere lo stesso 
contatto con grandi professori come a New York, ma questo 
semplicemente gli permette di essere più libero e di spaziare 
maggiormente nei suoi interessi, oltre ad approfondire le sue 
conoscenze. Coincide con questo periodo la riscoperta di Walter Pater, 
critico letterario fondatore del movimento estetico, che Freyre ha già 
letto ma che é in voga all’epoca, oltre all’avvicinamento al mondo 
ellenico di Socrate e Platone, altrettanto in voga nel contesto oxfordiano 
(FREYRE, 1975, p. 110). Nel 1922 sono comunque la letteratura e la 
storia i principali interessi culturali. La politica, invece, non ha ancora 




Anche se la Spagna non entra tra le destinazioni che 
rappresentano la parentesi europea della giovinezza freyriana, vale la 
pena, a questo punto, narrare la passione dell’autore per il panorama 
culturale ispanico. Infatti, esistono numerosi lavori di Freyre che 
dimostrano quanto la lettura di autori spagnoli faccia parte della sua 
spiegazione sulla formazione della società brasiliana (FREYRE, 1975, 
p. 29). Nella prima parte della sua vita, la lettura dei classici spagnoli 
rappresenta un’aspirazione diffusa, una volontà, più che qualcosa di 
concreto, che si realizzerà posteriormente:  
 
M’immergo sempre di più nella letteratura dei 
miei cari maestri spagnoli. Dico letteratura perché 
è letteratura, anche se è così profonda che per 
leggerla non servono gli occhi che solamente 
vedono con la luce del sole e solo leggono con la 
luce delle lampade elettriche, ma quelli che 
vedono e leggono quasi senza luce. È al buio che 
si può leggere San Juan de la Cruz e Santa Teresa, 
Luis de León e Luis de Granada, o Padre 
Nuremberg e Etella. E Lulio e persino certe 
pagine di Gracián47 (FREYRE, 1975, p. 137-8). 
 
Nella vasta gamma di letture che accompagnano e, a volte, 
ossessionano il giovane intellettuale brasiliano, figurano autori come 
Ángel Ganivet, Miguel de Unamuno e José Ortega y Gasset. Questi 
autori, che posso essere considerati tra i principali interpreti della 
formazione nazionale spagnola, gli permettono di immergersi in quei 
valori iberici48 che gli sembrano collegarsi direttamente alla vita 
brasiliana e gli danno ulteriori strumenti di analisi che lo 
accompagneranno nel suo lungo percorso di scrittura. Infatti, come 
scrive nel suo diario, la lettura degli autori nominati avviene in vari 
momenti della sua vita e ciò gli permette di descrivere la formazione 
iberica e quella brasiliana come un insieme indivisibile (FREYRE, 
                                                        
47“Cada vez mergulho mais na literatura dos meus queridos mestres espanhóis. 
Digo literatura porque é literatura, embora tão profunda que para lê-la não 
servem os olhos que só vêem à luz do sol e só lêem à luz das lâmpadas elétricas, 
e sim os que vêem e lêem quase sem luz. Os que vêem e lêem quase no escuro. 
Aliás é este o sentido mais puro do misticismo: ver no escuro. É no escuro que 
se podem ler San Juan de la Cruz e Santa Teresa, Luis de León e Luis de 
Granada, o Padre Nuremberg e Etella. E Lulio e até certas páginas de Gracián”. 





1975, p. 137). A tale proposito, in un breve passaggio privo di data, 
proferito durante una conferenza negli anni Cinquanta e pubblicato dalla 
Revista Veja, egli stesso afferma: 
 
Più di una volta ho già enfatizzato il fatto, che non 
ha ancora ricevuto molta attenzione, tanto meno 
una analisi sociologica, da parte di qualche 
pensatore né di nessun critico, di essere il Brasile, 
al contrario di quello che generalmente si 
suppone, la nazione più ispanica d’America. Si 
osservi: la più ispanica. La più pienamente 
ispanica. L’unica portoghese è vero. Mas non 
esclusivamente portoghese nella sua formazione: 
anche spagnola49 (João Gabriel de Lima, 
15.09.1999, p.73). 
 
A questo punto, dunque, prima di rientrare in Brasile, Freyre 
decide di conoscere anche il Portogallo. Lì si ferma per qualche mese ed 
ha l’opportunità di conoscere alcune delle figure di maggior successo 
nel panorama culturale nazionale, come per esempio lo storico João 
Lucio de Azevedo ed il filosofo e critico letterario Fidelino de 
Figueiredo (FREYRE, 1975, p. 122). La situazione politica si può 
definire lacerante, i conflitti tra repubblicani e monarchici precedenti 
alla guerra hanno creato una profonda instabilità sociale che si riflette 
nell’economia e l’entrata in guerra non fa che peggiorare le cose. Nel 
1922 quando Freyre arriva in Portogallo, il movimento integralista sta 
vivendo il suo auge e lui ne viene fortemente influenzato. In particolare, 
la figura di António Sardinha sembra affascinarlo, tanto da descriverlo 
come un intellettuale portoghese che rappresenta lo spirito giovanile e 
più innovativo del paese (LARRETA, GIUCCI, 2007, pp. 204-7). 
Anche qui inizia a collaborare con un giornale, il Correio da Manhã, di 
cui Fidelino de Figueiredo é direttore, continuando la sua esperienza di 
giornalista (FREYRE, 1975, p. 124). Come verrà enfatizzato nel 
paragrafo dedicato alla pubblicazione di Casa Grande e senzala in 
Brasile (2.1), è lo stesso Freyre a sostenere che l’opera nasce tra le 
                                                        
49“Já mais de uma vez tenho salientado o fato, que não mereceu ainda a atenção 
demorada, muito menos análise sociológica, de pensador algum nem de nenhum 
crítico, de ser o Brasil, ao contrário do que geralmente se supõe, a nação mais 
hispânica da América. Vede bem: a mais hispânica. A mais plenamente 
hispânica. A única portuguesa é certo. Mas não exclusivamente portuguesa em 




biblioteche di Lisbona, durante l’esperienza dell’esilio (FREYRE, 
1954a, p. 15).  
 Dunque, complessivamente, Freyre trascorre più di un anno 
viaggiando tra la Francia, la Germania, l’Inghilterra ed una breve 
parentesi portoghese, esprimendo apparentemente qualche interesse per 
l’Italia solamente in relazione al primato raggiunto dal diritto e dalla 
giurisprudenza da parte dell’Università di Bologna (FREYRE, 1975, p. 
107). Purtroppo non esistono annotazioni, commenti o riflessioni che 
suggeriscano alcun interesse da parte dell’intellettuale brasiliano nel 
visitare, durante la parentesi europea, la penisola italiana. Possiamo 
ipotizzare che non fosse particolarmente stimolante l’idea di visitare un 
paese che, uscito perdente dalla prima guerra mondiale, stava fondando 
le basi di una dittatura fascista che sarebbe durata vent’anni, fino ai 
tragici avvenimenti della seconda guerra mondiale. Ma il paragrafo 
dedicato alle traduzioni in Italia (1.4) aiuterà a chiarire questi ed altri 
quesiti.  
Il ritorno in patria, dunque, non è dei più facili e, nei momenti 
precedenti al suo arrivo in Pernambuco, lo stesso Freyre esprime 
sentimenti di angoscia e preoccupazione per il futuro, mescolati 
all’irresistibile entusiasmo di rivedere il suo Nordest (FREYRE, 1975, 
p. 125).  
Tuttavia viene accolto con entusiasmo da una buona parte degli 
intellettuali brasiliani, anche grazie alla sua costante collaborazione con 
il Diario de Pernambuco, per il quale non ha mai smesso di scrivere e 
che gli ha dato visibilità, soprattutto se pensiamo che rappresenta il più 
antico giornale in circolazione in tutta l’America Latina (FREYRE, 
1975, p. 149).  
La sua presa è significativa, sia tra gli intellettuali della sua 
generazione – come José Lins do Rêgo, Olívio Montenegro, Annibal 
Fernandes – come tra i più anziani: l’allora vicepresidente della 
Repubblica Estácio Coimbra, vari “senhores de engenhos”, proprietari 
di ingegni, e professori, soprattutto della facoltà di diritto di Recife. Il 
suo rientro in patria corrisponde, di fatto, ad un’epoca di grandi 
avvenimenti che cambieranno la storia del suo paese. Per ora verrà dato 
spazio all’ambito culturale infatti, nel 1922, si realizza la famosa 
Semana de Arte Moderna, dove scrittori ed artisti brasiliani propongono 
la “distruzione” della cultura europeizzante in favore di una che 
valorizzi maggiormente le radici del Brasile con la deglutinazione delle 
influenze straniere. Si afferma così la necessità di integrare gli aspetti 
stranieri, ma assorbendo solamente quelli che possono diventare 




come intellettuale, vede criticamente le proposte del movimento 
modernista concentrato nei grandi centri del paese: Rio de Janeiro e San 
Paolo (FREYRE, 1975, p. 183), dall’altro, echi delle idee moderniste 
sembrano essere presenti nella sua produzione letteraria come, ad 
esempio, nel manifesto regionalista del 1926 che ha in comune col 
movimento del 1922 l’obiettivo di “unire il regionale all’universale, il 
tradizionale al moderno” (FREYRE, 1967, p. XVI).  
Sin dal suo ritorno in patria, la personalità di Gilberto Freyre 
viene ben presto associata a diversi ambiti culturali. Di fatto, per anni, il 
giovane intellettuale vive in ambienti geografici e sociali completamente 
diversi, discutendo in varie lingue e a rispetto degli argomenti più 
svariati. Questi anni della sua vita passati all’estero non fanno altro che 
aguzzare la sua percezione della diversità:  
 
Pochi paesi hanno avuto il privilegio di possedere 
un intellettuale come Gilberto Freyre e, 
soprattutto, pochi hanno avuto la fortuna di 
possedere uno scrittore che così immensamente e 
appassionatamente si dedicasse allo studio del suo 
popolo e della sua cultura…Egli mostrò al Brasile 
il Brasile stesso50 (ANDRADE, DE SOUSA 
LEÃO, 1988, p.17). 
 
Di fatto, anche dalle riflessioni più intime dell’autore è possibile 
estrapolare il fatto che voglia identificarsi con ciò che il Brasile ha di più 
brasiliano. Tuttavia egli sostiene la necessità di nuove prospettive che, 
come già enfatizzato, non sono affatto condivise in quegli anni; prima 
fra tutte la necessità di dare un nuovo significato alle relazioni esistenti 
tra il Brasile e l’Europa, e tra l’Europa e gli Stati Uniti, oltre ad una 
nuova coscienza delle origini africane e delle radici amerindie del 
popolo brasiliano (FREYRE, 1975, p. 148). In effetti, Gilberto Freyre 
sta precorrendo i tempi sostenendo veementemente le potenzialità di un 
paese che agli occhi dell’Europa è ancora quasi ignoto (SCHWARTZ, 
199951) e agli occhi della maggior parte dei suoi connazionali è un paese 
che non funziona e questo gli causa non poche critiche: 
 
                                                        
50“Poucos países tiveram o privilégio de possuir um intelectual como Gilberto 
Freyre e, sobretudo, poucos tiveram a sorte de possuir um escritor que tão 
intensa e apaixonadamente se dedicasse ao estudo de seu povo e de sua 
cultura… Ele mostrou ao Brasil o próprio Brasil”. 




Quello che sento è di essere rifiutato dal Brasile in 
cui sono appena rientrato adulto, dopo averlo 
lasciato quando bambino [...]. È incredibile il 
numero di articoli e articoletti apparsi in questi 
pochi mesi contro di me; e l’insistenza di quasi 
tutti loro è su questo punto: quello di essere un 
estraneo, un esotico, un meteco, un disadattato; un 
forestiero. Essendo straniero – sostengono loro – è 
naturale che non mi senta più a mio agio in 
Brasile. E se non mi sento più a mio agio in 
Brasile, se non ammiro Rui Barbosa nella sua 
pienezza, se non sono in armonia col progresso 
brasiliano nelle sue espressioni più moderne, e 
piuttosto desidero tornare all’epoca coloniale – 
una menzogna – se questo, se quello, perché non 
torno nei luoghi ideali dove mi trovavo, lasciando 
il Brasile ai brasiliani che mai lo abbandonarono 
per altri luoghi52 (FREYRE, 1975, p. 128).  
 
La resistenza che alcuni connazionali gli dimostrano lo porta a 
momenti di grande sconforto, di profonda riflessione, soprattutto 
riguardo ai suoi studi che non rappresentano certo quelli più ambiti nel 
Nordest dell’epoca, come medicina, diritto o ingegneria: “Nel campo 
dell’antropologia esisteva solo l’antropologia fisica. Tutto ciò contribuì 
a farmi vivere una fase di ‘mostro’ rifiutato e ignorato” (FREYRE, 
1985). Fortunatamente, il suo entusiasmo rinasce rapidamente attraverso 
le relazioni intellettuali ed affettive che intrattiene con diversi 
intellettuali brasiliani: prima fra tutte l’intensa amicizia che lo lega a 
José Lins do Rego (FREYRE, 1975, p. 131). Costui rafforza il piacere di 
Freyre per la nuova letteratura brasiliana, facendogli conoscere i lavori 
di intellettuali come Graça Aranha, Renato Almeida, Mário e Oswald de 
                                                        
52“O que sinto é que sou repelido pelo Brasil a que acabo de regressar homem, 
depois de o ter deixado menino [...]. É incrível o número de artigos e artiguetes 
aparecidos nestes poucos meses contra mim; e a insistência de quase todos eles 
é neste ponto: a de ser eu um estranho, um exótico, um meteco, um desajustado, 
um estrangeirado. Sendo um estrangeiro – argumentam eles – é natural que não 
me sinta mais a vontade no Brasil. E se não me sinto à vontade no Brasil, se não 
sei admirar Rui Barbosa na sua pelinitude, se não me ponho em harmonia com o 
progresso brasileiro nas suas expressões mais modernas, antes desejo voltar aos 
dias coloniais – uma mentira – se isto, se mais aquilo, porque não volto aos 
lugares ideais onde me encontrava, deixando o Brasil aos brasileiros que não o 




Andrade tra i tanti. L’appoggio e la collaborazione che Freyre riceve dai 
suoi compagni è vasta e gli permette di riadattarsi al suo ambiente 
definendosi un “nativo ancora mal adattato al territorio brasiliano” 
(FREYRE, 1975, p. 139). In breve, attorno a Freyre si riuniscono vari 
intellettuali che accettano di buon grado il ruolo di guida che lui stesso 
assume nei loro confronti: egli si considera un missionario del 
regionalismo ma è profondamente consapevole, che le nuove tendenze 
culturali in genere non sono di tutoria di una sola mente, ma di un 
insieme di elementi, proprio quelli che lo porteranno alla realizzazione 
di un’opera “rinnovatrice della cultura brasiliana” (FREYRE, 1975, p. 
148).  
Una delle prime tappe che segnano il ritorno in patria del 
ventenne nordestino è rappresentata dall’organizzazione del Centro 
Regionalista do Nordeste. Questa sua visione regionalista implica una 
componente politica di critica al regime federalista nazionale che 
colpisce particolarmente il Nordest. Come scriverà, parecchi anni dopo, 
dando vita ad una serie di studi non solamente sulla situazione del 
Nordest ma anche sulle altre regioni brasiliane: 
 
In un territorio, Stato, di questa immensità 
territoriale, la cui unità si offre quasi come un 
miracolo, che si può studiare nelle sue 
caratteristiche più peculiari senza smettere di 
essere Brasile, la valorizzazione regionale 
costituisce un punto essenziale e indispensabile 
proprio per conoscere meglio il proprio paese. 
L’unità giustamente per la diversità – diversità 
regionale, ovvero, che rese possibile una società 
nazionale prima che lo Stato si stabilisse.53 
(FREYRE, 1967, p. 10).  
 
 La causa regionalista è, di fatto, uno dei pilastri del pensiero 
freyriano e, nonostante egli difenda profondamente l’identità brasiliana, 
sostiene anche la necessità di incentivare e mantenere le tradizioni e gli 
stili di vita più semplici, contro il furore del progresso, proprio per non 
                                                        
53“Num território, Estado, dessa imensidão territorial, cuja unidade se oferece 
como um quase milagre, que se pode estudar em suas características mais 
peculiares sem prejuízo de ser Brasil, a valorização regional constitui um ponto 
essencial e indispensável mesmo para melhor se conhecer o proprio país. A 
unidade justamente pela diversidade – diversidade regional, aliás, que tornou 




rischiare di creare un abisso tra due Brasili: ciò che i fondatori del 
movimento regionalista sostengono è la volontà di veder svilupparsi 
nell’intero paese altri regionalismi che si alleino a quello nordestino, 
dando così al movimento un “significato organicamente brasiliano e, 
persino, americano” (FREYRE, 1967, p. 30). A questo scopo vengono 
organizzate conferenze, esposizioni artistiche ed escursioni. Vengono 
create una biblioteca ed una sala di lettura nella sede del centro e nasce 
la rivista O Nordeste dedicata specificamente allo studio di questioni 
nordestine ed allo stile di vita regionale. Nella raccolta di saggi intitolata 
Brasis, Brasil e Brasília, pubblicata nel 1968 in Brasile, l’autore stesso 
afferma: 
 
È impossibile non ammettere, a margine delle 
considerazioni qui abbozzate, che oltre alla 
diversità etnico culturale caratteristica del Brasile 
uno e molteplice di oggi, è necessario che si 
consideri anche il dislivello di carattere 
economico tra le popolazioni regionali – 
geograficamente regionali – anch’esso 
caratteristico del Brasile attuale. Principalmente il 
Nord ed il Nord-Est in relazione al Centro-Sud. I 
Brasili poveri in relazione ai Brasili relativamente 
ricchi. I Brasili coloniali in relazione ai Brasili 
metropolitani all’interno del complesso nazionale 
brasiliano54 (FREYRE, 1968, p.13). 
 
Questo movimento che valorizza il regionalismo, rappresenta 
un influsso profondamente fertilizzante, tanto che, negli anni Trenta, 
con l’appoggio dell’allora presidente Franklin Roosvelt, il movimento 
raggiunge gli Stati Uniti, riunendosi in Virginia, nella Conferência 
Regionalista de Charlottesville dove si sostiene che questo movimento 
culturale difende lo spazio regionale come base per la costruzione 
dell’identità nazionale brasiliana (FREYRE, 1967).  
                                                        
54“Impossível não reconhecer-se, à margem das considerações aqui esboçadas, 
que à diversidade etnico cultural característica do Brasil uno e plural de hoje, é 
necessário acrescentar-se o desnível de caráter econômico, também 
característico do Brasil atual, entre populações regionais: geograficamente 
regionais. O norte e o Nordeste com relação ao Centro-Sul, principalmente. Os 
Brasis pobres com relação aos Brasis relativamente ricos. Os Brasis como que 





Tali riflessioni risultano profondamente attuali e potrebbero 
contribuire a risolvere la situazione di quei paesi (Spagna, Italia ed 
Inghilterra in primis) che convivono con diverse popolazioni, alcune 
delle quali rivendicano l’indipendenza, senza intendere esattamente la 
ricchezza che la cultura e le tradizioni regionali possono trasmettere, 
continuando a far parte di una comunità più ampia, quella nazionale. 
Questo punto di vista che difende, a vari livelli, l’unità nella diversità, 
personalmente mi sembra trovare riscontro nel campo della traduzione 
dove, come in questa tesi, si vuole enfatizzare la visibilità della 
traduzione, senza per questo compromettere le caratteristiche del testo di 
partenza.  
Oltre ad una evidente attualità dei temi trattati, sembra davvero 
che la produzione letteraria di Gilberto Freyre accompagni ad ogni 
passo gli avvenimenti storici del ventesimo secolo (CAMINHA, 2000), 
non solamente quelli nazionali ma addirittura quelli mondiali, 
maturando concetti sempre più innovativi nelle sue opere. Ecco cosa 
scrive l’intellettuale riguardo alla cospicua presenza di immigrati 
europei in Brasile, esattamente nel 1953: “Credo che la nostra tradizione 
può arricchirsi, e molto, nel contatto con le culture importate dagli 
immigrati tedeschi, italiani, polacchi, spagnoli, ungheresi, giapponesi ed 
ebrei. Può e – passando francamente dal piano sociologico a quello 
politico e normativo – deve” (FREYRE, 2010b, p. 13). 
Come abbiamo visto, dunque, Gilberto Freyre vive 
intensamente il suo ritorno in patria e, sin da subito svolge numerose 
attività giornalistiche, oltre a partecipare alla vita intellettuale nei circoli 
pernambucani. Infatti, sempre nel 1926, viene contrattato come inviato 
speciale del Diário de Pernambuco per il Congresso Pan-americano de 
Jornalistas e parte di nuovo per gli Stati Uniti, verso Washington 
inizialmente ed, in seguito, verso l’Old South (FREYRE, 1975, p. 193). 
In questi anni si verificano numerosi cambiamenti a livello 
socioeconomico, primo tra tutti il definitivo passaggio dell’economia 
dell’America Latina dalla sfera di influenza britannica a quella 
statunitense: la crisi economica iniziata nel 1929 con il crollo della 
Borsa di Wall Street ha numerose e complesse ripercussioni sulla società 
e sull’economia dei paesi latinoamericani (PLANA; TRENTO, 1992). 
Inoltre, l’arrivo alla Casa Bianca di Franklin Delano Roosevelt coincide 
con importantissimi cambiamenti nei rapporti tra gli Stati Uniti e 
l’America Latina, visto che i sistematici interventi militari del passato 
attuati in difesa degli interessi politici ed economici vengono sostituiti 
da un dialogo attraverso il quale gli Stati Uniti aspirano ad attirare la 




il libero mercato” (ZANATTA, 2010, p. 115). Possiamo pertanto 
considerare la prima metà del secolo come uno spartiacque tra il Brasile 
coloniale e regionalista, ed il moderno Brasile - nazione visto che sono 
infinite le trasformazioni che hanno inizio con questa rivoluzione, 
quando finalmente si comincia a credere che il paese sta andando verso 
una modernizzazione, in vari aspetti della società (ZANATTA, 2010, p. 
67). Gli anni Trenta, così come le relazioni politico-economiche che si 
creano tra Stati Uniti e Brasile saranno approfonditi nel secondo 
capitolo per lasciare spazio, in queste pagine, agli altri avvenimenti 
posteriori alla pubblicazioni del manoscritto. 
 Dunque, se il Manifesto Regionalista rappresenta uno degli 
eventi più significativi del decennio precedente alla pubblicazione di 
Casa Grande e senzala, poiché racchiude in sé numerosi elementi 
caratteristici del pensiero freyriano, espressi successivamente nel suo 
libro Nordeste (1937), nel 1934, in Pernambuco, Gilberto Freyre 
organizza il primo Congresso de Estudos Afro-Brasileiros (Vol.2, p. 1) 
evento altrettanto significativo. Vi partecipano attivisti, intellettuali e 
rappresentanti della cultura africana del Nordest (LARRETA; GIUCCI, 
2007, p. 503) ed ha lo scopo di dimostrare il giusto riconoscimento alla 
popolazione di discendenza africana e meticcia e la diffusione dei 
movimenti culturali e dei riti religiosi. A livello meramente scientifico, 
l’obiettivo è lo studio delle minoranze africane fino ad allora considerate 
solo come “casi di polizia”55. A livello meramente politico, la 
realizzazione di questo congresso dedicato agli studi afro-brasiliani 
associa così l’intellettuale nordestino alla sinistra democratica e lo porta 
ad essere acclamato al Congresso Nazionale, esattamente nel 1943, 
come leader del Nordest nel movimento impegnato nella liberazione dal 
fascismo, ma anche a consolidare la sua fama di: “attivista radicale 
potenzialmente pericoloso per l’ordine pubblico” (LARRETA; GIUCCI, 
2007, p. 503).  
La celebrazione del meticciato, dunque, rappresenta per 
Gilberto Freyre qualcosa di necessario al rafforzamento di un nuovo 
nazionalismo in Brasile e per questo la questione della “razza”56 diviene 
                                                        
55Da questo studio prende vita anche la scuola di psichiatria sociale guidata dal 
cugino e amico Ulysses Pernambucano; a partire da questo congresso nascono 
proprio una serie di studi sull’argomento anche a livello internazionale. 
(LARRETA; GIUCCI, 2007, p. 503). 
56Il Dicionário do pensamento social do século XX speiga che: “Questo 
concetto, così come venne popolarmente usato in politica, ebbe profondi effetti 




questione di identità nazionale. Brasiliani come Nina Rodrigues, che 
criticano profondamente la mescolanza etnica, e João Batista Lacerda, 
che diffonde idee razziste basate sulla previsione dello sbiancamento 
della popolazione brasiliana, con la conseguente sparizione della “raça 
negra”, si vedono opporre questa originale apologia della civiltà luso-
tropicale che stravolge il pensiero nazionale (PALLARES-BURKE, 
2005).  
È importante sottolineare che la questione dell’identità 
nazionale è stata per molto tempo problematica in Brasile ed in America 
Latina più che tra gli abitanti di altri paesi. Costruita difficilmente 
attraverso traumi, l’immagine che i brasiliani hanno di loro stessi è 
oscillata tra diversi estremi e nella prima metà del secolo si presenta 
ancora immatura (MOTA, 1985).   
È evidente che il particolare periodo storico che l’America 
Latina intera sta affrontando, contribuisce notevolmente alla diffusione 
delle idee di Gilberto Freyre, il quale possiede tutti i presupposti non 
solo per rivoluzionare la storia del proprio paese, ma per diventarne 
anche il simbolo. Anísio Teixeira sottolinea:  
 
Considero Gilberto Freyre il marchio più 
significativo nel lungo sforzo di introspezione che 
stiamo facendo per prendere coscienza del nostro 
paese, della nostra storia, della nostra cultura. 
Siamo diventati tutti un po’ più brasiliani con le 
sue opere. In un’altra epoca, sarebbe il pensatore 
della sua generazione; nel ventesimo secolo, è il 
suo più grande sociologo57 (TEIXEIRA, 1963, p. 
29).  
                                                                                                                     
disuguaglianze effettive tra gruppi, inevitabili proprio perché naturalmente date. 
Tali concezioni, tuttavia, sono in disaccordo con il sapere scientifico. Nel 1950, 
l’UNESCO convoca una riunione di specialisti con lo scopo di ricapitolare tutto 
ciò che era scientificamente conosciuto sulle razze ed indicare come il termine 
dovesse essere usato a livello scientifico […]” (OUTWAITE; BOTTOMORE, 
1996, p. 637-9). In questa tesi l’uso è, dunque, contestualizzato al periodo 
storico delle affermazioni di Freyre, consapevole che attualmente il termine ha 
assunto un significato controverso ed è stato superato e sostituito dal termine 
cultura. Per un approfondimento sul tema suggerisco la lettura di: GIULIANI, 
Gaia; LOMBARDI-DIOP Cristina. Bianco e nero. Storia dell’identità razziale 
degli italiani. Milano: Mondadori Education, 2013. 
57“Considero Gilberto Freyre o marco mais significativo no longo esfôrço de 
introspecção que vimos fazendo para tomar consciência de nosso país, de nossa 





Proprio nella stessa epoca in cui Freyre diffonde queste nuove 
chiavi di lettura per la costruzione di una identità nazionale, vari scrittori 
latinoamericani si dedicano a ricerche sul folclore e sul popolare 
maturando la convinzione che le teorie razziste non si adattano 
all’ambiente in questione, ed incontrano, finalmente, le radici 
dell’animo nazionale. In Brasile, lo stesso Mario de Andrade pubblica 
opere su danze e comportamenti popolari arrivando a creare, nel 1937, 
la Sociedade de Etnografia e Folclore di San Paolo. Avviene, di fatto, il 
superamento del concetto di razza fino ad allora legato alla biologia, 
concetto a cui si avvicinano altri antropologi latinoamericani, tra cui il 
messicano José Vasconcelos e il cubano Fernando Ortiz, che supera il 
concetto di identità, nello specifico, di quella cubana, e parla di cubanía 
(ORTIZ, 1940), così come altri autori usano termini come peruanidad e 
brasilidade. Questi studiosi incarnano quello spirito ottimista di inizio 
secolo (SCHWARTZ, 1999) che vede la possibilità di una rinascita 
nazionale e che, in particolare in Brasile, dà vita ad una fase che consiste 
nel cercare un’attitudine di analisi e critica in relazione a ciò che si 
denomina come “realtà brasiliana”, uno dei concetti chiave del momento 
(CANDIDO, 1987, p. 190).  
Il contatto tra il continente americano e quello europeo 
fortemente criticato durante il modernismo come relazione sterile ora 
sembra rappresentare la rielaborazione originale di nuove teorie nel 
contesto latinoamericano, in tutta la sua ambiguità e di cui Antonio 
Candido da una dettagliata spiegazione: 
 
Nella nostra cultura esiste una ambiguità 
fondamentale: quella di essere un popolo latino di 
eredità culturale europea, ma etnicamente 
meticcio, situato nel tropico, influenzato da 
culture primitive, amerindie e africane. Questa 
ambiguità ha sempre dato alle affermazioni 
particolariste un tono di imbarazzo, che 
generalmente si risolveva con l’idealizzazione. 
Così l’indigeno era europeizzato nelle virtù e nei 
costumi [...]; il meticciato era ignorato; il 
paesaggio, manierato. Nel periodo 1900-1920, 
abbiamo visto che il caboclo passò per un 
                                                                                                                     






processo di idealizzazione; nel piano sociologico, 
Oliveira Vianna elabora, a partire dal 1917 la sua 
ridicola teoria delle elite rurali, ariane e nobili 
[...]. Il Modernismo interrompe questo stato di 
cose. Le nostre deficienze, supposte o reali, 
vengono interpretate come superiorità. Il mulatto 
e il negro vengono definitivamente incorporati 
come tema di studio, ispirazione, esempio. Il 
primitivismo ora è fonte di bellezza e non più 
imbarazzo alla formazione della cultura. Ciò nella 
letteratura, nella pittura, nella musica e nelle 
scienze umane58 (2008, p. 127, corsivo 
dell’autore).   
 
È proprio in questa ultima affermazione di Antonio Candido 
che è racchiusa la rappresentazione storica del Brasile che Gilberto 
Freyre trasmette al suo pubblico inizialmente americano e, 
successivamente, europeo. È proprio in questi anni che l’intellettuale 
pernambucano raggiunge finalmente un certo riconoscimento non solo a 
livello internazionale quanto intercontinentale. 
  Nell’orizzonte di questa panoramica delle esperienze creative 
che hanno caratterizzato Gilberto Freyre, e che possono contribuire a 
contestualizzare e comprendere più profondamente un’opera come Casa 
Grande e senzala, risulta particolarmente interessante il successo che 
raggiunge posteriormente alla diffusione del suo manoscritto, a cui verrà 
dedicato il prossimo paragrafo.  
 
                                                        
58“Na nossa cultura há uma ambigüidade fundamental: a de sermos um povo 
latin 
o, de herança cultural européia, mas etnicamente mestiço, situado no trópico, 
influenciado por culturas primitivas, ameríndias e africanas. Esta ambigüidade 
deu sempre às afirmações particularistas um tom de constrangimento, que 
geralmente se resolvia pela idealização. Assim, o índio era europeizado nas 
virtudes e costumes [...]; a mestiçagem era ignorada; a paisagem, amaneirada. 
No período 1900-1920, vimos que o caboclo passou por um processo de 
idealização; no plano sociológico, Oliveira Viana elabora a partir de 1917 a sua 
ridícula teoria das elites rurais, arianas e fidalgas, [...]. O Modernismo rompe 
com este estado de coisas. As nossas deficiências, supostas, ou reais, são 
interpretadas como superioridades. [...] O mulato e o negro são definitivamente 
incorporados como tema de estudo, inspiração, exemplo. O primitivismo é 
agora fonte de beleza e não mais empecilho à elaboração da cultura. Isso na 




1.2 L’intellettuale dagli orizzonti internazionali 
 
Gilberto Freyre ha realizzato – come studente, viaggiatore, professore e 
conferenziere – l’esperienza del mondo.59  
 
É possibile distinguere questa “esperienza del mondo” in due 
fasi: quella narrata nel paragrafo precedente, in cui Gilberto Freyre 
conosce un’ Europa segnata da una lunga e sanguinosa guerra (1915-
1918) e che rappresenta, per lui, un momento di formazione quanto di 
introspezione (FREYRE, 1975, p. 85); per poi passare alla fase 
posteriore al secondo conflitto mondiale (1939-1945) in cui Gilberto 
Freyre raggiunge la sua dimensione internazionale entrando a far parte 
di vari circuiti e rappresentando il Brasile in numerose occasioni, anche 
politiche. 
Fino ad ora, questo lavoro ha cercato di recuperare le radici 
teoriche del pensiero freyriano focalizzando l’attenzione sugli influssi 
statunitensi in particolare, oltre a quelli iberici, francesi ed inglesi, 
cercando di delineare quello che è stato chiamato, rifacendosi a 
Bourdieu (1992), il campo intellettuale dell’autore brasiliano, fino alla 
realizzazione della sua interpretazione storica positiva della società 
brasiliana. A partire da questo momento, invece, verrà presentata la 
figura pubblica più matura di Gilberto Freyre come esperto sociologo e 
rappresentante politico del proprio paese dove, finalmente, Casa Grande 
e senzala è già stata pubblicata. Cambia profondamente anche il 
contesto storico internazionale che è quello contemporaneo e posteriore 
alla seconda guerra mondiale a cui Gilberto Freyre manda segnali 
estremamente positivi (PEIXOTO, 2000, p.153).  
Di fatto, esistono notizie che confermano come, già alla fine 
degli anni Trenta, il mondo accademico portoghese e britannico 
vengano a conoscenza della pubblicazione di Casa Grande e senzala in 
Brasile (LARRETA; GIUCCI, 2007, p. 437), ma è possibile ipotizzare 
che l’atmosfera di instabilità politica che caratterizza l’Europa e che 
porterà all’esplosione della Seconda Guerra Mondiale ostacoli o, 
addirittura, interrompa il flusso di informazioni e contatti culturali tra i 
due continenti, ampiamente ripresi, come vedremo, a partire dagli anni 
Cinquanta del ventesimo secolo.  
                                                        
59Gilberto Freyre na Universidade de Brasília: conferências e comentários de 
um simpósio internacional realizado de 13 a 17 de outubro de 1980. Brasília: 




Alla luce delle mie ricerche mi concentrerò in due specifici 
ambiti geografici, quello statunitense inizialmente e, subito dopo quello 
francese. Nonostante non sia questo il fulcro della mia tesi, ciò che ho 
potuto osservare, e che enfatizzerò in questo paragrafo, è il diverso 
criterio con cui i due paesi approcciano l’intellettuale brasiliano ed il suo 
bagaglio intellettuale. Queste informazioni saranno utili a comprendere 
l’ascendenza, più o meno diretta che tali approcci hanno avuto affinché 
Gilberto Freyre, e le sue opere, fossero tradotte e diffuse nella penisola 
italiana. 
In primo luogo gli Stati Uniti appaiono estremamente “ispirati 
dall’immagine del Brasile come democrazia razziale” (MARX, 1998, p. 
XIV) presentando la pubblicazione delle sue opere con titoli 
sensazionalistici e caricando di molte aspettative, come vedremo, il 
Brasile e l’intera America Latina, investendo economicamente e 
socialmente nel continente.  
  Per quanto riguarda la Francia, invece ad interessarsi del 
brasiliano è una stretta cerchia di storici e sociologi, con cui Gilberto 
Freyre mantiene rapporti intellettuali e personali per molto tempo, la cui 
conoscenza del Brasile non è così idealizzata come quella statunitense, 
ma è concreta, e duratura. Alcuni di loro infatti, come vedremo, hanno 
partecipato attivamente non solo alla nascita dell’Universidade de São 
Paulo, ma anche alla diffusione del pensiero freyriano più 
concretamente legato all’apporto della cultura africana nella formazione 
della società brasiliana, primo fra tutti il famoso sociologo Roger 
Bastide.  
Dunque, per quanto riguarda gli Stati Uniti, a partire dal 194260, 
il governo americano, all’interno del programma politico di “good 
neighbors”, buon vicinato61, ideato dall’allora presidente Franklin 
Roosevelt, comincia a stringere rapporti economici, politici, e non solo, 
                                                        
60Secondo le ricerche effettuate sul sito della Fundação Getúlio Vargas (www. 
portalfgv.br), proprio nel 1942 Gilberto Freyre diventa membro della American 
Philosophical Association (Stati Uniti) e degli Archives de Philosophie du Droit 
et de Sociologie di Parigi.  
61Questo programma segna una svolta politica apparente tra le due Americhe. 
Infatti: “All’inizio degli anni Trenta, l’arrivo alla Casa Bianca di Franklin 
Delano Roosevelt avviò taluni importanti cambiamenti nei rapporti tra gli Stati 
Uniti e l’America Latina. […] rinunciando ai sistematici interventi militari del 
passato in difesa degli interessi politici ed economici degli Stati Uniti. Di fatto 
gli obiettivi degli Stati Uniti erano quelli di sempre ma si cercò un nuovo 




con il Brasile. Il presidente brasiliano Getúlio Vargas62 ed il presidente 
americano si incontrano per discutere sulle misure da prendere per 
difendere l’Oceano Atlantico da “eventuali pericoli” rappresentati 
dall’espansione del comunismo (HOBSBAWM, 2010, p. 278), oltre 
all’appoggio bellico della nazione, l’unica dell’America Latina a 
partecipare alla seconda guerra mondiale: “tutto ciò che gli Stati Uniti 
giudicheranno necessario ed utile – dichiara il Capo di Stato – come 
cooperazione da parte del Brasile, noi continueremo a darglielo”(Vargas 
e Roosvelt nel Jornal Do Brasil del 29.01.1943). Ma oltre ad una 
collaborazione più strettamente bellica, il governo americano promuove 
finanziamenti di stato alle case editrici, incentivate alla traduzione di 
opere letterarie brasiliane. Secondo il The New York Times del 30 
dicembre 1939, infatti:  
 
È stato fatto molto per estendere le nostre 
relazioni culturali con le repubbliche 
Latinoamericane, uno scopo nazionale stimolato 
dalla guerra in Europa. Ma non comprenderemo 
mai totalmente i nostri vicini del sud, o 
comprenderemo il loro punto di vista, finché non 
avremo familiarità con la produzione della loro 
scrittura” 63(Vol. 2, p. 2).  
 
È a questo punto che entra in gioco la figura editoriale di Alfred 
Knopf, fondatore dell’omonima casa editrice: il “patrono da amizade”, 
patrono dell’amicizia (TOOGE, 2010) a cui verrà dedicato un 
approfondimento nel secondo capitolo (2.3), come editore di The 
Masters and the slaves (1946).  
Di fatto, l’America Latina richiama l’attenzione degli Stati 
Uniti in primis, ma anche delle altre potenze europee, soprattutto nel 
contesto post bellico in cui il continente è visto come “un insieme 
umano nuovo e originale, per sua natura meticcio” (ZANATTA, 2010, 
                                                        
62Getúlio Vargas, definito un “populista nazionalista”, è il presidente brasiliano 
che domina la storia del suo paese per più di vent’anni (1930-1945/1941-1954). 
Tra il 1937 ed il 1945 installa un governo dittatoriale chiamato Estado Novo sul 
modello fascista (HOBSBAWM, 2010, p. 130, 164). 
63“Much is being done to extend our cultural relations with the Latin-American 
republics, a national purpose now stimulated by the war in Europe. But we will 
never fully understand our neighbors to the south, or understand their point of 




p. 8) con il quale relazionarsi e persino condividere progetti, visto il 
nuovo clima ideologico mondiale. 
Infatti, al termine del secondo conflitto mondiale le idee 
proposte da Freyre riguardo ad un Brasile esemplare, a livello di 
convivenza, rappresentano a pieno il progetto creato dall’UNESCO 
(stabilitosi ufficialmente in Brasile a partire dal 1964), il cui obiettivo è 
esattamente quello di discutere a livello internazionale la questione del 
razzismo, studiando la situazione brasiliana. Nel 1948, l’Organizzazione 
delle Nazioni Unite per l’Educazione, la Scienza e la Cultura promuove 
un incontro internazionale di scienziati tra i quali Gilberto Freyre che ha 
così l’occasione di presentare i dati delle sue ricerche sfociati nella 
stesura della sua opera del 1933. Con la fine del secondo conflitto 
mondiale, l’importanza data alla formula dell’incrocio etnico si può 
giustificare facilmente per il suo carattere di mediazione/conciliazione. 
Infatti, posteriormente ai tragici avvenimenti storici europei conseguenti 
al nazismo e fascismo (HOBSBAWM, 2010) le teorie sociologiche 
proposte da Freyre danno la possibilità di credere all’esistenza di una 
nazione esemplare nella convivenza tra etnie diverse: “la bianca, la rossa 
e la nera” (FREYRE, 1954a) e del contributo “della senzala e non solo 
della casa-grande – nella vita rurale e nella società di stampo 
patriarcale” (PERÉIRA, in, FREYRE 1979, p. 15).  
Ormai considerato un esperto sociologo, Gilberto Freyre è 
protagonista di un articolo del New York Times intitolato: Brazil A 
Practical Melting Pot (August 26, 1945, Vol. 2, p. 3) pubblicato in 
occasione dell’uscita del suo libro Brazil, an interpretation (1945). 
L’immagine (in bianco e nero) che introduce l’articolo riproduce degli 
uomini con lo sguardo fisso verso una direzione, quasi a simbolizzare 
uno sguardo verso il futuro, diverse bandiere sventolano alle loro spalle 
e la didascalia che la accompagna dice: “In Brasile ‘Bianchi e Individui 
di Sangue Misto Vivono, Giocano e Lavorano Insieme’”, 
rappresentando perfettamente quell’immagine idealizzata che lo 
studioso Marx Anthony descrive dettagliatamente in Making Race and 
History (1998). Di fatto il Brasile viene considerato un caso eccezionale 
di convivenza tra una mescolanza di etnie su cui si basano teorie e studi 
sociologici. La giornalista, Mildred Adams introduce l’articolo con una 
serie di questioni particolarmente interessanti sulla posizione del Brasile 
nel panorama mondiale postbellico e l’interpretazione di Freyre sembra 
essere una alternativa allettante al modello americano: 
 
Che ruolo assumeranno i paesi a sud, nel mondo 




industrializzato e imitare il suo progresso 
materiale? O indicheranno, fedeli al loro genio 
passato, nuove strade in termini di scienze umane 
e quelle ora chiamate scienze sociali? Gilberto 
Freyre, giovane e brillante sociologo del Brasile, 
prefigura per il suo paese una possibile risposta 
nel suo libro, composto dalle conferenze proferite 
presso l'Indiana University lo scorso inverno. A 
qualcuno sarebbe potuto piacere sentire le reazioni 
dei suoi allievi del Midwest alla sua affermazione 
che il maggior insegnamento del Brasile per il 
mondo moderno si trova nella sua riuscita fusione 
di razze e il suo conseguente sviluppo di un vero 
tipo americano, non europeo64 (The New York 
Times, August 26, 1945).  
 
Le teorie di Freyre sembrano davvero espandersi, tanto che nel 
1949 Freyre viene scelto dal governo brasiliano per rappresentare il 
paese all’Assemblea delle Nazioni Unite, essendo membro anche della 
Comissão Social e Cultural. Nel decennio successivo ha l’opportunità di 
visitare diverse aree della colonizzazione portoghese nel continente 
africano ed asiatico, e proprio in questi luoghi sorgono i concetti di 
tropicalismo e luso-tropicalismo. I viaggi di Gilberto Freyre nell’Africa 
e nell’India portoghese, danno vita ad una vera e propria relazione 
antropologico – culturale in cui è evidente la sua visione del mondo 
lusofono in cui il Portogallo ha “generato” numerosi popoli 
essenzialmente portoghesi nel loro stile di vita, e dove il Brasile sembra 
rappresentare il luogo in cui tale processo di riproduzione di una cultura 
antica in una nuova e più ampia di quella materna, ha raggiunto la sua 
maggiore intensità: 
 
                                                        
64“What part will the countries to the south of us take in the post-war world? 
Will they be content to follow the industrial north and imitate its material 
progress? Or will they, true to their past genius, point out new paths in terms of 
the humanities and what are now called the social sciences? Gilberto Freyre, 
brilliant young sociologist from Brazil, foreshadows for his country a possible 
answer in his book, made up of lectures, which he delivered at Indiana 
University last winter. One could have liked to hear the reactions of his 
Midwestern student to his proposition that Brazil’s great lesson for the modern 
world lies in her successful fusion of races and her consequent development of a 




Il Portogallo, il Brasile, l’Africa e l’India 
portoghese, l’isola di Madeira, le Azzorre e Capo 
Verde attualmente costituiscono una unità di 
sentimento e di cultura. Ciò senza alcun sacrificio, 
è chiaro, delle differenze nazionali o regionali di 
organizzazione politica e specializzazione 
economica; e senza dare alla parola “sentimento” 
un significato assoluto, a parte l’esperienza 
sociale umana65 (FREYRE, 2010b, p. 14). 
 
Questi concetti vengono sviluppati nel libro Aventura e Rotina e 
formalmente spiegati in Um Brasileiro em Terras Portuguesas, entrambi 
pubblicati nel 1953.  
In altre due occasioni Freyre collabora con l’Onu quando 
invitato ad esprimere un parere sui conflitti razziali in atto nell’Unione 
Sudafricana: nel 1954 l’Assemblea Generale discute il suo relatorio 
Elimination des conflits et tensions entre les races e, nel 1966 il suo 
lavoro intitolato Race mixture and cultural interpenetration viene 
discusso nel seminario su: Diritti Umani e Apartheid, realizzato a 
Brasilia dal 23 agosto al 5 settembre dello stesso anno.   
Per quanto riguarda il suo successo internazionale, dunque, è 
innegabile che la sua familiarità con la lingua inglese agevolasse le sue 
relazioni con il panorama intellettuale sia statunitense che britannico. 
Diventerà professore visitante a Stanford e rifiuterà numerosi altri 
incarichi accademici, oltre a mantenere stretti contatti con i maggiori 
centri intellettuali dei due paesi e ricevere le più alte onorificenze 
accademiche; inoltre, accademici dello spessore dell’antropologo 
americano Donald Pierson ed il sociologo francese Roger Bastide, 
contribuiscono a diffondere l’interesse dell’elite accademica verso 
l’eredità africana, oltre all’entusiasmo verso un Brasile che, dal loro 
punto di vista, rappresenta un “sistema di relazioni razziali singolare” 
(KOSMINSKY, LÉPINE, PEIXOTO, 2003, p. 22) Nuovamente, nel 
1957, durante la trentesima sessione di studi dell’Instituto Internacional 
de Civilizações Diferentes (INCIDI), realizzato a Lisbona, l’autore 
presenta una relazione sui problemi di pluralismo etnico e culturale in 
                                                        
65“Portugal, o Brasil, a África e a Índia portuguesa, Madeira, os Açores, e Cabo 
Verde constituem hoje uma unidade de sentimento e de cultura. Isto sem 
sacrifício, é claro, das diferenças nacionais ou regionais de organização política 
e de especialização econômica; e sem darmos à palavra “sentimento” um 





comunità intertropicali (tra cui la Tailandia e la penisola malese, il 
Kenya, la Tunisia, Israele, la Birmania,  il Sud Africa e l’Africa 
Occidentale, Hong Kong e le Isole Mauritius). Nella figura di uno dei 
quattro relatori generali Freyre difende il concetto di pluralismo 
culturale definendolo “grosso modo, dal punto di vista sociologico, 
come la coesistenza di culture diverse [...] ed equilibrio nell’esperienza 
di vita di ogni sottogruppo culturale” (FREYRE, 1968, p. 46) che forma 
la società.  
Spinto dalla minaccia che la Rivoluzione in atto a Cuba si 
espanda al resto dell’America Latina, il governo americano torna ad 
interessarsi al continente latinoamericano dopo alcuni anni di 
abbandono, in cui si é concentrato maggiormente sull’Europa. In 
quest’epoca di profonda instabilità internazionale il presidente John 
Kennedy riprende la politica promossa in passato dal presidente 
Roosevelt, proponendo una “alianza para el progreso”, alleanza per il 
progresso66. 
Le relazioni politiche tra i due paesi favoriscono il 
riconoscimento intellettuale del “modello freyriano” a livello 
internazionale soprattutto in Portogallo, e tra diversi intellettuali 
statunitensi e la Ford Foundation, riconoscimento che ha forte 
ripercussione in Brasile (PINTO, 2009, p. 449). In occasione di un 
simposio sulla riforma universitaria, promosso nel 1965 
dall’Universidade do Recife (oggi Universidade Federal de 
Pernambuco) Gilberto Freyre propone la creazione del Seminario di 
Tropicologia le cui attività si iniziano nel marzo del 1966 e, nel 1980, 
vengono assorbite dalla Fundação Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais67. Gilberto Freyre dirige il Seminario fino al 1987, anno della 
                                                        
66Programma di finanziamenti per venti miliardi di dollari ai paesi 
latinoamericani lanciato dal presidente degli Usa John F. Kennedy nel 1961 in 
seguito al timore della diffusione dell'esempio della rivoluzione cubana (1959). 
In contropartita i governi beneficiari s'impegnavano a realizzare riforme di 
struttura foriere di una più equa distribuzione dei redditi. Il piano fallì 
totalmente: il Congresso tagliò gli aiuti del 40 per cento e non fu realizzata 
quasi nessuna riforma, sia perché esse sarebbero state contrarie agli interessi 
nordamericani in America Latina, sia per l'opposizione delle oligarchie locali. 
Disponibile nel sito: Dizionario di Storia Moderna e Contemporanea: 
Http://www.pbmstoria.it/dizionari/storia_mod/a/a049.htm. [Ultimo accesso: 
07.03.2015]. 
67La fondazione nasce grazie ad un progetto di Freyre come deputato federale 
(incarico che ricopre dal 1946 al 1951). Al termine degli anni Cinquanta, 




sua morte. Gli annali del Seminario, riuniscono contributi di notevoli 
conferenzieri, brasiliani e stranieri, con lo scopo di stabilire una politica 
scientifica adeguata al governo di paesi situati in aree tropicali, trattando 
di problemi di educazione, salute, igiene, economia, agricoltura, 
ingegneria, urbanismo, architettura, comunicazioni, arti e lettere68. 
Nei concetti di sua invenzione, Freyre sembra enfatizzare 
quanto vi sia di nuovo e di vecchio mescolato e questo rende innovative 
le sue teorie, soprattutto quelle che promuovono saperi nuovi e nuovi 
approcci che mettono finalmente in primo piano un paese 
latinoamericano, e contribuiscono anche a smentire quelle teorie razziste 
promosse dal nazismo e dal fascismo usate per rivendicare un potere su 
luoghi, oltre che su persone. Quanto più si va a fondo nelle ricerche, 
maggiore sembra essere la consapevolezza che l’intellettuale nordestino 
sia diventato una figura di spicco proprio per il fatto di rappresentare un 
nuovo punto di vista, di aver dato voce ad una parte del mondo 
geograficamente lontana dai centri di discussione europei e 
nordamericani: 
 
Gilberto Freyre si sente installato – questo è il 
termine che ho usato, in maniera tematica, nella 
mia Antropologia Metafisica – in una serie di 
livelli che non entrano in conflitto. Essere 
nordestino (e non paulista, per esempio) è la sua 
maniera di inserirsi in Brasile; essere brasiliano è 
la maniera propria di essere ispanico, essere 
ispanico è la sua maniera autentica, concreta e non 
astratta di essere occidentale (cioè, così 
occidentale come chiunque può essere) ma non 
esclusivamente occidentale – carattere della 
Vecchia Monarchia -, e forse per questo, com più 
attitudine a comprendere i popoli non occidentali 
69.  
                                                                                                                     
una istituzione regionale fondamentale a livello nazionale, aggregata al 
Ministério da Educação e Cultura (PINTO, 2009, p.449). 
68Per approfondimenti sul tema: 
Http://www.fundaj.gov.br/geral/em_torno_do_seminario_historia_e_bibliografi
a.pdf [Ultimo accesso: 07.03.2015]. 
69“Gilberto Freyre se sente instalado – este é o termo que tenho tematicamente 
utilizado em minha Antropologia Metafisica – em uma série de níveis que não 
entram em conflito. Ser nordestino (e não paulista, por exemplo) é sua maneira 
particular de inserir-se no Brasil; ser brasileiro é sua maneira própria de ser 





È fondamentale ricordare che la seconda metà del ventesimo 
secolo, negli Stati Uniti e non solo, corrisponde ai movimenti per i diritti 
civili che risvegliano il paese dagli orrori della segregazione razziale e 
lo scuotono da Nord a Sud (KARNAL, 2010, p. 243). La questione dei 
diritti civili degli afroamericani coinvolge profondamente Gilberto 
Freyre proprio attraverso i suoi numerosi interventi internazionali in cui 
promuove la nazione brasiliana come esempio di pluralismo etnico e 
culturale, come una “società una e plurale” (FREYRE, 1968, p. 12). 
L’instancabile lotta intrapresa dal pastore Martin Luther King, in favore 
dell’uguaglianza razziale nel panorama degli Stati Uniti degli anni 
Cinquanta e Sessanta va di pari passo con le pubblicazioni e, soprattutto, 
con le partecipazioni di Gilberto Freyre alla vita intellettuale del paese. 
Egli pubblica, direttamente in lingua inglese, il testo New World in the 
Tropics: the culture of Modern Brazil a cui il The New York Times 
dedica, un articolo70: Here is Brazil (Vol.2, p. 5) sostenendo che “il 
crescente prestigio e la popolarità del Brasile sono dovuti al lavoro ed al 
contagioso buon umore del suo illustre figlio, Gilberto Freyre” (The 
New York Times, April 12, 1959) Secondo il quotidiano americano egli 
incarna l’ottimismo e l’entusiasmo necessari ad affrontare la moderna 
società statunitense e colloca la pubblicazione nella lista dei libri “che 
illuminano la nostra epoca”. 
Diventa dunque il brasiliano un portavoce, attraverso il suo 
coinvolgimento nel dibattito internazionale a proposito dell’applicazione 
della ‘razza’ nella politica sociale, delle movimentazioni contro il 
pregiudizio razziale che crescono a dismisura fino alla rivoluzione 
culturale rappresentata dagli anni Settanta? Una possibile 
interpretazione è legata al fatto che numerosi sono gli intellettuali 
brasiliani (tra cui Caio Prado Júnior e Sergio Buarque de Holanda) 
coinvolti nel progetto che vuole fare del Brasile una nazione nuova, non 
                                                                                                                     
ocidental (quer dizer, tão ocidental como qualquer um possa ser) porem não 
exclusivamente ocidental – caráter da Velha Monarquia -, e talvez por isso, com 
mais aptidão para compreender os povos não ocidentais”. Testimonianza di 
Julián Marías della Real Academia Espanhola, in: Gilberto Freyre na 
Universidade de Brasília: conferências e comentários de um simpósio 
internacional realizado de 13 a 17 de outubro de 1980. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília, 1981, pp.7-8. 
70Questo articolo è scritto dalla stessa giornalista che, presentando al pubblico 
statunitense l’uscita di Brazil, an interpretation nel 1945, parla del Brasile come 




più considerata un paese sottosviluppato, ma una nazione in progresso, 
che lotta per vincere le resistenze ai cambiamenti sociali e che vuole e 
può essere un modello, un “laboratorio” per le grandi potenze 
occidentali. È possibile spiegare, usando l’idea di Antonio Candido, nel 
suo saggio Literatura e Subdesenvolvimento (1989), che gli scrittori 
latinoamericani rappresentano un gruppo intellettuale dai tratti 
particolarmente originali anche se la diffusione della letteratura erudita 
tra le grandi masse risulta profondamente difficile vista la grande 
percentuale di popolazione analfabeta. Tuttavia, l’America Latina è 
l’unico continente ancora sottosviluppato dove si parlano lingue europee 
(senza nominare i gruppi linguistici indigeni) e questa circostanza 
permette a questi paesi ed ai suoi scrittori una maggiore visibilità 
rispetto ai paesi sottosviluppati per esempio dell’Africa e dell’Asia, 
dove non parlandosi la stessa lingua del colonizzatore, questa fu in 
alcuni casi imposta o, in altri, “scelta” per poter diffondere la propria 
espressione letteraria. Questa riflessione sembra spiegare come, 
inizialmente, a Freyre sia stata riconosciuta più facilmente l’autorità di 
sociologo/antropologo all’estero che in Brasile (FREYRE, 1952). La 
produzione letteraria freyriana non è certo considerata la voce di un “ex-
colonizzato” in relazione al colonizzatore, non si tratta di una 
rivendicazione di diritti o di una accusa verso i paesi considerati 
all’epoca centro del potere e del sapere ma al contrario, è un “inno 
all’ottimismo” (KOSMINSKY; LÉPINE; PEIXOTO, 2003, p. 64) 
quello che viene a diffondersi; è l’affermazione di una consapevolezza 
che forse la stessa nazione brasiliana non è ancora in grado di assorbire, 
o accettare, mentre il resto del mondo ne rimane affascinato. È lo stesso 
scrittore ad affermare in una intervista concessa nel 1985 a Gilberto 
Velho, professore del Dipartimento di Antropologia del Museo 
Nazionale e della Universidade Federal de Rio de Janiero (UFRJ), che: 
 
Gli europei si interessarono molto per un non 
europeo che iniziava ad apparire negli studi 
sociali, basandosi in un mondo meticcio. Così 
sorsero inviti di grandi università della Francia, 
dell’Inghilterra, della Germania, della Spagna e 
del Portogallo. Quando il Portogallo mi scoprì, fu 
come se fossi caduto dalla luna. Loro erano quasi 
completamente ignoranti in sociologia ed 
antropologia moderna. Anche la Columbia e la 








Da questo trampolino di lancio le sue teorie prendono forma e 
sussistenza, sino a raggiungere, proprio negli anni Cinquanta, anche 
l’Italia (ROSSI, 1949) che, come verrà dimostrato, già vive 
dell’influenza culturale, oltre che politica ed economica, statunitense, 
conseguenza del secondo conflitto mondiale (KEYLOR, 2003, p. 227).  
Spostando ora l’attenzione al contesto francese, di rilevanza per 
questa tesi risulta il legame tra Freyre ad alcuni intellettuali francesi, tra 
i quali risaltano: Lucien Febvre, Fernand Braudel e Roger Bastide. I 
primi due conducevano un progetto molto ambizioso all’interno del 
movimento degli Annales: quello di rivoluzionare la storiografia classica 
e che ha avuto grande successo (LE GOFF, 2005, p. 38). Esiste, dunque, 
un forte legame tra Freyre ed il movimento dell’École des Annales ed è 
in particolare lo storico culturale Peter Bruke che analizza questi aspetti 
più approfonditamente dando enfasi a questa relazione senza però 
tradurla in semplice influenza ed anzi enfatizzandone le particolarità 
(BURKE, 1997). Infatti non si tratta di imitazione ma piuttosto di 
similitudine di approcci: Gilberto Freyre possiede uno stile 
particolarmente transdisciplinare che gli permette di spaziare in vari 
campi con grande dimestichezza, sommando l’originale prospettiva 
latinoamericana che permette di raggiungere numerosi obiettivi. 
Gilberto Freyre, già all’inizio della sua produzione letteraria, 
sottolinea l’importanza di includere, nello studio storico, le attività più 
quotidiane dell’essere umano, dalle ricette di cucina, alla struttura della 
casa e della famiglia (FREYRE, 1965, p. xiv), e non solo la storia di 
grandi personaggi. Inoltre egli incentiva la ‘transdisciplinarietà’ come 
condizione fondamentale per il raggiungimento di quel cambiamento 
che avrebbe reso la storia quella disciplina che conosciamo oggi: 
considerando, dunque, gli aspetti economici, geografici, sociologici ed 
antropologici come parte integrante del progetto storico che ha in mente.  
                                                        
71“Os europeus se interessaram muito por um não-europeu que começava a se 
tornar presente nos estudos sociais, baseando-se em um mundo mestiço. Daí 
surgiram convites de grandes universidades da França, da Inglaterra, da 
Alemanha, da Espanha e de Portugal. Quando Portugal me descobriu, foi como 
se eu tivesse caído da Lua. Eles estavam quase complemente ignorantes em 
sociologia e antropologia modernas. Columbia e Stanford, nos Estados Unidos, 





L’incontro tra Fernand Braudel e Gilberto Freyre (CHACON, 
2001, p. 20) risulta di fondamentale importanza poiché li porterà sino in 
Italia, dove il famoso intellettuale francese si impegnerà, con successo, 
affinché questi riceva l’attenzione degli specialisti, come rappresentante 
di un Brasile finalmente pronto ad aprirsi al resto del mondo (FREYRE, 
1965, p. IX). 
I due intellettuali condividono i loro interessi solamente a 
partire dalla fine degli anni Trenta quando lo storico francese si trova 
all’Universidade de São Paulo, collaborando all’organizzazione di 
quest’ultima e quello che pochi sanno è che il suo pensiero, incluso il 
suo capolavoro (Le Méditerranée, 1949) prendono vita durante la sua 
permanenza in Brasile durante gli anni Trenta e Quaranta (AGUIAR, 
2010, p. 104). Sembra che Freyre, muovendosi dinamicamente lungo il 
ventesimo secolo e la sua trasformazione sociale, culturale, politica, in 
definitiva, umana, riesca a penetrare, attraverso il tempo e lo spazio, 
nelle menti degli intellettuali più rappresentativi del secolo dando vita 
ad una serie di influssi che gli permetteranno di raggiungere grandi 
risultati. Un esempio di tali successi sono, appunto, le conoscenze che 
Gilberto Freyre trasmette ai due storici francesi, come dimostra Peter 
Burke in La scuola degli Annales 1929-1989. Una Rivoluzione 
Storiografica (2002), di cui il brasiliano può essere considerato 
corresponsabile. A loro comunque si deve il merito di averne incentivato 
la lettura tra il pubblico francese e, di conseguenza, di averne diffuso le 
opere (AGUIAR, 2010, p. 106). Lo stesso Lucien Febvre è responsabile 
della prefazione all’edizione francese di Casa Grande e senzala 
pubblicata, nel 1952 dalla Gallimard, di Parigi, col titolo: Maîtres et 
Esclaves: la formation de la societé brésilienne a cui verrà dedicato un 
paragrafo nel secondo capitolo. Certamente molto si deve anche a Roger 
Bastide, celeberrimo sociologo responsabile proprio della prima 
traduzione esistente in lingua francese di un’opera di Gilberto Freyre. 
Nonostante Roger Bastide collabori, negli anni Sessanta, con Florestan 
Fernandes in uno studio che tratta la prospettiva di Freyre per 
contrastarla (FERNANDES, 1978), la figura dell’intellettuale nordestino 
non viene mai messa in discussione, poiché la questione non si 
concentra sulla condivisione forzata di idee ma sull’importanza di 
metterle in discussione. Il sociologo francese non perde occasione, 
infatti, per elogiare l’analisi antropologica, storica e sociale proposta da 
Freyre, come in questa testimonianza: “Un mondo latino deve innalzarsi 
tra il’mondo anglo-sassone’ ed il mondo ‘slavo’. Il Brasile sarebbe la 
grande nazione mediatrice tra l’America, l’Africa e l’Europa” 




testimonianze e documenti che attestano l’amicizia esistente tra questi 
due intellettuali a cui verrà dedicata una riflessione nel secondo capitolo 
(2.4). 
Questi tre personaggi, direttamente coinvolti nella produzione 
di Maîtres et Esclaves, non sono però gli unici responsabili del successo 
di Freyre in Francia. Infatti, è possibile ipotizzare che questo processo a 
cui una elite dà inizio, continua anche nei decenni successivi a causa del 
momento politico-culturale che il paese sta vivendo e che, nuovamente 
può considerarsi favorevole all’intellettuale brasiliano che vi trova 
terreno fertile per la sua riflessione, così come avviene negli Stati Uniti. 
Di fatto, la Francia si trova ad affrontare la fine del colonialismo e trova 
nelle teorie freyriane un possibile modello di riflessione da cui attingere 
soluzioni pratiche al conflitto sociale in atto: secondo Edmilson 
Caminha sembra proprio che il ventesimo secolo sia stato il secolo di 
Gilberto Freyre (2000, p. 73), dove le sue idee fioriscono e raggiungono 
lo status di teorie scientifiche che valorizzano un Brasile a cui lo stesso 
Roger Bastide si rifà, come sostenuto da Fernanda Peixoto:  
 
Il Brasile è, simultaneamente, caso esemplare di 
interpenetrazione di civilizzazioni da osservare, 
suolo dove si realizza l’incrocio di diverse 
tradizioni intellettuali e, vale la pena enfatizzare, 
produttore di teorie originali di cui Bastide si 
avvarrà, non solo per comprendere le specificità 
del paese, ma anche per forgiare il suo 
strumentale analitico e concettuale72 (PEIXOTO, 
2000, p. 96). 
   
A partire da questo presupposto si vuole distinguere 
ulteriormente l’originalità dell’approccio proposto dall’intellettuale 
brasiliano e la sua attualità, in contrapposizione a quel risentimento che 
anima, nella stessa epoca, altri scrittori e che, come è risaputo, dà adito a 
movimenti rivoluzionari violenti. L’ottimismo che Freyre diffonde, 
teorizzando ciò che i posteri, più o meno correttamente, denomineranno 
“democrazia razziale” (RIBEIRO, COROSSACZ, 2007) può essere 
considerato ingenuo da molti (CANDIDO, 1989) ma non si può ignorare 
                                                        
72“O Brasil é simultaneamente caso exemplar de interpenetração de civilizações 
a ser observado, solo onde se realiza o cruzamento de distintas tradições 
intelectuais e, convém destacar, produtor de teorias originais de que Bastide irá 
se valer, não apenas para compreender as especificidades do país, mas também 




il riscontro internazionale ottenuto dalle teorie dell’intellettuale 
brasiliano, soprattutto se contestualizzate al panorama sociale di 
creazione e di conseguente diffusione: “Gilberto Freyre fu un raro 
ottimista di questo secolo. Negli anni 30 esisteva un pessimismo razziale 
che diceva che la mescolanza di razze era negativa. Gilberto Freyre 
sosteneva il contrario, che la mescolanza era positiva” (SCHWARTZ, 
1999, p. 14). Infatti, pur giungendo alla conclusione che Gilberto Freyre 
abbia idealizzato la colonizzazione portoghese e la mescolanza etnica 
brasiliana, è innegabile il fatto che il suo modo di trattare delle influenze 
culturali africane in modo positivo risulta “rivoluzionario per l’epoca, 
ancora segnata dal pensiero pseudoscientifico” (SOARES, 2002, p. 
226). 
Di fatto, se il ventesimo secolo ha rappresentato la presa di 
coscienza della brasilianità lo si deve anche a Freyre, ed alla sua 
generazione (CHACON, 2001). Infatti, grazie alla sua 
‘transdiciplinarietà’, Gilberto Freye è studiato, all’estero come in patria, 
da scienziati politici, scrittori, antropologi, sociologi, e storici e la 
ricezione ai suoi lavori, critica e diversificata, colloca il Brasile, 
finalmente, all’interno del dibattito internazionale. Questo merito 
sembra riconoscerglielo lo stesso Jorge Amado, come sostiene il 
giornalista Warren Hoge, del The New York Times, riferendosi a Casa 
Grande e senzala: “La sua scrittura colorata ha guadagnato un vasto 
pubblico che non avrebbe mostrato un interesse simile in una 
rappresentazione più accademica del soggetto. “Prima”, dice Jorge 
Amado: “i libri sul Brasile erano libri noiosi, scritti male, retorici, 
pretenziosi ed illeggibili” (The New York Times, June 2, 1980, Vol. 2, p. 
6).  
 Come verrà enfatizzato nel prossimo capitolo, con la 
presentazione di Casa Grande e senzala, la sua ricezione in patria, 
invece, è molto più complessa. Uno dei suoi maggiori critici, lo studioso 
brasiliano Dante Moreira Leite, enfatizza che le scelte politiche di 
Gilberto Freyre finiscono per identificarlo con il gruppo di intellettuali 
più conservatore dei paesi di lingua portoghese e lo allontanano, invece, 
dagli studiosi considerati più creativi (MOREIRA LEITE, 2002, p. 359). 
Infatti è risaputo che Freyre appoggia la dittatura militare che inizia con 
la caduta del presidente João Goulart, vecchio ministro di Getúlio 
Vargas e, nel 1969, entra a far parte del Conselho Federal de Cultura a 
Brasilia, la cui commissione lo candida come Premio Nobel per la 
letteratura (LOSANO, 2008, p. 10). Ma è proprio in questo ventennio 
che Freyre raggiunge il livello più basso di prestigio accademico, per lo 




appoggiato dalle elite al potere, ma non dai giovani intellettuali 
(MOREIRA LEITE, 2002, p. 360). Nonostante le numerose critiche, gli 
vengono assegnati diversi riconoscimenti nazionali durante la sua 
carriera, come il Prêmio de Excelência Literária, conferito 
dall’Academia Paulista de Letras, (1961); il Prêmio Machado de Assis, 
conferito all’autore dall’Academia Brasileira de Letras (1962); il 
Prêmio Moinho Santista de Ciências Sociais, (1964); la Medalha 
Joaquim Nabuco, ricevuta dall’Assembléia Legislativa de Pernambuco 
nel 1972; il Troféu Novo Mundo, São Paulo73, (1973) Troféu Diários 
Associados74, (1973) Prêmio Jabuti, conferitogli nel 1973 dalla Câmara 
Brasileira do Livro; il premio di Educador do Ano, Sindicato dos 
Professores do Ensino Primário e Secundário em Pernambuco e 
Associação dos Professores do Ensino Oficial, (1974); la Medalha 
Massangana, dell’Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 
(1974); il  Prêmio Caixa Econômica Federal, Fundação Cultural do 
Distrito Federal, (1979); il Prêmio Moinho Recife, (1980);  e la 
Medalha da Ordem do Ipiranga, da parte dello stato di San Paolo 
(1980). 
Al contrario, l’impatto internazionale della produzione 
intellettuale di Gilberto Freyre è evidente dalla quantità di premi e 
riconoscimenti che riceve a livello internazionale ed in molteplici campi 
del sapere, durante tutta la sua carriera, tra cui: il Premio Anisfield-Wolf 
(1957) ed il prestigioso Premio Aspen “per il suo eccellente contributo 
alle discipline umanistiche” (The New York Times, July, 16, 1967,Vol. 
2, p. 7), entrambi ricevuti dagli Stati Uniti; il titolo, per merito culturale, 
di Cavaliere dell’Impero Britannico (1971); il Premio Internazionale La 
Madonnina, Italia (1969); la Medalha de Ouro José Vasconcelos, 
ricevuta dal Frente de Afirmación Hispanista de México, (1974) e la 
Gran Croce di Merito concessa dalla Repubblica Federale Tedesca nel 
1980. 
La quantità di lauree Honoris Causa è realmente numerosa, 
distacco quindi solamente le più significative: Dottore Honoris Causa in 
Lettere presso la Columbia University (Stati Uniti), presso la Sorbonne, 
in  Francia; presso l’Universidade de Coimbra, (Portogallo) e Univesity 
of Sussex, (Inghilterra); Dottore in Scienze Politiche, Giuridiche e 
Sociali presso la Ludwig-Maximilians-Universität München (Università 
                                                        
73Conferitogli per le “Obras notáveis em Sociologia e História”.  




di Monaco), Germania; ed infine socio onorario dell’ Universidade de 
Salamanca, Spagna e dell’ Universidade de Buenos Aires (Argentina)75. 
 Nel prossimo paragrafo continuerò il percorso tracciato sino ad 
ora che porta Freyre al successo internazionale, questa volta attraverso 
una presentazione delle sue pubblicazioni e traduzioni delle sue opere, 
con enfasi nei contesti geografici sino ad ora considerati di rilievo per 
questa tesi: America Latina, Europa e, in particolare, Italia; consapevole 
del fatto che indipendentemente da quale sia la lingua dello scrittore, 
l’interfaccia con il mondo avviene attraverso la traduzione 


























                                                        
75Per quanto riguarda il Brasile: Dottore Honoris Causa in Filosofia, presso 
l’Universidade Federal do Rio de Janeiro; in Scienze Giuridiche e Sociali 
presso l’Universidade Federal de Pernambuco; e Professore Onorario presso le 
università federali di Pernambuco, Bahia e Paraíba. http://www.fgf.org.br/ 




1.3 La produzione intellettuale e le traduzioni in America Latina 
ed Europa 
 
I suoi libri sono stati tradotti in francese, in inglese, in spagnolo, in 
tedesco, ed il suo nome, il suo stile, il suo pensiero giudicati tra i 
migliori del panorama contemporaneo. Non è solamente un esperto di 
sociologia, ma un creatore di sociologia. Casa Grande e senzala non 
possiede – come saggio di interpretazione sociale – molti compagni al 
mondo76 
  
TEIXEIRA, Anísio (1963, p. 36).  
 
Gilberto Freyre è stato tradotto in diversi paesi e, secondo le 
informazioni raccolte nel sito Bibliotecas Nacionais do Mundo77, in 
Projeto Releituras78, nella Biblioteca Virtual Gilberto Freyre)79, la 
Library of Congress80 ed altri cataloghi biliotecari nazionali ed 
internazionali81, oltre alla consultazione dell’Index Traslationum82 
dell’UNESCO, esistono pubblicazioni in francese, inglese (americano e 
britannico) italiano, polacco, rumeno e spagnolo; tedesco, ungherese, e 
portoghese del Portogallo.  
Innanzitutto la sua produzione, caratterizzata dall’eterogeneità 
degli argomenti, quanto delle fonti, si può suddividere in tre tappe 
principali: la prima si realizza dal 1921, partendo dalla tesi Social Life in 
Brazil in the Middle of 19 ͭ ͪ century, fino al 1933, subito prima della 
pubblicazione del suo manoscritto. Questa prima fase è composta 
principalmente dagli articoli pubblicati, a partire dal 1918, nel Diário de 
Pernambuco, dalla tesi e dal libro Nordeste (1937), oltre a varie 
conferenze (PINTO, 2009, p. 445). 
                                                        
76“Os seus livros estão a ser traduzidos em francês, em inglês, em espanhol, em 
alemão e o seu nome, o seu estilo, o seu pensamento a serem julgados como dos 
melhores da cena contemporânea. Não é apenas um mestre de sociologia, mas, 
um criador de sociologia. Casa Grande e Senzala não tem - como ensaio de 
interpretação social - muitos companheiros no mundo”. 
77Http://pesquisa.bn.pt/bn-mundo; [Ultimo accesso: 19.03. 2015].  
78Http://www.releituras.com; [Ultimo accesso: 19.03.2015]. 
79Http://prossiga.bvgf.fgf.org.br; [Ultimo accesso: 19.03.2015]. 
80Http://lccn.loc.gov/; [Ultimo accesso: 19.03.2015]. 
81Http://www.sbn.it/opacsbn/opac/iccu/free.jsp; Http://www.worldcat.org/; 
[Ultimo accesso: 19.03. 2015]. 




La seconda fase si estende dalla pubblicazione di Casa Grande 
e senzala fino al 1945 quando vengono pubblicati gli ultimi lavori 
iniziati nel decennio precedente. Questa è sicuramente la fase più 
importante della sua produzione poiché comprende, principalmente, 
Casa Grande e senzala (1933), Guia Prático, Histórico e Sentimental 
da cidade de Recife (1934), Sobrados e Mucambos (1936); Nordeste: 
aspectos da influência da cana sobre a vida e a paisagem do nordeste 
do Brasil (1937), ma anche Açucar e Olinda, pubblicati entrambi nel 
1939, Um engenheiro francês no Brasil (1940); O mundo que o 
português criou (1940); Região e tradição (1941); Ingleses (1942); 
Problemas brasileiros de antropologia (1943); Perfil de Euclydes e 
outros perfis (1944). 
Infine la terza fase è quella post 1945 che comprende, 
sostanzialmente, sviluppi dell’opera principale. Viene pubblicato negli 
Stati Uniti Brazil, an interpretation (1945) e la sua versione in 
portoghese: Interpretação do Brasil: aspectos da formação social 
brasileira como processo de amalgamento de raças e culturas (1947); 
oltre a Ingleses no Brasil (1948) e a Ordem e Progresso (1957) che 
rappresenta l’ultimo elemento della trilogia iniziata negli anni Trenta, 
discorsi politici e opere critiche, principalmente di riflessione al proprio 
lavoro. Sono numerosi i discorsi pronunciati alla Câmara Federal a Rio 
de Janeiro, conferenze, ed opere più didattiche come: Problemas 
brasileiros de antropologia (1943) e Sociologia (1945). Durante gli anni 
Sessanta la produzione continua fiorente con O Recife sim, Recife não 
(1960); Os escravos nos anúncios de jornais brasileiros do século XIX 
(1963): Vida Social no Brasil nos meados do século XIX (1964); 
Sociologia da Medicina: Breve Introdução ao Estudo dos seus 
Princípios, dos seus Métodos e das suas Relações com Outras 
Sociologias e com Outras Ciências (1967); Brasis, Brasil e Brasília  
(1968) la cui prima edizione venne pubblicata in Portogallo nel 1960, O 
brasileiro e outros hispanos (1975); Homens, engenharias e rumos 
sociais (1987). 
 Per quanto riguarda le traduzioni delle sue opere, dalle ricerche 
risulta che la quantità di testi tradotti varia da paese a paese e si estende 
sino al continente asiatico rappresentando un ottimo spunto di 
riflessione che dimostra tutto il potere contenuto proprio nel processo 
traduttivo, come sostiene Maria Tymozcko:  
 
Sempre più viene riconosciuto il fatto che, visto 
che [la traduzione] facilita la crescita del contatto 




la traduzione è paradossalmente il mezzo 
attraverso cui la differenza è percepita, proiettata e 
proscritta. La traduzione si pone come uno dei più 
importanti mezzi attraverso i quali una cultura 
rappresenta l’altra […]83 (TYMOZCKO, 1999, p. 
17-8). 
 
 Tale affermazione sarà profondamente utile a comprendere che 
è possibile stabilire una relazione tra alcuni procedimenti traduttori e la 
ricezione di un testo da parte della critica, ovvero che le strategie 
traduttive possono dire molto non solo sulla cultura fonte, ma anche su 
quella di ricezione. Attraverso un’analisi di quali opere di Gilberto 
Freyre, tra le decine scritte, vengono tradotte, quando questo avvenga e 
dove può svelare numerose questioni che verranno poste soprattutto a 
partire dal prossimo capitolo.  
È possibile osservare che, all’interno del continente 
latinoamericano, l’Argentina pubblica nella prima metà degli anni 
Quaranta Casa Grande y Senzala (1942) tradotta da Benjamin de Garay 
e, nel 1943, pubblica Nordeste (tradotto da Cayetano Romano) assieme 
ad una riedizione del manoscritto del 193384. Dopo di che non si hanno 
notizie di altre traduzioni. Lo stesso traduttore di Casa Grande y 
senzala, Benjamin de Garay, che verrà presentato nel prossimo capitolo, 
si è occupato, assieme a Lucrecia Manduca, anche dell’unica traduzione 
venezuelana disponibile di un’opera freyriana: Casa-Grande y Senzala: 
formación de la familia brasileña bajo el régimen de la economía 
patriarcal, pubblicato nel 197785. Il contesto ispanofono contribuisce 
anche attraverso la Spagna ed il Messico. Infatti, nel 1977, viene 
pubblicata l’opera Além do apenas moderno: sugestões em torno de 
possíveis futuros do homem, em geral, e do homem brasileiro, em 
particular (1973) che diventa Más Allá de lo moderno, tradotto da 
                                                        
83“Increasingly it has been recognized that as it facilitates the growth of cultural 
contact and a movement to one world, translation is paradoxically the means by 
which differences is perceived, preserved, projected and proscribred. 
Translation stands as one of the most significant means by which one culture 
represents another […]”. 
84Secondo le informazioni ricevute dalla fondazione, in data 1.04. 2015 esiste 
una riedizione: Casa-grande y senzala: formación de la familia brasileña bajo el 
régimen de economia patriarcal. 2. ed. Prólogo do autor. Buenos Aires: Emecé 
Editores, 1943. 2v. (Grandes Ensayistas, 3). 
85Con illustrazioni di Thomaz Santa Rosa e Poty. Secondo le informazioni 




Maria Josefa Canellada, figura particolarmente illustre nel contesto 
spagnolo dell’epoca, se pensiamo che fu la principale redattrice del 
Diccionario Manual de la Real Academia Española (1979-1988). Il 
Messico pubblica Interpretación del Brasil prima nel 1964 e, in seconda 
edizione, nel 1987, versione spagnola dell’opera pubblicata 
originalmente negli Stati Uniti nel 1945. La traduzione è a cura del 
Fundo de Cultura Económica, realizzata da Teodoro Ortiz e Demetrio 
Aguilera-Malta. 
Per quanto riguarda la Francia invece, le traduzioni vengono 
pubblicate a partire dalla prima metà degli anni Cinquanta quando, come 
abbiamo visto, Freyre raggiunge l’apice del suo successo in Europa. 
Roger Bastide, celebre antropologo francese, è responsabile della 
traduzione intitolata Maîtres et Esclaves: la formation de la societé 
brésilienne (1952), versione francese del manoscritto di Freyre86. Ad 
occuparsi, nel 1956, della traduzione francese di Nordeste, che diventa 
Terre de Sucre, è stato Jean Orecchioni, lo stesso che, posteriormente, 
traduce Jorge Amado, Paulo Coelho e José Sarney (TORRES, 2014, p. 
380). 
È importante sottolineare il fatto che le due opere tradotte, Casa 
Grande e senzala e Nordeste, vengano ripubblicate in seguito, 
avvenimento molto raro, riscontrato solamente nelle edizioni americane 
e portoghesi, che attesta l’attuale interesse per l’autore brasiliano anche 
nel contesto francofono. Le ristampe avvengono esattamente negli anni 
Settanta la prima, e negli anni Novanta la seconda, e risultano sempre a 
carico della stessa casa editrice, Gallimard, che è attualmente ancora 
molto attiva nel panorama francese. Come già sottolineato, la presenza 
di riedizioni enfatizza l’attualità attribuita all’opera e al suo autore 
(CHACON, 2001, p. 17). 
Per quanto riguarda la Germania, le traduzioni vengono 
pubblicate molto più recentemente, esattamente tra gli anni Sessanta e 
Ottanta. Il manoscritto di Freyre del 1933 è il primo ad essere tradotto in 
tedesco da Ludwig Graf von Schönfeldt (che si è occupato anche di 
tradurre le opere di Jorge Amado) col titolo: Herrenhaus und 
Sklavenhütte: ein Bild der brasilianischen Gesellschaft (1965)87. Casa 
Grande e senzala viene ristampata altre due volte, la più recente nel 
1990, ma da una casa editrice differente: Klett-Cotta (Stuttgart). Questa 
                                                        
86Secondo le informazioni ricevute dalla Fundação Gilberto Freyre, in data 
1.04.2015, esistono 6 riedizioni. Le più recenti sono del 1997 e del 2005, 
sempre a cura della casa editrice Gallimard. 




pubblica, nel 1982, la versione tedesca di Sobrados e Mucambos, 
tradotta dallo stesso Ludwig Graf von Schönfeldt col titolo: Das Land in 
der stadt: die entwicklung der urbanen gasellschaft brasiliens. La 
ristampa più recente, secondo la fondazione88, risale al 1990, curata 
dalla stessa casa editrice. 
Il fatto che solamente due opere di Freyre siano state pubblicate 
in Germania e che ciò sia avvenuto in tempi relativamente recenti trova 
riscontro nella situazione politica che il paese affronta nella prima metà 
del Ventesimo secolo, travolto da due grandi guerre e dalla dittatura 
nazista.  Senza dilungarmi su questi aspetti, ciò che vale la pena 
enfatizzare é che le dittature europee cercavano di esportare le proprie 
ideologie anche all’estero ed il Brasile, con i suoi numerosi immigrati 
italiani e tedeschi, diventa un obiettivo privilegiato in vista di una 
espansione ideologica e territoriale (LOSANO, 2000, p. 13). Negli anni 
Quaranta Freyre, visibilmente preoccupato da questa prospettiva che 
vuole negare l’integrazione dei coloni tedeschi nella società brasiliana, 
prende pubblicamente posizione contro le pretese geopolitiche tedesche 
in Brasile durante una conferenza realizzata nel Gabinete Português de 
Leitura in Pernambuco, nel 194089.  Ciò che Gilberto Freyre sostiene 
fortemente è che: 
 
[…] Sarebbe ridicolo pretendere che il Brasile 
esista indipendente dalla sua formazione 
portoghese; o che sia un paese dove un’altra 
cultura – o un’altra lingua – si possa installare con 
gli stessi diritti di quel del Portogallo, quando 
colonizzò una certa parte di America e fissò, nei 
tropici, una civilizzazione con elementi 
principalmente europei e cristiani90 (FREYRE, 
2010b, p. 21) 
                                                        
88In questo paragrafo quando uso semplicemente il termine fondazione mi 
riferisco alla Fundação Gilberto Freyre di Recife. 
89La conferenza viene promossa dal governo portoghese e presieduta dal 
Console di Portogallo a Recife, durante le commemorazioni del centenario della 
fondazione del Portogallo e quello della Restauração de 1640 e contenuta nel 
testo pubblicato in Brasile negli anni Quaranta.  
90“[...] Seria ridículo pretender que o Brasil exista independente da sua 
formação portuguesa; ou que seja um país onde outra cultura – outra língua 
inclusive – possa instalar-se com os mesmos direitos da de Portugal, quando 
colonizou certa parte da América e firmou, nos trópicos uma civilização com 





Nonostante il governo portoghese fosse presente alla conferenza 
si guardò bene dal pubblicarla in patria, visto che nell’Europa di quegli 
anni il razzismo e la geopolitica tedesca erano ancora in auge e sarebbe 
risultato strategicamente molto imprudente da parte del Portogallo 
schierarsi in disaccordo con la potenza europea che era in piena guerra. 
Invece, dopo la sconfitta dell’Asse, il Portogallo trova un’ottima 
collocazione alle teorie freyriane e prende le distanze dalle rovinose 
teorie tedesche (LOSANO, 2008, p. 18). È possibile sostenere, dunque, 
che gli avvenimenti sociopolitici che hanno coinvolto la Germania sino 
agli anni Sessanta hanno impedito l’accesso dell’intellettuale brasiliano 
in un paese che doveva essere ricostruito e non era ancora pronto a 
riceve e metabolizzare idee, come quella della mescolanza di razze 
come una ricchezza sociale, che stavano invece conquistando il mondo. 
Se il primo grande ostacolo lo rappresentano il contesto bellico e la 
dittatura hitleriana, l’annessione di parte del paese al blocco comunista 
comandato dall’URSS ne rappresentano un altro. Anche per questi 
motivi, la traduzione tedesca di Casa Grande e senzala è stata esclusa 
dalla selezione che verrà presentata nel prossimo capitolo. 
Proseguendo, apparentemente, l’Inghilterra sembra non 
dedicarsi molto alla traduzione dell’intellettuale brasiliano, ma una 
ricerca più avanzata mostra che semplicemente l’Inghilterra si avvale 
delle versioni precedentemente pubblicate negli Stati Uniti. Di fatto, 
solamente negli anni Settanta viene proposta dalla casa editrice 
londinese Secker & Warburgh una raccolta intitolata The History of 
Brazil. Si tratta della distribuzione, da parte della Oxford University 
Press, delle edizioni statunitensi di: The masters and the slaves (1956), 
The mansions and the shanties (1963) e Order and progress (1970)91. 
Ciò che superficialmente può essere confuso come un 
disinteresse verso l’intellettuale protagonista di questa tesi da parte del 
mondo accademico britannico, merita una riflessione più elaborata. 
Infatti, è importante sottolineare che chiunque voglia approfondire gli 
studi su questo intellettuale brasiliano può e deve affidarsi agli eclettici 
studi approfonditi proprio dal britannico Peter Burke e da Maria Pallares 
Burke che hanno concretamente contribuito a risvegliare, in Europa, 
l’interesse per questo autore attraverso la pubblicazione di diversi lavori 
sul tema, e che meritano una menzione speciale per tale motivo92. Basta 
                                                        
91Secondo le informazioni estratte dal suto della Fundação Gilberto Freyre 
queste pubblicazioni sono avvenute senza il consenso dell’autore. 




pensare che, nel 2009, a Londra, l’Ambasciata Brasiliana organizza una 
settimana di attività interamente dedicate allo scrittore Gilberto Freyre, 
in collaborazione con il King’s College London e il Birkbeck College93. 
L’evento conta con la presenza di Jeffrey Needell, storico della 
University of Florida e Maria Lúcia Pallares-Burke del Centre of 
America Latin Studies of Univesity Cambdrige, oltre agli storici: 
Francisco Bethencourt, Richard Drayton, lo stesso Peter Burke e 
l’antropologo Charles Stewart. La settimana di seminari e conferenze 
viene inaugurata dall’antropologo brasiliano Ricardo de Araújo 
Benzaquen, secondo il quale esiste un nuovo interesse verso il pensiero 
di Gilberto Freyre, i cui lavori tornano ad attirare l’attenzione sia in 
Brasile che all’estero. Come è stato più volte affermato, infatti, le opere 
dell’intellettuale vengono eclissate a causa delle sue polemiche scelte 
politiche ed arriva ad essere visto con disprezzo dai suoi connazionali, 
nonostante la sua originalità ed il reale contributo che da allo sviluppo 
del pensiero sociale brasiliano94. 
Come affermato precedentemente, la formazione statunitense di 
Gilberto Freyre ed il suo bilinguismo l’ha profondamente influenzato 
tanto che, proprio per questo motivo, molti dei suoi lavori sono ispirati 
al mondo anglofono e, addirittura, scritti proprio in lingua inglese. 
Questo passaggio risulta particolarmente importante se si pensa che 
probabilmente senza la mediazione statunitense le opere di Gilberto 
Freyre non avrebbero mai raggiunto l’Italia. Un esempio molto evidente 
è il fatto che la prima opera in italiano di Gilberto Freyre, 
Interpretazione del Brasile, datata 1954, viene pubblicata 
originariamente in inglese, nel 1945 col titolo: Brazil, an interpretation. 
Si tratta esattamente di sei conferenze lette all’Università dell’Indiana 
nell’autunno del 1944, con il sostegno della Pattern Foundation. Della 
versione in portoghese, pubblicata dalla casa editrice José Olympio 
solamente nel 1947, se ne occupa Olívio Montenegro.   
  Le pubblicazioni di Gilberto Freyre negli Stati Uniti, sono 
numerose ma soprattutto sono, in alcuni casi, esclusive del pubblico 
anglofono. Questo vale per la tesi di Magister Artium dal titolo Social 
Life in Brazil in the Middle of 19 ͭ ͪ century (1922) che solamente nel 
1964 il medico ed antropologo pernambucano Waldemar Valente 
traduce e pubblica in lingua portoghese con il titolo: Vida social no 
                                                        
93Http://www.revistadehistoria.com.br/secao/gente-da-historia/freyre-em-
londres [Ultimo accesso 19.03.2015]. 
94Http://www.revistadehistoria.com.br/secao/entrevista/ricardo-benzaquen 




Brasil em meados do século XIX (FREYRE, 1964). Sono 
originariamente scritte in inglese anche New world in the tropics: the 
culture of modern Brazil (1959) e la poesia Mother and son (1967). 
Negli anni Quaranta viene tradotto dal portoghese il suo manoscritto col 
titolo: The Masters and the slaves95 (a cui verrà dedicato il paragrafo 
2.3) di cui per ora vale la pena evideniare che viene tradotto dalla casa 
editrice newyorkese Alfred Knopf che é l`unica responsabile per la 
pubblicazione di opere freyriane fino agli anni Settanta quando entra a 
far parte di un gruppo editoriale attualmente chiamato: Doubleday 
Publishing Group96. É datata 1963 la traduzione di Sobrados e 
Mucambos (1936), che diventa: The Mansions and the shanties: the 
making of modern Brazil e di cui si occupa Harriet de Onís, successora 
del brasilianista Samuel Putnam che si era occupato della traduzione 
dell`opera precedente. La piú recente riedizione (la terza) di questa 
traduzione, proposta dalla Berckeley (University of California Press), 
risale al 1986.  
  Nella metà degli anni Settanta viene pubblicato The Gilberto 
Freyre reader: varied writings by the author of the brasilian classics, 
The masters and the slaves, The mansions and the shanties, and Order 
and progress (1974). Secondo le informazioni della fondazione si tratta 
di una selezione di testi considerati più appropriati al pubblico inglese, 
preparata con la collaborazione della traduttrice. Sono presenti testi 
scritti direttamente in inglese dall`autore ed altri estratti da The Masters 
and the slaves, The Mansions and the shanties, Order and progress e 
Mother and son. Sempre nel 1986 viene tradotto anche Order and 
Progress originariamente pubblicato in Brasile alla fine degli anni 
Sessanta. 
Alla luce di quanto descritto sino ad ora é possibile affermare 
che l’intellettuale ricopre, fondamentalmente a partire dagli anni 
Cinquanta, un ruolo importante di rappresentante del Brasile come 
nazione proiettata al resto del mondo, considerato un “’expert’ 
brasiliano che coniuga un’ottima preparazione con una profonda 
ammirazione per il paese” (PALLARES-BURKE, 2005, p. 415), 
partecipando a numerose conferenze e congressi come rappresentante 
dello stesso governo brasiliano. La sua difesa della mescolanza etnica, 
del portoghese come colonizzatore “plastico”, che ha dato vita ad un 
                                                        
95Secondo le informazioni ricevute dalla Fundação Gilberto Freyre, la quarta e 
più recente riedizione risale al 1986, a cura della University of California, con 
introduzione di David H. P. Maybury-Lewis. 




Brasile multietnico (FREYRE, 1940a), la sua volontà di non dimenticare 
un passato coloniale ma di usarlo a favore del proprio paese, sembra 
essere la chiave del suo successo. E questo ottimismo con cui spesso 
Freyre viene dipinto (KOSMINSKY, LÉOINE, PEIXOTO, 2003, p. 64) 
sembra esplicitarsi nelle parole del connazionale Silvano Santiago: 
 
Non è possibile non auto classificarsi come 
visionario se si è scrittore in un paese come il 
Brasile. Visionario significa che si hanno visioni – 
nel caso letterarie e politiche -, che vogliono dire 
che la situazione socioeconomica ed educazionale 
del paese non sarà la stessa per sempre. Essa può 
migliorare e migliorerà97 (SANTIAGO, 2008, p. 
72). 
 
Per quanto riguarda il Portogallo, le opere di Freyre pubblicate 
sono ovviamente numerose e, quasi esclusivamente, curate della casa 
editrice di Lisbona: Livros do Brasil. Negli altri casi si tratta della Junta 
de Investigações Ultramar, la Comissão Executiva das Comemorações 
do V Centenário da Morte do Infante D.Henrique, la Fundação 
Calouste Gulbenkian98 ed infine la Academia Internacional de Cultura 
Portuguesa. Le ricerche effettuate suggeriscono comunque che “sino 
alla fine della Seconda Guerra Mondiale le teorie sulla mescolanza di 
razze di Gilberto Freyre vennero trattate con una certa freddezza, e 
talora con ostilità, dal mondo ufficiale portoghese, anche per evitare 
tensioni con la Chiesa cattolica e con la Germania nazionalsocialista” 
(LOSANO, 2008, p. 8). Dopo di che avviene una totale inversione di 
questa tendenza e per il governo portoghese diventa politicamente 
conveniente che l`intellettuale brasiliano non solo visiti il Portogallo ma 
anche le colonie portoghesi in Africa e in Asia. Di fatto l’autore di 
lingua portoghese veniva da uno Stato indipendente ed importante; i 
suoi libri erano pubblicati da ormai vent’anni e godevano di una 
circolazione di livello mondiale (LOSANO, 2008, p. 19). 
                                                        
97“Não há como não se autoclassificar de visionário se voce é escritor num país 
como o Brasil. Visionário significa que voce tem visões - no caso literárias e 
políticas -, que significam que a situação socioeconomica e educacional do país 
nao será para sempre a mesma. Ela pode e vai melhorar”. 





Dal sito della fondazione e dal sistema digitale della Biblioteca 
Nacional de Portugal99 è possibile estrarre numerose informazioni 
riguardo alle pubblicazioni di Gilberto Freyre in Portogallo. Di alcuni 
testi non viene riportata la data di pubblicazione, come: Aventura e 
Rotina: sugestões de uma viagem à procura das constantes portuguesas 
de carácter e acção100, pubblicato originariamente in Brasile nel 1953, 
risultato delle sue impressioni a riguardo della presenza portoghese in 
Oriente e in Africa; lo stesso vale per Um Brasileiro em terras 
portuguesas: introdução a uma possível lusotropicologia acompanhada 
de conferências e discursos proferidos em Portugal e em terras 
lusitanas e ex-lusitanas da Ásia, da África e do Atlântico101 e dove si 
trovano riunite le conferenze ed i discorsi tenuti dall’autore, tra l’Agosto 
del 1951 ed il Febbraio del 1952, periodo in cui viaggia tra Goa, 
Bombay, Coimbra, Lisbona, Porto, Bissau, Luanda, São Vicente e nella 
capitale del Mozambico. Anche il poema Dona Sinhá e o Filho Padre: 
seminovela102 viene pubblicato in Portogallo, assieme a O Mundo que o 
português criou: aspectos das relações sociais e de cultura do Brasil 
com Portugal e as colônias portuguesas103, pubblicato in Brasile 
originariamente nel 1940. Si tratta della seconda edizione, rivista e 
corretta, del libro intitolato: Conferências na Europa104. Ugualmente 
senza riferimenti temporali, l’uscita della versione portoghese del libro 
pubblicato in Brasile nel 1936, che fa parte della trilogia freyriana 
(iniziata con Casa Grande e senzala): Sobrados e Mucambos: 
decadência do patriarcado rural e desenvolvimento do urbano105. 
L’ultimo tassello della trilogia è: Ordem e Progresso: processo de 
desintegração das sociedades patriarcal e semipatriarcal no Brasil sob 
o regime de trabalho livre, aspectos de um quase meio século de 
transição do trabalho escravo para o trabalho livre e da monarquia 
para a república106. A partire dagli anni Cinquanta, le pubblicazioni si 
fanno più assidue: Interpretação do Brasil: aspectos da formação social 
                                                        
99Http://www.bnportugal.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=
226&Itemid=54[Ultimo accesso: 22.03. 2015]. 
100Lisboa: Livros do Brasil, s.d 
101Lisboa: Livros do Brasil, s.d. 
102Lisboa: Livros do Brasil, s.d. 
103Lisboa: Livros do Brasil, s.d. 
104Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Saúde, 1938. 
105Lisboa: Livros do Brasil, s.d. 2 v. 




brasileira como processo de amalgamento de raças e culturas107 
tradotto dal texto base inglese, Casa-Grande e senzala: formação da 
família brasileira sob o regime de economia patriarcal (1957)108, e 
l’anno dopo, a Lisbona, la Junta de Investigações do Ultramar pubblica 
Integração portuguesa nos trópicos. Portuguese integration in the 
tropics (1958). Il testo viene pubblicato in portoghese (FREYRE, 1958, 
pp. 9-73) ed inglese (FREYRE, 1958, pp. 75-139) e raccoglie: “Appunti 
su una possibile tropicologia che si specializzi nello studio sistematico 
del processo ecologico - sociale di integrazione del portoghese, di 
discendenti di portoghesi e continuatori di portoghesi, in ambienti 
tropicali”. 
È del 1960 la pubblicazione di Brasis, Brasil e Brasília: 
sugestões em torno de problemas brasileiros de unidade e diversidade e 
das relações de alguns deles com problemas gerais de pluralismo étnico 
e cultural109. Questa raccolta di saggi verrà pubblicata in Brasile otto 
anni dopo110: 
 
[In questo libro vengono] abbordati temi sociali – 
sociologici, antropologici e persino politici – di 
interesse generale e non solamente brasiliano e 
attraverso un criterio principalmente scientifico e 
non prevalentemente civico o nazionale, lo anima, 
oltre alla particolarissima preoccupazione per i 
problemi brasiliani, l’impegno dell’autore nel 
contribuire a risvegliare nei suoi compatrioti la 
consapevolezza di appartenere ad un vasto paese  
che a sua volta appartiene loro; ed il quale, pur 
essendo uno è anche molteplice; essendo un unico 
Brasile è anche una costellazione di Brasili; 
caratterizzato da un passato “utile” o 
“utilizzabile” ha di fronte a sé un futuro pieno di 
sfide alla sua capacità di agire orientata da ciò 
che è, tra le sue elites ed il suo popolo, 
immaginazione creativa. Immaginazione 
scientifica associata a quella poetica111 
(FREYRE, 1968, p. 47, corsivo dell’autore). 
                                                        
107Tradução de Olívio Montenegro. Lisboa: Livros do Brasil, 1951.  
108Lisboa: Livros do Brasil. 
109Lisboa: Livros do Brasil. 
110Rio de Janeiro: Records, 1968. 
111“[Neste livro são] abordados temas sociais - sociológicos, 





Nel 1961, in occasione delle commemorazioni per il V 
Centenario della morte del principe Dom Henrique, la commissione 
esecutiva dell’evento pubblica una raccolta di saggi in potoghese, tra cui 
alcuni inediti: O Luso e o Trópico: sugestões em torno dos métodos 
portugueses de integração de povos autóctones e de culturas diferentes 
da européia num complexo novo de civilização, o luso tropical; oltre 
che in francese: Le Portugais et les tropiques: considérations sur les 
méthodes portugaises d´intègration de peuples autochtones et de 
cultures diffèrentes de la culture européenne dans un nouveau complexe 
de civilisation, la civilization luso-tropicale; ed inglese: The Portuguese 
and the Tropics: suggestions inspired by portugueses methods of 
integrating autochthones peoples and cultures differing from the 
European in a new, or luso-tropical complex of civilization”112.  
Dal seminario internazionale sull’apartheid che si realizza a 
Brasilia dal 23 Marzo al 5 Settembre del 1966, vengono scritti, su 
richiesta delle Nazioni Unite, tre saggi: O fator racial na política 
contemporânea; Misturas de raças e interpretações de culturas: o 
exemplo brasileiro no espaço e no tempo ed infine Tempo, lazeres e 
arte. Questi vengono successivamente pubblicati nella collezione: 
Homem, cultura e tempo113. Nello stesso anno, siamo nel 1967, esce 
Sociologia da medicina: breve introdução ao estudo dos princípios, dos 
seus métodos e das suas relações com outras sociologias e com outras 
ciências114. Questo testo riscuote grande successo a livello 
internazionale, trattando degli aspetti e delle relazioni esistenti tra le 
scienze biologiche, incluse quelle mediche, e quelle sociali. Il libro è 
composto, per la maggior parte, da conferenze proferite dall’autore in 
                                                                                                                     
e sob critério principalmente científico e não preponderantemente cívico ou 
nacional, anima-o, além de especialíssima preocupação com problemas 
brasileiros, o afã de concorrer o autor para despertar nos seus 
compatriotas a consciência de pertencerem a um vasto país - que, por sua 
vez, lhes pertence; e o qual, sendo uno, é também plural; sendo um só 
Brasil é também uma constelação de Brasis; possuindo um valioso passado 
´útil´ ou ´utilizável´, defronta-se com um futuro cheio de desafios à sua 
capacidade de ação orientada pelo que, nas suas elites e no seu povo, seja 
imaginação criadora. Imaginação científica associada à poética”. 
112Lisboa: Executive Committee for the Commemoration of the Vth Centenary 
of the Prince Henry the Navigator, 1961.  
113Lisboa: União das Comunidades de Cultura Portuguesa, 1967.  




facoltà di scienze mediche, altre in facoltà di scienze sociali, oltre che 
giuridiche.   
 Per concludere, alla fine degli anni Sessanta, viene pubblicato il 
libro: Contribuição para uma sociologia da biografia: o exemplo de 
Luís de Albuquerque, governador de Mato Grosso, no fim do século 
XVII115: 
 
Il lavoro che segue non è tra quelli facili da 
definire o caratterizzare. Ha un qualcosa di 
biografia e qualcos’altro si storia, vuole essere 
interpretazione sociologica di una fase di 
formazione già quasi nazionale del Brasile; e tale 
interpretazione basata in gran parte su documenti 
autobiografici: quelli che si riferiscono a Luís de 
Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres e sono 
conservati nell’archivio degli Albuquerques, nella 
Casa da Ínsua. Di basa principalmente su 
manoscritti, tra quelli conservati in questo 
archivio116 (PEREIRA in FREYRE, 1968). 
 
 L’ultimo testo di cui si ha notizia si intitola Selecta para 
jovens117 che possiamo considerare come conclusivo del circolo di opere 
freyriane presenti in Portogallo. Tuttavia esistono, anche attualmente, 
ristampe di queste opere, che continuano quindi a risvegliare l’interesse 
del pubblico lusofono.  
Elencando appena i risultati delle ricerche nel mondo asiatico, 
esiste una traduzione giapponese degli anni Sessanta di New World in 
the Tropics, originariamente pubblicato negli Stati Uniti nel 1959, ma 
per ora non è stato possibile avere notizie sul traduttore. Invece, per 
quanto riguarda il manoscritto freyriano del 1933, la casa editrice di 
Tokyo: Nihon Keizai Hyoron Sha, pubblica, nel 2005, Casa Grande e 
senzala, tradotta da Shigeru Suzuki e che mantiene il titolo in 
portoghese, senza sottotitoli esplicativi. 
                                                        
115Lisboa: Academia Internacional de Cultura Portuguesa, 1968.2v. 
116“O trabalho que se segue não é dos fáceis de ser definidos ou caracterizado. 
Tendo alguma coisa de biografia e outro tanto de história, pretende ser 
interpretação sociológica de uma fase de formação já quase nacional do Brasil; 
e essa interpretação baseada em grande parte em documentos autobiográficos: 
os que se referem a Luís de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres e se 
conservam no arquivo dos Albuquerques, na Casa da Ínsua. Baseia-se 
principalmente em manuscritos, dos conservados nesse arquivo”. 




Anche alcuni paesi dell’Est Europa si interessano alla 
traduzione di opere freyriane. In particolare la Polonia, la Romania e 
l’Ungheria. La prima, vede pubblicato negli anni Ottanta Panowe i 
niemolnick Gilberto Freyre. Casa-Grande e senzala118, precisamente nel 
1985, lo stesso anno in cui viene pubblicata da una casa editrice di 
Budapest, col titolo: Udvaráz Szolgazállás: a Brazil család a 
patriarchális gazdasági rendeszerben. In Romania invece, solamente 
nel 2000, viene pubblicata Stapâni Si Sclavi, versione in romeno di Casa 
Grande e senzala tradotta da Despina Niculescu. 
Per concludere il paragrafo, essendo Casa Grande e senzala e la 
traduzione le due protagoniste di questa tesi, allego al Volume 2 una 
Tabella riassuntiva: Le Pubblicazioni di Casa Grande e senzala (Vol. 2, 
p. 8) dei paesi dove tale opera è stata tradotta, cone le relative 

























                                                        





1.4 Le traduzioni in Italia  
 
La situazione storica e sociale generale in Italia, a partire dal 
dopoguerra sino agli anni Ottanta circa, è da considerare rilevante per 
l’analisi degli elementi che hanno permesso l’entrata in Italia di Casa 
Grande e senzala in particolare, e di altre quattro traduzioni che vanno 
dagli anni Cinquanta alla metà degli anni Settanta, quando le opere di 
Gilberto Freyre smettono di essere tradotte e diffuse affievolendosi così, 
lentamente, quel grande entusiasmo iniziale che le aveva caratterizzate, 
come sottolineato da Fernand Braudel nella prefazione di Padroni e 
schiavi (FREYRE, 1965, p. IX). Oltre alla traduzione di Casa grande e 
senzala, dunque, vengono tradotti e pubblicati in Italia: Interpretazione 
del Brasile (1954)119; Nordeste: l´uomo e gli elementi (1970)120; Case e 
catapecchie: la decadenza del patriarcato rurale brasiliano e lo 
sviluppo della famiglia urbana (1972)121; ed infine Sociologia della 
Medicina: breve introduzione allo studio dei suoi principi, metodi e con 
altre sociologie e altre scienze (1975)122. A Padroni e schiavi, “pietra 
angolare della sua teoria sul meticciato” (LOSANO, 2008, p. 8) e 
protagonista di questa tesi, verrà dedicato l’intero Capitolo tre. 
Intrapresa una ricerca che mirava ad ottenere una panoramica il 
più completa possibile della storiografia e pubblicistica italiana in 
America Latina, nell´arco dell`intero XX secolo, è emerso un dato 
particolarmente importante: la maggior parte della bibliografia di lingua 
portoghese tradotta in italiano riguarda la questione agraria, il Nordest, 
la geografia politica, questioni legate a immigrazione, e sfruttamento di 
materie prime ed infine numerose sono le pubblicazioni relative a riviste 
di scienze sociali (ALBONICO, 1982), tutti temi dunque abbordati da 
Gilberto Freyre. Questa tendenza, a mio parere, viene totalmente 
confermata nel caso delle traduzioni di Gilberto Freyre che rispecchiano 
un interesse, da parte della critica, verso argomenti sociali e problemi 
che la popolazione sta affrontando nella seconda metà del ventesimo 
secolo, epoca appunto in cui si concentrano le traduzioni protagoniste di 
                                                        
119Brazil, an interpretation. New York: Alfred A. Knopf, 1945. 
120Nordeste: aspectos da influência da cana sobre a vida e a paisagem do 
nordeste do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1937. 
121Sobrados e mucambos: decadência do patriarcado rural e desenvolvimento 
do urbano. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1936.  
122Sociologia da Medicina: Breve Introdução ao Estudo dos seus Princípios, 
dos seus Métodos e das suas Relações com Outras Sociologias e com Outras 




questo capitolo.  
Mi avvarrò, per questa analisi anche dell´epitesto editoriale 
pubblico inteso come “tutti i messaggi che si trovano, almeno 
originariamente, all’esterno del libro: generalmente in ambito mediatico 
(interviste conversazioni), o in forma di comunicazione privata 
(corrispondenze, giornali intimi e altro)” (GENETTE, 1989, p. 7), con 
l’obbiettivo di confermare o meno la visibilità dell’intellettuale 
brasiliano nei media italiani, attraverso i dati raccolti negli archivi dei 
più importanti quotidiani nazionali. La presenza di Gilberto Freyre può 
considerarsi scarsa da alcuni punti di vista, portando a pensare che la 
figura dell’intellettuale brasiliano sia passata quasi inosservata alla 
critica italiana e rafforzando la tesi qui sostenuta che il suo successo 
nella penisola è stato mediato (e facilitato) dalla pubblicazione di opere 
in lingua inglese, oltre che da uno specifico gruppo di studiosi, come si è 
visto, in particolare francesi, che ne hanno promosso la diffusione tra gli 
specialisti dell’ambito antropologico e sociologico, oltre che, come 
vedremo medico. Tuttavia anche questa sua assenza permette delle 
riflessioni produttive che verranno sviluppate a breve. 
 Dopo aver contestualizzato il panorama di ricezione delle 
traduzioni, queste verranno presentate, con riferimento ai testi base 
brasiliani, anche a livello paratestuale. Traduzir o Brasil literário (2011 
e 2014), di Marie Hélène C. Torres e Soglie. I dintorni del testo, di 
Gerard Genette (1989)123, costituiscono il fondamento teorico che ha 
orientato l’analisi delle traduzioni che è stata suddivisa in due fasi: 
l’analisi morfologica ricerca informazioni a partire dall’analisi degli 
indici morfologici, ovvero, tutte le indicazioni che compaiono nelle 
copertine esterne – fronte e retro – nelle copertine interne (sguarda, 
occhiello, frontespizio) e nel retro della copertina. Il passo successivo 
riguarda invece altre informazioni come la presenza del nome 
dell’autore, il titolo, le dediche, le epigrafi, prefazioni, postfazioni, 
intertitoli, introduzioni, note, illustrazioni etc. che rappresentano il 
cosiddetto discorso di accompagnamento. È possibile, a questa analisi, 
aggiungere quella del metatesto rappresentato da eventuali note a piè di 
pagina e glossari, elementi particolarmente presenti nel caso di opere 
tradotte. Proprio questi ultimi, quando presenti, sono risultati 
particolarmente significativi per questa ricerca.  
 Si tratterà, nella pratica, di commentare la traduzione non nei 
suoi aspetti linguistici, ma piuttosto come inserita nelle sue condizioni di 
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produzione e ricezione. Questo è risultato possibile mantenendo viva la 
riflessione sulla traduzione che si manifesta attualmente nella 
consapevolezza che l’aspetto linguistico della traduzione è solo uno dei 
numerosi punti di vista da cui possiamo partire per la nostra ricerca 
(BASSNETT, LEFEVERE, 1990, p. 11).  
Inoltre, verrà dato spazio alla presentazione delle case editrici 
responsabili delle pubblicazioni: Casa Editrice Fratelli Bocca, Casa 
Editrice Rizzoli ed infine, l’Einaudi Editore. A questa verrà dedicato 
uno spazio maggiore nel terzo capitolo non solamente per la sua storia 
illustre, ma anche per il fatto di essersi occupata, nel 1965, della 
pubblicazione del manoscritto di Freyre. Elementi particolarmente 
interessanti verranno alla luce da questa descrizione in funzione del fatto 
che ogni casa editrice si fa portavoce di certi valori, molto spesso legati 
alla politica124.  
 Di fatto, il ventesimo secolo è sinonimo, tanto nei paesi 
denominati “centrali”, quanto in quelli considerati “periferici” 
(SCHÜLER, 1995, p. 11), di grandi trasformazioni: urbanizzazione, 
innovazioni tecnologiche, e conquista dei diritti umani ma, allo stesso 
tempo, rappresenta lo scenario di molto conflitti a livello mondiale, 
genocidi e regimi dittatoriali. Infatti, in pochi anni il vecchio continente 
affronta due conflitti mondiali che ne cambiano per sempre le 
caratteristiche, riflettendo cambiamenti a livello internazionale e 
trasformando completamente le dinamiche politico-economiche di molti 
paesi, tra cui anche l’America Latina (HOBSBAWM, 2010). È 
importante sottolineare, a questo punto, che il Brasile è l’unico paese 
latinoamericano che ha partecipato alla II Guerra Mondiale, su richiesta 
degli alleati e, probabilmente senza grande libertà di scelta, visti gli 
altissimi interessi in gioco (GIANNASI, 2004, p. 17). Dunque, al 
termine del conflitto, il Brasile si colloca dalla parte statunitense, così 
come l’Italia e, a partire da questo posizionamento, si innesca un forte 
aumento delle relazioni commerciali tra i due paesi americani. Non è 
difficile immaginare che il dominio economico e culturale statunitense 
che caratterizza tanto il Brasile quanto l’Italia, favorisca una mediazione 
tra i due paesi ma, è soprattutto la svolta politica e sociale post bellica 
italiana che ne favorisce l’apertura a nuove influenze culturali 
(MATTIAZZI, 2009, p. 82). 
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1.4.1 Interpretazione del Brasile (1954) 
 
Come già enfatizzato precedentemente gli anni Cinquanta 
rappresentano, a livello internazionale, la culla di quei movimenti di 
liberazione anticoloniale e di lotta alla disuguaglianza razziale che 
risvegliano il mondo dagli orrori del nazismo e del fascismo (1.3). È 
possibile aggiungere che, a livello internazionale, il ventennio che va 
dagli anni Cinquanta agli anni Settanta è considerato un momento di 
“mutamento paradossale nella struttura politica mondiale” 
(HOBSBAWM, 2010, p. 330). Ed è all’interno di tale contesto che 
appare la prima opera di Gilberto Freyre in italiano col titolo: 
Interpretazione del Brasile, pubblicata nel 1954 dalla casa editrice 
Fratelli Bocca di Torino. Questa è responsabile di alcune pubblicazioni 
di grande spessore come Silvio Pellico e Cesare Lombroso tra metà e 
fine Ottocento, ma anche Schopenhouer, Nietzche, Wilde e diverse 
opere di scienze sociali e giuridiche125. 
 La traduzione dal portoghese è di Franco Lo Presti Seminerio. 
Le ricerche sino ad ora condotte hanno permesso di scoprire che la data 
di pubblicazione della sua traduzione in Italia corrisponde a quella della 
sua naturalizzazione brasiliana, concessa grazie ad un decreto firmato 
proprio dal presidente brasiliano in carica Getúlio Vargas e da Tancredo 
Neves126. Le scarse notizie a riguardo, dunque, arrivano dal Brasile dove 
Seminerio si trasferisce dopo la fine della Seconda Guerra Mondiale che 
aveva disertato. In Brasile, Seminerio diventa, in seguito, professore 
dell’Universidade do Brasil che, con la riforma universitaria del 1965, 
diventa l’Universidade Federal do Rio de Janeiro.  
 Tuttavia, il dato più interessante ai fini della presente ricerca è 
la scoperta, come già accennato, che questo testo viene originariamente 
scritto dall’autore in lingua inglese come risultato di una raccolta di 
conferenze lette all’Indiana University (USA), nel 1944127. Sono gli 
anni in cui Freyre raggiunge l’apice del suo successo negli Stati Uniti 
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126Per approfondimenti su dati biobibliografici del traduttore vedere: Franco lo 
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127Solamente nel 1947 il testo viene tradotto in portoghese da un amico 





Dell’analisi paratestuale della traduzione, dunque, è 
significativo sottolineare che Interpretazione del Brasile si presenta con 
una rilegatura rigida (di cuoio marrone) priva di indicazioni (Vol. 2, p. 
10) a parte quelle sommarie che figurano sul dorso128, consuetudine 
editoriale dell’epoca classica (GENETTE, 1989, p. 24). Il dorso della 
copertina, dunque presenta le informazioni relative alla collezione: 
Biblioteca Mondiale Bocca (BMB) ed alla collana di Scrittori Brasiliani; 
è presente il titolo, il nome dell’autore e della casa editrice responsabile, 
in uno spazio definito esiguo ma di evidente importanza strategica 
(GENETTE, 1989, p. 27). La copertina stampata su cartoncino, 
considerata invece una “pratica piuttosto recente che sembra risalire 
all’inizio del XIX secolo” (GENETTE, 1989, p. 24) risulta 
particolarmente neutra, senza nessun riferimento al Brasile (Vol. 2, p. 
10). È presente il nome dell’autore, che risalta per il colore differente da 
quello del titolo, collocato in basso, tradotto letteralmente dal 
portoghese. Non vi viene menzionato il traduttore, tanto meno appare 
alcuna indicazione del testo base in portoghese, indizio del fatto che non 
viene enfatizzata l’origine culturale brasiliana della traduzione e, forse, 
che il Brasile ancora viveva all’ombra del Portogallo, come sua colonia 
(TORRES, 2011, p. 26). Tuttavia basta addentrarsi nel paratesto, e 
l’interno della copertina stampata ci rivela molte informazioni 
aggiuntive. Per esempio, nel lato sinistro (Vol. 2, p. 11) viene 
brevemente presentata una biografia dell’autore e si annuncia una futura 
pubblicazione di Casa Grande e senzala:  
 
Diffusissimi in Patria, i libri di Gilberto Freyre lo 
sono altrettanto negli Stati Uniti, nelle 
Repubbliche latino-americane, in Inghilterra ed in 
Francia. Alcuni fra essi, come ad esempio “Casa 
Grande & Senzala” (cioè la casa grande del 
padrone di fazenda e l’abitazione degli schiavi), di 
cui la nostra Casa editrice sta preparando 
l’edizione italiana, hanno raggiunto all’estero 
tirature infinitamente più cospicue di quelle 
brasiliane” (FREYRE, 1954, copertina129). 
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- come talvolta nell’uso comune – la quarta di copertina” (GENETTE, 1989, p. 
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Tale pubblicazione che, come anticipato, spetterà alla Einaudi 
Editore, dunque non verrà mai realizzata.  
A questo punto risulta finalmente chiaro al lettore che si tratta 
di una traduzione il cui testo di riferimento sono delle conferenze tenute 
da Gilberto Freyre negli anni Quaranta all’Indiana University. Già in 
questo elemento paratestuale, rappresentato dalla copertina stampata, 
riusciamo ad estrarre molte informazioni a proposito del tipo di 
riconoscimento che è dato all’autore nel contesto di ricezione della 
traduzione. Leggiamo infatti:  
 
Gilberto Freyre [...] è uno fra i più noti ed 
autorevoli sociologi del nostro tempo. Già da 
molto il suo pensiero e le sue opere hanno varcato 
i confini del Brasile per andare ad inserirsi nel 
vasto fiume della cultura mondiale, ed il suo nome 
figura tra quelli degli scrittori che hanno una 
parola da dire ai pubblici di ogni lingua e di ogni 
Paese del mondo” (FREYRE, 1954, copertina130). 
 
Viene profondamente enfatizzato l’entusiasmo con cui 
sicuramente il pubblico italiano vivrà questo primo contatto con il 
pensiero freyriano. Subito dopo si enfatizzano gli aspetti più marcanti 
della sua scrittura, come “il punto di vista rigorosamente scientifico” e 
“l’ampiezza di visione”, dimostrando grande riconoscimento verso 
l’autore brasiliano nella sua “prima apparizione” in lingua italiana: 
 
In «Interpretazione del Brasile», muovendo dai 
precedenti europei della storia brasiliana, Gilberto 
Freyre segue attraverso i secoli il processo di 
maturazione di una società e di una civiltà nuove, 
ne descrive le fasi salienti, ne addita le 
manchevolezze e ne prevede le mete future. 
Serenamente obiettiva l’esposizione, misurati e 
calcolati i giudizi, sobrio ed efficace lo stile: ecco 
i pregi fondamentali di questo libro. Attraverso le 
sue pagine, Gilberto Freyre inizia con il pubblico 
italiano un contatto che certamente si rinnoverà, 
come sempre avviene quando fin dal primo 
incontro la massa dei lettori riconosce in uno 
scrittore la rara virtù di avvincere, con la forza 
della ispirazione e dell’espressione, anche gli 
                                                        




spiriti più distratti.  (FREYRE, 1954, copertina). 
 
 Nel lato destro della copertina stampata (Vol. 2, p.11), invece, 
viene presentata la collezione a cui appartiene l’opera. Come sottolinea 
Gérard Genette “grazie alle informazioni presenti nel peritesto 
editoriale” (1989, p. 17) possiamo comprendere meglio dove l’opera 
viene collocata e come viene considerata, in questo caso, dalla casa 
editrice. Di fatto, è possibile ipotizzare che questa stia presentando una 
nuova collezione denominata Biblioteca Mondiale Bocca, rispondendo 
alla necessità degli editori di controllare la diversificazione delle loro 
attività (GENETTE,1989, p. 23).  Questa collezione si suddivide in 
numerose collane “ciascuna delle quali si intitola ad un Paese straniero e 
si propone di diffonderne la cultura attraverso la pubblicazione delle 
opere più importanti dei suoi massimi scrittori di ogni epoca”. Verranno 
dunque proposte opere di scrittori giapponesi, portoghesi e svedesi oltre 
che, appunto brasiliani, raccolti in: Croce del Sud (Antologia di poeti del 
Brasile), Graciliano Ramos: Angoscia, Manuel Antônio De Almeida: Il 
sergente delle Milizie, Sergio Buarque de Holanda: Alle radici del 
Brasile, Machado de Assis: Don Casmurro, Gilberto Freyre: 
Interpretazione del Brasile, José Lins do Rego Fuoco Spento e Simões 
Lopes Neto: Storie di Gaúchos.  
Per quanto riguarda le due pagine interne, denominate sguardie, 
come di prassi rimangono bianche o, meglio, non stampate 
(GENETTE,1989, p. 33), mentre la terza pagina, quella dell’occhiello, 
presenta il nome della collezione, della collana e il numero del volume. 
La pagina del frontespizio (Vol.2, p. 11) riporta esclusivamente il nome 
dell’autore e della traduzione, oltre al riferimento alla casa editrice, 
mentre il retro (Vol. 2, p. 12) è dedicato alle informazioni più 
importanti, nel caso di una traduzione: viene presentato infatti il titolo 
dell’opera in portoghese (senza specificare se del Portogallo o del 
Brasile) e, finalmente appare il nome del traduttore: Franco Lo Presti. 
Non viene fatto alcun tipo di riferimento alla versione in inglese del 
1945, dunque al fatto che si tratti di una traduzione indiretta, mentre 
pochi anni prima, precisamente nel 1949, Giuseppe Carlo Rossi131 
pubblica, nella rivista Idea di Roma, una recensione dell’edizione 
brasiliana, in cui enfatizza il fatto che il primo esemplare viene 
pubblicato da Gilberto Freyre a New York:  
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Gilberto Freyre, che oltre ad essere uno degli 
scrittori più suggestivi del Brasile d'oggi ne è lo 
studioso di sociologia forse più acuto e più degno 
d'attenzione (l'opinione pubblica del suo paese lo 
addita come candidato nazionale a un prossimo 
premio Nobel), ha voluto dare, nel recente volume 
su indicato, uscito quasi contemporaneamente in 
inglese (lingua in cui è stato scritto) a New York, 
in spagnolo a Città del Messico, e in portoghese, 
una specie di somma del vasto mondo di idee già 
da lui precedentemente esposto in libri la cui 
notorietà e importanza va ormai molto oltre i 
confini nazionali (1949, p. 380). 
 
 Già questi primi elementi portano ad affermare che, 
probabilmente, se l´opera non fosse stata scritta in inglese e pubblicata a 
New York negli anni Quaranta, subito dopo la fine della guerra 
mondiale, non sarebbe certo stata la prima opera di Gilberto Freyre ad 
essere tradotta in italiano. É evidente che i fervori storici e culturali, 
oltre alle influenze geopolitiche in atto hanno condotto il percorso di tale 
traduzione ovvero, era propizio il momento storico quanto quello 
politico, come sostiene Mario Losano nella rivista Teoria Politica: 
 
Negli anni in cui dall’Europa delle dittature si 
diffondevano teorie razziali sempre più feroci, 
Gilberto Freyre spiegava la formazione del suo 
Brasile come un peculiare processo di 
colonizzazione includente, e non escludente [...] di 
fusione di razze, e non di contrapposizione di 
caste. Il risultato era una società brasiliana 
dominata da un crescente meticciato, da lui 
presentato però non come un pericolo, ma anzi 
come l’elemento fondante della pace sociale 
(2008, p. 6). 
 
In questo primo volume, i discorsi di accompagnamento, 
rappresentati da introduzioni, postfazioni, note del traduttore e glossario, 
risultano praticamente inesistenti, fatta eccezione per una breve 
appendice che propone le citazioni dell’autore, suddivise per capitoli 
(FREYRE, 1954, pp.189-94), e descrive sommariamente gli 
“avvenimenti storici brasiliani, dall’epoca della scoperta da parte dei 




Nella penultima pagina, come di prassi non numerata è presente il 
colopohn, elemento paratestuale che rappresenta quelle informazioni 
meramente editoriali relative alla stampa (GENETTE, 1989, p. 34) che, 
nel caso dell’opera in analisi, è avvenuta nelle Officine Grafiche Fratelli 
Stianti, Sancasciano Val di Pesa (Firenze), nell’Agosto del 1954.  
Per quanto riguarda l´epitesto editoriale pubblico, invece, le 
ricerche sono iniziate dunque con lo spoglio dei microfilm del Corriere 
della Sera del 1954. Non sono stati rilevati articoli direttamente 
collegati a Gilberto Freyre o alla pubblicazione della sua opera in Italia, 
tuttavia non mancano articoli dedicati all’America Latina in generale ed 
al Brasile in particolare. I temi più discussi, oltre al crollo del regime 
Vargas (Corriere della Sera, 1.9.1954, p. 3), sono essenzialmente 
l’immigrazione italiana (Corriere della Sera, 11.11.54, p. 3; 24.11.1954, 
p. 3; 2.12.1954, p. 3) e gli aspetti più “esotici” del paese, come “Magia 
Bianca a Rio” (Corriere, 23.10.1954, p. 4). Importante, anche se 
posteriore, l’articolo del 1960 pubblicato dal quotidiano La Stampa, che 
definisce il Brasile “il paese immenso, terra «di tutti i santi e di tutti i 
peccati»” (La Stampa, 27.11.1960, p. 3), come modello di convivenza 
pacifica multietnica:  
 
L'America spagnola è un mondo ancora fondato 
sulla separazione delle classi e sulla segregazione 
razziale, dove alberghi e ristoranti, club e scuole, 
circoli sportivi e circoli di cultura, e talvolta 
perfino i primi settori di panche nelle chiese, sono 
rigidamente vietati agli strati più bassi della 
popolazione In Brasile tutti, invece, vivono 
gomito a gomito, ricchi e poveri, bianchi e uomini 
di colore. Persone facoltose siedono nei caffè 
vicino al tavolo di indiani sudici e scalzi, e gruppi 
familiari rispettabili conversano con il negro che 
cerca di vendervi un falso orologio svizzero o con 
la mulatta diciottenne che tenta di vendervi se 
stessa” (La Stampa, 27.11.1960, p. 3).  
 
Che trova riscontro nelle descrizioni proposte dallo stesso 
Freyre “il più illustre sociologo brasiliano vivente” (La Stampa, 
27.11.1960, p. 3). Inizialmente sembra essere questa l’interpretazione 
predominante da parte della critica italiana in relazione al Brasile 
descritto da Gilberto Freyre, ma nel decennio successivo le reazioni 





1.4.2 Nordeste: L´Uomo e gli Elementi (1970) 
 
Come già annunciato, dedicherò un paragrafo alla 
pubblicazione di Casa Grande e senzala in Italia, per questo motivo, 
balziamo agli anni Settanta, quando, solo dopo un anno dalla ricezione 
del Premio Internazionale di Letteratura La Madoninna, ottenuto per la 
“incomparabile acutezza letteraria nella descrizione di problemi sociali 
da parte di uno scrittore dalle folgorazioni geniali (Milano, Italia, 15 
gennaio 1969)”132, Gilberto Freyre pubblica un altro libro in lingua 
italiana: Nordeste l´uomo e gli elementi (1970)133, tradotto da Alberto 
Pescetto e pubblicato dalla casa editrice Rizzoli. Il suo fondatore, 
Angelo Rizzoli, è conosciuto come un giovane socialista di origini umili 
che “compensa la sua ignoranza culturale con il fiuto imprenditoriale” 
(FERRETTI, 2004, p. 19) che lo porta a diversificare la sua produzione 
editoriale. Infatti, la casa editrice, fondata a Milano nel 1909, inizia 
dedicandosi esclusivamente all’attività tipografica (dunque stampa di 
materiale per conto terzi), mentre a partire dal 1929 dà inizio alla sua 
produzione editoriale con la pubblicazione di collezioni di opere 
storiche e letterarie di grande diffusione, sviluppandosi rapidamente, 
fino alla fondazione di una poligrafica che dà vita anche a numerosi 
periodici destinati al vasto pubblico; è responsabile anche 
dell’Enciclopedia Italiana e della celebre Biblioteca Universale Rizzoli 
(BUR). Tra gli anni Quaranta e Sessanta, la casa editrice Rizzoli diventa 
molto influente anche nel panorama cinematografico, oltre a fondare 
librerie in altre città come Roma e New York134, arrivando ad essere 
considerata un “impero composto di tanti regni sottoposti ad un’unica 
autorità” (FERRETTI, 2004, p. 17-9). Le riflessioni che scaturiscono 
dalle informazioni a proposito della casa editrice Rizzoli portano a 
pensare che la scelta editoriale, ed insieme intellettuale, di pubblicare 
Nordeste nasca appunto dalla pluralità imprenditoriale di Rizzoli che 
mira a coinvolgere un pubblico il più possibile vasto ed eterogeneo, e 
pubblica un testo che sicuramente rientra tra i temi sociali in voga negli 
anni Settanta ma, soprattutto, sembra rispecchiare la tradizionale 
suddivisione socioculturale italiana esistente tra Nord e Sud, tra 
industria e terra, tra sviluppo ed arretratezza. Nella prefazione 
all’edizione italiana, lo stesso Gilberto Freyre sottolinea l’esistenza di 
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una suddivisione regionale interna in Brasile e un dislivello economico 
esistente tra la popolazione che rappresenta uno dei maggiori ostacoli al 
suo sviluppo:  
 
Non sono le genti di colore che, separate dalle 
bianche come negli Stati Uniti e nell’Unione 
Sudafricana, costituiscono nel Brasile odierno, a 
cagione dell’incompatibilità delle etnie, un 
ostacolo alla integrazione sociale brasiliana. In 
nessuno modo. I ponti fra queste etnie diverse 
sono più numerosi in Brasile che in qualsiasi altro 
paese. Nemmeno i poveri o i plebei, 
semplicemente per la loro categoria di poveri o 
plebei, sono in Brasile così stratificati nelle loro 
condizioni socioeconomiche da difettare occasioni 
di ascesa: con rapidità o facilità impossibili in altri 
paesi, molti passano da plebei, da rustici a 
situazioni economicamente vantaggiose e 
socialmente elevate. In poche società moderne si 
verifica una così facile mobilità sociale, in senso 
verticale. Il travaglio che maggiormente affligge il 
Brasile odierno è il risultato del dislivello 
economico tra popolazioni regionali e sub 
regionali: tra le popolazioni lavoratrici ed i piccoli 
coltivatori del Nordest monocultore dello 
zucchero, ad esempio, in relazione ad altre 
popolazioni del paese, incluse quelle che, pur 
essendo rurali e povere, non sono degradate 
(FREYRE, 1972, p. 16). 
 
Riallacciandomi dunque all’analisi del testo di Gilberto Freyre 
pubblicato, oltre che in Italia ed in Brasile, anche in Argentina ed in 
Francia, è importante ricordare che, in Italia, questo decennio è ricordato 
come gli Anni di Piombo, che corrispondono esattamente ad anni di 
dure manifestazioni e proteste, non solamente in Italia come nel contesto 
europeo: proteste universitarie, nascita delle radio libere e delle 
guerriglie urbane. Sono anche gli anni delle Brigate Rosse e dei 
numerosi fatti di terrorismo che portano ad un elevato numero di 
morti135. Per quanto riguarda il contesto brasiliano, gli anni Settanta 
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corrispondono ad anni di censura poiché prendono vita i governi militari 
in America Latina. Inoltre gli Stati Uniti cominciano a ritirarsi dal 
Vietnam (la guerra finisce nel 1975) e si attenua la Guerra Fredda, con 
una parziale apertura da parte del blocco comunista ed un generale 
sviluppo economico (HOBSBAWM, 2010, p.324). 
La mia ipotesi è che, nel contesto storico italiano della prima 
metà degli anni Settanta, l’opera sulla regione nordestina scritta da 
Gilberto Freyre trova spazio, inizialmente, all’interno della discussione 
riguardante nazionalismo e questione sociale che s’impongono sullo 
sfondo delle lotte politiche e ideologiche dell’epoca (ZANATTA, 2010, 
p. 131). Uso l’avverbio inizialmente proprio per enfatizzare che, al 
contrario, sostengo che l’estremismo di sinistra che coinvolge la 
penisola è in parte responsabile dell’affievolirsi dell’entusiasmo per le 
opere di Gilberto Freyre che, politicamente, non rappresenta un 
possibile riferimento per questi movimenti. Di fatto, se da un lato egli 
costruisce una ideologia sociale inclusiva a cui i movimenti di estrema 
sinistra potrebbero rifarsi, dall’altro si tratta di una visione comunque 
“aristocratica” (CANDIDO, 1987, p. 230) che si scontra con la 
“sudamericanizzazione della politica italiana” (MATTIAZZI, 2009, p. 
82) che avanza già dagli anni Sessanta ed esplode nel decennio 
successivo in cui il “mito revolucionario latinoamericano”, di stampo 
marxista, entra nella lotta politica italiana (MATTIAZZI, 2009, p. 83). Il 
pensiero sociale ispirato alla rivoluzione, soprattutto quello delle 
subculture operaia e comunista, trova ispirazione nella lotta armata 
praticata dai movimenti rivoluzionari clandestini cubani, argentini, 
uruguaiani, peruviani che fanno scattare, in tutta Europa, “una sorta di 
identificazione ancestrale internazionale ed interculturale” 
(MATTIAZZI, 2009, p. 83) con gli avvenimenti latinoamericani. È 
evidente, da quanto elaborato sino ad ora, che Gilberto Freyre non 
rappresenta questo pensiero, non ne è portavoce, sia per le sue 
convinzioni ideologiche lontane dal marxismo e comunismo, sia per le 
sue scelte politiche più propriamente conservatrici. La sua concezione di 
democrazia non è quella liberale classica e, ancora meno, quella 
marxista, il che facilita il consolidamento di questa sua immagine 
conservatrice (MENDES FERREIRA COSTA, 1992, p. 232). Tuttavia 
la sua opera viene assolutamente assorbita all’interno di questa 
concezione. Basta riflettere sulle parole di Antonio Candido, 
nell’introduzione all’opera di Sérgio Buarque de Holanda, che inserisce 
l’autore di Casa grande e senzala tra gli intellettuali che adottavano 





[…] comunisti e socialisti coerentemente 
militanti, o partecipando solo per le idee. Per noi, i 
tre autori citati [Sérgio Buarque de Holanda, 
Gilberto Freyre e Caio Prado Júnior] introdussero 
elementi di una visione del Brasile che sembrava 
adeguarsi al nostro punto di vista. Introdussero la 
denuncia al pregiudizio della razza, la 
valorizzazione dell’elemento del colore, la critica 
dei fondamenti “patriarcali” e agrari, l’intuito 
delle condizioni economiche, la demistificazione 
della retorica liberale136 (CANDIDO, in 
HOLANDA, 1995, p. 11). 
 
Questo periodo storico italiano, che va fino agli inizi degli anni 
Ottanta, è caratterizzato da un estremismo della dialettica politica che si 
traduce in violenza nelle piazze, lotta armata e terrorismo. Il fatto più 
simbolico di questa epoca è la Strage di Piazza Fontana (1969), mentre 
il suo apogeo può essere considerata la fine degli anni Settanta, quando 
il terrorismo arriva al suo apice e questo porta ad una forte diminuzione 
del consenso pubblico al Partito Comunista. Questo crollo dei consensi 
corrisponde alla perdita dell’interesse politico per i laboratori 
latinoamericani, che lasciano lo spazio, eventualmente, a quello 
letterario. Iniziano in questi anni, per esempio, le traduzioni di opere di 
Jorge Amado e Darcy Ribeiro che possono essere considerati autori più 
affini alla corrente in voga all’epoca (EINAUDI, 2003). 
Entrando nel vivo dell’analisi paratestuale, probabilmente, in un 
libro dedicato al Nordest brasiliano, ci saremmo aspettati una copertina 
molto più sgargiante, ma la casa editrice Rizzoli opta per una 
presentazione molto neutra (Vol. 2, p. 12), a riprova del fatto che vuole 
evidenziare la scientificità del testo presentato, attirando l’attenzione 
degli specialisti, più che del pubblico comune. Sono presenti dunque, in 
copertina, solamente il titolo ed il nome dell’autore, entrambi centrali, in 
maiuscolo ed in grassetto in basso, invece, di dimensione minore, appare 
il nome della casa editrice Rizzoli. Il titolo viene mantenuto in 
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denúncia do preconceito de raça, a valorização do elemento de cor, a crítica dos 
fundamentos “patriarcais” e agrários, o discernimento das condições 




portoghese, probabilmente per la somiglianza col termine italiano, 
mentre il retro della copertina continua nella neutralità, senza nessuna 
informazione aggiuntiva. 
 Come nella traduzione presentata nel paragrafo precedente, 
nel frontespizio (Vol. 2, p. 13) vengono riportati esattamente gli 
stessi dati della copertina, mentre nella pagina interna successiva 
(Vol. 2, p. 13) viene collocato il riferimento all’edizione usata per la 
traduzione. Si tratta di una riedizione del 1961(il primo esemplare è 
del 1937) pubblicato dalla Livraria José Olympio Editôra di Rio de 
Janeiro che è stato uno dei principali editori brasiliani del ventesimo 
secolo (HALLEWELL, 1985, p. 346). Appare, finalmente, di 
seguito, il titolo dell’opera: Nordeste ed il riferimento alla traduzione 
dal portoghese (senza specificare se europeo o brasiliano) a cura di 
Alberto Pescetto. Nella pagina successiva la dedica: A Pedro 
Paranhos, Antiogenes Chaves e Luiz Cedro e anche a Cícero Dias il 
grande pittore della canna da zucchero del Nordeste (Vol. 2, p. 13). 
 Per quanto riguarda i discorsi di accompagnamento, 
l’appendice è relativamente ricca di elementi. Vengono tradotte 
infatti: la prefazione alla prima edizione (Recife, 1937) e la 
prefazione alla seconda edizione (Rio de Janeiro, 1950) in cui una 
nota del traduttore italiano prevede future traduzioni delle opere 
freyriane: Ordem e Progresso (1957) e Jazigos e Covas Raras137 da 
parte dell’Einaudi (FREYRE, 1970, p. 191), traduzioni che mai 
avverranno; la Prefazione all’edizione spagnola (pubblicata nel 
1942) ed infine quella alla terza edizione (Apipucos, 1961). Come 
sostiene Gérard Genette, la scelta di disporre le traduzioni alle 
prefazioni in posizione finale, dopo il testo, non è neutra, ma si rivela 
come una scelta di modestia e discrezione consuetudinaria 
(GENETTE, 1989, p. 168). Infatti, la prefazione dell’autore 
all’edizione italiana, scritta nel 1969, ed intesa da Genette come “un 
discorso prodotto a proposito del testo che lo segue o precede” 
(GENETTE, 1989, p. 158) viene collocata in posizione di distacco, a 
volerne evidenziare l’importanza, prima del testo vero e proprio 
(Vol. 2, pp. 14-9). Questa merita di essere citata per la ricchezza di 
argomenti e riferimenti diretti alla presenza italiana in Brasile ed alla 
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conseguente partecipazione attiva nella formazione della società 
brasiliana. Anche in queste pagine l’autore nordestino elogia il 
caratteristico incrocio di etnie brasiliano che “sta fornendo la più 
ampia smentita al mito che i popoli meticci siano inferiori per 
intelligenza, incapaci di forme culturali elevate e fisicamente 
cacogenici, cioè brutti, magri, deboli” (FREYRE, 1970, p. 15). Al 
contrario, è il dislivello economico tra le popolazioni ciò che 
maggiormente affligge il Brasile del ventesimo secolo, all’epoca 
rappresentato per un terzo da nordestini (FREYRE, 1970, p. 12). 
 Per quanto riguarda il metatesto (GENETTE, 1989) è 
presente, al termine della traduzione, un glossario (Vol. 2, pp. 20-5) 
che il traduttore, in nota, spiega essere stato “stabilito mediante 
collazione del Grande e Piccolo Dizionario Brasiliano della Lingua 
Portoghese con altri analoghi, apposti alle edizioni delle opere di 
Gilberto Freyre in lingue europee (italiano, francese, inglese e 
tedesco) [N.d.T.]” (PESCETTO, in FREYRE, 1970, p. 206). Questa 
informazione risulta particolarmente importante visto che Alberto 
Pescetto si occupa anche della traduzione di Padroni e schiavi 
pubblicata cinque anni prima e dove mette a punto un glossario con 
la stessa metodologia di collazione con le altre edizioni dell’opera 
tradotta. La sua presenza può essere facilmente giustificata dalla 
grande quantità di termini regionali, o legati alla tradizione 
tipicamente nordestina o, più in generale, brasiliana, termini che non 
hanno nessun corrispondente in lingua italiana. Vari teorici degli 
Studi della Traduzione enfatizzano l’importanza del glossario come 
uno strumento di lettura che aiuta a penetrare nel testo; di traduzione 
come evoluzione del significato e non necessariamente equivalenza 
(TOROP, 2010, p. IX) che può rappresentare la volontà del traduttore 
di avvicinare il pubblico lettore al contesto di partenza dell’opera e 
non il contrario mantenendo alcuni termini, in questo caso, in 
portoghese. Come è possibile percepire sfogliando il glossario, la 
maggior parte dei termini si riferiscono alla flora e fauna tipiche 
della regione, molte delle quali sono di origine africana come, ad 
esempio, il vocabolo: baraúna che rappresenta una “grande pianta 
della famiglia delle leguminose (Melanoxylon brauna Scott) dal legno 
durissimo e assai impiegato in macchinari e costruzioni. È altresì 
conosciuta come braúna, garaúna, graúna, mariapreta.” (FREYRE, 
1970, p. 209). Numerosi sono anche i termini di origine africana diffusi 




appunto, una “parola di origine africana, usata dai discendenti degli 
schiavi importati nel Nordest nelle loro pratiche magiche e segnata su 
feticci e amuleti di vario genere, di buono o cattivo augurio, e per lo più 
di natura ileomorfica” (FREYRE, 1970, p. 107). Tornerò a parlare di 
questo elemento paratestuale, che rappresenta il secondo dei tre glossari 
compilati da Alberto Pescetto, nel terzo ed ultimo capitolo della tesi, 
dedicato anche alle questioni più strettamente lessicali e traduttive di 
termini chiave di origine africana presenti in Padroni e schiavi.  
Concludendo l’analisi a livello epitestuale, la pubblicazione di 
Nordeste, l’uomo e gli elementi riceve attenzione da parte del giornale 
La Stampa che gli dedica, nella sezione Cronache dei Libri, un articolo 
intitolato “La terra della sete”, del 30 Ottobre 1970, scritto da Angela 
Bianchini che enfatizza “l’originalità di Freyre” nel parlare del Nordeste 
brasiliano attraverso: 
 
[…] descrizioni così attraenti e, vorrei dire, 
suadenti per ricerca scientifica ed evidenza 
storica, da invitare il lettore a muoversi sempre 
più avanti in una realtà che, almeno all’inizio, non 
sembra molto lontana dall’Eden. E tuttavia, 
poiché è proprio il Freyre a ricordare come il 
«Nordeste» e la «nordestinizzazione» nel Brasile 
di oggi abbiano spesso l’accezione forse erronea, 
ma diffusa, di passività o di arcaico stagnamento, 
c’è da chiedersi perché egli non abbia spinto più a 
fondo, in senso meno ottimista, l’indagine sulla 
tragica svolta dell’immensa regione, sui danni che 
la monocoltura ha portato al Brasile. (Bianchini, 
p. 15).  
 
 
1.4.3 Case e catapecchie (1972) 
 
Nel 1972 continua la pubblicazione della trilogia iniziata con 
Casa Grande e senzala e, grazie all’editore Einaudi, viene pubblicato 
Case e catapecchie: la decadenza del patriarcato rurale brasiliano e lo 
sviluppo della famiglia urbana138, a cura dello stesso traduttore, Alberto 
Pescetto, traduzione di Sobrados e Mucambos. Decadência do 
patriarcado rural e desenvolvimento do urbano, pubblicato per la prima 
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volta in Brasile nel 1936. Esistono versioni di quest’opera, oltre che in 
italiano, anche in inglese (1963) e tedesco (1982).  
A livello paratestuale anche questa copertina (Vol. 2, p. 26), 
come le precedenti, è caratterizzata dalla semplicità della grafica che fa 
risaltare in un rettangolo verticale bianco i dati relativi all’opera, 
contornati da un bordo grigio. In alto, in posizione centrale, il nome 
dell’autore e, praticamente con gli stessi caratteri e dimensioni il titolo 
(ed il sottotitolo italiano): Case e catapecchie: la decadenza del 
patriarcato rurale brasiliano e lo sviluppo della famiglia urbana. Il 
testo si presenta suddiviso in due volumi, identici tra loro nella grafica 
(Vol. 2, p. 26).  
A riprova dell’ipotesi discussa in questa tesi appare, in 
copertina, l’informazione che il testo contiene l’introduzione di Fernand 
Braudel, rappresentante della scuola francese degli Annales, oltre al 
nome del traduttore, Alberto Pescetto. Questa informazione evidenzia, 
dunque, lo statuto di traduzione dell’opera differenziando le due figure: 
quella del traduttore e quella dell’autore, aspetto che, nella prima 
traduzione proposta dai Fratelli Bocca, non era stato evidenziato. 
L’ultima informazione che appare in copertina è il nome ed il famoso 
stemma della casa editrice Einaudi, rappresentato da uno struzzo in 
campo ovale con un chiodo in bocca e una scritta: “spiritus durissima 
coquit”, ovvero, “lo spirito sopporta le cose più dure”. A questo piccolo 
stemma cinquecentesco, che avrebbe potuto benissimo fungere da 
stemma di casata nobiliare, “il caso ha voluto affibbiare un compito 
molto più grato, quello di rappresentare una grandissima impresa 
culturale, forse una delle più importanti dell’Italia novecentesca, 
l’Einaudi”139. 
Tuttavia, nulla di ciò che appare all’occhio del lettore si 
riferisce all’origine brasiliana dell’opera, quindi, è possibile affermare si 
tratti di una traduzione che vede ancora il contesto di partenza come 
informazione secondaria (TORRES, 2011, p. 26). Il retro della 
copertina, completamente grigio, non fornisce alcuna informazione 
aggiuntiva. Delle quattro pagine interne di copertina, la prima è bianca, 
mentre nella successiva si presenta la collezione di cui l’opera fa parte: 
Biblioteca Scientifica Einaudi e, nel retro (Vol. 2, p. 27), l’interessante 
informazione che: “L’edizione brasiliana di quest’opera è stata 
realizzata per consiglio di Fernand Braudel. Il frontespizio (Vol. 2, p. 
27) riporta esattamente le stesse informazioni della copertina, indicando 
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che si tratta del primo dei due volumi in cui l’opera è stata suddivisa, 
mentre nel retro vengono presentati i riferimenti al testo base e alla casa 
editrice brasiliana, ancora una volta Livraria José Olympio Editora (Vol. 
2, p. 28). Solamente nell’ultima pagina del secondo volume, dopo le 
informazioni relative al processo di stampa inserite nel colophon viene 
presentata una descrizione della collezione come “una collana che vuole 
contribuire alla formazione di una nuova e unitaria visione culturale” 
(Vol. 2, p. 28-9). Inoltre, come è possibile osservare nella figura, tutti gli 
altri quaranta volumi pubblicati nella stessa collana sono rappresentati 
da delle traduzioni, tra cui Marcel Mauss, Karl Marx e lo stesso Gilberto 
Freyre, che vede pubblicata la sua opera nella settima posizione.  
Continuando con l’analisi dei discorsi di accompagnamento, 
questi risultano abbastanza ricchi contenendo, innanzitutto, una 
prefazione dell’autore all’edizione italiana, scritta nel 1966 (Vol. 2, p. 
30) in cui egli esprime non solo approvazione per la traduzione 
precedente (di Casa Grande e senzala), ma anche la speranza di vedere 
altri suoi lavori presto tradotti in italiano:  
 
Il professor Alberto Pescetto suggerisce all’autore 
di questo libro, da lui tradotto con competenza ed 
amore per la lingua italiana, di aggiungere qualche 
parola introduttiva all’edizione che ora appare in 
questo illustre idioma latino. Sobrados e 
Mucambos viene a tener compagnia al saggio, già 
pubblicato in italiano, Casa Grande & Senzala 
che, a giudicare dai commenti della stampa e dalle 
lettere di critici e lettori che l’autore ha ricevuto 
dall’Italia, vi è stato accolto colla più intelligente 
comprensione. Comprensione che non respinge 
nemmeno gli spunti audaci che separano l’autore 
non europeo da alcune convinzioni europee sinora 
quasi liturgicamente osservate in libri scientifico-
filosofici che abbiano altresì – o pretendano avere, 
un certo valore letterario. […] L’autore spera che 
non tardi ad apparire in italiano la sua seminovella 
Dona Sinhá e o Filho Padre [La signora madre e 
il figlio prete], indispensabile alla esatta 
comprensione dei suoi lavori più sistematicamente 
storico-sociali (FREYRE, 1972, p. XIII, corsivo 
dell’autore)140. 
 
                                                        




 Proseguendo, nella pagina successiva alla prefazione dell’autore 
brasiliano, troviamo una dedica “A mio padre e a mia madre, nella cui 
casa ancora semipatriarcale, oggi ormai demolita, in via degli Afflitti a 
Recife, fu scritto gran parte di questo lavoro” (Vol. 2, p. 32), e prima di 
addentrarsi nella lettura del primo capitolo viene riproposto il disegno di 
Manuel Bandeira della “Casa aristocratica “sobrado” di tipo patriarcale 
semiurbano della metà del secolo XIX”, (Vol. 2, p. 33). Di questa 
immagine vorrei attirare l’attenzione almeno su due termini della 
didascalia ovvero la senzala (n.13) tradotta come: “Alloggi degli 
schiavi”, e i mucambos (n.21) tradotti come: “capanne”. Approfitto, 
vista l’enfasi che verrà data alle immagini lungo l’intera tesi, soprattutto 
alla luce delle recenti riflessioni promosse da studiosi legati alla 
paratraduzione come José Yuste Frías (2011), oltre all’importanza data 
dallo stesso Freyre a tale elemento, per introdurre un’ altra immagine 
del sobrado e del mocambo (Vol. 2, p. 34) presente proprio nel testo 
meta italiano in analisi in questo paragrafo e che permette al lettore di 
penetrare più profondamente nel testo, soprattutto quando si tratta di 
termini lontani dal bagaglio culturale del lettore straniero. 
 Nel terzo ed ultimo capitolo di questa tesi mi occuperò di 
approfondire esattamente questo aspetto della traduzione, dove sembra 
necessario un intervento che completi questo tipo di definizioni così 
poco specifiche di categorie sociologiche quali possono rappresentare, 
in portoghese, parole come: senzala e mucambo.  
Ancora una volta in appendice, in una posizione, dunque, 
secondaria (GENETTE, 1989, p. 168) vengono tradotte e presentate: la 
prefazione alla prima (Rio de Janeiro, 1936, 1949, 1961) e seconda 
edizione (Santo Antônio de Apipucos, marzo 1949-61); una 
introduzione alla seconda edizione (Santo Antônio de Apipucos, maggio 
1949 - marzo 1961); ed infine una prefazione alla terza edizione sempre 
brasiliana (Santo Antônio de Apipucos, marzo 1961).  
Anche in questa traduzione è presente un glossario (Vol. 2, p. 
35-42) compilato sul modello di quello proposto, come vedremo, per 
Padroni e schiavi, visto che si tratta dello stesso traduttore che, in nota, 
afferma:  
 
il presente glossario prolunga e perfeziona quello 
già compilato dal traduttore e pubblicato in calce 
alla versione italiana del I volume della 
Introduzione alla storia patriarcale in Brasile di 
Gilberto Freyre, ossia di Casa grande & Senzala 




brasiliana in regime di economia patriarcale, 
introduzione di Fernad Braudel, trad. di A. 
Pescetto, Einaudi, Torino, 1965), facendo tutt’uno 
con esso e costituendo una chiave indispensabile 
alla comprensione dei nuovi termini via via 
assunti dall’autore in ordine progressivo storico-
etimologico lungo questo II volume dell’opera 
[N.d.T].  (PESCETTO, in FREYRE, 1972, p. 
744)141. 
 
Questo glossario rappresenta la versione finale di quello iniziato 
con Padroni e schiavi nel 1965 e incrementato da quello di Nordeste nel 
1970. Ricercando, a titolo di esempio, le definizioni dei due termini che 
caratterizzano il titolo del testo base, troviamo:  
 
Sobrado: all’origine sinonimo di soalho, 
pavimento di legno; quindi piano di casa o di 
costruzione in genere che si eleva su un 
pianterreno, creandosi il primo embrione del tipo 
edilizio a due o più piani che nelle vecchie 
province divenne l’abitazione nobile o signorile 
per eccellenza, massime nello sviluppo urbano 
delle città. In questo senso il vocabolo, colle sue 
varianti e derivazioni (assobradado, ensobradado, 
ecc.) costituisce una voce chiave nel presente 
trattato, accanto al vocabolo mucambo a cui si 
oppone (FREYRE, 1972, p. 756, corsivo 
dell’autore)142. 
 
Nonostante lo stesso traduttore, responsabile della creazione di 
questa definizione, enfatizzi l’importanza di tale vocabolo, chiamandolo 
“voce chiave” e che, ricordiamolo, nel testo base compone parte del 
titolo in opposizione appunto al termine mucambo, in italiano la 
traduzione diventa, semplicemente, “casa”. Se approfondiamo la ricerca 
agli altri due glossari in lingua italiana, precedentemente prodotti dallo 
stessso autore, scopriamo che in Padroni e schiavi il termine non viene 
inserito mentre in Nordeste, pubblicato due anni prima, viene definito 
come: “casa di due o più piani (da sobrado, letteralmente pavimento di 
legno), e casa signorile in genere” (FREYRE, 1970, p. 216)143. 
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Ugualmente, per quanto riguarda proprio il secondo vocabolo 
del titolo, tradotto in italiano con “catapecchie”, Alberto Pescetto 
ripropone la definizione data in Padroni e schiavi, sette anni prima, 
arricchita di dettagli che ne rivelano la complessità e l’importanza 
all’interno del contesto in analisi: 
 
Mucambo ovvero mocambo: rifugio di schiavi 
nella foresta, sinonimo di quilombo. (Cfr. voce 
corrispondente in Glossario della traduzione 
italiana di Padroni e schiavi). Nel Nord Brasile 
indica pure il folto del bosco dove si nasconde il 
bestiame. Altresì una capanna o abituro rustico. 
Da cui, estensivamente, il significato-chiave, 
peraltro generico, che il vocabolo assume nel 
presente trattato: abitazione di vita primitiva e 
umile, antitetica della dimora signorile urbana 
(sobrado) e tipica della gente di colore (FREYRE, 
1972, p. 753)144. 
 
Nonostante il grande interesse che questo paratesto raccoglie, 
non mi soffermerò sui contenuti né sulla traduzione, non rappresentando 
ciò l’obiettivo della mia tesi, ma riprenderò l’analisi del glossario nel 
terzo ed ultimo capitolo. Per concludere, all’interno del testo viene 
inserito un volantino (Vol. 2, p. 43) che presenta il testo, ed enfatizza il 
fulcro su cui ruota l’indagine di Freyre che è appunto la casa: “la casa 
maggiore in relazione con quella minore, entrambe in relazione con la 
strada, la piazza, la terra, la campagna, lo stesso mare: un centro che 
fece da crogiuolo agli antagonismi ed agli accomodamenti di cui è 
tessuta la storia sociale del paese”.Vengono infine indicate, in poche 
righe e in carattere minuscolo, alcune informazioni biobibliografiche su 
Gilberto Freyre ed il testo viene finalizzato sostenendo che:  
 
vale anche per queste pagine ciò che Fernand 
Braudel osserva a proposito di Padroni e Schiavi: 
anzitutto il piacere concreto, quasi fisico, che dà il 
percorrere i libri di Freyre, così affascinanti anche 
sotto il profilo narrativo, così vivi nelle loro 
ricostruzioni di ambienti ed atmosfere. Il miracolo 
operato dallo studioso brasiliano è «di aver saputo 
mescolare una narrazione storica esatta, attenta, 
con una sociologia di una finezza senza difetti, il 
                                                        




tempo alacre degli avvenimenti con il tempo 
semi-addormentato delle realtà sociali» 
(FREYRE, 1972)145.  
 
Passando alla risposta della critica a questa pubblicazione, 
l’uscita di Case e catapecchie suscita l’interesse de La Stampa che 
annuncia l’opera, il 27 ottobre 1972 nella sezione Cronache di Libri, 
come una indagine sociologica: 
 
[della] decadenza del patriarcato rurale brasiliano 
con il conseguente prevalere della famiglia 
urbana; e merito principale di Freyre è quello di 
saper risalire con acutezza dall’analisi degli stili 
residenziali a quella delle tendenze evolutive di un 
melting pot etnico e sociale, elementare nelle sue 
componenti quanto complesso per gli scarti e i 
conflitti continuamente alimentati da uno sviluppo 
economico abnorme, squilibrato e impetuoso (La 
Stampa, 27.10. 1972, p. 17)146.  
 
 Si tratta, ancora una volta, di sottolineare che non solo il tipo di 
approccio, quanto i temi narrati nei lavori di Gilberto Freyre 
rappresentano un’analisi di riferimento per il mondo moderno. Nel 
breve intervallo di due giorni, nel mese di Ottobre del 1972, L’Unità 
pubblica l’uscita di Case e Catapecchie, nel primo caso presentando le 
novità della casa editrice Einaudi (L’Unità, 5.10.1972, p. 5) e, nel 
secondo, nella colonna dei libri di saggistica ricevuti in redazione 
(L’Unità, 7.10.1972, p. 6). Passiamo ora all’ultima traduzione 
pubblicata in Italia. 
 
 
1.4.4 Sociologia della Medicina (1975) 
 
Esattamente nella metà degli anni Settanta, nel momento storico 
e politico descritto anteriormente che vede protagonisti gli scrittori 
latinoamericani in Europa, la casa editrice Rizzoli conclude il quadro 
delle traduzioni italiane delle opere di Gilberto Freyre con: Sociologia 
della medicina: breve introduzione allo studio dei suoi principi, metodi 
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e con altre sociologie e altre scienze (1975)147. Il testo è il risultato di 
approfonditi studi da parte di Gilberto Freyre, in una disciplina che egli 
stesso definisce “ancora in formazione” (FREYRE, 1975, p. 15) ma che 
riscuote grande interesse sia in Europa che nelle Americhe:  
 
Ad alcuni di noi, medici e sociologi, sembra che 
in ogni medico moderno debba esservi un po’ del 
sociologo, così come è necessario che in ogni 
sociologo esista attualmente un interesse o 
preoccupazione verso ciò che nella medicina 
moderna è sociale […] Sociologi e medici devono 
essere capaci di sentire il più possibile ciò che 
sentono i loro oggetti di studio, i quali, in ultima 
analisi, non sono oggetti-cose, bensì soggetti, 
oltreché animali, umani (FREYRE, 1975, pp. 18-
9). 
 
 Sono affermazioni, queste di Gilberto Freyre, evidentemente 
pionieristiche, come pionieristico è il libro in sé, riguardo ad una 
disciplina che nel corso degli anni ha rappresentato un importante 
ambito all’interno degli studi sociologici, illuminando molte altre 
discipline in questo senso: “non solo la medicina, ma anche 
l’agronomia, l’ingegneria e l’architettura” (FREYRE, 1975, p. 28-9). 
Questo lavoro ha ripercussioni anche a livello europeo, difendendo una 
medicina sviluppata attraverso l'uso di piante tropicali e l'acquisizione di 
conoscenze igieniche e paramediche basate sulle tradizioni amerindie e 
africane. Per capirne la rilevanza dell’impatto, almeno in Italia, basti 
sapere che una copia del libro è custodita nella Biblioteca Antica “V. 
Pinali” del polo di Medicina dell’Università degli Studi di Padova, uno 
dei centri accademici più rinomati d’Italia.  
La traduzione italiana di Sociologia da Medicina, a livello 
paratestuale, permette di recuperare numerose informazioni utili 
all’analisi protagonista di questa tesi. Partendo dalla copertina (Vol. 2, 
p. 45), questa si presenta con uno sfondo bianco, il titolo dell’autore e 
dell’opera in italiano a caratteri particolarmente evidenti, oltre al nome 
di Gilberto Freyre in stampatello minuscolo e quello dell’opera in 
maiuscolo. Sul fondo della pagina è presente un’ulteriore didascalia: 
“L’apporto decisivo della medicina al miglioramento della convivenza 
umana”, Non si tratta del sottotitolo dell’opera pubblicata in Brasile, che 
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è invece: “introdução ao estudo dos seus princípios”, introduzione allo 
studio dei suoi principi. In posizione inferiore si trova il nome della casa 
editrice Rizzoli, molto meno evidente che il resto del testo. 
Particolarmente interessante si presenta invece l’immagine collocata al 
centro della copertina, all’interno di un quadrato bordato di nero. Si 
tratta, come indicato nel retro, di una illustrazione di John Alcorn (1935-
1992), che la rende senza dubbio la copertina più originale delle cinque 
traduzioni italiane. Non vengono date informazioni aggiuntive riguardo 
all’artista, ma attraverso la pagina web a lui dedicata148, è stato possibile 
risalire al fatto che si tratta di un newyorkese molto apprezzato a livello 
internazionale e considerato, per alcuni anni, un punto di riferimento 
nell’ambito dell’immagine editoriale. In Italia, oltre alla Rizzoli (di cui 
realizza il marchio della BUR - Biblioteca Universale Rizzoli), 
collabora anche con il regista Federico Fellini (realizzando i titoli di 
apertura della famosa pellicola Amarcord) e con il giornalista Enzo 
Biagi (occupandosi delle illustrazioni del volume America, per la 
collana “La Geografia”)149. 
Dunque la copertina rappresenta, su uno sfondo grigio, un 
individuo seduto su una poltrona decorata, che sembra immobilizzato 
dalla numerosa quantità di elettrodi collegati al suo corpo ma di cui non 
si riesce a vedere l’altra connessione. La mia ipotesi è che questi 
collegamenti rappresentino tutti gli aspetti coinvolti nella salute 
dell’essere umano, che è corpo e mente; una sorta di criterio sociologico 
che Gilberto Freyre evidenzia e ambisce ad associare in maniera più 
sistematica allo studio ed alla pratica delle scienze mediche o del sapere 
paramedico, temi ancora estremamente attuali, come: 
 
l’aumento della vita media, del tempo libero, la 
riduzione degli spazi in relazione alla crescita 
demografica, oltre al tramonto delle forme 
relativamente stabili di convivenza familiare con 
l’avvento di forme sostitutive, meno stabili, di 
unione tanto familiare che sessuale, e le nuove 
                                                        
148Per maggiori informazioni biobibliografiche, vedere: 
Http://www.alcorngallery.com/John_Alcorn/JohnAlcornBio.html; [Ultimo 
accesso 10.04.2015]. 
149In questo sito: Http://www.alcorngallery.com/John_Alcorn/ è possibile 
accedere alla galleria delle illustrazioni prodotte dall’artista. Scopriamo che si è 
occupato di decine di copertine di testi italiani (tra cui opere di Alberto Moravia 
e Ignazio Silone) ma anche di traduzioni (per esempio di Sigmund Freud e 




forme di relazioni tra genitori e figli” (FREYRE, 
1975, p. 12)150. 
 
Nel retro della copertina, oltre al riferimento all’artista 
statunitense responsabile dell’originale illustrazione appena descritta, 
vengono presentati un breve riassunto dell’opera ed una succinta 
biografia. Vengono nominate le tre principali traduzioni pubblicate in 
Italia (fatta eccezione per Interpretazione del Brasile) che lo hanno 
“consacrato come il creatore di una scienza nuova, l’antropologia 
tropicale”.  
Nel frontespizio (Vol. 2, p. 45), vengono ripresentati i dati della 
copertina, ma in caratteri minori. In ordine: il nome dell’autore e 
dell’opera, anche questa volta accompagnato da una didascalia, che 
stavolta è la traduzione del sottotitolo dell’opera: “breve introduzione 
allo studio dei suoi principi, metodi e relazioni con altre sociologie e 
altre scienze”. Finalmente appare anche il nome, omesso in copertina, 
del traduttore Alberto Pescetto e, a fondo pagina, il nome della casa 
editrice. Nella pagina successiva vengono collocati i dati relativi 
all’opera in portoghese, ma scopriamo che la traduzione non si riferisce 
all’opera pubblicata in Brasile nel 1947 dalla José Olympo Editora. È 
invece indicata la più recente pubblicazione del 1967 come opera di 
riferimento (Vol. 2, p. 46), a cura della Fundação Calouste Gulbenkian 
di Lisbona: 
  
Il presente saggio a cura della Fondazione 
Gulbenkian è opera pionieristica in lingua 
portoghese, nonostante che il suo autore venga da 
anni trattando l’argomento in corsi e conferenze di 
carattere universitario, tenuti in diverse scuole 
superiori del Brasile e di altri paesi. In seguito a 
questi lavori, egli è stato invitato, da una delle 
facoltà mediche dell’Università della California a 
partecipare ad un seminario in cui recentemente si 
sono discussi, nel loro insieme, argomenti 
d’interesse tanto medico che sociologico e 
antropologico, […] Si comprende che un’opera 
come questa compaia a Lisbona. Lisbona è il 
punto d’incontro ormai tradizionale e, nel settore 
medico, sempre vibrante, delle scienze europee 
con i problemi tropicali di vita e di convivenza. 
                                                        




Problemi di particolare interesse ai fini del 
sociologo della medicina (FREYRE, 1975, p. 15). 
 
Per quanto riguarda i discorsi di accompagnamento, questi 
risultano relativamente scarsi, ad eccezione della prefazione all’edizione 
in portoghese (FREYRE, 1975, pp. 15-29) ed una prefazione dell’autore 
all’edizione italiana, scritta a Recife nel luglio del 1971, e che 
sicuramente accompagna il lettore verso una lettura particolarmente 
specializzata (Vol. 2, pp. 46-9). Si tratta infatti di un testo 
particolarmente scientifico e sicuramente innovativo per l’epoca, 
includendo un universo tropicale che “non può essere ignorato 
dall’uomo moderno delle regioni fredde e temperate” (FREYRE, 1975, 
p. 7). Purtroppo però sono assenti molti altri strumenti di lettura utili al 
pubblico straniero, come note del traduttore, o un glossario, come 
abbiamo visto invece in Nordeste e Case e catapecchie.  
Per quanto riguarda la critica, le ricerche condotte nell’anno 
1975 non hanno rivelato alcuna notizia direttamente collegata alla 
pubblicazione di quest’opera in Italia, tuttavia, negli anni successivi, 
precisamente nel 1974, 1977, 1978 e 1987 Freyre viene nuovamente 
nominato in altri cinque articoli tra i quali quello che ne annuncia la 
morte, nel 1987, presentato nel primo capitolo (1.1). Gli altri quattro 
articoli riguardano, sostanzialmente, la caduta del mito della democrazia 
razziale fondata sulle idee di Freyre e la questione del razzismo cordiale 
brasiliano in un articolo sulle colonie portoghesi intitolato: “La barriera 
del colore” (La Stampa, 5.07.1974, p. 3). Con la pubblicazione, nel 
1974, de Il treno di Recife, di José Lins do Rego151, tradotto da Antonio 
Tabucchi e prefazione di Luciana Stegagno Picchio, il riferimento a 
Gilberto Freyre è quasi d’obbligo, lui che descrive il Nordest “quale 
forza dominante di tutta la vita e la cultura regionale” (La Stampa, 
19.07.1974, p. 8). Esattamente nel 1977, in una pagina dedicata a brevi 
interviste con Nélida Pinon, Ignácio Loyola Brandão e Murilo Rubião, 
in cui “Gli scrittori del Brasile si presentano”, si trova una piccola 
colonna dedicata a: “Si leggono in Italia” in cui si afferma: 
 
Di quali libri può disporre il lettore italiano per un 
primo orientamento sulla cultura e sulla letteratura 
brasiliana? Intanto di un’ottima storia letteraria, 
che è opera (è non è piccolo vanto) di una studiosa 
italiana, Luciana Stegagno Picchio: si intitola La 
                                                        




letteratura brasiliana (Sansoni, Nuova 
Accademia, 1971). Chi volesse accostarsi ad una 
analisi antropologica può leggere Padroni e 
schiavi e Case e Catapecchie di Gilberto Freyre, 
(Einaudi, 1965, 1972) (La Stampa, 15.10.1977). 
 
Per concludere, in un articolo intitolato “Soldati e borghesi in 
Brasile” (1978) dai toni fortemente critici nei confronti della dittatura, il 
giornalista Igor Man esordisce così:  
 
L’idea di un Brasile idilliaco, miracolosamente 
preservato dalle paranoie contemporanee resiste 
ancora nel mondo e procede narrando gli episodi 
di tortura e sofferenza a cui i prigionieri politici 
vengono sottoposti, come comportamenti accettati 
socialmente: Insomma non fanno notizia. Il 
sociologo Gilberto Freyre spiega codesta 
«indifferenza» con l’abitudine dell’arbitrio 
contratta dal brasiliano durante tre secoli e mezzo 
di schiavitù. Il sado-masochismo sarebbe 
addirittura, per Freyre, «parte del patrimonio 
nazionale». Trarrebbe origine dal «tutto è 
permesso» della società patriarcale dove i figli dei 
piantatori scaricavano le proprie tensioni 
seviziando le schiave, prima di portarsele a letto. 
Il dualismo torturatore-vittima è uscito, nel tempo, 
dalla sfera sessuale e dalle pareti domestiche, il 
che spiegherebbe il «gusto del popolo» per i 
governi forti, l’accettazione fatalistica dell’arbitrio 
(La Stampa, 22.02.1978, p. 3). 
 
Ciò che è possibile concludere al termine di questo paragrafo, e 
dell’intero capitolo, è che attraverso la descrizione delle opere freyriane 
in lingua italiana è possibile percepirne la funzione. Infatti, le tre opere 
pubblicate da Fratelli Bocca e Rizzoli rientrano nei temi che, all’epoca, 
per i motivi precedentemente esposti, interessano maggiormente non 
solo l’opinione pubblica quanto gli specialisti, e cioè il Brasile come un 
“laboratorio ricco di sperimentazioni diverse” (GUARNIERI, STABILI, 
2004, p. 228), oltre ai due dei maggiori successi editoriali 
dell’intellettuale brasiliano Casa Grande e senzala (1933) e Sobrados e 
Mucambos (1936), proposti dalla casa editrice Einaudi con un 
entusiasmo contagioso, come evidente dall’intervento diretto da parte di 




accademico nel ventennio che va dagli anni Cinquanta agli anni Settanta 
del ventesimo secolo, epoca che vede il susseguirsi di grandi 
cambiamenti sociali e politici. A partire dagli anni Ottanta invece, 
proprio i cambiamenti in atto nella penisola italiana sembrano averne 
pregiudicato la ricezione, laddove “dagli anni Trenta agli anni Ottanta 
Gilberto Freyre rimase fedele alle sue teorie socioantropologiche e alle 
sue posizioni politiche conservatrici, mentre un mondo in rapida e 
radicale trasformazione mutò il proprio giudizio su quelle teorie e su 
quelle posizioni” (LOSANO, 2008, p. 11). 
Concludendo, le ricerche condotte in Italia mi hanno permesso 
di riflettere maggiormente su un aspetto che sembra avvalorare l’ipotesi 
già formulata da altri studiosi di Freyre: l’autore deve essere tolto dai 
circoli di discussione più specializzati ed inserito nell’elenco degli autori 
che hanno prodotto “importanti interpretazioni del Brasile nel secolo 
scorso” (PEIXOTO, 2000, p. 21). Di fatto, l’autore ha analizzato diversi 
aspetti della realtà brasiliana proponendo questioni tutt’ora 
profondamente attuali e, nonostante “le grandi contraddizioni che 
caratterizzano la produzione intellettuale di Freyre dalla gioventù alla 
maturità” (PEIXOTO, 2000, p. 21), altrettanto evidente risulta la sua 
costante preoccupazione nel mettere in luce nuovi e suggestivi aspetti 
della formazione della nazione brasiliana. 
In questo primo capitolo sono partita da una dimensione 
regionale, per passare a quella nazionale e, infine, internazionale 
dell’autore e delle sue opere tradotte nelle Americhe ed in Europa, come 
strumento di lettura alla miglior comprensione delle condizioni in cui 
Freyre produce una “interpretazione storica positiva della società 
brasiliana” (SCHWARTZ, 1999, p. 14) che sarà la protagonista di 
questa tesi. Dunque, nel secondo capitolo passo attraverso il processo di 
realizzazione di Casa Grande e senzala: la complessità della sua 
ricezione critica, polemica e diversificata in Brasile, la struttura del 
libro, il suo apporto innovativo, quanto la sua attualità a quasi cento anni 
dalla prima pubblicazione del 1933. I paratesti delle due traduzioni 
americane (Argentina e Stati Uniti) e di quella francese, scelti come 
principali contesti geografici di interesse per la tesi, saranno i 
protagonisti del prossimo capitolo, suddivisi tra peritesto ed epitesto 
(GENETTE, 1989) senza ricercarne necessariamente un’equivalenza 
ma, piuttosto, enfatizzandone le differenze che rappresentano le 
caratteristiche distintive delle diverse culture abbordate. Tale analisi 
proporzionerà alcune riflessioni sulla rappresentazione del Brasile in 




culturali coinvolti ed enfatizzerà quegli agenti e quei fattori che l’hanno 






































2. CASA GRANDE E SENZALA IN BRASILE (1933) E LE 
SUE TRADUZIONI IN ARGENTINA (1942), STATI UNITI (1946) 
E FRANCIA (1952) 
 
Dopo aver ampliamente presentato, nel primo capitolo, una 
prospettiva principalmente biobibliografica su Gilberto Freyre, dando 
enfasi alla sua produzione intellettuale, alla sua dimensione 
internazionale e agli aspetti più commentati dai suoi critici, 
principalmente con l’obiettivo di contestualizzare l’autore e l’opera 
protagonista di questa tesi, il secondo capitolo presenta e analizza Casa 
Grande e senzala: formação da família brasileira sob o regime de 
economia patriarcal152 come organizzata dall’autore per il pubblico 
brasiliano e, successivamente, l’apparizione delle sue traduzioni nei 
contesti geografici ritenuti rilevanti ai fini di questa tesi: ovvero Casa 
grande y senzala. Formacion de la familia brasileña bajo el regimen de 
economia patriarcal 153(1942) in Argentina; The Masters and the slaves: 
a study in the development of brazilian civilization154 (1946) negli Stati 
Uniti; ed infine Maîtres et Esclaves: la formation de la societé 
brésilienne155 (1952) in Francia. 
Effettivamente, si tratta di considerare la traduzione non 
soltanto nei suoi aspetti più strettamente linguistici ma inserita nelle sue 
condizioni di produzione e ricezione attraverso le teorie più attuali degli 
Studi della Traduzione che hanno indicato, quanto enfatizzato, gli 
aspetti culturali e sociologici coinvolti nel processo traduttivo come 
Susan Bassnett e André Lefevere (1990). Questa tesi prende spunto 
dunque dalla svolta culturale inaugurata da James Holmes (1972) che 
vede la traduzione come fatto culturale (e non solo linguistico) e anche 
come uno strumento capace di andare oltre le frontiere culturali ed 
abbattere quelle geografiche.   
 Infatti, la mia ipotesi è che le traduzioni che presento rientrino 
in un progetto più ampio di diffusione della lingua e della letteratura 
                                                        
152Non avendo avuto accesso diretto alla prima edizione del 1933, quella di 
riferimento per le citazioni inserite in questo capitolo è l’ottava edizione, 
pubblicata a Rio de Janeiro dalla José Olympio Editora, nel 1954. Questa 
edizione fa parte della Coleção de Documentos Brasileiros (36) diretta da 
Octavio Tarquinio de Sousa con illustrazioni di Thomas Santa Rosa. 
153Traducción del original de Benjamin De Garay. Buenos Aires: Biblioteca de 
autores brasileños traducidos al castellano, 1942. 
154Translated by: Samuel Putnam. New York: Alfred, A. Knopf, 1946. 




portoghese all’interno di programmi incentivati dai governi di diversi 
paesi tra cui, appunto, Argentina, Stati Uniti e Francia nel corso del XX 
secolo, spinti da motivazioni principalmente politiche. In particolare, 
dimostrerò che la traduzione statunitense e quella francese sono 
direttamente coinvolte nella traduzione italiana di Casa Grande e 
senzala, a cui, come vedremo nel terzo capitolo, il traduttore Alberto 
Pescetto sostiene più volte di rifarsi (PESCETTO, in FREYRE, 1965, 
pp. 521-35)156 e che possono trasformarsi in strumenti di lettura per 
conoscere meglio Padroni e Schiavi, le condizioni in cui è stata 
prodotta, gli attori e i fattori sociali, culturali, politici ed economici 
coinvolti. Ciò che non può passare inosservato è che tutte le traduzioni, 
pur con le loro caratteristiche distintive, sembrano essere legate, quindi, 
da un filo conduttore. Inoltre, esse sono state prodotte nel secolo scorso, 
decine di anni fa, e devono per questo motivo essere contestualizzate al 
momento storico in cui sono state pubblicate ed apprezzate negli sforzi 
promossi dai traduttori e dagli editori in un’epoca, appunto, in cui gli 
Studi della Traduzione non erano ancora una disciplina indipendente. 
Autori come Theo Hermans e Susan Bassnett sono sicuramente 
fondamentali nella descrizione del processo attraverso cui sono passati 
gli Studi della Traduzione negli ultimi decenni. Da sub disciplina quale 
era considerata, si emancipa fino a raggiungere quella 
‘transdisciplinarietà’ che la caratterizza attualmente grazie soprattutto al 
lavoro di teorici e comunità linguistiche spesso multilingue (come 
Israele, i Paesi Bassi, il Quebec, la Spagna ed Hong-Kong) 
coinvolgendo conoscenze antropologiche, sociologiche, storiche, 
filosofiche, letterarie, oltre che linguistiche e superando i limiti dei 
concetti di fedeltà ed equivalenza (DUARTE, 2001).  
Queste quattro opere verranno presentate, in ordine 
cronologico, senza la pretesa di approfondire gli aspetti meramente 
linguistici, ma alla luce delle considerazioni proposte da Gérard Genette 
(1989), Marie-Hélène C. Torres (2011; 2014) e José Yuste Frías 
prediligendo, come focus di analisi, alcuni degli aspetti paratestuali 
(rappresentati da copertine, note, prefazioni e glossari) che hanno 
rivelato informazioni particolarmente significative, confermando che la 
traduzione non rappresenta semplicemente un processo di sostituzione 
di elementi lessicali e grammaticali tra lingue ma, piuttosto, coinvolge 
una fitta rete di fattori economici, storici, testuali e socioculturali.  
Come nel capitolo 1 (1.4), l’analisi avverrà in due momenti: 
analisi degli indici morfologici e, successivamente, analisi dei discorsi 
                                                        




di accompagnamento (TORRES, 2011, p. 19) allegati al Volume 2. 
L’obiettivo principale è quello di dare enfasi a quegli elementi della 
traduzione, paratestuali e paratraduttivi (YUSTE FRÍAS, 2010; 2011) 
che saranno indispensabili allo sviluppo del terzo ed ultimo capitolo, 
dedicato a riflessioni e proposte più strettamente legate ad aspetti 
lessicografici della traduzione italiana di Casa Grande senzala: Padroni 
e schiavi (1965) con esempi tratti dalla prefazione alla prima edizione 
scritta da Gilberto Freyre tra Lisbona (1931) e Pernambuco (1933). La 
decisione di presentare una analisi comparativa di tale elemento 
paratestuale che risale alla prima edizione di Casa Grande e senzala 
nasce dalla consapevolezza che questo rappresenta uno strumento di 
mediazione che coinvolge il pensiero dell’autore, l’opera tradotta e 
quindi il traduttore, ed infine il lettore (SPIVAK, 1976, pp. IX-XXXVII). 
La prefazione è, per Gayatri Spivak, un tipo di scrittura che celebra una 
differenza stabilita nel cuore della sua identità, per il fatto di trovarsi 
inserita nell’ambiguo spazio compreso tra due possibili letture: in questo 
caso, la lettura del testo del prefatore/traduttore che arrangia il testo 
altrui, e quella del lettore che legge la prefazione della traduzione di 
un’altra scrittura (SPIVAK, 1976 p. XII).  
 Nel Volume 2 si allega una tabella riassuntiva degli esempi più 
significativi raccolti dalla prefazione di ognuna delle traduzioni 
analizzate dove le ‘strategie’ usate dai diversi traduttori sembrano 
manifestarsi più visibilmente permettendo al lettore di percepire le 
differenze quanto le somiglianze tra i diversi testi tradotti, da cui 
scaturiscono riflessioni significative sviluppate lungo l’intero capitolo. 
Per questo motivo le citazioni dei testi meta non verranno tradotte, e 
proprio a partire dalle informazioni raccolte da questi esempi, prenderà 
vita il terzo ed ultimo capitolo della tesi, dedicato alla presentazione del 
manoscritto freyriano nel panorama italiano, in una sorta di dialogo 















2.1 Casa Grande e senzala (1933) 
 
Invece di seguire il cammino dei razzisti storici 
(come Nina Rodrigues e Oliveira Vianna, o dei 
materialisti vittoriani (come Darcy Ribeiro), che 
hanno sempre commentato quello che ci mancava, 
quello che avremmo potuto essere, egli parla del 
Brasile che è Questo Brasile, che esiste da prima 
di noi e, nonostante la nostra volontà, continuerà 
dopo di noi. Questo Brasile che è nostro, ma che 
non abbiamo inventato noi157  
 
DA MATTA. Roberto (1987, p. 6-7). 
 
  
L’obiettivo principale di questo paragrafo non è presentare 
un’esauriente revisione di tutti i lavori riguardanti Casa Grande e 
senzala (1933) che, durante questi decenni, sono stati pubblicati in vari 
paesi e discipline158, ma enfatizzarne gli elementi più utili alla sua 
comprensione da parte del pubblico italiano che, geograficamente e 
culturalmente lontano dal Brasile, ne riceve la traduzione, più di 
trent’anni dopo la prima pubblicazione.  
Dalle ricerche sin ora condotte riguardo alla produzione 
intellettuale di Gilberto Freyre, e presentate nel precedente capitolo 
(1.3), sappiamo che “al termine del XX secolo, le riedizioni brasiliane 
del capolavoro freyriano raggiungono quota quaranta, superando l’opera 
di Euclides da Cunha – Os Sertões – o di qualsiasi altro interprete della 
realtà brasiliana” (CHACON, 2001, p. 85). Le numerose edizioni, 
tuttavia, non possono essere il metro di giudizio principale del successo 
                                                        
157“Em vez de seguir o caminho dos racistas históricos (como Nina Rodrigues e 
Oliveira Vianna) ou dos materialistas vitorianos (como Darcy Ribeiro), que 
sempre falam do que nos falta e de como poderíamos ter sido, ele fala do Brasil 
que é esse Brasil que existe antes de nós e que, a despeito de nossa vontade, 
continuará depois de nos. Esse Brasil que é nosso, mas não foi inventado por 
nós”. Articolo pubblicato in occasione della morte di Gilberto Freyre. 
158Esistono decine di pubblicazioni che trattano di questo capolavoro, la 
maggior parte delle quali ho cercato di includere nella bibliografia di questa 
tesi, anche grazie alla Fundação Gilberto Freyre che dispone di una Biblioteca 






di un libro, perché in questo caso i best-seller ne trarrebbero ingiusto 
vantaggio (CHACON, 2001, p.17). Tuttavia, le riedizioni posso 
comprovare la durevolezza dell’opera e, con essa, quella del suo autore. 
Anche Italo Calvino mostra chiaramente, in Perché leggere i classici 
(1991), quanto la rilettura consacri la vitalità attraverso la continuità 
nelle generazioni. Nel caso di Casa Grande e senzala, come osserva 
Vamireh Chacon: 
 
[…] quel successo dimostra anche quanto il 
popolo brasiliano, ed altri popoli nelle loro diverse 
traduzioni, si identificassero in lui e con lui si 
deliziassero. Gli stessi intellettuali, così esigenti 
con i loro dogmatismi o nei loro relativismi, si 
presentano al pubblico di lettori gilbertiani 
discordando o persino polemizzando, ma anche 
ammirando l’opera e l’autore, generazione dopo 
generazione159 (2001, p. 17).  
 
Il successo di Gilberto Freyre come scrittore e come 
intellettuale può indurre a trascurarne le ambizioni politiche sulle quali 
invece mi sono soffermata sin dal primo capitolo (1.1) perché utili a 
comprendere meglio l’importanza dell’esperienza dell’esilio in 
Portogallo, culla del suo capolavoro (FREYRE, 1954a, p. 15). In 
quest’epoca, esattamente dal 1927 al 1930, infatti, Freyre entra nel 
mondo politico e, identificato con le correnti più conservatrici, ricopre la 
carica di segretario dell’allora governatore del Pernambuco, Estácio 
Coimbra, con il quale dividerà per due anni l’esperienza dell’esilio nella 
vecchia metropoli. Non solo egli occupa un ruolo influente nel governo, 
ma dirige anche il giornale nordestino A Província e viene nominato 
professore alla Escola Normal (oggi Instituto de Educação) dove orienta 
i suoi alunni nella realizzazione di ricerche sociologiche di campo nei 
quartieri di Recife (VENTURA, 2000, p. 39). Tutto ciò dimostra una 
partecipazione molto attiva nella società nazionale. Tuttavia, proprio in 
questi anni, il Brasile vive una rivoluzione politica (Revolução de 1930) 
che pone fine alla República Velha e porta al potere, con l’appoggio dei 
militari, il neo presidente Getúlio Vargas. Tali cambiamenti pongono 
                                                        
159“[…] aquele êxito também demonstra quanto o povo brasileiro, e outros 
povos nas suas diversas traduções, nele se identificam e com ele se comprazem. 
Os próprios intelectuais, tão exigentes nos seus dogmatismos ou nos seus 
relativismos, comparecem ao público leitor gilbertiano, mesmo discordando, até 




fine, dunque, al governo di Estácio Coimbra e lo costringono, assieme al 
suo segretario, Gilberto Freyre, all’esilio a Lisbona. Questa esperienza 
comune a molti intellettuali e politici, corrisponde ai trent’anni di Freyre 
e, se da un lato “significa, sempre, un violento spostamento dal luogo di 
origine e l’ingresso in un mondo sprovvisto delle certezze del 
conosciuto, con le sue inevitabili rotture ed i suoi momenti di 
distanziamento, dall’altro, può essere un processo di arricchimento 
intellettuale” (LARRETA; GIUCCI, 2007, p. 373).  
 Proprio qui, Freyre approfitta della lontananza forzata dalla 
patria per immergersi nuovamente nelle sue ricerche storiche e 
antropologiche e, come annunciato da lui stesso, Lisbona, con la sua 
Biblioteca Nacional, sarà il ‘luogo di nascita’ di Casa Grande e senzala, 
frutto comunque di anni di riflessioni, lunghe ricerche e duro lavoro 
come lo stesso autore afferma, nel suo diario:  
 
Non maledico l’angustia in cui sono obbligato a 
vivere, in questi giorni di Lisbona, già sopraffatto 
[…] dall’affanno di scrivere un libro che sia un 
grande libro, rivivendo, il più possibile, 
l’esperienza, il dramma della formazione 
brasiliana. Un dramma principalmente umano. Un 
capitolo che ancora non si è scritto della Storia o 
dell’Avventura dell’Uomo160 (FREYRE, 1975, p. 
248).  
 
Dunque, di ritorno dall’esilio lo scopo principale di Freyre 
sembra essere quello di riabilitare la sua fama nella sua città e regione, e 
riuscire a pubblicare il suo manoscritto nonostante sia ancora “un 
giornalista quasi sconosciuto di Recife” (HALLEWELL, 1985, p. 342) 
e, soprattutto, uno sconosciuto lontano dall’asse Rio de Janeiro - San 
Paolo. La produzione e ricezione di quest’ opera in patria e, 
successivamente, all’estero permetterà di comprenderne l’immediata 
fama dell’autore e la diffusione letteraria. Il manoscritto, ancora prima 
di essere pubblicato, viene recensito da tre amici dell’autore che 
esprimono la necessità di contestualizzare storicamente la figura di 
Gilberto Freyre, posizione sostenuta anche dall’autrice di questa tesi: 
                                                        
160“Não maldigo da angústia em que estou obrigado a viver, nestes dias de 
Lisboa, já dominado [...] pelo afã de escrever um livro que seja um grande livro, 
revivendo, o mais possível, o passado, a experiência, o drama da formação 
brasileira. Um drama demasiadamente humano. Um capítulo que ainda não se 





Di fatto, il periodo che si estende dai primi 
commenti sino alla quarta edizione di Casa 
Grande & Senzala (1943) – questa è considerata 
quella “definitiva”, poiché a partire da allora il 
canone si mantiene inalterato – implica, dal punto 
di vista della storia della ricezione, un curioso 
intreccio tra biografia e esegesi161 (LARRETA; 
GIUCCI, 2007, p. 438). 
 
Quando si pensa alla caratteristica più visibile di un’opera, a 
quell’aspetto che maggiormente la distingue dalle altre, certamente si 
considerano: l’epoca in cui è stata scritta, l’apparato teorico e 
concettuale a disposizione dell’autore in quel momento oltre ai dati 
empirici disponibili all’osservazione (CAIUBY, 1993, p. 93). Proprio 
per questo motivo, l’originalità del pensiero sviluppato dall’intellettuale 
brasiliano, discussa ampliamente nel corso dell’intera tesi, si può 
riassumere nella metodologia e nell’uso di strumenti di analisi 
innovativi, così come dei documenti (giornali e documenti personali) e 
dei fatti studiati (la moda, l’alimentazione, la vita sessuale) (CANDIDO, 
1987, p. 191), raccolti ed elaborati durante anni di ricerca tra Brasile ed 
Europa, avendo considerato sin da giovane il Brasile come un 
“ricchissimo tema antropologico” (FREYRE, 1975, p. 88); ed infine 
nello stile innovativo che si può definire sintatticamente gerarchizzato, 
col predominio dell’ipotassi sulla paratassi ed evidentemente in 
opposizione alle abitudini dell’epoca: 
 
Fino al 1930 la letteratura predominante e più 
riconosciuta si regolava su una ideologia di 
permanenza, rappresentata soprattutto dal purismo 
grammaticale che tendeva al limite a cristallizzare 
la lingua ed adottare come modello la letteratura 
portoghese. Ciò corrispondeva alle aspettative 
ufficiali di una cultura di facciata, fatta per essere 
vista dagli stranieri com’era in parte quella della 
República Velha162 (CANDIDO, 1987, p. 224). 
                                                        
161“De fato, o período que se estende dos primeiros comentários à quarta edição 
de Casa Grande & Senzala (1943) – esta é considerada a “definitiva”, pois 
desde então o cânone se manteria inalterado – implica, do ponto de vista da 
história da recepção, curioso entrelaçamento entre biografia e exegese”.  
162“Até 1930 a literatura predominante e mais aceita se ajustava a uma ideologia 





A livello di contenuto, nell’opera il giovane intellettuale 
sostiene che le patologie caratteristiche della società schiavocratica non 
sono il risultato della mescolanza di “razze” (come sostenevano i 
razzisti scientifici), ma piuttosto degli effetti perversi del sistema stesso: 
 
Sono legate alla monocultura latifondiaria i 
profondi mali che hanno pregiudicato, 
generazione dopo generazione, la robustezza e 
l’efficienza della popolazione brasiliana, la cui 
salute instabile, l’incerta capacità di lavorare, 
l’apatia, i disturbi della crescita sono spesso 
attribuiti alla mescolanza di razze163 (FREYRE, 
1954a, p. 21, corsivo del testo base).  
 
Inoltre, i portoghesi, in comparazione agli spagnoli, seppero 
adeguarsi profondamente ai tropici, senza contare che, già abituati al 
contatto con i mori avvenuto durante l’occupazione araba, essi 
praticarono una schiavitù molto più mite e si preoccuparono meno della 
questione razziale, vista “la loro esperienza di colonizzazione asiatica e 
africana” (FREYRE, 1954a, p. 23, corsivo del testo base), in 
comparazione, per esempio, alla situazione statunitense che Freyre 
aveva conosciuto da vicino (FREYRE, 1975, p. 32). È possibile 
affermare che, distinguere la “razza” dalla cultura, inaugurando una 
discussione nella quale l’incrocio etnico rappresenta la naturale 
ricchezza di un popolo e la messa in discussione di quelle dicotomie 
create dall’Occidente, e così profondamente radicate nella società, 
rappresenta il primo passo verso il mondo moderno in cui viviamo oggi: 
 
[...] dalla lotta contro il barbaro, il mulo, l’ibrido, 
è nata l’America. Una specie di bidone di 
immondizia in cui l’Europa buttava i suoi rifiuti. 
Ibridi siamo nati e viviamo, malinconicamente 
ibridi fino al momento in cui riusciremo a sentirci 
                                                                                                                     
limite a cristalizar a língua e adotar como modelo a literatura portuguesa. Isto 
correspondia às expectativas oficiais de uma cultura de fachada, feita para ser 
vista pelos estrangeiros, como era em parte a da República Velha”. 
163“Ligam-se à monocultura latifundiaria males profundos que teem 
comprometido, através de gerações, a robustez e a eficiencia da população 
brasileira, cuja saúde instável, incerta capacidade de trabalho, apatia, 




orgogliosi del nostro ibridismo164 (SCHÜLER, 
1995, p.13).  
 
Come enfatizzato anche nel primo capitolo (1.1), dunque, il 
momento storico che l’America Latina sta affrontando, nel periodo che 
va dalla fine del XIX secolo fino ai primi decenni del XX, ha sicuramente 
favorito il successo dell’opera che, in pratica, mostra come priva di 
fondamento scientifico la difesa della superiorità o inferiorità di una 
etnia sull’altra, e Casa Grande e senzala raggiunge l’impatto di “un 
manifesto culturale e politico per  la sua rottura con queste convinzioni 
ed il punto di vista innovativo sulla schiavitù e sul ruolo degli africani, 
degli indigeni e dei meticci all’interno della società brasiliana” 
(VENTURA, 2000, p. 23). Già dalla prima prefazione all’opera, queste 
tesi vengono alla luce: 
 
Fu lo studio dell’antropologia, sotto la guida del 
professor Boas, a darmi la prima rivelazione del 
negro e del mulatto nel loro giusto valore – dopo 
aver separato gli elementi razziali dagli effetti 
dell’ambiente e dell’esperienza culturale. Imparai 
a considerare come fondamentale la differenza tra 
razza e cultura, a discriminare gli effetti dei 
rapporti puramente genetici da quelli dovuti a 
influenze sociali, a eredità culturale e ambientale. 
Su tale criterio di fondamentale differenziamento 
tra razza e cultura riposa l’intero piano di questo 
saggio […] 165(FREYRE, 1965, p. 427, corsivo 
del testo meta). 
                                                        
164“[...] da luta contra o bárbaro, o mulo, o híbrido, surgiu a América. Uma 
espécie de cesta de lixo em que a Europa lançava os seus dejetos. Híbridos 
nascemos e vivemos, melancolicamente híbridos até o momento em que 
conseguimos orgulhar-nos da nossa hibridez”. 
165 “Foi o estudo de antropologia sob a orientação do Professor Franz Boas que 
primeiro me revelou o negro e o mulato no seu justo valor – separados dos 
traços de raça os efeitos do ambiente ou da experiência cultural. Aprendi a 
considerar fundamental a diferença entre raça e cultura; a discriminar entre os 
efeitos de relações puramente genéticas e os de influencias sociais, de herança 
cultural e de meio. Neste critério de diferenciação fundamental entre raça e 
cultura assenta todo o plano deste ensaio […]” (FREYRE, 1954a, p. 18). 
Avendo stabilito, come standard del mio lavoro, che le citazioni all’interno del 
testo vengano riprodotte in lingua italiana, per favorire la continuità della 
lettura, userò a partire da questo momento la traduzione proposta da Alberto 





Di fatto, Freyre sembra “togliersi i panni di ‘medico’, 
‘disciplinatore’ del suo sistema, ruoli irresistibili per gli intellettuali 
brasiliani” (DA MATTA, 1987, p. 6) valorizzando altri punti di vista, 
altri materiali di analisi, scegliendo il metodo saggistico: “nella sua 
opera non si parla del Brasile come un medico parla del suo paziente 
(come fece, per esempio, Nina Rodrigues), né come un ingegnere parla 
di una costruzione (come fece Euclides da Cunha) o come un giurista 
parla delle sue leggi (come fa Oliveira Vianna) ed un economista dei 
suoi numeri” (DA MATTA, 1987, p. 6). Anche il linguaggio che, come 
vedremo attraverso le citazioni, è più vicino al discorso orale, con 
vocaboli tipici della tradizione afro-brasiliana permette all’autore di 
realizzare una sorta di volgarizzazione dei suoi libri, come sostiene José 
Américo de Almeida (1962, p. 22) nel suo testo scritto per la 
commemorazione dei venticinque anni della pubblicazione del 
manoscritto freyriano.166 In questo articolo, il suo stile viene descritto 
come libero da ogni accademismo, ogni retorica ed enfasi, costruendo 
un mezzo di espressione tutto suo che “lascia in disparte il superfluo ed 
assimila e diluisce sino ad estrarne l’essenza, come la vecchia immagine 
dell’ape che trasforma il fiore in miele” (ALMEIDA, 1962, p. 24). 
Inoltre, ciò che viene spesso enfatizzato in altri lavori è come Freyre 
riesca a coniugare il rigore scientifico delle sue affermazioni, con uno 
stile fondamentalmente letterario come afferma lo scrittore José Lins do 
Rego (1985, p. 41) nella raccolta di articoli riuniti da Edson Nery 
Fonseca in occasione del cinquantesimo anniversario della 
pubblicazione di Casa Grande e senzala.167  
                                                                                                                     
accompagnata dall’originale in portoghese estratto, appunto, dall’ottava 
edizione del 1954. 
166Gilberto Freyre: sua ciência, sua filosofia, sua arte. Ensaios sobre o autor de 
Casa Grande & Senzala e a sua influência na moderna cultura do Brasil, 
comemorativos do 25 ° aniversário da publicação dêsse seu livro. Livraria José 
Olympio Editora: Rio de Janeiro, 1962. La pubblicazione consta di sessantatré 
articoli scritti da importanti intellettuali e critici brasiliani dell’epoca, tra cui 
Jorge Amado, Anísio Teixeira e Miguel Reale. 
167Edson Nery da. (org.). Casa Grande & Senzala e a crítica brasileira de 1933 a 
1944. Recife: Cia. Editora de Pernambuco, 1985. La pubblicazione consta di 
quarantaquattro articoli, trentuno dei quali scritti tra il 1933 ed il 1938 e tredici 
tra il 1942 ed il 1944. Per una analisi approfondita di questa raccolta, vedere: 
GAHYUA, Helga. Tempos da Casa Grande: as primeiras críticas à obra 
inaugural de Gilberto Freyre.  Revista de Ciências Humanas, Viçosa, v. 10, n. 2, 




Nella società brasiliana della prima metà del XX secolo, 
comunque, Casa Grande e senzala si distacca assieme ad altre due 
opere nazionali di grande impatto. Si tratta di Formação do Brasil 
Contemporâneo (1934) di Caio Prado Júnior e Raízes do Brasil (1936) 
di Sérgio Buarque de Holanda. Nella famosa prefazione a quest’opera 
pubblicata nel 1967, Antonio Candido enfatizza quanto queste tre opere 
rappresentino un soffio innovativo. Parafrasando il critico, in un 
contesto politico caratterizzato dall’ascesa delle dottrine fasciste queste 
tre opere forniscono un importante strumento teorico utile a elaborare un 
ritratto della realtà nazionale brasiliana (CANDIDO, in HOLANDA, 
1995, p. 11).  
 Di fatto, nel XX secolo, il pensiero latinoamericano si concentra 
su una tematica legata a due concetti centrali, “razza” e nazione: 
 
Questi concetti, pensati come fondamentali nella 
definizione di cultura in questo periodo, vennero 
utilizzati da autori di tutte le parti del mondo, ma 
in America sono stati fondamentali nella 
definizione dell’identità nazionale e del concetto 
di cultura. I paesi dei Caraibi e dell’America 
avevano rotto con il modello colonialista, era il 
momento di costruzione degli stati nazionali e gli 
intellettuali latino americani cercavano di stabilire 
un’idea di nazione che potesse integrare indigeni, 
negri e bianchi in una identità nazionale 
omogenea, ammortizzando i conflitti economici, 
politici e sociali168 (RIBEIRO DE OLIVEIRA, 
2008, p. 1). 
 
Tra le opere citate, a livello temporale, possiamo considerare 
l’opera di Freyre come pionieristica e, per questo motivo, la sua 
                                                                                                                     
Http://www.cch.ufv.br/revista/pdfs/vol10/artigo1vol10-2.pdf [Ultimo accesso: 
19.03.2015]. 
168“Esses conceitos, pensados como fundamentais na definição de cultura nesse 
período, foram utilizados por autores de todas as partes do mundo, mas na 
América foram fundamentais na definição da identidade nacional e do conceito 
de cultura. Os países do Caribe e da América haviam rompido com o modelo 
colonialista, era o momento de construção dos estados nacionais e os 
intelectuais latino americanos buscavam estabelecer uma idéia de nação que 
pudesse integrar índios, negros e brancos em uma identidade nacional 




diffusione e ricezione in patria risultano particolarmente significative da 
analizzare: 
 
Prima considerato come un inferno di 
depravazione sessuale e degenerazione etnica, il 
Brasile si converte, attraverso le mani di Gilberto 
Freyre, in paradiso tropicale e meticcio dove si 
realizzerebbe l’unione di razze e culture oriunde 
dell’Europa, Africa e America. L’idea di una 
storia in cui i conflitti si armonizzano entrò a far 
parte del senso comune del brasiliano e della 
cultura politica del paese, essendo stata 
direzionata dai governi posteriori, a partire dagli 
anni Quaranta.169 (VENTURA, 2000, p. 10).  
 
Sin da quando viene lanciata, l’opera è bersaglio di critiche 
quanto di plausi ma è possibile, di fatto, suddividere la sua ricezione in 
due momenti: la prima, più immediata e positiva, compresa tra gli anni 
Trenta e Quaranta e la seconda, fortemente critica tra gli anni Settanta 
ed Ottanta, oltre alle riflessioni più recenti sorte grazie al nuovo 
interesse per l’opera da parte di studiosi sia brasiliani che stranieri di cui 
verrà dato qualche spunto di riflessione.170  
In generale, le recensioni prodotte tra gli anni Trenta e 
Quaranta classificano l’opera come un classico e affermano che si tratti 
di un libro di grande sentimento nazionale e non solo regionale 
(GIUCCI, 2010, p. 1)171 e dai temi rivoluzionari e progressisti 
(VENTURA, 2000, p. 15). Tuttavia si instaura anche una minoranza di 
                                                        
169“Antes tomado como inferno da depravação sexual e da degeneração etnica, o 
Brasil se converteu pelas mãos de Gilberto Freyre em paraíso tropical e mestiço 
em que se daria a confraternização de raças e culturas oriundas da Europa, 
África e América. A idéia de uma história em que os conflitos se harmonizam 
passou a fazer parte do senso comum do brasileiro e da cultura política do país 
tendo sido veiculada pelos sucessivos governos a partir dos anos Quarenta”.  
170La ricezione di Casa Grande e senzala non rappresenta l’obiettivo di questo 
paragrafo, tuttavia cercherò di dare un panorama di tale argomento, intesa come 
un atto che coinvolge sia l’effetto prodotto dall’opera d’arte quanto il modo in 
cui è ricevuta dal pubblico, ovvero, la sua risposta, tre sono gli attori coinvolti: 
autore, opera e pubblico (JAUSS, 1980 p.15). In questo lavoro io mi occuperò, 
fondamentalmente, dei primi due. 
171Especial Gilberto Freyre 110 anos – Dando o que falar. Disponibile al sito: 
Http://www.revistadehistoria.com.br /secao/artigos-revista/especial-gilberto-




critiche così profonde da dare vita ad un gruppo di “antifreyriani” che si 
oppongono tanto all’opera quanto al suo autore, principalmente a causa 
dei temi trattati, della presunta volgarità del libro e del linguaggio 
informale lontano da quello in voga all’epoca (VENTURA, 2000, p. 
10). 
Particolarmente significativa dell’iniziale entusiasmo che 
caratterizza la pubblicazione di Casa Grande e senzala è la 
testimonianza dell’illustre scrittore brasiliano Jorge Amado che, 
ricordandone la pubblicazione, afferma: 
 
E allora apparve Casa-Grande & Senzala. 
Uscivamo dal terreno del romanzo, della pura 
creazione letteraria, ora si apriva un nuovo 
cammino per gli studi, per la scienza. Fu 
un’esplosione, un fatto nuovo, qualcosa che 
ancora non avevamo e ci fu, immediatamente, una 
presa di coscienza che eravamo cresciuti e più 
capaci. Chi non ha vissuto quell’epoca non può 
realmente capire, immaginarne la bellezza. Come 
un abbaglio. Ho osservato e partecipato a questi 
avvenimenti, posso testimoniarli. Il libro di 
Gilberto Freyre è stato fondamentale per tutta la 
trasformazione sofferta dal paese, una vera leva. 
La scossa prodotta da Casa Grande & Senzala, 
sull’opinione pubblica, fu decisiva. Cominciava 
una epoca in Brasile e l’apparizione di tale libro 
ne era la miglior prova. Di recente è avvenuta la 
pubblicazione di Grande Sertão: Veredas, 
successo che scosse critici e pubblico. Simile 
all’impatto di Casa-Grande & Senzala. Ma il libro 
di Guimarães Rosa apparve quando ci eravamo 
già abituati con lo sviluppo della nostra 
letteratura, con la crescita del paese, della sua 
industria, con un Brasile in marcia. Casa-Grande 
& Senzala arrivò all’inizio di tutto. Fu l’inizio. In 
quell’epoca di Rio senza grattacieli, di una San 
Paolo provinciale, quando la vita culturale si 
concentrava nell’Avenida Rio Branco, quando 
anche i giovani più intelligenti della Bahia 
inorridivano con l’arte moderna, quando Portinari 
era motivo di discussioni e polemiche violente, in 
quell’epoca in cui non esistevano ancora le facoltà 




stavano nascendo e la José Olympio non si era 
ancora istallata a Rio […]172 (AMADO, 1962). 
  
La lunga citazione permette di comprendere a pieno non solo il 
contesto sociale, ma anche quello culturale che Gilberto Freyre 
rivoluziona con il suo testo e che, proprio per questo, causa non solo 
entusiasmo, ma anche critiche che, tuttavia, egli sembra disposto ad 
ascoltare, in una sorta di dialogo con il lettore, come confida al suo 
diario, nel 1925: 
 
Ci sono libri in cui le note a piè di pagina, o i 
commenti ai margini, annotati dalle mani di un 
lettore sono più interessanti del testo in sé’. Non 
mi umilierebbe il fatto di essere l’autore di un 
libro che provocasse tali commenti: superiori al 
testo stesso. In realtà, non mi attirano i libri 
completi o perfetti. Che non si dilungano in 
suggerimenti capaci di provocare le reazioni del 
                                                        
172“E então apareceu Casa-Grande & Senzala. Saíamos do terreno da ficção, da 
pura criação literária, agora abria-se um nôvo caminho para o estudo, para a 
ciência. Foi uma explosão, um fato nôvo, alguma coisa como ainda não 
possuíamos e houve de imediato uma consciência de que crescêramos e 
estávamos mais capazes. Quem não viveu aquêle tempo não pode realmente 
imaginar sua beleza. Como um deslumbramento. Assisti e participei dêsses 
acontecimentos, posso dar testemunho. O livro de Gilberto, foi fundamental 
para tôda a transformação sofrida no país, verdadeira alavanca. O abalo 
produzido na opinião pública por Casa Grande & Senzala foi decisivo. Uma 
época começava no Brasil, o aparecimento de tal livro era a melhor das provas. 
Últimamente tivemos a publicação de Grande Sertão: Veredas, sucesso literário 
que abalou a opinião e o público. Algo a recordar o impacto de Casa-Grande & 
Senzala. Mas o livro de Guimarães Rosa apareceu quando já nos 
acostumáramos com o desenvolvimento de nossa literatura, com o crescimento 
do país, de sua indústria, com um Brasil em marcha. Casa-Grande & Senzala 
sucedeu no comêço de tudo, foi mesmo o comêço. Naquele tempo de Rio sem 
arranha-céus, de São Paulo provinciano, quando a vida cultural centralizava-se 
na Avenida Rio Branco, quando mesmo os jovens mais inteligentes da Bahia 
horrorizavam-se com a arte moderna, quando Portinari era motivo de discussões 
e polêmicas violentas, naquele tempo quando ainda não existiam as faculdades 
de Filosofia, quando as grandes editôras de hoje apenas nasciam e a José 






lettore, facendolo diventare quasi un collaboratore 
dell’autore 173(FREYRE, 1975, p. 165). 
 
Un altro elemento molto importante per la diffusione dell’opera 
all’epoca della pubblicazione, oltre al momento storico propizio, è 
rappresentato dalla sponsorizzazione di un programma culturale 
nazionalista da parte del governo Vargas che usa il crescente fascino del 
Brasile bianco con tutto ciò che vi è di afro-brasiliano, di cui Casa-
grande e senzala è un esempio importante (SOARES, 2002, p. 225); 
oltre a sponsorizzare la riforma di monumenti storici brasiliani, 
principalmente edifici coloniali (chiese, palazzi etc.), anch’essi 
ampliamente ritratti nell’opera di Freyre (KOSMINSKY, LÉPINE, 
PEIXOTO, 2003, p. 60). Ciò non toglie che, nel 1942, Freyre si 
opponga al governo autoritario di Getúlio Vargas e diventi presidente di 
un partito di stampo conservatore (l’Unione Democratica Nazionale) 
che si oppone frontalmente al presidente in carica e al suo governo: 
“oltre a criticare l’imperialismo, Freyre si stava opponendo, anche al 
governo di Getúlio Vargas che, secondo lui, punta a sopprimere 
autoritariamente tutta la diversità regionale a favore di una assurda 
centralizzazione ed unificazione politica” (MENDES COSTA 
FERREIRA, 1992, p. 18). Egli viene addirittura arrestato e brutalmente 
aggredito, oltre che indiziato dal tribunale di sicurezza nazionale per le 
sue affermazioni nei giornali contro il razzismo di certe figure religiose 
tedesche di Olinda (1.3) e per un discorso pronunciato durante una 
manifestazione a Recife, in cui inveisce contro la dittatura (VENTURA, 
2000, p. 13). Di fatto, le idee razziste sono fortemente presenti, negli 
anni Trenta, non solo in Germania, Italia e Giappone che rappresentano 
le potenze dell’Asse durante la Seconda Guerra Mondiale, ma anche nel 
governo di Getúlio Vargas. Prima di unirsi agli Alleati nel conflitto 
armato, spinto dagli Stati Uniti, il governo Vargas pratica una politica di 
avvicinamento ai paesi nazifascisti la cui visione razzista si contrappone 
alla visione culturalistica che ha origine proprio in territorio 
statunitense, con Franz Boas, e sostenuta da Freyre proprio nell’anno in 
cui Hitler sale al potere in Germania (1933). Gilberto Freyre attacca le 
                                                        
173“There are books in which the foot-notes, or the comments scrawled by some 
reader’s hand in the margin, are more interesting than the text”. Não me 
humiliaria o fato de ser autor de um livro que provocasse tais comentários: 
superiores ao próprio texto. Na verdade, não me atraem os livros completos ou 
perfeitos, que não se prolongam em sugestões capazes de provocar reações da 




concezioni razziali ed i determinismi ambientali adottati anche da altri 
interpreti brasiliani consacrati, come Euclides da Cunha (1866-1909) ed 
Oliveira Viana (1883-1951), che considerano le condizioni ambientali e 
l’incrocio etnico come la causa principale dell’arretratezza del paese 
(DA MATTA, 1987, p. 6). 
 Se già il soggetto e l’oggetto dell’opera sono innovativi in 
un’epoca, quella di fine Ottocento e prima metà del Novecento, in cui 
l’ambiente intellettuale brasiliano si divide tra gli studiosi che già 
intravedono l’inevitabile fine di una società meticcia e quelli che vedono 
nello “sbiancamento” la possibilità di riscatto del paese (SOARES, 
2002, p. 226) anche le fonti si differenziano dallo standard e Freyre le 
presenta dettagliatamente nella prefazione alla prima edizione 
dell’opera, sottolineando che:  “È un peccato – mi sia lecito osservare 
incidentalmente – che alcune riviste di storia dedichino pagine e pagine 
alla pubblicazione di discorsi patriottici e di cronache letterarie, mentre 
un così vasto materiale d’interesse strettamente storico permane ignoto 
o difficilmente accessibile agli studiosi” (FREYRE, 1954a, p. 40, 
corsivo del testo di partenza). Infatti, per chi presenta come oggetto di 
studio la storia intima della famiglia brasiliana (FREYRE, 1954a p. 39) 
sembra non esserci nulla di più utile che vecchi articoli di giornale, 
documenti conservati negli archivi ecclesiastici, confessioni e denunce 
riunite in quaderni di gossip chiamati nella prefazione alla prima 
edizione “recolhedores de fatos”, raccolte di fatti (FREYRE, 1954a p. 
38), inventari, corrispondenze, testimonianze di vescovi e registri di 
battesimi, matrimoni e funerali, ricette di cucina, libri di galateo. Le 
fonti documentali su cui Gilberto Freyre principalmente si basa hanno 
un carattere molto peculiare poiché, di fatto, egli è uno dei primi 
intellettuali ad enfatizzare l’importanza dello studio della storia intima 
di un popolo (SOARES, 2002, p. 224), analizzando, cioè, le attività più 
quotidiane legate alla condizione umana per poter comprenderne la 
storia, sino ad allora legata solamente a grandi avvenimenti o a figure 
rappresentative, oltre ad includere nella storiografia raccolte di 
documenti manoscritti o racconti orali come elementi di studio. Basta 
pensare al metonimico titolo del suo manoscritto: Casa Grande e 
senzala: formação da família brasileira sob o regime de economia 
patriarcal che, appunto, analizza la formazione della società brasiliana a 
partire dalla “storia della famiglia” (BURKE, 1997, p. 2). 
Parallelamente possiamo considerare le sue riflessioni storiche una 
riformulazione di ciò che, negli Stati Uniti, viene chiamata New History, 
preludio di una corrente di studi basata sul principio secondo il quale 




di vivere, il suo comportamento” (BURKE, 1997, p. 3). Questo nuovo 
approccio verrà approfondito dalla Ecole des Annales francese che lo 
amplierà includendo la storia della vita privata, la storia della sessualità 
e quella del corpo. Questi concetti della New History statunitense, che 
sono facilmente riconducibili alle teorie freyriane, raggiunsero il 
panorama francese, come vedremo nel paragrafo dedicato a Maîtres et 
Esclaves (2.4), proprio attraverso l’intellettuale brasiliano ed il suo 
incontro con Lucien Febvre e Fernand Braudel, padri della Nouvelle 
Histoire, praticata in Francia a partire dagli anni Sessanta (BURKE, 
2002). 
Quello che Freyre, di fatto, sembra voler offrire al suo paese è 
uno strumento di lettura di un nuovo ritratto storico, un ritratto 
provocante, di forte impatto, che scuote una generazione e che può, 
proprio per questo motivo, essere interpretato in molteplici modi. Come 
enfatizzato nel primo capitolo (1.2), numerosi sono i viaggi di Gilberto 
Freyre nel “Velho Mundo” (FREYRE, 1975, p. 81) visitando varie città, 
musei e teatri. Passa per Parigi, Berlino, Monaco, Norimberga, Londra 
ed Oxford e la breve permanenza del giovane intellettuale brasiliano in 
Francia, Germania, Inghilterra e Portogallo serve a completare il suo 
percorso di studi all’estero iniziato negli Stati Uniti, oltre a permettere 
uno scambio continuo di conoscenze che caratterizza la sua relazione 
con questi paesi durante tutta la sua vita intellettuale. Il suo lungo 
percorso sarà interrotto nella metà del 1923 quando, finalmente, ritorna 
in patria (FREYRE, 1975, p. 125), ma ciò che va enfatizzato è che “lui 
non assume un posizione triviale dell’intellettuale brasiliano assimilato 
dalla ‘cultura’ francese o americana […] ma, al contrario, quando torna 
in Brasile e a Recife, torna ancora più brasiliano” (DA MATTA, 1987, 
p. 3).  
Proseguendo con le considerazioni relative alla ricezione 
dell’opera, la riflessione proposta da 
Freyre da un lato si allontana dal razzismo ed ammette la rilevanza di 
altre culture, dall’altro è la maggior fonte delle critiche più dure e 
frequenti che l’intellettuale riceve. Infatti, secondo alcuni accademici 
legati all’Universidade de São Paulo, che verso la fine degli anni 
Sessanta sino agli anni Ottanta tentano uno smantellamento dell’opera in 
analisi (tra di loro Florestan Fernandes, Caio Prado Júnior e Fernando 
Henrique Cardoso, oltre a Octavio Ianni e Antonio Candido), Freyre è 
colpevole di creare un ritratto idilliaco della società schiavocrata 
brasiliana, dove il rapporto tra i due soggetti antagonisti (il padrone e lo 
schiavo) vivono in apparente armonia. Questi iniziano una critica 




sociologica ed economica, che enfatizza la partecipazione del Brasile 
alle grandi correnti storiche legate all’espansione del capitalismo 
mondiale (FERNANDES, 1978), in opposizione alla lettura freyriana 
basata di più sulla singolarità culturale e razziale del paese. La critica 
riguarda principalmente il carattere violento delle relazioni sociali 
esistenti in Brasile durante la schiavitù, al contrario di quanto sostenuto 
da Freyre nel suo manoscritto e la presunta assenza di pregiudizio contro 
la popolazione nera camuffato da integrazione (FERNANDES, 1978, p. 
245). A riguardo, in uno studio più recente, intitolato Making Race and 
Nation (1998), anche lo studioso statunitense Anthony Marx sostiene 
che Freyre è responsabile di costruire una ideologia sociale solo 
apparentemente inclusiva ed estremamente efficiente. L’autore 
argomenta che Sud Africa, Stati Uniti e Brasile rappresentano i casi più 
prominenti in cui coloni europei hanno dominato popolazioni indigene o 
schiavi di origine africana e nei tre casi le disparità tra neri e bianchi a 
livello economico, sociale e politico risultano significative (1998, pp. 6-
7). Tuttavia esiste una grande differenza nel contesto brasiliano: infatti, 
se nel Sud Africa e negli Stati Uniti viene legalizzato il razzismo contro 
i negri allo scopo di unire le élite bianche in lotta tra loro (Nord e Sud 
negli Stati Uniti ed inglesi contro olandesi in Sud Africa), l’assenza di 
rivalità tra queste élite in Brasile ha evitato una discriminazione legale 
ma ciò ha anche impedito la nascita e la costruzione di una “coscienza di 
razza” da parte dei neri brasiliani (MARX, 1998).   
Come si è visto sino ad ora, dunque, questo testo, vista la sua 
complessità, può essere analizzato da diversi punti di vista, che non sono 
al centro di questa tesi, ma che anche recentemente risvegliano 
riflessioni significative. Infatti è innegabile, come sostiene Ricardo 
Araújo Benzaquen, che:  
 
Il nostro autore ottiene forza non solo per il fatto 
di superare il razzismo che imperava la 
produzione intellettuale brasiliana, ma anche 
perché cerca di costruire un’altra versione 
dell’identità nazionale, in cui l’ossessione per il 
progresso e la ragione, l’integrazione del Paese 
alla marcia verso la civilizzazione, fosse 
finalmente sostituita da un’ interpretazione che 




articolazione delle tradizioni che si sviluppò qui 
174 (1994, p. 30).  
 
Anche Antonio Candido, commentando l’opera di Freyre, ne 
evidenzia la visione aristocratica, ma ne ammette anche il valore, 
soprattutto se contestualizzata al momento storico che il Brasile vive:  
 
In relazione all’interpretazione storica, il libro di 
Gilberto Freyre (nonostante il peso nostalgico di 
una visione aristocratica) ha funzionato come 
fermento radicalizzante, modificando il focus 
razzista e convenzionale che regnava sino ad 
allora, soprattutto per la scelta innovativa degli 
strumenti di analisi così come dei documenti e dei 
fatti da studiare (carte intime, giornali, moda, 
alimentazione, maniere, vita sessuale, etc.)175 
(1987, p. 230-1). 
  
Al contrario, Dante Moreira Leite afferma che Casa Grande e 
senzala è un’opera “datata e anacronistica ed il suo autore fa parte del 
gruppo dei conservatori vicini al centro di potere e lontano dagli 
intellettuali più creativi del secolo” (LEITE MOREIRA, 1976, p.  271) e 
questi attacchi non fanno che trovare fondamento nelle presunte affinità 
con la dittatura portoghese di Salazar addebitate a Freyre a partire 
proprio dagli anni Sessanta. Vale la pena approfondire questo 
argomento, alla luce di nuovi studi condotti a riguardo in Brasile. 
Affermazioni come queste: 
 
                                                        
174“O nosso autor ganha força não só para superar o racismo que vinha 
ordenando significativamente a produção intelectual brasileira mas também para 
tentar construir uma outra versão da identidade nacional, em que a obsessão 
com o progresso e com a razão, com a integração do País na marcha da 
civilização, fosse até certo ponto substituída por uma interpretação que desse 
alguma atenção à híbrida e singular articulação de tradições que aqui se 
verificou”. 
175“Com referência à interpretação histórica, o livro de Gilberto Freyre (apesar 
do peso saudosista de uma visão aristocrática) funcionou como fermento 
radicalizante, modificando o enfoque racista e convencional reinante até então, 
sobretudo pela escolha inovadora dos instrumentos de análise, bem como dos 
documentos e fatos a estudar (papéis íntimos, jornais, moda, alimentação, 




Il portoghese fu ovunque, ma soprattutto in 
Brasile splendidamente creativo nei suoi sforzi 
colonizzatori. La gloria del suo sangue non fu 
tanto quella di guerriero imperiale che 
conquistasse e soggiogasse i barbari per dominarli 
e sfruttarli dall’alto. Fu principalmente quella di 
procacciatore europeo nei tropici. Dominò le 
popolazioni native mescolandosi a loro e amando 
con piacere le donne di colore176 (FREYRE, 2010, 
p. 25).  
 
Finiscono per associare Gilberto Freyre al governo di António 
de Oliveira Salazar177 che, di fatto, usa il modello freyriano per dare 
valore scientifico alla sua politica coloniale in Africa. Infatti, in un 
recente articolo178 João Alberto da Costa Pinto sostiene che lo stato 
salazarista cerca di utilizzare la nozione di luso-tropicalismo come 
propaganda politica realizzando una vera e propria strumentalizzazione 
del modello esplicativo freyriano descritto in Casa Grande e senzala 
dove appunto suggerisce il portoghese come eroe colonizzatore, 
portatore di un insieme specifico di pratiche di colonizzazione che lo 
rendono “unico nell’esperienza storica della colonizzazione” (PINTO, 
2009, p. 462). Effettivamente, Freyre sostiene che nonostante il regime 
schiavocratico si sia reso necessario nel tipo di società coloniale fondata 
in America dai portoghesi, l’incrocio etnico a cui questo popolo era 
propenso, si è espresso in Brasile con una forza di attuazione sociale e 
psicologica più impattante della schiavitù: “Tra di noi, come nelle aree 
di colonizzazione portoghese in generale, la separazione imposta dal 
sistema di produzione fu il più fluida possibile. Permise una costante 
                                                        
176“O português foi por toda a parte, mas sobretudo no Brasil, esplendidamente 
criador nos seus esforços de colonização. A glória do seu sangue não foi tanto a 
de guerreiro imperial que conquistasse e subjugasse bárbaros para os dominar e 
os explorar do alto. Foi principalmente a de procriador europeu nos trópicos. 
Dominou as populações nativas, misturando-se com elas e amando com gosto as 
mulheres de cor”. 
177António de Oliveira Salazar fu capo di stato di stampo dittatoriale in 
Portogallo dal 1932 al 1968. 
178 “Gilberto Freyre e a intelligentsia  salazarista em defesa do Império Colonial 
Português (1951 - 1974) ”. Disponibile nel 
sito:Http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S01019074200900




mobilità – da una classe all’altra e addirittura da una razza all’altra”179 
(FREYRE, 2010b, p. 26). Possiamo considerare questi concetti 
riconducibili a ciò che vari studiosi, tra cui, in primis, Florestan 
Fernandes critica come il “mito della democrazia razziale” 
(FERNANDES, 1978). Non è stato difficile per lo Stato portoghese 
includere tale visione alla propria agenda politica, senza la necessità di 
dare un riscontro pratico a tale argomentazione, visto che “ciò che 
contava davvero erano le parole proferite da un intellettuale la cui 
autorità era ormai riconosciuta a livello internazionale” (PINTO, 2009, 
p. 457). Tuttavia pare superato il pregiudizio secondo cui Freyre 
appoggiasse tale ideologia e la più recente ipotesi, sostenuta appunto da 
João Alberto da Costa Pinto, è che l’approssimazione tra Freyre e il 
Portogallo di Salazar non avviene per sostenere la leadership portoghese 
all’interno del mondo luso-tropicale ma, piuttosto, quella del Brasile: 
 
L’incrocio etnico si impose tra di noi come una 
forza fisica o, meglio, biologica e come una forza 
psicologica o, più nello specifico, sentimentale. 
Forze contro le quali nessun altro elemento poté 
prevalere. Contro le quali nessun altro elemento 
ebbe per lo meno il vigore necessario a lottare con 
vantaggio. Perché questa forza fu attiva e creativa; 
a volte addirittura aggressiva 180(FREYRE, 2010b, 
p. 26). 
 
Questi lavori (MARX, 1998; PINTO, 2009) rientrano tra quelli 
più attuali che, oltre a promuovere una nuova interpretazione dell’opera 
a livello internazionale, segnano una perdita di terreno da parte 
dell’orientamento critico che la classificava all’interno della preistoria 
delle Scienze Sociali (FERNANDES, 1978). Infatti, nonostante siano 
passati quasi cento anni dalla prima pubblicazione, Casa Grande e 
senzala continua a destare interesse in diverse discipline, dalla 
                                                        
179“Entre nós, como nas áreas de colonização portuguesa em geral, a separação 
imposta pelo sistema de produção foi a mais fluida possível. Permitiu uma 
constante mobilidade – de classe para classe e até de uma raça para outra”. 
180“A mestiçagem impôs-se entre nós como uma força física, diremos melhor 
biológica, e como uma força psicológica, ou, mais particularmente, sentimental, 
contra as quais nenhum outro elemento pôde prevalecer. Contra as quais 
nenhum outro elemento teve sequer o vigor necessário para lutar com vantagem. 




sociologia alla storia, ed in diversi paesi, dagli Stati Uniti, alla Francia e 
Portogallo. Secondo Marcus Wood: 
 
Casa Grande di Freyre, quando collocato in una 
prospettiva storica, dovrebbe essere considerato 
un inno alla gioia contro il dogma della razza che 
trova la sua più alta espressione nella Germania 
degli anni 1930-1945, periodo in cui il capolavoro 
di Freyre viene pioneristicamente concepito, 
studiato, scritto e ampliamente letto181 (2008, p. 
129, italico dell’autrice). 
 
Di fatto, è possibile affermare che le letture contemporanee, 
critiche o meno, collocano Casa Grande e senzala come una “potente 
interpretazione della società brasiliana” (GIUCCI, 2010, p. 2) che, anche 
attraverso questa tesi, vuole e deve essere riproposta anche al pubblico 
straniero, attraverso la presentazione di alcune delle sue traduzioni.  
In un altro recente articolo, pubblicato questa volta dalla 
Chicago University nell’American Journal of Sociology, viene 
valorizzato il lavoro svolto da Gilberto Freyre nonostante la generazione 
postbellica di scienziati brasiliani abbia idealizzato eccessivamente il 
ritratto da lui proposto. Anche secondo la giornalista Barbara Celarent, 
infatti, questo inno all’incrocio etnico venne sfruttato dai politici più 
conservatori per nascondere la reale situazione di tale questione 
(CELARENT, 2010, p. 334)182. Tuttavia, l’attuale fascino per il 
multiculturalismo che ha investito la fine del XX secolo ha fatto rifiorire 
il manoscritto di Freyre: “oggi visto meno come un’apologia 
conservatrice e più come una mediazione visionaria in una società 
straordinaria” (CELARENT, 2010, p. 334). È possibile affermare che 
Gilberto Freyre oggi è considerato un visionario di quegli aspetti meno 
studiati agli albori del secolo ma che sono diventati invece vere e 
proprie discipline consacrate nel XXI, come è avvenuto in Brasile con la 
                                                        
181“Freyre’s Casa Grande, when put in historical perspective, should be seen as 
a hymn of joy in denial of the brutal dogma of race which found its fullest 
expression in Germany in the years 1930-1945, the period when Freyre’s 
masterpiece was conceived, researched, written, published, and first widely 
read”. 
182L’articolo completo, The Masters and the Slaves by Gilberto Freyre, è 





Sociologia e l’Antropologia, di cui lo stesso si è reso promotore 
(RIBEIRO DE OLIVEIRA, 2008, p. 17). 
Ciò che è emerso da questo paragrafo è che il pensiero di 
Gilberto Freyre è stato discusso da ricercatori di diverse aree, dalle 
scienze umane a quelle sociali e molti dei suoi critici riconoscono 
l’utilità delle sue proposte ai fini di comprendere un paese complesso 
come il Brasile, mentre altri ne enfatizzano le mancanze, le distorsioni 
ed i limiti. Nonostante le divergenze, tanto gli oppositori quanto i 
sostenitori dell’opera di Freyre concordano che Casa Grande e senzala 
rappresenta un importante rinnovamento per la ricerca sociale 
brasiliana: “Freyre è stato un ricercatore detective che ha creato il 
manifesto di rottura negli studi storici e sociali attraverso la 
valorizzazione dello schiavo nero e della cultura afro-brasiliana” 
(COELHO, 2007, p. 1).  
Quello che è possibile affermare è che Casa Grande e senzala 
ha rappresentato la nascita di un mito, creato probabilmente dalla 
“ossessiva ricerca di identità, per lo più rivolta all’individuazione delle 
radici di una identità nazionale spesso mitica” (ZANATTA, 2010, p. 
90), mito sfatato alcuni decenni più tardi, come abbiamo visto, dagli 
intellettuali riuniti all’ Universidade de São Paulo (FERNANDES, 
1978), ma in cui molti hanno creduto e scommesso: 
 
Casa grande e senzala è la rappresentazione di un 
mito, una profonda credenza offerta per essere 
condivisa da una nazione. Il messaggio centrale di 
Gilberto Freyre consiste nell’ omaggiare i 
sincretismi di tutti i tipi – razziali, culturali, 
religiosi – ed il valore della varietà, della 
mescolanza e dell’integrazione dei contrari. In 
questo senso, il dato biografico è indispensabile 
per comprendere le condizioni di possibilità 
dell’opera. Solo qualcuno con una conoscenza 
diretta di altre culture moderne poteva valorizzare, 
comparativamente, l’esperienza brasiliana del 
meticciato183 (LARRETA; GIUCCI, 2007, p. 
423). 
                                                        
183“Casa Grande & senzala é a representação de um mito, uma crença profunda 
oferecida para ser compartilhada por uma nação. A mensagem central de 
Gilberto Freyre consiste em prestigiar os sincretismos de todo tipo - raciais, 
culturais, religiosos – e o valor da variedade, da mistura e da integração dos 





Concludendo, sottolineo nuovamente che la presentazione di 
Casa grande e senzala nella sua versione in lingua portoghese, oltre alla 
sua ricezione critica e diversificata, sono passaggi di fondamentale 
importanza per introdurre gli elementi di analisi protagonisti dei 
prossimi paragrafi, e cioè le traduzioni. Nei quattro contesti geografici 
in cui esse vengono pubblicate, cronologicamente Argentina, Stati Uniti, 
Francia e Italia, sarà possibile riconoscervi elementi, marcatamente 
legati ad ognuna delle culture nazionali, che vengono trasmessi proprio 
nel testo meta che, sottolineo, considero un’opera vera e propria e non 
semplice e sterile copia del testo di partenza: 
 
L’atto di tradurre non deve essere inteso solo 
come il riempimento di lacune, vuoti linguistico-
culturali con l’intuito di riscattare “l’originale”, in 
un tentativo di ricomporre il ritardo culturale. Ma, 
piuttosto, come costruzione, qualcosa che si 
produce, che si elabora a partire da leggerezze, da 
spazi bianchi, da silenzi e persino cancellature 
avvicinandosi, in certi casi, al romanzo, molto più 
di quanto siamo soliti ammettere”184 (DUARTE, 
2001, p. 173). 
 
Il tipo di testo meta raggiunto, inoltre, dipende principalmente 
da quale obiettivo si pongono gli agenti coinvolti: il traduttore e la casa 
editrice. Ciò offre al lettore la possibilità di comprendere l’importanza di 
elementi non linguistici relazionati alle funzioni comunicative del testo. 
Quando vengono considerati gli aspetti storici, geografici e culturali, in 
uno studio basato sul processo traduttivo, possiamo osservare un 
esempio del carattere meramente transdisciplinare degli Studi della 
Traduzione. Infatti, l’attenzione agli eventi culturali e sociali, le loro 
conseguenze, le reazioni delle differenti culture di fronte a determinate 
                                                                                                                     
condições de possibilidade da obra. Só alguém com conhecimento em primeira 
mão de outras culturas modernas podia valorizar, comparativamente, a 
experiência brasileira da miscigenação”.  
184“O acto de traduzir não deve ser entendido apenas enquanto preenchimento 
de lacunas, vazios, linguísticos-culturais com o intuito de resgatar o original, 
numa tentativa de recompor o atraso cultural. Mas sim como construção, como 
algo que se produz, que se elabora a partir de lapsos, de espaços em branco, de 
silêncios e até rasuras aproximando-se por vezes da ficção literária, muito mais 




dinamiche e relazioni di potere vengono teorizzate da studiosi come 
Stuart Hall, Homi Bhabha, Gayatri Chakravorty Spivak e Franz Fanon 
nell’ambito degli Studi Culturali, ma sono fortemente presenti anche 
nelle discussioni dei teorici della traduzione, come Lawrence Venuti, 
Susan Bassnett e André Lefevere, attraverso le cui riflessioni questa tesi 
ha preso vita. Sono convita del fatto che, generazione dopo generazione, 
quest’opera abbia ancora molto da trasmettere al suo pubblico, non solo 
in Brasile, come nei numerosi paesi dove è stato tradotto e, soprattutto 
in Italia, dove la traduzione compie esattamente cinquant’anni.  
Per concludere, un riferimento particolarmente stimolante nella 
riflessione non solo sul legame tra Europa e America Latina, tra cultura 
e traduzione, ma anche tra concetti superati come “razza”, identità e 
quelli più contemporanei di ibridismo e incrocio etnico, è quello del 
brasiliano Mário Vieira de Mello presentata in Desenvolvimento e 
cultura: o problema do estetismo no Brasil, dove si discute 
dell’importanza dello sviluppo delle “nuove nazioni” come necessità 
storica (2009, p. 100). Queste, devono manifestare una volontà di 
crescita prendendo come esempio anche i paesi occidentali, superando 
quel complesso di inferiorità che essi stessi hanno creato, coniando 
numerosi termini dicotomici assolutamente teorici come: 
centro/periferia colonizzatore/colonizzato, conquistatore/conquistato, 
esploratore/esplorato, sviluppato/sottosviluppato (SCHÜLER, 1995, p. 
11). Lo stesso Gilberto Freyre, quasi cento anni fa, sembra prevedere 
queste riflessioni attuali, “articolando una storia della formazione 
brasiliana ‘mestiça’ e ‘misturada’ rammendando questi due termini 
[razza e cultura] e preferendo ambiguamente entrambi” (DA MATTA, 
1987, p. 6).  
 
 
2.1.1 Struttura del libro e prefazione alla prima edizione 
 
Della prima pubblicazione di Casa Grande e senzala, nel 1933, 
si occupa la casa editrice carioca Maia & Schmidt185 che rappresenta 
una nuova mentalità che si sta espandendo tra gli editori brasiliani i 
quali, fino ad allora, sembravano principalmente preoccupati con la 
facile vendita di libri, come le “novelas sensacionalistas”, romanzi 
                                                        
185Per approfondimenti sulla storia della casa editrice, vedere: HALLEWELL, 
Laurence. O livro no Brasil: sua história. São Paulo: T. A. 
Queiroz, EDUSP, 1985, pp. 338-44. Tradução de Maria da Penha Villalobos e 




scandalistici, causando un periodo di stagnamento nella pubblicazione in 
Brasile (HALLEWELL,1985, p. 338). La Livraria Schmidt Editora, 
“convinta che lo scrittore deve preoccuparsi con questioni di teoria 
politica e sociale” (HALLEWELL,1985, p.339) pubblica, nel mese di 
Dicembre del 1933:  
 
Casa Grande e senzala, basata nella sua [di 
Gilberto Freyre] tesi di mestrado all’Università 
della Columbia, negli Stati Uniti, ed il primo titolo 
che sarebbe diventato una monumentale storia 
sociale, conquistò una reputazione nazionale da 
un giorno all’altro. Con una nuova edizione nel 
1936 ed un’altra nel 1938, fu anche il primo 
grande successo della Livraria Schmidt Editora. 
Ma Casa Grande e senzala fece più di questo. 
Rendendo i brasiliani consapevoli della loro 
eredità, questo libro ha contribuito – forse più di 
qualsiasi altro fattore isolato – alla crescita di quel 
salutare nazionalismo culturale che caratterizza il 
clima intellettuale dell’epoca Vargas186 
(HALLEWELL, 1985, pp. 343-4, corsivo 
dell’autore). 
 
Questa tesi si è bastata sull’ottava edizione, del 1954, 
pubblicata dalla José Olympio Editora di Rio de Janeiro contenente sei 
prefazioni, compresa la quarta “alla quale l’editore José Olympio vuole 
dare il carattere di definitiva”187 (FREYRE, 1954a, p. 69, corsivo del 
                                                        
186“Casa Grande e senzala, baseada em sua tese de mestrado na Universidade 
de Columbia, nos Estados Unidos, e o primeiro título qo que viria a ser uma 
monumental história social, ganhou reputação nacional quase da noite para o 
dia. Com nova edição de 1936 e outra em 1938, foi também o primeiro grande 
êxito da Livraria Schmidt Editora. Mas Casa Grande e senzala fez mais que 
isso. Ao tornar os brasileiros conscientes de sua herança, esse livro contribuiu – 
mais, talvez, que qualquer outro fator isolado – para o crescimento daquele 
saudável nacionalismo cultural que caracteriza o clima intelectual dos anos de 
Vargas”.   
187Come annunciato nell’introduzione, non è stato possibile avere accesso 
diretto alla prima edizione dell’opera, datata 1933, assente dalle collezioni delle 
biblioteche consultate o considerata come un’opera rara e conservata in speciali 
archivi: Sistema Nazionale di Biblioteche Pubbliche: 
Http://snbp.culturadigital.br/; Fundação Joaquim Nabuco: 
Http://www.fundaj.gov.br/; Fundação Getúlio Vargas: Http://portal.fgv.br/ 




testo base) e fa parte della Coleção Documentos Brasileiros diretta da 
Octavio Tarquinio de Souza, come una “Introdução à Historia da 
Sociedade Patriarcal no Brasil ed illustrata da Thomaz Santa Rosa, 
considerato il primo scenografo moderno brasiliano188.  Già la presenza 
di questi due personaggi del panorama intellettuale brasiliano mettono in 
luce due aspetti importanti: il carattere storico-letterario dell’opera, 
curata dal primo Presidente dell’Associazione Brasiliana di Scrittori 
(1934) e la rilevanza delle illustrazioni (immagini, fotografie e mappe) 
curate da un famoso scenografo. Di fatto, è possibile tracciare una sorta 
di corrispondenza tra il modo in cui Freyre concepisce la sua produzione 
intellettuale ed il modo in cui pensa all’articolazione del Brasile, ovvero 
come forma e contenuto derivino congiuntamente al dilemma 
dell’insieme e delle sue parti. Questo porta a pensare alle sue opere sotto 
forma, per esempio, di una costellazione della quale testo e paratesto si 
completano. Questi elementi assumono importanza alla luce degli Studi 
della Traduzione che si occupano del paratesto (GENETTE, 1989) e 
della paratraduzione (YUSTE FRÍAS, 2011) come elementi esterni al 
libro e, spesso, sottovalutati ma che svolgono invece importanti 
funzioni. La loro presenza o assenza nella traduzioni, infatti permetterà 
di riflettere sulle strategie editoriali e traduttive, visto che tradurre non 
significa semplicemente accogliere lo straniero facendo sparire il segno 
dell’alterità e l’estraniamento (VENUTI, 1999), causando profonde 
alterazioni al testo base, come vedremo nei prossimi paragrafi dedicati 
alle traduzioni ma, piuttosto, introdurre nuove chiavi di lettura. 
Assume particolare rilievo, all’interno di questa tesi, la funzione 
svolta dalla prefazione scritta da Gilberto Freyre in parte durante il 
periodo passato a Lisbona in esilio (1931) e conclusa al suo ritorno in 
Pernambuco (1933). Secondo Gérard Genette (1989) possiamo definire 
tale elemento paratestuale come una prefazione autoriale (GENETTE, 
1989, p. 175) vista la presenza dell’autografo dell’autore (FREYRE, 
1954a, p. 48) che la caratterizza, dunque, come autentica (GENETTE, 
1989, p. 176) e a cui verranno dedicate le prossime pagine. Gilberto 
                                                        
188Thomaz Santa Rosa (1909-1956), integrante e fondatore delle compagnie Os 
Comediantes e Teatro Experimental do Negro (TEN), è considerato il primo 
scenografo moderno brasiliano. Produsse la scenografia di Vestido de Noiva, 
di Nelson Rodrigues, nel 1943, spettacolo che segna la nascita del teatro 
moderno brasiliano negli anni Quaranta. Per approfondimenti sul tema vedere: 
Enciclopedia Itaú Cultural: 





Freyre vi dedica quasi quaranta pagine fitte di note, riferimenti 
temporali, geografici e biobibliografici che sembrano voler assicurare 
una buona lettura del testo, valorizzarne il contenuto e prevenire 
eventuali critiche da parte del pubblico. Queste funzioni sono 
considerate cardinali in una prefazione “originale” (GENETTE, 1989, p. 
194), come questa in analisi, indirizzata al pubblico brasiliano che, 
fondamentalmente, condivide con l’autore il contesto linguistico e 
culturale189.  
Oltre all’incipit del testo, rappresentato dall’esperienza 
dell’esilio profondamente rilevante per la produzione del manoscritto, 
tanto da definirlo egli stesso “il tipo di viaggio ideale per gli studi e le 
preoccupazioni che questo saggio riflette” (FREYRE, 1954a, p. 15, 
corsivo del testo base), la valorizzazione dell’argomento del libro e 
l’accompagnamento ad una buona lettura possono essere enfatizzati 
pertanto come i principali obiettivi che Freyre si propone in questa 
istanza prefativa, che continua con una sorta di excursus della propria 
vita e degli studi che accompagna il lettore sino alla “rivelazione” del 
tema che sarà analizzato, ovvero, le relazioni tra i bianchi e “as raças de 
cor”, le razze di colore, a partire dal XVI secolo, condizionate 
principalmente dalla produzione economica e dalla mancanza di donne 
bianche tra i conquistatori (FREYRE, 1954a, p. 19).  
È possibile affermare che la schiavitù in Brasile è sorta a partire 
da due fenomeni distinti, ma convergenti. Da un lato ha rappresentato la 
continuazione dello sviluppo interno della società coloniale sul modello 
della sua evoluzione nei primi decenni. Dall’altro, la conseguenza degli 
interessi delle nazioni colonizzatrici in fase di espansione commerciale e 
mercantile. Il Portogallo parteciperà a questo processo espansivo 
svolgendo il ruolo di intermediario delle grandi potenze, dopo un 
periodo in cui fu particolarmente attivo come nazione marittima, 
all’epoca delle grandi scoperte (MOURA, 1959, p. 9). 
Secondo Freyre, l’incrocio etnico che si è praticato ampiamente 
in territorio brasiliano ha corretto la distanza sociale che altrimenti 
sarebbe stata abissale tra la casa grande e la senzala (FREYRE, 1954a, 
p. 20). Ciò non significa che egli idealizzi la relazione tra il proprietario 
della piantagione e lo schiavo, al contrario le descrizioni che narra 
nell’introduzione sono particolarmente macabre. Un esempio, tratto 
proprio dalla prefazione, è quello in cui un signore decide di far uccidere 
                                                        
189Come vedremo nei prossimi paragrafi, Freyre si preoccuperà di rivolgersi 
anche al pubblico straniero dedicando alcune pagine introduttive alla traduzione 




ed interrare due schiavi sotto la sua casa, così da “fortificarne” le 
fondamenta: 
 
Signori rurali, terrieri, padroni degli uomini e 
delle donne. Le loro case rappresentano questo 
immenso potere feudale. [...]Una tradizione 
settentrionale racconta che un signore di 
piantagione più smanioso di continuità non si 
trattenne dall’ordinare la morte di due schiavi e 
dal sotterrarli nelle fondamenta della casa. Il 
sudore e talvolta il sangue dei negri fu l’olio che 
più di quello di balena valse a conferire alle 
fondamenta delle grandi ville la loro saldezza 
quasi inespugnabile”190 (FREYRE, 1965, p. 431).  
 
 O ancora, un episodio che narra l’abitudine di gettare le schiave 
incinta dentro i forni o quella delle signore di sfigurarle di proposito ed 
arrancarne i denti, così da eliminarle dalla concorrenza che 
rappresentavano di fronte ai mariti (FREYRE, 1954a, p. 38).  
 Altrettanto importante è il ruolo che viene attribuito alla casa 
grande in vari momenti dell’introduzione che verranno ripresi anche nel 
terzo capitolo, come storia intima della famiglia patriarcale brasiliana: 
 
Le grandi case delle piantagioni sono il luogo 
dove si è espresso meglio il carattere brasiliano – 
la nostra continuità sociale. Nello studio della loro 
storia intima ci si astiene da tutto ciò che di 
straordinario presenta il quadro della storia 
politica e militare, in favore di una trafila di vita 
quasi monotona: ma è proprio in questa trafila che 
si sente meglio il carattere di un popolo191 
(FREYRE, 1965, p. 436). 
                                                        
190“Donos das terras. Donos dos home 
ns. Donos das mulheres. Suas casas representam esse imenso poderio feudal. 
[...] refere uma tradição nortista que um senhor de engenho mais ansioso de 
perpetuidade não se conteve: mandou matar dois escravos e enterrá-los nos 
alicerces da casa. O suor e às vezes o sangue dos negros foi o oleo que mais do 
que o de baleia ajudou a dar aos alicerces das casas-grandes sua consistencia 
quase de fortaleza” (FREYRE, 1954a, p. 26, corsivo dell’autore). 
191 “Nas casa-grandes foi até hoje onde melhor se exprimiu o carater brasileiro: 
a nossa continuidade social. No estudo da sua historia íntima despreza-se tudo o 





 Proseguendo, vale la pena sottolineare la copiosità delle note 
presenti nelle pagine introduttive poiché spesso prevalgono, nella 
pagina, rispetto al testo. Gérard Genette definisce la nota relativa a testi 
discorsivi (distinguendola da quella relativa ad opere di finzione 
narrativa o drammatica, o poesia lirica) come “un enunciato di 
lunghezza variabile (basta una parola) relativo ad un segmento più o 
meno determinato di testo, e disposto in rapporto o riferimento a questo 
segmento” (GENETTE, 1989, p. 313). In questo caso l’autore la utilizza 
come strumento di lettura, preoccupandosi di garantire al suo pubblico 
una comprensione del testo il più ampia possibile, inserendovi le fonti 
documentali da cui estrae le proprie affermazioni ed elabora le proprie 
riflessioni, ma vi si trovano anche riferimenti bibliografici utili 
all’approfondimento di taluni argomenti e, infine, spiegazioni di termini 
impiegati nel testo o resoconti di dati statistici raccolti. Un esempio 
particolarmente significativo è rappresentato dalla nota (n. 40) in cui 
Freyre descrive la situazione agraria nella zona di Pernambuco  
riportando dati percentuali relativi alla ripartizione delle terre tra 
monocultura, foraggio, graminacee e terreno incolto (FREYRE, 1954a, 
p. 45), dati raccolti dall’Annuario Statistico di Permabuco e dal giornale 
Diário di Pernambuco. 
 Tornando all’introduzione, Freyre non solo sostiene che i 
gesuiti hanno prodotto ottimo materiale epistolare per le sue ricerche, 
con dettagli intimi sulla vita dei coloni, (FREYRE, 1954a, p. 41) ma 
sottolinea anche il valore delle informazioni estratte dai classici della 
letteratura brasiliana, tra cui Helena (1876), Memórias Póstumas de 
Braz Cubas (1881) e Dom Casmurro (1889) di Machado de Assis 
(FREYRE, 1954a, p. 43). Per concludere questa breve analisi 
sull’introduzione, è possibile affermare che le ricerche condotte 
dall’autore in Brasile ed in Portogallo sono così produttive che egli 
stesso anticipa la realizzazione di un secondo volume192 (FREYRE, 
1954a, p. 44) e conclude la sua prefazione, scritta col proposito di dare 
un’idea generale della struttura e del metodo usato durante la stesura del 
saggio, definendolo un “saggio di sociologia genetica e di storia sociale, 
che pretende di fissare e talvolta di interpretare alcuni fra gli aspetti più 
                                                                                                                     
de vida: mas dentro dessa rotina é que melhor se sente o carater de um povo 
(FREYRE, 1954a, p. 36, corsivo dell’autore). 
192Che avverrà nel 1936 con il titolo di Sobrados e Mucambos, il cui oggetto 




significativi della formazione della famiglia brasiliana”193 (FREYRE, 
1965, p. 441).  
 Prima di passare alla presentazione della struttura vera e propria 
del libro vale la pena risaltare anche alcuni passi della sesta prefazione 
all’opera, scritta quindici anni dopo la prima pubblicazione. Nonostante 
lo stesso autore ammetta di aver esagerato con le introduzioni 
(FREYRE, 1954a, p. 83), questa è la prima che appare in portoghese 
dopo la pubblicazione del libro negli Stati Uniti, in Inghilterra ed in 
Spagna, considerata una sfida a tutti gli effetti in cui il libro viene messo 
alla prova:  
 
L’autore, meno di chiunque, può dire se da una 
così rude prova il saggio esca diminuito o 
ingrandito. Tuttavia egli ha il diritto di rallegrarsi 
che la critica più autorevole dei paesi di lingua 
inglese – o dove tale lingua è oggi il latino 
sociologico – posta in contatto con uno studio per 
molti aspetti alieno alle convenzioni accademiche, 
l’abbia accolto come uno sforzo onesto, e non 
solo come un audace tentativo per scoprire nuove 
vie di indagine e interpretazione dell’uomo e della 
natura umana; e, attraverso la voce di alcuni 
maestri sia giunta a considerarlo quale punto di 
riferimento per ulteriori lavori da realizzarsi in 
altre aree. In altri paesi. Negli stessi Stati Uniti. 
Ciò che sembra indicare una certa originalità di 
metodo nell’analisi e nell’interpretazione194 
(FREYRE, 1965, p. 468).  
 
                                                        
193“Ensaio de sociologia genética e de história social, pretendendo fixar e as 
vezes interpretar alguns dos aspectos mais significativos da formação da familia 
brasileira” (FREYRE, 1954a, p. 44). 
194“Ao autor é a quem menos cabe dizer se de tão ride prova vem saindo o 
ensaio diminuído ou engrandecido. Toca-lhe, porem, o direito de regozijar-se 
com o fato de que a crítica mais autorizada dos paises de lingua inglesa – ou 
onde essa lingua è hoje o latim sociológico – posta em contacto com um estudo 
em muita coisa fora das convenções acadêmicas acolheu-o como esforço 
honesto, e não apenas tentativas ousada, de descobrimento de novos caminhos 
de indagação e interpretação do homem ou da natureza humana; e, por algumas 
de suas vozes de mestres, chegou a considerá-la sugestão para obras a serem 
realizadas noutras areas. Noutros paises. Nos proprios Estados-Unidos. O que 
parece indicar alguma originalidade no método de análise e de interpretação 




Come sarà possibile percepire durante l’intero capitolo, questi 
discorsi di accompagnamento del testo (principalmente prefazioni e 
note) rivelano numerose sfaccettature della discussione e critica 
dell’opera vera e propria. In questo caso, grazie a tale elemento è stato 
possibile avere accesso a diverse informazioni relative alle traduzioni di 
Casa Grande e senzala e alla sua ricezione negli Stati Uniti. In qualche 
modo l’autore usa il successo di critiche che il suo saggio riscuote 
all’estero per rispondere con stile alle critiche che a sua volta, come 
abbiamo visto nel paragrafo precedente (2.1), sono numerose e costanti. 
Premettendo che gli elementi paratestuali appena presentati saranno una 
risorsa utilizzata nell’intero capitolo, riporto una testimonianza 
dell’antropologo brasiliano Darcy Ribeiro (1922-1997) che, ad 
introduzone della 21° edizione dell’opera, definisce il manoscritto di 
Freyre come: 
 
Il più brasiliano di tutti i libri già scritti. Credo che 
potremmo prescindere da ognuno dei nostri saggi 
o romanzi, anche che rappresentino ciò che di 
meglio è stato scritto. Ma non potremmo passare 
per Casa Grande e senzala senza essere diversi. 
In qualche modo Gilberto Freyre ha fondato il 
Brasile sul piano culturale, così come Cervantes 
ha fatto con la Spagna, Camões con il Portogallo, 
Tolstoi con la Russia e Sartre con la Francia195 
(RIBEIRO, in FREYRE, 1981, p. XCIV). 
 
Strutturalmente, il testo è diviso in cinque capitoli che 
affrontano la questione delle “razze” e delle etnie come sinonimo di 
carattere e cultura, che contribuiscono alla formazione nazionale 
(VENTURA, 2000, p. 47) anche se inizialmente “accusato di essere un 
libro anti-religioso e anti-brasiliano, che venne attaccato come “osceno” 
(LOSANO, 2008, p. 9).  
Nel primo capitolo, intitolato “Características gerais da 
colonização portuguêsa do Brasil: Formação de uma sociedade agrária, 
escravocrata e híbrida” (Caratteristiche Generali della colonizzazione 
                                                        
195“O mais brasileiro dos livros já escritos. Creio que poderíamos prescindir de 
qualquer dos nossos ensaios e novelas, mesmo que sejam o que de melhor se 
tem escrito. Mas não passaríamos sem Casa Grande e senzala sem ser 
differente. Em certa medida, Gilberto Freyre fundou o Brasil no plano cultural, 
tal como Cervantes fez com a Espanha, Camões com Portugal, Tolstoi com a 




portoghese del Brasile: formazione di una società agraria, schiavistica 
ed ibrida), l’autore presenta le caratteristiche generali della 
colonizzazione portoghese in Brasile che, nel XVI secolo, si converte da 
mercantile ad agricola basata su una economia agraria latifondiaria e 
sulla monocultura (FREYRE, 1954a, p. 33) e questo permette al colono 
europeo di stabilirsi nel nuovo continente. Già nell’introduzione, egli 
afferma che la scarsità di donne bianche dà origine ad una società ibrida 
nella sua composizione: “Dapprima l’india e la negra, quindi la mulatta, 
la meticcia, la donna con un quarto o un ottavo di sangue scuro, 
diventando massaie, concubine e perfino legittime spose dei signori 
bianchi, agirono potentemente sulla democratizzazione sociale del 
Brasile”196 (FREYRE, 1965, p. 428). In seguito, a partire dallo 
sfruttamento della canna da zucchero e del lavoro degli schiavi, si crea 
una società patriarcale ed aristocratica separata in grandi proprietà che, 
secondo l’autore, sono suddivise “tra i figli legittimi e anche illegittimi, 
avuti dai signori bianchi, rompendosi così la forza delle concessioni di 
terre feudali e dei latifondi grandi come regni”197 (FREYRE, 1965, p. 
428). Tuttavia, proprio la monocultura latifondiaria dà origine ad un 
regime alimentare scarso ed instabile che, conseguentemente, secondo 
l’autore, pregiudica la salute e la robustezza della popolazione 
brasiliana. Sarebbe quindi la mal nutrizione, dovuta anche alle 
condizioni avverse del clima, la principale responsabile della debolezza 
della popolazione brasiliana, della decadenza o inferiorità della “razza” 
(FREYRE, 1954a, p. 21). 
Il secondo capitolo, “O indígena na formação da família 
brasileira” (L’indigeno nella formazione della famiglia brasiliana), 
dedicato al ruolo degli indigeni nella formazione brasiliana, sottolinea 
nuovamente il ruolo della donna indigena come base della famiglia. Ciò 
che l’autore enfatizza è che la società brasiliana è, fra tutte, quella che si 
costituisce più armoniosamente quanto a relazioni razziali, in un 
ambiente di quasi reciprocità culturale che permette ai popoli “arretrati” 
di trarre il massimo profitto dai valori e dalle esperienze del popolo 
“progredito” ed alla cultura portoghese di adattarsi a quella nativa, in 
                                                        
196“A india e a negra-mina a principio, depois a mulata, a cabrocha, a 
quadrarona, a oitavona, tornando-se caseiras, concubinas e até esposas legítimas 
dos senhores brancos, agiram poderosamente no sentido da democratização 
social do Brasil” (FREYRE, 1954a, p. 20).  
197“Entre os filhos mestiços, legítimos e mesmo ilegítimos, havidos delas 
[indias] pelos senhores brancos […]. quebrando-se assim a força das sesmarias 




una forma di “accomodamento tra conquistatori e conquistati” 
(FREYRE, 1954a, p. 151). Si dà quindi vita ad una società cristiana in 
cui la donna indigena rappresenta un valido elemento nella formazione 
della cultura materiale a cui contribuisce con le proprie esperienze 
domestiche: contribuisce con tradizioni alimentari e culinarie come il 
mais e la farina di manioca, con gli utensili e le abitudini igieniche 
(come, ad esempio, il bagno quotidiano), le danze ed i canti (FREYRE, 
1954a, pp. 153-4). 
Il terzo capitolo, dal titolo “O colonizador português: 
antecedentes e predisposições” (Il colonizzatore portoghese: antecedenti 
e predisposizioni), dedicato al colonizzatore portoghese, le 
caratteristiche che gli vengono attribuite sono quelle di essere meno 
ortodosso di quello spagnolo e con meno pregiudizi di quello inglese, 
grazie alla convivenza con arabi e africani avvenuta nella Penisola 
Iberica. Nonostante sia aggressivo e crudele negli aspetti della 
colonizzazione più strettamente economici e politici, sembra essere il 
meno oppressivo a livello sociale: “E non vi è antecedente sociale più 
importante da considerare nel colonizzatore portoghese della sua 
straordinaria ricchezza e varietà di antagonismi etnici e culturali, del suo 
cosmopolitismo”198 (FREYRE, 1965, p. 174). Freyre si dilunga nel 
descrivere numerosi aspetti del popolo portoghese, la sua particolare 
posizione geografica che lo ha reso un valido popolo di navigatori e, 
come già accennato, la sua fluidità sociale e liberalità verso lo straniero 
(FREYRE, 1965, p. 176). Per questi motivi, l’autore enfatizza la 
necessità di riconoscere che: 
 
Soltanto la colonizzazione latifondiaria e 
schiavista poteva resistere ai numerosi ostacoli 
che si opposero all’incivilimento del Brasile per 
opera dell’europeo. Solo la casa grande e la 
fattoria negra, il padrone ricco e il negro capace di 
sforzo agricolo, legato al signore dal regime di 
lavoro schiavistico199 (FREYRE, 1965, p. 215). 
                                                        
198“E nenhum antecedente social mais importante a considerar no colonizador 
português que a sua extraordinária riqueza e variedade de antagonismos étnicos 
e de cultura; que o seu cosmopolitismo” (FREYRE, 1954a, p. 254).  
199“Só a colonização latifundiária e escravocrata teria sido capaz de resistir aos 
obstáculos enormes que se levantaram à civilização do Brasil pelo europeu. Só a 
casa-grande e a senzala. O senhor de engenho rico e o negro capaz de esfôrço 






Gli ultimi due capitoli, dal titolo “O escravo negro na vida 
sexual e de família do brasileiro” (Il negro e lo schiavo nella vita 
sessuale e familiare del brasiliano), introdotti dalla suggestiva 
affermazione: “Ogni brasiliano, anche quando è bianco e ha i capelli 
biondi, porta nell’anima (e se non nell’anima, sul corpo […]) l’ombra o 
almeno la traccia dell’indigeno e del negro”200 (FREYRE, 1965, p. 249), 
sono dedicati alla partecipazione dello schiavo africano nella vita 
sessuale e familiare del brasiliano, rivelando la grande importanza che vi 
attribuisce: 
 
Gilberto Freyre, trattando delle influenze culturali 
positive ricevute dai negri africani, è stato 
rivoluzionario per la sua epoca, un’epoca ancora 
segnata da un pensiero pseudo-scientifico del XIX 
secolo che predicava la purezza, il 
perfezionamento, lo “sbiancamento” o, infine, 
l’europeizzazione della razza, come l’unica 
possibilità di costruire davvero una nazionalità 
brasiliana201 (SOARES, 2002, p. 226).  
 
Di fatto, ciò che egli afferma all’epoca è la superiorità 
evolutiva, tecnica e culturale degli schiavi africani rispetto agli indigeni 
che si può ricollegare alla loro predisposizione, in qualche modo 
biologica e psichica, alla vita dei tropici “alla loro maggiore fertilità 
nelle regioni calde, al loro gusto del sole, alla loro energia sempre fresca 
e nuova quando sono in contatto colla foresta tropicale”202 (FREYRE, 
1965, p. 252). Freyre sottolinea costantemente che non si può separare 
l’africano introdotto in Brasile dalla sua qualità di schiavo (FREYRE, 
1954a, p. 537) ed è da questo punto di vista che egli ne parla, 
                                                        
200“Todo brasileiro, mesmo o alvo, de cabelo louro, traz na alma, quando não na 
alma no corpo – […] – a sombra, ou pelo menos a pinta, do indígeno ou do 
negro” (FREYRE, 1954a, p. 331). 
201“Gilberto Freyre, ao tratar das influências culturais positivas recebidas dos 
negros africanos, foi revolucionário para sua época, uma época ainda marcada 
por um pensamento pseudocientífico do século XIX que pregava a pureza, o 
aperfeiçoamento da raça, como a única possibilidade de um porvir grandioso 
para o país, como a única possibilidade de até mesmo se constituir uma 
nacionalidade brasileira”.  
202“Sua maior fertilidade nas regiões quentes. Seu gôsto de sol. Sua energia 
sempre fresca E nova quando em contato com a floresta tropical” (FREYRE, 




consapevole che tale condizione lo compromette e lo sottomette ad una 
analisi differente da quella che si svilupperebbe nella sua propria cultura 
o contesto geografico (FREYRE, 1954a, p. 536). Ma, altrettanto 
sorprendentemente, egli sostiene l’invalidità delle teorie sulla superiorità 
dei bianchi: “Del resto non si crede più a una inferiorità o superiorità 
razziali collegate alla forma del cranio, e questo discredito trascina con 
sé gran parte di quanto sembrava scientifico nelle pretese di una 
superiorità mentale, innata ed ereditaria, dei bianchi sui negri” 
(FREYRE, 1965, p. 259) e narra la reciprocità degli scambi culturali tra 
la casa grande e la senzala, tanto nella cultura e nella formazione della 
nazione brasiliana, quanto nella lingua, come vedremo nel prossimo 
capitolo.  
All’interno del suo testo, Freyre attribuisce grande importanza 
anche alla componente sessuale e le “saporite” descrizioni dei rapporti 
tra signori bianchi e mulatte si ispirano, secondo Roberto Ventura, agli 
studi psicanalitici di Sigmund Freud ed antropologici di Bronislaw 
Malinowski (2000, p. 55). Proprio questi aspetti, profondamente 
apprezzati dallo storico francese Lucien Febvre nella prefazione alla 
prima traduzione francese (FREYRE, 1952, pp. 9-21), scandalizzano 
profondamente i critici brasiliani all’epoca del lancio del libro 
(LOSANO, 2008, p. 9). Nonostante la visione relativamente idilliaca ed 
armonica delle relazioni tra schiavo e signore che Freyre descrive nei 
due capitoli conclusivi, egli non ne tralascia nemmeno, come abbiamo 
visto nelle citazioni estratte dall’introduzione, la componente più 
violenta, segnalando episodi di estrema crudeltà e numerosi casi di 
sadismo in cui gli schiavi soffrono abusi da parte dei bianchi. Tutti 
questi aspetti, a volte anche contraddittori, portano a considerare l’opera 
conservatrice ed innovativa allo stesso tempo ma, secondo Fernando 
Henrique Cardoso, necessaria alla formazione dell’identità nazionale 
brasiliana (CARDOSO, in LEHMANN, 2008, p. 211).  
Concludendo, se da un lato attualmente possiamo dichiarare che 
l’originalità della cultura latinoamericana è rappresentata da quelle 
caratteristiche uniche che solo essa possiede, dall’altro, proprio a partire 
da questo tipo di riflessioni sappiamo che il concetto di alterità, così 
come quello di identità, profondamente legato agli studi traduttivi, ha 
perso la sua connotazione essenziale, ed è stato soggetto, in questo 
secolo, di numerose ridefinizioni. Parafrasando Elena di Giovanni, nel 
suo saggio L’altrove della traduzione (2009), la vera intesa tra persone e 
mondi diversi, tra io e l’altro, passa sempre attraverso la comunicazione 
interlinguistica e se oggi è possibile parlare di politica della traduzione, 




per cui esiste un nuovo modo di pensarla e che anche le tensioni e le 
instabilità rappresentano il passaggio alla vera pluralità (DI 
GIOVANNI, 2009, pp. 11-3), con l’abbattimento dei confini tra ‘centro 
e periferia’ ed il riconoscimento di voci anche lontane da 
quell’Occidente egemonico che oggi si apre alle considerazioni di autori 
che hanno fatto della loro posizione ‘periferica’, una posizione di studio 
privilegiata, proponendo un punto di vista totalmente nuovo (DI 
GIOVANNI, 2009, p. 18). 
Considerando, dunque, la traduzione come una “attività 
linguistica e soprattutto culturale capace di determinare la formazione di 
identità  nazionali e sociali, di orientare scelte politiche, ideologiche e 
religiose […], costituendo una reale, seppur spesso non riconosciuta, 
possibilità di interazione socioculturale a livello mondiale” (DI 
GIOVANNI, 2009, p. 13), cercherò di evocare questi aspetti attraverso 
gli autori presentati in questo capitolo, e gli attori coinvolti nel processo 
traduttivo, convergendo, attraverso diversi percorsi, ad una nuova 
definizione del concetto di traduzione come disciplina in cui non esiste 
una teoria generale e unificata (o unanime), ma varie teorie 
frammentarie in funzione dei molteplici punti di vista che permette di 
adottarne la sua realtà quotidiana (YUSTE FRÍAS; LUGRIS 
ÁLVAREZ, 2005, p. 59). In altre parole: 
 
La traduzione non esiste per eliminare la distanza 
tra le lingue ma proprio per riconoscere questa 
distanza al fine di assicurarne gli elementi in 
comune. In questo senso, la traduzione agisce nel 
piano linguistico come l’incrocio etnico nel piano 
culturale. Di conseguenza, la traduzione e questi 
incroci funzionano come modelli ideali per la 
definizione delle identità nella società attuale, 
costantemente ricreata attraverso i fenomeni della 
globalizzazione e dell’immigrazione. Tutto un 
nuovo orizzonte sociologico contemporaneo dove 
l’Europa rappresenta allo stesso tempo un 
esempio privilegiato ed un laboratorio203 
                                                        
203“La traducción no existe para eliminar la distancia entre las lenguas sino para 
reconocer esa misma distancia con el fin de asegurar su(s) (a)puesta(s) en 
común. En este sentido, la traducción actúa en el plano lingüístico como el 
mestizaje en el plano cultural. Por consiguiente, traducción y mestizaje 
funcionan como modelos ideales para la definición de identidades en la 







Se “comparare due lingue permette di evidenziare il carattere ed 
il comportamento specifico di ognuna di esse, svelandone tratti che 
restano invisibili a coloro i quali prendono in considerazione solamente 
una lingua” (VINAY; DARBELNET, in VIEIRA, 1996, p. 15) è 
possibile comprendere che la traduzione ricerca e chiarisce fenomeni 
che, senza di essa, sarebbero ignorati ed è proprio per questo motivo che 
mi accingo, nei prossimi paragrafi a presentare quelle traduzioni di Casa 
Grande e senzala che considero tra le più marcanti: quella argentina per 
essere la prima traduzione in assoluto, e quella statunitense e francese 
che voglio dimostrare essere direttamente coinvolte nella produzione di 
quella italiana, protagonista del terzo ed ultimo capitolo di questa tesi.  
Facendo riferimento a una delle possibili forme di traduzione 
teorizzate da Friedrich Schleiermacher, Lawrence Venuti (1999) 
sviluppa i concetti di addomesticamento (domestication) e 
estraniamento (foreignization) di cui si serve per stimolare riflessioni e 
rivolgere l’attenzione su quanto la traduzione assimili un testo straniero 
alla lingua e alla cultura in cui viene tradotto e su quanto la traduzione 
segnali le differenze, piuttosto che le somiglianze, di quello stesso testo 
(VENUTI, 1999, p. 1). Tenendo in considerazione questi aspetti, 
cercherò, dunque, di approfondire ed evidenziare tutte quelle 
caratteristiche distintive dei diversi testi meta che le valorizzano come 
tali, in relazione al testo base presentato preliminarmente, con lo scopo 
di sostenere un concetto di traduzione che rispetti l’identità culturale 
brasiliana innanzitutto, così come la visibilità del traduttore come 
autore, visto che: “le idee cambiano in maniera significativa quando 
attraversano i confini, ispirando riformulazioni inventive ed applicazioni 






                                                                                                                     
y los fenómenos migratorios. Todo un nuevo horizonte sociológico 
contemporáneo donde Europa se dibuja al mismo tiempo como un ejemplo 
privilegiado y un laboratorio”: Http://paratraduccion.com/index.php/lineas-de-





2.2 Casa grande y senzala (1942) 
 
L’opera che mi accingo a presentare: Casa grande y senzala: 
Formacion de la familia brasileña bajo el regimen de economia 
patriarcal (1942)204, assume importanza all’interno dell’analisi proposta 
in questa tesi, non solo per il fatto di essere la prima traduzione 
dell’opera brasiliana pubblicata in America Latina, ma la prima in 
assoluto205.  
Dunque, le prossime pagine saranno dedicate alla presentazione 
dell’opera tradotta da Benjamin de Garay, non tanto nei suoi contenuti, 
che corrispondono all’opera pubblicata da Gilberto Freyre nel 1933, ma 
nei suoi elementi che ne evidenziano il carattere di traduzione: i 
paratesti. È proprio a partire da tali componenti che è possibile 
raggiungere l’obiettivo principale dei prossimi paragrafi, ovvero 
enfatizzare lo statuto di traduzione delle opere presentate. Henri 
Meschonnic, nella sua Poetica del Tradurre, sosteneva che “una ‘buona’ 
traduzione, che corrisponde ad un’opera in tutto e per tutto, non deve 
oscurare la figura del traduttore, né tantomeno la sua attività” (2010, p. 
28). Attualmente, gli Studi della Traduzione e, in particolare della 
paratraduzione (YUSTE FRÍAS, 2010) enfatizzando che parlare di 
qualità della traduzione sia un concetto superato così come lo sono “le 
logiche binarie delle teorie fondatrici” (YUSTE FRÍAS, 2010 p.10) 
tuttavia, è possibile distinguere tra una traduzione omologante o una 
straniante dove lo statuto di traduzione non viene omesso al pubblico ed 
è questo un aspetto che verrà valorizzato: 
 
Fortunatamente, a tutta questa logica binaria [De 
Saussure: significante/significato] si sono opposti 
i principi ternari delle teorie contemporanee del 
linguaggio. Né bianco né nero, ma zone grigie e di 
diverso colore convertite in settori di incertezza, 
che eliminino definitivamente le definizioni 
troppo categoriche. Le formule tripartite risultano 
essere più produttive di quelle binarie nel 
                                                        
204Traducción del original de Benjamin De Garay. Buenos Aires: Biblioteca de 
autores brasileños traducidos al castellano. A partire da questo momento, 
ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, assumendo (quando non 
diversamente specificato) che mi riferirò sempre all’edizione argentina del 
1942. 





momento di affrontare la realtà del linguaggio e, 
di conseguenza, della traduzione, dove la figura 
del traduttore, questo terzo elemento, è molto di 
più che un semplice intermediario linguistico e/o 
culturale. Le nuove teorie della traduzione sono 
coscienti che essa sia, prima di tutto, una pratica 
sociale, politica e culturale che implica complesse 
operazioni di trasformazione testuale che 
differiscono in funzione del momento e del 
luogo206 (YUSTE FRÍAS; LUGRIS ÁLVAREZ, 
2005, p. 59-60). 
 
Entrando nel vivo dell’analisi paratestuale, dunque, Casa 
Grande y senzala 207  è suddivisa in due tomi e presenta una copertina 
(Vol. 2, p. 50) che, anche se segnata dal tempo, è totalmente sobria, di 
colore chiaro, quasi bianco, in cui vengono presentati i dati principali. 
La collezione a cui appartiene è la Biblioteca De Autores Brasileños 
Traducidos Al Castellano (VIII Volume). Tale informazione presente in 
copertina indica, per tanto, che si tratta di un testo tradotto, nonostante 
non vi sia alcun tipo di riferimento all’origine linguistica del portoghese 
brasiliano. Il titolo Casa-grande y senzala viene presentato in caratteri 
ben maggiori rispetto alle altre informazioni di copertina, e di colore 
rosso, estremamente appariscente. L’importanza di tale strategia 
traduttiva non può che essere esaltata, soprattutto se comparata a quella 
delle altre traduzioni presentate in questa tesi che stravolgono totalmente 
il titolo dell’opera. Il titolo dunque, praticamente non viene tradotto, 
                                                        
206“Afortunadamente, a toda esta lógica binaria se han ido oponiendo los 
principios ternarios de las teorías contemporáneas del lenguaje. Ni blanco ni 
negro sino zonas grises y de diferente color convertida en sectores de 
incertidumbre que, definitivamente acaben con categorías demasiado tajantes. 
Las fórmulas tripartitas resultan ser más operativas que las binarias a la hora de 
dar cuenta de la realidad del lenguaje y, por consiguinte, de la traducción, donde 
la figura del tradutor, este tercer elemento, es mucho más que un simple 
intermediario lingüístico y/o cultural. Las nuevas teorías de la traducción son 
conscientes de que la traducción es, ante de todo, una práctica social, política e 
cultural que implica complejas tareas de transformación textual que varían en 
función del momento y del lugar”.  
207I paratesti dell’esemplare allegati al Vol. 2 di questa tesi sono stati 
digitalizzati e disponibilizzati all’uso dalla biblioteca della Faculdad de 
Filosofia y Letras de Buenos Aires: 





facendo eccezione per la congiunzione e portoghese che diventa y in 
argentino. I due termini centrali su cui l’intera opera di Freyre viene 
costruita rimangono intatti, tanto nel titolo quanto nel testo, non facendo 
che rafforzare il carattere importato dell’opera.  
Gérard Genette dedica un intero capitolo all’elemento 
paratestuale rappresentato dal titolo (1989, pp. 55-93) considerandolo 
come una componente che esige uno sforzo d’analisi. Mai come in 
questo caso le sue parole sembrano essere state scritte pensando 
all’opera di Gilberto Freyre: “Ci vuole un titolo, perché il titolo è questa 
specie di bandiera verso la quale ci si dirige; l’obiettivo da raggiungere è 
quello di spiegare il titolo” (GENETTE, 1989, p. 67). Le funzioni di 
questo elemento, dunque, sono molteplici: come identificare l’opera, 
designare il suo contenuto e valorizzarla (GENETTE, 1989, p. 76), 
valutazione che i fautori della traduzione argentina sembrano aver 
tenuto in considerazione mantenendo nel titolo le due categorie 
sociologiche tra le più rappresentative della formazione della società 
brasiliana sotto il regime patriarcale. Tale strategia può essere 
giustificata, come vedremo in breve, da quello che sembra essere 
l’obiettivo della traduzione, e, cioè, l’avvicinamento della due culture 
del testo base e del testo meta, e non l’omologazione delle differenze. 
Sempre in copertina, sotto al titolo viene riportato, in 
stampatello maiuscolo, il sottotitolo: “formacion de la familia brasileña 
bajo el regimen de economia patriarcal” e il nome dell’autore brasiliano, 
sempre in maiuscolo. Viene indicato che si tratta poi del primo dei due 
tomi in cui l’opera viene suddivisa e, in basso, in posizione centrale il 
luogo e l’anno di pubblicazione: Buenos Aires, 1942. Il retro della 
copertina, invece, non presenta nessuna informazione. La pagina 
successiva, invece, che precede i discorsi di accompagnamento veri e 
propri, presenta lla lista dei volumi pubblicati all’interno della 
Biblioteca De Autores Brasileños Traducidos Al Castellano (Vol. 2, p. 
50), precedentemente al testo freyriano, che inizia nel 1937 con la 
pubblicazione di Historia de la Civilización Brasileña [História da 
civilização brasileira (1932)] di Pedro Caldon e, nello stesso anno, 
Evolución del Pueblo Brasileño [Evolução do Povo Brasileiro (1923)] 
di Oliveira Viana. Il terzo volume è dedicato ad Euclides da Cunha con 
la pubblicazione, nel 1938 di Los Sertones [Os Sertões (1902)]; sempre 
nel 1938, in occasione del centenario dell’Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (1838-1938) viene pubblicata l’opera di Alfonso 
Celso El Imperador D. Pedro II [O Imperador no exílio (1893)]; il 
successivo e sesto volume della collana, è del 1939 e riguarda Ruy 




Conferencias (1907)] e, infine, Mis Memorias de los Otros [Minhas 
Memórias dos Outros - Três volumes - (1934, 1935 e 1936)] di Rodrigo 
Octavio de Langaard Menezes, pubblicato nel 1940.  
L’immagine del frontespizio (Vol. 2, p. 51) rivela, oltre alle 
informazioni presenti in copertina, quelle relative al traduttore: 
Benjamin de Garay e la prefazione di Ricardo Sáenz Hayes, a cui in 
breve verrà dedicato spazio come agenti attivi non solo 
dell’avvicinamento culturale promosso dal governo tra Argentina e 
Brasile, quanto della produzione del testo meta in analisi in questo 
paragrafo. 
Finalmente, entrando nel vivo dei discorsi di 
accompagnamento, questi sono rappresentati da una lettera del Dr. 
Ricardo Levene, una di Gilberto Freyre, un “prefacio”, introduzione, di 
Ricardo Sáenz Hayes (1888 – 1976) e il “prólogo del autor”, prefazione 
dell’autore, alla prima edizione dell’opera in portoghese. Dopo di che 
viene presentato il testo vero e proprio, nella sua suddivisione originale 
nei cinque capitoli presentati nel paragrafo precedente (2.1.1).  
La lettera di Ricardo Levene a Gilberto Freyre (Vol. 2, p. 52) 
scritta nei primi di gennaio del 1942, nella sua sinteticità, lascia 
intendere la fama dell’autore in Argentina e finalmente rivela il 
responsabile della traduzione: Benjamin de Garay ed il prefatore, 
Ricardo Sáenz Hayes, oltre a dichiarare la volontà di inserire 
l’intellettuale brasiliano, attraverso la sua opera, all’interno della 
Biblioteca de Autores Brasileños Traducido al Castellano creata dallo 
stesso Levene, per conto della Comisión Revisora de Textos de Historia 
y Geografia Argentina y Americana:  
 
Illustre collega ed amico, in Argentina vi 
dichiariamo viva simpatia intellettuale. Le vostre 
opere fondamentali rivelano che siete un valido 
scrittore, conoscitore del contesto sociale e 
razziale della vostra bella Patria. Lei ha studiato 
profondamente l’influenza geografica ed il 
processo di incrocio di razze che si è prodotta in 
Brasile in eccezionali condizioni, dando come 
risultato la nascita di una nuova e vigorosa 
razza208 (LEVENE, in FREYRE, 1942, p. 7, 
corsivo del testo meta). 
                                                        
208“Ilustre colega y amigo, En la Argentina profesamos a usted viva simpatia 
intelectual. Sus obras fundamentales revelan a un escritor de garra, conocedor 





Le informazioni raccolte riguardo a Ricardo Levene (1885-
1959) nel sito della Biblioteca de Maestros209 ne rivelano lo spessore 
come intellettuale argentino docente di storia e sociologia e uno dei 
fondatori della Nueva Escuela Histórica210. Le parole con cui egli si 
rivolge all’autore di Casa Grande e senzala ne confermano 
l’ammirazione ed anche se è evidente che l’entusiasmo verso le 
concezioni proposte da Freyre può sembrare datato, per esempio quando 
sostiene la “nascita di una nuova e vigorosa razza brasiliana” (LEVENE, 
in FREYRE, 1942), è necessario contestualizzare tali affermazioni al 
panorama mondiale degli anni Quaranta più volte nominato in questa 
tesi.  
La risposta di Gilberto Freyre (Vol. 2, p. 53), datata otto 
gennaio dello stesso anno (LEVENE, in FREYRE, 1942, pp. 9-11), ci 
rivela molte altre informazioni risultate di fondamentale importanza per 
la stesura di questo paragrafo e di difficile reperimento, se non fosse per 
l’inserzione di tale corrispondenza nel paratesto della traduzione. 
L’intellettuale brasiliano descrive in poche righe tutta l’intensità della 
sua opera come uno “sforzo di una intera gioventù di costruire una 
solida civiltà nei tropici” (LEVENE, in FREYRE, 1942, p. 10) e rivela 
che questa edizione ufficiale argentina è: 
 
Destinata ad essere distribuita gratuitamente 
nelle scuole, nelle istituzioni culturali, diari, 
riviste ed intellettuali del paese. In questo modo si 
distingue dall’edizione popolare in lingua 
castigliana dello stesso libro che un’importante 
casa editrice vuole realizzare su suggerimento di 
uno dei più eminenti scrittori della Spagna 
moderna, però, in compensazione, mi fa piacere 
partecipare, anche se modestamente, ad una 
maggior approssimazione intellettuale del mio 
                                                                                                                     
profundamente la influencia geográfica y el proceso de la mezcla de razas, que 
se ha producido en el Brasil en condiciones excepcionales, dando por resultado 
el advenimiento de una nueva y vigorosa raza”.  
209Http://www.bnm.me.gov.ar/la_biblioteca/biblioteca_levene/biografia.php 
[Ultimo accesso: 01.04.2015] 
210Anche nel caso della tradizione argentina, viene nominata la Nueva Escuela 
Histórica che introduce e incentiva un nuovo concetto ed uso della storia, lo 
studio di tutte le attività umane, e non solamente, della storia politica ed 
introdotto proprio da Gilberto Freyre (BURKE, 1997) come già enfatizzato nel 




paese col vostro211 (LEVENE, in FREYRE, 
corsivo del testo meta). 
 
Grazie a questa affermazione è possibile risalire ad un fatto 
particolarmente significativo: Casa Grande y senzala entra a far parte di 
un progetto politico e commerciale che mira alla diffusione della cultura 
letteraria brasiliana in territorio argentino destinandolo al più ampio 
pubblico possibile ed implicando, dunque, particolari scelte traduttive. 
Di fatto, come narrato da André da Costa Cabral212, a partire dagli anni 
Venti e nel decennio successivo, il governo argentino dà vita alla 
collezione Biblioteca de Autores Brasileños Traducidos al Castellano, 
pubblicata dal Ministerio de Justicia e Instrucción Pública 
principalmente rivolto a testi sociologici e storici brasiliani (CABRAL, 
2008, p. 238). Questa biblioteca nasce con un decreto del sedici Luglio 
1936 in cui si espone, tra gli altri concetti, l’obiettivo di diffondere la 
conoscenza di opere fondamentali per stringere relazioni amichevoli tra 
scrittori e professori del Brasile e dell’Argentina. È il risultato di una 
iniziativa argentina di più ampio raggio, che coinvolge la revisione di 
tesi di insegnamento della geografia e della storia nazionale 
‘nordamericana’, incarico assunto dalla Comisión Revisora de la 
Enseñanza de la Historia y Geografía Americanas, presieduta dal Dr. 
Ricardo Levene, della Academia Nacional de la Historia. Essa si 
compone di numerosi titoli, totalmente pubblicati su decisione del 
governo (Ministerio de Justicia e Instrucción Pública)213.  
                                                        
211“Destinada a ser distribuida gratuitamente a escuelas, instituciones culturales, 
diarios, revistas e intelectuales de ste pais. De este modo se difiere la edición 
popular en lengua castellana del mismo libro, que desea hacer una importante 
casa editora ante la sugestión de uno de los escritores más eminente de la 
España moderna, pero, en compensación, me anima el placer de concurrir, 
aunque modestamente, a una mayor aproximacion intelectual de mi país con el 
suyo”. 
212 Grazie al suo articolo, pubblicato nei verbali del V Congresso Brasileiro de 
Espanistas (realizzato nel 2008 a Belo Horizonte, Minas Gerais), è stato 
possibile approfondire le conoscenze su tale progetto del governo argentino. Per 
approfondimenti sul tema vedere: “Aproximações entre Brasil e Argentina: 
aspectos da recepção crítica da tradução de Os Sertões de Euclides da Cunha 
feita por Benjamín de Garay”. Disponibile al sito: 
Http://www.letras.ufmg.br/espanhol/Anais/anais_paginas_%200-
502/Aproxima%E7%F5es%20entre%20Brasil [Ultimo accesso: 01.04.2015]. 
213Volume I: (1937) Pedro Calmon, Historia de la Civilización Brasileña. 
Traduzione di Julio E. Payró e prologo di Ricardo Levene. Volume II: (1937) 




La citazione di Freyre rivela, inoltre, l’entusiasmante progetto 
di una traduzione pubblicata in Spagna, di cui però, come presentato nel 
paragrafo dedicato alle traduzioni in Europa (1.3), non esistono notizie. 
Un’altra affermazione di particolare interesse contenuta nella lettera 
riguarda la scelta del traduttore che sembra compiacere l’autore 
brasiliano, visto che, come sostiene, “ha già dato prova della sua 
profonda conoscenza della letteratura brasiliana e della lingua 
portoghese, essendo riuscito ad essere il rappresentante argentino della 
difficile prosa e del complesso raziocinio di Euclides da Cunha, il 
grande autore di ‘Os Sertões’”214 (FREYRE, 1942, p. 11).  
Effettivamente è possibile attribuire a questo intellettuale 
argentino un ruolo fondamentale nella diffusione della cultura brasiliana 
nel proprio paese. Infatti, Benjamin de Garay viene considerato un: 
 
Modello di “ambasciatore” culturale del Brasile in 
Argentina, impegnato a portare avanti progetti 
rischiosi convertendosi in un formatore di 
pubblico. Gran parte della qualità delle edizioni di 
autori brasiliani in Argentina è stata garantita 
dalla presenza di Garay, che fu Direttore della 
Biblioteca de Novelistas Brasileños, progetto della 
casa editrice Claridad che dimostra l’interesse 
commerciale verso ciò che è brasiliano. Oltre 
all’incarico di direttore, è stato anche responsabile 
                                                                                                                     
e prologo di Rodolfo Rivarola. Volumi III e IV: (1938) Euclides da Cunha, Los 
sertones. Traduzione di Benjamín de Garay e prologo di Mariano de Vedia. 
Volume V: (1939) Alfonso Celso, El Emperador D. Pedro II. Traduzione di 
Julio E. Payró e prologo de Max Fleiuss. Volume VI: (1939) Ruy Barbosa, 
Conferencias y discursos. Traduzione di Julio E. Payró e prologo de Emilio 
Ravignani. Volume VII: (1940) Rodrigo Octavio de Langaard Menezes, Mis 
memorias de los otros. Traduzione di Benjamín de Garay e prologo di Octavio 
Amadeo. Volumi VIII e IX: (1942) Gilberto Freyre, Casa-grande y senzala. 
Traduzione di Benjamín de Garay e prologo di Ricardo Sáenz Hayes. Volumen 
X: (1943) Ronald de Carvalho, Pequeña historia de la literatura brasileña. 
Traduzione di Julio E. Payró e prologo di Rómulo Zabala (PASERO, 2004, pp. 
96-7). 
214Effettivamente, lo stesso traduttore si occupa di alcuni altri titoli della 
Biblioteca de Autores Brasileños Traducidos al Castellano: Los sertones di 
Euclides da Cunha (1938); Mis memórias de los otros di Rodrigo Octavio 
(1940); San Pablo en el siglo XVI. Historia de la Villa de Piratininga de 
Alfonso de E. Taunay (1947); oltre a: El conventillo de Aluísio Azevedo 




della traduzione, della organizzazione di glossari e 
della redazione delle prefazioni. Nelle sue scelte 
cercò, per la collezione, un campione di quadri di 
diverse regioni e situazioni sociali del paese215 
(CABRAL, 2008, p. 239). 
 
 Se la lettura, la selezione e la sostituzione, i prestiti che 
avvengono nel campo della traduzione, stabiliscono un dialogo implicito 
tra le lingue, le tradizioni ed i paesi coinvolti, secondo André da Costa 
Cabral, nel suo articolo: Aproximações entre Brasil e Argentina: 
aspectos da recepção crítica da tradução de Os Sertões de Euclides da 
Cunha feita por Benjamín de Garay (2008), il suo potere e la sua 
autonomia intellettuali gli proporzionano il riconoscimento che 
raggiunge sia in Argentina che in Brasile216 (CABRAL, 2008, p. 242). 
Qui, molti intellettuali, soprattutto legati al giornale Estado de São 
Paulo, primo tra tutti Plinio Barreto, considerano lo sforzo di Garay 
come traduttore una volontà di presentare il carattere internazionale 
della cultura:  
 
Per questi intellettuali la traduzione di opere 
canoniche della nostra letteratura rappresenta la 
possibilità di una maggiore diffusione di tale 
opera dentro e fuori dal paese, facendo in modo di 
divulgare i valori culturali e nazionali, esponendo 
fuori dal nostro paese ciò che anteriormente 
veniva solo recensito. Ciò può essere osservato in 
questo frammento: “Attraverso di essa [la 
traduzione] quelli che solo conoscono lo spagnolo 
potranno farsi un’idea di cos’è, per la forma ed il 
fondo, nella letteratura brasiliana ed anche nella 
                                                        
215“Modelo de ‘embaixador’ cultural do Brasil na Argentina, empenhado em 
levar adiante projetos arriscados, convertendo-se em um formador de público. 
Muito da qualidade das edições de autores brasileiros na Argentina foi garantida 
pela presença de Garay, que foi o Diretor da Biblioteca de Novelistas 
Brasileños, projeto da editora Claridad que demonstra o interesse comercial 
pelo que é brasileiro. Além do cargo de diretor, Garay também foi responsável 
pela tradução, organização de glossários e redação de prefácios. Em suas 
escolhas buscou para a coleção uma mostra de quadros de diferentes regiões e 
situações sociais do país”. 
216Per approfondimenti sull’argomento vedere: “Dos palabras del traductor”, 





letteratura internazionale, l’opera di Euclides da 
Cunha217 (Cabral, 2008, p. 243). 
 
 Avanzando nell’analisi paratestuale di Casa Grande y senzala, 
finalmente viene presentata l’introduzione di Ricardo Sáenz Hayes (Vol. 
2, p.55-73). Questa si intitola: Gilberto Freyre y la Formación social 
brasileña (Gilberto Freyre e la formazione sociale brasiliana) ed è 
suddivisa in quattro parti: “Redescubrimiento de Argentina y Brasil en 
sus relaciones intelectuales” (La riscoperta dell’Argentina e del Brasile 
nelle loro relazioni intellettuali) (HAYES, in FREYRE, 1942, pp. 15- 
51, pp. 15-21); “El concepto de las diferenciaciones raciales durante el 
siglo XIX” (Il concetto delle diversità razziali durante il XIX secolo) 
(HAYES, in FREYRE, 1942, pp 21-33); “Alcance sociologico y 
antropologico de Casa grande y senzala” (La portata sociologica ed 
antropologica di Casa Grande e senzala ) (HAYES, in FREYRE, 1942, 
pp 33-42);  ed infine “Gilberto Freyre, el brasileño integral” (Gilberto 
Freyre il brasiliano integrale) (HAYES, in FREYRE, 1942, pp. 42-51). 
Questo intellettuale argentino, ha scritto diversi libri legati 
principalmente a temi filosofici, letterari e politici. Inoltre scrive un 
libro sul Brasile El Brasil moderno (1942)218, a partire da un viaggio 
fatto nel paese vicino nel 1941, come corrispondente del giornale La 
Prensa, interessato a seguire la posizione brasiliana in relazione alla 
Seconda Guerra Mondiale (BAGGIO, 2001, p. 1). Hayes enfatizza, sin 
dalle prime pagine della sua introduzione, il “parallelismo concettuale 
che unisce i due paesi latinoamericani a partire dalla loro indipendenza” 
(HAYES, in FREYRE, 1942, p. 18) e sottolinea lo sforzo considerabile 
di Gilberto Freyre di “aprire un varco nel denso muro dei pregiudizi” 
(HAYES, in FREYRE, 1942, p. 27).  
Infatti, durante il XIX secolo, il tema della superiorità della 
“razza” bianca sull’indigeno e sull’ africano raggiunge, secondo Hayes, 
il carattere di postulato scientifico che non ammette alcun tipo di 
                                                        
217“Para esses intelectuais a tradução de obras canônicas de nossa literatura 
representam a possibilidade de uma maior difusão dessa obra dentro e fora do 
país, fazendo com que os valores culturais nacionais sejam por ela divulgados, 
expondo fora de nosso país o que anteriormente só era resenhado. Isso pode ser 
observado neste fragmento: “Através dela [da tradução] poderão os que só 
conhecem o espanhol fazer uma idéia do que é, pela forma e pelo fundo, na 
literatura brasileira e mesmo na literatura universal, a obra de Euclides da 
Cunha”.  





revisione, sino al contributo attivo dello storico, sociologo, giurista e 
critico letterario Sylvio Romero (1851-1914), considerato in qualche 
modo il promotore degli studi africanisti, sostenendo veementemente 
che “tutti i brasiliani sono meticci, se non di sangue, di idee” 
(ROMERO, 1888, apud FREYRE, 1942, p. 29). Avanzando nella 
ricapitolazione degli studi pubblicati in Brasile sulla questione razziale, 
precedenti alla pubblicazione dell’opera di Freyre, Hayes cita, 
ovviamente, Euclides da Cunha, sostenendo che costui definiva il 
mulatto219, il cafuzo220 ed il mameluco221 come figure intermediarie e 
                                                        
219Risultato dell’incrocio etnico tra un individuo bianco e uno di origine 
africana. Il Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea (2001) lo 
definisce: "Mulato1 , a [mulátu, -ɐ]. s. (Do cast. Mulato, de mulo + suf. –ato). 1. 
Desus. Zool. O m. que mulo. 2. Pessoa descendente de pai branco e mãe negra 
ou vice-versa. 3. Pessoa morena, escura, trigueira. Mulato2 [mulátu]. s.m. (Do 
cast. Mulato, de mulo + suf. –ato). 1. Pop. Café com leite. 2. Miner. Minério de 
prata ou de cobre, de cor escura, pardacenta. 3. Zool. Nome vulgar do peixe 
teleósteo (Parapristipoma mediterranum, Guichenot) da ordem dos perciformes 
que se encontra no Mediterrâneo e no Atlântico Oriental. 4. Region. (Beira Lit.). 
Diz-se de uma variedade de pêssego de grandes dimensões. 5. Region. Casta de 
de figueira. 6. Region. Tipo de batata. Mulato3 [mulátu, -ɐ]. adj.(Do cast. 
Mulato, de mulo + suf. –ato). 1. Que descende de pai branco e mãe negra ou 
vice-versa. 2. Quem tem cor escura, morena. 3. Region. Beira Lit.). Diz-se de 
uma variedade de pêssego de grandes dimensões. 4. Region. Casta de de 
figueira. 5. Region. Diz-se de un tipo de batata. 6. Bras (PA)Zool. Que tem pêlo 
alaranjado no dorso preto e no resto do corpo. Uma rês mulata”(p. 2545). 
220Risultato dell’incrocio etnico tra individuo di origine africana ed indigeno. Il 
Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea (2001) lo definisce sia come 
aggettivo che sostantivo: “Cafuzo, a [kafúzu, -ɐ]. s. (Da redução de carafuzo 
’metiço de negro e índio’). Bras. Pessoa mestiça, filha de negro e índio” (p. 
622). 
221 Risultato dell’incrocio etnico tra bianco ed indigeno. Il Dicionário Da 
Língua Portuguesa Contemporânea (2001) lo definisce come: “mameluco1, a 
[mɐmɨlúku, -ɐ]. adj. (Do ár. mamluk ‘escravo’). Hist.  Que é relativo à milícia 
turca do Egipto, primitivamente formada por escravos. Cavaleria mameluca. 
Dinastia mameluca, Tropas mamelucas. Soldados mamelucos.Mameluco2 
[mɐmɨlúku]. s.m. (Do ár. mamluk ‘escravo’). Hist. Soldado da milícia turca do 
Egipto, inicialmente constituída por escravos, mas que veio a tomar o poder. Os 
mamelucos foram derrotados por Napoleão e exterminados por Mehemet Ali 
em 1811. Mameluco 3, a mameluco, a [mɐmɨlúku, -ɐ], [mɐmɐlúku, -ɐ]. adj. (Do 
ár. mamluk ‘escravo’). Bras. Que diz respeito ou pertence aos Mamelucos, 
mestiços resultantes do cruzamento de europeus com mulheres índias. 




degenerate (HAYES, in FREYRE, 1942, p. 32). È possibile affermare, 
dunque, che la rete di relazioni sociali che incentiva i rapporti 
diplomatici ed intellettuali tra Brasile ed Argentina, a partire dalla fine 
del XIX secolo, fino alla prima metà del ventesimo, permette 
all’intellettuale argentino di presentare una sorta di excursus storico di 
grande interesse per il lettore straniero e lo introduce alla lettura di un 
testo che oppone “nuovi punti di dottrina alle scuole europea e brasiliana 
sulle differenze razziali” (HAYES, in FREYRE, 1942, p. 33). Dalle 
ricerche effettuate risulta che Hayes conosce molto bene il Brasile, 
avendolo visitato almeno trenta volte (BAGGIO, 2001, p. 3), con 
l’obiettivo di relazionare la storia del paese coi problemi dell’epoca e le 
caratteristiche nazionali, attraverso la lettura dei sociologi, storici e 
scrittori brasiliani, tra i quali proprio Gilberto Freyre: “il romanziere 
argentino enfatizzò l’ottimismo del brasiliano e la sua fiducia nel futuro, 
in un paese con abbondanti ricchezze naturali e un territorio immenso” 
(BAGGIO, 2001, p. 4). Egli dedica ampio spazio alla portata 
sociologica ed antropologica di Casa Grande y senzala, affermando: 
 
Se non è possibile essere più brasiliano che 
Gilberto Freyre, tantomeno è possibile offrire una 
cultura più nitida ed universale che la sua. Uomo 
del Nord (24), della regione dove più si diffuse la 
coltivazione della canna da zucchero, sistema di 
monocultura che, assieme al latifondo, favorì 
incredibilmente lo stanziamento della società di 
tipo patriarcale, era predestinato ad essere il più 
acuto e discusso storico sociale della 
colonizzazione, della mistura di razze, della 
famiglia ibrida e dei complessi costumi che 
determinarono la struttura della società brasiliana 
nel corso di tre secoli. Ma, prima di essere ciò che 
è, un brillante rievocatore del passato caotico, un 
cronista curioso di fatti dimenticati, uno psicologo 
alla Proust in cerca del “tempo perduto”, un 
sociologo, ovvero, che specifica le cause dei 
fenomeni e li collega con gli effetti che osserva, 
Freyre è stato un viaggiatore indagatore in terre 
straniere222 (HAYES, in FREYRE, 1942, p. 33-4). 
                                                                                                                     
mamluk ‘escravo’). Bras. Pessoa mestiça filha de pais europeus e índios. È 
mameluco, é filho de pai inglês e mãe tupinambá” (p. 2353). 
222“Si no es posible ser más brasileño que Gilberto Freyre, tampoco es dable 





 L’evidente riconoscimento intellettuale che viene espresso in 
queste righe verso l’autore e la sua opera è frutto, secondo l’intellettuale 
argentino, dei molteplici influssi ricevuti durante i viaggi in Europa e gli 
studi negli Stati Uniti condotti dall’autore brasiliano che gli aprono la 
strada per superare la credenza della superiorità della componente 
biologica su quella sociale nella definizione della mistura razziale che 
compone la società brasiliana (HAYES, in FREYRE, 1942, p. 35). 
 La quarta ed ultima parte in cui Ricardo Sáenz Hayes suddivide 
la prefazione, intitolata “Gilberto Freyre, el brasileño integral” introduce 
uno degli argomenti affrontati anche in questa tesi, ovvero le critiche 
che il libro suscita subito dopo la sua pubblicazione in patria (2.1). Ma 
l’argentino, abilmente, va’oltre tali commenti sostenendo di non essere 
questo il compito del prefatore e ne enfatizza nuovamente 
l’innovazione, come “una sorta di dipinto che rappresenta il popolo 
brasiliano nel suo vero stato di natura” (HAYES, in FREYRE, 1942, p. 
42-3). In queste pagine vengono enfatizzate le doti sociologiche e 
storiche di un intellettuale che ha riabilitato la figura dell’africano e 
dell’indigeno attraverso uno studio scientifico:  
 
È sociologia, la scienza che si occupa delle 
condizioni di esistenza e sviluppo delle società 
umane, ciò che fa Freyre. In questo senso, CASA-
GRANDE Y SENZALA è un eccellente trattato di 
sociologia pratica applicata al Brasile, per lo meno 
nelle regioni dove fu più intenso il traffico 
negriero e più decisiva la mescolanza di razze223 
(HAYES, in FREYRE, 1942, p. 47).  
                                                                                                                     
de la región donde más incremento tomara el cultivo de la caña de azúcar, 
sistema de monocultivo que con el latifundio favoreció excepcionalmente el 
establecimiento de la sociedad de tipo patriarcal, estaría predestinado para ser el 
más agudo y discutido historiador social de la colonización, de la mezcla de 
razas, de la familia híbrida y de las complejas costumbres que determinaron la 
estructura de la sociedad brasileña en el espacio de tres siglos. Pero antes de ser 
lo que es, un brillante evocador del pasado caótico, un cronista curioso de 
hechos olvidados, un psicólogo a lo Proust en busca del “tiempo perdido”, un 
sociólogo, en fin, que especifica las causas de los fenómenos y los enlaza con 
los efectos que percibe, Freyre fué un viajero inquisidor por tierras extrañas”. 
La nota (24) presente nel texto si riferisce ad alcuni dati biografici su Gilberto 
Freyre (Vol. 2, p. 64).  
223“Pero la sociologia, la ciencia que trata de las condiciones de existencia y 





 La lunga introduzione proposta dall’argentino Ricardo Sáenz 
Hayes si conclude con una esclamazione in francese sull’opera che, a 
suo parere, sopravvivrà all’oblio: “Celui-ci vivra, (vainqueur de 
l’oubli)!” (HAYES, in FREYRE, 1942, p. 51) tratta da una poesia di 
Charles Leconte de L’Ilse (1818-1894)224. 
 Per concludere, prima di passare alla presentazione della 
prefazione proposta da Gilberto Freyre in occasione della prima 
pubblicazione dell’opera in Brasile, nel 1933, traduzione di cui si 
occupa l’argentino Benjamin de Garay, vorrei enfatizzare che se, come 
sostenuto da Gérard Genette, “le funzioni prefative differiscono a 
seconda del tipo di prefazione” (1989, p. 194), nel caso di questa 
prefazione alla traduzione argentina è possibile affermare che si tratti di 
uno strumento che viene inserito nel testo allo scopo di valorizzarlo ed 
esporre l’importanza dell’argomento trattato. Non possiamo 
dimenticare, comunque, che quando ci si occupa di questi paratesti, si 
deve tener conto delle esigenze editoriali che possono influire non solo 
sulle caratteristiche del testo in sé, quanto sul contenuto. In questo 
modo, la scelta degli attori coinvolti ricade su personaggi che difendono, 
elogiano ed incentivano il lettore alla lettura del testo che presentano, 
per evidenti motivi.  
 
 
2.2.1 Prólogo del autor 
 
Le caratteristiche di questo testo in portoghese sono state 
presentate nel paragrafo precedente (2.1.1), dedicato alla pubblicazione 
di Casa Grande e senzala in patria, pertanto ora mi occuperò di 
enfatizzare le caratteristiche che lo differenziano dal testo di partenza, 
con enfasi su alcune strategie di traduzione. Oltre al testo in sé 
(“Prólogo del autor”, Vol. 2, pp. 74-93) verrà allegata al Volume 2 di 
questa tesi, una tabella (Tabella Casa Grande y senzala, Vol. 2, pp. 94-
                                                                                                                     
sentido, CASA-GRANDE Y SENZALA es un excelente tratado de sociologia 
práctica aplicada al Brasil, por lo menos en las regiones donde fué más intenso 
el tráfico negrero y más decisiva la mezcla de razas”. 
224Http://www.paradis-des-albatros.fr/?poeme=leconte/celui-ci-vivra-vainqueur-




6) che permetterà di avere una visione più ampia degli esempi principali 
(ES. 1-8) che verranno analizzati durante l’intero paragrafo225.  
 A partire da questo momento parlerò di strategie traduttive, 
rifacendomi a quanto sostenuto da André Lefevere, nel suo articolo 
“That structure in the dialect of men interpreted” (1984), che 
saggiamente sottolinea la quantità di limiti, vincoli, addirittura 
costrizioni a cui il traduttore dovrebbe sottostare durante la sua 
produzione ed interrogandosi su quesiti come:  
  
Quali sono le intenzioni per cui lui/lei introducono 
elementi stranieri nel sistema nativo? […] 
L’equivalenza, la fedeltà, la libertà e simili 
saranno allora viste come funzioni di una strategia 
adottata basandosi su certi vincoli e non come 
requisiti assoluti che non dovrebbero pertanto 
essere imposti o rispettati226 (LEFEVERE, 1984, 
p. 98). 
 
Il “Prologo del autor” (FREYRE, 1946, pp. 53-92) si distingue 
da quello scritto da Freyre innanzitutto per l’omissione di tutto 
quell’apparato di note a piè di pagina che accompagnano il lettore sin 
dalle prime pagine e che viene sostituito da alcune sporadiche note del 
traduttore (per l’esattezza sei) che spiegano espressioni o termini 
brasiliani evidentemente culturalmente lontani dalla tradizione locale 
come: bangué (FREYRE, 1946, p. 65); tigre (FREYRE, 1946, p. 65); 
señores de ingenio (FREYRE, 1946, p. 86);  yayá, nhanhá, sinhá 
(FREYRE, 1946, p. 87); sinhá-dona, sinhá-moça (FREYRE, 1946, p. 
88); mucambo (FREYRE, 1946, p. 91). In altri casi, invece, per quanto 
riguarda alcuni elementi fortemente legati al contesto brasiliano quali, 
ad esempio, il Reconcavo baiano (FREYRE, 1946, p. 56) ed altri legati 
alla flora, come mandacurús y chique-chique (FREYRE, 1946, p. 57), il 
traduttore decide di mantenerli tali, senza aggiungere alcun tipo di 
spiegazione che possa facilitarne la comprensione da parte del lettore.  
                                                        
225Per facilitare il lettore, nella comparazione delle diverse traduzioni 
protagoniste di questa tesi, tale tabella (così come quelle successive) presenta 
gli esempi in lingua portoghese, poi nella versione argentina, statunitense, 
francese ed, infine italiana. 
226“What are the intentions with which he or she introduces foreign elements 
into native system? Equivalence, fidelity, freedom, and the like will then be 
seen as functions of a strategy adopted under certain constraints, not as absolute 




Vale la pena sottolineare come i teorici degli Studi della 
Traduzione si siani frequentemente interrogati sui fattori che 
condizionano le scelte, o ‘strategie’ messe in atto dai traduttori e dalle 
case editrici, essendo impossibile ricondurle esclusivamente all’aspetto 
meramente linguistico. Nel caso specifico di un autore della complessità 
di Gilberto Freyre, molto frequentemente indicato dai suoi connazionali, 
primo tra tutti Antonio Candido, come “un intellettuale conservatore, 
creatore di un libro dalla forza rivoluzionaria” (CANDIDO, in 
HOLANDA, 1995, p. 9) è necessario analizzare accuratamente i 
meccanismi che vengono realizzati dagli agenti coinvolti nel testo meta, 
portatore di un immenso potenziale. Proprio per la consapevolezza dei 
numerosi fattori in cui la traduzione è prodotta, la responsabilità del 
testo può essere attribuita ad entrambi gli autori: Gilberto Freyre e 
Benjamin de Garay, poiché ciò che voglio enfatizzare nel mio lavoro è 
proprio la loro costante visibilità nel testo: 
 
Non si può dimenticare l’importanza 
dell’ideologia all’interno della traduzione: il 
traduttore deve rendersi conto che il linguaggio è 
uno degli strumenti di potere più pericolosi, 
perché comunica ma può anche evitare di rivelare 
ciò che non gli interessa. Non esiste una presunta 
neutralità del traduttore, ogni traduzione non solo 
riflette una ideologia ma contribuisce anche a 
formarla. Tradurre significa sempre manipolare 
perché nessuna (ri)scrittura è innocente. Il 
traduttore manipola, guida il ricettore verso una o 
l’altra direzione e, proprio per questo, la sua 
presunta invisibilità rappresenta la più grande 
falsità. Il traduttore non è e non può essere 
invisibile. [...] 227(YUSTE FRÍAS; LUGRIS 
ÁLVAREZ, 2005, p. 60). 
 
                                                        
227“No se puede olvidar de la importancia de la ideología en la traducción: 
el traductor debe darse cuenta de que el lenguaje es uno de los instrumentos 
de poder más peligrosos, poruqe comunica pero tanbién puede dejar de 
revelar lo que no interesa. No existe una supesta neutralidad del traductor, 
toda traducción no sólo refleja una ideología sino que también contribuye a 
formar una ideología. Traducir es siempre manipular porque ninguna 
(re)escritura es inocente. El traductor manipula, dirige al receptor en una u 
outra dirección, y, por lo tanto, su supuesta invisibilidad resulta ser la más 




Nonostante questo paragrafo voglia essere principalmente 
descrittivo dell’opera ciò che è possibile generalizzare di queste pagine 
tradotte è che, dimostrata la profonda conoscenza del contesto di 
partenza della traduzione da parte del traduttore, Benjamin de Garay, 
egli ha mantenuto la maggior parte dei termini più strettamente legati 
alla cultura brasiliana in lingua portoghese e non ha inserito un glossario 
strumento che, tuttavia, può accompagnare il lettore e facilitare la 
penetrazione di certi concetti di difficile comprensione (TOROP, 2010, 
p. VIII). Tale comportamento può essere considerato come una strategia 
del traduttore. Di fatto, come sostiene Paul Ricoeur “la traduzione non 
implica solamente un lavoro intellettuale, teorico o pratico, ma è anche 
un problema etico. Avvicinare l’autore al lettore o viceversa, con il 
rischio di servire e tradire due maestri, significa praticare il concetto di 
ospitalità linguistica” (2012, p. 48). Tale concetto può realmente 
rispecchiare la volontà del governo argentino che, come abbiamo visto 
nel paragrafo precedente (2.1) incentiva la traduzione e l’avvicinamento 
linguistico culturale di Argentina e Brasile. Sembra dunque più 
significativo accettare di tradurre senza la volontà di eliminare 
totalmente la distanza tra testo base e testo meta, visto che “l’ospitalità 
linguistica, pertanto, rappresenta il piacere di abitare la lingua dell’altro, 
compensato dal piacere di ricevere a casa, nel confort della propria 
abitazione, la parola straniera (RICOEUR, 2012, p. 29).  
Entrando nel vivo degli esempi prescelti (Tabella Casa Grande 
y senzala, Vol.2, pp.  94-6) che, ripeto, sono stati lasciati 
volontariamente in spagnolo, vediamo che la prima nota del traduttore 
riguarda un mezzo di trasporto, il “bangué”, definito come tipico del 
nordest brasiliano e di probabile origine indigena: “Esta voz, de posible 
origen índico, además de expresar el primitivo ingenio de azúcar 
(ingenio de bangué), designa en el noreste brasileño, una especie de 
litera con techo y cortinas de cuero”228 (Vol.2, p. 94, ES. 1). Come 
evidente da quanto riportato in Tabella anche gli altri traduttori 
mantengono il termine in portoghese, nel caso di Samuel Putnam 
accompagnato da una nota (FREYRE, 1946, p. xvi) e da una definizione 
                                                        
228Negli esempi tratti dalle traduzioni alle prefazioni (argentina, statunitense e 
francese) di questo capitolo, si è optato per mantenere la citazione nella lingua 
di partenza senza proporre una traduzione con l’obiettivo non solo di 
avvicinare/familiarizzare il lettore alle diverse traduzioni ma, soprattutto di 
incentivarlo a delle riflessioni personali sulle proposte dei differenti 




nel Glossary229: “banguê. _____ In northeastern Brazil, a variety of litter 
with leather top and curtains. Term for a sugar plantation (engenho de 
banguê). The brick-paved canal through which the sugar-foam drains 
off. See p. 342, note 188.” (FREYRE, 1946, p.479). Nella stessa pagina, 
troviamo il vocabolo portoghese “tigre” (Vol. 2, p.94, ES. 2) che 
similmente a quello precedente risulta di difficile comprensione per il 
pubblico straniero. Di fatto, si tratta di un termine che Clovis Moura 
associa al Brasile dell’epoca della schiavitù definendolo: 
 
Barile di legno di grandezza media usato per la 
raccolta degli escrementi delle case localizzate 
nella regione urbana, all’epoca del Brasile 
schiavista. Visto che non esistevano le fogne, 
quando pieni, questi contenitori venivano 
consegnati agli schiavi affinché li trasportassero in 
un posto lontano per liberarsene. In molti casi il 
legno del barile era marcio e il contenuto si 
riversava sul capo e sul corpo dello schiavo che lo 
reggeva230 (1989, p. 81). 
 
È qui che il traduttore ricorre alla seconda nota: 
 
Los servicios higiénicos de las casas-grandes, en 
la época de la escravitud, eran acumulados en un 
barril, el que cuando lleno, el esclavo negro lo 
llevaba y descargaba en el rio o arroyo más 
próximo. A esse barril se le denominaba “tigre”. 
“Mata de banano”: grupo de esa musásea cuyo 
interior servia de retrete, equivalente al yuyal 
nuestro, en el sentido malicioso e higiénico de la 
palabra. – N. Del T. (FREYRE, 1942, p. 65).  
 
La strategia usata da Samuel Putnam è di tradurre il termine 
tigre con l’inglese tiger (FREYRE, 1946, p. xxvi) ed affiancargli una 
nota: “The ‘tigre’ was a vessek for the deposition and carrying away of 
                                                        
229 (Vol. 2, pp. 127-39). 
230“Barril de madeira de tamanho médio, que servia a coleta de excremento das 
casas localizadas na região urbana no Brasil escravista. Como não existia 
esgoto, depois de cheias essas vasilhas eram dadas aos escravos para que eles 
procurassem um lugar distante para atirar os dejetos. Muitas vezes a sua 
madeira já estava podre e o conteúdo derramava-se pela cabeça e corpo do 




fecal matters” (FREYRE, 1946, p. xxvi, corsivo del testo meta). La 
definizione è presente anche nel Glossary231. È possibile, da questi primi 
esempi, intravedere delle similitudini tra le strategie delle prime due 
traduzioni (Argentina e Stati Uniti) e tra le due successive (Francia e 
Italia). I traduttori europei, infatti, sembrano strategicamente agevolare 
più il lettore traducendo i termini di più difficile comprensione come 
bangué che diventa: “la litière ou banguê” (FREYRE, 1952, p. 392) in 
francese, accompagnato dalla voce nel Glossaire232: “1° Sorte de 
palanquin couvert de rideaux (mot hindoustan altéré); 2° Plantation de 
canne à sucre avec moulin. (Etym: mbanguê, bantou) mû à l’eau ou à 
traction animal” (FREYRE, 1952, p. 537) Alberto Pescetto, invece, 
propone “portantina” (FREYRE, 1965, p. 430) e, nel Glossario233, 
praticamente riporta la definizione del traduttore francese Roger 
Bastide: “Bangüê: Specie di palanchino coperto da tendaggi (da una 
parola indù alterata) oppure piantagione di canna da zucchero, con 
frantoio (etimologicamente, mbanguê: bantù) ad acqua o a trazione 
animale” (FREYRE, 1965, p. 524, corsivo del testo meta)234.  
Lo stesso vale per il vocabolo tigre anche se il traduttore 
francese lo inserisce nel Glossaire, definendolo: “Nom donné à la tinette 
pour recueillir les excréments das les maisons patriarcales du Brésil 
colonial ou impérial” (FREYRE, 1952, p. 549) ma non nel testo, dove lo 
traduce con “la tinette” (FREYRE, 1952, p. 392) senza dunque 
associazione alcuna tra i due termini. Parimenti, Alberto Pescetto lo 
inserisce all’interno del testo (FREYRE, 1965, p. 430) e lo definisce, nel 
Glossario: “nome dato al recipiente delle feci nelle case patriarcali del 
Brasile coloniale e imperiale” (FREYRE, 1965, p. 534). 
Continuando con gli esempi tratti dalla prefazione alla prima 
edizione, vengono riprodotte da Gilberto Freyre delle cantilene (Vol. 2, 
p. 94, ES. 3) in cui si affida ai santi la protezione dei più piccoli e della 
casa: “Embala José embala, que a Senhora logo vem, Foi lavar seu 
cuerinho no riacho de Belém” (FREYRE, 1954a, p. 29, corsivo del testo 
                                                        
231Vol. 2, pp. 127-39. 
232Vol. 2, pp. 168-76. 
233Vol. 2, pp. 205-11. 
234Sfogliando il Glossario di Nordeste (Vol. 2, pp. 20-5) tradotto dallo stesso 
Alberto Pescetto ritroviamo lo stesso termine definito come “BANGUÊ: nell’uso 
corrente e quindi nel testo assume il doppio significato di palanchino coperto da 
tende (da parola indù alterata) o di piantagione di canna da zucchero con 
frantoio ad acqua o a trazione animale (etimologicamente, dal bantú mbanguê)” 




base). Nella versione argentina le filastrocche non vengono tradotte 
(FREYRE, 1942, p. 69) mentre ciò avviene in quella statunitense, ed 
accompagnate da una nota che ne riporta la versione in portoghese 
(FREYRE, 1946, p. 30). Anche gli altri due traduttori optano per una 
traduzione, come è possibile osservare nella Tabella235. 
 Un altro esempio significativo riguarda il termine “señores de 
ingenio” (Vol. 2, p. 95, ES. 4). Il traduttore argentino sente la necessità 
di specificare qualcosa che gli altri traduttori risolvono in maniera 
relativamente semplice, come evidente, nuovamente, dalla Tabella (Vol. 
2, p. 95, ES. 4): 
 
El traductor regoge, entre comillas, la expresión 
brasileña “señor de ingenio”, aún cuando en 
algunos casos sólo se refiere al mero proprietario 
de ingenio. En general “señor de ingenio” designa 
un tipo de hidalgo de provincia, lo mismo que 
“fazendeiro”, en las provincias del sur. El “señor 
de ingenio” tuvo privilegios feudales casi, desde 
el siglo XVI que le fueron concedidos por el rey 
de Portugal. – N. del T.  (GARAY, in FREYRE, 
1942, p. 86). 
 
Nei due esempi successivi (Vol. 2, p. 95, ES. 5-6), è possibile 
dimostrare come Benjamin de Garay e Samuel Putnam, traduttore 
statunitense, risolvano similmente la sfida di presentare al loro pubblico, 
nuovamente, dei termini tanto rappresentativi dell’opera, quanto di 
difficile traduzione, tanto che Roger Bastide, traduttore francese, opta 
per ometterli (FREYRE, 1952, p. 405). Dunque, la frase: “romances 
cheios de sinhazinhas, de iaiás, de mucamas” (FREYRE, 1954a, p. 43, 
corsivo del texto base) diventa, in argentino (ES. 5): “novelas colmadas 
de zinhazinhas, de yayás (nota 4), de mucamas. N.d.T: Yayá, nhanhá, 
sinhá, son formas distintas del mismo vocablo con que el esclavo 
designaba o se dirigía a la señora de la casa-grande, su patrona. 
Sinházinha, diminutivo de sinhá era el tratamento que daban a la hija de 
sus amos” (GARAY, in FREYRE, p. 87, corsivo del traduttore). Lo 
stesso vale per Samuel Putnam in The Masters and the slaves (1946) che 
traduce: “all of these being romances that are filled of “sinhazinhas”, 
“iaiás”, and “mucamas”; (nota 68)” e, in nota, specifica:  
 
                                                        




 Terms expressive of the familiar and affectionate 
relations between master (or mistress) and slave. 
Compare our Southern “honey”, “mammy”, etc. 
Sinhazinha – diminutive of isinha, which the 
salves used for senhora – was employed in 
addressing the daughter of the house. Iaiá (yaya) 
was the form of address for girls and young ladies 
generally. Mucama (mucamba) was the term for a 
favourite slave girl who served as house maid, 
personal attendant and sometimes as wet-nurse 
(Translator). (GARAY, in FREYRE,, pp. XLV-VI). 
 
Vale la pena, in questo caso, ritornare ad evidenziare che è 
possibile tracciare una certa corrispondenza anche tra le strategie degli 
altri due autori-traduttori: quello francese e quello italiano. Nel primo 
caso i vocaboli vengono eliminati (FREYRE, 1952, p. 405) e nel 
secondo, si sostituisce: “sinhazinhas, iaiás e mucamas” con “personaggi 
della casa rurale” (FREYRE, 1965, p. 440). Lo stesso vale, nella pagina 
successiva, per i vocaboli della senzala: “sinhá-donas e sinhá-moças” 
(ES. 6) con cui le schiave si rivolgevano alle signore a cui prestavano 
servizio. Se l’argentino risolve, nuovamente, mantenendo i termini usati 
in portoghese da Gilberto Freyre: “sinhá-donas y sinhá-moças” 
(FREYRE, 1942, p. 88), decide anche di accompagnarli dalla quinta 
nota: “N.d.T. Expresiones con que las negras y mulatas del servicio 
doméstico diferenciaban al ama y a su hija mayor” (FREYRE, 1942, p. 
88).  
Anche il traduttore statunitense, che mantiene i due termini in 
portoghese: “sinhá-donas and sinhá-moças” (FREYRE, 1946, p. XLVI, 
corsivo del traduttore) propone una nota, per enfatizzare che i due 
termini provengono proprio dalla parlata degli schiavi e vengono 
attribuiti “to the ladies and the young women of the Big House 
(Translator)” (FREYRE, 1946, p. XLVI). La scelta del lessico, da parte di 
Gilberto Freyre, non è certo casuale, e la permanenza di termini di 
origine africana nella lingua portoghese ne dimostra l’eredità culturale 
che rappresenta al meglio le emozioni dei brasiliani (FREYRE, 1954a). 
Proprio per questo motivo non si può affatto sottovalutare questo aspetto 
evidente nelle prime due traduzioni dell’opera in analisi ed enfatizzato 
da alcuni critici dell’opera brasiliana, come Soares (2002). Il 
mantenimento di questi termini all’interno del testo meta non fa che 
affermare l’ipotesi che probabilmente il compito di Garay era 
esattamente quello di promuovere un avvicinamento del pubblico 




europei risolvono la questione, rispettivamente, traducendo “grandes 
dames et demoiselles” (FREYRE, 1952, p. 406, corsivo dell’autrice) e 
“signore nobili e signore maritate” (FREYRE, 1965, p. 441). 
L’ultima delle sei note che il traduttore inserisce nella 
traduzione della prefazione riguarda un passaggio fondamentale del 
testo di Gilberto Freyre (Vol. 2, p. 95, ES. 7), ovvero quello conclusivo 
in cui sembra preparare il lettore al lavoro che i posteri conoscono come 
il secondo successo della sua trilogia: Sobrados e Mucambos: 
decadência do patriarcado rural e desenvolvimento do urbano 
(1936)236.  Freyre, infatti, conclude la sua introduzione sostenendo che 
“el esclavo fué substituido por el paria de fábrica, la senzala por el 
mocambo (6), el “señor de ingenio” por el fabricante o por el 
capitalista ausente” (FREYRE, 1942, p. 91, distacco dell’autrice). 
Benjamin de Garay in nota, non avendo previsto un glossario, specifica 
che mocambo è un “vocablo africano de origem quimbundo: choza o 
rancho. – N.d.T” (FREYRE, 1942, p. 91). L’unico a mantenere i due 
termini di origine africana: senzala e mocambo, oltre all’argentino, è 
proprio il traduttore francese Roger Bastide (FREYRE, 1952, p.  407). 
Come si può osservare dalla tabella237, gli altri due traduttori optano per 
tradurre i due termini. Samuel Putnam utilizza “salve hut” e “slums” 
(FREYRE, 1946, p. XLIX), termini che saranno approfonditi nella 
sessione del paragrafo successivo (2.3.1) dedicata proprio a The Masters 
and the slaves. Alberto Pescetto, invece, utilizza il vocabolo italiano 
“capanna” per senzala e “tugurio di città” per mocambo (FREYRE, 
1965, p. 441-2).  
Per concludere, un altro elemento significativo è la scoperta 
dell’esclusione di intere sentenze all’interno del testo. Gli esempi sono 
numerosi. Le diverse omissioni sembrano essere aleatorie, o relazionate 
ad elementi che possono essere considerati superflui, come i 
ringraziamenti finali (Vol. 2, p. 95, ES. 8) che vengono praticamente 
dimezzati nella versione argentina (FREYRE, 1946, p. 91). Questa 
strategia apparentemente non mette in risalto l’identità del testo, e ne 
infrange, a mio parere, il messaggio, eliminando degli elementi ritenuti, 
al contrario, di una certa importanza. Infatti, se da un lato la maggior 
parte omessa è semplicemente rappresentata da una lista di nomi, anche 
famosi come Sergio Buarque [de Holanda] e José Lins do Rego 
                                                        
236Tradotto in Italia da Alberto Pescetto nel 1972 con il titolo Case e 
catapecchie: la decadenza del patriarcato rurale brasiliano e lo sviluppo 
della famiglia urbana (1.4.3). 




(FREYRE, 1954a, pp. 46-7), dall’altra vengono omessi i ringraziamenti 
che Freyre dedica ad alcuni individui quasi centenari, cresciuti nelle 
senzala: “os ex-escravos e pretos velhos criados em engenho” 
(FREYRE, 1954a, pp. 46-7, corsivo dell’autore) o ancora “centenario 
um e octogenarios os outros, quatro remanescentes das velhas senzalas 
de engenho” (FREYRE, 1954a, pp. 46-7, corsivo dell’autore), 
concedendo a questi soggetti un certo riconoscimento e partecipazione, 
e non considerandoli mero elemento di studio.  
Il risultato è, comunque, quello di una traduzione estraniante 
(TORPOP, 2010, p. XVI), dunque attenta nel considerare le differenze 
culturali come un elemento che arricchisce il testo e che, a livello più 
ampio, simbolizza una comunicazione interculturale. Molti sono i 
termini che, lontani dal contesto culturale argentino, entrano a far parte 
del testo e, eventualmente, del bagaglio che il lettore porta con sé. 
Probabilmente il traduttore pecca nell’assenza dello strumento 
paratestuale rappresentato dal glossario che permette, di combattere 
contro una neutralizzazione culturale, un appiattimento linguistico che 
sottovaluta le capacità del pubblico e che può incentivare l’inserimento 
di nuovi termini nel contesto culturale di arrivo della traduzione. 
Tuttavia, secondo Paul Ricoeur, “la scelta del glossario è l’ultima prova 
nella quale si cristallizza in qualche modo definitivamente ciò che 
dovrebbe essere una impossibilità di tradurre” (RICOEUR, 2012, p. 12) 
mentre Benjamin de Garay sembra demistificare il concetto spesso 
abusato di traduzione perfetta così come il valore inattingibile del testo 
base, in favore di un accettazione della distanza linguistica tra le due 
culture che la traduzione trasforma in un orizzonte ragionevole. 
 Nel prossimo capitolo verranno riportati altri esempi delle scelte 
traduttive proposte da Benjamin de Garay, in relazione agli altri testi 
meta presentati in questo paragrafo, prodotti in contesti geografici e 
culturali profondamente eterogenei. Volendo appunto, in questo 
capitolo, privilegiare la mera presentazione dei paratesti, della struttura e 
dei protagonisti delle traduzioni, passo al prossimo paragrafo dedicato 












2.3 The Masters and the slaves (1946) 
  
The Masters and the Slaves: a study in the development of 
Brazilian civilization (1946)238 è la prima versione in lingua inglese del 
manoscritto di Gilberto Freyre. Questa traduzione assume importanza 
all’interno della tesi non solo per la vicinanza del tema della schiavitù 
nel contesto statunitense che vede pubblicare diversi lavori a riguardo 
già nel secolo precedente ma, soprattutto perché, dopo il Brasile, gli 
Stati Uniti rappresentano il principale contesto geografico di diffusione 
della produzione intellettuale e della figura dello scrittore brasiliano che, 
inoltre, pubblica diverse opere direttamente in lingua inglese (1.3). 
Di fatto, è possibile affermare che, sino ai primi decenni del XX 
secolo, la cultura latinoamericana è praticamente sconosciuta al popolo 
statunitense, al punto da essere maggiormente risaputa l’importanza 
politica e commerciale del Brasile rispetto alla sua rilevanza nel campo 
della letteratura (GOLDBERG, 1922, p. VIII). Ciò è sostenuto dallo 
stesso Gilberto Freyre in un articolo pubblicato nel Diário de 
Pernambuco nel Novembre del 1919: 
 
Del portoghese è già stata detta quest’amara frase: 
è ‘una lingua clandestina’. Negli Stati Uniti cosa 
si sa della nostra lingua e letteratura? Persino tra il 
pubblico letterato e, restringendo il circolo, 
persino tra le persone delle università, l’ignoranza 
è spaventosa. Sanno del portoghese quello che 
sanno di qualche oscura parlata isolana. Ignorano 
che si tratti della lingua di più della metà della 
popolazione dell’America del Sud, poiché l’idea 
comune è che questo intero continente parli 
spagnolo. Ignorano che è parlato da più di 39 
milioni [di persone]: in Brasile, in Portogallo, nei 
possedimenti portoghesi in Africa e in Asia. E che 
il portoghese possieda una letteratura a parte di 
prima qualità, così buona come quella delle sue 
sorelle romanze, è un fatto di cui solo pochi 
                                                        
238New York : Alfred, A. Knopf, 1946. Translated by : Samuel Putnam. A 
partire da questo momento, ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, 
assumendo (quando non diversamente specificato) che mi riferirò sempre alla 




eruditi sono a conoscenza239 (FREYRE, 1979, p. 
60). 
 
Tuttavia questo paragrafo sarà dedicato proprio a personaggi 
che, pioneristicamente, si sono dedicati allo studio, alla traduzione ed 
alla diffusione della lingua portoghese e della cultura brasiliana e sono 
direttamente coinvolti nella traduzione del testo freyriano. Per questo 
motivo meritano particolare risalto lo sforzo della Casa Editrice A. 
Knopf, fondata a New York, assieme all’attività svolta dalla prima 
moglie, Blanche, dai suoi traduttori e, in particolare, da Samuel Putnam, 
che, nello specifico, si occupa della traduzione in lingua inglese di The 
Masters and the Slaves ed è conosciuto come un “pioniere negli studi 
sul Brasile” (GARDINER, 1971, p. 114). 
Nel XX secolo le questioni razziali diventano cruciali, 
soprattutto per la nazione nordamericana, e diverse pubblicazioni del 
The New York Times si inseriscono all’interno della riflessione aperta 
dalle tensioni belliche, favorendo l’inserimento del Brasile all’interno 
delle grandi discussioni mondiali ed attribuendogli una posizione 
privilegiata (TOOGE, 2009, p. 67). Alla luce di tali considerazioni è 
possibile affermare che senza l’incentivo promosso dal governo 
statunitense, e l’entusiasmo dimostrato da parte della casa editrice 
Knopf l’impatto che le idee di Gilberto Freyre hanno avuto negli Stati 
Uniti sarebbe stato certamente minore.  
Proprio per enfatizzare tale importanza anche in questo 
paragrafo, come nel capitolo precedente (1.2) viene dato spazio alla 
presenza di quegli elementi paratestuali e dell’epitesto editoriale 
direttamente utili alle riflessioni sviluppate in queste pagine.  
Innanzitutto, nell’ articolo del The New York Times intitolato: 
Bridge to good neighbors, pubblicato il 30 Dicembre 1939 e già 
utilizzato nel primo capitolo (Vol. 2, p. 2), viene commentata la politica 
del Dipartimento di Stato che promuove finanziamenti alle case editrici 
                                                        
239“Do português já foi dita esta frase travosa: é ‘uma língua clandestina’. Nos 
Estados Unidos que é que se sabe de nossa língua e literatura? Mesmo entre o 
público letrado e, estreitando mais o círculo, mesmo entre a gente das 
universidades, a ignorância é pasmosa. Sabem do português o que sabem 
dalguma obscura fala ilhoa. Desconhecem que é a língua de mais de metade da 
população da América do Sul, pois a idéia comum é que esse continente inteiro 
fala espanhol. Ignoram que é falado por mais de 39 milhões: no Brasil, em 
Portugal, em possessões portuguesas na África e na Ásia. E que o português tem 
uma literatura à parte de primeira água, tão boa quanto a de qualquer de suas 




incentivate dunque alla traduzione di opere letterarie provenienti dal 
contesto latinoamericano: 
 
Si sta facendo molto per aumentare le nostre 
relazioni con le repubbliche latinoamericane, un 
obiettivo nazionale attualmente stimolato dalla 
guerra in Europa. Ma non capiremo mai 
totalmente i nostri vicini del Sud, o il loro punto 
di vista, finché non familiarizzeremo con la loro 
produzione scritta240 (The New York Times, 
December, 30, 1939). 
 
Solo un anno dopo, in un altro articolo dello stesso giornale: 
Notes on Books and Authors (Vol. 2, p. 97), tale “obiettivo nazionale” 
viene descritto come reciproco, enfatizzando anche lo scambio di libri e 
liste di libri dagli Stati Uniti all’America Latina (The New York Times, 
November 22, 1940). È a partire da questo momento che entra in gioco 
Alfred Knopf, il “patrono dell’amicizia”, (TOOGE, 2009), fondatore 
dell’omonima casa editrice. A riprova del fatto che la traduzione è 
costantemente legata alle questioni sociali e coinvolta nella politica 
(LEFEVERE, 2007) è possibile affermare che, proprio grazie alla 
dedizione di questo editore ed agli aiuti economici provenienti dal 
governo Roosevelt, opere di Jorge Amado e Graciliano Ramos vengono 
tradotte in lingua inglese (TOOGE, 2009, p. 62). Possiamo sicuramente 
inserire anche Casa Grande e senzala in questo sforzo statunitense 
sviluppato in vari settori, allo scopo di comprendere la cultura differente 
di un paese ‘periferico’ che, in questo particolare momento storico, si sta 
rendendo molto utile ed attivo all’interno delle dinamiche internazionali 
(HOBSBOWM, 2010).  
L’enfasi data al ruolo svolto dalla A. Knopf, alle relazioni 
sociopolitiche riguardanti il Brasile e gli Stati Uniti, a partire dalla 
politica di “buon vicinato” del presidente Roosevelt (1.2), sino alla 
caduta del presidente Vargas, acquista importanza in funzione 
dell’ipotesi sostenuta in questa tesi, che enfatizza il ruolo fondamentale 
della mediazione statunitense nell’accesso di Casa Grande e senzala nel 
contesto letterario e mediatico italiano.  
                                                        
240“Much is being done to extend our cultural relations with the Latin-American 
republics, a national purpose now stimulated by the war in Europe. But we will 
never fully understand our neighbours to the south, or understand their point of 




Per più di ottant’anni la casa editrice (inizialmente Alfred A. 
Knopf Publishers), che negli anni Sessanta passa alla Random House241, 
e tutt’ora è attiva nel mercato editoriale, ha avuto un enorme successo 
grazie alla qualità della sua produzione editoriale ed ha rappresentato, 
col suo lavoro, il desiderio non solo di pubblicare opere nazionali 
quanto di diffondere testi di letteratura straniera, tra cui i futuri premi 
Nobel Gabriel Garcia Marquez, Thomas Stearns Eliot e Thomas Mann. 
Negli anni Venti, Alfred Knopf e la moglie Blanche viaggiano per 
l’Europa allo scopo di scoprire nuovi talenti in Svezia, Germania, 
Danimarca Norvegia e Francia e questi viaggi durano a lungo, 
trasformando il giovane nel primo editore statunitense di scrittori 
europei inizialmente ma, con l’avvento della Seconda Guerra Mondiale, 
anche asiatici e latinoamericani (TOOGE, 2009, p. 63), oltre che di testi 
riguardanti tali argomenti. È, per esempio, del 1922 la pubblicazione 
dell’opera Brazilian Literature scritta da Isaac Goldberg che, nella 
prefazione, tra i vari ringraziamenti per gli aiuti ricevuti durante la 
stesura del libro inserisce l’Academia Brasileira de Letras, Manoel de 
Oliveira Lima ed un giovanissimo Gilberto Freyre (GOLDERG, 1922, 
p. XII).  
Esattamente nel 1942, Blanche Knopf visita l’America Latina 
entrando in contatto con numerosi autori ancora sconosciuti tra cui 
Guimares Rosa, Jorge Amado e lo stesso Giberto Freyre, stringendo 
accordi di collaborazione per la pubblicazione di opere in lingua inglese 
(TOOGE, 2009, p. 65). La prima opera di Freyre ad essere pubblicata 
dalla Alfred Knopf Inc. è scritta dall’autore brasiliano direttamente in 
lingua inglese col titolo di Brazil: an interpretation (1945), ampliamente 
commentata nel capitolo precedente (1.4.1). Infatti è proprio questa la 
prima ad essere tradotta e pubblicata in Italia dalla Casa Editrice Fratelli 
Bocca col titolo Interpretazione del Brasile (1954)242. Come è già stato 
                                                        
241Per questo motivo, le informazioni che mi hanno permesso di riportare, in 
questo paragrafo, dettagli importanti sull’argomento sono state estratte dal sito 
dell’Harry Ransom Center della University of Texas che raccoglie un vasto 
inventario di materiale dedicato alla storia della casa editrice in sé e ad Alfred 
Knopf. Per approfondimenti, vedere: Http://www.hrc.utexas.edu/; [Ultimo 
accesso 04.04.2015]. 
242Nello stesso anno i Fratelli Bocca pubblicano anche il romanzo di Graciliano 
Ramos, Angoscia, ugualmente pubblicato da Knopf per il pubblico anglofono 
nel 1946 ed intitolato Anguish. La piccola casa editrice italiana inserisce il 
romanzo nella collezione Mondiale Bocca, nella sezione Scrittori Brasiliani 
(tradotti da Franco Lo Presti Seminerio), assieme a Freyre, sono presenti anche 




enfatizzato nel primo capitolo (1.2), la giornalista Mildred Adams 
intitola la notizia dell’uscita del libro: Brazil, a practical Melting Pot 
(Vol. 2, p. 3) affermandone la ripercussione:  
 
 Di tutti i libri che sono stati scritti dai e sui paesi 
sudamericani negli ultimi cinque anni, questo è 
sicuramente uno dei più interessanti. La sua 
analisi è brillante, il suo contributo alla 
comprensione reciproca ha un grande valore per 
entrambi i paesi. Un Brasile che può mandarci 
libri come questo ha maturato e ci potrà sfidare243 
(The New York Times, August 26, 1945). 
 
L’anno successivo, finalmente, il The New York Times dedica 
proprio alla pubblicazione di Casa Grande e senzala negli Stati Uniti 
(October 6, 1946, pp. 16-73) di cui si occupa il giornalista Hubert 
Harring. Innanzitutto, l’immagine che introduce l’articolo (Vol. 2, p. 98) 
è particolarmente suggestiva e rappresenta un dipinto di Candido 
Portinari intitolato Café (1935) che ritrae il lavoro quotidiano degli 
schiavi nella piantagione. Il volume dei loro arti suggerisce lo sforzo che 
caratterizza tale mansione, ed il contatto intimo con la terra, dipinta in 
toni di rosso. L’articolo riprende la traduzione letterale del titolo in 
portoghese, con i due termini “Big House” e “Slave Hut” che sono 
quelli scelti anche da Samuel Putnam come la chiave della formazione 
brasiliana e definisce il libro come uno dei maggiori studi pubblicati 
sull’America Latina: “un regalo degli dei a tutti quelli che vogliono 
comprendere il territorio e la popolazione brasiliana” (The New York 
Times, October 6, 1946, p. 16). La dicotomia del titolo, ancora una volta 
protagonista, secondo il giornalista statunitense, è altamente 
rappresentativa della società brasiliana:  
 
Da un lato c’era il grande proprietario terriero 
nella sua casa grande, esercitando un potere 
maggiore di quello dei capitani reali e vescovi; in 
disparte la senzala. L’interazione tra questi due 
contesti fissa il modello della popolazione, il 
                                                        
243“Of all the books that have been written from and about South American 
countries in the last five years, this is one of the most interesting. Its 
analysis is brilliant; its contribution to mutual understanding holds great 
value for both countries. A Brazil that can send us books like this has come 




modo di vivere e morire, amare e mangiare, 
cantare e giocare. Tre elementi principali sono 
presi in considerazione da Mr. Freyre – il 
conquistatore portoghese, l’indiano aborigeno ed 
il Nero importato244 (The New York Times, 
October 6, 1946, p. 73).   
  
 Altri aspetti vengono enfatizzati in questo articolo, come il 
severo ritratto del conquistatore portoghese, il sistema latifondiario, il 
ruolo dei gesuiti e la partecipazione attiva degli indigeni e dello schiavo 
nero nella formazione della società brasiliana o, ancora, il ruolo del 
Cattolicesimo, la piaga della sifilide trasmessa dai bianchi, la lingua 
portoghese e quella guaranì usata dai gesuiti per avvicinarsi a tale 
comunità indigena, per terminare con un elogio alle numerose e 
particolarmente illuminati note esplicative inserite ed i dovuti 
ringraziamenti alla casa editrice ed al traduttore: 
 
Una parola di ringraziamento è dovuta alle note di 
cui il libro trabocca; note che, lungi dall'ostacolare 
l’accesso, illuminano la lettura. Un 
ringraziamento va anche al traduttore, Samuel 
Putnam, con cui tutti gli studiosi del Brasile sono 
profondamente in debito per le sue traduzioni di 
Euclides da Cunha “Os Sertões” (“Rebellion in 
the Backlands”) e Jorge Amado “Terras do Sem 
Fim” (“The Violent Land”). Questi, e ora “Casa 
Grande e Senzala”, attestano la sua abilità. Né può 
essere omesso il credito dell'editore per il suo 
avventuroso sforzo di portare ai lettori inglesi non 
solo questo libro di Gilberto Freyre ma numerose 
altre traduzioni del meglio della scrittura 
latinoamericana245 (The New York Times, October 
6, 1946, p.73). 
                                                        
244“On the one hand, there was the great landholder in his plantation house, 
exercising a power greater than royal captains or bishop; in the shadow was 
the slave hut. The interplay between the two set the pattern for the 
population, its living and dying, its loving and eating, its singing and play. 
Three chief elements are considered by Mr Freyre – the Portuguese 
conqueror, the aboriginal Indian the imported Negro”. 
245“A word of thanks is due for the footnotes with which the book overflows; 
footnotes which, far from impeding the account, illumine the recital. Thanks, 





Numerose sono le informazioni che si possono raccogliere a 
proposito di quello che viene considerato, per eccellenza, il “pioniere 
degli studi brasiliani negli Stati Uniti” (GARDINER, 1971, p. 114) ed è 
ancora più significativo scoprire che, gli inizi della sua carriera, che 
risale ai primi del Novecento, sono legati a traduzioni in lingua inglese 
di autori francesi e italiani (GARDINER, 1971, p. 114). Come 
anticipato dalla citazione tratta dal The New York Times dell’Ottobre 
1946, nel 1944 la sua traduzione de Os Sertões (1902), lavoro che 
richiede conoscenze antropologiche, geografiche oltre che geologiche, 
viene pubblicata negli Stati Uniti col titolo di Rebellion in the Backland, 
Egli si occupa anche di tradurre Jorge Amado con cui per qualche tempo 
condivide gli ideali politici del comunismo (TOOGE, 2009, p. 73); 
Terra do sem fim (1943) diventa Violent Land (1945); inoltre, traduce 
Uno Nessuno Centomila (1926) di Luigi Pirandello, pubblicato negli 
Stati Uniti nel 1933, oltre al Don Quixote de la Mancha (1605) di 
Miguel Cervantes, pubblicato nel 1949. Nel 1947 riceve, dal governo 
brasiliano, il premio Pandiá Calógeras ed entra a far parte 
dell’Academia Brasileira de Letras, per il suo eccezionale lavoro svolto 
con la letteratura brasiliana (The New York Times, January 18, 1950), 
infatti, egli stesso pubblica una antologia della letteratura brasiliana 
intitolata Marvellous Journey (1948). Tutte queste informazioni 
sembrano significare che probabilmente Putnam abbia avuto la 
possibilità di relazionarsi con gli autori che ha tradotto e, quindi con 
Gilberto Freyre. Il fatto che lo scrittore brasiliano fosse bilingue non può 
che aver agevolato il loro incontro, oltre al fatto che Freyre si preoccupa 
di adattare i suoi lavori al pubblico inglese, tanto da inserire una 
introduzione esclusiva per il pubblico anglofono alla versione Casa 
Grande e senzala pubblicata nel 1946 negli Stati Uniti che sarà 
presentata nelle prossime pagine.  
Entrando nel vivo dell’analisi paratestuale presenterò, nelle 
prossime pagine, gli indici morfologici e i discorsi di accompagnamento 
come elementi che rivelano informazioni addizionali per questa tesi. 
                                                                                                                     
Brazil deeply in his debt for his translations of  Euclides da Cunha’s “Os 
Sertões” (Rebellion in the Backlands”) and Jorge Amado’s “Terras do Sem 
Fim” (“The Violent Land”). These, and now “Casa Grande e Senzala”, attest his 
skill. Nor can credit be omitted to the publisher for his venturesomeness in 
bringing the English readers not only this book of Gilberto Freyre’s but 




Innanzitutto, l’esemplare The Master and the slaves 246si presenta con 
una rilegatura rigida, di cuoio nero con una incisione floreale (Vol. 2, p. 
100) che, secondo Genette, rappresenta una consuetudine editoriale 
dell’epoca classica (1989, p. 24). Risulta priva di indicazioni su autore e 
titolo, presenti invece nel dorso, fatto che porta a pensare che esistesse 
originariamente una copertina superiore in cartoncino. Fortunatamente, 
come di consuetudine (GENETTE, 1989, p. 100), nel frontespizio (Vol. 
2, p. 100) vengono riportate le principali informazioni riguardanti il 
testo base. Innanzitutto, sotto al titolo in inglese stampato in caratteri 
maiuscoli che risaltano per la grandezza, viene riportato il titolo 
portoghese del libro, tra parentesi quadrate, sempre in maiuscolo. 
Cambia invece il sottotitolo, in corsivo, che diventa: “A Study in the 
Development of Brazilian Civilization” (il testo base, ricordo, è 
sottotitolato “Formação da família brasileira sob o regime de economia 
patriarcal”). Subito dopo appare, ben in evidenza quanto il titolo della 
traduzione, il nome dell’autore, Gilberto Freyre, oltre ad informazioni 
relative all’origine lusofona, quali l’edizione brasiliana di riferimento (la 
quarta) e il nome del traduttore: Samuel Putnam. La presenza di 
entrambi gli autori, Gilberto Freyre e Samuel Putnam acquisisce 
un’importanza rilevante se pensiamo che “l’iscrizione nel peritesto del 
nome, autentico e fittizio, dell’autore non è sempre stata, come ci appare 
oggi, così necessaria e «naturale»: basti pensare alla pratica classica 
dell’anonimato” (GENETTE, 1989, p. 37).  
Come è già stato enunciato nel primo capitolo, precisamente nel 
paragrafo dedicato all’analisi paratestuale delle traduzioni italiane di 
opere freyriane (1.4) la presenza di tali informazioni conduce 
all’assunzione del testo come traduzione, concetto ampliamente 
descritto dal teorico degli Studi della Traduzione Gideon Toury (1995). 
Vengono inseriti, poi, il marchio editoriale e le informazioni relative alla 
casa editrice Alfred A. Knopf, che pubblica la traduzione a New York, 
nel 1946. Possiamo supporre che il marchio presente nella pagina si 
riferisca alla collana, che rappresenta, come descritto da Gérard Genette, 
una sorta di “raddoppiamento del marchio editoriale, che indica 
immediatamente al lettore potenziale con quale tipo se non, addirittura, 
con quale genere di opera egli abbia a che fare” (GENETTE, 1989, p. 
                                                        
246I paratesti dell’esemplare allegati al Vol. 2 di questa tesi sono stati 
digitalizzati e disponibilizzati all’uso dalla Universidade de Brasília. 
L’esemplare è custodito come opera rara presso gli archivi della sua biblioteca: 





23). Di fatto, nella pagina successiva al frontespizio vengono specificate 
ulteriori informazioni sul testo base di riferimento: “QUESTO libro è un 
Borzoi Book, pubblicato da Alfred A. Knopf, Inc. Originariamente 
pubblicato come Casa-Grande & Senzala dalla José Olympio, Rio de 
Janeiro, Brasile” (Vol. 2, p. 101, corsivo del testo meta). Come era stato 
supposto, dalle ricerche svolte presso la fondazione Randome House 
risulta che Borzoi Book rappresenta una collana voluta proprio dalla 
casa editrice Knopf. Dal sito della fondazione è possibile risalire non 
solo alla spiegazione del logo, ma anche a ciò che la collana rappresenta 
per il suo fautore: 
 
Il Borzoi correndo è sempre stato il nostro 
marchio registrato…. Il vicino qui accanto ha un 
bell’esemplare di Borzoi ed io ho già conferito i 
dettagli – la testa, il corpo, etc. – di questo cane. 
Sin dall’inizio ci siamo frequentemente chiesti il 
significato della parola “Borzoi” e cosa ha a che 
vedere con i libri. Quando ho iniziato con gli 
affari, la casa editrice che più ammiravo era la 
William Heinemann di Londra, ed il simbolo di 
un libro di Heinemann era un mulino a vento, 
disegnato per lui, io credo, da William Nicholson. 
Visto che un mulino a vento non ha nulla a che 
vedere con i libri, non ho visto ragione alcuna che 
mi impedisse di adottare un Borzoi come nostro 
simbolo (Alfred A. Knopf, 1948).247 
 
Il titolo portoghese Casa Grande e senzala subisce una 
trasformazione che possiamo definire estrema a livello lessicale, 
abitudine ritenuta molto diffusa (GENETTE, 1989, p. 69).  Numerose 
sono le riflessioni che possono sorgere da tale constatazione, per questo 
                                                        
247“The coursing Borzoi has always been our trademark . . . A neighbour next 
door has a good specimen of Borzoi, and I have checked my details--head, 
build, etc.--with that dog. From the very beginning we have frequently been 
asked the meaning of the word "Borzoi" and what it has to do with books. When 
I started in business the publisher I admired most was London's William 
Heinemann, and the sign of a Heinemann book was a windmill, drawn for him, 
I think, by William Nicholson. Since a windmill obviously had nothing to do 
with books, I saw no reason why we could not adopt the Borzoi as our mark”.  






motivo vi verrà dedicato ulteriore spazio nelle prossime pagine della 
tesi, visto che lo stesso Freyre se ne occupa nella sua introduzione per il 
pubblico statunitense. Per ora possiamo supporre che, come accadde in 
numerosi altri casi, il traduttore può essersi preoccupato con il lettore, 
creando un titolo che gli sembrasse più accessibile e comprensibile alla 
cultura meta, in questo caso quella statunitense, con un recente passato 
di schiavitù, ma nascondendo assolutamente tutta la “brasilianità 
originale” (TORRES, 2011, p. 32).  
Continuando con l’analisi paratestuale, gli indici di 
accompagnamento sono rappresentati da una prefazione dell’autore 
all’edizione in lingua inglese (FREYRE, 1946, pp. XI-XVII), la 
traduzione della prefazione scritta da Freyre in occasione della prima 
pubblicazione di Casa Grande e senzala (FREYRE, 1946, pp. XVIII-LII), 
della seconda, terza e quarta, definite da Gérard Genette “prefazioni 
tardive o ‘prepostume’ in cui, a distanza di anni, soprattutto nel caso di 
un’opera giovanile, i gusti o le idee di un autore evolvono o addirittura 
subiscono una brutale conversione” (GENETTE, 1989, p. 244). Sono 
presenti anche i ringraziamenti del traduttore Samuel Putnam: 
“Translator Acknowledgment” (FREYRE, 1946 p. LXXI) ed infine il 
glossario minuziosamente compilato dal traduttore (FREYRE, 1946, pp. 
477-500) e a cui sia Roger Bastide che Alberto Pescetto, come vedremo, 
affermano di essersi affidati per la compilazione del loro. Non sono 
presenti, invece, nel volume, postfazioni.  
Per quanto riguarda gli elementi più strettamente legati ai 
discorsi di accompagnamento di rilievo per l’elaborazione di questo 
paragrafo248, risulta particolarmente significativa la prefazione scritta da 
Gilberto Freyre nel 1945 (Vol. 2, pp. 101-4), esclusivamente destinata al 
pubblico statunitense. Essa rivela la necessità di presentare al pubblico 
straniero un testo che contiene taluni concetti lontani dal contesto 
culturale di ricezione, ed altri particolarmente prossimi, come il dramma 
della schiavitù, esistita nel Nord America per più di un secolo. 
Inizialmente si potrebbe pensare che Freyre abbia scritto personalmente 
in inglese tale prefazione, vista la sua profonda conoscenza della lingua, 
ma è proprio la presenza di diverse note del traduttore, presentate in 
breve, che ci conferma si tratti di una traduzione.  
                                                        
248Come nel caso della traduzione argentina, in questo capitolo presento (oltre 
ad allegare nel Volume 2) solamente i paratesti direttamente utilizzati per la 
discussione sviluppata durante l’intero capitolo escludendo, in questo caso, la 
descrizione e presentazione della seconda, terza e quarta prefazione presenti 




È già possibile in queste pagine riportare il primo esempio delle 
strategie attuate dal traduttore durante la sua narrazione: il 
mantenimento di diversi vocaboli in lingua portoghese, primo tra tutti il 
termine cafuso (FREYRE, 1946, p. XI) che, in nota, definisce: 
“Offspring of Indian and negro (FREYRE, 1946, p. XI corsivo 
dell’autrice)”. La stessa definizione viene data nel glossario249. 
Soprattutto all’interno di una tesi che vuole valorizzare l’importanza e la 
“non oggettività” (TOROP, 2010, p. XV) del processo traduttivo, tale 
comportamento dimostra una certa predisposizione del traduttore alla 
produzione di testi filologici, come nel caso del testo meta protagonista 
di questo paragrafo.  
Già nelle prime righe di questa prefazione Freyre sottolinea il 
grande ruolo degli schiavi nella formazione del popolo brasiliano 
meticcio: “La maggior parte dei nostri connazionali sono i vicini 
discendenti sia dei padroni che degli schiavi e molti di loro sono nati 
dall’unione dei padroni con le schiave” (FREYRE, 1946, p. XI); 
enfatizza anche l’importanza della casa grande e della senzala delle 
piantagioni di caffè che racchiudono le basi della società patriarcale 
brasiliana. La narrazione continua enfatizzando l’importanza del ruolo 
svolto dai numerosi e diversi popoli presenti nel territorio brasiliano, 
come quello amerindio, nero, oltre che ebreo, tedesco, spagnolo, 
francese e, ovviamente, portoghese. Egli afferma quali sono le 
caratteristiche che hanno permesso la formazione di un popolo “ibrido 
in religione, sessualità, ruoli di genere, struttura occupazionale ed 
amministrazione” (CELARENT, 2010, p. 336). In poche pagine Freyre 
riesce a concentrare i principali aspetti che svilupperà poi lungo l’intero 
libro, senza dimenticare i vantaggi del Brasile colonizzato dai 
portoghesi, popolo colonizzato a sua volta dagli Arabi, abituato, dunque, 
a vivere a stretto contatto con “una razza scura” (FREYRE, 1946, p. 
XIII) e a familiarizzarvi, come evidente in questa citazione: 
 
La storia della società patriarcale in Brasile è, per 
questa ragione, inseparabile dalla storia dell’ebreo 
in America. Parlando della sua attività economica 
nel mondo post colombiano, il fatto che andrebbe 
enfatizzato è che raramente si sono manifestati odi 
teologici o violente antipatie razziali e pregiudizi 
tra i Portoghesi del continente. Lo stesso vale per i 
rapporti tra bianchi e neri: quell’odio che ha 
segnato la storia di altre aree di schiavitù nelle 
                                                        




Americhe, raramente è stato portato a tali estremi 
in Brasile. L’assenza di un rancore violento 
dovuto a questioni razziali rappresenta una 
peculiarità del sistema feudale nei tropici, un 
sistema che, in un certo senso, era stato 
ammorbidito dal clima caldo e dagli effetti del  
meticciato di razze che tendevano a dissolvere tali 
pregiudizi, questo era il sistema che, nel nostro 
paese, è cresciuto intorno ai zuccherifici e, più 
tardi, alle piantagioni di caffè250 (FREYRE, 1946, 
p. XII). 
 
Nuovamente il traduttore interviene nel testo quando l’autore 
brasiliano parla degli “ancestrali negri e caboclos”251, definendoli, in 
nota, come “American Indian or Indian-white misture” (FREYRE, 
1946, p. 15, distacco dell’autrice). Nel glossario invece, la definizione è 
più estesa: “Caboclo. _____ Term (literally, “copper-colored”) applied 
                                                        
250“The history of patriarchal society in Brazil is, for this reason, inseparable 
from the history of the Jew in America. In speaking of his economic activity in 
the post- Columbian world, the fact should be stressed that among the 
Portuguese of the continent theological hatreds and violent racial antipathies or 
prejudices were rarely manifested. The same is true of the relations between 
whites and blacks: those hatred, such as marked the history of other slave-
holding areas in the Americas, were seldom carried to any such extreme in 
Brazil. The absence of violent rancour due to race constitutes one of the 
peculiarities of the feudal system in the tropics, a system that, in manner of 
speaking, had been softened by the hot climate and by the effects of 
miscegenation that tended to dissolve such prejudices, this was the system that, 
in our country, grew up around the sugar-mills and, later, the coffee 
plantations”.  
251Discendenti di bianchi ed indigeni. Il termine viene definito dal Dicionário 
da Academia da Ciências de Lisboa (2001) come: “Caboclo1, a [kɐbóklu, -ɐ]. 
adj. (Do tupi kari ‘boka’ procedente de branco). Bras. 1. Que tem cor de cobre, 
como os caboclos. = ACOBREADO. 2. Que pertence ou diz respeito aos caboclos, 
mestiços brasileiros resultantes da miscigenação entre pessoas de raça índia e 
branca.  Caboclo2, a [kɐbóklu, -ɐ]. s. (Do tupi kari ‘boka’ procedente de 
branco). Bras. 1. Descendente de pessoas de raça índia e branca. 2. Indígena 
brasileiro de pele acobreada. 3. Mestiço de cor acobreada e cabelos lisos. = 
CABURÉ, TAPUIO. 4. Pessoa do campo, particularmente com pouca instrução, de 
modos rústicos ou grosseiros. = CAIPIRA” (Dicionário Da Língua Portuguesa 






to an Indian or mestizo (mixture of Indian and white). Also rural person 
or “hill-billy”. Cf. Cabocla. On the laudatory use of caboclo in Brazil, 
see p. 67, note 187” (Vol. 2, p. 129). Lascio spazio, ora, alla 
presentazione della Preface to the first Brazilian edition che permetterà 
di approfondire la discussione del lessico rappresentativo della società 
brasiliana nel regime di economia patriarcale, sottolineando che esso 
troverà spazio di riflessione anche nel terzo capitolo dedicato a Padroni 
e schiavi (1965). 
  
 
2.3.1 Preface to the first Brazilian edition 
 
Subito dopo la prefazione dedicata al pubblico anglofono, 
l’edizione statunitense presenta finalmente la traduzione della prima 
prefazione scritta da Gilberto Freyre nel 1933, in occasione della 
pubblicazione di Casa Grande e senzala in Brasile (FREYRE, 1946, pp. 
XVIII-LII), allegata al Volume 2 di questa tesi (Preface to the first 
Brazilian edition. Vol. 2, pp. 105-22). Il ruolo di questo elemento 
paratestuale è già stato enfatizzato e approfondito nei due paragrafi 
precedenti, poiché centrale per il tipo di analisi scelta in questo lavoro, 
che pretende presentare le principali strategie traduttive rappresentative 
dell’intero testo meta. La sua estensione ed i contenuti che racchiude 
hanno permesso di raccogliere numerose ed importanti informazioni 
che, assieme agli elementi del Glossario (Vol.2, pp. 127-139), verranno 
presentate nelle prossime pagine e rielaborate, come già anticipato, nel 
prossimo capitolo. Anche in questo paragrafo mi occuperò di presentare 
alcune strategie del traduttore statunitense basate fondamentalmente sui 
concetti di addomesticamento e estraniamento che sono determinati da 
diversi fattori, come la politica e la cultura (BAKER, 1998, pp. 240-4).  
Da una analisi della traduzione alla prima prefazione di Casa 
Grande e senzala, proposta da Samuel Putnam, le caratteristiche che 
emergono sono certamente una cura estremamente dettagliata delle 
particolarità che la caratterizzano in lingua portoghese. Avvicinare il 
lettore straniero al contesto culturale del testo base rispettando, dunque, 
una tradizione linguistica, come quella brasiliana, fatta di termini di 
origine africana e indigena, oltre che portoghese, che arricchiscono 
l’opera e, di conseguenza, anche il lettore, sembra pertanto essere 
l’obiettivo che muove le scelte traduttive proposte da Samuel Putnam. Il 
risultato è evidente, ad esempio nella scelta non solo di mantenere 
completamente l’apparato di note inserito dall’autore ma, addirittura, di 




maggiore comprensione del testo. È quasi indispensabile qui, fare 
nuovamente riferimento ai teorici degli Studi della Traduzione, 
disciplina che, in questa tesi, rappresenta esattamente uno spazio di 
incontro dove la negoziazione e la mediazione culturale risultano in una 
dimensione interculturale. Dunque, nelle prossime pagine, così come nel 
paragrafo dedicato al Prólogo del autor (2.2.1) verranno analizzati e 
riassunti in una tabella alcuni degli esempi tra i più rappresentativi delle 
strategie traduttive utilizzate da Samuel Putnam, (Vol. 2, pp. 123-7, ES. 
9-16) che, per essere realmente comprese (riconoscere se si tratta di 
strategie di addomesticamento o estraniamento), necessitano di una 
dettagliata ricostruzione della formazione culturale in cui la traduzione è 
stata prodotta e diffusa che ho cercato di presentare nel paragrafo 
precedente. Tale osservazioni non rappresentano alcun valore di 
giudizio, ma piuttosto hanno lo scopo di familiarizzare il lettore con tale 
testo meta che verrà frequentemente citato nel terzo capitolo come 
esempio del rispetto filologico necessario alla produzione di un testo 
meta, a partire di un testo base particolarmente complesso.  
Un esempio significativo (Vol. 2, p. 123, ES. 9) della 
minuziosità con cui il traduttore si rende visibile nella traduzione252, è 
presente già nelle prime pagine, dove Putnam mantiene il termine 
portoghese Recôncavo, nella frase: “and similarly in no other region are 
the most savory dishes of the Brazilian cuisine prepared so well as in the 
old houses of Salvador and the Reconcavo” (FREYRE, 1946, p. XIX), 
aggiungendovi una nota esplicativa: “The Reconcavo is a strip of land 
outside the city of Salvador (Bahia), bordering All Saint Bay. It is some 
sixty miles long and varies in breadth up to thirty miles. It was formerly 
the seat of the landowning and slave-holding rural aristocracy. 
(Translator)” (FREYRE, 1946, p. XIX). La definizione del glossario 
corrisponde alla nota (FREYRE, 1946, p, 496)253. Per quanto riguarda la 
traduzione argentina, anche in questo caso, essa corrisponde a quella 
statunitense come evidenziato nel paragrafo precedente (2.2.1). Nella 
Tabella dedicata a questo paragrafo, invece, è possibile notare le 
strategie proposte dal traduttore francese e da quello italiano che 
eliminano il vocabolo portoghese, sostituendolo con “baie”, baia, il 
primo (FREYRE, 1952, p. 386, corsivo dell’autrice) e “litorale” il 
secondo (FREYRE, 1965, p. 425). 
                                                        
252Anche in questo caso, gli esempi vengono volontariamente proposti in lingua 
inglese senza traduzione, proprio per l’enfasi che viene data al testo meta.  




È particolarmente interessante tenere in considerazione il fatto 
che, oltre alle note necessarie a specificare il significato di termini 
volontariamente mantenuti in lingua portoghese nel testo, enfatizzando 
il carattere di traduzione dell’opera e caratterizzandola come una 
traduzione estraniante (TOURY, 1995, p. 4), il testo è accompagnato da 
note del traduttore come quelle che introducono anche elementi 
biobibliografici. Un esempio (Vol. 2, p. 123, ES. 10) sono le notizie 
sulla figura di Roquette Pinto, nominato come riferimento tra gli 
studiosi ‘arianisti’: 
 
Roquette Pinto, un ecologista, è uno degli 
scienziati brasiliani attuali più conosciuti. Va 
notato che il termine “Arianizzazione” ha un 
significato speciale in Brasile, alludendo 
all’assorbimento delle razze “inferiori” da parte di 
quella “superiore” (cioè quella bianca), e la 
graduale perdita delle caratteristiche del tipo 
ibrido. Questa visione è esposta da J.F. Oliveira 
Vianna, tra gli altri, nel suo libro Populações 
meridionaes do Brasil (3° edizione, San Paulo, 
1933) vedi, in particolare, p.154. Esiste, 
comunque una vasta differenza di opinioni a 
riguardo. Vedi Donald Pierson: Negroes in Brazil 
(University of Chicago Press, 1942), Capitolo VIII, 
“Racial Ideology and Racial Attitudes” 
(Translator)254” (FREYRE, 1946, p. XXI).255 
 
                                                        
254Roquette Pinto, an ecologist, is one of Brazil’s most distinguished presentday 
scientists. It should be noted that “Aryanization” has a special meaning in 
Brazil, with allusion to the absorption of the “inferior” races by the “superior” 
one (i.e. the white race), and the gradual shedding of the characteristics of the 
hybrid type. This view is set forth by J.F. de Oliveira Vianna, among others, in 
his book, Populações meridionaes do Brasil (3rd edition, São Paulo, 1933); see 
in particular p.154. There is however, a wide difference of opinion on the 
subject. See Donald Pierson: Negroes in Brazil (University of Chicago Press, 
1942), Chapter VIII, “Racial Ideology and Racial Attitudes.” 
255A differenza degli altri esempi in cui ho mantenuto la citazione in originale 
proprio perché le scelte linguistiche dei traduttori erano le protagoniste (essendo 
sempre comunque presente l’italiano nella Tabella allegata al Volume 2) qui è il 
contenuto che interessa, quindi ho ripreso lo standard usato nel resto della tesi 





Tale accorgimento accompagna l’intero testo che raggiunge 
un’estensione di quasi quaranta pagine, come il testo base, alternando 
alle note di Gilberto Freyre, quelle inserite appunto dal traduttore. Il 
dato risulta ancora più significativo se si fa riferimento alla traduzione 
argentina che, semplicemente, omette la frase in cui si nomina proprio lo 
stesso brasiliano a cui Samuel Putnam dedica una dettagliata nota (ES. 
10) e a cui gli altri due traduttori non dedicano nessun tipo di enfasi.  
Continuando, vale la pena soffermarsi nuovamente sulla 
strategia perpetuata da Putnam di mantenere in portoghese dei termini 
particolarmente rappresentativi, come “bagaceira” (Vol. 2, pp. 124, 
ES.11) che diventa, in inglese: 
 
 [...] the Negroes imported from Africa for the 
hard labor of the bagaceira (nota 9). 
Nota 9: The bagaceira was the place where the 
bagasse, or refuse of the sugarcane after the juice 
had been pressed from it (“cane trash”), was 
stored. The word in Brazil comes to mean the 
general life and atmosphere of the sugar 
plantation. A famous modern novel by José 
Américo de Almeida is entitled A Bagaceira (Rio 
de Janeiro, 1928); this work is looked upon as the 
beginning of the school of social fiction of the 
1930’s and the present day (Translator) 
(FREYRE, 1946, p. XXIII). 
 
Da questi esempi è possibile affermare che Putnam mette in 
pratica la proposta che Venuti privilegia: quella della traduzione 
estraniante che “fa viaggiare il lettore della lingua d’arrivo e indica 
l’autentico «fine» del traduttore in termini sociali: offrire tramite la 
traduzione una comprensione del testo che non sia puramente 
etnocentrica bensì relativa a uno specifico gruppo sociale 
(VENUTI,1999, p. 143). Vale la pena sottolineare comunque che, 
secondo Venuti, tutte le traduzioni hanno una componente etnocentrica, 
anche quelle che contengono particolarità discorsive idonee a imitare il 
testo straniero, o dove il traduttore aspira a conservare la differenza 
linguistica e culturale del testo base (VENUTI, 1999, p. 144). Come 
evidente dalla Tabella (Vol. 2, pp. 124, ES.11) gli altri traduttori, 
argentino, francese e italiano, optano per una soluzione diversa, 
antitetica alla precedente, avvicinando la traduzione al contesto del 
lettore, e non viceversa, addomesticando il termine portoghese. Se, da 




riconducibili al contesto di arrivo del testo come, rispettivamente, 
“trapiche” (FREYRE, 1942, p. 60) e “moulinage” (FREYRE, 1952, p. 
389), il traduttore italiano sceglie il termine più generale “piantagione” 
(FREYRE, 1965, p. 428). Nel Volume 2 della tesi è possibile conferire 
che nessuno dei due glossari delle traduzioni europee presenta il 
vocabolo portoghese di riferimento: bagaceira (Vol. 2 p. 170; 206).  
Un altro esempio (Vol. 2 p. 124, ES. 12), questa volta tratto dal 
mondo vegetale, serve a enfatizzare ancora una volta la preparazione, la 
dedizione e la conoscenza che il traduttore dimostra non solo della 
lingua, quanto della letteratura brasiliana:  
 
[…] I returned from California to New York by a 
route new to me: across Arizona, New Mexico, 
and Texas, an entire region that, in its wildest 
stretches, reminds one who comes from northern 
Brazil of our own backlands or Sertão, bristling 
with mandacarús and xique-xiques (3). Note: The 
mandacarú is a variety of fig tree, this being the 
vernacular name in Brazil for a species of Cereus 
in genereal. Euclides da Cunha (Os Sertões, 16th 
edition, pg. 43) identifies it as Cereus jaramacarú. 
The xique-xique, also spelled chique-chique, is 
identified by Cunha (ibid.) as the Cactus 
peruvianus; it would appear to be Opuntia 
brasiliensis, or the Opuntia in general (Translator) 
(FREYRE, 1946, p. XIX).  
 
Ricordando che Samuel Putnam traduce, nel 1944, Os Sertões 
(1902) di Euclides da Cunha, è proprio a lui che si rifà quando, nel 
Glossary, deve definire scientificamente il nome di un cactus: “xique-
xique (chique-chique). _____ Plant of the Opuntia or cactus family, the 
Opuntia brasiliensis or the Opuntia in gereal. Euclides da Cunha 
identifies it as the Cactus peruvianus. See p. xix, note 3)” (Vol. 2, p. 
139).  La nota a cui rimanda, da lui stesso compilata, specifica quanto 
indicato nel glossario, e lo stesso vale per il mandacarú, definito 
“Variety of fig tree, vernacular name in Brazil for a species of Cereus in 
general. See p. XIX, note 3)” (Vol. 2, p. 134). Le altre tre traduzioni in 
analisi mantengono, come vediamo (Vol. 2 p. 124, ES.12), i termini in 
portoghese e, di nuovo, quasi specularmente, le traduzioni europee 
presentano nel glossario le voci di riferimento. Se si confrontano le 
definizioni, è davvero possibile provare l’affidamento che Alberto 




francese, il cactus chique-chique è definito come: “Arbre épineux de la 
famille de cactus (cactus peruvianus)” (FREYRE, 1952, p. 540) e, 
ugualmente, il glossario italiano riporta, alla voce cique-chique: “albero 
spinoso della famiglia delle Cactacee (Cactus peruvianus)” (FREYRE, 
1965, p. 526). Lo stesso vale per il vocabolo mandacaru che, in 
francese, viene definito come: “Variété d’arbre de l’espéce Cereus. 
Peut-être le Cereus jarmacaru” FREYRE, 1952, p. 544). Tradotto 
letteralmente, in italiano, il mandacaru diventa: “varietà d’albero della 
specie Cereus. Forse il Cereus jarmacaru” (FREYRE, 1965, p. 529).  
 Anche quando si tratta dei personaggi coinvolti nella 
narrazione, il traduttore americano dimostra una certa cura nei dettagli, 
non solo definendo concetti oscuri al pubblico straniero, ma 
introducendo ulteriori riferimenti bibliografici, come nel caso di Donald 
Pierson, che si occupa dello studio della popolazione negra in Brasile 
(1942). Nel definire la donna negra, o “mina” (Vol. 2 p. 125, ES. 13), 
come la definisce Gilberto Freyre (1954a, p. 20), Samuel Putnam insiste 
nel mantenere questo termine, enfatizzandone il significato culturale che 
viene dal Forte de Mina256, località della costa africana da cui i 
portoghesi importavano i loro schiavi, e queste donne godevano 
apparentemente del rispetto dei loro padroni (PUTNAM, in FREYRE, p. 
XXIV), per quanto questo sia possibile in una condizione di schiavitù: 
 
Name given to highly respected Negro women of 
Bahia who became “friends”, concubines, and 
“house-wifes” (donas de casa) of their white 
masters. The name is derived from Forte de el 
Mina on the west coast of Africa, the place from 
which the Portuguese imported their slaves. The 
“minas” were light-skinned, with features that 
resembled those of a white person, and were 
looked upon as “excellent companions.” They 
were probably the first Negro women to be legally 
married to Europeans. See Donald Pierson: 
Negroes in Brazil, pp. 145-6 (Translator.) 
(PUTNAM, in FREYRE, p. XXIV). 
 
L’impatto di una affermazione come questa, negli Stati Uniti 
degli anni Quaranta, e usando come riferimento Donald Pierson (1942) 
per rafforzare la sua dichiarazione che “mina” rappresenta una figura di 
rispetto della Bahia non può e non deve essere sottovalutato, visto che 
                                                        




gli altri autori semplicemente lo ignorano, indebolendo totalmente la 
forza di tale concetto, che è presente anche nel Glossary257. Come 
evidente dalla Tabella (Vol. 2 p. 125, ES. 13) i traduttori europei optano 
per eliminare il vocabolo portoghese “negra-mina” (FREYRE, 1954a, p. 
20, corsivo dell’autore) che rimane tal anche in argentino (FREYRE, 
1946, p. 61) e lo traducono, rispettivamente, con “négresse” (FREYRE, 
1952, p. 389) e “negra” (FREYRE, 1965, p. 428). Nei glossari, la 
definizione proposta da Roger Bastide: “Minas, Nom donné aux 
esclaves de la Côte africaine guinéenne. Le terme est originaire du Fort 
de Minas (Ajuda)” (FREYRE, 1952, p. 545) è una versione molto 
ridotta di quella proposta da Putnam ed è nuovamente quella utilizzata 
nella traduzione italiana: Minas: nome dato agli schiavi della costa della 
Guinea. Il termine proviene dal Forte di Minas (Ajuda)” (FREYRE, 
1965, p. 530). Subito dopo appare un altro termine che richiama 
l’attenzione nella traduzione (Vol. 2 p. 125, ES. 14), durante la 
descrizione che Freyre fa del potente ruolo rappresentato dalla donna nel 
processo di democratizzazione del Brasile (FREYRE, 1954a, p. 20). Si 
tratta di: “the cabrocha” (FREYRE, 1946, p. XXIII) che viene definita in 
nota come” A dark skinned mestizo type (Translator)” (FREYRE, 1946, 
p. XXIII) e, ugualmente, anche nel glossario258. Questo vocabolo, come 
vediamo dalla Tabella rimane tale nella traduzione argentina, mentre i 
due traduttori europei risolvono la questione traducendo con il termine 
“meticcia”, senza nemmeno inserire il vocabolo nei glossari.  
Questo elemento paratestuale con cui ho cercato di dialogare 
durante l’intero paragrafo e che assume, soprattutto in una traduzione, 
un ruolo decisivo nella comprensione del testo e nell’eventuale entrata 
di termini stranieri nel nuovo contesto geografico, è protagonista di 
diverse riflessioni. Quello compilato da Samuel Putnam (Vol 2, pp. 127-
139), assieme alle numerose note già nominate, può considerarsi un 
esempio della sua meticolosità nel lavoro di traduzione, enfatizzando la 
presenza di termini “provenienti dal brasiliano, dal portoghese, dalle 
lingue indigene, oltre che da quelle negro-africane, e termini legati alla 
botanica e zoologia” (Vol. 2, p. 127) che sono indizi culturali dello 
status di traduzione del testo. Ciò non significa, tuttavia, che le 
definizioni si possano considerare sempre pienamente soddisfacenti ma, 
se pensiamo che si tratta di un glossario compilato più di cinquanta anni 
fa, è facile contestualizzarne i limiti. Tuttavia il dialogo tra il testo in sé, 
le note ed il glossario accompagna, come già enfatizzato, l’intera 
                                                        
257Vol. 2 p. 133. 




prefazione. Ciò vale anche nel caso di termini particolarmente specifici, 
come il “compadrismo”259 (Vol. 2 p. 125, ES 15). In nota il traduttore lo 
definisce come: “a system of oligarchic nepotism and patronage; the 
author refers to it later in this chapter. From compadre. Literally, a 
godfather or sponsor, a friend, etc. (Transaltor)” (PUTNAM, in 
FREYRE, 1946, p.  XXVII) e ugualmente nel glossario260. É importante 
qui sottolineare anche la voce “comadre” che Samuel Putnam definisce 
come: Godmother; “gossip”; name given to midwives. Also, a 
concubine” (FREYRE, 1946, p. 484). Tale strategia proporziona al 
lettore una serie di strumenti di lettura utili all’approfondimento del 
tema introdotto e sviluppato da Gilberto Freyre che, in questo caso, è 
molto più vicino al lettore europeo che a quello americano. Infatti, il 
termine comparatico ha, soprattutto nel Sud Italia, un’origine molto 
antica e diffusa e fa parte del folclore regionale261, tanto da non 
presentare alcuna nota esplicativa nella versione italiana, né in quella 
francese. Tuttavia entrambe presentano una voce, praticamente identica, 
che si riferisce a: “comadre/compadre” o “compère/commère”. 
Rispettando l’ordine cronologico, Roger Bastide definisce la voce nel 
glossario come: “Répondants, amis, protecteurs” (FREYRE, 1952, p. 
540). E, subito dopo, completa la definizione specificando cosa sia 
proprio il comparatico: “Le compérage était la forme de patronage que 
revêtait le népotisme brésilien. Mais qui a servi aussi, à des enfants 
pauvres ou à des négrillons, à s’élever dans l’échelle sociale” 
                                                        
259Non localizzando la voce compadrismo nel dizionario della Academia da 
Ciências de Lisboa, è possibile tuttavia risalirvi al significato attraverso quello 
di: compadre [kõpádri]. s.m. (Do lat. compater,-patris, de cum ‘com’ + patris 
‘pai’. 1. Padrinho de uma pessoa, em relação aos pais desta. Obrigado pelo 
presente que deu ao meu filho, compadre. 2. Pai de uma pessoa, em relação ao 
padrinho e à madrinha desta. 3. Padrinho, em relação à madrinha. O compadre e 
a comadre. 4. Pai do genro ou da nora. Ó compadre, vamos ver quando è que os 
nossos filhos nos dão um netinho. 5. Fam. Tratamento amistoso que se dá a um 
homem. = AMIGO, COMPANHIERO. Então, compadre,como vai a vida? No 
Alentejo, os vizino tratam-se todos por compadre. dia’ de compadres. 6. Cada 
uma das pessoas que fazem parte de um conluio. 7. Teat. Personagem central de 
um espectaculo de revista, mais frequentemente designado pelo galicismo 
compère. 8. Bras. (BA). Exu que guarda a casa do cadomblé. Fem. Comadre” 
(2001, p. 883).  
260Vol. 2 p. 129. 
261Http://www.treccani.it/enciclopedia/comparatico_%28Enciclopedia_Italiana





(FREYRE, 1952, p. 540). Lo stesso fa Alberto Pescetto: “Compare o 
comare: garanti, amici, protettori. Il comparatico era la forma di 
patronato che rivestiva il nepotismo brasiliano. Ma esso è pure servito ai 
bambini poveri o ai piccoli negri per elevarsi nella scala sociale” 
(FREYRE, 1965, pp. 526-7). 
 Continuando con l’ultimo degli esempi utilizzati per analizzare 
le principali strategie usate dal traduttore statunitense, esiste un 
passaggio della prefazione, particolarmente suggestivo, in cui Gilberto 
Freyre narra le svariate funzioni svolte dalla casa grande, tra cui anche 
quella di banca, che riporto proprio in portoghese: 
 
Mas a casa-grande patriarcal não foi apenas 
Fortaleza, capela, escola, oficina, santa-casa, 
harem, convento de moças, hospedaria. 
Desempenhou outra função importante na 
economia brasileira: foi também banco. Dentro 
das suas grossas paredes, debaixo dos tijolos ou 
mosaicos, no chão, enterravase-se dinheiro, 
guardavam-se jóias, ouro, valores. Às vezes 
guardavam-se jóias nas capelas, enfeitando os 
santos. Daí Nossas Senhoras sobrecarregadas à 
baiana de tetéias, balangandãs, corações, 
cavalinhos, cachorrinhos e correntes de ouro”262 
(FREYRE, 1954a, p. 30, distacco dell’autrice). 
 
Balangandã (Vol. 2 p. 126, ES 16) è un ornamento regionale a 
cui, anche in questo caso, Samuel Putnam, dedica una nota per 
spiegarne il significato, e ricorre ad un riferimento teorico di un certo 
spessore: 
 
Nota: 31 Donald Pierson (Negroes in Brazil, p. 
246) says: The balangandan… consisted of a 
gold or silver images of animals, birds, fowls, 
fish, flowers, parts of the human body, houses, 
                                                        
262“Ma la grande casa padronale non fu soltanto fortezza, cappella, scuola, 
santuario, harem, convento femminile, ospizio. Svolse un’altra funzione 
importante nell’economia brasiliana: fu pure banca. Entro le sue grosse pareti, 
sotto tegole o mosaici, nel pavimento, si sotterrava il denaro, si custodivano i 
gioielli, l’oro, i valori. Talvolta si custodivano le gioie nelle cappelle e se ne 
adornavano i santi. Onde le Madonne sovraccariche di ciondoli alla baiana, di 
monili d’argento, di cuori, cavallucci, cuccioli e catene d’oro” (FREYRE, 1965, 




household utensils, amulets (including gold or 
silver balls inclosing soil from a cemetery), 
bells, medallions with religious significance, 
angels, suns, moons, etc. It was worn on festive 
occasion, tied at the waist.  … a limited number 
may still be seen among the heirlooms of 
wealthy Bahians.” (Translator) (FREYRE, 
1946, p. 32).  
 
 Solamente la traduzione statunitense mantiene il vocabolo 
portoghese nel testo meta. Anche Benjamin de Garay opta per tradurla 
con il termine generale “perendengues”, pendenti, senza alcun 
riferimento alle baiane, dettaglio che, invece, inserisce Alberto Pescetto, 
traducendo il termine con “ciondoli alla baiana” (FREYRE, 1965, p. 
433). Nel caso francese il termine portoghese viene inserito nel testo, 
anche se con una lieve modifica fonetica, diventa “balangandanas” che 
agevola la pronuncia e, posteriormente, anche nel Glossario : 
“BALANGANDAN, Pendif, en général d’argent, utilisé par les 
Bahianaises et contenant, suspendue à un même support, tout ue série de 
talismans protecteurs contre le mauvais sort (figues, poisson, fleurs, 
ustensiles domestiques, animaux, médaillons, lune, étoiles, etc.)” 
(FREYRE, 1952 p. 536). Anche nel Glossario italiano viene inserito il 
termine, e definito: “Pendenti in genere d’argento, usati dalle baiane, 
che contengono una serie di talismani contro il malocchio” (FREYRE, 
1965, p. 524), ma la sua assenza nel testo meta ne impedisce il 
riconoscimento. 
Prima di passare al prossimo paragrafo, vale la pena sottolineare 
la presenza all’interno dei discorsi di accompagnamento dei 
ringraziamenti del traduttore (Vol. 2 p. 140) può certamente essere 
considerato un elemento straordinario, vista l’epoca, in cui certamente la 
traduzione non possedeva lo status che possiede attualmente. Il 
riconoscimento dell’autorità del traduttore è una caratteristica unica 
della traduzione inglese, inserita successivamente alle prefazioni 
tradotte, ma anteriore alla traduzione del testo in sé. Ciò non fa che 
evidenziare non solo il ruolo attivo che Samuel Putnam svolge 
all’interno del testo, quanto il riconoscimento che la stessa casa editrice 
gli attribuisce:  
  
Per la preziosa assistenza in relazione ai 
Brasilianismi, sono in debito con  Mr. Arthur 




mio riconoscimnto anche al Dr. Lewis Hanke, 
capo dell’ Hispanic Foundation of the Library of 
Congress; al Dr. Robert C. Smith del Sweet Briar 
College, Virginia; al Dr. Paul Russell, Associate 
Botanist, il Dipartimento Agricolo degli Stati 
Uniti, Washington, D.C.; alla signorina Sylvia 
Leão della Pan American School. Richmond, 
Virginia; al Dr Bernhard J. Stern della Columbia 
University; al  Senhor EricoVerissimo, 
romanziere e storico di letteratura brasiliana, al 
Dr. Aluísio Napoleão, addetto culturale brasiliano, 
Washington, D.C.; al professor D. Vitorini del 
Romance Languages Department dell’ University 
of Pennsylvania; a Mr. J. Gordon Leahy della città 
di New York; a Mr. Albert Mordell of 
Philadelphia, e a mia figlia, Mr. Hilary Whitehall 
Putnam. Ognuna di quese persone, a suo modo, è 
collegata al lavoro di ricerca o nell’aiuto a chiarire 
parti oscure del testo. S.P.263 (PUTNAM, in 
FREYRE, 1946, p. lxxi). 
 
 Quello che si può facilmente dedurre da tale passaggio è 
l’appoggio ricevuto da note personalità ed istituzioni, come quella di 
Erico Verissimo e del Dipartimento Agricolo degli Stati Uniti o la 
Hispanic Foundation of the Library of Congress, oltre all’eterogeneità 
delle fonti raccolte ed utilizzate ai fini della traduzione. 
È possibile affermare che, proprio per la consapevolezza dei 
numerosi fattori che sono coinvolti nella produzione di una traduzione, 
il risultato (positivo o negativo) può essere attribuito, in questo caso, 
tanto all’autore brasiliano, quanto al traduttore. Il successo del testo 
meta a cui dà vita Samuel Putnam viene così descritto: 
 
In diversi modi questo successo riflette lo 
straordinario stile del libro. È scritto, su larga 
scala, per un lettore che si permette momenti di 
divertimento e momenti di complessità, che 
apprezza la nota oscura e l’aneddoto di famiglia, 
che gode dell’ironia e della contraddizione, a cui 
piace la presenza dell’autore nel suo testo – 
geniale ma altezzoso, idiosincratico ma di gran 
cuore. Ci sono momenti, infatti, in cui si legge il 
libro come una storia di Borges, tanto sono 
                                                        




coinvolgenti i dibattiti testuali ed il contesto 
storico. Così piacevole la descrizione di questo o 
quel documento, così completa l’analisi del punto 
di vista di alcuni viaggiatori verso i suoi 
argomenti264 (CELARENT, 2010, p. 336).  
 
Per lo studio della traduzione è fondamentale tenere a mente 
che il traduttore, “ancor prima di aver scritto la prima parola della 
propria traduzione, ha pre-tradotto il testo nella propria mente (nella 
propria cultura)” (TOROP, 2010, p. XV). Le conseguenze, ovviamente, 
sono quelle di un prodotto finale soggettivo che rispecchia dunque gli 
obiettivi dell’autore/traduttore e della casa editrice. Nel caso di The 
Masters and the slaves, proprio la presenza di un copioso numero di 
termini provenienti dalla lingua portoghese della metropoli, da quelle 
africane e da quelle indigene, oltre alla presenza di termini legati alla 
botanica e zoologia inserisce Putnam, profondo conoscitore del Brasile, 
nel dibattito portato avanti in questo capitolo tra “traduzione 
omologante”, intesa come leggibile e scorrevole e “traduzione 
estraniante” (TORPOP, 2010, p. XVI), intesa come lente di 
ingrandimento su una cultura altra (TORPOP, 2010, p. XVI). È stata 
enfatizzata la propensione del testo meta contro la neutralizzazione 
culturale anche attraverso il mantenimento delle caratteristiche del testo 
base e l’inserimento, appunto, di un vasto e dettagliato glossario. 
L’unico ostacolo che potrebbe impedire l’inserimento di termini di 
origine brasiliana in un contesto linguistico, come in questo caso, 
anglofono, potrebbe essere quello fonetico ma, nella maggior parte dei 







                                                        
264“In many ways this success reflects the book’s extraordinary style. It is 
written on a large scale, for a reader who has time for diversion and 
complexities, who relishes the obscure footnote and the family anecdote, who 
enjoys irony and contradiction, who likes an author who is present in his text – 
genial but opinionated, idiosyncratic but large hearted. There times, indeed, 
when the book reads like a Borges story, so involved are the textual debates and 
the historical byplays. So loving the description of this or that document, so 




2.4 Maîtres et esclaves (1952) 
 
Spostando ora l’attenzione al contesto francese, le riflessioni 
esposte di seguito non hanno la pretesa di esaurire le ampie questioni 
legate ai profondi contatti esistenti tra pensatori francesi e brasiliani, 
stimolati dagli avvenimenti di ambito mondiale degli ultimi due secoli, 
ma solamente di risaltare quelle relazioni che, secondo la mia ipotesi, 
hanno direttamente contribuito all’accesso di Casa Grande e senzala nel 
panorama editoriale italiano. La fitta e costante collaborazione 
intellettuale che coinvolge Brasile e Francia, risale al XVIII secolo ed è 
fonte di diversi studi sul tema, affrontati principalmente dal punto di 
vista economico, letterario, oltre che socioculturale265.  
Sin dalla sua fondazione, avvenuta nel 1833, molti brasiliani, tra 
cui lo stesso Pedro II, parteciparono alle attività dell’Istituto Storico di 
Parigi, istituzione francese che maggiormente ha accolto la causa 
brasiliana, ispirando la fondazione, nel 1838, dell’Istituto Storico e 
Geografico Brasiliano (BASTOS; RIDENTI; ROLLAND, 2003, p. 48). 
Dopo questa prima tappa, è possibile distinguerne altre due: la prima 
compresa tra gli anni Trenta e gli anni Cinquanta (per l’esattezza, 1945) 
e quella successiva alla seconda metà del XX secolo, come ampiamente 
descritto da Elide Bastos, Marcelo Ridenti e Denis Rolland nel testo 
Intelectuais: sociedade e politica, Brasil-França (2003). 
Ma ciò che interessa, in particolare, ai fini di questo lavoro, è 
l’attività di alcuni intellettuali francesi nel contesto accademico 
brasiliano del secolo scorso che sono direttamente coinvolti tanto nella 
traduzione francese di Casa Grande e senzala, quanto nella diffusione 
delle idee in essa contenute, anche in Italia, come voglio dimostrare in 
questo secondo capitolo. Infatti:  
 
La Francia è il paese europeo che traduce in 
assoluto il maggior numero di testi brasiliani. A 
Parigi ci sono cinque librerie specializzate: 
l’Harmattan, Lusophone, Portugal-Bresil, 
Portugais e la citata Chandeigne. Quest’ultima 
aperta nel 1986, a due passi dal Pantheon, mette in 
                                                        
265Colgo l’occasione per divulgare degli spunti che potranno essere approfonditi 
attraverso la lettura dei testi indicati nella bibliografia e che si articolano, 
appunto, sulle relazioni che uniscono Francia e Brasile sotto vari aspetti, da 
quello economico a quello culturale ampliamente studiati da entrambe le parti in 





catalogo ogni anno, in media, venti nuovi titoli. Il 
più venduto di dodici anni di attività è «Padroni e 
schiavi» (Maitre et esclaves), celeberrimo testo 
antropologico scritto da Gilberto Freyre che 
spiega la nascita e la formazione del Brasile 
(Boldrini, Stefano, “Il Brasile e la cattedra 
Francia” (L’Unità, 7. 11.1998). 
 
Come già enfatizzato nel primo capitolo (1.1), Gilberto Freyre 
conosce personalmente la Francia durante la sua adolescenza e si 
circonda di personalità profondamente eterogenee, dal punto di vista 
religioso, culturale e formativo (FREYRE, 1975, p. 80-1). Vale la pena 
ricordare che, proprio qui, si avvicina al movimento regionalista 
capeggiato da Charles Maurras, l’Action Française e partecipa ad alcune 
attività promosse dalla Université Paris-Sorbone. 
 Dopo questo primo contatto, è possibile associare Gilberto 
Freyre ad alcuni personaggi che hanno fatto del Brasile, della sua storia 
e della sua cultura, il focus delle loro ricerche accademiche e vi hanno 
dedicato molti anni delle loro vite. Di fatto, se da un lato questo 
paragrafo si concentrerà sull’analisi paratestuale e sulla traduzione 
proposta da Roger Bastide, dall’altro la consapevolezza di una mancata 
analisi linguistica approfondita del testo sfocia in una ricerca di tutti 
quegli aspetti non linguistici coinvolti nella sua produzione. Le prossime 
pagine, dunque, saranno dedicate proprio alle tre figure riconosciute in 
questa tesi come le principali direttamente coinvolte nella traduzione 
francese del capolavoro freyriano col titolo Maitres et esclaves la 
formation de la société brésilienne (1952)266: gli storici Fernand Braudel 
(1902-1985) e Lucien Febvre (1878-1956) ed il sociologo, antropologo 
ed amico di Gilberto Freyre Roger Bastide (1898-1974). Di fatto, le 
relazioni esistenti tra Freyre e i francesi, o gli americani (come descritto 
nel paragrafo precedente), non sono certo una novità per gli intellettuali 
che studiano lo scrittore brasiliano, ma l’obiettivo di questo capitolo è 
proprio quello di riprendere parte dei suggerimenti già forniti ed 
articolarli in un nuovo insieme che permetta di analizzare il dialogo 
esistente tra Brasile, Francia ed America in relazione alla traduzione di 
Casa Grande e senzala in Italia.  
                                                        
266Traduction de Roger Bastide. Paris: Gallimard, 1952. A partire da questo 
momento, ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, assumendo (quando 
non diversamente specificato) che mi riferirò sempre alla prima edizione 




Nel paragrafo dedicato agli orizzonti internazionali perseguiti 
da Freyre (1.2) ho enfatizzato la sua relazione con il movimento degli 
Annali di cui Fernand Braudel è un rappresentante e che, secondo gli 
studi di Peter Burke (1997; 2002) Gilberto Freyre ha contribuito ad 
organizzare. Luis Corrêa Lima267 descrive il periodo che Braudel 
trascorre in terra brasiliana, esattamente dal 1935 al 1937, partecipando 
alla creazione della Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
dell’Universidade de São Paulo (USP), occupando la cattedra di storia 
(PEIXOTO, 2000, p. 162) e come tale esperienza l’abbia trasformato e 
accompagnato nella sua nuova visione della storia, che si avvicina alle 
scienze sociali e lo avvicina anche all’autore di Casa Grande e Senzala. 
Attraverso lo studio di autori brasiliani, tra i quali Euclides da Cunha, 
Capistrano de Abreu, Sérgio Buarque de Holanda, Caio Prado Jr., 
Monteiro Lobato e Paulo Prado, l’accademico approfondisce 
maggiormente le sue conoscenze sul Brasile e viene coinvolto in una 
nuova serie di riflessioni sul contesto brasiliano che studia a partire da 
un punto di vista innovativo. Gilberto Freyre possiede un ruolo attivo in 
questo processo, poiché come Luis Corrêa Lima sottolinea: 
 
Braudel fece un’ampia revisione delle opere di 
Gilberto Freyre quando fu prigioniero di guerra, 
per cinque anni, durante la Seconda Guerra 
Mondiale. Un insieme di circostanze favorevoli 
gli permise di continuare il suo lavoro 
intellettuale. Fece un viaggio mentale attraverso il 
passato brasiliano, guidato da grandi autori che, 
secondo lui, erano capaci di catturare la realtà, il 
colore ed il profumi degli esseri e delle cose. Nei 
diversi Brasili esiste una stessa vita, un passato 
profondo, configurando la società coloniale. 
Braudel rimase estasiato dalle opere di Freyre, 
dove la città di Recife gli insegnò qualcosa 
dell’intero paese. Il cammino della nuova storia 
degli Annali era il connubio del tutto: i profondi 
movimenti della vita degli uomini, le forme ampie 
della vita collettiva, le “architetture sociali” e le 
civilizzazioni, così come le connessioni tra le 
diverse regioni. Le opere di Freyre insegnarono 
                                                        
267Professore dell’Università di Rio de Janeiro (PUC-Rio), autore del libro: 
Fernand Braudel e o Brasil: vivência e brasilianismo (1935-1945), São Paulo: 





molto a Braudel sulla vita materiale, qualcosa che 
successivamente egli sviluppa ampiamente268 
(LIMA, 2009) 269.. 
 
 Tale entusiasmo si traduce, concretamente, in un mutuo 
scambio di influssi tra i due autori e, se è già stato possibile provare il 
ruolo attivo che il francese ha rappresentato nella diffusione delle opere 
di Gilberto Freyre in Francia (AGUILAR, 2010, p. 106)270, avrò modo 
di dimostrare, nel prossimo capitolo, che attribuisco a Braudel il ruolo di 
portavoce del suo capolavoro in Italia.  
Prima di continuare con la presentazione degli elementi 
paratestuali, occorre introdurre anche la figura di Lucien Febvre, agente 
attivo nella traduzione francese di Casa Grande e senzala chiarendo 
anche la portata del successo internazionale di cui gode lo storico nella 
prima metà del XX secolo, definito “uno degli intellettuali francesi più 
importanti del Novecento”271. Di fatto, già nel 1911, con la sua tesi: 
                                                        
268“Braudel fez uma ampla resenha da obra de Gilberto Freyre no tempo em que 
foi prisioneiro de guerra, por cinco anos, na Segunda Guerra Mundial. Um 
conjunto de circunstâncias favoráveis permitiu que ele continuasse o seu 
trabalho intelectual. Ele fez uma viagem mental pelo passado brasileiro, guiada 
por grandes autores que, para ele, eram capazes de captar a realidade, a cor e o 
perfume dos seres e das coisas. Nos diferentes Brasis, há uma mesma vida, um 
passado profundo, configurando a sociedade colonial. Braudel se encantou com 
a obra de Freyre, onde o Recife lhe ensinou algo do país inteiro. O caminho da 
nova história dos Annales era a apreensão do todo: os movimentos profundos da 
vida dos homens, as formas amplas da vida coletiva, as “arquiteturas sociais” e 
as civilizações, bem como as conexões entre as diversas regiões. A obra de 
Freyre ensinou muito a Braudel sobre a vida material, algo que depois ele 
desenvolve amplamente”. 
269Intervista concessa all’Instituto Humanitas Unisinos - São Leopoldo – Rio 
Grande do Sul. Disponibile al sito: 
Http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_content&view=articl
e&id=3026&seca o=319 [Ultimo accesso: 27.04.2015]. 
270 Per approfondimenti sul tema vedere: AGUIAR, Joselia. Brasil à francesa: os 
anos brasileiros, entre as décadas de 1930 e 1940, marcaram a vida e a obra do 
historiador francês Fernand Braudel. Revista Pesquisa Fapesp, São Paulo, v. 
168, p. 104-7, fev. 2010. Disponibile al sito: 








Philippe II et la Franche-Comté ricostruisce, da un punto di vista 
geografico, le vicende di una regione - la Franca Contea – “intrecciando 
mirabilmente la storia politica e diplomatica a quella storia ‘più 
profonda’ (religiosa, economica, sociale, della mentalità) che diverrà il 
centro vero dei suoi larghissimi interessi”272 che aumentano nel 1929 
quando nasce la rivista Annales d'Histoire Économique et Sociale, 
fondata assieme a Marc Bloch273. I due storici condividono il gusto per 
la creazione di problemi storici nuovi, per la critica della storiografia 
contemporanea, per la trasformazione della ricerca storica in laboratorio 
di scienza, per la discussione dei metodi e l'interdisciplinarità. Entrambi 
scontenti con il metodo tradizionale di fare la storia, vista quasi sempre 
da un punto di vista politico, disprezzando i contributi provenienti da 
altre scienze umane. Tra gli obiettivi della rivista e della scuola 
storiografica ci sono “la ricerca di una stretta collaborazione con le 
scienze sociali e il tentativo di pervenire ad una disciplina il più 
possibile ‘globale’, contrapponendo alla storia come racconto di 
avvenimenti una storia concepita essenzialmente come proposta di 
problemi”274. La sfida proposta da Febvre è quella di aprire la disciplina 
a nuovi orizzonti, nuovi punti di vista, includendo i contributi delle 
scienze umane, dell’economia e delle scienze sociali, allo scopo di 
proporzionare un progresso della conoscenza storica sotto questa nuova 
prospettiva (MASTROGREGORI, 1987) e Gilberto Freyre rappresenta 
proprio questa nuova corrente di pensatori rappresentati 
internazionalmente dalla Nouvelle Histoire francese e dalla New History 
negli Stati Uniti che apre il dialogo a nuovi incroci disciplinari. 
L’obiettivo del movimento, secondo Febvre è “smantellare le vecchie 
pareti antiquate, la babilonica montagna di pregiudizi, routine ed errori 
di concezione e comprensione”275. 
Ciò che sin ora è emerso dalle traduzioni di quest’opera nei 
diversi contesti geografici prescelti è che, proprio attraverso l’analisi 
principalmente paratestuale, è possibile riconoscere caratteristiche 
culturali riconducibili non solo al Brasile, ma anche ai diversi paesi di 
                                                        
272 Http://www.treccani.it/enciclopedia/lucien-febvre/ [Ultimo accesso 
09.02.2015]. 
273Per approfondimenti sullo storico francese vedere: 
Http://www.treccani.it/enciclopedia/marc-bloch/ [Ultimo accesso 
27.04.2015]. 
274Http://www.treccani.it/enciclopedia/annales/ [Ultimo accesso 29.04.2015]. 
275Http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrada/63831-estudo-de-lucien-febvre-




ricezione della traduzione di Casa Grande e senzala. Infatti, diversi 
teorici della disciplina hanno enfatizzato che l’incontro degli Studi della 
Traduzione con gli Studi Culturali (BASSNETT; LEFEVERE, 1990, 
1998) hanno dato vita a nuove riflessioni e nuovi campi di ricerca che 
vanno al di là di quello meramente linguistico. Con queste affermazioni 
voglio sottolineare il valore della traduzione come attività culturale, che, 
come sostiene Maria Tymosckzo, rappresenta un poderoso processo 
attraverso il quale è possibile recuperare preziose informazioni sia sulla 
cultura del testo base, sia su quale sia la percezione, reale o meno, che 
ne ha la cultura del testo meta, o meglio: 
 
[…] il processo traduttivo è potente e non è 
innocente. Assieme a generi narrativi come la 
storia, il romanzo, e la letteratura di viaggio, e 
certe produzioni accademiche come 
pubblicazioni, antologie e critica letteraria, le 
traduzioni formano immagini di intere culture e 
popoli, così come di individui, autori o testi, 
immagini che a loro volta vengono a funzionare 
come realtà. Quando tali rappresentazioni 
vengono fatte dal popolo stesso, queste 
costituiscono un mezzo di inventare una nazione 
ed inventare il sé. Anche se la differenza culturale 
può essere rimossa, eliminata od obliterata nella 
traduzione, varie strategie traduttive sono emerse 
per richiamare l’attenzione, sottolineare, ed 
insistere sulle differenze esistenti nei valori, nella 
letteratura, nella cultura e nella lingua. Per tutti 
questi motivi l’indagine delle traduzioni è un 
aspetto essenziale dell’indagine sulla cultura 
rivelando, attraverso la comparazione con il testo 
base, valide informazioni sia sulla cultura ‘fonte’, 
sia su quella ricevente, mentre uno studio 
longitudinale delle traduzioni diventa un mezzo 
per tracciare le relazioni mutevoli tra due 
culture”276 (TYMOSCKZO, 1999, pp. 17-8). 
                                                        
276“[…] the process of translation is powerful and not innocent. Along with such 
narrative genres as history, fiction, and travel literature, and such scholarly 
productions as editions, anthologies, and literary criticism, translation form 
images of whole cultures and peoples, as well as of individuals, authors or texts, 
images that in turn come to function as reality. When such representations are 
done for a people themselves, they constitute a means of inventing tradition, 





Nella pratica, il capolavoro freyriano tradotto in francese col 
titolo Maîtres et esclaves rientra in queste considerazioni presentando 
caratteristiche peculiari, oltre alla collaborazione di importanti 
accademici e profondi conoscitori del Brasile, come è stato enfatizzato 
per l’Argentina e gli Stati Uniti. Come già proposto nei paragrafi 
precedenti, attraverso un’analisi paratestuale mirata agli elementi 
maggiormente significativi riscontrati durante un’analisi più 
approfondita, sarà possibile mettere in luce non solo alcuni aspetti della 
cultura francese in sé, ma anche la percezione del Brasile che essa 
riproduce attraverso la traduzione.  
Innanzitutto, volendo dare enfasi alla ricchezza degli indici 
morfologici, introduco la copertina (Vol. 2, p. 141) che risalta per i suoi 
colori accesi e la copiosità delle informazioni che contiene. Mai come in 
questo caso è stato possibile affermare l’importanza di quegli elementi 
che si trovano alle soglie della traduzione e ci informano sulla natura del 
testo meta (YUSTE FRÍAS, 2010, p. 292). La copertina della traduzione 
francese di Casa Grande e senzala permette, decisamente, di 
sottolineare l’importanza delle immagini nell’analisi degli elementi 
paratestuali o paratraduttivi che proprio José Yuste Frías descrive come 
responsabili di creare rappresentazioni mentali che coadiuvano la lettura 
del testo (2011, p. 258). Vediamo, dunque, la presenza di due colori vivi 
come il giallo ed il verde i colori che, per antonomasia, rappresentano il 
Brasile, presenti anche nella bandiera nazionale. Il richiamo alla 
bandiera è ancora più evidente dalla presenza di alcune stelle bianche 
sullo sfondo verde scuro. Sia nella copertina che nel retro è indicata la 
Gallimard come casa editrice responsabile della traduzione, fondata nel 
1911 da Gaston Gallimard considerato attualmente “uno degli editori 
più famosi e di successo di sempre”277. Dalle ricerche effettuate è stato 
possibile risalire alle sue iniziative più ragguardevoli: è da ricordare 
soprattutto La Pléiade (Bibliothèque de la Pléiade), creata nel 1956 e 
                                                                                                                     
effaced, erased, or obliterated in translation, various translation strategies have 
emerged to call attention to, underscore, and insist upon differences in values, in 
literature, in culture, and in language. For these several reasons the investigation 
of translations is an essential aspect of investigation of culture, revealing 
through comparison with the source texts valuable information about both the 
source culture and the receiving culture, while a longitudinal study of 
translations becomes a means of charting the shifting relations between two 
cultures”. 
277Http://www.theguardian.com/books/2011/mar/26/gallimard-stephen-romer; 




diventata, nel corso degli anni, la collana di classici più famosa al 
mondo, che la casa editrice Einaudi ripropone anche in Italia (2009)278.  
Se compariamo questa copertina con quella proposta per la 
traduzione argentina (Vol. 2, p. 50) e quella statunitense (Vol. 2, p. 100) 
è possibile percepire la grande differenza di scelta attribuibile quasi 
certamente ad una politica editoriale. Tale elemento iconografico non va 
sottovalutato, infatti: 
 
Il colore in traduzione non può ridursi a pura 
materia e luce universale perché la società dalla 
quale traduciamo e la società per cui traduciamo 
costruiscono culturalmente i propri colori. Come 
il simbolo o l’immagine, il colore in traduzione è 
un fenomeno culturale che ogni società, ogni 
civiltà vive e definisce in modo diverso a seconda 
dei contesti spazio-temporali. L’unico discorso 
possibile sul colore nel campo della traduzione è 
di natura sociale e antropologica279 (YUSTE 
FRÍAS, 2011, p. 263). 
 
Associo la scelta di questa copertina così vivace alla volontà dei 
soggetti coinvolti (editore e traduttore) di attirare l’attenzione del lettore 
e incentivare la lettura del testo. Un’altra particolarità sono le 
innumerevoli informazioni inserite in copertina. Subito dopo il titolo in 
francese viene collocato il nome dell’autore brasiliano. Le altre 
informazioni collocate in quella che sembra rappresentare una croce 
gialla sono quelle che evidenziano lo statuto di traduzione (TORRES, 
2011, p. 18): “Traduit du portugais par R. Bastide”, tradotto dal 
portoghese da Roger Bastide ma senza riferimenti diretti al contesto 
brasiliano; la presenza della prefazione di Lucien Febvre che, 
ovviamente, valorizza il testo; ed infine il responsabile della collezione, 
Roger Caillois (1913-1978), scrittore e sociologo francese esiliato, nella 
                                                        
278Http://www.gallimard.fr/ Http://www.treccani.it/enciclopedia/gallimard/ 
Http://www.bnf.fr/fr/acc/x.accueil.html; Http://www.la-pleiade.fr/ [Ultimo 
accesso: 29.04.2015]. 
279“El color en traducción no puede reducirse a pura materia y luz universales 
porque la sociedad de la cual traducimos y la sociedad a la cual traducimos 
construyen culturalmente sus propios colores. Como el símbolo o la imagen, el 
color en traducción es un fenómeno cultural que cada sociedad, cada 
civilización, vive y define de manera diferente según los contextos espacio-
temporales.El único discurso posible sobre el color en traducción es de 




prima metà del XX secolo in Argentina. Nel 1945, a Parigi, egli lavora 
presso l’UNESCO e crea la collana latinoamericana La Croix do Sud. 
Tale collezione raccoglie la collaborazione di diversi autori, elencati 
proprio nel retro della copertina in analisi. Si tratta di: Jorge Amado, 
brasiliano, con l’opera Capitaines de Sables (1949) [Capitães de Areia], 
“traduit du portugais par Vanina”; Romulo Gallegos, venezuelano, con 
l’opera Dona Barbara (1951), [Doña Barbara] “traudit de l’espagnol 
par René L.F. Durand”; Jorge Luis Borges, argentino, con l’opera 
Fiction (1951) [Ficciones], “traduit de l’espagnol par P. Verdevoye et 
N. Ibarra” tra le opere già pubblicate. Mentre si prevede la 
pubblicazione di altre quattro opere, due di autori cubani: Lydya 
Cabrera “Nouveaux Contes nègres de Cuba” [Cuentos Negros de 
Cuba]280, Alejo Carpentier con l’opera “L’Empire de ce monde” [O 
Reino desse Mundo]; il Premio Nobel cileno Gabriela Mistral, con 
l’opera “Coupe d’Arbres” [tratto da Desolación] e, infine la traduzione 
di “Histoire de la Patagonie” (1945) [El reino de Araucanía 
y Patagonia], dell’argentino Armando Braum Menendez.  
Proseguendo con l’analisi del frontespizio (Vol. 2, p. 141), 
come di prassi, questo riporta le stesse informazioni della copertina: 
titolo dell’opera, nome dell’autore, provenienza linguistica, nome del 
traduttore, del prefatore e del responsabile della collezione, oltre ai 
riferimenti sulla casa editrice. L’unica novità è rappresentata 
dall’inserimento tra parentesi del titolo portoghese dell’opera. La pagina 
successiva (Vol. 2, p. 142), invece, riporta una lista delle opere 
pubblicate in Brasile da Gilberto Freyre, evidenziando quando si tratta 
di edizioni “épuisé”, esaurite, come nel caso di Social Life in Brasile in 
the Middle of 19th Century, Baltimore (1922), o quando esistono delle 
traduzioni, come nel caso di Brazil: an intepretation, New York (1945). 
Il totale è di trentun opere, l’ultima delle quali risale al 1948, Ingleses no 
Brasil, pubblicata a Rio de Janeiro. Di particolare importanza risulta 
l’informazione successiva, e cioè, la lista di opere (incluse le traduzioni 
e quelle esaurite) del traduttore di Casa Grande e senzala: Roger 
Bastide. Certamente ciò può essere giustificato alla luce del successo e 
riconoscimento accademico che egli detiene in patria come all’estero, 
come antropologo e sociologo, la cui unica esperienza di traduttore è 
proprio quella di Casa Grande e senzala, ma considerato un vero e 
proprio mediatore tra il mondo brasiliano e quello europeo, definito 
dallo stesso Gilberto Freyre un “francês abrasileirado”, francese 
brasilianizzato (FREYRE, 1976, p. 54).  
                                                        




Proseguendo con la presentazione degli indici morfologici, 
dopo il frontespizio vengono presentate le informazioni relative alla 
stampa di alcuni esemplari (per la precisione quaranta) in carta velina 
Lafuma Navarre281, oltre alla dichiarazione relativa ai diritti d’autore 
riservati alla Libreria Gallimard: “Tous droits de traduction, de 
reproduzion e d’adaptation réservés pour tous pays, y compris la 
Russie. Copyrights by Librarie Gallimard, 1952” (FREYRE, 1952, p. 
6). La pagina successiva, invece, è dedicata ad un breve excursus che 
presenta al pubblico francese l’autore. Più che di dati bibliografici, si 
tratta di un testo che mette in risalto l’internazionalità dell’autore, della 
sua formazione e dei riconoscimenti ricevuti, oltre che in Brasile, in 
Portogallo e Stati Uniti: 
 
Membro onorario dell’American Sociological 
Association e, nel 1948, chiamato a Parigi 
dall’Unesco, come uno degli otto specialisti 
mondiali in scienze umane, per discutere in 
conclave su problemi legati a tensioni 
internazionali. Venne designato dal governo 
brasiliano nel 1949 a rappresentare il paese 
all’Assemblea Generale delle Nazioni Unite ed è, 
dal 1946, membro del Parlamento Brasiliano e 
vice presidente della Commissione di Educazione 
e Cultura della Camera dei Deputati282 (FREYRE, 
1952, p.7). 
 
Nonostante non sia stato possibile risalire all’autore di questo 
testo, visti i commenti legati allo stile di Gilberto Freyre ed alle sue 
caratteristiche più particolari, questo è probabilmente da attribuire ad un 
esperto dei suoi lavori, come può essere il traduttore, Roger Bastide: 
“come scrittore, il suo stile è tanto rivoluzionario come lo è 
l’interpretazione che egli ha dato, non solo della vita e della storia 
brasiliana, ma anche della storia umana in generale” (FREYRE, 1952, 
                                                        
281 Http://www.andrenavarre-industrielpapetier.fr/; [Ultimo accesso: 
29.04.2015]. 
282“Membre honoraire de l’American Sociological Association et, en 1948, il a 
été appelé à Paris par l’Unesco, comme un des huit spécialistes mondiaux en 
sciences de l’homme, pour discuter en conclave les problèmes des tensions 
internationales. Il a été désigné par le gouvernement du Brésil en 1949 pour 
représenter son pays dans l’Assemblée générale des Nations Unies et il est, 
depuis 1946, membre du Parlement Brésilien, vice-président de la Commission 




p.7). Oltre a conoscersi profondamente (Diario de São Paulo, 
31.3.1944), Roger Bastide godeva della grande stima del brasiliano. 
Infatti, lo stesso Freyre, in un articolo pubblicato dopo la morte del 
francese enfatizza:  
 
Per quanto mi riguarda, non posso dimenticare 
che fu il traduttore – compito difficilissimo – del 
libro Casa Grande e Senzala. Questa traduzione, 
successiva a quella spagnola e a quella in lingua 
inglese – entrambe ben realizzate – fu quella che 
richiamò verso l’opera brasiliana, così diversa da 
quelle convenzionali, la più acuta, la più 
penetrante e la più idonea critica letteraria e di 
idee283 (FREYRE, 1976, p. 54).  
 
È necessario, ai fini di questo paragrafo, ricordare che anche il 
sociologo francese Roger Bastide ebbe un ruolo importante all’interno 
dell’Universidade de São Paulo, creata nel 1934, nell’ambito di un 
contesto storico e culturale di grande entusiasmo caratterizzato dalla 
presenza di stranieri di distinta provenienza, occupando incarichi di 
docenti. Se per le scienze naturali gli incarichi vennero affidati ad 
italiani e tedeschi oppositori degli ideali nazi-fascisti, per le scienze 
umane vennero eletti basicamente intellettuali francesi, come Claude 
Lévi-Strauss (1908-2009) per la cattedra di sociologia e Jean Maugué 
(1904-1990) per la cattedra di filosofia.  
Bastide si relaziona costantemente con la scena nazionale, da 
Nina Rodrigues al lusotropicalismo (FREYRE, 1976, p. 56) ma 
“profondamente produttivo risulta il dialogo costante col pensiero di 
Freyre e soprattutto con Casa Grande e Senzala (1933) e Sobrados e 
Mucambos (1936) che gli permettono una riflessione sulla formazione 
della cultura brasiliana, oltre che sul processo di modernizzazione del 
paese” (PEIXOTO, 2000, p. 18). Questi dati su Bastide aiutano a 
comprendere la profondità della conoscenza che il traduttore possiede, 
non solamente della lingua e cultura nazionali, quanto dei temi trattati e 
dello stile di scrittura dell’autore brasiliano, tanto che: 
 
                                                        
283“Quanto a mim, não posso esquecer nunca que foi o tradutor – tarefa 
dificílima – do livro Casa Grande e Senzala. Essa tradução, que se seguiu à 
espanhola e a em língua inglesa – ambas bem realizadas – foi a que atraiu para a 
obra brasileira, tão diferente das convencionais, a mais aguda, mais penetrante 




Lo stile – sociologico e narrativo – di Gilberto 
Freyre venne enfatizzato da Bastide in tutti i 
momenti in cui a lui si è riferito: la combinazione 
di poesia e documentazione, la tecnica puntilista 
dell’affresco gilbertiano, l’importanza dei punti di 
vista soggettivi e delle storie di vita nella cattura 
della realtà sociale284 (PEIXOTO, 2000, p. 120).  
 
Come già enfatizzato nel primo capitolo (1.2), nonostante Roger 
Bastide collabori, negli anni Sessanta, con Florestan Fernandes in uno 
studio che tratta la prospettiva di Freyre per contrastarla, la figura 
dell’intellettuale nordestino non viene mai messa in discussione, poiché 
la questione non si concentra sulla condivisione forzata di idee ma 
sull’importanza di metterle in discussione. Il Brasile, agli occhi del 
sociologo francese, e non solo, appare come “un caso esemplare da 
osservare e luogo di incontro di diverse tradizioni intellettuali ed 
originali teorie di cui lui stesso si servirà, non solamente per 
comprendere le peculiarità del paese ma, anche, per forgiare l’insieme 
dei suoi strumenti di analisi” (PEIXOTO, 2000, p. 96).  
Dalla riflessione di Freyre Bastide riprende le tesi sulla 
formazione della cultura e della società brasiliane, oltre alla riflessione 
luso-tropicale sulle relazioni Africa-Brasile (PEIXOTO, 2000, p. 200) 
con il merito di averle internazionalizzate:  
 
Il contatto di Roger Bastide con il Brasile fu, così, 
estremamente importante per la sua sociologia – 
per il suo modo di essere sociologo – ed attraverso 
le sue opere ed il suo esempio di maestro di varie 
generazioni – anche alla Sorbonne, in Francia – 
del suo insegnamento. Egli trasmise, a non pochi 
dei suoi connazionali e, ancora, a non pochi 
europei e persino nordamericani suoi 
contemporanei, una preoccupazione seriamente 
sociologica per i fenomeni non francesi e 
nemmeno europei di esperienza e convivenza 
umana in grado di essere analizzati ed interpretati 
sociologicamente attraverso nuovi criteri. Egli 
                                                        
284“O estilo – sociológico e narrativo- de G.F. foi enfatizado por Bastide em 
todos os momentos em que a ele se referiu: a combinação de poesia e 
documentação, a técnica pontilhista do afresco gilbertiano, a importância dos 





diede un nuovo significato all’esotico: lo 
umanizzò285 (FREYRE, 1976, p. 53-4).  
 
Se è comprensibile, alla luce di tali informazioni, giustificare la 
scelta della casa editrice di affidare la traduzione ad un intellettuale 
come Roger Bastide, nonostante la sua inesperienza come traduttore, è 
più difficile risalire alle motivazioni che possono aver spinto la casa 
editrice Gallimard ad occuparsi della pubblicazione del capolavoro 
freyriano tuttavia, proprio grazie alla scoperta del suo inserimento 
all’interno della collana latinoamericana La Croix do Sud è possibile 
ipotizzarne l’interesse legato alla situazione sociopolitica che segnava 
diversi paesi nella seconda metà del secolo scorso e, con essi, la Francia 
che coinvolta nella “palese instabilità economica e politica mondiale, 
oltre alla crisi sociale e morale” (HOBSBAWM, 2010, p. 23) stava 
vivendo una forte crisi nazionale legata al processo di decolonizzazione 
che avrebbe portato alla tragica Guerra di Algeria (1954-1962). Di fatto, 
in quest’epoca, la situazione sociopolitica francese si divide tra 
oppositori e sostenitori dei movimenti di liberazione nazionale delle 
colonie francesi, responsabili del raggiungimento dell’Indipendenza, e 
che si vogliono affiancare alle oppressioni subite dagli afroamericani 
negli Stati Uniti. Si tratta, in entrambi i casi, di movimenti civili che 
hanno contestato la supremazia di un popolo in relazione ad un altro, per 
il potere di cui si sentivano portatori in base al colore della pelle da un 
lato o basandosi sulla condizione di metropoli in relazione alle colonie 
(SABATUCCI, VIDOTTO, 2008). Questi movimenti, come quelli per i 
diritti civili americani, rappresentano quella volontà di dare vita ad una 
nuova identità nazionale, in tutta la sua complessità e quella forza 
innovativa di riscatto dalla semplice imitazione dei modelli predisposti, 
di cui Freyre si è reso portavoce, soprattutto appunto a partire dalla 
seconda metà del XX secolo. Non è possibile affermare che Freyre sia 
direttamente coinvolto in tali avvenimenti, ma lo sono la sua notorietà e 
l’altissima considerazione che gli viene attribuita in questi decenni come 
                                                        
285“O contacto de Roger Bastide com o Brasil foi, assim, extremamente 
importante para a sua sociologia - para o seu modo de ser sociólogo - e através 
de sua obra e do seu exemplo de mestre de várias gerações - inclusive na 
Sorbonne, na França - do seu ensino. Ele comunicou a não poucos dos seus 
compatriotas e, mais do que isto, a não poucos europeus e até americanos do 
Norte seus contemporâneos, uma preocupação seriamente sociológica pelos 
fenômenos não-franceses, não-europeus, até, de vivência e de convivência 
humana susceptíveis de ser analisados e interpretados sociologicamente através 




esperto di diverse discipline e come responsabile, con la pubblicazione 
di Casa Grande & Senzala, della nascita di un dibattito internazionale 
(CHACON, 2001, p. 121-2), in direzione ad un cambiamento sociale 
che, dagli Usa (agevolato da pubblicazioni in lingua inglese), arriva sino 
in Europa.  
Per quanto riguarda i discorsi di accompagnamento questi sono 
particolarmente significativi, così come lo sono i personaggi che li 
hanno prodotti. I testi protagonisti delle prossime pagine, ed allegati al 
Volume 2, saranno: la Prefazione all’edizione francese proposta dal 
Lucien Febvre (Vol. 2, pp. 143-49) e la prefazione alla prima edizione 
brasiliana (Vol. 2, pp. 150-65), oltre al glossario (Vol. 2, pp. 168-76) 
accuratamente compilato dal traduttore e che verrà ripreso anche nel 
terzo capitolo. Tuttavia, vale affermare che l’edizione pubblicata in 
Francia nel 1952 presenta, oltre agli elementi sopra indicati, anche la 
Prefazione alla seconda, terza e quarta edizione, con una particolarità: è 
proprio quest’ultima, considerata quella definitiva, ad essere presentata 
subito dopo la prefazione di Lucien Febvre, mentre le altre tre, compresa 
la prima, a cui viene data enfasi in questa tesi, vengono allegate alla fine 
dell’opera, collocandole decisamente in una posizione che non ne 
favorisce certo la lettura da parte del pubblico disprezzando il ruolo di 
Gilberto Freyre di “cicerone della sua opera”. 
Come è stato più volte sottolineato, Gilberto Freyre, con il suo 
studio della storia intima della famiglia patriarcale brasiliana del XIX 
secolo, richiama l’attenzione degli studiosi europei e statunitensi, primo 
tra tutti Lucien Febvre che si dilunga per quasi dieci pagine in una 
prefazione (FREYRE, 1952, pp. 9-21) che, realmente, contiene una 
descrizione dettagliata ed ammirevole dei temi affrontati nel libro 
protagonista di questa tesi e delle sue principali caratteristiche. Questo 
elemento paratestuale rappresenta pienamente la funzione di 
valorizzazione del testo che Gérard Genette gli attribuisce (1989, p. 195) 
e certamente il prefatore, che si interroga sulle sue capacità: “mais vais-
je me montrer convenable préfacier?”, Mi mostrerò un prefatore 
conveniente? (FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 9), può ritenersi 
soddisfatto del suo lavoro, visto la minuziosità con cui viene scritta. A 
questa prefazione viene dato addirittura un titolo: “Brésil, Terre 
d’Histoire”, Brasile, Terra di Storia e l’incipit è legato proprio alla 
traduzione del titolo dell’opera Casa Grande e senzala che viene, in 
qualche modo, “condannato” perché: “devient chez nous, un peu 
pauvrement, Maitres et esclaves: bom titre pour roman russe des années 
1900”, diventa, da noi, un po’ poveramente, Maitres et esclaves [Signori 




FREYRE, 1952, p. 9). Tale considerazione viene inserita all’interno del 
dibattito proposto in questa tesi che sostiene l’importanza di mantenere 
alcuni termini particolarmente rappresentativi della storia e della cultura 
brasiliana e certamente questa sembra essere anche la preoccupazione 
dello storico francese che conosce profondamente il contesto in cui il 
libro viene scritto e la sua importanza per gli studi sul Brasile 
(FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 17). Il riferimento al romanzo russo 
del Novecento probabilmente significa associare questo titolo 
dicotomico di signore e schiavo ad un contesto geografico e storico 
totalmente diverso da quello brasiliano ma anche da quello francese, con 
un evidente riferimento alla realtà socialista russa e ad un’espressione 
letteraria a cui le vicende rivoluzionarie russe imposero sviluppi 
particolari286. Di fatto, Lucien Febvre non attribuisce caratteristiche 
rivoluzionarie, in questo senso, al libro di Gilberto Freyre ma, piuttosto, 
lo considera:  
 
Allo stesso tempo una storia e una sociologia. Un 
memoriale e una introspezione. Un enorme 
panorama del passato, nato da una meditazione sul 
futuro. Infine, un saggio di uno scrittore nato che 
obbliga anche il meno sensibile dei lettori a 
percepirne il talento: questo spaventoso dono di 
visione e resurrezione, fatto di lucidità e 
sensualità. Insomma, la più bella preda per un 
cacciatore di idee, ostile alle vane deduzioni come 
alle vuote sonorità287 (FEBVRE, in FREYRE, 
1952, p. 9). 
 
Come anticipato, i temi e le caratteristiche di Casa Grande e 
senzala vengono, in questa prefazione, esaltati ed elogiati, come la 
descrizione delle donne che nessuno ha descritto bene come Gilberto 
Freyre (FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 11), la mescolanza di “razze” 
che darà origine alle “sfumature di pelle, sinonimo di sfumature 
                                                        
286Http://www.treccani.it/enciclopedia/ricerca/romanzo-russo_(letteratura)/ 
[Ultimo accesso: 02.05. 2015]. 
287“A la fois une histoire et une sociologie. Un mémorial et une introspection. 
Un énorme pan de passé, né d’une méditation sur l’avenir. Pour finir, un essai 
d’écrivain-né, et qui contraint le moins artiste des lecteurs à percevoir le talent 
de l’auteur : ce don étonnant de vision et de résurrection, fait de lucidité et de 
sensualité. Bref, le plus beau des gibiers pour un chasseur d’idées, hostile aux 




dell’anima” (FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 14), oltre alla questione 
sessuale, con le dettagliate descrizioni proposte da Freyre presentate in 
questo capitolo (2.1.1). Né l’autore, né il prefatore hanno come obiettivo 
l’idealizzazione di una società schiavocrata ma lo storico francese 
interpreta la visione del brasiliano come un’alternativa ai terribili e 
macabri racconti, presentandone anche altri più consolatori per 
l’umanità e, dal punto di vista storico, con maggiori conseguenze 
positive per il futuro della società brasiliana e internazionale (FEBVRE, 
in FREYRE, 1952, p. 15). 
Avanzando nel testo, a livello lessicale, una caratteristica 
preponderante che vale la pena registrare è la presenza di diversi termini 
mantenuti in lingua portoghese da parte di Lucien Febvre, primo tra tutti 
sertão (FREYRE, 1952, p. 16) mentre altri vocaboli, in cui lettore 
francese si imbatte per la prima volta, vengono nazionalizzati come “les 
cabocles” (FREYRE, 1952, p. 16) o, ancora, la casa grande, chiamata 
“grande maison de maître”, e i proprietari degli ingegni, chiamati 
“Lorde du Sucre”, signori dello zucchero288. Non compare mai, invece, 
la parola senzala, anche se sono numerosi i riferimenti alla 
partecipazione ed al contributo della popolazione africana nella 
formazione e nello sviluppo della società brasiliana contemporanea 
(FREYRE, 1952, pp. 12, 16). Ci sarà modo di approfondire, invece, le 
soluzioni proposte dal traduttore a tali quesiti nelle prossime pagine e 
nel prossimo capitolo, mentre, per continuare con la presentazione della 
prefazione di Lucien Febvre, propongo una citazione che, nonostante sia 
stata scritta più di cinquanta anni fa dimostra l’attualità dei temi trattati 
in Casa Grande e senzala e la sua grande capacità di richiamare 
l’attenzione su temi sociali universali:  
 
Non è solo per il fatto di essere un libro pieno di 
talento; perché ci permette di capire il Brasile e, di 
conseguenza, il Portogallo; perché è di alta 
ispirazione e coraggioso in tutto ciò che riguarda 
il razzismo, la sessualità, la schiavitù – non è solo 
per queste ragioni, di per sé già eloquenti, che il 
libro deve essere messo a disposizione dei 
francesi. Lo è anche perché questa attenta 
traduzione di Roger Bastide, intellettuale 
nazionale conquistato dal Brasile durante un lungo 
soggiorno di studi, lo introduce all’interno del 
                                                        
288Proprio con il titolo di Terre de Sucre (letteralmente Terra di Zucchero) verrà 




circolo di riflessioni familiari di chi, ossessionato 
dal futuro del mondo, ha rivolto lo sguardo alla 
disperata ricerca di questi immensi territori 
sudamericani – così ricchi di promesse e pieni di 
vita. È perché egli colloca, a modo suo, il più 
grande tra i problemi che si innalzano, nel 1952, 
alle porte della vecchia civiltà europea 
289(FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 17).   
 
 Tuttavia, Febvre sottolinea che l’autore di Casa Grande e 
senzala non si propone di dare delle soluzioni pratiche ma piuttosto 
degli strumenti di analisi che, come ho cercato di evidenziare, saranno di 
ispirazione e stimolo per altri autori suoi contemporanei e successori. È 
importante notare, infatti, che Freyre non valorizza tanto il “risultato del 
processo di incrocio etnico e culturale che si presterebbe facilmente ad 
una mistificazione nazionalista, ma il processo di mescolanza in sé, in 
ciò che egli possiede di dinamico, ‘plastico’, adattativo e, soprattutto, 
democratizzante” (MENDES FERREIRA COSTA, 1992, p. 231). 
Parafrasando Fernanda Peixoto, possiamo considerare il Brasile ritratto 
da Gilberto Freyre come un caso esemplare di ‘interpenetrazione’ di 
civiltà, luogo dove si realizza l’incontro tra diverse tradizioni 
intellettuali e vengono prodotte teorie originali di cui lo stesso Roger 
Bastide si approprierà non solo per comprendere le specificità del paese, 
come per forgiare i suoi strumenti analitici e concettuali (PEIXOTO, 
2000, p. 96). Tale affermazione è riscontrabile nelle parole dello stesso 
prefatore, che sostiene:  
 
Per questi problemi certamente il libro di Freyre 
non propone soluzioni. Non se l’è mai prefisso. 
Ma, finalmente, ci invita, nel modo più insistente, 
                                                        
289“Le livre de Gilberto Freyre - ce n'est pas seulement parce qu'il est plein de 
talent; parce qu'il nous fait comprendre le Brésil et, par contrecoup, le Portugal; 
parce qu'il est noble d'inspiration, et courageux en tout ce qui touche au racisme, 
à la sexualité, à l'esclavage - ce n'est pas exclusivement pour ces raisons, si 
excellentes soient-elles, qu'il est bon de le mettre à la portée des Français. Qu'il 
est bon, disons, que la traduction attentive de Roger Bastide, savant de chez 
nous conquis au Brésil par un long séjour studieux, l'introduise dans le cercle 
des pensées familières a ceux qui, hantés par le devenir du monde, tournent 
leurs yeux dans une quête angoissée vers ces immenses terres sud-américaines - 
si riches de promesses et si trouées de vides. C’est parce qu'il pose à sa façon, 
dans son secteur à lui, le plus gros des problèmes qui se dressent, en 1952, 




a riflettere su cosa significhi tutto ciò. Perché il 
Brasile che ci mostra è una magnifica esperienza 
etica realizzata dalla storia – con i suoi successi, e 
i suoi fracassi ancora più istruttivi che i successi290 
(FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 19). 
 
La ricchezza dei particolari con cui lo storico presenta al lettore 
francese un testo che marcherà la storia internazionale come “una sorta 
di terremoto per l’élite nazionale, e scritto da uno dei membri dell’élite 
nordestina” (LEHMANN, 2008, p. 208-9) giustifica la volontà di 
presentarlo interamente al lettore di questa tesi, a cui suggerisco di 
leggerlo integralmente291, poiché rappresenta una analisi completa che 
racchiude non solo la visione del Brasile secondo la cultura francese 
rappresentata, in questo caso, dal prefatore, ma anche una 
rappresentazione di essa attraverso il viaggio che la lettura di Casa 
Grande e senzala proporziona. Lucien Febvre riesce facilmente a 
constatare l’attualità di un libro che mostra l’autenticità di un popolo 
non come sinonimo di purezza ma, al contrario, come l’incontro di 
diverse tradizioni, “mandando segnali più che ottimisti all’Europa degli 
anni Cinquanta” (PEIXOTO, 2000, p. 153), devastata dal secondo 
conflitto mondiale e che, come descritto nel primo capitolo, aspira alla 
valorizzazione del pluralismo etnico e culturale come un patrimonio 
(ALENCASTRO, 1985, p. 51). Il progetto UNESCO, a cui anche Freyre 
partecipa, (1. 2), rappresenta gli sforzi per eccellenza compiuti verso 
“una nuova era caratterizzata da grandi aspettative di fratellanza ed 
equilibrio, contro le aberrazioni razziste del recente passato” 
(ALENCASTRO, 1985, p. 49). Tale visione sembra predire la direzione 
presa da diversi intellettuali brasiliani che, nella seconda metà del 
secolo, pur non condividendo le idee politiche di Gilberto Freyre e 
dimostrando delle riserve verso le sue inclinazioni politiche reazionarie, 
esprimono ammirazione verso il suo libro. Primo fra tutti Fernando 
Henrique Cardoso “una delle più rappresentative figure di una 
generazione marxista di intellettuali” (LEHMANN, 2008, p. 21), che 
sostiene veementemente il ruolo svolto dal capolavoro freyriano per la 
                                                        
290“De tels problèmes, le livre de Gilberto Freyre n'apporte certes pas la 
solution. Il ne se l'est jamais proposé. Mais tout entier, il nous invite, de la façon 
la plus pressante, à réfléchir à ce qu'ils signifient. Parce que, le Brésil qu'il nous 
offre, quelle magnifique expérience ethnique réalisée par l'histoire - avec ses 
réussites, avec ses échecs plus instructifs encore que les réussites”. 




formazione dell’identità nazionale brasiliana (CARDOSO, in 
LEHMANN, 2008, p. 211). 
 
 
2.4.1 Préface de la première édition 
 
A questo punto, l’analisi paratestuale prosegue con la 
presentazione degli ultimi due elementi prescelti ai fini di questa tesi: 
la prefazione della prima edizione del 1933 scritta dallo stesso Freyre 
e tradotta da Roger Bastide allegata al VOLUME 2 della tesi (Vol. 2, 
pp. 150-65) ed il glossario (Vol. 2, pp. 168-76), compilato dal 
sociologo francese che assume un ruolo di spicco rappresentando la 
fonte principale a cui Alberto Pescetto attinge per la compilazione di 
quello italiano e che, a sua volta, attinge dal Glossary compilato da 
Samuel Putnam e presentato nella sessione dedicata alla traduzione 
statunitense. Effettivamente, proprio in una nota, Roger Bastide 
comunica al lettore: “Ce glossaire a été étabili à l’aide de divers 
dictionnaires brésiliens, mais il suit, le plus généralement, le texte du 
glossaire de l’édition em langue anglaise de C.G. et S. (Note du 
Tr.)”292. 
Vista l’enfasi data in questo capitolo ad alcuni elementi che 
caratterizzano i discorsi di accompagnamento, in particolare, la 
prefazione, che ha lo scopo di valorizzare l’argomento proposto nel testo 
vero e proprio (GENETTE, 1989, p. 196), vale la pena sottolineare che, 
nel caso della “Préface de la première edition” questa non viene 
proposta subito dopo quella di Lucien Febvre ma alla fine dell’opera, 
assieme alle prefazioni della seconda e terza edizione. Quella che 
compare, invece, ad introduzione del testo è proprio la quarta alla quale 
l’editore José Olympo da il carattere di definitiva (FREYRE, 1954a, p. 
69).  
Un’altra caratteristica estremamente importante della traduzione 
di questo testo è lo spostamento delle numerose note a piè di pagina in 
note finali (FREYRE, 1952, pp. 496-500), staccate dal testo e 
fisicamente lontane da quest’ultimo, complicandone (non poco) 
l’accesso da parte del lettore. Esse vengono collocate separatamente 
assieme alle note dei capitoli (I-V) e delle altre prefazioni (FREYRE, 
1952, pp. 421-500), dimostrando che tale accorgimento vale per l’intera 
opera.   
                                                        




Ciò che è possibile supporre è che il traduttore e/o la casa 
editrice ritenessero superflua la lettura previa di tali elementi 
paratestuali da parte del pubblico francese, probabilmente giustificato 
dalla presenza di altri elementi quali: le notizie sull’autore, la prefazione 
dell’intellettuale francese Lucien Febvre, già presentate nel paragrafo 
precedente e, infine, la quarta e definitiva prefazione. Proprio le note, 
che all’interno del testo portoghese rappresentano uno degli elementi 
dominanti - raggiungendo, in alcuni casi, la lunghezza di una pagina - 
vengono ridotte drasticamente nel testo francese e, per quanto riguarda 
la prefazione qui in analisi, un esempio può essere quello della nota (n. 
15) in cui Freyre si dilunga per ben quattro pagine (FREYRE, 1954a, p. 
25-8) mentre in francese si riduce a poche righe (FREYRE, 1952, p. 
497). La stessa strategia, tuttavia, viene praticata da Samuel Putnam 
(FREYRE, 1946, p. XXVIII), potendo ipotizzare che il contenuto della 
nota fosse prescindibile alla comprensione del testo. Al contrario, la 
versione italiana riporta interamente la nota tradotta, (FREYE, 1965, pp. 
445-6-7) dimostrando in questo caso una certa attenzione verso il 
pubblico, oltre che verso l’autore293.  
Volendo, qui, sottolineare principalmente le caratteristiche 
generali di un testo scritto per introdurre al pubblico un’opera 
considerata “radicale nella metodologia quanto nel significato politico 
che dominava la ricerca sociale in Brasile, soprattutto se 
contestualizzato al momento della sua pubblicazione” (MENDES 
FERREIRA COSTA, 1992, p. 228), la più evidente sembra essere la 
visibilità del traduttore. Con ciò voglio dire che per una figura che, 
come è stata descritta nelle pagine precedenti, dimostra una conoscenza 
ed una vicinanza all’autore e all’opera, sembra sentirsi la sua presenza 
attiva all’interno del testo, consapevole che “tradurre non può mai essere 
un’attività meccanica, poiché dipende dalle condizioni politiche, 
economiche, sociali e culturali in cui i testi prendono vita. La traduzione 
può servire ad introdurre nuove idee spinti dal desiderio di 
arricchimento […]” (YUSTE FRÍAS; LUGRIS ÁLVAREZ, 2005, p. 
59-60). Di fatto, anche se in queste pagine introduttive Roger Bastide 
non appare con nessuna nota o commento, come invece accade, più o 
meno frequentemente nella traduzione argentina (2.2.1) ed in quella 
statunitense (2.3.1), come sostiene Gentzler (1998) i silenzi del 
traduttore sono spesso i più interessanti sotto il profilo della creatività e 
                                                        
293Vale la pena ricordare che nella traduzione argentina viene totalmente 
eliminato l’apparato di note prodotte per la prefazione da Gilberto Freyre, 




molto più significativi in termini di differenze culturali (GENTZLER, 
1998, p. 4). La presenza attiva del sociologo francese all’interno del 
testo viene espressa dallo stesso prefatore che, in un certo senso, la 
critica, così come lo stesso autore brasiliano, per aver prodotto una 
versione ‘brasilianizzata’ dell’opera nel contesto francese degli anni 
Cinquanta: 
 
Il maestro Lucien Febvre, leggendo i suoi 
originali [di Gilberto Freyre] rimase colpito. Ma 
non senza notare che il suo collega Roger Bastide 
si identificò tanto con l’opera tradotta, che la 
traspose non in un francese puro, ma in un 
francese “portoghesizzato”, o “brasilianizzato”. È 
possibile allargare l’osservazione del vecchio 
maestro del Collegio di Francia che è stato Febvre 
e sostenere che non solo in questo particolare, ma 
nel suo insieme, Roger Bastide, successivamente 
al suo contatto col Brasile, si trasformò in un 
sociologo “brasilianizzato”. Nei suoi studi 
sociologici post brasiliani si trovano diversi indizi 
della sua “brasilianizzazione” o della sua “afro-
brasilianizzazione”. Non fu più lo stesso 
sociologo europeo o un puro sociologo francese294 
(FRYEYRE, 1976, p. 54). 
 
Evidentemente per l’epoca, tale strategia di traduzione non era 
apprezzata mentre attualmente riconoscere evidentemente lo status di 
una traduzione è molto più valorizzato. Di fatto, numerosi sono i fattori 
che distinguono le culture (religione, geografia, norme, valori, etc…) 
ma, d’altro canto, complementare alla diversità culturale esiste un 
“cultural overlap”, una essenza culturale (WILSS, 1999, p.134). Proprio 
per questo motivo i traduttori devono includere la dimensione culturale 
                                                        
294“Mestre Lucien Febvre que, lendo os seus originais, impressionou-se. Mas 
não sem notar que o seu colega Roger Bastide, de tal modo se identificara com a 
obra traduzida, que a transpusera não para um puro francês mas para um francês 
aportuguesado ou abrasileirado. Pode-se estender o reparo do velho mestre do 
Colégio de França que foi Febvre e dizer-se que não só neste particular, como 
em conjunto, Roger Bastide, depois do seu contacto com o Brasil, tornou-se um 
sociólogo abrasileirado. Nos seus estudos sociológicos pós-brasileiros se 
encontram não poucas marcas do seu abrasileiramento. Ou do seu 
afroabrasileiramento. Nunca mais voltou a ser um puro sociólogo europeu ou 




nel loro repertorio di conoscenze ed abilità, oltre ad osservare i più 
generali aspetti legati all’autore del testo base, del traduttore e del lettore 
del testo meta, come esseri umani, ognuno di loro inserito in uno 
specifico ambiente culturale (WILSS, 1999, p.134). 
Non essendo comunque obiettivo di questa tesi né, tanto meno, 
degli Studi della Traduzione giudicare la qualità delle scelte fatte dal 
traduttore e dalla casa editrice ma, piuttosto, presentarne le strategie 
enfatizzandone le differenze rispetto alle altre traduzioni ed al testo 
base, è possibile riassumerle in alcuni esempi (ES. 17-24) che, come per 
gli altri testi analizzati, verranno presentati in una tabella (Vol. 2, pp. 
166-7) allegata al Volume 2 della tesi. Visto che la traduzione francese e 
quella italiana, sino ad ora, hanno dimostrato una certa somiglianza, gli 
esempi presentati in questo paragrafo saranno quelli più rappresentativi 
in questo senso, e verranno ripresi nel terzo capitolo. Vale la pena 
ricordare anche che il focus degli esempi è il lessico, considerato uno 
strumento di costruzione e rilevamento di una visione di mondo, di una 
ideologia, di un sistema di valori; come prodotto e riflesso di sistemi 
culturali, oltre ad analizzare e descrivere le relazioni tra espressione e 
contenuto delle parole, ed i fenomeni che ne derivano (BARBOSA, 
1991). 
Innanzitutto, partendo dalle due categorie sociologiche 
rappresentate dal titolo, Bastide traduce, in maniera standard, casa 
grande come “maison de maître” (Vol. 2, p. 166, ES. 17) letteralmente: 
“la casa del padrone” senza riferimenti al vocabolo portoghese e senza 
traccia della sua presenza nel glossario. Dalla tabella è evidente che la 
strategia utilizzata dagli altri due traduttori precedentemente presentati 
(Benjamin de Garay e Samuel Putnam) è quella di mantenere il 
riferimento alla casa grande che, appunto, rimane tale in argentino 
(FREYRE, 1942, p. 57), mentre Samuel Putnam opta per la traduzione 
letterale del termine che diventa, in lingua inglese, “Big House” 
(FREYRE, 1946, p. XIX). Come più volte enfatizzato in altri casi (2.3.1) 
anche qui Alberto Pescetto sembra seguire la strategia di Roger Bastide, 
chiamandola “casa padronale” ma collocando tra parentesi il termine 
portoghese che, evidentemente, è perfettamente comprensibile anche al 
pubblico italiano (FREYRE, 1965, p. 426) e riutilizzandolo, come 
vedremo, in altri passi della prefazione.  
La senzala (Vol. 2, p. 166, ES. 18) invece, più volte nominata, 
non ha una traduzione standard ma diventa “masures des esclaves” 
(FREYRE, 1952, p. 386-9), o “taudis d’esclaves” (FREYRE, 1952, p. 
399) e definita nel glossario come: “Habitations des esclaves (vient d’un 




traduttore argentino, come presentato nel paragrafo dedicato alla 
prefazione di Casa Grande y senzala (2.2.1) mantiene il termine in 
portoghese mentre Samuel Putnam si rivolge al pubblico anglofono 
usando, indistintamente “slave quarters” o “slave hut” (FREYRE, 1946, 
pp.  XVIII-LII) termini lessicalmente più vicini al contesto statunitense in 
cui viene pubblicata la traduzione (2.3.1). Anche se alla casa grande ed 
alla senzala tradotte in italiano verrà dedicato ampio spazio nel terzo 
capitolo della tesi, anticipo che anche Alberto Pescetto propone diversi 
sinonimi per il termine di origine bantù senzala: alcuni dei quali sono 
“dimora per gli schiavi” (FREYRE, 1965, p. 426), “capanna” 
(FREYRE, 1965, p.428) e “reparto schiavi” (FREYRE, 1965, p. 430). 
Un’altra caratteristica che si riscontra nell’introduzione tradotta da 
Roger Bastide, è l’utilizzo di termini generali in francese per vocaboli 
che in portoghese sono carichi di significati più specifici, o provenienti 
dalla tradizione africana o indigena. Un esempio (Vol. 2, p. 166, ES. 19) 
è la traduzione di cafuso come “métis”, meticcio (FREYRE, 1952, p. 
387), mentre nel glossario, alla voce cafus viene specificato che si tratta 
del “Métis d’Indiens et de Nègres”, meticci di indigeni e neri (FREYRE, 
1952, p. 538).  
In altri casi il traduttore mantiene il lessico portoghese, come 
nel caso di “xique- xiques” (FREYRE, 1952, p. 386, corsivo del 
traduttore) e “goïabes” (FREYRE, 1952, p. 395, corsivo del traduttore) 
che però non vengono accompagnati da nessuna nota o da una 
corrispondente voce nel glossario; mentre “mandacarus” (FREYRE, 
1952, p. 386, corsivo del traduttore)  e “araça” (FREYRE, 1952, p. 395, 
corsivo del traduttore) vengono inseriti nel glossario e classificati per la 
loro specie (Vol. 2, p. 166, ES. 13), mentre altri semplicemente 
spariscono, come “tigre” (FREYRE, 1954, p. 24) che gli altri traduttori 
avevano mantenuto nel testo (Vol. 2, p. 94, ES. 3).  
Il prossimo termine, lusofono per eccellenza, il sertão, reso 
famoso da Euclides da Cunha, ne Os Sertões (1902) che nella prefazione 
francese di Lucien Febvre rimane tale (FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 
16), nella prefazione di Gilberto Freyre, che è quindi tradotta, appare 
invece come serten (Vol. 2, p. 166, ES. 21). Questo esempio risulta 
particolarmente significativo se, come proposto nella tabella, notiamo 
che l’unico traduttore a non ‘nazionalizzare’ il termine è proprio Alberto 
Pescetto, traducendolo come “regioni selvagge”, non facendo che 
indebolire un termine particolarmente rappresentativo del panorama 
geografico brasiliano e non solo295. Se si approfondisce la ricerca del 
                                                        




termine nel Glossario francese: “Étymologiquement «le désert». 
L’interiour du pays, encore peu peuplé et presque sauvage. Les termes 
français «la brousse» ou «le bled» donnent une idée approximative de ce 
mot” (FREYRE, 1952, p. 548) è evidente la strategia del traduttore-
sociologo di avvicinare il lettore al termine, associandolo al contesto 
francese, riferendosi a “brousse” e “bled”. Risalendo alla definizione del 
primo lemma nel dizionario digitale del Trésor de la langue française296 
ne scopriamo non solo la complessità ma anche l’origine legata 
all’Africa Tropicale e l’associazione a tutto ciò che non è abitato, 
isolato: 
 
BROUSSE, subst. fém. [En Afrique tropicale] 
Pays couvert d'arbrisseaux épars et de 
broussailles. La végétation de la 
brousse (GIDE, Voyage au Congo, 1927, p. 
785); une femme indigène, accroupie devant un 
feu de brousse (R. MARTIN DU GARD, Les 
Thibault, Épilogue, 1940, p. 876) :1. L'étude des 
populations d'insectes dans certains milieux 
naturels : forêt sauvage, brousse, savane, est quasi 
impossible; ... Hist. gén. des sc., t. 3, vol. 2, 1964, 
p. 683.  P. ext. Tout ce qui n'est pas la 
ville. Partir en brousse, village de brousse, taxi 
brousse; homme de la brousse (VAN DER 
MEERSCH, Invasion 14, 1935, p. 436)297. 
                                                        
296Http://atilf.atilf.fr/ [Ultimo accesso 7.05.2015]. 
297Riporto, in nota, il resto della definizione proposta dal dizionario: “P. 
métaph. Les brousses du langage (SARTRE, Situations II, 1948, p. 34) : 2. 
Paris! Brasier d'âmes! Ton ciel est pluvieux, ton soleil malade; mais le climat 
spirituel est tropical. Une brousse humaine où la douleur et la joie vagabondent 
comme des fauves. G. DUHAMEL, Journal de Salavin, 1927, p. 114.  P. 
anal. Étendue couverte de broussailles :3. Tenez!... là-bas!... cette brousse, eh 
bien, il y a-t-un lièvre qui tous les matins passe par ce pertuis-là. 
CHÂTEAUBRIANT, M. des Lourdines, 1911, p. 45. Arg. Foncer dans la 
brousse. , Monter à l'assaut`` (G. ESNAULT, Notes complétant et 
rectifiant « Le Poilu tel qu'il se parle », 1956).  Pop. Toute campagne isolée, 
loin d'un centre important. PRONONC. : [ ]. ÉTYMOL. ET 
HIST.  [La date de 1817 indiquée par Pt ROB. sans ex. correspond peut-être 
à celle de 1871 donnée par DAUZAT 1968 aussi sans ex.]; 1876, 20 avr. (Le 
Temps, 2e p., 4e col. dans LITTRÉ Suppl.). 
Soit forme abrégée de broussaille*, soit empr. au prov. brousso « broussaille » 
(MISTRAL) de même orig. que brosse* étymol. 1, le mot ayant été répandu par 







La ricerca del secondo termine, “bled”, porta a scoprirne la 
sinonimia con i termini già accennati “brousse” e “desert” e, 
nuovamente, la prima accezione del termine si rifà all’Africa del Nord: 
“Région. (Afrique du Nord). Région située à l'intérieur des terres, 
campagne. Synon. brousse, désert :1. Le vent, du fond 
du bled saharien, soufflait par bouffées lentes, insupportablement 
chaudes. 
MILLE, Barnavaux et quelques femmes” (1908, p. 132, corsivo del 
dizionario)298. 
A livello lessicale, altri vocaboli rimangono in portoghese, 
come “bandeirantes” (Vol. 2, p. 166, ES. 21) e ricevono, nel glossario 
una definizione articolata:  
 
BANDEIRA, Troupes armées parties de la région de 
S. Paulo, au début pour capturer des Indiens 
comme esclaves, ensuite pour chercher de l’or et 
des pierres précieuses. C’est grâce à ces 
bandeirantes que le Brésil, au lieu de rester 
confiné au littoral atlantique, a pu s’étendre si 
profondément dans l’intérieur. Dans le nord du 
Brésil, ces troupes armées portaient le nom 
d’Entradas. Mais la grosse différence, c’est que 
les Entradas étaient organisées par le 
Gouvernement, alors que les Bandeiras 
constituaient des entreprises privées. (2.4.1 C, p. 
536).  
 
                                                                                                                     
STAT.  Fréq. abs. littér. : 187. DÉR. Broussard, subst. masc., Homme de la 
brousse`` (PLAIS. 1969). Arg., Noir africain, habitant de la brousse`` 
(ESN. 1966);Soldat d'expédition en brousse`` (ESN. 1966).  [
].  1re attest. 1920 arg. des soldats (ESN. 1966 sans ex.); dér. de brousse1, 
suff. -ard*. 
BBG.  CARNOY (A.). Probl. ling. Broussailles et proto-indo-
européen. Orbis. 1956, t. 5, p. 112”. 
298Per approfondimenti: 
Http://atilf.atilf.fr/dendien/scripts/tlfiv5/advanced.exe?8;s=3074971305 





Vale la pena trascrivere immediatamente anche la definizione 
italiana, visto che nel testo appare la voce “bandeirantes” i quali, come 
evidente dalla tabella vengono definiti “pionieri riuniti intorno ad una 
bandiera o insegna” (FREYRE, 1965, p. 434). Anche in questo caso, la 
definizione presente nel glossario italiano riporta il vocabolo Bandeira 
decisamente copiando la definizione proposta dal sociologo francese: 
 
Bandeira: bande armate partite dalla regione di 
San Paolo, all’inizio per catturare gli indios come 
schiavi, poi alla ricerca dell’oro e delle pietre 
preziose. Grazie a queste bande il Brasile poté 
estendersi profondamente nell’interno del paese, 
anziché rimanere confinato sul littorale atlantico. 
Nel Nord del Brasile queste truppe armate si 
chiamavano entradas, ma la differenza essenziale 
consisteva nel fatto che queste ultime erano 
organizzate dal governo, mentre le bande 
paulistane costituivano iniziative private. 
(FREYRE, 1965, p. 524) 
 
Le soluzioni proposte precedentemente dagli altri due traduttori 
sono invece differenti. Benajamin de Garay propone il termine in 
portoghese, semplicemente risaltandolo in corsivo (FREYRE, 1942, p. 
74), mentre Samuel Putnam propone una nota molto accurata che, 
proprio per la sua lunghezza ed importanza, riporto nel testo:  
 
The bandeirantes were members of the bandeiras 
or armed bands of the São Paulo region that in the 
eighteen century, like our own “forty-niners” the 
century following, went in search of the gold, 
silver, diamonds, emeralds, and other hidden 
wealth of the interior, which had become the 
subject of legend and fable. (They also sought the 
Indians to sell as a slave.) The bandeirantes were 
bold, adventurous spirits and by their energy and 
intrepidity did much to open up the pathways to 
the backlands, thereby contributing to the 
expanding national consciousness and pride. For a 
colourful work on this subject, the reader of 
Portuguese may be referred to the volume by the 
artist Belmonte: No Tempo dos Bandeirantes (São 
Paulo, 1939). For comparatively recent and 
learned studies, see Vida e Morte do Bandeirante, 




1930); and História Geral das Bandeiras 
Paulistas, by Professor Afonso d’E. Taunay. 
(Translator.) (FREYRE, 1946, p. XXXIV). 
 
 È estremamente importante notare che Putnam si distacca dagli 
altri traduttori non solo per il fatto di inserire dei riferimenti bibliografici 
utili all’approfondimento del tema da parte del lettore e proporre una 
definizione particolarmente completa ma, soprattutto, perché si riferisce 
ad una figura evidentemente corrispondente ai bandeirantes negli Stati 
Uniti: i “forty-niners” o, cercatori d’oro (FREYRE, 1946, p. XXXIV). 
Inoltre, nella versione statunitense, il vocabolo appare anche nel 
glossario: bandeira. ______ Armed band in colonial days, composed of 
adventureres, particularly those of the São Paulo region, who made 
their way into the blacklands in search of gold, silver, diamonds, 
emeralds, etc. And of the Indian as a slave. See p. xxxii, note 37.” 
(FREYRE, 1946, p. 479, corsivo del testo meta); e, subito dopo: 
“bandeirante. ______ Member of a bandeira (q.v.)” (FREYRE, 1946, p. 
479, corsivo del testo meta). 
 Il prossimo esempio (Vol. 2, p. 167, ES. 22) riguarda 
nuovamente un termine particolarmente interessante dal punto di vista 
del suo significato amministrativo della suddivisione territoriale 
concessa ai nobili portoghesi durante la colonizzazione del Brasile. La 
definizione proposta dal Dicionário Da Língua Portuguesa 
Contemporânea (2001) compilato dalla Academia das Ciências de 
Lisboa descrive infatti, la “capitania” come “antiga divisão 
administrativa das antigas colónias portuguesas, sob o comando de um 
capitão-mor. As capitanias do Brasil que mais se desenvolveram foram 
S. Vicente e Pernambuco. «naquela casa há dinheiro acamado de seis 
generais e governadores de grandes capitanias na Índia e África. » 
(Camilo, Santo da Montanha, p. 176)” (2001, p. 681). Di fatto, nella 
seconda metà del XVI secolo, con l’obiettivo di occupare il litorale 
dell’attuale Brasile, la Corona lusitana lo suddivise in quindici colonie – 
capitanerie ereditarie appunto – che vengono consegnate a nobili e 
borghesi del regno. Questo tipo di colonizzazione prosperò 
principalmente dove fu possibile produrre zucchero, una delle grandi 
ricchezze del commercio dell’epoca (MAESTRI, 1994, p. 27). Come 
anticipato dalla definizione del dizionario, le capitanerie che più si 
svilupparono nella produzione furono quelle dello stato di Bahia e 
Pernambuco. La prima, precisamente nel 1570, possedeva ben diciotto 




Come evidente dall’esempio riportato in Tabella (Vol. 2, p. 
167), Samuel Putnam partecipa attivamente al testo inserendo una nota 
esplicativa per il termine, con un riferimento bibliografico ad Erico 
Verissimo che si avvicina a quella estratta dal dizionario: “The country 
was divided, rather empirically, into several provinces called capitânias, 
which were donated as fiefs to bankrupt Portuguese fidalgo who were to 
rule them as their captains. Erico Verissimo: Brazilian Literature; An 
outline (New York: The Macmillan Company; 1945, p.6). (Translator)” 
(FREYRE, 1946, p. XLIV).  
Nonostante anche nelle altre lingue romanze analizzate esita il vocabolo 
corrispondente a “capitanias” (FREYRE, 1954a, p. 41, corsivo 
dell’autore) evidentemente non ha lo stesso significato e per questo, 
tranne il traduttore argentino, gli altri due traduttori propongono una 
voce nel glossario che spieghi il significato di “Capitainerie” 
(FREYRE, 1952, p. 404, corsivo dell’autrice) e “Capitaneria” 
(FREYRE, 1965, p. 439). Roger Bastide propone una definizione di 
capitaneria come “Division administrative formant de vastes fiefs 
donnés à des gentilshommes pour la colonisation du Brésil” (FREYRE, 
1952, p. 539). Come negli altri casi riportati, Alberto Pescetto riprende 
tale definizione: “Divisione amministrativa dei vasti feudi concessi ai 
nobili nella colonizzazione del Brasile” (FREYRE, 1965, p. 526). Il 
Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea propone altre 
definizioni che si avvicinano maggiormente al significato più generale 
del vocabolo: “capitania do porto, repartição dependendo do Ministério 
da Marinha, com jurisdição em determinada zona marítima ou fluvial, 
que trata de assuntos referentes à segurança de navegação e ao tráfego 
marítimo” (2001, p. 681) familiare al pubblico europeo, ma è evidente 
che non è quello inteso da Gilberto Freyre. Ma, sorprendentemente, la 
definizione elaborata dal traduttore italiano nella più recente opera 
tradotta, Nordeste (1970), si trasforma in “capitania” e si riferisce alla 
“designazione delle prime divisioni amministrative del Brasile, da cui si 
originarono le provincie e gli stati attuali. I capi delle capitanias 
avevano il titolo di “capitani maggiori” (capitão-mor)” (FREYRE, 
1970, p. 210). 
Per finalizzare la parte dedicata agli esempi che, in questo 
paragrafo, si sono concentrati principalmente sul lessico, propongo 
l’analisi delle strategie usate da Roger Bastide per affrontare due termini 
legati alla tradizione linguistica strettamente brasiliana contenuti in 
questa frase di Gilberto Freyre, sempre tratta dalla prefazione scritta in 
occasione della prima edizione di Casa Grande e senzala pubblicata in 




mamelucos, seus alunos, o gosto epistolar.” (FREYRE, 1954a, p. 41, 
distacco dell’autrice).  
Come riportato in Tabella (Vol. 2, p. 167, ES. 23) il traduttore 
argentino, Benjamin de Garay, mantiene i due termini esattamente come 
nel testo di partenza, con l’accorgimento di distaccarli dal resto del 
testo, enfatizzandone l’origine straniera. Anche Samuel Putnam, 
mantiene i due termini in lingua portoghese distaccandoli dal resto del 
testo ma, come di prassi, vi allega una nota esplicativa che, tuttavia, 
chiarisce solamente il termine mameluco nel suo significato generale e 
come viene usato in questo particolare contesto narrativo: “A mameluco 
is the offspring of white and Indian. It is sometimes employed as a 
generic term, embracing all varieties of mestizo, including the offspring 
of Negro and white, of Negro and Indian, etc. (Translator)” (FREYRE, 
1946, p. XLIII).  
La strategia usata dal sociologo francese invece, è quella di 
tradurre i due termini, rispettivamente, come “les Indiens et les métis” 
(FREYRE, 1952, p. 403) senza alcun riferimento ai termini portoghesi, 
che però ritroviamo nel glossario. È importante, qui, evidenziare che 
non solo Bastide dimostra una conoscenza approfondita dei termini 
legati alla tradizione africana a cui egli ha dedicato approfonditi studi (1. 
2; 2.4) ma, soprattutto, dell’uso che ne viene fatto in Brasile che, nel 
Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea (2001), compilato 
dall’ Academia da Ciências de Lisboa, viene enfatizzato solo nelle 
ultime due definizioni riportate di seguito. Infatti, i primi due significati 
si riferiscono realmente all’origine del nome usato nell’antico Egitto, 
sinonimo di schiavo membro della milizia turca: 
 
mameluco1, a [mɐmɨlúku, -ɐ]. adj. (Do ár. mamluk 
‘escravo’). Hist.  Que é relativo à milícia turca do 
Egipto, primitivamente formada por escravos. 
Cavaleria mameluca. Dinastia mameluca, Tropas 
mamelucas. Soldados mamelucos. 
mameluco2 [mɐmɨlúku]. s.m. (Do ár. mamluk 
‘escravo’). Hist. Soldado da milícia turca do 
Egipto, inicialmente constituída por escravos, mas 
que veio a tomar o poder. Os mamelucos foram 
derrotados por Napoleão e exterminados por 
Mehemet Ali em 1811. (2001, p. 2353). 
 
 Si leggono, poi, le due accezioni a cui si riferisce Gilberto 





mameluco 3, a mameluco, a [mɐmɨlúku, -ɐ], 
[mɐmɐlúku, -ɐ]. adj. (Do ár. mamluk ‘escravo’). 
Bras. Que diz respeito ou pertence aos 
Mamelucos, mestiços resultantes do cruzamento 
de europeus com mulheres índias.  
mameluco 4, a mameluco, a [mɐmɨlúku, -ɐ], 
[mɐmɐlúku, -ɐ]. adj. (Do ár. mamluk ‘escravo’). 
Bras. Pessoa mestiça filha de pais europeus e 
índios. È mameluco, é filho de pai inglês e mãe 
tupinambá.  (2001, p. 2353). 
 
Dunque, nel glossario francese, “mameluco” viene definito 
come: “Métis de blanc et d’Indien. Terme utilisé dans le sud du Brésil 
plus que dans le nord” (FREYRE, 1952, p. 544). Non viene fatto alcun 
riferimento alla provenienza araba del termine, né al suo significato 
primordiale di schiavo delle milizie turche dell’Egitto. Se, questa volta, 
Alberto Pescetto si allontana dalla strategia bastidiana e, nel testo, 
traduce i due termini, rispettivamente, come: “indigeni” e “negri” 
(FREYRE, 1965, p. 439), nel glossario invece, è presente la definizione 
di “mameluco” esattamente corrispondente a quella francese: 
“Mameluco: meticcio di bianco e di indio. Termine usato nel Sud più 
che nel Nord del Brasile” (FREYRE, 1965, p. 529). A livello di 
strategia, quindi, possiamo affermare che entrambi i traduttori europei, 
nel testo semplificano la traduzione del termine con “métis” e “negro” 
ma ne approfondiscono la definizione nei glossari. 
Per quanto riguarda il termine “caboclo”, invece, che 
nell’esempio appena dato (Vol. 2, p. 167, ES. 24) viene tradotto in 
francese come “indien”, “indigeno”; poco dopo appare come prestito 
linguistico, diventando “cabocle” in francese e “caboclo” in italiano 
(Vol. 2, p. 167, ES. 25). Grazie alla presenza del glossario, scopriamo 
importanti informazioni sul significato generale del termine e sull’ uso 
specifico che ne fa Gilberto Freyre: “En général métis d’Indien et de 
blanc. Mais le terme est appliqué parfois par Gilberto Freyre pour 
désigner soit les Indiens civilisés, soit les paysans pauvres” (FREYRE, 
1952, p. 538).  Parimenti, Alberto Pescetto colloca all’interno del testo il 
termine “caboclo” e ne propone una definizione speculare a quella 
proposta nel glossario francese: “In genere meticcio, d’indio e di bianco. 
Ma il termine è talvolta applicato da Gilberto Freyre per designare sia 
gli indios civilizzati che i contadini poveri” (FREYRE, 1965 p. 525). 
Nel contesto brasiliano il significato del termine di origine tupì, tuttavia, 






caboclo1, a [kɐbóklu, -ɐ]. adj. (Do tupi kari ‘boka’ 
procedente de branco). Bras. 1. Que tem cor de 
cobre, como os caboclos. = ACOBREADO. 2. Que 
pertence ou diz respeito aos caboclos, mestiços 
brasileiros resultantes da miscigenação entre 
pessoas de raça índia e branca.  
caboclo2, a [kɐbóklu, -ɐ]. s. (Do tupi kari ‘boka’ 
procedente de branco). Bras. 1. Descendente de 
pessoas de raça índia e branca. 2. Indígena 
brasileiro de pele acobreada. 3. Mestiço de cor 
acobreada e cabelos lisos. = CABURÉ, TAPUIO. 4. 
Pessoa do campo, particularmente com pouca 
instrução, de modos rústicos ou grosseiros. = 
CAIPIRA. (2001, p. 610). 
 
Alla luce della definizione data dal Dicionário Da Língua 
Portuguesa Contemporânea (2001), la soluzione proposta dai traduttori 
è decisamente generalizzata. Facendo riferimento a una delle possibili 
forme di traduzione teorizzate da Lawrence Venuti (1999), i concetti di 
addomesticamento (domestication) e estraniamento (foreignization) 
sono utili a stimolare riflessioni e rivolgere l’attenzione su quanto la 
traduzione assimili un testo straniero alla lingua e alla cultura in cui 
viene tradotto e su quanto la traduzione segnali le differenze, piuttosto 
che le somiglianze, di quello stesso testo (VENUTI, 1999, p. 1). Questo 
caso può rientrare dunque nelle strategie traduttive che privilegiano 
l’avvicinamento del testo base al lettore e non viceversa.  
Per concludere, è possibile affermare che non sono stati rilevati 
evidenti tagli di alcun genere come, invece, abbiamo individuato nella 
prima traduzione analizzata, quella argentina (FREYRE, 1942) e vale la 
pena risaltare che l’approfondita conoscenza da parte del sociologo 
francese del contesto culturale brasiliano dell’epoca ha prodotto un 
glossario particolarmente ricco di termini di difficile comprensione per 
il lettore francofono, ma anche di prestiti linguistici, come quello appena 
presentato (Vol. 2. p. 167, ES. 24). A tale proposito, un altro termine 
presente nel glossario francese che voglio risaltare, proprio per la sua 
importanza letteraria e culturale e che nemmeno il brasilianista Samuel 
Putnam ha inserito tra le voci del “suo” glossario è Canudos. Questo 
termine appartiene alla storia brasiliana, assieme ad altri che saranno 
protagonisti del prossimo capitolo, e richiama una delle grandi questioni 
sociali del secolo scorso (BAGNO, 2009, p. 380). La sua presenza nel 




che, contestualizzando l’epoca della pubblicazione della sua traduzione, 
tratta un argomento scomodo per eccellenza legato al passaggio da 
monarchia a repubblica vissuto dal Brasile nel XIX secolo: “CANUDOS, 
village fortifié où se réfugièrent les fanatiques commandés par le 
prophète Antonio Conselheiro et où ils résistèrent loungement aux 
trupes gouvernamentales. L’histoire de Canudos a été racontée par 
Euclides da Cunha das Os Sertões recentement traduit en français par 
M.me Neu” (FREYRE, 1952, p. 539).  
Risulta molto interessante, soprattutto alla luce della disciplina 
che regge questa tesi, l’informazione di Bastide sulla traduzione 
francese del capolavoro euclidiano. Anche in questo caso, Alberto 
Pescetto si affida alla definizione proposta dal sociologo francese e, 
nella sua traduzione, definisce Canudos come un “villaggio fortificato 
dove si rifugiarono i fanatici comandati dal profeta Antônio Conselheiro 
resistendo lungamente alle truppe governamentali. La storia di Canudos 
fu raccontata da Euclides da Cunha nel romanzo Os Sertões” (FREYRE, 
1965, p. 525). Nonostante l’importanza di tale vocabolo, non ve ne è 
traccia nei dizionari monolingue di lingua portoghese consultati299 e ciò 
dimostra un appannaggio, oltre che linguistico, di una dimensione 
culturale propria del Brasile che “i dizionari brasiliani dovrebbero 
offrire nel momento in cui si pongono l’obiettivo di ‘ombrear’ i 
dizionari di altre lingue romanze come i dizionari d’italiano, i quali 
invece offrono ai propri lettori anche quella dimensione linguistica 
‘cultural’”300 (BAGNO, 2010, p. 383). 
Lungi dal voler giudicare la qualità del testo meta, ciò che 
invece mi sono proposta di risaltare, anche grazie ai ricchi paratesti delle 
versione francese, è proprio l’influsso fertilizzante che la partecipazione 
degli intellettuali presentati durante questo capitolo ha avuto nel 
contesto di arrivo della traduzione. I concetti ed i punti di vista espressi 
da Lucien Febvre, Roger Bastide e Fernand Braudel trovano eco nelle 
                                                        
299Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea (2001); Dicionário 
Houaiss da Língua Portuguesa (2001); Moderno Dicionário da língua 
portuguesa (2005). 
300Per approfondimenti sul tema della presenza assenza di voci significative 
della dimensione linguistico- culturale nazionale brasiliana (come Vendéia, 
Canudos e Os Sertões) nei dizionari monolingue brasiliani, vedere BAGNO, 
Sandra. Lessicografia e identità brasiliana: dov’è “a nossa vendéia”? Da: 
Alcácer-Quibir a Vendéia: voci del “tempo di lunga durata” della “civiltà 





pagine di Gilberto Freyre ed attraverso di loro raggiungono anche il 
contesto editoriale italiano, come vedremo nel prossimo capitolo, 
proprio grazie ad una rete di collaborazione che coinvolge diversi agenti 
tanto storici quanto culturali e sociali.  
Saranno, dunque, alcuni elementi paratestuali i protagonisti 
anche del terzo capitolo che ha come obiettivo quello di ricercare la 
relazione tra gli attori menzionati sinora e la produzione di Padroni e 
schiavi, una volta presentata nelle sue caratteristiche distintive. Tutti gli 
elementi raccolti nei primi due capitoli della tesi verranno ripresi e 
inseriti, finalmente, in una analisi più strettamente linguistica, allo scopo 
di riproporre un testo tradotto esattamente cinquant’anni fa il cui 
impatto a livello internazionale è proporzionale al successo del suo 
“ritratto del Brasile che mescola razze e culture come nessun altro luogo 








































































3. PADRONI E SCHIAVI IN ITALIANO 
 
Risaltare le strategie traduttive messe in atto dai diversi 
traduttori di Casa Grande e senzala nei diversi contesti geografici 
evidenziati nel capitolo precedente (Capitolo 2) è direttamente legato 
alle principali questioni che discuto qui, nel terzo ed ultimo capitolo 
della mia tesi dedicato a Padroni e schiavi.  
Se nel primo capitolo ho presentato la dimensione nazionale ed 
internazionale di Gilberto Freyre e la sua produzione narrativa, con 
enfasi sulle traduzioni in Italia, nel secondo ho descritto quegli aspetti e 
quei contesti geografici dove Casa Grande e senzala è stata innanzitutto 
prodotta e, successivamente, tradotta che sono, dal mio punto di vista, 
direttamente collegati alla sua entrata in Italia. Di fatto, fino ad ora è 
stato possibile trovare numerosi punti di contatto tra i diversi testi meta 
presentati, così come alcune caratteristiche meramente distintive del 
contesto storico e culturale di ricezione. Sarà possibile dimostrare la 
diretta relazione tra questi e l’Italia di Padroni e Schiavi? Quali sono le 
motivazioni che hanno portato la casa editrice a pubblicare in Italia il 
capolavoro freyriano, quali gli agenti promotori e le strategie usate dal 
traduttore per affrontare e superare le difficoltà legate alla trasposizione 
di temi e vocaboli così lontani dal contesto italiano? Di fatto, questa 
figura autorale può essere altamente valorizzata se si considera la 
traduzione come il “luogo della differenza culturale e non di quella 
omogeneità che la sua conformazione ideologica implica” (VENUTI, 
1999, p. 141). Quando si studia il processo produttivo di una traduzione 
e le sue caratteristiche, è importante includervi tutte quelle costrizioni 
ideologiche e storiche a cui il traduttore è sottoposto, e spiegarle, per 
capirne le intenzioni, le strategie, ed i compromessi a cui ha dovuto 
attenersi (LEFEVERE, 1984, p. 98), senza dimenticare gli altri agenti e 
gli altri aspetti coinvolti nella produzione di un nuovo testo, così come 
avviene appunto per il testo base. 
A questo proposito, sempre alla luce degli Studi della 
Traduzione, sollevo alcune riflessioni sul testo meta: Padroni e Schiavi, 
a cinquant’anni dalla sua pubblicazione nella penisola, in particolare: la 
traduzione di alcuni termini strettamente legati alla tradizione culturale 
brasiliana, la realizzazione del glossario e delle note esplicative. Non 
sempre i miei quesiti troveranno risposta, ma verranno comunque 
proposti come spunti di riflessione a possibili lavori futuri sul tema e 
permetteranno di trarre le conclusioni di questo lavoro di analisi, 




Innanzitutto, presento il testo meta Padroni e schiavi alla luce 
dell’analisi paratestuale protagonista dell’intera tesi: procederò, dunque, 
alla presentazione degli elementi più esterni del libro, (come copertina, 
frontespizio etc.) per poi addentrarmi nella presentazioni delle 
introduzioni, prefazioni, note e glossario. Come suggerisce Marie-
Hélène Torres (2011), l’analisi avverrà in due momenti: analisi degli 
indici morfologici e, successivamente, analisi dei discorsi di 
accompagnamento con l’esclusiva descrizione ad annessione (Volume 
2) di quelli direttamente analizzati e citati in funzione dell’obiettivo di 
questo capitolo. La seconda parte sarà dedicata ad una analisi più 
strettamente lessicale di alcuni termini esemplari (tra cui i due 
dicotomici del titolo del capolavoro freyriano casa grande e senzala) 
estratti proprio dal glossario e che rappresentano veri e propri prodotti 
culturali nel contesto brasiliano, che possono essere percepiti come 
paradigmatici del sistema patriarcale nazionale ma non sono così ovvi 
nel contesto italiano. Consapevole del fatto che le traduzioni ci possono 
dire molte cose riguardo alla società in cui vengono prodotte, così come 
di quella da cui provengono, simili ad un ponte che permette l’incontro 
tra culture ed un cammino possibile al loro avvicinamento, 
l’elaborazione di questo capitolo si basa sugli studi empirici prodotti 
all’intero dell’area degli Studi della Traduzione da parte di James 
Holmes. In particolare, questa mia proposta di lavoro può essere inserita 
nei Pure Descriptive Transaltion Studies (HOLMES, 1972, p. 71), le cui 
funzioni principali sono tracciare gli effetti del processo traduttivo e 
della traduzione in sé, nella forma in cui si manifestano nel mondo della 
nostra esperienza (HOLMES, 1972, p. 71). Si tratta, dunque, di una 
ricerca di tipo più empirico visto che sono i Pure Theoretical 
Translation Studies quelli che si occupano di stabilire principi generali 
che permettono di spiegare e predire questi effetti (HOLMES, 1972, p. 
73). Tuttavia, è importante mantenere i due rami, quello pratico e quello 
teorico, in una relazione di equilibrio e che permetta scambi 
bidirezionali di dati, perché è esattamente questo che permette di 
realizzare una ricerca con risultati validi che arricchiscono il lavoro del 
ricercatore.  
Dunque il ramo degli studi descrittivi si suddivide in tre 
approcci di grande rilevanza ai fini di una analisi empirica del processo 
che porta alla realizzazione di una traduzione. Questi approcci 
considerano: “il prodotto (product-oriented DST); la funzione (function-
oriented DST); ed infine il processo (process-oriented DST)” 
(HOLMES, 1972, p.71-2). Il primo approccio, orientato sul prodotto, è 




occupa dello studio delle traduzioni già esistenti dello stesso testo, oltre 
ad elaborarne una comparazione. Questo può essere fatto anche 
utilizzando le traduzioni già esistenti in altre lingue e non solamente le 
traduzioni in una stessa lingua. La prima fase di questo tipo di approccio 
consiste, come avvenuto nel Capitolo 2, nella descrizione delle 
traduzioni individuali; in seguito, la comparazione tra queste. Questo 
tipo di studio può essere ristretto a testi di periodi storici specifici 
(studio sincronico), o può ricoprire diversi periodi (studio diacronico), 
come nel presente caso. Il secondo approccio, orientato sulla funzione, 
non ha come obiettivo descrivere le traduzioni in sé ma, piuttosto, si 
occupa di osservare l’impatto della traduzione o di un insieme di 
traduzioni nel contesto socioculturale di arrivo. Questo studio risalta 
maggiormente l’importanza del contesto più che del testo e, cioè, tratta 
il perché di un testo venir tradotto (o meno), il periodo, il luogo e le 
influenze esercitate. Ciò può portare ad uno studio sociologico della 
traduzione e, a tale proposito, tale approccio risulta significativamente 
utile in uno studio che tratta di una nuova visione della storia del 
Brasile, come Casa Grande e senzala. Ancora una volta vale 
riconoscere che “ogni interpretazione del paese nasce da un determinato 
clima intellettuale, coinvolgendo questioni e tensioni che fluttuano 
nell’aria e si sfidano tra di loro” (IANNI, 2004, p. 47-8). Questo vale, 
ovviamente, anche nel caso delle traduzioni considerate sin dall’inizio 
come delle opere vere e proprie e non “semplici copie di un originale 
intoccabile”.  Al contrario, i requisiti essenziali alla produzione di un 
testo meta, che coinvolge agenti dinamici (traduttore e editore) oltre al 
contesto, sono proprio la creatività e l’originalità. Infatti, come ho 
cercato di dimostrare nel Capitolo 1 e 2, esistono vari elementi che, 
assieme alla traduzione più strettamente linguistica, hanno permesso 
l’avvicinamento tra la cultura italiana e quella brasiliana, permettendo di 
percepire il processo traduttivo come una ricchezza e non più come una 
perdita od un “tradimento” nei confronti del testo base. Visto che i 
risultati delle traduzioni, dunque, possono influenzare la cultura che li 
riceve, la mia ricerca si può inquadrare anche nel ramo degli Studi 
Descrittivi focalizzato nella funzione.  
Infine il terzo approccio degli Studi Descrittivi, orientato sul 
processo, che ha contribuito come fondamento teorico del secondo e 
terzo capitolo di questa tesi si rivolge al processo traduttivo in sé. 
Questo significa analizzare l’elaborazione che avviene nella mente del 
traduttore stesso durante la creazione del testo in un’altra lingua. Si 
tratta di uno studio sperimentale dell’atto traduttivo, visto che sono 




quadro teorico che rientra l’analisi empirica dell’elemento paratestuale 
rappresentato dal Glossario sviluppata nelle prossime pagine, visto che 
risulta praticamente impossibile risalire a quali fattori e quali decisioni 
abbiano spinto Alberto Pescetto ad inserire od escludere determinate 
voci dalla sua lista e, senza entrare nella retorica, è evidente che dai suoi 
immancabili errori di traduzione dipende il modo in cui una cultura si 
presenta ad un’altra. Di fatto, per quanto alcune definizioni attualmente 
possano non essere più soddisfacenti (come, ad esempio, nel caso della 
capoeira, analizzata nel paragrafo 3.2), all’epoca della pubblicazione 
certamente hanno rappresentato uno strumento di lettura molto utile al 
lettore italiano le cui conoscenze del panorama brasiliano erano 
certamente ridotte e lo erano ancora di più sui temi che Gilberto Freyre 
finalmente sviluppa, considerati innovativi a livello internazionale, 
come sottolineato lungo l’intera tesi, ma non solo a livello culturale, 
quanto linguistico-semantico. Si ricorda, a tale proposito, che lo stesso 
Samuel Putnam enfatizza come la maggior parte dei vocaboli che 
compongono il suo Glossary (Vol. 2, pp. 127-39) siano provenienti dal 
brasiliano e dal portoghese ma anche “dalle lingue indigene, oltre che da 
quelle nero-africane, e termini legati alla botanica e zoologia” 
(PUTNAM, in FREYRE, p. 477).  
Anche all’interno del glossario compilato per accompagnare la 
lettura di Padroni e Schiavi, troviamo la presenza di diversi vocaboli 
che attestano la vivacità della lingua del Brasile che: 
 
per essere stato a lungo colonia del Portogallo ha 
incamerato nella propria lingua – in genere 
confermandone i significati figurati – voci, 
locuzioni, ed espressioni ad esso derivate da più 
ambiti culturali: da quello delle tradizioni 
classiche e religiose di matrice europea a quelli 
della storia del Portogallo e del suo impero 
(BAGNO, 2009, p. 21). 
 
Per la stesura di questo capitolo sono stati utilizzati i seguenti 
dizionari di Lingua Portoghese, consultati presso l’Università degli 
Studi di Padova, selezionati in base all’anno di pubblicazione 
corrispondente all’epoca di interesse per questa tesi, oltre al Dicionário 
Da Língua Portuguesa Contemporânea301 (2001), realizzato in 
collaborazione dalla Academia das Ciências de Lisboa, dalla Fundação 
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Calouste Gulbenkian ed il Ministero dell’Educazione Portoghese. Il più 
antico è il Nôvo Dicionario da Língua Portuguêsa302, a cura di Candido 
de Figueiredo, pubblicato alla fine del diciannovesimo secolo e, 
successivamente, con alcune modifiche nella prima metà del 
ventesimo303. Proprio per questo motivo mi avvarrò di entrambi. È degli 
anni Cinquanta invece la pubblicazione, a Lisbona, del Grande 
Dicionário da Língua Portuguesa 304(1949-1959), a cura di António de 
Morais Silva305, e del Dicionário do Folclore brasileiro306 pubblicato a 
Rio de Janeiro nel 1954. Per finire, mi servirò anche del Dicionário 
Etimológico da Lingua Portuguêsa307: “com a mais antiga 
documentação escrita e conhecida de muitos dos vocabulos estudados”. 
Infine, vale pena nominare anche i più attuali dizionari monoligue 
pubblicati in Brasile ed utilizzati per la stesura del paragrafo dedicato ai 
glossari: il Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua 
portuguesa308 (1999) ed il Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa309 
(2001).  
Le osservazioni ed i commenti formulati che accompagnano 
l’intero capitolo hanno lo scopo di presentare tutti quegli  elementi che 
giustificano, a mio parere, la necessità o meglio, la volontà di realizzare 
una ritraduzione italiana del capolavoro freyriano che nasce da un 
profondo studio del testo base e delle sue condizioni di produzione e 
ricezione, che tenga conto del lavoro svolto dai traduttori  (argentino, 
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303FIGUEIREDO de, Candido. Nôvo Dicionario da Língua Portuguêsa. Lisboa: 
Livraria Editora Tavares Cardoso e Irmão, 1922. 
304MORAIS, SILVA de, António. Grande Dicionário da Língua Portuguesa. 
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305Si tratta della decima edizione rivista e corretta, aumentata ed attualizzata 
secondo le regole dell’Acordo Ortografico luso brasileiro del 10 Agosto 
1945 da Augusto Moreno Cardoso Junior e Jose Pedro Machado 
306CASCUDO, da CAMARA, Luis. Dicionário do Folclore Brasileiro. Rio de 
Janeiro, Ministério da Educação e da Cultura- Instituto Nacional do Livro, 
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307MACHADO, José Pedro. Dicionário Etimológico da Lingua Portuguêsa. 
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308FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1999. 
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americano, francese ed italiano) e, soprattutto, delle nuove teorie 
traduttive proposte dagli Studi della Traduzione che ne innalzano lo 
statuto ad opera vera e propria e non semplice imitazione dell’ 
“originale”. 
 Nel Volume 2 si allegano i paratesti del testo meta protagonista 
di questo capitolo, includendo la Prefazione alla prima edizione (Vol. 2, 
pp. 186-99) oltre all’epitesto editoriale che riguarda la ricezione di 
Padroni e Schiavi da parte dei principali quotidiani diffusi all’epoca 
(anni Sessanta) ed una Tabella riassuntiva (Vol. 2, pp. 200-4) degli 
esempi più rappresentativi direttamente utilizzati per la stesura della tesi 
e ripresi dall’analisi approfondita nel Capitolo 2. Come per i testi meta 
prodotti da Samuel Putnam negli Stati Uniti degli anni Quaranta e dal 
sociologo Roger Bastide nella Francia degli anni Cinquanta verrà 
allegato anche il Glossario (Vol. 2, pp. 205-11) compilato per il testo 
meta italiano e “stabilito mediante collazione di diversi dizionari 
brasiliani col testo di analoghi repertori nelle edizioni francese ed 
inglese di Padroni e Schiavi [N.d.T.]”. (PESCETTO, in FREYRE, 1965, 
p. 522). 
 Proprio a partire da questo materiale (e dagli allegati) sono state 
elaborate le possibili soluzioni ai problemi individuati nel testo meta, a 
























3.1 Padroni e schiavi (1965) 
 
Posso sinceramente dire che, come autore di un 
libro oggi tanto tradotto, mi dispiaceva che non 
fosse ancora comparso in una lingua importante 
come l’italiano. 
 
 FREYRE, Gilberto (1965, p. XIII) 
 
 
Nonostante le numerose critiche al suo capolavoro, 
pubblicato quasi cento anni fa in Brasile, e le contraddizioni 
che avvolgono la personalità di Gilberto Freyre, presentate in 
questi due primi capitoli, la connotazione positiva alla 
mescolanza etnica che l’intellettuale descrive in Casa Grande e 
senzala viene vista come un modello da espandere anche agli 
Stati Uniti del XX secolo, ancora segnati dal marchio della 
schiavitù e potenza in ascesa. Di fatto, le numerose critiche 
presentate a Freyre in diverse epoche (2.1) non gli hanno 
impedito di ricevere il riconoscimento della sociologia 
statunitense che ne sottolinea l’importanza del suo contributo: 
“nel leggere Gilberto Freyre sarai sfidato, esasperato, 
stimolato, sopraffatto, occasionalmente disgustato e forse 
persino stimolato. Ma mai annoiato. Questo è uno dei rari libri 
che è meglio aver letto che non averlo fatto” (CELARENT, 
2010, p. 339).  
Prima di passare alla presentazione del testo meta 
Padroni e schiavi: la formazione della famiglia brasiliana in 
regime di economia patriarcale (1965)310 ritengo necessario 
riprendere quanto già sostenuto nei precedenti capitoli e 
contestualizzare il momento storico che la società moderna 
internazionale sta affrontando in un secolo scandito da due 
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guerre mondiali e dai movimenti di liberazione anticoloniali. È 
fondamentale capire come questi movimenti siano 
profondamente interconnessi e facciano parte di un momento 
storico ben preciso che possiamo definire, da un lato, come il 
processo formativo di diversi popoli e che porterà alla fine, 
almeno a livello ufficiale, della supremazia degli imperi 
coloniali basata sulla “razza” e, dall’altro, alla rivoluzione 
culturale rappresentata dagli anni Settanta: “Il grande 
significato di questi cambiamenti è che, implicitamente o 
meno, essi rifiutavano l’ordinamento storico prestabilito da 
tempo dalle società umane” (HOBSBAWM, 2010, p. 327). 
Esiste, dunque, un collegamento tra il progetto innovativo di 
Gilberto Freyre ed i movimenti di lotta per i diritti civili che 
hanno preso vita, in particolare, negli Stati Uniti e nelle colonie 
francesi? Ne è dunque il brasiliano diventato un portavoce 
attraverso le sue opere, visto quanto viene coinvolto nel 
dibattito internazionale a proposito dell’applicazione della 
“razza” nella politica sociale? A queste ed altre domande 
cercherò di rispondere nel capitolo finale di questa tesi. 
Per quanto riguarda la Francia in particolare, come 
collegamento tra il continente europeo e quello americano, è 
già stato enfatizzato che il momento politico-culturale che il 
paese sta vivendo permette all’intellettuale brasiliano di trovare 
terreno fertile per la sua riflessione ed è proprio un gruppo di 
studiosi francesi (2.4) della scuola degli Annales che 
sponsorizzano l’autore in Italia, quasi a riscoprirlo, dopo molti 
anni. Basta leggere queste poche righe scritte nell’introduzione 
a Padroni e schiavi che Fernand Braudel propone al pubblico 
italiano: 
 
[…] il Brasile è stato il primo paese del Nuovo 
Mondo capace di dominare il complesso delle 
razze cosiddette inferiori e degli odiati sangui 
misti, così da saper riprendere possesso del suo 
vero passato. Più che un capolavoro, dunque, il 
libro di Freyre è una rivoluzione, una vittoria 




esso continua ad essere letto, riletto, rivissuto 
dalle nuove generazioni brasiliane […] 
(BRAUDEL, in FREYRE, 1965, p. X). 
 
Ugualmente, nel panorama degli Stati Uniti degli anni 
Cinquanta e Sessanta, l’instancabile lotta intrapresa dal pastore 
statunitense, Martin Luther King (1929-1968), in favore 
dell’uguaglianza razziale va di pari passo con le pubblicazioni e, 
soprattutto, con le partecipazioni di Gilberto Freyre alla vita intellettuale 
del paese. Di fatto, numerosi sono gli intellettuali brasiliani (Caio Prado 
Júnior, Sergio Buarque de Holanda, Antônio Candido) coinvolti nel 
progetto che vuole fare del Brasile una nazione nuova, non più 
considerata un paese sottosviluppato, ma una nazione in progresso, che 
lotta per vincere le resistenze ai cambiamenti sociali e che vuole e può 
essere un modello, un “laboratorio” per le grandi potenze occidentali 
(2.1).  
È possibile spiegare ciò parafrasando Antonio Candido, nel suo 
saggio Literatura e Subdesenvolvimento (1970), secondo il quale gli 
scrittori latinoamericani rappresentano un gruppo intellettuale dai tratti 
particolarmente originali, essendo l’America Latina l’unico continente 
ancora “periferico” (SCHÜLER, 1995, p. 11) dove si parlavano lingue 
europee (senza nominare i gruppi linguistici indigeni) e questa 
circostanza ha permesso a questi paesi ed ai suoi scrittori una maggiore 
visibilità rispetto ai paesi sottosviluppati per esempio dell’Africa e 
dell’Asia, dove non parlandosi la stessa lingua del colonizzatore, questa 
è stata in alcuni casi imposta, o, in altri, “scelta” per poter diffondere la 
propria espressione letteraria. Scrittori asiatici, caraibici o africani di 
lingua europea partono per questo svantaggiati dovendo allontanarsi dal 
ridotto pubblico nazionale per aggrapparsi a quello metropolitano e 
profondamente lontano, in alcuni casi, dalle manifestazioni letterarie 
espresse. E la produzione letteraria freyriana non è certo considerata la 
voce di un “ex-colonizzato” in relazione al colonizzatore, non si tratta di 
una rivendicazione di diritti o di una accusa verso i paesi considerati 
all’epoca centro del potere e del sapere ma al contrario, è un “inno 
all’ottimismo” (KOSMINSKY, LÉPINE, PEIXOTO, 2003, p. 64) 
quello che viene a diffondersi, è, in qualche modo l’affermazione di una 
consapevolezza che forse la stessa nazione brasiliana non è ancora in 
grado di assorbire od accettare, mentre il resto del mondo ne rimane 
affascinato. È lo stesso scrittore ad affermare, in una intervista concessa 




del Museo Nazionale e della Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ): 
 
Gli europei si interessarono molto ad un non-
europeo che cominciava ad apparire negli studi 
sociali, basandosi in un mondo meticcio. Da qui 
nacquero inviti delle grandi università di Francia, 
Inghilterra, Germania, Spagna e Portogallo. 
Quando il Portogallo mi scoprì, fu come se fossi 
caduto dal cielo. Loro erano quasi completamente 
ignoranti in sociologia ed antropologia moderne. 
Anche la Colombia e Stanford, negli Stati Uniti, 




La quantità di testi, interventi e conferenze che vengono 
proferiti e pubblicati da Freyre (alcuni direttamente in lingua inglese, 
come descritto nel capitolo 1)  che presenta il modello brasiliano come 
simbolo del pluralismo culturale in società intertropicali (FREYRE, 
1968, p. 43), sembra conferire veridicità all’ipotesi che si sostiene in 
questa tesi a rispetto della visibilità che possiede nel mondo anglofono, 
soprattutto nordamericano, futura potenza mondiale e modello di 
sviluppo economico e sociale. Infatti, da qui le sue teorie prendono 
forma e sussistenza, sino a raggiungere anche l’Italia, come “uno degli 
scrittori più suggestivi del Brasile d'oggi ne è lo studioso di sociologia 
forse più acuto e più degno d'attenzione (l'opinione pubblica del suo 
paese lo addita come candidato nazionale a un prossimo premio Nobel)” 
(ROSSI, 1949, p. 380) che già viveva dell’influenza culturale, oltre che 
politica ed economica statunitense, “conseguenza del secondo conflitto 
mondiale” (KEYLOR, 2003, p. 227).  
Attraverso una panoramica internazionale, focalizzata 
soprattutto su Stati Uniti e Francia, è stato possibile tessere una serie di 
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percorsi che hanno portato a trarre delle conclusioni sulla ricezione 
letteraria di Freyre nel contesto italiano, limitata ad un preciso periodo 
storico. Infatti, a partire dagli anni Sessanta, sembra che il mondo intero 
sia pronto a cambiare, e le dinamiche politicoculturali latinoamericane 
attirano l’attenzione dei paesi europei, in una sorta di solidarietà 
democratica, di interesse che non coinvolge solamente la sinistra e i 
partiti rivoluzionari, ma anche quelli riformisti moderati:   
 
La rivoluzione cubana e i fermenti che essa 
suscita in tutto il continente, le tensioni interne 
alla Chiesa latinoamericana e il processo politico 
cileno diventano oggetto di intenso dibattito nel 
mondo politico e sociale italiano e portano a 
considerare l’America Latina una specie di 
laboratorio ricco di sperimentazioni diverse 
(GUARNIERI, STABILI, 2004, p. 228). 
 
Questa ricerca di nuovi soggetti politici, l’utopia della lotta 
armata, il mito rivoluzionario latinoamericano, sono responsabili del 
fatto che “in Europa scatta una sorta di identificazione ancestrale, 
transnazionale ed interculturale con gli avvenimenti cubani, cileni, 
brasiliani, argentini, peruviani […]” (MATTIAZZI, 2009, p. 83). Il 
punto di vista non eurocentrico viene profondamente valorizzato, fino a 
portare alla “sudamericanizzazione della politica italiana” negli anni 
Sessanta (MATTIAZZI, 2009, p. 82). Nel 1965, il Presidente della 
Repubblica Saragat ed il presidente del consiglio dei ministri Fanfani 
visitano alcuni paesi latinoamericani, tra cui il Brasile. L’anno seguente, 
a Roma, viene fondato l’Istituto Italo Latinoamericano (IILA), con 
l’appoggio dell’opposizione comunista (GUARNIERI, STABILI, 2004, 
p. 229). Sono circa venti i paesi coinvolti, tra cui Cuba, che promuovono 
la ricerca in diversi campi e favoriscono gli scambi e l’assistenza 
reciproca tra i paesi sottoscriventi l’accordo.  
Ed in questo contesto è possibile inserire la diffusione di un 
intellettuale come Gilberto Freyre, che non era certo conosciuto 
dall’altra parte dell’oceano atlantico come un conservatore, un 
reazionario, ma come l’autore di Casa grande e senzala, una rivoluzione 
storiografica scritta dal punto di vista dell’ “altro” (ROSSI, 1949). Il 
ruolo fondamentale dell’editoria orientata politicamente nella diffusione 
dell’immagine del continente latinoamericano ed i riconoscimenti 
internazionali di diversi scrittori completano il quadro. È proprio in 




di Letteratura La Madoninna, ottenuto per la “incomparabile acutezza 
letteraria nella descrizione di problemi sociali da parte di uno scrittore 
dalle folgorazioni geniali” (Milano, Italia, 15 gennaio 1969)312. Dalle 
ricerche effettuate nei principali quotidiani italiani313, risulta che i primi 
commenti che la critica giornalistica italiana esprime su Freyre, sono 
estremamente positivi, e si mantengono sullo stile statunitense (2.3) 
descrivendolo come un nuovo interprete della storia e della società, un 
interprete consapevole dell’apporto che la cultura europea aveva dato e 
dava non solamente allo sviluppo del suo pensiero teorico, quanto alla 
diffusione delle sue opere: 
 
La generazione di Gilberto Freyre, nato 
esattamente col secolo, fu in effetti la prima ad 
acquistare piena coscienza che fra il proprio paese 
e l'Europa non esiste un rapporto d'inferiorità 
etnica e sociale, con tutte le relative conseguenze, 
ma solo una differenza. E in realtà tale attitudine, 
che sta al fondo dell'improvviso acceleramento 
recentissimo di ritmo della vita brasiliana, è 
documentata da tutti gli aspetti di essa dal primo 
dopoguerra in poi: poesia, romanzo, studi 
sociologici, congressi, attività, hanno come sfondo 
la viva lotta che sorse, com'era naturale, fra gli 
elementi detti "europeisti" e quelli chiamati 
"indigenisti"; con, tra i poli estremi della 
polemica, la benefica corrente intermedia, intesa a 
formare, a studiare e a rappresentare la "persona 
umana" del brasiliano comune: il brasiliano fatto 
delle surriferite mescolanze, vivente con e in una 
natura che solo in parte ha a che fare con la natura 
che ispirò le attitudini spirituali e sociali dei 
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15.04.2013]. 
313La Stampa, Il Corriere della Sera e L’Unità. Per quanto riguarda il primo, è 
stato possibile effettuare una ricerca presso gli archivi on line 
(www.lastampa.it/archivio-storico). Infatti La Stampa offre ai lettori 
l’archivio storico delle edizioni del quotidiano dal 1867 al 2005 permettendo 
una ricerca dettagliata degli argomenti di interesse. Per quanto riguarda Il 
Corriere della Sera e L’Unità, durante circa un mese (Febbraio 2014), la 
mia ricerca si è concentrata sugli archivi dei microfilm messi a 
disposizione dall’Università degli Studi di Padova, più precisamente, presso 
il Centro Copie Unificato della Biblioteca Ettore Anchieri: 




mondi della cui fusione egli è il risultato, ma che 
allo stesso tempo non assume atteggiamenti ostili 
verso tali mondi, senza i quali egli oggi non 
"sarebbe". C'è da essere fiduciosi che tale corrente 
equilibrata si manterrà, nella valutazione dei 
valori europei e non europei del Brasile, e nel loro 
sfruttamento ai fini di un progresso interiore ed 
esteriore, finché essa sia rappresentata da uomini 
coscienti delle immense risorse anche spirituali 
del proprio paese, ma anche dei debiti morali che 
esso deve all'Europa, come Gilberto Freyre 
(ROSSI, 1947, p. 380). 
 
La lunga citazione riassume, con obiettività e giusta forza tutti 
quegli aspetti che non solo caratterizzano la personalità di Gilberto 
Freyre ma, soprattutto, ne riassumono la visione della critica italiana, da 
parte di Giuseppe Carlo Rossi, primo docente di Lingua e Letteratura 
portoghese in Italia314. Nel 1965, anno di pubblicazione in Italia Padroni 
e Schiavi da parte della Casa Editrice Einaudi, vale la pena nominare 
innanzitutto un altro articolo che non riguarda direttamente Gilberto 
Freyre o la sua produzione ma l’America Latina, che sembra 
appropriarsi di uno spazio all’interno dei quotidiani e del contesto 
intellettuale italiano. Infatti, il 31 Gennaio dello stesso anno viene 
annunciata la nascita di una nuova comunità di scrittori latinoamericani 
riunitisi a Genova “in occasione delle manifestazioni intitolate «Terzo 
Mondo e comunità mondiale»” (Vol. 2, p. 177) con l’obiettivo di 
incentivare la cooperazione linguistico-culturale tra gli intellettuali del 
continente sudamericano:  
 
Tra i firmatari della «dichiarazione latino-
americana» di Genova figurano gli argentini 
Enrique Arderson Imbert, José Luis Romero, 
Ernesto Sabato, Luis Emilio Soto, i brasiliani 
Antonio Candido e Bruno Tolentino, il cileno 
Enrique Bello, i cubani Roberto Fernandez 
Retamar, Juan Marinello e Nivaria Tejera, i 
                                                        
314Membro della Commissione Culturale Italiana dell'UNESCO e del Consiglio 
Nazionale del Sindacato Libero degli Scrittori Italiani, fu commendatore 
dell'Istruzione Pubblica in Portogallo e dell'Ordine del Merito Civile in Spagna; 
socio della Academia Internacional de Cultura Portoguesa, della Instituciòn 
Fernando el Catòlico di Saragozza della Real Academia Española de la Lengua 




guatemaltechi Asturias e Argueles Morales, i 
messicani Juan Rulfo, Abelardo Villegas, 
Leopoldo Zea. Altri scrittori rappresentano la 
Colombia, l’Ecuador, il Paraguay, il Perù, 
l’Uruguay e il Venezuela” (Corriere della Sera, 
30.01.1965, p. 3). 
 
Sembra però passare inosservata, almeno al Corriere, la 
pubblicazione del capolavoro freyriano in lingua italiana così come 
l’assegnazione del premio letterario “La Madonnina” all’intellettuale 
brasiliano che avviene nel 1969, eppure l’ interesse verso la letteratura 
brasiliana sembra costante tanto che, nel 1972, nella sezione intitolata Il 
Corriere Letterario, il quotidiano annuncia la pubblicazione, da parte 
della Casa Editrice Bompiani del romanzo Quarup (1967) del brasiliano 
Antonio Callado, tradotto da Luigi Pellisari (Corriere della Sera, 
22.06.1972, p. 13). 
Entrando nel vivo dell’analisi, di seguito propongo in ordine 
cronologico la descrizione degli articoli incontrati negli archivi de La 
Stampa e de L’Unità dove viene direttamente nominato l’autore 
protagonista della ricerca315. Precisamente, il 30 Giugno La Stampa 
finalmente annuncia la pubblicazione del capolavoro freyriano 
all’interno della “Nuova Biblioteca Scientifica Einaudi” (Vol. 2, p. 178) 
e Reni Cantoni esordisce così:  
 
È il momento delle «scienze umane». Sociologia, 
etnologia, antropologia, psicologia sociale, 
demografia, geografia umana, il complesso delle 
scienze sociali così a lungo screditate nel loro 
prestigio umanistico e nella dignità del loro 
statuto culturale, tornano oggi in primo piano nel 
campo degli studi e sulla scena degli interessi più 
vasti di un pubblico non specialistico. Il nuovo 
umanismo, che tutti auspicano, si è riconciliato 
con la scienza, dopo l’infelice divorzio che la 
cultura idealistica italiana aveva proclamato e 
sancito tra umanismo e scienza. E ci si convince, 
ogni giorno più e meglio, che il grande ponte che 
congiunge le scienze naturali con le scienze 
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umanistiche tradizionali è costituito proprio da 
quelle scienze che i francesi hanno chiamato 
Sciences de l’homme. Non è un caso che le 
collane più fortunate dei nostri editori facciano 
così larga parte alle rinnovate scienze dell’uomo. 
Nella «Nuova Biblioteca Scientifica Einaudi», 
dove già era apparso il bel libro di Marcel Mauss 
sulla magia, è apparso in questi giorni il 
suggestivo e ampio saggio di Gilberto Freyre 
intitolato Padroni e Schiavi. Il libro, che è un testo 
classico della sociologia sudamericana, ha per 
tema la formazione della famiglia brasiliana 
durante l’epoca schiavistica, quando, in regime di 
economia patriarcale, gli europei vennero a 
contatto con la natura, le popolazioni e le culture 
tropicali. Da quel contatto nacque un «terzo 
uomo» né europeo né tropicale (La Stampa, 
30.06.1965, p. 3). 
 
L’anno successivo, siamo nel 1966, in un articolo 
sull’antropologia di Claude Lévi-Strauss che esordisce celebrando 
“l’irriducibile unità dell’uomo su ogni lembo si terra, sotto ogni cielo, 
quale che sia il colore della sua pelle, il suo modo di vivere o giudicare 
la vita”, egli viene paragonato esattamente all’intellettuale 
pernambucano: “A Lévi-Strauss non mancano certo la fantasia e il 
talento del grande scrittore. Si rinnova in lui la tradizione dei Frazer, dei 
Malinowski, dei Lévy-Bruhl, o quella più recente dei Freyre, intendo 
dire la tradizione dell’antropologo-scrittore”. (La Stampa, 03.03.1966, p. 
3) 
Nel Giugno del 1969, alla pagina dedicata alle Cronache dello 
Sport, appare un articolo proprio di Gilberto Freyre, senza alcun 
riferimento al traduttore, in cui l’autore si diletta a definire il campione 
di calcio Pelé come un “«capolavoro» del mondo tropicale”. Alla fine 
dell’articolo Freyre viene descritto, in una breve didascalia come 
“sociologo e professore all’Università di Rio de Janeiro, nonché autore 
di «Padroni e Schiavi» e «Problemi del Nord-Est brasiliano». (La 
Stampa, 24.06.1969, p. 18). 
Nello stesso anno, in un articolo dedicato al “vescovo «rosso» 
di Recife Helder Camara” si contrappone la figura dell’intellettuale 
pernambucano caratterizzata, secondo l’inviato in Brasile Sandro Viola, 
da molteplici contraddizioni. Il giornalista lo descrive così, dopo 





Autore dello splendido libro uscito in Italia col 
titolo Padroni e Schiavi, Gilberto Freyre è forse la 
maggiore personalità intellettuale del Brasile. 
Storico della colonizzazione portoghese, 
antropologo degli innesti negri sul ceppo lusitano, 
sociologo dello schiavismo, ha scritto una ventina 
di opere che lo hanno colmato di riconoscimenti 
accademici. Ma ora, mentre parliamo nella 
bellissima casa alla periferia di Recife, le finestre 
spalancate sul giardino tropicale rorido di pioggia, 
Freyre mi si offre soprattutto come un test. Il gran 
signore, il grande studioso che quando parla del 
vescovo «rosso» di Recife pare ogni volta vicino 
all’ingiuria, è un esempio impressionante del 
trauma che ha rappresentato in Brasile la svolta 
progressista della Chiesa (La Stampa, 12.08.1969, 
p. 3). 
 
Queste osservazioni, sembrano lentamente sfatare il mito da cui 
Freyre è avvolto e avvicinarsi alla polemica che come in Brasile ed in 
Portogallo (2.1) lo vede in tutte le sue contraddizioni: rappresentante 
della ricca e influente élite nordestina da un lato, ed acclamato autore 
dai temi e dalle fonti particolarmente innovative e controcorrente. 
Quello che intendo è che se sin dal primo capitolo si è enfatizzato il 
distanziamento tra autore ed opera, ora è possibile comprendere che ciò 
può essere applicato proprio all’autore brasiliano in questione che, in 
Italia, sembra non raggiungere l’apice del successo raggiunto in patria, 
negli Stati Uniti ed in Francia, arrivando ad essere negativamente 
definito il “«mostro sacro» (di destra)!” (Arminio Savioli, L’Unità, 
21.03.1974, p. 8), mentre la sua opera viene profondamente elogiata per 
il suo successo e destinata ad un ampio pubblico:  
 
Ripete dopo tanti altri che Padroni e schiavi è il 
capolavoro di Gilberto Freyre è parlare a bassa 
voce, troppo a bassa voce: per quanto forte sia 
questo termine, non è infatti adeguato a un 
successo tanto raro e brutale. […] Nessuno, 
infatti, si separa più dalle opere di Freyre, una 
volta apertele, come non si separa dai romanzi di 
Dumas o dall’opera fiume di Marcel Proust 





Successivamente con la pubblicazione, nel 1974, de Il treno di 
Recife, di José Lins do Rego, tradotto da Antonio Tabucchi e prefazione 
di Luciana Stegagno Picchio, il riferimento a Gilberto Freyre è quasi 
d’obbligo, lui che descrive il Nordeste “quale forza dominante di tutta la 
vita e la cultura regionale” (La Stampa, 19.07. 1974, p. 8). Esattamente 
nel 1977, in una pagina dedicata a brevi interviste con Nélida Pinon, 
Ignácio Loyola Brandão e Murilo Rubião in cui “Gli scrittori del Brasile 
si presentano” si trova una piccola colonna dedicata a: “Si leggono in 
Italia” in cui si afferma:  
 
Di quali libri può disporre il lettore italiano per un 
primo orientamento sulla cultura e sulla letteratura 
brasiliana? Intanto di un’ottima storia letteraria, 
che è opera (è non è piccolo vanto) di una studiosa 
italiana, Luciana Stegagno Picchio: si intitola La 
letteratura brasiliana (Sansoni, Nuova 
Accademia, 1971). Chi volesse accostarsi ad una 
analisi antropologica può leggere Padroni e 
schiavi e Case e Catapecchie di Gilberto Freyre, 
(Einaudi, 1965, 1972)”. (La Stampa, 15.10.1977). 
 
Esattamente dieci anni dopo, nell’articolo che ne annuncia la 
morte, avvenuta nel 1987, incredibilmente si legge: “Autore di oltre 100 
libri tra saggi e romanzi, fu più volte incluso tra i candidati al Premio 
Nobel per la Letteratura e per la Pace. Svolse attività di ricerca e di 
insegnamento anche negli Stati Uniti, in Francia e in Germania. In Italia 
è noto soprattutto per il libro «Pedagogia degli oppressi» […]” (La 
Stampa, 20.07. 1987, p. 15) venendo evidentemente confuso con il 
connazionale Paulo Freire (1921-1997).  
Per quanto riguarda L’Unità, quotidiano legato al Partito 
Comunista Italiano, la notizia dell’uscita del capolavoro di Freyre 
avviene il 30 Maggio, esattamente nella forma de La Stampa. L’Unità 
ne enfatizza l’uscita all’interno della nuova collana Einaudi assieme a: 
“La formazione del capitale nei paesi sottosviluppati” di Ragnar Nurkse 
(pubblicato originariamente Problems of Capital-Formation in 
Underdeveloped Countries, 1953, Oxford University press, 1953)” 
(L’Unità, 30.05.1965, p. 3). Qualche mese dopo, alla pagina dedicata 
alla cultura, nella sezione Storia-Politica-Ideologia viene pubblicato un 
articolo intitolato: “Tradotto l’importante testo di G. Freyre – Padroni e 
Schiavi nella società brasiliana” (Vol. 2, p. 179) dando apparentemente 
una connotazione politica al saggio. Dopo una dettagliata descrizione 





Il volume del Freyre ha indubbiamente una 
enorme importanza sia per l’impostazione del 
lavoro che per la massa di dati di ogni genere, da 
quelli etnografici a quelli storici, alle fonti e al 
folklore, forse è da notare una certa eccessiva 
minuzia nell’elenco di questo materiale per cui 
l’autore sembra dilungare su note di importanza 
relativa ma ciò non toglie che si tratti di una 
sintesi ammirevole in questo campo” (L’Unità, 
10.07.1965, p. 6). 
 
Come sostiene Gérard Genette (1989) il paratesto si compone di 
due parti fondamentali: il peritesto (ovvero tutto ciò che materialmente 
sta intorno al testo, dal frontespizio alle note, dalle appendici statistiche 
alla copertina prefazione e postfazioni) e il meno tangibile epitesto, che 
comprende tutte quelle attività, testuali e non, che accompagnano – e a 
volte precedono – il testo alla sua uscita sul mercato, contribuendo a 
diffondere notizie sulla pubblicazione e integrando le informazioni 
contenute nel paratesto (si tratta cioè di interviste, comunicati stampa, 
recensioni preparate ad hoc per garantire al libro il successo di 
pubblico). Dopo l’iniziale presentazione di quest’ultimo, oltre alla 
contestualizzazione storica di dovere, entro finalmente nel vivo 
dell’analisi paratestuale attraverso cui pretendo descrivere le 
caratteristiche principali del testo meta protagonista di questa tesi 
Padroni e schiavi, dando particolare rilievo a quegli elementi che ne 
enfatizzano lo status di traduzione e lo distinguono dalle altre presentate 
nel capitolo precedente, tenendo in considerazione le differenze 
socioculturali coinvolte ed anche il fatto che un testo non è mai del tutto 
autonomo, ma sempre già coinvolto in una serie di rapporti con altri 
elementi di altri sistemi sia al centro che alla periferia dell’insieme 
culturale (GENTZLER, 1998, p. 139). 
L’analisi avverrà in due momenti: analisi dei principali indici 
morfologici (come copertina, titolo e sottotitolo, enfatizzando la 
presenza o meno del nome dell’autore e del traduttore, eventuali 
dediche) e, successivamente, analisi dei discorsi di accompagnamento 
rappresentati in questo caso da introduzioni, note e glossario (TORRES, 
2011). Innanzitutto, dunque, la copertina (Vol. 2, p. 180) si presenta 
estremamente sobria, soprattutto se paragonata a quella francese (Vol. 2, 
p. 141), con un bordo grigio ed un rettangolo chiaro in cui vengono 
inserite le informazioni relative al nome dell’autore, Gilberto Freyre, 




sottotitolo dell’opera: Padroni e schiavi - la formazione della famiglia 
brasiliana in regime di economia patriarcale sempre con gli stessi 
caratteri. Dunque, la copertina non sembra attirare l’attenzione con 
elementi tropicali, esotici, che sono presenti anche nelle copertine di 
alcune edizioni brasiliane del testo316. Tale strategia editoriale sembra 
attribuire una certa scientificità all’opera, dedicata probabilmente ad un 
pubblico specializzato. In ordine, successivamente, viene inserita 
l’informazione di una introduzione scritta da Fernand Braudel e, infine, 
il nome del traduttore. Alberto Pescetto. Differenziare le due figure: 
quella del traduttore e quella dell’autore è un aspetto che non era stato 
evidenziato nella prima traduzione italiana proposta dai Fratelli Bocca 
(1.4.1), mentre in questo testo è presente sin dalla copertina, 
sototlineando, dunque, lo status di traduzione anche se non è presente 
alcun riferimento al Brasile o alla lingua da cui l’esemplare è stato 
tradotto.  
Il retro è completamente grigio, senza alcuna informazione 
aggiuntiva, mentre nel dorso sono presenti il nome della casa editrice, 
dell’autore ed il titolo dell’opera. Nella parte inferiore della copertina 
viene inserito il nome dell’editore Giulio Einaudi e lo stemma della casa 
editrice che verrà presentata a breve. L'emblema dello struzzo che 
contraddistingue le edizioni Einaudi e che, nel caso di Padroni e 
Schiavi, appare in copertina, è stato ereditato dalla rivista La Cultura di 
cui Giulio Einaudi fu l'ultimo editore, prima che il regime fascista la 
sopprimesse nel 1935317. Del logo originario esiste una diversa e 
raffinata versione disegnata da Giacomo Manzù nel 1961, in occasione 
della pubblicazione per la Giulio Einaudi editore di una raccolta di sue 
riproduzioni in edizione limitata: i Quarantun disegni di Giacomo 
Manzù. La collana Einaudi Tascabili ha come logo uno struzzo che 
corre, privo del motto. Si tratta di un disegno realizzato da Picasso che 
ne fece dono a Giulio Einaudi nel 1951, in occasione di una visita 
dell'editore nella sua residenza di Antibes. In quel periodo Picasso stava 
completando le illustrazioni per un'edizione francese delle Storie 
naturali di Jules Renard. Tra le immagini figurava anche questo struzzo 
che piacque moltissimo a Einaudi e che Picasso volle regalargli nella 
sua versione originale. Nell'ottobre 2000, in occasione della fiera di 
Francoforte, è stato presentato un nuovo struzzo d'artista realizzato da 
Giulio Paolini. L’ interpretazione di Paolini del marchio Einaudi mostra 
uno struzzo stilizzato contenente quello originario, come ad indicare che 
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l'innovazione della casa editrice conserva comunque una continuità con 
la propria tradizione318. 
La prima pagina interna presenta l’informazione relativa alla 
collana a cui l’esemplare appartiene: Nuova Biblioteca Scientifica 
Einaudi. Nell’ultima pagina dell’esemplare si spiega cosa rappresenta: 
“L’universo fisico e l’universo umano nelle ricerche più avanzate e 
moderne in ogni campo specialistico: una collana che vuole contribuire 
alla formazione di una nuova e unitaria visione culturale”. Tale 
informazione risulta particolarmente interessante poiché conferma le 
ipotesi formulate analizzando la copertina che realmente trasmette una 
certa serietà e scientificità del testo e troviamo riscontro a questa ipotesi 
anche scorrendo l’elenco degli altri autori che fanno parte di questa 
collana: Herbert L.A. Hart, Il concetto di diritto, tradotto ed introdotto 
da Mario Cattaneo; Marcel Mauss, Teoria generale della magia ed altri 
saggi, tradotto da Franco Zannino con l’introduzione di Claude Lévy-
Stauss di cui si è parlato nel primo capitolo dedicato alla formazione 
intellettuale di Gilberto Freyre (1.2); Nicholas Kaldor Saggi sulla 
stabilità economica e lo sviluppo, tradotto da Aldo Chiancone; Denni 
W. Sciama, L’unità dell’universo, tradotto da Lidia Sciama e Luciana 
Pecchioli; Charles H. Hapgood, Lo scorrimento della crosta terreste, 
presentato da Alber Einstein, con l’introduzione di Fletcher Mather e 
tradotto da Paolo C. Gajani; ed, Ragnar Nurske, La formazione del 
capitale nei paesi sottosviluppati, tradotto da Lucio Libertini. Come 
descritto nel primo capitolo (1.4.3) la Collana arriverà, con Case e 
catapecchie, alla quarantunesima traduzione (Vol. 2, pp. 28-9). 
Di fatto, come sostenuto da Gèrard Genette, la collana 
“risponde certamente al bisogno dei grandi editori di manifestare e 
controllare la diversificazione delle loro attività” (1989, p. 23). A tale 
proposito vale la pena nominare l’articolo de Il Corriere della Sera che 
presenta al pubblico la «Nuova biblioteca scientifica Einaudi» (di cui 
Padroni e Schiavi è la settima opera della collezione): 
 
Rispondendo implicitamente ad una polemica che 
da tempo si trascina, l’editore ha detto che intende 
«creare una nuova unità culturale attraverso 
l’accostamento di diverse esperienze». I primi 
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volumi sono di Hubert Hart (Il concetto di diritto), 
di Marcel Mauss (Teoria generale della magia ed 
altri saggi), di Nicholas Kaldor (Saggi sulla 
stabilità e sullo sviluppo) e di D.W. Sciama 
(L’unità dell’Universo)” (Il Corriere della Sera, 
7.03.1965).  
  
Questa polemica probabilmente si riferisce all’orientamento di 
sinistra che caratterizza la casa editrice (FERRETTI, 2004, p. 33) che di 
fatto, pubblica un autore definito dal giornalista de L’Unità Arminio 
Savioli “il mostro sacro di destra” (L’Unità, 21.03.1974, p. 8). 
Il frontespizio (Vol. 2, p. 180), nella pagina seguente, riporta 
esattamente le informazioni presentate in copertina, ma il dato più 
interessante è quello della facciata di sinistra dove appare la seguente 
dicitura: “L’edizione italiana di quest’opera è stata realizzata per 
consiglio di Fernand Braudel”. Tale informazione rappresenta 
probabilmente uno dei dati più significativi che dimostrano quanto la 
mediazione francese abbia attivamente contribuito alla pubblicazione 
del capolavoro freyriano in Italia. La pagina successiva presenta 
finalmente l’indice con i discorsi di accompagnamento protagonisti 
delle prossime pagine: l’ “Introduzione” di Fernand Braudel e la 
“Prefazione dell’autore all’edizione italiana”. Dopo la presentazione dei 
cinque capitoli in cui il libro è suddiviso319 viene presentata una ricca 
appendice: Innanzitutto la Prefazione alla prima edizione Lisbona 
(1931), Pernambuco (1933); la Prefazione alla seconda edizione, Recife 
(1934); Una prefazione o quasi alla terza edizione (1938); la Prefazione 
alla quarta edizione, Rio (aprile 1942); la Prefazione alla quinta 
edizione, Apipucos (marzo 1946); la Prefazione alla sesta edizione, Rio 
(gennaio 1949); la Prefazione alla nona edizione, Apipucos (marzo 
1957); la Bibliografia ed infine il Glossario che completa la traduzione 
italiana, accompagnato da una interessante nota del traduttore, che 
sostiene, ancora una volta, la mia ipotesi iniziale. Infatti rivela la 
collaborazione avvenuta coi traduttori della versione inglese e di quella 
francese, ai fini di omologare il più possibile la traduzione di quei 
termini brasiliani di più difficile comprensione al pubblico europeo: 
“Questo glossario è stato stabilito mediante collazione di diversi 
dizionari brasiliani col testo di analoghi repertori nelle edizioni francese 
ed inglese di Padroni e schiavi [N.d.T.]” (PESCETTO, in FREYRE, 
1965, p. 522). 
                                                        




Nella pagina successiva al frontespizio, il testo base di 
riferimento: Casa Grande & senzala: formação da família brasileira 
sob o regime de economia patriarcal. È a questo punto che, per la prima 
volta appare il titolo portoghese dell’opera che, sinora, non è mai stato 
menzionato e che nella traduzione italiana diventa, appunto Padroni e 
schiavi: la formazione della famiglia brasiliana in regime di economia 
patriarcale, ma a queste riflessioni verranno dedicati i prossimi 
paragrafi. Subito dopo, vengono inserite le informazioni relative alle 
casi editrici e all’anno di pubblicazione. Quella brasiliana è la José 
Olympio Editora che, come abbiamo visto, si occupa di diverse edizioni 
di Casa Grande e senzala in Brasile (2.1). L’edizione di riferimento è 
del 1958. Per quanto riguarda la casa editrice italiana invece si tratta, 
come annunciato in copertina, della Giulio Einaudi s.p.a., Torino, e 
siamo nel 1965. In sequenza, dopo le due prefazioni, e non “nella sua 
posizione canonica a destra dopo il frontespizio” (GENETTE, 1989, p. 
24), è presente una dedica dell’autore. È significativo sottolineare che 
tale elemento paratestuale rappresenta attualmente, secondo Gérard 
Genette, “l’esibizione (sincera o meno) di una relazione (di un tipo o di 
un altro) tra l’autore e qualche persona, gruppo o entità” (1989, p. 133). 
Essendo dedicata “alla memoria dei miei nonni” (Vol. 2, p. 185) 
possiamo semplicemente sostenere che si tratti esattamente di un 
omaggio sincero dell’autore ai suoi familiari. Tuttavia essa possiede 
un’origine molto antica, che risale almeno all’epoca della Roma antica, 
si protrae sino all’epoca classica e, infine, si consacra in senso moderno 
all’interno del peritesto come “un enunciato autonomo, o nella breve 
forma di una semplice menzione del dedicatario, o nella forma più 
ampia di un discorso a lui indirizzato e, in genere, definito epistola 
dedicatoria” (GENETTE, 1989, p.116-7). Sino all’inizio XIX secolo essa 
ha rappresentato un “omaggio remunerato” (GENETTE, 1989, p.116-7), 
funzione che tende a scomparire. Di fatto, la più diretta funzione sociale 
(economica) e la sua forma sviluppata di epistola elogiativa sono legate 
ma non completamente inseparabili, tanto che la prima finisce per 
scomparire come pratica.  
Prima di passare alla presentazione dei discorsi di 
accompagnamento più significativi ai fini di questa tesi, e che 
rappresentano un paratesto critico particolarmente ricco, vale la pena 
approfondire alcune riflessioni relative agli agenti coinvolti nella 
produzione di questo testo base: la casa editrice Einaudi ed il traduttore 
Alberto Pescetto. 
Come è già stato enfatizzato per le altre traduzioni, dietro alla 




questioni che vanno prese in considerazione. Di fatto, Giulio Einaudi 
(1912-1999) rappresenta: 
 
quell’identità editorial-letteraria tipica di una fase 
storica che inizia nell’Ottocento e che nel 
Novecento vien trovando i suoi esiti più compiuti: 
quando l’editore si presenta come una 
individualità sempre più definita, un vero editore 
protagonista capace di imprimere una forte 
personalizzazione al suo progetto e all’intero 
processo che va dalla scelta del testo alla 
veicolazione del prodotto” (FERRETTI, 2004, p. 
XI). 
 
La storia della Giulio Einaudi Editore è importante sotto vari 
aspetti ai fini della presente ricerca ed è altrettanto rappresentativa del 
XX secolo in Italia. Innanzitutto la data della sua fondazione corrisponde 
a quella della pubblicazione di Casa Grande e Senzala in Brasile. Siamo 
infatti nel 1933 e tra i primi fondatori troviamo, oltre a Giulio Einaudi, 
Massimo Mila, Norberto Bobbio, Leone Ginzburg e Cesare Pavese. Una 
delle sue caratteristiche di base è l’intreccio politico-culturale 
praticamente inscindibile, attraverso 
 
l’immagine di una Casa-Laboratorio sensibile alle 
tensioni politiche e culturali del presente, ed 
orientata alla ricerca ed alla sperimentazione del 
nuovo. Con una politica editoriale influenzata 
all’inizio da Benedetto Croce, ma sempre più 
fondata sulla tradizione gobettiana, sulla cultura 
della crisi e sugli apporti marxisti (FERRETTI, 
2004, p. 33).  
 
Il primo direttore editoriale della casa editrice fu proprio Leone 
Ginzburg che, dopo essere stato scoperto a stampare clandestinamente il 
giornale di Giustizia e Libertà, viene torturato e ucciso dai nazisti a 
Roma nel 1944. Ma la redazione non rinuncia e si fa in tre: Milano, 
Roma e Torino vedono l’apertura di nuovi fronti, come quello 
antropologico e psicanalitico, senza dimenticare le importanti 
pubblicazioni delle opere di Gramsci e della storia del partito comunista, 
diventando anche un riferimento per la narrativa italiana e straniera:  
 
Giulio Einaudi ha sempre fatto in modo che le 




anche dallo scontro) fra le opinioni incrociate dei 
suoi collaboratori. Non era uomo di decisioni 
autoritarie, ma piuttosto uno stimolatore di 
dibattito e di entusiasmo: «È a questo principio 
della “religione della libertà” che ancor oggi la 
casa editrice si richiama, ben sapendo che i vari 
libri che essa pubblica sono al servizio di un 
sapere unitario e molteplice, ben sapendo che ogni 
libro si integra agli altri suoi libri, ben sapendo 
che senza questa integrazione, questa 
compenetrazione dialettica, si rompe un filo 
invisibile che lega ogni libro all’altro, si 
interrompe un circuito, anch’esso invisibile, che 
solo dà significato a una casa editrice di cultura, il 
circuito della libertà» (Giulio Einaudi)”320 
 
Per entrare più nello specifico delle pubblicazioni, queste sono 
riassunte in un volume che descrive tutte le opere tradotte dall’anno 
della fondazione sino al decennio scorso, il quale ha reso possibile una 
maggiore comprensione non solamente della sua storia, ma anche di 
tutto ciò che essa ha rappresentato e rappresenta all’intero dell’editoria 
italiana. Grazie a questo testo321 è stato possibile avere una panoramica 
completa di quali e quanti autori brasiliani e latinoamericani (come, per 
esempio, Jorge Luis Borges e MarioVargas Llosa) siano stati tradotti 
durante quasi un secolo, dando visibilità ad un nuovo contesto letterario 
all’epoca ancora secondario. Per esempio, scopriamo che la stessa casa 
editrice responsabile della pubblicazione in Italia dei primi due 
capolavori della trilogia freyriana (Padroni e Schiavi e Case e 
Catapecchie), si occupò anche della pubblicazione di Jorge Amado, 
Carlos Drummond de Andrade, Mario e Oswald de Andrade e Darcy 
Ribeiro (EINAUDI, p. 1194), ma se questi fanno parte (nell’indice per 
argomenti) della categoria “Letteratura Portoghese e Brasiliana”, Freyre 
viene inserito invece in quella di “Scienze Umane. Antropologia. 
Etnologia. Folklore”. Ciò comprova ancora una volta quanto ipotizzato 
sullo status scientifico che Padroni e Schiavi rappresenta all’interno 
della collana Einaudi e viene usato probabilmente per diversificare le 
pubblicazioni contro le accuse dell’orientamento comunista o, in casi 
più estremi, “di decisioni strumentali compiute all’indomani delle 
scarcerazioni per garantire la sopravvivenza della Casa” (FERRETTI, 
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2004, p. 31). Inoltre, vale la pena menzionare il fatto che Jorge Amado 
riceve un’attenzione particolare se si pensa che vennero tradotte e 
pubblicate più di dieci delle sue opere, comprese numerose edizioni, 
sino agli anni 2000 (EINAUDI, 2003, p. 19-20). Probabilmente questo 
fatto può essere spiegato con il boom letterario latinoamericano che 
prende il sopravvento su quello più strettamente politico e che si 
affievolisce alla fine degli anni Settanta con la crisi della politica italiana 
(1.4) e del Partito Comunista. 
Per quanto riguarda Alberto Pescetto (Valparaiso, 1911-1981), 
traduttore del capolavoro freyriano e delle altre tre opere tradotte in 
Italia negli anni Settanta322: Nordeste (1970) Case e Catapecchie (1972) 
e Sociologia della Medicina (1975), la raccolta di informazioni ha 
rappresentato una delle maggiori difficoltà di questa tesi. Infatti, se per 
gli altri traduttori: Benjamin de Garay, Samuel Putnam e Roger Bastide 
la loro fama come intellettuali e brasilianisti, li precede a livello 
internazionale, come enfatizzato nel Capitolo 2, le informazioni sul 
traduttore italiano lo dipingono come un intellettuale di rango e 
conosciuto in particolare come ‘russista’ nel panorama del Novecento 
italiano: 
 
Tutti sanno che Rapallo fu per l’intero Novecento 
meta di personaggi notevoli. C’erano artisti 
come Kokoschka, Kandinskij e Nolde, scrittori di 
grande rilievo fra cui quattro Premi Nobel per la 
letteratura (il tedesco Hauptmann, 
l’irlandese Yeats, l’americano Hemingway, la 
cilena Mistral). […] Oltre a queste figure celebri, 
c’era tutto un avvicendarsi di personaggi: attori, 
musicisti, principi più o meno spiantati, leggende 
dei salotti genovesi degli anni ’50-60 come il 
russista Alberto Pescetto.323  
 
Egli naque in America Latina, precisamente in Cile, e la sua 
famiglia era legata alla diplomazia italiana, abituata a viaggiare 
costantemente, per questo egli conosceva diverse lingue tra cui, appunto 
il russo, lo spagnolo ed il portoghese (imparati come autodidatta) e 
divenne ben presto un assiduo frequentatore degli ambienti intellettuali 
                                                        
322Solamente la prima Interpretazione del Brasile è tradotta da Franco Lo Presti 
Seminerio e pubblicata nel 1954 dalla casa editrice Fratelli Bocca. 
323Http://genova.mentelocale.it/36985-rapallo-il-mondo-di-giuseppe-e-frieda-




liguri, regione da cui la sua famiglia proveniva. In un articolo scritto da 
Carlo Romano per Il Giornale (8.03.1995), nella sessione “Lettere e 
Arti” che il responsabile della pagina in carica a quel tempo, Stenio 
Solinas, aveva voluto che fosse dedicata al rapporto di alcune città 
italiane con la cultura, Michel David, italianista dell’ Université de 
Grenoble, celebre per i suoi studi sulla letteratura e la psicanalisi, 
raccontando la Genova dell’immediato dopoguerra la definisce “una 
città della diaspora intellettuale, assai diversa dall'attuale, incantevole e 
cosmopolita, ricca di aromi, elegante”. Ed è proprio in questo contesto 
che presenta Alberto Pescetto, descrivendolo come “uno dei nostri 
migliori, e allora rarissimi, traduttori dal russo. Alto, biondiccio, 
effemminato, anglicizzante, fané, all’ occasione sfacciato, per David, 
Pescetto è la misura di tutto ciò che Genova non è più, distinta e 
spregiudicata”324.  
 In un altro articolo, pubblicato nella Rivista Tradurre 
(Novembre 2004) intitolato “Se non sei dissidente non esisti”325, di 
Giulia Baselica, risulta che Alberto Pescetto come traduttore riceve 
l’attenzione di alcune tra le più prestigiose case editrici italiane, come: 
Bombiani, Mondadori, Adelphi, Einaudi e Feltrinelli, pubblicando 
numerose opere nel ventennio compreso tra gli anni Sessanta e gli anni 
Ottanta. Traduce, inizialmente, autori russi come Čingiz Ajtmatov, 
Leonid Grossman, Veniamin Kaverin, Leonov Leonid, Vladimir 
Nabokov, Vasilij Rozanov, Lev Šestov, Andrej Sinjavskij e Lev 
Trockij326. Proprio in un incontro tenutosi, nel 2004, nel Centro 
Culturale di Milano con il figlio del dissidente russo Andrej Sinjavskij, 
Iegor, il critico e traduttore Sergio Rapetti ricorda Alberto Pescetto: 
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che è il traduttore di buona parte dei pensieri 
improvvisi di questo libro, quelli dell’edizione 
antica, dell’edizione vecchia. Pescetto era uno 
splendido traduttore, ha tradotto Rozanov, 
Kaverin, i Pensieri di un pellegrino russo, un testo 
anonimo meraviglioso e mi fa piacere qui 
ricordarlo. La sua traduzione è stata riproposta 
tale e quale. Quindi attualità dell’autore e attualità 
della traduzione […]327. 
 
Comunque, Alberto Pescetto non si occupa solo di traduzioni 
dal russo ma anche, appunto dal portoghese e proprio le opere freyriane 
pubblicate da Giulio Einaudi rappresentano i suoi primi passi nel mondo 
lusofono, visto che successivamente traduce anche i saggi antropologici 
di Darcy Ribeiro (1922-1997) pubblicati da Einaudi e Feltrinelli328. Non 
è difficile supporre che fossero pochi gli intellettuali conoscitori della 
lingua portoghese in Italia e vista la fama dell’intellettuale nato in Cile, 
assiduo viaggiatore, è possibile ipotizzare che venne scelto dalla casa 
editrice Einaudi per intraprendere la sfida di una traduzione 
particolarmente impegnativa, come quella del capolavoro freyriano. 
Vista la grande quantità di autori russi inseriti proprio nella collana 
intitolata Nuova Biblioteca Scientifica Einaudi (Vol. 2, p. 43) 
probabilmente ciò direzionò la scelta da parte della casa editrice, 
malgrado la sua conoscenza della lingua portoghese fosse meno 
approfondita di quella russa. Nonostante gli venga recriminato, come 
personaggio di grande spessore culturale e vaste esperienze 
internazionali, il fatto di non aver pubblicato quasi nulla, la sua attività 
di traduttore viene elogiata da diversi intellettuali, come Tonino 
Tornitore: 
   
Alberto [Pescetto] non ha mai voluto scrivere in 
proprio (“non sono capace”, “mi vedi scrivere le 
Memorie di Violetta Acevedo!”). Ma leggeva 
tutto, con lucida rapidità, su libri che poi regalava 
(…) Egli fu un grande traduttore, se devo credere 
alla scrupolosa esattezza e precisione nel voler 
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rendere gli originali portoghesi, russi, inglesi…» 
(TORNATORE, 2012, p. 9)329. 
 
Per quanto riguarda la seconda parte di analisi 
paratestuale, il primo discorso di accompagnamento inserito in 
Padroni e schiavi è rappresentato dall’introduzione per il 
pubblico italiano (Vol. 2, p. 181-2) di Fernand Braudel, storico 
francese, allievo di Lucien Febvre presentato come il 
rappresentante della École des Annales. Oltre alla storia si 
dedica all’economia ed alla geografia. La sua carriera 
professionale inizia in Algeria dove rimane per dieci anni (dal 
1923 al 1932) e nel 1935, fino al 1937, si trova in Brasile dove 
partecipa, assieme ad altri intellettuali francesi, 
all’organizzazione dell’Universidade de São Paulo (USP) 
come, approfondito nel capitolo 2 (2.4). Il testo in sé è 
relativamente corto, occupando appena tre pagine (Vol. 2, pp. 
181-2) ma racchiude una intensità che trasmette al lettore un 
grande entusiasmo sin dalle prime righe, definendo il 
capolavoro freyriano un “successo tanto raro e bruciante” 
(BRAUDEL, in FREYRE, p. IX). Come di prassi, 
evidentemente, l’obiettivo di questo testo introduttivo non è 
solo quello di presentare l’opera quanto di attirare l’attenzione 
del lettore ed incentivarlo alla lettura (GENETTE, 1989, p.195) 
utilizzando aggettivi tra i più lusinghieri e descrizioni 
idilliache: “il Brasile si spalanca dinnanzi a noi senza fine, 
tranquillo e molteplice, con l’odore delle sue piante, delle sue 
foreste, delle sue case, delle sue cucine, dei suoi corpi lucidi di 
sudore (BRAUDEL, in FREYRE, 1965, p. IX). Se pensiamo 
che questo elemento paratestuale frequentemente viene 
ignorato dal pubblico che spesso lo trova superfluo, e 
tralasciato dagli specialisti che solitamente evitano di prendere 
in considerazione elementi apparentemente marginali, in 
questo caso non soltanto è un elemento strettamente legato al 
                                                        






testo ma svolge anche una funzione fondamentale. Infatti il 
paratesto previene il testo, ne assicura la ricezione e funziona 
come una soglia, un vestibolo, uno spazio di mediazione senza 
limiti rigorosi, e dove si stabilisce il primo contatto col lettore. 
Nel caso di Padroni e schiavi le due introduzioni, di Fernand 
Braudel e dell’autore stesso, rappresentano due elementi 
comunicativi di estrema forza che trasmettono, oltretutto, 
informazioni altrimenti difficilmente reperibili. Un esempio tra 
tutti è la contestualizzazione dell’opera e l’autore nel Brasile 
della prima metà del secolo: 
 
Nel 1933 Padroni e schiavi veniva alla luce in un 
Brasile malato, come il mondo di allora, 
sofferente nella sua vita materiale, nella sua 
realtà politica, intellettuale. Il nuovo libro, di 
finissima scrittura, fece subito scandalo: il Brasile 
di quegli anni voleva essere Europa e si collocava 
dalla parte dei padroni, dei bianchi. Ho sotto gli 
occhi una recensione assai acre, pubblicata in 
quello stesso anno a São Paulo. Come ammettere 
quel linguaggio, quel matrimonio fra tre razze: la 
bianca, la «rossa», l’africana (e passi ancora 
l’indiana, ma la nera!)? Come accettare quella 
negazione di una lotta tra classi e fra pelli di 
vario colore, in nome di una generale e 
riconosciuta promiscuità dei rapporti sessuali? Il 
senhor de engenho conosce anche troppo bene la 
via delle senzalas, le case vicine dei suoi schiavi. I 
suoi figli, neri e bianchi, o meglio meticci e 
bianchi, erano allevati tutti insieme nella grande 
dimore coloniali. Quel sangue misto ha marcato, 
a poco a poco, insidiosamente, tutti gli uomini e 
tutte le donne del Brasile nord-occidentale, 
creando un paradiso erotico in cui alla fine 
ognuno ha trovato il suo porto, il suo tornaconto, 
la sua consolazione. […] Difficile dir meglio: 
percorre i libri di Gilberto Freyre dà un piacere 
concreto, fisico, come viaggiare in sogno nei 
paesaggi tropicali e lussureggianti del Doganiere 
Rousseau. Ma è anche un piacere intellettuale di 
una qualità eccezionalmente rara (BRAUDEL, in 





È innegabile che l’entusiasmo del prefatore sia contagioso, 
come si suppone debba essere, e il lettore viene immediatamente 
introdotto in un contesto culturale e linguistico che non gli appartiene, 
quello dei “senhores de engenho” (1.1) e delle “senzalas” e, poco dopo, 
delle “fazendas” (BRAUDEL, in FREYRE, p. XI). Anticipando quello 
che rappresenta l’argomento principale del prossimo paragrafo, in 
queste prime pagine tradotte da Alberto Pescetto risalta la presenza di 
questi termini così rappresentativi del contesto brasiliano, senza alcuna 
nota esplicativa tuttavia gli ultimi due (senzala e fazenda) ricevono uno 
spazio nel Glossario (Vol. 2, pp. 205-11). La senzala, presente nel titolo 
in portoghese, viene definita come “abitazione degli schiavi: da una 
parola bantú che significa dimora” (FREYRE, 1965, p. 533)330 mentre la 
fazenda è descritta come il “termine che designa le grandi proprietà, 
soprattutto nel centro del Brasile” (FREYRE, 1965, p. 527)331. L’ 
“engenho”, ingegno rimane invece una incognita. 
Ma il lettore non si deve spaventare, perché se la principale 
caratteristica data al libro è l’intelligenza, non si tratta di quella 
“imposta alla francese, come una costruzione precostruita, logica, 
autoritaria. Essa scaturisce dalle pagine tumultuose, più cantate che 
scritte […] ed è il segreto profondo della giovinezza di questo libro, 
pensato con forza, con gioia, senza pedanteria […]” (FREYRE, 1965, p. 
X). Prima di proseguire, vale la pena enfatizzare che Fernand Braudel ha 
il merito di introdurre al pubblico anche Case e catapecchie [Sobrados e 
Mucambos] (1.4.3) la seconda opera ad essere pubblicata dalla Einaudi 
dove “i padroni e gli schiavi migreranno verso la città brasiliana del 
Sette e Ottocento […] ed il lettore italiano penserà probabilmente alla 
migrazione della nobiltà terriera verso le inquiete città dell’Italia del 
Trecento…” (FREYRE, 1965, p. XI). 
Nella prefazione scritta da Gilberto Freyre appositamente per il 
pubblico italiano (Vol. 2, pp. 183-4) l’autore brasiliano esordisce 
dimostrando entusiasmo per l’apparizione della traduzione in lingua 
italiana, sentimento che probabilmente giustifica la presenza di tale 
elemento paratestuale. Lo stesso era avvenuto anche per la versione 
statunitense ma non per quella argentina e francese. Sin dalle prime 
righe viene presentato lo scopo principale dell’opera che: 
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consiste nell’analisi ed interpretazione dell’uomo 
civile situato in una area tropicale: il suo contatto 
di europeo sradicato dall’Europa colla natura, le 
popolazioni e le culture tropicali; la sua azione su 
di esse; la sua modificazione in base a tali fattori 
sino a divenire un «terzo uomo»: né europeo né 
tropicale, ma una combinazione di entrambi in 
un’espressione nuova dal punto di vista fisico e 
soprattutto sociologico. Il processo formativo di 
questo tipo d’uomo è venuto svolgendosi in modo 
notevole nel Brasile, che, tra le aree tropicali più 
importanti è forse quella in cui la presenza italiana 
è stata più vivace e forte (FREYRE, 1965, p. XIII). 
 
 Se vogliamo anche qui anticipare le strategie messe in atto da 
Alberto Pescetto come precedentemente, è possibile evidenziare come la 
casa grande e la senzala diventino la casa padronale e la dimora degli 
schiavi (FREYRE, 1965, p. XIII) diversamente da quanto proposto nella 
prefazione di Fernand Braudel dove sono stati enfatizzati i termini di 
origine portoghese rimasti tali, probabilmente per la consapevolezza, da 
parte del suo autore, della loro particolare importanza linguistico-
culturale.  
Risulta significativo anche il fatto che l’autore presenta le altre 
due opere che compongono la trilogia freyriana collegandole alla 
presenza degli immigrati italiani nel processo formativo brasiliano nel 
XIX secolo “quando ormai il paese è indipendente, ed è già iniziato il 
dissolvimento del complesso padroni e schiavi. Ho cercato di studiare le 
fasi di questo svolgimento in altri due libri, Sobrados e Mucambos e 
Ordem e Progresso, che mi auguro di veder tradotti ben presto in lingua 
italiana” (FREYRE, 1965, p. XIII). Il testo continua presentando il 
Brasile come un paese dove:  
  
i signori non dominarono del tutto gli schiavi: 
sotto vari aspetti furono da essi dominati; gli 
europei non europeizzarono in modo assoluto il 
tropico brasiliano: sotto vari riguardi furono 
ricreati dal tropico. Tropicalizzati ed anche 
indianizzati e africanizzati da genti per fisico e 
cultura intimamente alleate alla natura tropicale 
(FREYRE, 1965, p. XIV).  
 
Come è già stato ampliamente sottolineato, se attualmente tali 




che nella seconda metà del secolo scorso, quando proferite, hanno 
rappresentato un nuovo punto di vista per affrontare con maggior 
flessibilità e “plasticità” i costanti conflitti tra europei e non europei; una 
alternativa al modello statunitense e a quello sovietico, dove il Brasile 
rappresenta una società che “può servire da esempio ai popoli tropicali 
ancora giovani come nazioni” (FREYRE, 1965, p. XV). Le recenti 
affermazioni della giornalista statunitense Barbara Celarent sembrano 
racchiudere l’entusiasmo e l’originalità che Freyre trasmette anche nelle 
sue pagine introduttive alla traduzione italiana di Casa Grande e 
senzala, entusiasmo che viene attribuito alla formazione storica del 
proprio paese che non rappresenta certo la perfezione, ma che dai suoi 
mali cresce e prende forza, anche dalla schiavitù: 
 
Il desiderio di Freyre di mostrare la straordinaria 
fusione di culture in Brasile lo porta ad infinite 
discussioni sul cibo, sui vestiti, sui rituali religiosi 
e la danza. Possiamo sentire l’odore di certi tipi di 
corpi, la seduzione della cucina delle donne, i 
segni corporali delle malattie veneree endemiche, 
l’importanza del colore rosso, il calore e 
l’indolenza del mezzogiorno nella Casa Grande. 
Sentiamo il suono delle preghiere, i canti delle 
regioni interne, le rime degli scherni degli scolari, 
il brusio delle ninne nanne. E soprattutto, abbiamo 
la realtà nuda e cruda332 (CELARENT, 2010, p. 
337).  
 
Tutto ciò soprattutto alla luce degli altri lavori pubblicati negli 
Stati Uniti riguardanti il tema della schiavitù o, meglio, “the evils of 
slavery”, il demonio della schiavitù (STEWE, 1967, p. 10) e della 
popolazione di discendenza africana. L’esempio per eccellenza è Uncle 
Tom’s Cabin (1852), pubblicato per la prima volta dalla J.P. Jewett a 
Boston e stampato, nel corso degli anni, in ventidue diverse lingue, 
dall’inglese allo scozzese, diventando il secondo libro più popolare, 
dopo la Bibbia (STEWE, 1967, p. 147). Vale la pena enfatizzare come, 
                                                        
332“Freyre’s desire to show the extraordinary melding of cultures in Brazil leads 
him into endless discussions of food, of clothing, of religious rituals, of dance. 
We hear of the smell of certain kinds of bodies, the lushness of women’s diets, 
the bodily marks of the endemic venereal diseases, the importance of the color 
red, the heat and indolence of midday in the Big House. We hear the sound of 
prayers, the songs of the interior regions, the rhymes of schoolboy taunts, and 




in un passaggio particolarmente significativo del suo libro, Freyre 
sembri evidenziare che, al contrario di una condanna, l’economia 
latifondiaria e, con essa, la schiavitù abbiano rappresentato, in Brasile, 
l’unica soluzione per supplire alle necessità del lavoro:  
 
Abbiamo l’onestà di riconoscere che soltanto la 
colonizzazione latifondiaria e schiavistica poteva 
resistere agli enormi ostacoli che si opposero 
all’incivilimento del Brasile per opera 
dell’europeo. Solo la casa grande e la fattoria 
negra, il padrone ricco e il negro capace di sforzo 
agricolo, legato al signore dal regime di lavoro 
schiavistico (FREYRE, 1965. p. 215).  
  
Anche se non si hanno elementi concreti che possano 
dimostrare uno scambio di idee tra autore e traduttore, è possibile 
ipotizzare che i due intellettuali si conoscessero, visto che Alberto 
Pescetto, dal 1947 al 1951 fu professore di italiano in alcune università 
americane, tanto da essere chiamato professore proprio da Freyre, nella 
prefazione scritta in occasione della sua traduzione di Nordeste 
(FREYRE, 1970, p. 9) e di Case e Catapecchie nel 1972 in cui 
addirittura sostiene che sia stato l’italiano a suggerirgli di “aggiungere 
qualche parola introduttiva all’edizione che ora appare in questo illustre 
idioma latino” (FREYRE, 1972, p. XI). 
Successivo a questo testo introduttivo viene presentata l’opera 
suddivisa in cinque capitoli che corrispondono al testo base già 
presentato (2.1.1) in cui Freyre affronta “razze” ed etnie intese come 
sinonimo di carattere e cultura, che contribuirono alla formazione 
nazionale. Nel primo capitolo, ripeto, l’autore affronta le caratteristiche 
generali della colonizzazione portoghese in Brasile, che a partire dal XVI 
secolo passa da mercantile ad una economia agraria basata sul latifondo 
e la monocultura. Nei capitoli seguenti, tratta del contributo dell’ 
indigeno, del portoghese e dell’africano nella formazione del Brasile. 
Egli dedica due capitoli proprio al ruolo dello “schiavo negro”333 nella 
vita sessuale e familiare del brasiliano, rivelando la grande importanza 
che vi attribuiva e lo fa da un punto di vista innovativo, mostrandone la 
presenza nella cucina nazionale, nella lingua, nella vita della casa grande 
(FREYRE, 1933). 
                                                        
333Uso questo termine riferendolo al contest brasiliano, e non a quello italiano, 
dove esiste l’equivalente “nero”. (FRANCAVILLA in RIBEIRO 




 In appendice al testo, come già anticipato, vengono inserite 
varie prefazioni: Prefazione alla prima edizione (FREYRE, 1965, pp. 
425-50)334; Prefazione alla seconda edizione (FREYRE, 1965, pp. 451-
3); Una prefazione o quasi alla terza edizione (FREYRE, 1965, pp. 454-
60); Prefazione alla quarta edizione (FREYRE, 1965 pp. 461-4); 
Prefazione alla quinta edizione (FREYRE, 1965, pp. 465-7); Prefazione 
alla sesta edizione (FREYRE, 1965, pp. 468-73); Prefazione alla nona 
edizione (pp. 474-9); ed infine la Bibliografia (FREYRE, 1965, pp. 481-
520), il Glossario (FREYRE, 1965, pp. 521-35)335 e l’indice dei Nomi 
(FREYRE, 1965, pp. 537-44). Nonostante si enfatizzi l’importanza di 
tali elementi paratestuali, maggiormente utili nel caso di una traduzione, 
nel prossimo paragrafo verrà data enfasi alla prefazioni scritta da Freyre 
tra il Portogallo ed il Brasile negli anni Trenta, protagonista anche del 
secondo capitolo. Tuttavia vale la pena citare la presenza della 
prefazione alla sesta edizione, scritta a Rio de Janeiro nel 1949, dove 
l’autore commenta la pubblicazione del suo libro negli Stati Uniti e in 
Inghilterra, dove il pubblico sembra essere “più disposto a raccogliere il 
possibile interesse umano dell’argomento” (FREYRE, 1965, p. 468); 
inoltre anticipa che sarà pubblicata in Francia (come avverrà, di fatto, 
nel 1952). Egli sottolinea inoltre l’interesse di un colonello in riposo, 
Hans Hashagen, che sollecita la concessione del testo con l’obiettivo di 
produrre un testo in lingua tedesca, lavoro la cui conoscenza 
considerava necessaria a questo popolo (ancora turbato dal pregiudizio 
ariano), purtroppo “disgraziatamente defunto all’inizio del lavoro di 
traduzione di questo saggio in tedesco” (FREYRE, 1965, p. 469)336. 
Infine, immancabili, sono le conclusioni che, direttamente o 
indirettamente, alludono alle critiche ricevute, in Brasile, a 360° gradi. 
Di fatto, i borghesi lo accusano di essere marxista, i marxisti di essere 
borghese e questo lo infastidisce profondamente perché, come abbiamo 
visto, queste critiche spesso finivano per pregiudicare maggiormente la 
diffusione delle sue opere che l’autore in sé:  
 
Si noti inoltre il fatto che gli entusiasmi più 
fervidi della «nobiltà rurale» del Brasile 
continuano a lagnarsi della mancanza di rispetto 
con cui più di una volta, in questo saggio, sono 
                                                        
334Vol. 2, pp. 186-99. 
335Vol. 2, pp. 205-11. 





ritratte vecchie figure tipiche dell’aristocrazia 
brasiliana o raffigurate alcune delle loro abitudini 
più caratteristiche. Lo attribuiscono al 
«marxismo» o al «freudismo» dell’autore. Quanto 
ai «marxisti» più fanatici, lo accusano 
giustamente del contrario: di «borghese» o di 
«scribacchino del capitalismo», oppure di aver 
fatto soltanto opera di nipote o discendente di 
piantatori senza avere il coraggio o l’indipendenza 
di analizzare e criticare gli antenati «feudali» o 
«borghesi» (FREYRE, 1965, p. 472). 
 
È evidente dall’analisi approfondita in questa tesi che Gilberto 
Freyre non difende, in questo libro, nessuna delle due classi politiche 
sopra nominate ma, piuttosto, le presenta e le analizza da un punto di 
vista sociologico. Avanzando nell’analisi paratestuale di Padroni e 
Schiavi è interessante osservare ora le strategie utilizzate dal traduttore 
per presentare al pubblico italiano la Prefazione alla prima edizione 
scritta dall’autore, in occasione della prima pubblicazione dell’opera in 
Brasile, più di trent’anni prima, nel 1933.   
 
 
3.1.1 Prefazione alla prima edizione  
 
Nel secondo capitolo di questa tesi ho dedicato spazio d’analisi 
alla prefazione “originale” (GENETTE, 1989, p. 193) scritta da Gilberto 
Freyre negli anni Trenta tra Lisbona e Pernambuco (2.1.1) ed alle sue 
traduzioni in argentino (2.2.1), inglese americano (2.3.1) ed infine 
francese (2.4.1) consapevole che tale elemento paratestuale racchiude in 
sé una grande potenzialità, come ampiamente dimostrato, appunto, dal 
teorico francese e che, tuttavia, rappresenta anche un testo che molte 
volte sia il pubblico comune che il lettore specializzato considerano 
superfluo alla lettura. Sottolineo ancora una volta che tale elemento 
paratestuale è stato scelto per la prolissità, la ricchezza di dettagli del 
testo base e per il fatto di rappresentare un ottimo spunto per le 
riflessioni sul ruolo attivo del traduttore che, come sostiene Gayatri 
Spivak337 ha come obiettivo lo “sconcertante compito di ‘far parlare’ un 
testo altrui. Tale compito consiste in un’ardua sfida costituita da un 
                                                        
337Nell’introdurre al pubblico anglofono la sua traduzione di Of Grammatology 
[De la Grammatologie, 1967] di Jaques Derrida (Baltimore/London: The John 




costante processo di rinvii, approssimazioni e, soprattutto, negoziazioni” 
(1976, p. XII). Questa affermazione sarà utile nei prossimi paragrafi 
della tesi dove le osservazioni ed i commenti sul processo traduttivo 
saranno i protagonisti, senza tuttavia ricercare una equivalenza ma, 
piuttosto, enfatizzando quelle che rappresentano le caratteristiche 
considerate distintive delle diverse culture in analisi, presentate nel 
capitolo precedente. Tutto ciò viene sicuramente preso in considerazione 
dagli agenti coinvolti nelle traduzioni, così come dall’autore stesso, 
visto che la versione statunitense e quella italiana vengono 
accompagnate da una introduzione appositamente scritta da Gilberto 
Freyre, rispettivamente negli anni Quaranta e negli anni Sessanta a cui è 
stata data particolare enfasi. 
 Dunque, la principale caratteristica della prima prefazione 
scritta da Gilberto Freyre, in occasione della pubblicazione in Brasile di 
Casa Grande e senzala, è chiaramente quella di essere indirizzata al 
pubblico brasiliano, ad un pubblico, dunque, che condivide con l’autore 
lo stesso contesto geografico e culturale e, nonostante ciò, egli vi dedica 
quasi quaranta pagine, fitte di note e riferimenti biobibliografici che 
serviranno al pubblico come strumento di lettura, come paratesto. Come 
sostiene Gérard Genette: 
 
con la nota, tocchiamo una, o addirittura molte 
delle frontiere, o assenze di frontiere che 
circondano il campo principalmente transizionale, 
del paratesto. Questa posta in gioco strategica 
forse compenserà la delusione che comporta 
inevitabilmente un «genere» le cui manifestazioni 
sono per definizione puntuali, frammentarie […] e 
spesso così strettamente connesse a un 
determinato dettaglio di un determinato testo da 
non avere, per così dire, alcun significato 
autonomo: da qui il disagio di comprenderle 
(1989, p. 313). 
  
  Di fatto, per il pubblico straniero questo strumento diventa 
maggiormente indispensabile visto che abbonda di riferimenti culturali 
tipicamente brasiliani. Malgrado ciò, riassumendo brevemente le 
caratteristiche delle prefazioni descritte nel capitolo precedente, in 
primo luogo risulta evidente che le numerose note a piè di pagina che 
accompagnano la prefazione all’edizione brasiliana semplicemente 
spariscono nella traduzione argentina (FREYRE, 1942, pp. 53-92), e 




accuratamente analizzate (2.2.1). L’inserimento di queste delucidazioni, 
sotto forma di note del traduttore, è facilmente associabile anche 
all’assenza di un glossario per il pubblico argentino, tuttavia 
l’eliminazione di tutto l’apparato di note che l’autore brasiliano aveva 
inserito nel testo di partenza rimane di difficile interpretazione. 
Effettivamente, dei testi meta presi in esame nel Capitolo 2, solo quello 
argentino si comporta in questo modo. Per quanto riguarda la traduzione 
in lingua inglese proposta da Samuel Putnam egli, oltre a mantenere le 
note a piè di pagina inserite minuziosamente da Gilberto Freyre come 
strumento di lettura, vi aggiunge un ulteriore apparato di note che 
completa il testo adattato al lettore statunitense e, indubbiamente, lo 
arricchisce, occupandosi dei dettagli; ovvero, lo arricchisce di 
definizioni o spiegazioni dei termini impiegati nel testo e, soprattutto nel 
caso dell’opera in analisi, di termini sconosciuti al pubblico straniero, 
poiché estremamente legati al contesto culturale brasiliano, che rendono 
The Masters and the slaves quell’ibrido culturale che, come risaputo, 
rappresenta la traduzione (TORRES, 2011, p. 12).  
Le note che, come presentato nel Capitolo 2, vengono inserite 
dai traduttori Benjamin de Garay e Samuel Putnam possono essere 
codificate come note allografe, e cioè: 
 
note quasi inevitabilmente editoriali, poiché 
eccedono di molto quello che un autore può 
aspettarsi (e desiderare) dalla compiacenza di un 
semplice terzo che non va mai al di là di una 
prefazione […]. Per il fatto stesso della sua 
allografia, la nota editoriale ci trascina su un’altra 
frangia di paratesto, il più delle volte postumo, 
che non implica minimamente la responsabilità 
dell’autore” (GENETTE, 1989, p. 330). 
 
Pur non implicando la responsabilità o la partecipazione 
attiva dell’autore, dalle sue confessioni nel diario personale 
(dell’anno 1925), possiamo intuire che ne sia rimasto 
soddisfatto: 
 
Ci sono libri in cui le note a piè di pagina, o i 
commenti ai margini, annotati dalle mani di un 
lettore sono più interessanti del testo in sé’. Non 
mi umilierebbe il fatto di essere l’autore di un 
libro che provocasse tali commenti: superiori al 




completi o perfetti. Che non si dilungano in 
suggerimenti capaci di provocare le reazioni del 
lettore, facendolo diventare quasi un collaboratore 
dell’autore 338(FREYRE, 1975, p. 165). 
 
Per quanto riguarda Roger Bastide, la sua strategia sembra 
rappresentare una mediazione tra i due traduttori precedenti, poiché le 
note a piè di pagina diventano note finali (FREYRE, 1952, pp. 496-
500), staccate dal testo e fisicamente lontane da quest’ultimo, 
complicandone l’accesso da parte del lettore. Esse vengono collocate 
separatamente, assieme alle note dei capitoli (I-V) e delle altre prefazioni 
(FREYRE, 1952, pp. 421-500), e diminuiscono in numero e lunghezza, 
come enfatizzato nel capitolo precedente (2.4.1). Non sono presenti, 
inoltre, interventi del traduttore all’interno del testo introduttivo in 
analisi. L’italiano Alberto Pescetto opta invece per spostare le note a piè 
di pagina alla fine del capitolo, forse per permettere al pubblico una 
lettura più fluida, e non interviene mai nel testo con la classica dicitura 
“N.d.T”. (Nota del Traduttore). Tuttavia tale comportamento rompe la 
“relazione intima” esistente, sempre secondo Gèrard Genette, tra la nota 
ed il testo (1989, p. 318), arrivando a definirla quasi un prolungamento 
della prefazione (FREYRE, 1952, p. 322).  
Prima di passare agli esempi vale la pena anche sottolineare 
che, proprio grazie alle note, il lettore ottiene delle informazioni 
significative, altrimenti confinate alla bibliografia, come il contribuito di 
materiale internazionale utilizzato per la stesura del manoscritto, che 
risalta sicuramente all’occhio del lettore italiano e che lo stesso Freyre 
valorizza: “forse non esiste una fonte informativa più sicura dei libri di 
viaggio stranieri per conoscere la storia sociale brasiliana” (FREYRE, 
1965, p. 438) e, ancora, la presenza di fonti certamente alternative per 
l’epoca come sostenuto nuovamente dal brasiliano: “Lo studioso della 
vita intima e della morale sessuale del Brasile dei tempi della schiavitù 
può servirsi di altre fonti informative e suggerimenti: del folklore rurale 
nelle zone più dense di lavoro schiavo; dei libri e quaderni manoscritti 
di stornelli e ricette di pasticceria” (FREYRE, 1965, p. 440).  
                                                        
338“There are books in which the foot-notes, or the comments scrawled by some 
reader’s hand in the margin, are more interesting than the text”. Não me 
humiliaria o fato de ser autor de um livro que provocasse tais comentários: 
superiores ao próprio texto. Na verdade, não me atraem os livros completos ou 
perfeitos, que não se prolongam em sugestões capazes de provocar reações da 




A questo punto, andando oltre le scelte maggiormente legate 
alla presentazione/struttura della prefazione ed entrando nel vivo 
dell’analisi più strettamente testuale e metatestuale della traduzione 
come trasferimento culturale, è possibile dare enfasi ad alcune delle 
strategie maggiormente usate dal traduttore italiano utilizzando gli 
esempi precedentemente illustrati, riferiti ai tre testi meta protagonisti 
del Capitolo 2. Grazie alle tabelle precedentemente compilate, 
accompagnate dal testo base, sarà possibile estrarre gli esempi più 
rappresentativi per le riflessioni legate al testo meta che introduce 
Padroni e schiavi al pubblico italiano. Verranno inoltre inseriti esempi 
più strettamente legati alle scelte linguistiche proposte dal traduttore in 
relazione ai termini protagonisti dei prossimi paragrafi, poiché 
particolarmente legati all’identità culturale brasiliana e che, se in Casa 
Grande e senzala, possono essere percepiti come paradigmatici del 
sistema patriarcale brasiliano, non sono così ovvi nel contesto 
occidentale.  
La Tabella presente nel secondo volume di questa tesi (Vol. 2, 
p. 200-4) presenta diversi esempi caratteristici di un livello di analisi 
meramente lessicografico, a differenza di quelle presenti nel capitolo 
precedente, più eterogenee. La presentazione degli esempi (ES. 1-20), 
usati anche nei prossimi paragrafi, avviene, per motivi pratici, in ordine 
di apparizione nella prefazione originale, accompagnata dal numero di 
pagina. In alcuni casi verranno riproposti esempi tratti dagli altri testi 
meta analizzati nel Capitolo 2 e, quando ritenuto rilevante, verranno 
accompagnati da approfondimenti rappresentati da note e definizioni del 
Glossario (Vol.2, p. 205-11). 
Visto che, in questo capitolo, il testo meta protagonista è, 
finalmente, quello prodotto da Alberto Pescetto, tra le strategie 
individuate per affrontare la traduzione di termini legati alla geografia, 
ed alla sfera naturale, è possibile risaltare quella di sviluppare una breve 
definizione del vocabolo in questione e collocare tra parentesi ed italico 
il vocabolo in portoghese, trovando una sorta di escamotage per sviare 
l’ostacolo, o semplicemente omettendolo. Effettivamente, molto spesso, 
la traduzione avviene con l’obiettivo di colmare una lacuna, ovvero 
l’assenza di un termine nella cultura del testo meta, come nel caso del 
primo esempio che propongo (Vol.2, p. 201, ES. 1) La frase: “[…]e os 
pratos mais saborosos da cozinha brasileira em lugar nenhum se 
preparam tão bem como nas velhas casas de Salvador e do Recôncavo” 
(FREYRE, 1954a, p. 36, corsivo del testo base) si trasforma in: “e i 
piatti saporiti della cucina brasiliana non si preparano mai così bene 




425). Mentre nelle prime due traduzioni americane i traduttori 
mantengono i due termini di riferimento: “Salvador” e “Reconcavo”, 
anche Bastide opta per sostituire il concetto di Reconcavo con litorale 
ma, per lo meno, mantiene il riferimento alla capitale baiana Salvador, 
al contrario del traduttore italiano. 
In questo caso è evidente che la traduzione italiana risulta 
scorrevole, non viene “disturbata” dall’inserimento di elementi non 
familiari al lettore italiano (degli anni Sessanta) risolvendo la questione 
con l’addomesticamento, strategia che privilegia, usando le parole di 
Friedrich Schleiermacher, “l’avvicinamento dello scrittore al lettore” ed 
implica un tipo di traduzione etnocentrica. Ma, nella stessa pagina, 
quando si tratta dei termini “mandacarús” e “xique-xiques” si comporta 
in maniera opposta (Vol. 2, p. 201, ES. 2). Di fatto, come è già stato 
detto, Gilberto Freyre paragona molto spesso il paesaggio dell’Old 
South americano con quello nordestino, come in questo esempio: 
“regressei da California a Nova York por um caminho novo para mim: 
através do Novo México, do Arizona, do Texas; de toda uma região que 
ao brasileiro do Norte recorda, nos seus trechos mais acres, asos 
nossos sertões ouriçados de mandacarús e de xique-xiques” (FREYRE, 
1954a, p. 16, corsivo del testo base).  Il traduttore italiano, in questo 
caso, opta per una soluzione che ammette la traduzione come annessione 
della cultura altrui: “[…] tornai dalla California a New York lungo una 
via che mi era nuova: attraverso il Nuovo Messico, l’Arizona, il Texas; 
tutta una regione che al brasiliano settentrionale rammenta, nei suoi 
tratti più aspri, i nostri deserti orlati di mandacarú e cacti del genere 
xiquexique” (FREYRE, 1965, p. 426). I due termini legati alla flora 
brasiliana rimangono in lingua portoghese, collocando il primo termine 
nel glossario come: “varietà d’albero della specie Cereus. Forse il 
Cereus jarmacaru” (FREYRE, 1965, p. 529, corsivo del traduttore)339 e, 
per il secondo, specifica all’interno del testo che si tratta di un tipo di 
cactus. Benjamin de Garay, nella versione argentina propone una sorta 
di ispanizzazione dei due termini portoghesi. La traduzione più 
minuziosa, sembra essere quella proposta da Samuel Putnam che, come 
nella maggior parte dei casi, sembra preferire un tipo di traduzione 
estraniante (VENUTI, 1999) mantenendo i termini di difficile 
traduzione in portoghese, accompagnati da una nota esplicativa.  
Nell’esempio successivo (Vol. 2, p. 201, ES. 3), nuovamente, 
l’autore paragona il Brasile settentrionale al deep South nordamericano 
                                                        




(il sud schiavocrata) e ne considera necessario lo studio a chi vuole 
conoscere il Brasile: 
 
[…] il cosiddetto deep South, regione dove il 
regime economico patriarcale creò quasi lo stesso 
tipo di aristocratico e di casa padronale (casa-
grande), quasi il medesimo tipo di schiavo e di 
dimora per gli schiavi (senzala) del Nord del 
Brasile e di certi tratti del sud […] La conoscenza 
del cosiddetto deep South s’impone a tutti gli 
studiosi della formazione patriarcale e della 
economia schiavista del Brasile. Identiche 
influenze di tecnica produttiva e di lavoro – la 
monocultura e la schiavitù – si associarono in 
quella parte inglese dell’America, come nelle 
Antille ed in Giamaica, per produrre risultati 
sociali simili a quelli che si verificano fra noi. 
Talvolta così simili che varia solo l’elemento 
accessorio: le differenze di lingua, di razza e di 
forma religiosa (FREYRE, 1965, p. 426, corsivo 
del testo meta). 
 
 Troviamo, per la prima volta nella prefazione i due termini che 
compongono il titolo portoghese dell’opera che appaiono, 
strategicamente, tra parentesi, in seguito ad una definizione che sembra 
più accessibile al lettore, ovvero casa padronale e dimora per gli schiavi. 
La questione diventa interessante quando, alcune pagine dopo, la 
senzala (Vol. 2, p. 201, ES. 4) diventa, invece la “capanna dove gli 
schiavi vengono ammassati in branco” (FREYRE, 1965, p. 428). 
In altri casi il testo meta in analisi, se comparato con quello 
argentino ed americano, risveglia numerose riflessioni, legate alla 
traduzione di termini apparentemente lontani dal contesto culturale del 
pubblico a cui è destinata la traduzione. È il caso di altri termini legati 
proprio all’incrocio etnico che il Brasile rappresenta: “A india e a negra-
mina a principio, depois a mulata, a cabrocha a quadradona, a 
oitavona, tornando-se caseiras, concubinas e até esposas legítimas dos 
senhores brancos[…]” (FREYRE, 1954a, p. 20, corsivo del testo base) 
che diventa, in italiano: “Dapprima l’india e la negra, quindi la mulatta, 
la meticcia, la donna con un quarto o un ottavo di sangue scuro, 
diventando massaie, concubine e perfino legittime spose dei signori 
bianchi […]”(FREYRE, 1965, p. 428). In questo caso (Vol. 2, p. 201, 




spazio nel Glossario italiano, nonostante alla negra-mina, come abbiamo 
visto nel capitolo precedente (Vol. 2, p. 125, ES. 13) venga dedicata una 
voce: “nome dato agli schiavi della costa della Guinea. Il termine 
proviene dal Forte di Minas” (FREYRE, 1965, p. 530)340. Ciò enfatizza 
la costante necessità, da parte del traduttore, di avvalersi di strategie 
traduttive come la negoziazione (ECO, 2003) che in alcuni casi, come 
questo, risulta sufficientemente giustificata, soprattutto se si tiene conto 
delle difficoltà pratiche coinvolte nel processo traduttivo metastestuale, 
processo che contiene tanto un elemento di libertà (metacomunicazione 
libera), quanto un elemento di non libertà, di subordinazione a norme 
(meta comunicazione artificiosa) (TOROP, 2010, p. 113).   
E l’interpretazione dell’autore/traduttore aumenta  quando i due 
termini dicotomici usati da Freyre (Vol. 2, p. 201, ES. 6) nella frase: “A 
miscigenação que largamente se praticou aquí corrigiu a distancia 
social que doutro modo se teria conservado enorme entre a casa-grande 
e a mata tropical; entre a casa-grande e a senzala” (FREYRE, 1954a, 
p. 20, corsivo dell’autore) diventa, in italiano: “La promiscuità razziale, 
che vi si praticò ampiamente, corresse la distanza sociale, impedendo 
che diventasse enorme fra la casa padronale e la boscaglia tropicale, tra 
signori e schiavi”.  (FREYRE, 1965, p. 428). In questa frase vale la pena 
enfatizzare, oltre alla sostituzione di “casa-grande e senzala” con 
“signori e schiavi”, anche la trasformazione del termine “miscigenação” 
in “promiscuità razziale”.  
Questo concetto, come enfatizzato più volte, rappresenta gran 
parte della discussione promossa da Gilberto Freyre e, in argentino ed 
inglese rimane, rispettivamente: “mestización” (FREYRE, 1942, p. 61) 
e “miscigenation” (FREYRE, 1946, p. XXIII); anche Roger Bastide 
segue la linea dei suoi predecessori ed usa il termine “miscégénation” 
(FREYRE, 1952, p. 389).  
La ricerca della voce ‘promiscuità’, scelta da Alberto Pescetto, 
e della voce ‘promiscuo’ ne Il Dizionario della Lingua Italiana Devoto-
Oli (1990) ne confermano il significato, dal latino miscĕre, legato alla 
mescolanza, ma ne enfatizza anche la connotazione peggiorativa:  
 
promiscuità s.f. La presenza, in uno stesso luogo, 
di maschi e femmine, spesso sentita come motivo 
di equivoco o di disagio; nelle antiche chiese era 
evitata la p. n generic. (Non com.) Varietà, 
                                                        




mescolanza: p. di culture, di razze. [Der. di 
promiscuo].  (p.1489) 
promiscuo agg. 1. Risultante di elementi di 
diversa condizione o provenienza: società p. 
n Matrimonio p., fra persone di diversa razza o 
religione; scuola, classe p., maschile e femminile 
n Come s.m. (f.-a), l’attore caratterista cui si 
possono affidare parti sia comiche sia 
drammatiche n In agraria: coltura p. 
comprendente piante sia legnose che erbacee 
n Trasporto p., di persone e cose; anal. 
Autovettura, carrozzeria p. ~ Come s.m., 
autoveicolo atto al trasporto di persone e merci. 2.  
In grammatica: nomi p. (o di genere p.), i nomi 
che possono designare sia il maschio sia la 
femmina di certi animali (per es. il leopardo, la 
pantera). [Dal lat. promiscŭus, der. Del tema di 
miscĕre ‘mescolare’]. (p. 1489). 
 
Ricercando tale termine nel Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea (2001), realizzato in collaborazione dalla Academia das 
Ciências de Lisboa, dalla Fundação Calouste Gulbenkian e dal 
Ministero dell’Educazione Portoghese, esso ne suggerisce la 
connotazione negativa, ovvero, “che va contro i principi della 
normalità”: 
 
promiscuidade [prumiʃkwidádi]. s. f. ( De 
promíscuo + suf.-i-dade). 1. Estado ou 
qualidade de promíscuo. 2. Mistura confusa e 
desordenada; confusão. 3. Convivência de 
pessoas que de alguma forma vai contra os 
princípios do que se considera normal. Viver 
em promiscuidade. 4. Situação em que se 
encontra uma pessoa sujeita a convivência ou a 
vizinhanças numerosas e desagradáveis (p. 
2979). 
Promíscuo, a [prumíʃkwu, -ɐ]. Adj. (Do lat. 
Promiscuus, de miscĕre ‘misturar’). 1. Que 
existe em conjunto ou juntamente com outra 
coisa; que está desordenado ou misturado. ~ 
CONFUSO, INDISTINTO ≠ ORDENADO, SEPARADO. 
O vinho que oferecia aos convidados era 




adicionada água em grande quantidade. O 
pelotão tinha um aspecto promíscuo: os 
soldados estavam desalinhados e não 
acertavam o passo. 2. Que age ou se comporta 
de um modo contrário ao que é considerado a 
moral ou a norma, por estender a várias pessoas 
ou tornar públicos actos ou acções de caráter 
individual, conjugal ou íntimo. ~ PERMISSIVO. 
3. Que se estende ou tem a participação de 
várias pessoas ou grupos, violando o caráter 
individual, conjugal ou íntimo que é 
considerado como normal ou de acordo com a 
moral; que tem ou revela promiscuidade. ~ 
PERMISSIVO. Adv. Promiscuamente.  (p. 2979). 
 
A livello etimologico, dunque, il termine promiscuità possiede 
una connotazione negativa sia in portoghese che in italiano ed è 
possibile affermare che probabilmente ciò non rappresenta il concetto di 
mescolanza di etnie di cui Freyre sta discutendo gli effetti sociali 
positivi sulla popolazione brasiliana visto che abbiamo enfatizzato 
quanto il processo di ibridazione e di incrocio etnico da lui promosso 
(SCHWARTZ, 1999) trovi in Italia, come in altri paesi europei, terreno 
fertile per crescere. L’autore stesso sostiene:  
 
Imparai a considerare come fondamentale la 
differenza tra razza e cultura; a discriminare gli 
effetti dei rapporti puramente genetici da quelli 
dovuti a influenze sociali, a eredità culturale e 
ambientale. Su tale criterio di fondamentale 
differenziamento fra razza e cultura riposa l’intero 
piano di questo saggio come pure su quello del 
differenziamento fra ereditarietà razziale ed 
ereditarietà familiare (FREYRE, 1965, p. 427). 
 
Gli esempi successivi ripostati in Tabella (Vol. 2, pp. 202, ES. 
7-11), riguardano nuovamente i termini protagonisti, ovvero la casa 
grande e la senzala, protagonisti non solo per essere i vocaboli usati nel 
titolo portoghese, ma anche perché: 
 
La storia sociale della grande abitazione da 
piantagione è la storia intima di quasi tutti i 
brasiliani: della loro vita domestica, coniugale 




loro infanzia; del loro cristianesimo ridotto a 
religione di famiglia e influenzato dalle credenze 
degli schiavi negri. Lo studio della storia intima di 
un popolo ha qualcosa dell’introspezione 
proustiana; i Goncourt lo definivano già: “ce 
roman vrai”. […] Le grandi case delle piantagioni 
sono il luogo dove si è espresso meglio il carattere 
brasiliano – la nostra continuità sociale. Nello 
studio della loro storia intima ci si astiene da tutto 
ciò che di straordinario presenta il quadro della 
storia politica e militare, in favore di una trafila di 
vita quasi monotona: ma è proprio in questa trafila 
che si sente meglio il carattere di un popolo 
(FREYRE, 1965, p. 436). 
 
Nei casi analizzati, il traduttore italiano non elegge due termini 
fissi da utilizzare, ogniqualvolta appaia nel testo la dicotomia casa 
grande e senzala ma, piuttosto, utilizza indistintamente delle espressioni 
analoghe. 
Nei primi due casi (Vol. 2, p. 202, ES. 7-8), diventano “La 
grande villa, completata dal reparto schiavi” (FREYRE, 1965, p. 430) e 
“La grande villa padronale” (FREYRE, 1965, p. 431). In seguito, la casa 
grande diventa “la grande proprietà zuccheriera” e la senzala viene 
sostituita dal termine “negro” (Vol. 2, p. 202, ES. 9) nella frase: “[…] i 
padroni delle grandi proprietà zuccheriere rappresentarono nella 
formazione brasiliana la tendenza più tipicamente portoghese, cioè la 
stabilità patriarcale. Stabilità fondata sullo zucchero e sul negro” 
(FREYRE, 1965, p. 434, corsivo dell’autrice). Nella pagina successiva 
(Vol. 2, p. 202, ES. 10), in due occasioni la casa grande diventa prima 
“complessi domestici” (FREYRE, 1965, p. 435) e, subito dopo la 
“grande casa della canna da zucchero” (FREYRE, 1965, p. 435). Infine, 
troviamo un altro sinonimo di senzala (Vol. 2, p. 202, ES. 11) che, al 
plurale, diventa “dipendenze per i negri” (FREYRE, 1965, p. 435). Ciò 
dà origine ad una distorsione del termine, lo indebolisce, oltre al fatto 
che la voce casa grande non è contemplata nel glossario. Al contrario, la 
strategia usata dal traduttore Samuel Putnam è fissa: Big House. Per 
quanto riguarda la versione argentina il traduttore non propone nessuna 
traduzione né alcuna nota esplicativa, usando sempre i termini: casa-
grande e senzala. Lungo il testo della traduzione francese, invece, i due 
termini, come in italiano, subiscono delle modifiche, come evidente 




 Tra le maggiori sfide che il traduttore affronta nella traduzione 
di un testo come Casa grande e senzala c’è sicuramente, come 
enfatizzato più volte, quella di tradurre vocaboli dell’identità culturale 
brasiliana che non hanno una diretta corrispondenza nella lingua di 
arrivo e sono soggetti all’interpretazione del traduttore, come 
“muleques” (FREYRE, 1954a, p. 29) che diventa “negriciattoli” in 
italiano (FREYRE, 1965, p. 433), con un evidente alterazione linguistica 
dispregiativa, o “piccoli negri” sucessivamente (FREYRE, 1965, p. 
435). Questo esempio (Vol. 2, p. 202, ES. 12) è tratto da un passaggio 
particolarmente significativo per la presenza del riferimento ad Adolphe 
Assier che Benjamin De Garay ci spiega essere un “(viajero francés que 
visitó el Brasil en la segunda mitad del siglo XIX)” (FREYRE, 1942, p. 
77): 
 
Sempre in tema di addomesticamento patriarcale 
di animali, d’Assier osservò un esempio ancora 
più espressivo: degli scimmiottini che si facevano 
il segno della croce imitando i piccoli negri come 
questi facevano con i negri vecchi e i negri vecchi 
con i signori bianchi. La gerarchia della grande 
casa rurale si estendeva ai pappagalli e ai 
macachi341 (FREYRE, 1965, p. 435) 
 
“Muleque”, rappresenta un altro dei termini di origine africana 
(SOARES, 2000, p. 224) che viene inserito nel Glossario: “in origine il 
piccolo negro. Oggi bambino della strada” (FREYRE, 1965, p. 509)342 
Se il traduttore argentino mantiene il termine in portoghese, gli altri due 
traduttori, rispettivamente optano per “the negro lads” (FREYRE, 1946, 
p. XXXVI)343 e, in francese “négrillons” (FREYRE, 1952, p. 399)344. 
Nuovamente, nell’esempio successivo (Vol. 2, p. 202-3, ES. 13) 
troviamo un adattamento ai due termini protagonisti, la casa-grande e la 
senzala che diventano, rispettivamente: la “grande abitazione da 
                                                        
341“Aliás, em materia de domesticação patriarcal de animais, d’Assier observou 
exemplo ainda mais espressivo: macacos tomando a benção aos muleques do 
mesmo modo que estes aos negros velhos e os negros velhos aos senhores 
brancos (nota 25) A hierarquia das casas-grandes esntendendo-se aos 
papagaios e aos macacos” (FREYRE, 1954a, p. 34, corsivo dell’autore). 
 
342Vol. 2, p. 209. 
343Voce del Glossario: Vol. 2, p. 135. 




piantagione” (FREYRE, 1965, p. 436) e “gli schiavi negri” (FREYRE, 
1965, p. 436).  
Se il libro di Gilberto Freyre è davvero dedicato alla famiglia 
brasiliana, un altro esempio dei personaggi presenti nella casa-grande è 
quello della “mucama de estimação” (Vol. 2, p. 203, ES. 14) che, nel 
testo meta prodotto da Alberto Pescetto diventa “serva negra più 
stimata” ed il termine, nonostante non appaia nel testo della prefazione, 
appare nel Glossario come: “la negra favorita impiegata come domestica 
di casa, più particolarmente nelle funzioni di cameriera o di balia dei 
bambini. Dal Bantú mukama: schiava (Angola)” (FREYRE, 1965, p. 
530)345. Proseguendo, troviamo altri esempi già analizzati negli altri testi 
meta: “romances cheios de sinhazinhas, de iaiás, de mucamas” 
(FREYRE, 1954a, p. 43, corsivo dell’autore) che gli altri traduttori si 
riservano di accompagnare con una nota esplicativa di questi tre termini 
(Vol. 2, p. 95 ES. 5), in italiano semplicemente diventa: “romanzi pieni 
di personaggi della casa rurale” (FREYRE, 1965, p. 440). Esattamente 
lo stesso avviene nella pagina successiva, dove “sinhá-donas e sinhá-
moças” (Vol. 2, p. 95, ES. 6) diventa “signore nobili e signore maritate” 
(FREYRE, 1965, p. 441). 
Se si ripensa, come enfatizzato nel capitolo precedente, alla 
presenza e all’importanza della componente sessuale nel capolavoro 
freyriano (VENTURA, 2000, p. 55), diventa necessario qui citare la 
censura che viene praticata, in due degli esempi scelti qui come più 
rappresentativi. Nella frase: “Em compensação, a Inquisição escancarou 
sobre nossa vida íntima da era colonial, sobre as alcovas com camas 
que em geral parecem ter sido de couro, rangendo às pressões dos 
adulterios e dos coitos danados” (FREYRE, 1954, p. 37, corsivo 
dell’autore), l’espressione “coitos danados” (Vol. 2, p. 203, ES. 15) 
viene semplicemente trasformata. Ognuno dei tre traduttori diviene 
autore di un testo totalmente diverso dall’originale, ed in questo caso, 
certamente, il contesto storico e le scelte editoriali direzionano tale 
scelta traduttiva. Nell’Argentina degli anni Quaranta, la soluzione 
sembra quella di condannare tali pratiche, definendole “pecados” 
(FREYRE, 1942, p. 80) mentre Samuel Putnam le chiama “forbidden 
intercourse”, relazioni proibite (FREYRE, 1946, p. XXXIX); Roger 
Bastide semplicemente le trasforma in “amours condamnées”, amori 
condannati (FREYRE, 1952, p. 401) mentre il traduttore italiano le 
chiama pallidamente “unioni dannate” (FREYRE, 1965, p. 437). In 
nessun caso, dunque, la connotazione sessuale del termine coito viene 
                                                        




ripresa. Addentrandosi nell’argomento, Freyre continua narrando alcune 
costumi dell’epoca di: 
 
Homens casados casando-se outras vez com 
mulatas, outros pecando contra a natureza com 
efebos da terra ou da Guiné, ainda outros 
cometendo com mulheres a torpeza que em 
moderna linguagem científica se chama, como 
nos livros clássicos, de felação, e que nas 
denuncias vem descrita com todos os ff e rr; 
descobados jurando pelo “pentelho da Virgem 
[…]”. (FREYRE, 1954a, p. 38, corsivo 
dell’autore). 
 
 Risulta significativo che solamente nel testo meta italiano 
l’espressione “pentelho da Virgem”, i peli pubici della Vergine (Vol. 2, 
p. 203, ES. 16) venga semplicemente eliminato dalla frase, mentre gli 
altri tre traduttori mantengono tale riferimento e Samuel Putnam colloca 
addirittura una nota esplicativa. Nell’elencare le sue fonti, altro 
elemento rappresentativo dell’originalità del testo, Freyre sostiene che 
sono di grande aiuto allo studioso della storia intima della famiglia 
brasiliana le lettere scritte dalle “sesmarias” (Vol. 2, p. 204, ES. 17) 
termine che rimane tale nella traduzione argentina (FREYRE, 1942, p. 
82) ma che diventa, in italiano “concessioni di terre” (FREYRE, 1965, 
p. 438) con una voce nel glossario relativa a Sesmaria che viene definita 
come: “concessione di terre ai coloni” (FREYRE, 1965, p. 533)346, 
strategia usata anche dagli altri traduttori. Tuttavia egli racchiude, 
secondo il Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea (2001), 
un significato molto più complesso che viene dal Medioevo dove 
rappresentava terre o eredità non coltivate, sino al significato brasiliano 
di unità di misura usata nello stato brasiliano del Rio Grande do Sul per 
le zone di campo adibite all’allevamento: 
 
sesmaria [sɨƷmɐríɐ]. s.f. (Do lat. *sexĭma, por 
sexta ‘sexta’ + suf. –.aria). 1. Hist. Na Idade 
Média, processo de atribuição de terras não 
cultivadas em área reconquistadas, mediante a 
obrigatoriedade do seu cultivo. 2. Terra ou 
herdade caída em abandono que se tira aos 
cultivadores; terreno não cultivado. 3. Bras. 
Medida agrária antiga, ainda usada no Rio Grande 
                                                        




do Sul, para áreas de campo de criação. légua de 
sesmaria. sesmaria de campo, Bras., extensão 
correspondente a uma légua de frente e três de 
fundo ou a 13008 hectares. alcançar sesmaria, 
obter terra para cultivar por sua conta (2001, p. 
3402). 
 
In questo caso, se ricerchiamo la definizione posteriormente 
elaborata da Alberto Pescetto, in occasione della pubblicazione di 
Nordeste, nel 1970, essa si arricchisce di particolari, avvicinandosi a 
quella del dizionario monolingue appena citato, con la spiegazione dei 
diversi significati di terreno incolto e unità di misura diffusa nel Rio 
Grande do Sul: 
 
SESMARIA: terreno incolto o abbandonato che i re 
del Portogallo concedevano perché fosse 
coltivato. In Brasile altresì antica misura agraria, 
usata tutt’oggi nel Rio Grande del Sud su superfici 
di campi da allevamento (esisteva una sesmaria 
do campo, ancora in uso, e una sesmaria do mato, 
o della boscaglia). La légua de sesmaria 
comprende 3.000 braccia ovvero 6.600 metri 
(FREYRE, 1970, p. 216)347. 
 
Osservando, più in generale, la strategia usata spesso da Alberto 
Pescetto di dare delle brevi definizioni a dei termini che non trovano 
corrispondenza in italiano, collocando in alcuni casi il vocabolo 
portoghese tra parentesi ed, in altri, nel Glossario, è possibile affermare, 
riportando le parole di Peeter Torop, che il metatesto è subordinato alla 
nuova cultura di cui entra a far parte e prende parte ai processi globali di 
interferenza (2010, p. 109). 
Anche in questo paragrafo vale la pena risaltare la traduzione di 
un termine tra i più enfatizzati durante l’intera tesi, ovvero “sertão” che, 
decisamente, rappresenta una sfida per il traduttore. Di fatto, sono già 
state presentate le soluzioni proposte dagli altri traduttori per un termine 
che ho definito come rappresentativo dell’identità culturale brasiliana e 
che nell’esempio riportato (Vol. 2, p. 204, ES. 18) viene tradotto, da 
Alberto Pescetto, come selva (FREYRE, 1965, p. 439) ma anche deserto 
(FREYRE, 1965, p. 426). È fondamentale ricordare che sia il traduttore 
argentino, Benjamin de Garay che quello statunitense, sono i traduttori 
                                                        




del capolavoro di Euclides da Cunha Os Sertões, dato che ci servirà a 
comprendere meglio l’analisi del termine che verrà presentata nel 
prossimo paragrafo.  
La prefazione continua nella descrizione di diversi personaggi 
che rappresentano la società brasiliana dell’epoca patriarcale, come il 
“senhor de engenho” (Vol. 2, p. 204, ES. 19) che racchiude in sé tutto il 
significato della casa-grande, simbolo del suo potere, così come la 
proprietà degli schiavi e delle terre (FREYRE, 1954a, p. 33). Se le 
soluzioni proposte dagli altri traduttori sono già state analizzate (Vol. 2, 
pp. 95, ES. 4), in italiano il termine diventa “signori di raffineria” 
(FREYRE, 1965, p. 435). Ma, come in altri casi, Alberto Pescetto non 
mantiene la stessa definizione per un determinato termine, 
proponendone delle varianti, come: “signore della canna da zucchero” 
(FREYRE, 1965, p. 435); o, ancora: “i grandi raffinatori di zucchero 
(FREYRE, 1965, p. 440). Anche ricorrendo al glossario presente nella 
traduzione in analisi e nelle altre due traduzioni da lui prodotte348, 
purtroppo non esiste nessun riferimento a tale termine che cerchi di 
approfondirne il significato, come nel caso di “señor de ingenio” in 
argentino, che in una nota esplicativa trova maggior spazio (FREYRE, 
1942, p. 86)349. Proprio per questo motivo, sin dalle prime pagine di 
questa tesi, ho mantenuto tale termine (così come altri) in portoghese, 
accompagnandolo da una nota il più completa possibile che possa offrire 
al lettore la possibilità di conoscere più da vicino il mondo della casa-
grande. La definizione proposta è la seguente, elaborata a partire dal 
testo di Mario Maestri, O escravismo no Brasil: 
 
Questi stabilimenti rappresentano le prime grandi 
fazendas del Brasile schiavista. Essi producevano 
non solo zucchero ma, praticamente, tutto quello 
che veniva consumato dai suoi abitanti. È proprio 
negli engenhos (ingegni) che si trova la casa 
grande, costruita solitamente in un punto alto e 
sicuro da dove era possibile controllare la senzala 
ed i canneti. La produzione di zucchero costituiva 
una attività manifatturiera suddivisa in tappe che 
andavano dalle attività più semplici a quelle più 
complesse, realizzate totalmente dagli schiavi 
durante lunghe e pesanti giornate di lavoro. Lo 
zucchero dominò l’economia schiavista brasiliana 
                                                        
348Mi rifersico a Nordeste (1970) e Case e catapecchie (1972).  




dal XVI al XVII secolo. Con l’espulsione degli 
olandesi dal Pernambuco, essi si trasferirono nei 
Caraibi con i propri schiavi e il capitale 
economico. Lo sviluppo della produzione in 
questa regione nel XVII e XVIII secolo 
determinarono la decadenza dell’agro-manifattura 
zuccheriera del Brasile che, tuttavia, continuò a 
produrre l’alimento senza interruzione. (1994, pp. 
72-4). 
 
 Per concludere la presentazione degli esempi più 
significativi estratti dalla prefazione alla prima edizione 
brasiliana di Casa grande e senzala, riporto l’ultimo in cui 
viene chiamata “capanna della piantagione” a riprova del fatto 
che sono innumerevoli i sinonimi che il traduttore introduce nel 
testo per sostituire quella di origine africana senzala (Vol. 2, p. 
204, ES. 20). Questo esempio ci condurrà esattamente 
all’analisi più approfondita di quei termini che sono stati 
definiti come rappresentativi dell’identità culturale brasiliana e 
meritano di ricevere la giusta attenzione, anche tenendo conto 
di quanto più volte sottolineato da Gilberto Freyre, anche nella 
prefazione stessa:  
 
A distanza di un solo secolo di vita patriarcale e di 
attività agraria, il brasiliano ormai costituisce 
quasi un’altra razza dal regnicolo, e si esprime in 
un altro tipo di casa. Come dice Spengler – per cui 
il tipo di dimora offre un valore storico-sociale 
superiore a quello di razza – alla energia del 
sangue che imprime caratteri identici attraverso i 
secoli deve aggiungersi la forza «cosmica, 
misteriosa, che collega in uno stesso ritmo quelli 
che convivono in una stretta unità». Questa forza, 
nella formazione brasiliana agì dall’alto delle case 
padronali, delle piantagioni, che furono centri di 
coesione patriarcale e religiosa: i punti di 
appoggio per l’organizzazione nazionale 
(FREYRE, 1965, p. 430). 
 
Per quanto riguarda il caso di Padroni e schiavi, dunque, è 




possono apparentemente essere criticate e considerate datate, ma se 
contestualizziamo la traduzione all’epoca in cui viene prodotta e al 
momento storico che l’Italia sta affrontando è possibile darne 
un’interpretazione più completa. Voglio dire che proprio una delle 
maggiori critiche che le viene mossa in questa tesi è la poca enfasi data 
ai termini tipicamente brasiliani, che può essere interpretata in diversi 
modi: superficialità, esigenza editoriale o, appunto strategia traduttiva. 
Come inserire un’opera brasiliana ancora sconosciuta e complessa, così 
come la sua origine, nel contesto italiano degli anni Sessanta? Ha forse 
il traduttore agito consapevolmente omettendo certi termini di difficile 
comprensione (e addirittura pronuncia come “sertão”, “engenho”), con 
l’obiettivo di facilitare il più possibile l’accesso dell’opera nel sistema 
accademico e scientifico italiano, immaginando la possibilità di una 
evoluzione in traduzioni future?  
Questa sembra una interpretazione possibile, soprattutto se 
teniamo conto del fatto che il traduttore sembra davvero aver lavorato 
per rendere la sua attività invisibile, caratteristica che nella tradizione 
europea dell’epoca era certamente intesa come una qualità dell’opera, 
“una lettura delicata e insieme profonda del testo base da parte di un 
mediatore linguistico esperto e sensibile” (PUGLISI in VENUTI, 1999, 
p. 11) ma che, dal punto di vista di Venuti, diventa, usando le parole del 
suo prefatore italiano, Gianni Puglisi350, “una pesante ipoteca culturale” 
(PUGLISI in VENUTI, 1999, p. 11). Di fatto: “un testo tradotto, che sia 
prosa o poesia, di finzione o meno, viene giudicato accettabile dalla 
maggior parte degli editori, dei recensori e dei lettori quando si legge 
scorrevolmente, quando l’assenza di qualunque peculiarità linguistica e 
stilistica fa in modo che sembri trasparente” (VENUTI, 1999, p. 21). 
Attualmente, grazie proprio a degli studi più empirici sviluppati 
all’intero dell’area della traduzione la situazione si è capovolta. Infatti, 
proprio basandoci sulla mappatura proposta da Williams e Chesterman 
nel 2002 possiamo assumere che:  
 
la traduzione rappresenta un testo in una lingua 
prodotto sulle basi di un testo scritto in un’altra 
                                                        
350Docente universitario italiano, rinomato per i molteplici incarichi che ricopre. 
È componente del Comitato dei Garanti dell’ Italian Academy for advanced 
studies presso la Columbia University di New York, ed è Presidente della 
Commissione Nazionale Italiana per l’'UNESCO. Enciclopedia Treccani:  
Http://www.treccani.it/istituto/profilo/organi_sociali/curri_amministrazione/pug




lingua con uno scopo specifico. Nel contesto di 
The Map, i “Translation Studies” vengono definiti 
come il campo di studi dedicato alla descrizione, 
analisi e teorizzazione dei processi, dei contesti e 
dei prodotti dell’atto traduttivo, così come gli 
agenti (e le regole) coinvolti351 (2002, p. 1). 
 
The Map (2002), dunque, si concentra sulla traduzione come 
processo, e si basa su certi modelli di comunicazione come, per 
esempio, il modello emittente-messaggio-ricevente. Questo modello 
stabilisce una sequenza logica nel processo di traduzione. Il traduttore 
riproduce un testo simile al testo base, ma esegue piccole modifiche che 
ne permettano la comprensione ai lettori (WILLIAMS & 
CHESTERMAN, 2002, p. 51). Ma si concentra anche sulle cause: in 
questo caso la traduzione cambia secondo l’esperienza del traduttore e 
secondo le condizioni in cui il traduttore si ritrova a presentare il proprio 
lavoro. Questo modello indica, dunque, che la sua esperienza personale 
influenza la traduzione. In secondo luogo si devono considerare anche le 
condizioni in cui la traduzione è richiesta, ed anche i fattori esterni che 
alterano il prodotto finale, come, per esempio: il tipo di testo base, le 
esigenze del cliente, i vocabolari usati, le istruzioni specifiche della casa 
editrice e molti altri. Quindi si affronta l’influenza socioculturale che 
colpisce il traduttore. Questo significa che egli deve elaborare il suo 
lavoro tenendo sempre in mente alcune variabili del suo pubblico (come 
età, sesso, orientamento politico, religione, etc.). Tutte queste variabili 
portano a comprendere perfettamente il perché del fatto che nessuna 
traduzione è uguale all’altra, quando i traduttori sono diversi 







                                                        
351“Let us assume that translation is a text in one language which is produced on 
the basis of a text in another language for a particular purpose. In the context of 
The Map, “Translation Studies” is defined as the field of study devoted to 
describing, analyzing and theorizing the processes, contexts and products of the 





3.2 I Glossari  
 
Esiste un altro elemento paratestuale che rafforza lo status di 
traduzione di Padroni e schiavi, sinora contrassegnata dall’invisibilità 
del traduttore, una traduzione “scorrevole”, dunque, perché utilizza 
materiali linguistici e culturali familiari (VENUTI, 1999, p. III). Si tratta 
del glossario, per definizione di Peeter Torop, considerato uno 
strumento che può servire a facilitare la penetrazione di certi concetti 
lontani dal bagaglio intellettuale e culturale del pubblico (2010, p. VIII). 
Tale elemento paratestuale viene incluso in Padroni e schiavi e 
minuziosamente compilato da Alberto Pescetto, prodotto dalla 
collazione di quello americano e francese creato da due esperti del 
Brasile per eccellenza: Samuel Putnam (2.3) e Roger Bastide (2.4). Di 
fatto, tale informazione viene inserita proprio nella prima pagina del 
Glossario (Vol. 2, p. 205-11) e rappresenta l’unico momento in cui il 
traduttore si rende visibile, affermando: “Questo glossario è stato 
stabilito mediante collazione di diversi dizionari brasiliani col testo di 
analoghi repertori nelle edizioni francese ed inglese di Padroni e Schiavi 
[N.d.T]” (PESCETTO, in FREYRE, 1965, p. 522).  
Oltre ai tre glossari prodotti per Casa Grande e senzala (in 
inglese, francese ed italiano) rientrano nel corpus utilizzato in questo 
paragrafo anche quelli prodotti posteriormente (negli anni Settanta) per 
le altre traduzioni italiane di cui si occupa lo stesso Alberto Pescetto, 
presentate nel Capitolo 1 (1.4). Si tratta di Nordeste (1970) [Nordeste]352 
(1.4.2) e Case e Catapecchie (1972) [Sobrados e Mucambos]353 (1.4.3). 
Se, per quanto riguarda Nordeste (1970), il glossario presenta, nella 
maggior parte dei casi termini che si riferiscono alla flora e fauna tipiche 
della regione, a riprova della scientificità attribuita all’opera dedicata ad 
un pubblico più specializzato (1.4.2), troviamo comunque riscontro alle 
ipotesi già formulate a proposito dell’attiva partecipazione statunitense e 
francese alla produzione delle opere freyriane in lingua italiana, grazie 
alla presenza di una nota del traduttore che sostiene come il glossario sia 
stato, anche in questo caso, “stabilito mediante collazione del Grande e 
Piccolo Dizionario Brasiliano della Lingua Portoghese con altri 
                                                        
352A partire da questo momento, ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, 
assumendo (quando non diversamente specificato) che mi riferirò sempre 
all’edizione Rizzoli del 1970. 
353A partire da questo momento, ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, 
assumendo (quando non diversamente specificato) che mi riferirò sempre 




analoghi, apposti alle edizioni delle opere di Gilberto Freyre in lingue 
europee (italiano, francese, inglese e tedesco) [N.d.T.]” (PESCETTO, in 
FREYRE, 1970, p. 206)354. La novità, dunque rispetto al primo glossario 
prodotto negli anni Sessanta per il capolavoro freyriano, è il contribuito 
attribuito anche alle traduzioni tedesche delle stesse opere355. Per quanto 
riguarda Case e catapecchie (1972), che rappresenta il terzo ed ultimo 
glossario compilato da Alberto Pescetto (e per questo motivo verrà 
ripreso in questo paragrafo, allo scopo di analizzarne l’evoluzione e le 
caratteristiche distintive) ciò che è stato enfatizzato nel Capitolo 1 è che 
esso rappresenta, secondo lo stesso creatore, uno strumento 
indispensabile alla comprensione del testo: 
 
il presente glossario prolunga e perfeziona quello 
già compilato dal traduttore e pubblicato in calce 
alla versione italiana del I volume della 
Introduzione alla storia patriarcale in Brasile di 
Gilberto Freyre, ossia di Casa grande & Senzala 
(Padroni e schiavi. La formazione della famiglia 
brasiliana in regime di economia patriarcale, 
introduzione di Fernand Braudel, trad. di A. 
Pescetto, Einaudi, Torino, 1965), facendo tutt’uno 
con esso e costituendo una chiave indispensabile 
alla comprensione dei nuovi termini via via 
assunti dall’autore in ordine progressivo storico-
etimologico lungo questo II volume dell’opera 
[N.d.T].  (PESCETTO, in FREYRE, 1972, p. 
744)356. 
 
Non esiste, tra i paratesti degli esemplari analizzati, nessun’altra 
informazione che faccia risalire ad eventuali fonti alternative da cui il 
traduttore abbia tratto le informazioni necessarie all’elaborazione delle 
definizioni che, come vedremo (e come anticipato nel Capitolo 2), nella 
maggior parte dei casi rispecchiano proprio quelle delle due traduzioni 
precedenti: statunitense e francese.  
                                                        
354Vol.2, pp. 20-6. 
355Come già anticipato, la traduzione tedesca del capolavoro di Gilberto Freyre 
non è stata inserita tra le altre presentate in questa tesi proprio perché 
contemporanea a quella italiana e, quindi non direttamente coinvolta nell’analisi 
qui prodotta. Per approfondimenti sulle opere di Gilberto Freyre tradotte e 
pubblicate in Germania, vedere paragrafo 1.3.  




La mia ipotesi è che, se il glossario viene inserito in 
quell’apparato di strumenti che “aiuta il lettore a passare senza troppa 
difficoltà respiratoria da un mondo all’altro, operazione a volte delicata” 
(GENETTE, 1989, p. 402) è possibile considerarlo come un elemento 
paratestuale inserito nel testo base dal traduttore italiano allo scopo di 
avvicinare il pubblico al contesto culturale brasiliano inserendo qui 
termini che rappresentano, in Brasile, vere e proprie identità culturali. Il 
ruolo attivo del traduttore risulta in questo paratesto molto più evidente 
che nel testo, a riprova del fatto che tutto l’apparato paratestuale detiene 
un’importanza fondamentale al suo interno. Di fatto, vista la difficoltà di 
trasportare alcuni concetti particolarmente carichi di significato, dal 
sistema linguistico brasiliano a quello italiano, Alberto Pescetto compie 
un’operazione pioniera nel suo campo, ossia affermare di aver utilizzato 
altri testi base già prodotti in altri sistemi linguistici per arricchire il suo, 
mantenendo comunque le caratteristiche di creatività ed originalità 
attribuibili al processo traduttivo: di fatto non esisteva, sino a quel 
momento, nella lingua tradotta, quell’opera, scritta con quelle parole, e 
quelle determinate costruzioni. Vale la pena ricordare, inolte che è 
sempre necessario contestualizzare a livello storico e culturale la 
produzione del testo meta e, per tanto anche del Glossario.Tale 
considerazione viene nuovamente sottolineata allo scopo di chiarire che 
le riflessioni qui elaborate sono meramente descrittive.  
Nella pratica, se da un lato alcuni dei termini frequentemente 
non vengono inseriti nel testo, la loro presenza nel Glossario risulta di 
grande auspicio ad un loro avvicinamento da parte del lettore italiano. 
Quindi, in questo paragrafo pretendo presentare ed analizzare alcuni 
termini scelti poiché il loro riscontro nella traduzione italiana di Casa 
Grande e senzala degli anni Sessanta, coincide con l’attuale uso nella 
lingua portoghese e per la loro rilevanza come elementi tematici o 
linguistici generali del testo meta che sono portatori della cultura del 
testo base (TOROP, 2010, p. 215). Quali le scelte di traduzione attuate 
da Alberto Pescetto alla luce delle sue conoscenze della lingua e della 
cultura brasiliana? Quale l’obiettivo della formulazione di un glossario e 
quale la sua relazione con il testo meta? A che tipo di pubblico questa 
traduzione si indirizza? A queste domande cercherò di dare risposta 
nelle prossime pagine, cercando di arrivare a delle prime conclusioni 
che, anche se parziali, possono avvicinarci ad una conoscenza più 
approfondita di Padroni e schiavi e del suo processo produttivo, guidati 
proprio dai paratesti che facilitano tale operazione. 
 Tra le centinaia di voci presenti vale la pena risaltare che quelle 




tematiche o parole che derivano da altre lingue (africane ed indigene) 
rappresentando, pertanto, gli ostacoli maggiori a livello semantico, oltre 
che linguistico-fonetico per il pubblico italiano. Inoltre, la scelta del 
corpus, estratto dai cinque glossari presi in esame, è avvenuta sulle basi, 
oltre che dei riferimenti teorici ed empirici sopra descritti, su due criteri 
fondamentali: la presenza in almeno due dei cinque glossari e nei 
dizionari monolingue della lingua portoghese utilizzati sino ad ora: 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001) e nel Novo Aurélio 
século XXI: o dicionário da língua portuguesa (1999). Questi dizionari 
sono stati scelti poiché considerati “lo specchio linguistico più recente 
ed autorevole della ‘civiltà nazionale’ brasiliana” (BAGNO, 2009, p. 
379). Innanzitutto, dunque, presento la definizione attuale attraverso la 
consultazione dei due dizionari monolingue menzionati, allo scopo di 
approfondire il significato che il termine detiene attualmente nella 
lingua portoghese parlata in Brasile. Successivamente, presento la 
definizione proposta dai tre traduttori eletti come agenti attivi nel 
processo di diffusione del capolavoro freyriano in determinati ambiti 
geografici: Sati Uniti, Francia, Italia. 
Di fatto, nel Capitolo 1 ho già enfatizzato che dalle ricerche 
condotte risulta che la maggior parte della bibliografia di lingua 
portoghese tradotta in italiano, nella prima parte del XX secolo, si 
concentra sula questione agraria, il Nordeste, la geografia politica, 
questioni legate a immigrazione, e sfruttamento di materie prime ed 
infine numerose sono le pubblicazioni relative a riviste di scienze sociali 
(ALBONICO, 1982), e che questa tendenza, a mio parere, viene 
totalmente confermata nel caso delle traduzioni di Gilberto Freyre che 
rispecchiano un interesse, da parte della critica, verso argomenti sociali 
e problemi che la popolazione sta affrontando nella seconda metà del 
ventesimo secolo (1.4). Ritengo che anche Casa Grande e senzala 
rientri in questo universo, nonostante lo stile narrativo utilizzato da 
Freyre nel suo capolavoro venga associata maggiormente al mondo 
letterario: 
 
[…] I suoi testi sono quindi non sempre facili, ma 
divengono tuttavia avvincenti grazie allo stile 
letterario di Gilberto Freyre: i fatti trovati nelle 
pieghe più riposte della società sono presentati da 
un angolo visuale sempre originale, descritti con 
aggettivi fortemente evocativi, accompagnati da 
avverbi folgoranti. Il lettore europeo non erra se vi 




realismo fantastico del romanzo sudamericano 
moderno (LOSANO, 2008, p.7). 
 
A titolo di esempio, prima di addentrarmi nella presentazione 
dei termini prescelti come corpus di analisi e del processo di produzione 
di nuove definizioni per il pubblico italiano del XXI secolo, voglio 
risaltare la presenza, nel glossario di Padroni e schiavi, di centinaia di 
vocaboli, alcuni dei quali vale la pena riportare, senza però prenderli in 
esame in questa sede, poiché rappresentano elementi tematici e 
linguistici portatori della cultura dal testo base al testo meta: ovvero gli 
avvenimenti storici nazionali che hanno segnato la storia del paese, 
come Canudos (termine del Glossario già preso in esame nel capitolo 
precedente, 2.4.1). Peeter Torop sostiene che la parte fondamentale del 
testo base viene tradotta nel testo meta, ma alcune parti possono essere 
tradotte anche nei commenti, nelle prefazioni, nelle note a fine pagine e 
nelle illustrazioni e, infine nei glossari (2010, p. XIX). Nel caso del 
capolavoro freyriano tale affermazione trova riscontro nella ricchezza 
delle informazioni addizionali che Alberto Pescetto vi inserisce, 
assottigliando la distanza tra testo e paratesto e facendone uno il 
completamento dell’altro. Certamente, se non fosse per il glossario, il 
lettore italiano non verrebbe a conoscenza di cosa sia e cosa rappresenti 
la Cabanada, o la Quebra quilos, e la Sabinada. Infatti questi vocaboli 
rappresentano tre insurrezioni regionali della Bahia che lo stesso Silvio 
Romero, secondo Gilberto Freyre, critica profondamente per il loro 
carattere distruttivo e furioso: “Sílvio Romero giunse a criticarci per 
l’ingenuità con cui «diamo il pomposo nome di rivoluzioni liberali» a 
«disordinati accanimenti» (FREYRE, 1965, p. 125, corsivo dell’autore) 
che fanno comunque parte, secondo l’autore, della formazione del 
Brasile come nazione che sembra attualmente aver dimenticato il ruolo 
fondamentale proprio del Nordeste nel processo di costruzione 
dell’attuale nazione sviluppatosi lo scorso secolo: 
 
la storia sociale del Nordeste, come “poderosa 
matrice” della società brasiliana. È importante 
ricordare che il Brasile Colonia ed il Brasile 
monarchico sono decisamente basati 
sull’economia zuccheriera, compreso il 
mercantilismo e il colonialismo. Gran parte di 
quello che produceva e riproduceva nel Nordeste, 




era importante per l’intera società357 (IANNI, 
2004, p. 46). 
 
La Cabanada, dunque, nel constesto nazionale, viene 
attualmente definita dal Novo Aurélio século XXI: o dicionário da 
língua portuguesa358 (1999) come una “insurreição popular de caráter 
político conservador, iniciada no interior de PE em seguida à abdicação 
do imperador Pedro I, em 1832. [Espalhou-se, depois para AL e foi 
totalmente sufocada em 1836.] ¤ ETIM cabano + ada” (FREYRE, 
1965, p. 540). Al termine cabano nominato nella definizione vengono, 
subito dopo, date tre definizioni. La prima si riferisce ad una particolare 
specie di bovino e ad altri animali da soma (cavalli ed asini) e la terza 
rimanda al termine cabaneiro (HOUAISS, 1999, p. 540). La seconda, 
finalmente é quella che ci interessa: “nome dado a partidários ou 
simplesmente a fações políticas do Norte e do Nordeste à épica 
imediatamente anterior às regências e durante estas (1831-1840), e 
ligadas às revoltas da cabanada e da cabanagem” (HOUAISS, 1999, p. 
540). Lo stesso termine, consultato questa volta nel dizionario 
monolíngue Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001)359, viene 
fatto risalire anch’esso a “cabano + ada” e definito come uma “revolta 
que irrompeu em PE em 1832 e se alastrou por AL, onde tomou o nome 
de revolta de panelas” (p. 345). Il termine cabano, anche qui, detiene tre 
significati corrispondenti a quelli presentati precedentemente ma con 
qualche particolare in più riguardo all’accezione che ci interessa: 
“membro de facções polícas que houve durante a Regência, em PE, AL, 
PA e MA. [Na última dessas províncias, os adversários dos cabanos 
eram os bem-te-vis]” (2001, p. 345). Di fatto, questa rivolta esprime la 
crisi politica suscitata dall’abdicazione di Dom Pedro I al trono, 
                                                        
357“La história social do Nordeste, enquanto poderosa “matriz” da sociedade 
brasileira. É importante lembrar que o Brasil Colônia e o Brasil monárquico 
estão decisivamente apoiados na economia açucareira, compreendendo o 
mercantilismo e o colonialismo. Grande parte do que se produzia e reproduzia 
no Nordeste, em termos de economia e sociedade, política e cultura, era 
importante para o conjunto da sociedade”.  
358A partire da questo momento, ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, 
assumendo (quando non diversamente specificato) che mi riferirò sempre 
all’edizione del 1999. 
359A partire da questo momento, ometterò l’anno della pubblicazione dell’opera, 
assumendo (quando non diversamente specificato) che mi riferirò sempre 




avvenuta nel 1831, e che fu maggiormente sofferta dagli abitanti degli 
stati di Pernambuco, Alagoas, Paraiba e Maranhão360. 
Finalmente, da Alberto Pescetto, nel Glossario italiano, la 
Cabanada è definita una “rivoluzione del 1832 in Pernambuco allo 
scopo di rimettere sul trono del Brasile Pietro I (dalla parola cabana, 
dimora degli insorti)” (FREYRE, 1965, p. 525)361. Se la confrontiamo 
con le definizioni proposte nei glossari precedentemente compilati per le 
altre traduzioni vediamo che Samuel Putnam, pionieristicamente, la 
definisce: “Cabanada. _____ Term applied to the revolt that broke out 
in Pernamuco in 1832, with the object of restoring Pedro I” (FREYRE, 
1946, p. 481)362. Negli anni Cinquanta invece, il sociologo francese 
Roger Bastide, ‘francesizzata’, la definisce: “Cabanade, Rèvolution de 
1832 à Pernambouc en vue de restaurer Pedro I sur le trone de Brasil. 
(Du mot cabane, demeure des rèvoltés.” (FREYRE, 1952, p. 538)363. 
Evidentemente Pescetto riporta parola per parola, più di dieci anni dopo, 
tale definizione che, invece, differisce da quella statunitense 
esclusivamente per l’indicazione etimologica della parola cabana, la 
dimora degli insorti. Grazie alle affermazioni, rispettivamente, di Roger 
Bastide e Alberto Pescetto che ammettono di essersi rifatti, il primo alla 
traduzione di Samuel Putnam (BASTIDE, in FREYRE, 1952, p. 535)364 
e, il secondo ad entrambi, è possibile dimostrare quanto Padroni e 
schiavi sia figlia di The Masters and the slaves oltre che di Maîtres et 
esclaves. 
Approfondendo le ricerche, nei glossari successivi a tale opera 
compilati per le altre due traduzioni italiane, in Nordeste Pescetto 
ripropone il termine cabanada, e lo arricchisce di dettagli: “rivoluzione 
insorta nel 1832 in Pernambuco allo scopo di rimettere sul trono del 
Brasile Pietro I (dalla parola cabana, capanna o tugurio degli insorti, 
donde il nome degli insorti stessi cabano)” (FREYRE, 1970, p. 209)365. 
In Case e catapecchie invece, due anni dopo, la cabanada scompare per 
lasciare spazio al Cabano, definito come “insorto permambucano che 
nel 1832 tentò di rimettere sul trono del Brasile Pietro I (da cabana e 
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cabanada; cfr. voci corrispondenti in Glossario dell’edizione italiana di 
Padroni e schiavi)”. (FREYRE, 1972, p. 747)366. Egli rimanda, dunque, 
come in altri casi, al precedente Glossario pubblicato con la casa editrice 
Einaudi ma non si rifà, evidentemente per motivi editoriali, a quello 
pubblicato con Rizzoli nel 1970.  
 Il prossimo termine riguarda una seconda rivolta scoppiata nel 
Nordeste, precisamente nello stato di Paraíba, chiamata “Quebra-
quilos”. Il primo dizionario monolingue consultato riporta il termine 
definendolo brevemente un “revoltoso contra a decretação de novos 
impostos e a implantação do sistema métrico decimal” (2001, p. 2351). 
Il Novo Aurélio Século XXI: o dicionário da língua portuguesa invece 
aggiunge altre informazioni: “[De quebrar + o plural de quilo]. 
Designação comum aos sediciosos que em 1875 se levantaram na PB, 
por motivos de decretação de novos impostos provinciais e da lei que 
estabeleceu no Brasil o sistema métrico decimal” (1999, p. 1672). 
Letteralmente “spacca chili”, tale termine viene definito in 
Padroni e schiavi come una “sommossa popolare contro l’adozione del 
sistema metrico decimale, scoppiata in Paraíba nel 1874, e anche i 
partecipanti alla sommossa” (FREYRE, 1965, p. 532)367. Negli anni 
Quaranta Putnam, in inglese, l’aveva definita: “Quebra-quilos. _____ 
Name given to those who participated in the seditious movement in 
Paraíba, in 1875. See p.156 and note 256” (FREYRE, 1946, p. 495)368. 
Se le definizioni da un lato corrispondono, dall’altro è evidente la 
discrepanza sulla data reale degli avvenimenti. Il glossario francese, in 
questo caso, non presenta il termine in analisi, e nemmeno in Nordest 
viene riportato. Tuttavia lo ritroviamo attualizzato, proprio in Case e 
catapecchie, con il significato che riporto: “Quebra-quilos: sedizione 
sorta nel 1875 fra la gente del Paraíba, in seguito al decreto di nuove 
imposte provinciali e della legge che stabiliva in Brasile il sistema 
metrico decimale (Cfr. voce corrispondente in Glossario della edizione 
italiana di Padroni e schiavi)” (FREYRE, 1972, p. 755). In questo caso 
non è possibile risalire a dove Pescetto abbia estratto le informazioni 
complementari alla prima definizione proposta quasi dieci anni prima 
ma, per lo meno, notiamo l’aggiustamento della data che corrisponde sia 
a quella data da Samuel Putnam che dai dizionari monolingue più attuali 
consultati.  
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L’ultimo dei tre esempi illustrativi di eventi storici nazionali 
riportati nei glossari prodotti per Casa Grande e senzala tradotta in 
inglese, francese ed italiano, è il termine sabinada e si tratta di una 
ulteriore rivolta avvenuta alla fine del XIX secolo, sempre nel Nordeste, 
all’apice del suo sviluppo. Il Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 
la definisce come un termine storico “revolta occorrida na Bahia ente 
novembro de 1837 e março de 1838 cujo objetivo era desligar a 
província do governo regencial, instaurando ali uma república 
provisória. ¤ ETIM antr. Francisco Sabino Álvares da Rocha Vieira 
(Ϯ1846), cirurgião que chefiou essa revolta, + ada, f. hist. 1877 
sabináda” (2001, p. 2490). L’Aurélio Novo Século XXI la definisce una 
“revolução separatista occorrida na BA, durante o período regencial, a 
qual tinha por objetivo desligar o governo provincial da Regência” 
(1999, p. 1785). Tale rivolta è mirata alla separazione regionale contro il 
governo instaurato tra il 1831 ed il 1840 in Brasile. Di fatto, proprio nel 
1831, quando l’imperatore Pedro I abdicò dal potere (1831) in favore del 
suo erede diretto, egli aveva appena cinque anni e, secondo quanto 
stabilito dalla Costituzione Brasiliana del periodo, a governare sino alla 
maggiore età di Dom Pedro de Alcântara, fu un governo di reggenti. È 
proprio tale instabilità che dà vita, oltre alla Cabanada, alle insurrezioni 
denominate Sabinada, termine che, nel Glossario di Padroni e Schiavi, 
viene definito: “termine applicato alla rivoluzione separatista di Bahía 
durante la Reggenza. Esso proviene dal nome del suo capo, il mulatto 
Sabino (1835-37)” (FREYRE, 1965, p. 532)369. Questo è l’unico dei tre 
glossari compilati da Alberto Pescetto che contiene tale voce. Invece, è 
presente nella traduzione statunitense e Samuel Putnam la definisce 
“Sabinada._____ Term applied to the separatist revolution of Bahia in 
the time of Regency” (FREYRE, 1946, p. 497)370 senza riferimenti al 
mulatto Sabino, che troviamo invece, nella definizione proposta dal 
sociologo francese a cui Pescetto sembra rifarsi specularmente: 
“SABINADE, Terme appliqué à la révolution séparatiste de Bahia à 
l’époque de la Régencel Le terme vient du nom de son chefe, le mulâtre 
Sabino (1835-37)” (FREYRE, 1952, p. 547)371. A questo punto, la 
questione cruciale è come questi tre vocaboli presentati a titolo di 
esempio di sommosse abbiano trovato riscontro, specularmente nei 
glossari prodotti per le tre traduzioni protagoniste di questa tesi e nei 
dizionari portoghesi monolingue utilizzati come riferimento mentre il 
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termine Canudos non trova riscontro nei “prodotti culturali” (LARA, 
apud BAGNO, 2009, p. 42) per eccellenza che essi rappresentano. 
Qualsiasi cenno alla guerra di Canudos narrata da Euclides da Cunha è 
assente sia nel Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa sia nel Novo 
Aurélio Século XXI così come nel glossario di Samuel Putnam mentre 
viene inserito nei glossari compilati da Roger Bastide e Alberto 
Pescetto, come approfondito nel capitolo 2 (2.4.1). Questa assenza può 
essere indice di una questione ancora irrisolta a livello nazionale che, 
invece, si presenta nei testi meta, dimostrandone il potenziale 
comunicativo, il lettore infatti viene a conoscenza di avvenimenti 
cruciali del contesto da cui il testo base proviene: “Tali movimenti 
[cabanadas, sabinadas e quebra-quilos] costituiscono qualcosa a parte, di 
profondamente sociale, come è qualcosa a sé stante “il moto di Canudos 
– risultato della differenziazione di cultura operatasi tra littorale e selva” 
(FREYRE, 1965, p. 126).  
Sempre nel campo lessicale, presento ora alcuni termini che si 
possono ricondurre al folklore brasiliano vero e proprio, facente parte 
delle tre principali etnie che lo compongono, nominate da Gilberto 
Freyre come “la bianca, la rossa e la nera” (FREYRE, 1954a) e, 
pertanto, come elementi culturali rappresentativi del Brasile patriarcale: 
 
quel primo Brasile patriarcale, duro e tenero, 
pagano e cristiano, nero e bianco, felice di vivere, 
costretto ad abbandonarsi ad una vita abbondante, 
violenta e sempre coartata. Tutto passa, transita, si 
spiega in quel paesaggio primitivo, quel 
«triangolo coloniale» come l’ha definito l’autore 
[…]. Tutto questo rievoca indubbiamente una 
certa antichità, ma a condizione di saperlo tradurre 
nel linguaggio dei canti primitivi, con un 
accompagnamento di musiche africane 
(BRAUDEL, in FREYRE, 1965, p. XI). 
 
 La scelta di dare spazio ad elementi lessicali provenienti da 
dialetti africani e presenti nella lingua portoghese parlata in Brasile, è 
direttamente riconducibile ad un passo ritenuto significativo, tratto 
proprio da Padroni e schiavi che racchiude, nella sua argutezza, uno 
degli aspetti dell’originalità brasiliana:  
 
È certo che le differenze sempre più grandi fra il 
portoghese del Brasile e quello del Portogallo non 




«gli zingari», «gli spagnoli», vi hanno la loro 
parte, e João Ribeiro vi aggiunge pure l’influsso 
del «clima, dei nuovi bisogni, prospettive, cose, 
industrie». Ma l’influenza negra fu la più forte 
[…]. Quale brasiliano, per lo meno settentrionale, 
sente alcun esotismo in parole come caçamba, 
canga, dengo, cafuné, lubambo, mulambo, caçula, 
quitute, mandinga, muleque, camondongo, 
muganga, cafajeste, quibebe, quengo, batuque, 
banzo, mucambo, bangüê, bozó, mocotó, bunda, 
zumbi, vatapá, caruru, banzé, jiló, mucama, 
quindim, catinga, mugunzá, malungo, birimbau, 
tanga, cachimbo, candomblé? […] Sono parole 
che corrispondono meglio di quelle portoghesi 
alla nostra esperienza, palato, sensi, emozioni 
(FREYRE, 1965, p. 294, corsivo del testo meta). 
 
 Come di prassi, procederò alla definizione dei termini prescelti 
da parte dei due dizionari monolingue di riferimento, ovvero: 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa e nel Novo Aurélio século 
XXI: o dicionário da língua portuguesa. In seguito mostrerò la proposta 
data da Alberto Pescetto nel glossario in Padroni e schiavi che 
rappresenta l’incipit di questa tesi e, infine avverrà la presentazione 
delle definizioni negli altri glossari di riferimento372 e, per finalizzare, 
alcune riflessioni a riguardo. La prima categoria di termini è 
rappresentata, pertanto, da elementi provenienti soprattutto dal mondo 
africano, legati al mondo della musica, della danza e della religione, 
visto che, come sostiene lo stesso Gilberto Freyre, “la mediazione 
africana in Brasile riavvicinò gli elementi estremi della cultura europea 
e amerindia, estranee ed antagonistiche, in molte delle loro tendenze, 
che altrimenti difficilmente si sarebbero comprese” (FREYRE, 1965, p. 
48)  Per questo, rispettivamente, sono stati scelti i seguenti termini: 
batuque, maraca e maracatu, macumba, candomblé, terreiro e, infine, 
capoeira. 
Per quanto riguarda le definizioni attuali proposte dai due 
dizionari monolingue sino ad ora utilizzati come riferimento, il 
Dicionário Houaiss si dilunga in una interessante definizione con più di 
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otto significati e che, proprio per la sua prolissità, viene citata per intero. 
Ciò che vale la pena enfatizzare alla luce dell’analisi che si sta 
sviluppando in questo paragrafo è la ricchezza dei dettagli nel definirla 
principalmente una danza afrobrasiliana (Def. 1 e 2), oltre al primordiale 
significato legato al ritmo delle percussioni:  
 
batuque s.m. (1770 FDCos 265) ato ou efeito de 
batucar, de bater com reiteração, de dar pancadas 
seguidas, de fazer ritmo ou barulho desta maneira; 
batucada 1 DNC MÚS B denominação genérica 
de algumas danças afro-brasileiras acompanhadas 
de percussão e, por vezes, tb. canto 1.1 no 
passado, dança de roda de importação africana, 
com sapateado, palmas, estalar de dedos e 
umbigadas, acompanhada por instrumentos de 
percussão 1.2 DNC B dança sertaneja de 
andamento moderado em que o violeiro entoa 
quadras enquanto os dançantes, em duas alas por 
sexos, dançam, sapateiam, dão-se umbigadas e 
executam outras figuras 2 DNc MÚS baile 
popular acompanhado por instrumentos de 
percussão; batucada 2.1 p.ext. qualquer dança 
agitada. (2001, p. 419). 
  
Ma anche lo strumento musicale stesso usato per realizzarne il 
ritmo ed il circolo di persone che cantano e danzano (Def. 3 e 4): “3. 
Tambor cilíndrico de madeira, coberto de pele numa das extremidades 4 
DNC MÚS CAB círculo de pessoas que cantam e dançam, ao centro do 
qual fica o cimbó (instrumento de corda)” (2001, p. 419). La quinta 
definizione, riguarda um movimento violento dela gamba, la “pernada” 
(Def. 5), mentre scopriamo che il termine si riferisce anche ad una 
tecnica di pesca che consiste nel dare dei colpi all’imbarcazione in cui ci 
si trova o nell’acqua, allo scopo di spaventare i pesci e farli fuggire nella 
rete (Def. 6): “ato ou efeito de bater nas bordas da embarcação em que 
se está, ou na água, para fazer com que os peixes saltem para dentro, ou 
tentem fugir, indo de encontro às redes; esfregulho, saltinho, tresmalho” 
(2001, p. 419). È anche la denominazione generica usata per definire i 
culti afro-brasiliani (Def. 7-8): 
Infine, ricercandone l’etimologia, viene data enfasi alla sua 
origine controversa: “segundo Nascentes, regr. de bater; segundo AGC, 
regr. de batucar; para Cacciatore, talvez do ronga batchuk ‘tambor, 




(2001, p. 419). Prevale quindi, apparentemente, l’origine africana del 
termine, dalla parola ronga che significa “tambor, baile” tamburo o 
ballo, oppure dal quimbundo tuka che significa “saltar”, saltare. 
 Per quanto riguarda il Novo Aurélio Século XXI l’etimologia 
della parola viene fatta risalire a “bater”, battere (1999, p. 277) senza 
alcun riferimento alla possibile origine africana del termine ma africane 
sono le danze e le canzoni a cui si associa il “batuque” (Def. 1): 
“Designação comum a certas danças africanas e brasileiras 
acompagnadas de cantigas e de instrumentos de percussão: "Entrou na 
roda do batuque e bailou e cantou toda a noite”. (Castro Soromenho, 
Rajada e Outras Histórias, p. 92.)”, oltre ad un ballo (Def. 2): “Baile 
popular ao som de instrumentos de percussão; batucada”. Il termine 
viene associato anche all’atto di produrre un forte rumore attraverso 
uma percussione (Def. 3-4): “3. Batucada (1). 4. O ato de bater 
repetidamente, de martelar, de fazer barulho”, o ad un movimento 
violento com la gamba: “5. Bras. BA Cap. V. pernada (7).”  L’ultima 
definizione (Def. 6) merita una menzione per i diversi riferimenti alla 
religione ed alla cultura africana che, dunque, necessitano di una 
ulteriore ricerca da parte del lettore. Definito infatti: “Culto, relacionado 
com o babaçuê, que incorpora ao ritual jejê-nagô elementos rituais e 
entidades dos candomblés de caboclo, da pajelança, do catimbó e da 
umbanda”, trasformandosi dunque, oltre che in strumento musicale e 
danza, anche in definizione di rituale. 
Dunque la definizione primordiale che il traduttore Alberto 
Pescetto dà negli anni Sessanta di “batuque” è una “danza africana 
caratterizzata in genere dall’umbigada (urto dell’ombelico dei due 
partecipanti) ed accompagnata dal martellamento dei tamburi” 
(FREYRE, 1965. p. 524, corsivo dell’autore)373. All’interno della 
definizione abbastanza succinta e generica si inserisce un ulteriore 
termine portoghese spiegato poi tra parentesi che proviene dalla parola 
umbigo, ombelico. La traduzione statunitense propone la seguente 
definizione: “batuque. ____ a Negro dance, usually with drum 
accompaniment” (FREYRE, 1946, p. 480, corsivo dell’autore)374. Il 
sociologo francese ed esperto del Brasile Roger Bastide propone una 
definizione che, evidentemente, Alberto Pescetto riprende totalmente: 
“BATUQUE: Danse africaine caractérisée en général par l’umbigada 
(heurt des nombrils des deux partenaires) et accompagnée du 
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martèlement des tambours” (FREYRE, 1952, p. 537)375. Nell’esemplare 
di Nordeste tradotto in italiano il termine non appare, mentre il glossario 
compilato nel 1972 per la pubblicazione di Case e catapecchie, che è 
quindi il più recente, vi riporta una definizione ancora più dettagliata 
della prima, relativa al capolavoro freyriano degli anni Sessanta: 
“Batuque: designazione generica di danze negre, accompagnate da 
strumenti a percussione. Batuque-de-jarê, batuque danzato all’interno di 
Bahía. (Cfr. voce corrispondente in Glossario dell’edizione italiana di 
Padroni e schiavi)” (FREYRE, 1972, p. 746). È particolarmente 
significativo notare l’evoluzione vissuta dalla definizione italiana che, 
da danza africana, diventa una designazione generica di “danze negre”. 
La scelta di un aggettivo rispetto ad altro, come negro al posto di 
africano, non è certo casuale e, proprio per questo motivo, vi è stata 
dedicata particolare attenzione. 
Il prossimo termine di cui presento la definizione è sempre 
legato alla musica: “maraca”. Nel Dicionário Houaiss la voce maraca 
rimanda a maracá termine che risale al 1561 e rappresenta esattamente 
un sonaglio indigeno usato durante feste e cerimonie che serve come 
strumento ritmico di accompagnamento a determinate canzoni e danze. 
L’etimologia viene fatta risalire al termine tupi “mara’ka”: 
 
maracá: s.m. (1561 cf. Cartjes) 1 ETN B chocalho 
indígena, us. em festasm cerimônias religiosas e 
guerreiras, que consiste em uma cabaça seca, 
desprovida de miolo, na qual se metem pedras ou 
caroços; bapo, maracaxá, xuatê 2 MÚS B chocalho 
que funciona como instrumento rítmico no 
axompanhamento de determinadas músicas e 
danças (p. ex., a rumba, o samba, o baião) 3 B 
chocalho de criança 4 angios m-q. COQUILHO 
(Canna glauca) 5 ANGIOS B m.q. xique-xique 
(Crotalaria striata) ♦ s.f. HERP B N.B C. –O. 6 
m.q. CASCAVEL (Crotalus durissus) ¤ ETM tupi 
mara’ka espécie de chocalho indígena’ ¤ sin/vsr 
bapo, botori, maracaxá, xuatê (2001, p. 1846). 
 
Anche il Novo Aurélio século XXI alla voce maraca, rimanda a 
maracá addebitandone l’origine alla lingua tupi e, riprendendo tutti i 
significati proposti dal dizionario Houaiss (1999, p. 1275). 
                                                        




Iniziamo ora l’analisi delle definizioni dei glossari partendo da 
quella italiana di Padroni e schiavi: “Maraca strumento musicale 
indigeno a percussione. In origine una zucca vuota, piena di chicchi o di 
sassolini. Attualmente è composto da due coni metallici sovrapposti alla 
base e riempiti di chicchi o sassolini. Lo strumento viene ritmicamente 
mosso quando si suona” (FREYRE, 1965, p. 529)376. Nel glossario 
compilato da Samuel Putnam non rientra tale termine, mentre Roger 
Bastide lo definisce:  
 
MARACA: Instrument de musique indigène de 
percussion. Primitivement une courge creuse, 
remplie de graines ou de cailloux. Actuellement 
composé de deux cônes mètalliques superposés 
par la base et remplis de petits cailloux ou de 
graines. On secoue l’instrument rythmiquement 
pour em jouer” (FREYRE, 1952, p. 544)377. 
 
È evidente che il traduttore italiano si rifà a questa definizione 
per speigare il termine che, tuttavia, non appare nel Glossario di 
Nordeste e, questa volta, diversamente da batuque, la definizione più 
recente, del 1972, è più succinta della prima, proposta negli anni 
Sessanta: “Maracá: strumento a sonagli che gli indios usavano nelle 
solennità religiose e guerriere” (FREYRE, 1972, p. 753, corsivo 
dell’autore). In questo caso la definizione, invece di svilupparsi ed 
evoluire attraverso la presa di coscienza della sua complessità, viene 
ridotta dal traduttore italiano. 
 Subito dopo maraca, viene presentata la voce maracatu (2001, 
p.1846). La parola dunque viene associata ad una lingua africana, 
informazione che, come vedremo, non viene introdotta nei glossari dei 
testi meta, che si concentrano invece sul suo significato meramente 
legato al carnevale più che alla tradizione africana, come invece sembra 
avvenire nel dizionario monolingue. Anche il Novo Aurélio século XXI 
menziona la possibile etimologia africana della parola e la definizione 
combacia quasi perfettamente con quella del dizionario Houaiss, ma vi 
troviamo un riferimento al folklore carnevalesco del Pernambuco, a cui 
si riferiscono tutti e tre i glossari: 
 
maracatu. [De or. afr., poss.] S. m. Bras. PE Folcl. 
1. Cortejo carnavalesco que baila ao som de 
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instrumentos de percussão, acompanhando uma 
mulher que conduz uma bonequinha ricamente 
enfeitada, a calunga, na extremidade de um 
bastão. [Cf. axofé (1.).] 2. Mús. Música popular 
inspirada nessa dança (1999, p. 1275). 
 
Tale termine, possiede una breve definizione nel glossario di 
Padroni e schiavi dove diventa: “danze di carnevale in Pernambuco, 
coll’incoronazione di un re e di una regina, e processioni nelle vie della 
città” (FREYRE, 1965, p. 530)378. Anche Samuel Putnam, molto 
brevemente definisce il termine così: “maracatú. _____ A carnival 
dance” (FREYRE, 1946, p. 490, corsivo dell’autore)379. Per quanto 
riguarda la definizione francese, esattamente come avverrà poi in quella 
italiana (già presentata) si descrive il maracatu come “Danse du carnaval 
de Pernambouc. Avec couronnement d’un roi et d’une reine et 
procession dans les rues de la ville” (FREYRE, 1952, p. 544)380. 
Nuovamente, in Nordeste, nemmeno questo vocabolo appare, 
probabilmente perché, come già sostenuto, l’opera si occupa 
maggiormente di temi più legati alla situazione agraria nordestina e 
maggiormente a questi termini è dedicato il glossario. Nell’ultimo 
compilato dal traduttore italiano, riappare la voce: “Maracatu: 
assembramento carnevalesco che danza al suono di strumento a 
percussione, accompagnando una donna la quale porta sulle estremità di 
un bastone una bambolina riccamente ornata” (FREYRE, 1972, p. 753). 
È evidente, in questo caso, la vicinanza dell’ultima e più recente 
definizione italiana a quelle dei dizionari monolingue consultati, indizio 
probabilmente di un approfondimento delle ricerche condotte dal 
traduttore in prima persona.  
 Comunque, è importante sottolineare che ciò che si vuole 
enfatizzare in questo momento non è la completezza o attendibilità delle 
definizioni presentate quanto, piuttosto, l’importanza della loro semplice 
presenza nel Glossario del testo meta, a rappresentare l’avvicinamento 
mutuo, volontario o involontario tra due culture (europea e 
latinoamericana) che si trovavano, al momento della produzione 
dell’opera (anni Trenta) in relazione di dominazione una sull’altra. Ciò 
che Freyre e Pescetto rendono possibile attraverso la riproduzione di 
questi termini e la constatazione della loro permanenza nella lingua 
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portoghese parlata oggi in Brasile è la dimostrazione di quanto questi 
elementi abbiano creato radici non solo nella lingua, ma nelle tradizioni 
e quindi rappresentano al meglio la triplice formazione dell’attuale 
società brasiliana, una mescolanza di influssi portoghesi, indigeni e 
africani molto spesso opposti tra loro ma che ancora sopravvivono, con 
le parole dell’autore, “in un equilibrio di antagonismi. Antagonismi di 
cultura: europea e indigena, europea e africana, africana e indigena” 
(FREYRE, 1965, p. 48). Questi termini, riportati a titolo di esempio, 
portano ad una prima conclusione delle domande poste all’inizio del 
paragrafo. L’obiettivo del traduttore e, per estensione, della casa editrice 
è evidentemente quello di raggiungere un ampio pubblico con il risultato 
di produrre un testo informativo e proprio dalle definizioni del glossario 
è possibile dedurne l’amatorialità, visto che i termini inseriti vengono 
poi, nel testo meta, tradotti con sinonimi diversi, con una evidente 
perdita semantica. Nelle prossime pagine, attraverso altri esempi, verrà 
approfondito tale concetto dimostrando, come il significato di certe 
parole specifiche venga ampliato, risultando evidente che la 
preoccupazione maggiore da parte degli agenti coinvolti nella 
produzione di Padroni e schiavi sia trasmettere il senso generale del 
termine piuttosto che concentrarsi sulla precisione della traduzione.  
Passando ad un altro ambito, presento la definizione di un 
termine che è attualmente in uso nella lingua portoghese parlata in 
Brasile, definita da Freyre come “uno di quei termini che corrispondono 
meglio di quelli portoghesi alla nostra esperienza, palato, sensi, 
emozioni” (FREYRE, 1965, p. 294), ed associato al contesto 
cerimoniale: Macumba. La sua definizione, estratta dal Dicionário 
Houaiss si estende nella presentazione di nove diversi significati, che 
vanno dallo strumento musicale antico di origine africana (Def. 1) alla 
designazione generica dei culti afro-brasiliani originari dell’Angola e 
del Congo (Def. 2); ma anche il rituale celebrato in questi culti (Def. 3-
4) (1999, p. 1807). 
Degli altri significati, vale la pena risaltare, in senso lato, il 
significato di magia nera e stregoneria (Def. 6) “magia negra, feitiçaria, 
feitiço, despacho” e osadia, audacia, “ousadia, audácia” (Def.8). Per 
quanto riguarda l’etimologia, l’origine è certamente africana, ma 
controversa è la parola da cui deriva, “ciò che spaventa” secondo 
Cacciatore, dal quimbundo ma’+ kumba, o sortilegio (ma+mba) e, 
infine, secondo Antenos Nacentes e Jaques Raymundo si riferisce ad un 
lucchetto, una chiusura, dal quimbundo macumba, plurale di dikumba, 
legato alle cerimonie di chiusura dei corpi durante i rituali di questi culti 




Per quanto riguarda il Novo Aurélio do Século XXI, la 
definizione è molto meno estesa, riferendosi inizialmente alla 
designazione generica dei culti sincretici afrobrasiliani derivati da 
pratiche religiose e divinità del popolo bantù influenzate dal candomblé 
e con elementi amerindi, del cattolicesimo, dell’espiritismo e 
dell’occultismo principalmente (Def. 1-2), oltre ad enfatizzare che viene 
data per certa l’etimologia della parola dalla lingua quimbundo, 
evidentemente africana (1999, p. 1246). Le altre due definizioni, invece, 
ne approfondiscono la connotazione religiosa (Def. 3) che, per 
estensione, diventa Magia nera (Def. 4) e stregoneria, (Def. 5). L’ultima, 
invece, si riferisce ad uno strumento di percussione di origine africana 
(Def. 6): “3. Rel. Denominação atribuída à quimbanda (q.v.) pelos 
seguidores da umbanda da chamada linha branca. 4. Rel. Impr. Magia 
negra. 5. Pop. Bruxaria (2). 6. Antigo instrumento de percussão, espécie 
de reco-reco, de origem africana, e que produz um som rascante” (1999, 
p. 1246). 
Passando, ora alla lingua italiana, nel 1965, la definizione 
primordiale di macumba data dal traduttore Alberto Pescetto è, con 
qualche differenza, molto simile a quella appena riportata, ovvero: 
“nome dato alle cerimonie feticistiche di Rio de Janeiro, caratteristiche 
per un sincretismo di elementi africani, indios, cattolici e spiritistici” 
(FREYRE, 1965, p. 529)381. E, subito dopo, definisce anche il 
Macumbeiro, come “colui che si abbandona alla macumba, stregone che 
usa della magia nera” (FREYRE, 1965, p. 529). Nella versione 
statunitense, tale concetto viene definito attraverso una citazione di 
Lima e Barreto infatti, tale accorgimento è di prassi nel testo meta 
prodotto da Samuel Putnam, come enfatizzato nel paragrafo dedicato a 
The Masters and the slaves (2.3). Quindi, la macumba è definita: 
“Fetishistic ceremony with a Negro base and showing Christian 
influence, accompained by dances and songs to the sound of the drum; 
sorcery in general.” __ Lima and Barroso, op. cit. Cf. macumbeiro.” 
(FREYRE, 1946, p. 489, corsivo del testo meta)382. La voce seguente, 
macumbeiro appunto, è definito “A love-sorcerer, one who practises the 
art of macumba (q.v.).” (FREYRE, 1946, p. 489, corsivo del testo meta).  
Vediamo ora la definizione proposta negli anni Cinquanta nel 
glossario francese: “MACUMBA, nome donné à des cérémonies 
fétichistes de Rio de Janeiro, caractérisées par un syncrétisme d’élément 
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africains indiens, catholiques es spirites” (FREYRE, 1952, p. 544)383. È 
evidente che Alberto Pescetto si rifà esattamente alla definizione del 
sociologo, anche per il vocabolo successivo: “MACUMBEIRO, Qui se 
livre à la macumba. Sorcier utilisant la magie noire.” (FREYRE, 1952, 
p. 544, corsivo dell’autore). Entrambi i traduttori stranieri utilizzano, 
rispettivamente in inglese e francese, il termine “sorcerer” e “sorcier” 
che, in italiano, si trasforma in stregone. Nel secondo glossario di sua 
produzione, Pescetto attualizza la definizione di macumba, omettendo 
tuttavia quella del personaggio ad essa associato: “MACUMBA cerimonia 
di carattere feticistico, diffusa soprattutto in territorio carioca (Rio de 
Janeiro), che viene accompagnata da danze e canti al suono di tamburo, 
su uno sfondo sincretistico di elementi africani, indios, cattolici e 
spiritistici” (FREYRE, 1970, p. 213, corsivo del testo meta). Solo due 
anni dopo, tale definizione viene impreziosita di altri dettagli, 
associandola ad altri termini della lingua portoghese: “MACUMBA: 
cerimonia feticistica di fondo negro con influenza cristiana, 
accompagnata da danza e canti, al suono di tamburo. Lo stesso di 
candomblé, terreiro e xangô. (Cfr. voci corrispondenti in Glossario della 
edizione italiana di Padroni e schiavi)”. (FREYRE, 1972, p. 752). A 
questo punto, approffitto di tale menzione per approfondire altri due 
termini menzionati da Alberto Pescetto, essendo stato l’unico dei tre 
traduttori a definirli come sinonimi di macumba, ovvero candomblé e 
terreiro. 
Innanzitutto il termine candomblé viene fatto risalire 
storicamente, dal dizionario monolingue Houaiss, agli inizi del 1800 
durante una rivolta di schiavi mussulmani (conosciuta come Revolta dos 
Malês) come pratica religiosa animista proveniente dalla Nigeria e dal 
Benin in cui sacerdoti ed adepti inscenano cerimonie pubbliche e private 
dove la natura ed altre forze ancestrali si combinano (Def.1). La seconda 
definizione, per estensione, comprende “qualsiasi delle sette derivate dal 
candomblé ortodosso, che sono passate per un processo di inclusione di 
ortodossie (per esempio, elementi di origine bantu, del basso spiritismo, 
dei miti amerindi, dei personaggi creati dall’Indianismo letterario 
romantico etc.)” (Def. 2) (2001, p. 595). Continuando, la definizione 
successiva (Def. 3) estende il significato allo spazio fisico dove tale 
religione viene praticata, alle cerimonie (Def. 4) e, infine, ai credenti 
stessi dove viene data anche la definizione del particolare genere di 
“candomblé caboclo”, frutto della conversione semplificata da altri 
modelli (Def.5) (2001, p. 595). 
                                                        




A livello etimologico, aspetto che maggiormente ci interessa, 
anche in questo caso l’origine africana è controversa e, proprio per 
questo motivo, viene fatto un riferimento specifico a “Yeda A. Pessoa 
de Castro in De l’intégration des apport africains dans les parleurs de 
Bahia, au Brésil (tomo I, parte II, Faculté des Lettres, Lubumbashi, 
Congo, 1976), fruto de longa evolução a partir do protobanto […]” 
(2001, p. 595). 
Evidentemente, anche la definizione di candomblé proposta dal 
Novo Aurélio do Século XXI, riporta l’origine africana della voce, e la 
riferisce innanzitutto alla “religione introdotta dagli schiavi 
principalmente delle regioni degli attuali stati della Nigeria e Benin, in 
cui credenti nuovi ed ancestrali, reali o mitici, venivano divinizzati in 
culti pubblici o segreti” (Def. 1): “cándomblé. [De or. afr.] S. m. Bras. 
Rei. 1. Religião introduzida no Brasil com escravos, principalmente de 
regiões dos atuais estados da Nigéria e do Benim, na qual crentes novos 
e ancestrais, reais ou míticos, eram divinizados em cultos públicos ou 
secretos “ (1999, p. 384). Ugualmente, le definizioni successive si 
riferiscono, rispettivamente, alla designazione generica delle diverse 
sette derivanti dal candomblé stesso con influenze di elementi bantu, 
dello spiritismo, e di rituali e miti indigeni (Def. 2), oltre che al luogo di 
culto in sé (Def. 3) ed alla liturgia (Def. 4) ed infine al credente (Def. 5) 
dove si fa riferimento al candomblé caboclo: “forma semplificata del 
candomblé (1) in cui sono presenti influenze indigene, elementi dello 
spiritismo, di magia nera africana ed europea, etc. [Cf. macumba]” 
(1999, p. 384). Viene dunque, per ultimo, associato alla macumba, 
proprio come aveva fatto Alberto Pescetto evidentemente consapevole 
del molteplice significato del termine. 
Il termine candomblé è presente in tutti e tre i glossari italiani, 
la cui definizione riporto in ordine cronologico. In Padroni e schiavi, 
viene definito come: “cerimonia religiosa africana che si celebra a Bahía 
ed è caratteristica per lo stato di trasporto mistico in cui cadono i suoi 
adepti, simboleggiante la discesa degli dei africani nei loro fedeli” 
(FREYRE, 1965, p 525)384. La seconda definizione, di cinque anni 
dopo, presente in Nordeste, lo descrive “in senso ristretto come ognuna 
delle grandi feste annuali del culto feticistico afro-brasiliano; per 
estensione macumba (cfr. voce macumba)” (FREYRE, 1970, p. 210)385. 
La terza definizione, infine, presente proprio nell’esemplare in cui 
Pescetto associa il termine a macumba, terreiro e xangô, viene definito, 
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quasi specularmente alla precedente: “in senso ristretto ognuna delle 
grandi feste annuali del culto feticistico afro-brasiliano; per estensione 
macumba. (Cfr. voci corrispondenti in Glossario della edizione italiana 
di Padroni e schiavi)” (FREYRE, 1972, p. 748). Negli altri testi meta 
utilizzati per l’analisi di queste definizioni del glossario, la strategia 
usata dai traduttori differisce. Infatti troviamo, nella traduzione 
statunitense, il termine candomblé definito come: “Fetishistic ceremony 
of African provenience. See p. lxiv, note 13” (FREYRE, 1946, p. 
482)386 e non vi è alcun riferimento alla macumba. Diversamente, Roger 
Bastide non inserisce il termine tra quelli definiti nel suo glossario. 
 Vediamo ora le definizioni dell’altro termine associato da 
Alberto Pescetto a macumba e candomblé, ovvero terreiro. Innanzitutto 
il termine terreiro (2001, p. 2706) in portoghese, nella definizione data 
dal dizionario Houaiss, detiene nove definizioni, di cui le prime cinque 
(Def. 1-5) si riferiscono ad uno spazio all’aria aperta adibito a diverse 
attività e solamente alla sesta troviamo un riferimento allo spazio fisico 
religioso in cui si celebravano i riti dei culti afro-brasiliani (Def. 6): “6 
REL B local, templo, barracão onde se celebram os ritos dos cultos afro-
brasileiros (candomblés, batuques etc.), ainda que hoje o seu piso 
raramente seja de terra batida” (2001, p. 2706). Mentre le ultime ter si 
riferiscono alla casa (Def. 7), al mondo animale (Def. 8) e ad espressioni 
in cui può essere usato, come “descer a terreiro”, “sair a terreiro”, ser 
terreiro e trazer a terreiro” (Def. 9). L’etimologia della voce, in questo 
caso, è latina, ovvero relativo alla terra, suolo: “¤ETIM lat. terrarrĭus, a, 
um 'relativo a terra, solo', depois substv. no neutro sing. terrarĭum, ĭi 
'área de terra batida ou calçada, elevação de terra'; ver terr-; f.hist. sXV 
terreyro .c) ¤ SIN/VAR como adj.: ver sinonímia de terrestre; como s.m.: 
ver sinonímia de terraço” (2001, p. 2706). 
 La definizione del Novo Aurélio do Século XXI, molto più 
succinta, attribuisce a terreiro sei significati più generali che vanno da 
“terrestre” (Def. 1), “terreo” con un riferimento bibliografico all’opera 
Guerra dos Mascates (1873) di José Alencar (Def. 2), al più ampio 
significato di uno spazio aperto (Def. 3), una piazza (Def. 4), un luogo 
adibito ad attività festive. Finalmente, l’ultima definizione, è quella che 
ci interessa, riferita, nello specifico al contesto brasiliano: “Bras. Local 
onde se realizam celebrações de cultos afro-brasileiros: macumbas e 
candomblés, etc. ♦ Chamar a terreiro, desafiar” (1999, p.1940).  
Finalmente, nel capolavoro freyriano Pescetto definisce il 
terreiro come “spazio su cui si svolgono le cerimonie religiose di 
                                                        




origine africana” (FREYRE, 1965, p. 534)387 mentre nel secondo 
glossario che pubblica, al contrario, non appare il primo termine ma è 
presente xangô, definito come il “nome di uno degli orixá ossia della 
divinità di culto ioruba più potenti, ancora esistenti in Brasile. Cfr. voce 
macumba. Indica pure, in gergo popolaresco, un piccolo pesce marino” 
(FREYRE, 1970, p. 217). Negli altri due glossari prodotti, invece, 
scopriamo che Samuel Putnam definisce il terreiro “a place where an 
African fetishistic ceremony is heald” (FREYRE, 1946, p. 498)388 e 
anche per il sociologo francese, il terreiro rappresenta un luogo “où se 
réalisent les cérémonies religieuses d’origine africaine” (FREYRE, 
1952, p. 549)389. Non è possibile, dunque, spiegare quale ragionamento 
abbia portato Alberto Pescetto alla scelta dele definizioni americane e 
francesi dei termini appena presentati, ma possiamo eventualmente 
associarlo alla sua creatività. Ciò risulta di più facile comprensione se ci 
affidiamo alle riflessioni di Paolo Britto per cui “la lingua del testo base 
e la lingua del testo meta non sono sistemi perfettamente equivalenti di 
modo che non tutto quello che si dice in uno di questi può essere detto 
esattamente allo stesso modo nell’altro, e le valutazioni del grado di 
fedeltà variano, ovvero, non c’è e non può esistere una fedeltà assoluta e 
incontestabile” (BRITTO, 2012, pp. 36-7). Anche da questi ulteriori 
esempi riportati risulta comprovata l’ipotesi che la traduzione possiede, 
a livello paratestuale, alcune caratteristiche amatoriali riconducibili 
probabilmente al fatto che il traduttore non è spinto da una riflessione 
teorica ma, piuttosto, da un interesse da parte della casa editrice Einaudi. 
Per ora le strategie di traduzione riscontrate sono parse empiriche e 
dettate da una conoscenza superficiale dei termini definiti, oltre che 
evidentemente influenzate da quanto prodotto da Roger Bastide nella 
traduzione francese. Anch’egli, infatti, sappiamo non essere un 
traduttore, ma un sociologo/antropologo spinto alla produzione del testo 
da un interesse personale per il Brasile, privo di conoscenze teoriche 
necessarie al difficile compito del traduttore. Prima di trarre delle 
conclusioni finali, comunque, passiamo ora ad un altro ambito, per 
analizzare come il traduttore italiano ha affrontato, cinquant’anni fa, la 
trasposizione di un termine che, nel XXI secolo, è diventato tra i più 
rappresentativi della nazione brasiliana: la capoeira, tanto da ricevere 
spazio anche nell’Enciclopedia Treccani, con una breve definizione: 
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Disciplina fisica nata durante il periodo della 
schiavitù in Brasile. È una danza rituale, 
accompagnata da una musica fortemente ritmica, 
e al tempo stesso un’arte marziale, caratterizzata 
dall’uso funambolico dei calci. Legalizzata nel 
1930, è divenuta elemento del patrimonio 
folkloristico brasiliano e più tardi sport 
nazionale390.   
 
Innanzitutto, in Brasile, la capoeira è conosciuta da Nord a Sud 
come un elemento che fa parte del folklore nazionale, evidentemente 
introdotta dagli schiavi africani ma, dallo sfoglio dei dizionari, è 
possibile intuire che il suo significato è molto più articolato.  
Il primo vocabolario consultato, Dicionário Houaiss da Língua 
portugesa, propone tre diverse voci per il lemma capoeira. La prima, la 
cui origine viene fatta risalire al 1562, ne presenta ben otto definizioni 
che si possono riassumere, attraverso l’etimologia della parola, a diversi 
tipi di gabbie e recinzioni per uccelli, di allevamento o domestici, ma 
anche opera di fortificazione (ambito militare). L’origine della parola 
sarebbe, dunque, il termine “capão, ‘gaiola’”, gabbia. La seconda voce 
riferita al lemma in analisi, invece, è posteriore, risalendo infatti al 1577, 
e si riferisce questa volta al mondo vegetale: “area in cui la vegetazione 
è stata tagliata e/o bruciata (Def. 1), la vegetazione stessa che ricresce 
dopo questo procedimento (Def. 2), nome di pianta (Def. 3), la selva 
(Def. 4). 
Inaspettatamente, l’etimologia della parola viene fatta risalire 
alla lingua tupi da ko’pwera, letteralmente, “il campo che non c’è più” e 
scorpiamo che innumerevoli parole della lingua portoghese che iniziano 
con ca- sono proprio di origine indigena: 
 
ko’pwera, de ko ‘roça’ + pwera ‘que ja foi’; A.G. 
Cunha comenta que as f. iniciadas com ca- 
diferente do étimo tupi, devem-se à influência do 
tupi ka’a ‘mato’, que se documenta em inúmeros 
vocábulos port. de procedência indígena; f. hist. 
1577 capoeira, 1579 capuera, 1581 
quapoeira,c1584 copuera ‘terreno roçado e 
reconquistado pelo mato’, 1817 capueiras, 1856 
capoeiras ‘ave’¤ SIN/VAR caapuera, uru, ¤ HOM 
ver ¹capoeira” (2001, p. 613). 
 
                                                        




 Finalmente, viene presentata la terza voce, questa volta relativa 
alla tradizione africana. Il primo significato, storico, è quello di negro 
che vive nella selva (¹capoeira) ed assalta i viaggianti (Def. 1): 
“³capoeira s.m. HIST B negro que vivia na ¹capoeira ('mato') e assaltava 
viajantes” (2001, p. 613). La seconda definizione, quella che più si 
avvicina al significato più diffuso attualmente in Italia, è “arte marziale 
di attacco e difesa introdotta in Brasile dagli schiavi bantù, attualmente 
praticata come gioco e sport”: “s.f. 2 arte marcial de ataque e defesa 
introduzida no Brasil por escravos bantos; capoeiragem [Atualmente 
praticada como jogo e esporte.]” (2001, p. 613). 
Gli altri significati, per estensione, si riferiscono all’espressione 
“vida de capoeira” (Def.3), intesa come (lottatore di strada) o un gruppo 
di capoeira (Def. 4) che viene subito dopo definito come: “lottatore di 
strada tipo del XIX secolo, soprattutto a Rio de Janeiro, Bahia e Recife 
che, munito di lama o coltello usava la capoeira, arte marziale, per 
combattere i suoi rivali o provare disordini pubblici” (Def. 5). L’ultima 
definizione si riferisce, infine, a chi pratica la capoeira, detto anche, 
capoerista (Def.6). Per quanto riguarda l’etimologia della parola, la sua 
origine viene definita controversa, facendo riferimento alla definizione 
precedente “²capoeira” che ne fa risalire il significato alla lingua 
indigena tupi, oppure dall’umbundu (Angola) “kapwilla ‘pancada, 
também surra’, (Nei Lopes)” (2001, p. 613), quindi azione violenta, 
colpo, schiaffo. 
Il Nuovo Aurélio do Século XXI, invece, presenta solamente due 
entrate per il lemma capoeira. Le prime tre definizioni inserite, lo fanno 
risalire alla parola “capon (variazione di capão) + eira, “specie di 
grande gabbia o casetta dove si allevano e capponi ed altri uccelli 
domestici” (1999, p. 396). Quindi al significato di gabbia, 
recinzione già presente nel dizionario Houaiss e, per estensione, 
l’insieme degli uccelli domestici di una allevamento o il cesto in cui si 
trasportano (1999, p. 397). Finalmente, la seconda entrata del lemma, 
presenta l’origine tupì del termine che significa “mata que foi”, 
vegetazione scomparsa, e riprende le diverse accezioni riguardanti il 
terreno in cui la vegetazione viene tagliata e/o bruciata per poter 
coltivare la terra (Def. 1) ed anche l’eventuale vegetazione che vi 
ricresce (Def. 2) (1999, p. 397). La terza definizione riferisce che si 
tratta di un “gioco acrobatico costituito da movimenti del corpo” (Def. 
3) e, per estensione, chi lo pratica, detto “capoeirista”, con un accenno 
alla Capoeira Angola (Def. 4): “3. Bras. Cap. Jogo acrobático 
constituído por movimentos [Cf., nesta acepção, pernada (7).] • S. 2 g. 4. 




  L’ultima definizione, presenta alcuni tipi di capoeira: “grossa”, 
“rala” sempre in relazione al terreno arato per, infine, nominare la 
“Capoeira regional” e definirla una “modalità di capoeira creata dal 
Maestro Bimba (Manuel dos Reis Machado, [1899-1974])”, e che 
amplia i concetti di capoeira tradizionale, aggiungendovi nuove 
possibilità di colpi, ritmi e sistemi di pratica” (Def. 5) (1999, p. 397). I 
riferimenti alla provenienza dell’arte marziale dagli schiavi africani 
sono totalmente assenti fatta eccezione, forse, per l’accenno alla 
capoeira Angola. Tuttavia, i tre autori che si sono occupati di inserire il 
termine nel glossario compilato, rispettivamente in italiano, inglese e 
francese, per Casa Grande e senzala sembrano aver enfatizzato proprio 
questo aspetto. Nel 1965, Alberto Pescetto la descrive nel glossario di 
Padroni e schiavi come “una specie di lotta africana, degenerata ben 
presto in combattimenti a colpi di coltello. In seguito a proibizione, la 
capoeira si è trasformata in una danza di grande bellezza” (FREYRE, 
1965, p. 526)391. Come per gli altri termini, risaliamo ora alla prima 
traduzione a cui si rifà Alberto Pescetto, The Masters and the slaves del 
1946 e al relativo glossario e troviamo lo stesso vocabolo definito come 
un passatempo, affidato alla definizione di Lima e Barroso, come in altri 
casi già presentati: “A pastime in which the participant, ‘armed with a 
razor or a knife, with rapod and characteristic gestures goes through the 
motions of criminal acts’(Lima and Barroso, op. cit.) ___ One who takes 
part in this pastime” (FREYRE, 1946, p. 482)392. Il traduttore 
statunitense, non fa il minimo accenno alle origini africane della 
capoeira e nemmeno alla sua importanza folkloristica, alla sua difficile 
accettazione come disciplina sportiva, dopo essere stata proibita a livello 
nazionale come lotta. È immaginabile che Alberto Pescetto abbia quindi 
raccolto queste informazioni dalla traduzione francese che ne argomenta 
maggiormente l’evoluzione nazionale: “Espèce de lutte d’origine 
africaine, mais qui dégénéra vite en combats à coups de couteau. Après 
la persécution de la police, la capoeira s’est transformée en une sorte de 
danse d’une grande beauté” (FREYRE, 1952, p. 539)393. Tuttavia, nel 
secondo glossario compilato per accompagnare la pubblicazione di 
Nordeste, il termine scompare, per riapparire nel 1972, solo due anni 
dopo, nell’esemplare di Case e catapecchie con una definizione molto 
diversa, attribuibile ad altre fonti come, presumibilmente, la traduzione 
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tedesca di Casa Grande e senzala che, nel frattempo, è stata pubblicata 
(1965):  
 
gioco all’origine semplicemente atletico, in cui 
l’individuo, più tardi munito di rasoio o di 
coltello, con mosse rapide e caratteristiche, giunge 
a compiere atti criminali. Altresì individuo che si 
dedica a tale gioco. (Cfr. voci corrispondenti in 
Glossario della edizione italiana di Padroni e 
schiavi). (FREYRE, 1972, p. 748).  
 
 Questo esempio, probabilmente è il più adatto a giustificare la 
necessità, per il lettore del XXI secolo, di attualizzare alcune delle 
definizioni inserite, cinquanta anni fa, nella traduzione italiana di Casa 
Grande e senzala, alla luce della diffusione di tale sport a livello 
internazionale, soprattutto in Italia dove la disciplina ha raggiunto una 
connotazione fortemente significativa della tradizione specificamente 
brasiliana, come potrebbe essere la samba, tanto da non aver nemmeno 
bisogno di essere definito ma, piuttosto, preceduto dalla sua fama. 
Attualmente, dunque, una definizione assolutamente accettabile se 
contestualizzata alla sua epoca di produzione, gli anni Sessanta in Italia, 
soffre di quella che Umberto Eco definisce una “violazione della 
referenza” (ECO, 2007) vista l’evoluzione del termine nella lingua 
portoghese stessa, dimostrata attraverso la consultazione di due dizionari 
monolingue portoghesi. L’interesse per queste voci, e per la loro viva 
presenza nella lingua del Brasile deriva dal fatto che “esse testimoniano 
l’autonoma forza del suo popolo di autodeterminare e trasmettere, 
attraverso la propria lingua, la propria tradizione culturale” (BAGNO, 
2009, p. 21). L’analisi comparativa condotta sinora tra i glossari 
presentati in questa tesi e i dizionari attuali di lingua portoghese, di cui 
ho presentato alcuni esempi, ha portato a concludere che quelli più 
significativi, realmente, sono quelli provenienti dalle altre lingue di cui 
la lingua portoghese è composta. Riferendomi, ora, solamente al 
glossario italiano, è possibile sostenere che esistono altri ambiti da cui 
estrarre termini di origine africana, per esempio molti termini presenti 
nel glossario che si riferiscono alla culinaria a cui sappiamo Freyre 
dedicava molta attenzione, arrivando a scrivere un libro di ricette, 
intitolato Açúcar: algumas receitas de doces e bolos dos engenhos do 
nordeste394 (1939). A titolo di esempio, troviamo “quitute, piatto 
                                                        




saporito leccornia, in origine, per contro, pietanza cattiva, dal bantú 
kitutu: indigestione” (FREYRE, 1965, p. 532, corsivo del testo meta)395, 
o “xinxim: piatto confezionato con pezzi di gallina, cipolla, zucca, olio 
di cocco, gamberetti secchi, pepe e servito assieme al riso. Dallo ioruba 
ôkokinslins, specie di zuppa vegetale”396 (FREYRE, 1965, p. 534-5, 
corsivo del testo meta)397. Un altro ambito particolarmente significativo 
da cui è possibile estrarre termini di origine africana è, ovviamente, 
quello della schiavitù. Basta pensare a termini come “banzo: nostalgia 
del negro trapiantato a forza in Brasile, e che causava qualche volta la 
sua morte. Dal bantú mbanza: villaggio” (FREYRE, 1965, p. 524)398 o 
“malungo: compagno, forse dal bantú mah’ugo: vicino; oppure piccolo 
negro che serve da giocattolo e da sfogo al bambino bianco nelle 
piantagioni e case dei padroni; oppure ancora negro fuggiasco” 
(FREYRE, 1965, p. 529)399; oltre a lubambo: dal bantú lubambu, 
cinghia che lega le braccia dello schiavo (FREYRE, 1965, p. 529, 
corsivo del testo meta)400 e, infine “Pieça: pezza: nome dato allo 
schiavo che può essere venduto, comprato, scambiato” (FREYRE, 
1965,p. 531, corsivo del testo meta)401. Certamente questi sono termini 
che, nonostante la loro suggestività, sono fortunatamente caduti in 
disuso ma vale la pena enfatizzare altre due termini di origine africana 
che qualsiasi brasiliano usa costantemente nella sua quotidianità, senza 
probabilmente saperne l’origine, già all’epoca di Casa Grande e 
senzala: 
 
È come se ci fossero giunte dal Portogallo in 
mezzo ai dizionari e ai classici, con genealogia 
latina, araba o greca, di padre o madre illustre. 
Sono tuttavia parole orfane, senza genitori precisi: 
le abbiamo adottate dai dialetti negri senza storia 
né letteratura; le abbiamo lasciate ascendere, 
come i piccoli negri e le negre, dalla stamberga 
dello schiavo alla casa padronale (FREYRE, 
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1965, p. 294). 
 
  Il primo è “caçula” che rappresenta l’integrante più giovane 
della famiglia e non possiede un termine corrispondente in lingua 
italiana. Alberto Pescetto lo definisce, brevemente, allegandovi la 
supposta origine africana: “il figlio più giovane (forse dall’africano 
kazuli: figlio più giovane)” (FREYRE, 1965, p. 525)402. Il secondo 
termine è “cafuné”. Attualmente, i dizionari monolingue utilizzati come 
riferimento per questo paragrafo, li definiscono entrambi. Il Dicionário 
Houaiss da Língua Portuguesa presenta due entrate per il lemma 
caçula. La prima, fatta risalire al 1871, si riferisce all’atto di macinare 
caffè, riso o mais, dal termine quimbundo “ku-sula ‘malhar, triturar, ou 
do quicongo kasula’” (Houaiss, 2001, p. 355). Ma è la seconda entrata 
quella che ci interessa direttamente: “diz-se de ou o mais novo dos 
filhos ou irmãos; caçulo”, la cui origine viene fatta risalire al termine 
della lingua quimbundo: “kasule, ‘ultimo figlio’” (Houaiss, 2001, p. 
355). 
 Nel consultare il Novo Aurélio do Século XXI di Aurélio 
Buarque de Holanda Ferreira, egli ne propone una estesa definizione, 
dal quimbundo kusula. Anche in questo caso la prima entrata riguarda 
l’attività fisica legata alla macinazione e la quantità di prodotto 
macinato. La seconda entrata, invece, fa risalire il termine al quimbundo 
kasule: “o mais moço dos filhos ou dos irmãos”, il più piccolo dei figli o 
dei fratelli (1999, p. 355). Per quanto riguarda il cafuné, infine, la prima 
definizione che ne dà il Dicionário Houaiss è: “estalo produzido com as 
unhas na cabeça de outro como quem cata piolhos” che è il suo 
significato più antico e, subito dopo, per estensione, “carícia em geral, 
especialmente com a ponta dos dedos no couro cabeludo de outrem” 
(HOUAISS, 2001, p. 359) che rappresenta il suo significato attualmente 
in uso nella lingua portoghese parlata in Brasile, la cui origine viene 
considerata controversa (HOUAISS, 2001, p. 359). Il Novo Aurélio, 
nonostante ne riferisca l’origine etimologia quimbundo, ne propone al 
lettore solamente il significato di carezza e, più precisamente: “Ato de 
coçar levemente a cabeça de alguém para fazê-lo adormeçer”, atto di 
massaggiare il capodi qualcuno per farlo dormire (1999, p. 359) senza 
farlo risalire al rumore prodotto dalle unghie nella testa di un’altra 
persona, alla ricerca di pulci o pidocchi, come fa il Dicionário Houaiss. 
Proprio per questo motivo, è particolarmente significativo scoprire come 
lo descrive, cinquant’anni fa il traduttore italiano: “lisciare i capelli 
                                                        




d’altra persona facendo schioccare le unghie per uccidere le pulci. Dal 
bantú kufundo: schiacciare” (1999, p. 525)403. In questo caso il termine 
ha subito una profonda evoluzione nel contesto del testo base 
(pubblicato quasi cento anni fa) e che, eventualmente, potrebbe 
completare quella già esistente nel glossario per il lettore del XXI secolo, 
visto che lo stesso Gilberto Freyre già nel 1933 enfatizzava: “Le parole 
africane che adoperiamo ogni giorno, e di cui non sentiamo affatto il 
sapore esotico, sono innumerevoli. Scrivendo o parlando in pubblico i 
meno puristi non si vergognano più di usarle, come in altri tempi” 
(FREYRE, 1965, p. 294). 
Le riflessioni nate in questo paragrafo dedicate al glossario di 
Padroni e schiavi, risultato dalla collazione di quelli pubblicati nella 
traduzione statunitense e francese di Casa grande e senzala tra gli anni 
Quaranta e gli anni Cinquanta, dimostrano che anche questi sono 
elementi che confermano la formazione sui generis della società 
brasiliana promossa da Freyre (SCHWARTZ, 1999) come un processo 
di pluralismo e di incrocio etnico che trova dunque in Italia, come in 
altri paesi, terreno fertile e raggiunge il suo apice nella seconda metà del 
secolo scorso. Epoca descritta come un particolare momento storico a 
livello internazionale, segnato da tragici avvenimenti e mutamenti 
decisivi della storia della società moderna e dove, anche attraverso la 
lingua, “lo stato brasiliano ha favorito la formazione di una identità 
nazionale meticcia, comune, condivisa, concepita come una modalità 
inglobante di vivere la comunità nazionale, e le fratture economiche e 
razziali che segnavano e segnano la società brasiliana” (COROSSACZ, 
2007, p. 122). 
Nonostante siano stati riscontrati alcuni articoli che trattano 
direttamente della pubblicazione di Casa Grande e senzala nella 
penisola, presentati nel paragrafo precedente (3.1) la scarsa presenza di 
dati significativi in Italia, ha suggerito di ricorrere all’analisi dei 
paratesti delle traduzioni e sono proprio questi che hanno permesso di 
raccogliere preziose informazioni che a loro volta, come tasselli, si sono 
incastrate in quel mosaico di luoghi, persone e correnti di pensiero in cui 
è racchiuso lo spirito di un capolavoro che, a quasi cento anni dalla sua 
prima pubblicazione fa ancora parlare molto di sé e di cui il lettore 
italiano, ed europeo, del XXI secolo potrebbe usufruire profondamente, 
visto che le trasformazioni storiche e sociali subite dal Brasile, a cui si è 
fatto riferimento in questa tesi, ci presentano una immagine del paese 
                                                        





decisamente più complessa dell’idea del paradiso razziale o della tanto 
usata espressione “democrazia razziale”. Malgrado le “profonde 
disparità sociali ed etniche che caratterizzano il paese è possibile 
affermare che, per i brasiliani, la valorizzazione dell’incrocio etnico 
continui ancora oggi a rappresentare una modalità centrale 
nell’esprimere il sentimento di identità nazionale (COROSSACZ, 2007, 
p. 123). 
 Di fatto, la presenza nel capolavoro freyriano, di vocaboli che 
sono entrati a far parte della lingua portoghese, provenienti dai popoli 
indigeni nativi così come da quelli africani introdotti nel paese durante 
la tratta degli schiavi, permette di sostenerne il contributo linguistico-
culturale rappresentato da queste due categorie minoritarie. Nonostante 
la loro posizione, la forza della loro presenza nel bagaglio lessicale di 
Casa Grande e senzala e nelle sue diverse traduzioni permette di trarre 
una conclusione parziale. L’inserimento di questi termini anche nel 
capolavoro freyriano tradotto in italiano può causare un certo 
straniamento nel lettore, come abbiamo visto non solo a livello 
semantico quanto fonetico, e le loro definizioni possono essere 
discutibili, tuttavia, raggruppati nel Glossario rappresentano uno 
strumento di lettura che arricchisce la traduzione senza interrompere la 
narrazione. Ciò trasmette, in qualche modo, la presenza di momenti di 
avvicinamento tra il padrone e lo schiavo, tra l’europeo e l’indigeno, 
attraverso la lingua, come veicolo ed espressione della cultura; pertanto 
momenti di affermazione, momenti in cui essi esercitano la loro 
influenza nella formazione linguistica nazionale, per esempio 
“ammorbidendo la lingua portoghese con suoni africani, modificando e 
creando nuove parole” (SOARES, 2004, p. 234).  
Proprio per questo motivo difendo, nel prossimo paragrafo, 
l’importanza di mantenere anche nella traduzione italiana alcune di 
queste nuove parole che hanno arricchito innanzitutto la lingua 
portoghese e possono arricchire profondamente anche il lettore 
straniero, a partire dal titolo del capolavoro di Gilberto Freyre: La casa 
grande e la senzala.  
Fino ad ora sono stati presentati, a titolo di esempio della 
presenza africana nella lingua del Brasile, alcuni termini presenti nei 
glossari di Padroni e schiavi, delle altre traduzioni di Casa grande e 
senzala presentate nel Capitolo 2404 mentre ora approfondirò 
ulteriormente l’analisi delle voci del glossario concentrandomi sul 
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processo creativo attuato da Alberto Pescetto, alla luce degli strumenti 
di cui egli poteva disporre all’epoca del suo lavoro per cercare di capire 
cosa l’abbia spinto a trascurare termini così carichi di significato 
culturale come senzala e sertão, includendone altri come mocambo e 
quilombo. 
Effettivamente, nonostante tra l’epoca della sua formazione ed 
oggi si interponga l’intero XX secolo, uno dei grandi temi sviluppati da 
Gilberto Freyre nel suo capolavoro, la compenetrazione di etnie e 
l’ibridismo linguistico e culturale, è di grande contemporaneità 
nell’attuale contesto dell’Europa del XXI secolo, sia dal punto di vista 
del processo di formazione dell’Unione Europea in sé, sia dal punto di 
vista di una identità antica e complessa, sempre più occupata a 
rispondere dei numerosi processi di cambiamento che derivano 
dall’immigrazione da altri continenti. Secondo Renato Carneiro 
Campos: 
 
L’opera di Gilberto Freyre possiede un vigoroso 
significato di modernità. Modernità come 
espressione di problemi umani che possiedono 
aspetti ampiamente universali e permanenti. Egli 
continua ad essere moderno attraverso le sue 
anticipazioni sociologiche e per l’ammirevole 
visione di scrittore legato alla sua epoca, 
conoscitore e sensibile alle tradizioni, ma di 
queste servendosi per spiegare e giustificare il 
presente, chiarire il passato e prevedere il futuro. 
Proprio per questo, i suoi libri non sanno di muffa 
e non appartengono a correnti nostalgiche, visto 
che lo scrittore è un uomo sempre in contatto con 
la vita e i problemi sociali ed umani che lo 
circondano. Sta sempre indagando, suggerendo e 
spiegando, adeguatamente sensibile ai problemi 
della sua epoca. E non è arcaico né fossilizzato 
colui che si anticipa che vede coi propri occhi, che 
ha un proprio sistema di pensiero. Il suo sistema 
sociologico, per esempio, anche se combattuto da 
alcuni, possiede una straordinaria forza creativa 
poiché, accettando altri metodi di ricerca e di 
analisi possiede metodi propri di ricerca 
scientifica ed interpretazione filosofica405 (1962, 
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Proprio il cinquantesimo anniversario della pubblicazione di 
Padroni e schiavi di Gilberto Freyre, avvenuta nel 1965, potrebbe 
offrire la possibilità di una rilettura di quest’opera secondo una nuova 
prospettiva interpretativa che tenga conto della recente svolta culturale 

















                                                                                                                     
amplamente universais e permanentes. Moderno êle continua através de suas 
antecipações sociológicas e pela visão admirável do escritor ligado à sua época, 
conhecedor e sensível às tradições, mas delas se servindo para explicar e 
justificar o presente, esclarecer o passado e antever o futuro. Sendo assim, os 
seus livros não cheiram a môfo nem pertencem a correntes saudosistas, pois o 
escritor é homem sempre em contacto com a vida e os problemas sociais e 
humanos que o cercam. Está sempre indagando, sugerindo e explicando, 
agudamente sensível aos problemas do seu tempo. E não é arcaico nem 
fossilizado aquêle que se antecipa, que vê com os próprios olhos, que possui um 
sistema de pensamento seu. O seu sistema sociológico, por exemplo, mesmo 
combatido por alguns, possui extraordinária fôrça criadora, porque, aceitando 
outros métodos de pesquisa e de análise contém os seus métodos próprios de 
investigação científica e de interpretação filosófica”. Per approfondimenti, 
vedere: CAMPOS, CARNEIRO, Renato Gilberto Freyre regionalista, 
tradicionalista e modernista. In: Gilberto Freyre: sua ciência, sua filosofia, sua 
arte. Ensaios sobre o autor de Casa Grande & Senzala e a sua influência na 
moderna cultura do Brasil, comemorativos do 25 ° aniversário da publicação 




3.3 I termini come identità culturali: la casa grande e la senzala 
 
Sfogliare i glossari sinora presentati, in una sorta di 
comparazione/triangolazione (The Masters and slaves, Maîtres et 
esclaves; Padroni e schiavi) è risultato fondamentale per la ricca 
presenza di termini soprattutto di origine africana diffusi in Brasile dagli 
schiavi e dai loro discendenti infatti, “la parlata della senzala arrivava 
fino alla casa-grande e, per quanto non fosse desiderata, era inevitabile” 
(SOARES, 2002, p. 225). Se alcuni termini provenienti da altre lingue 
sono entrati a far parte della lingua portoghese, e ne abbiamo dimostrato 
l’importanza come espressione culturale più idonea del Brasile, ne 
approfondisco ora i termini considerati rappresentativi del capolavoro 
freyriano protagonista di questa tesi: casa-grande e senzala, in relazione 
ad altri presenti nel capolavoro ed in Case e catapecchie, come 
mucambo (associato a sobrado) quilombo e sertão, allo scopo di 
avvicinarmi alla conclusione del mio lavoro che propone alcuni spunti 
per nuova proposta di traduzione del testo in lingua italiana. Proprio sul 
modello della presunta strategia usata da Alberto Pescetto, questa analisi 
viene formulata sulla base di quelle già prodotte e ha la finalità di 
giustificare il mantenimento di questi termini in portoghese in future 
traduzioni di opere freyriane. La mia funzione è quella già sviluppata 
dal traduttore italiano, dunque, ma il lettore è quello del XXI secolo ed i 
rapporti tra l’Italia ed il Brasile si sono decisamente trasformati. Infatti, 
sino ad ora è stato enfatizzato il contributo di Gilberto Freyre a livello 
nazionale ed internazionale nonostante le forti critiche subite in patria 
tanto sul piano professionale, considerato paternalista e conservatore, 
con una debole metodologia, quanto su quello personale, con il suo 
discusso appoggio alla dittatura salazarista (argomenti sviluppati nel 
primo capitolo), ma è pur vero che il suo lascito intellettuale, 
propriamente aggiornato, continua a rappresentare un argomento di 
dibattito centrale in diverse discipline. Come enfatizzato nel secondo 
capitolo, infatti, proprio in occasione del centenario della nascita di 
Gilberto Freyre, nel 2000, vari paesi, oltre al Brasile, hanno celebrato 
questo autore offrendo così la possibilità di una rilettura delle sue opere 
secondo nuove prospettive interpretative (2.1) e questo lavoro ne è un 
ulteriore esempio. Grazie alle sue proposte innovative: dal suo arsenale 
teorico, al riscatto della memoria degli schiavi, al saggio di costume egli 
inaugura una storia dell’identità culturale brasiliana che deve essere 
riscattata nel XXI secolo, soprattutto a favore di un pubblico, come 
quello italiano, lontano dal contesto della schiavitù, “la cui centralità 




esclusa per mezzo secolo, salvo rare eccezioni quali l’esemplare O 
abolocionismo di Joaquim Nabuco (1883)” (FRANCAVILLA, in 
COROSSACZ, 2007, p. 109). 
Se pensiamo, per esempio, allo studio degli edifici come 
espressione della cultura o, più esattamente, all’azione delle società 
umane che trasformano lo spazio naturale in spazio sociale (o 
geografico), visto che, attualmente, non esiste spazio geografico senza le 
società e le loro storie (VISCONTI406), comprendiamo la motivazione di 
Freyre a dare tanta importanza ai termini presenti nel titolo portoghese, 
nonostante egli sempre sottolinei che il suo punto di vista non è certo 
architettonico ma, piuttosto, include diverse discipline, come sostenuto 
nella Prefazione alla nona edizione (1957), presente anche nella 
traduzione italiana: 
 
Nello scrivere la prefazione alla prima edizione di 
questo saggio in lingua portoghese, mi sembrò 
necessario porre in rilievo il fatto che le sue 
pagine costituivano un lavoro audacemente 
pionieristico.Quindi alquanto estraneo alle 
convenzioni accademiche allora imperanti. Saggio 
sociologico e, ad un tempo, antropologico sociale 
ed ecologico sociale; storico-culturale; scientifico, 
senza tralasciare di essere umanistico. Talvolta 
basato persino sul folklore. Perciò niente affatto 
ortodosso nella sua metodologia (FREYRE, 1965, 
p. 474).  
 
 Viste dunque le caratteristiche originali dell’opera e la sua 
transdiciplinarietà, per la stesura di questo paragrafo verranno utilizzati i 
seguenti dizionari di Lingua Portoghese, selezionati in base all’anno di 
pubblicazione che corrispondesse all’epoca di interesse per questa tesi, 
oltre al Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea407 (2001). 
Volendo utilizzare gli stessi strumenti che il traduttore, ipoteticamente, 
aveva a disposizione, il più antico dizionario consultato è il Nôvo 
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[Ultimo accesso: 06.05.2015]. 
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Dicionario da Língua Portuguêsa (1899)408, a cura di Candido de 
Figueiredo, pubblicato alla fine del XIX secolo e, successivamente, con 
alcune modifiche nella prima metà del XX409. Proprio per questo motivo 
mi avvarrò di entrambi. È degli anni Cinquanta invece la pubblicazione, 
a Lisboa, del Grande Dicionário da Língua Portuguesa (1949-1959)410, 
a cura di António de Morais Silva411, e del Dicionário do Folclore 
brasileiro412 pubblicato a Rio de Janeiro nel 1954. Per finire, mi servirò 
anche del Dicionário Etimológico da Lingua Portuguêsa (1959)413: 
“com a mais antiga documentação escrita e conhecida de muitos dos 
vocábulos estudados”, com la più antica documentazione scritta e 
conosciuta su molti dei vocaboli studiati.  
 La presentazione dei termini avrà inizio proprio dai due 
antonimi per eccellenza, protagonisti del titolo portoghese del 
capolavoro freyriano, la casa grande e la senzala, con riferimento anche 
al sobrado e al mocambo che, a loro volta, rappresentano proprio 
l’evoluzione urbana della società brasiliana posteriore a quella 
patriarcale e danno il titolo al secondo volume della trilogia freyriana, 
tradotto in italiano nel 1972 come Case e catapecchie. Tale scelta può 
trovare riscontro nelle riflessioni sviluppate sino ad ora che 
attribuiscono all’autore brasiliano una certa capacità di approssimazione 
tra realtà molto diverse, proprio attraverso il suo stile narrativo, tanto 
quanto la scelta dei titoli delle sue opere, come affermato da Mario 
Losano: 
 
Gilberto Freyre affronta la realtà del mondo 
brasiliano attraverso un percorso conoscitivo non 
lineare, che si traduce anche in un particolare stile 
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409FIGUEIREDO de, Candido. Nôvo Dicionario da Língua Portuguêsa. Lisboa: 
Livraria Editora Tavares Cardoso e Irmão, 1922. 
410MORAIS, SILVA de, António. Grande Dicionário da Língua Portuguesa. 
Lisboa: Editorial Confluência, 1949-1959. 
411Si tratta della decima edizione rivista e corretta, aumentata ed attualizzata 
secondo le regole dell’Acordo Ortografico luso brasileiro del 10 Agosto 
1945 da Augusto Moreno Cardoso Junior e Jose Pedro Machado 
412CASCUDO, da CAMARA, Luis. Dicionário do Folclore Brasileiro. Rio de 
Janeiro, Ministério da Educação e da Cultura- Instituto Nacional do Livro, 
1954.  
413MACHADO, José Pedro. Dicionário Etimológico da Lingua Portuguêsa. 




di scrittura. La realtà è fatta di infinite e 
progressive sfumature, racchiuse tra due estremi: 
estremi e sfumature ricorrenti in tutte le opere di 
Gilberto Freyre” [...]. Le sfumature caratterizzano 
la sua esposizione e forgiano il suo stile letterario, 
ingrediente tutt’altro che secondario nel successo 
delle sue opere. Di qui la struttura tipica della 
frase gilbertiana: l’affermazione A è seguita da 
una o più attenuazioni: poi anche l’affermazione 
non-A è seguita da una o più attenuazioni. E così, 
di attenuazione in attenuazione da un lato e 
dall’altro, i due estremi finiscono per avvicinarsi, 
anche se non per congiungersi. Insomma, Gilberto 
Freyre punta sul bianco e nero per i titoli, ma 
scegli poi le tonalità di grigio per l’esposizione” 
(2008, p.7).  
 
 Per quanto riguarda la casa grande, innanzitutto essa non 
comprare nella lista di vocaboli inseriti nel glossario italiano di Padroni 
e schiavi, probabilmente per la vicinanza linguistico-fonetica con 
l’italiano, ma nemmeno negli altri glossari delle traduzioni inglese e 
francese, nonostante rappresenti quasi un sistema a se stante “che svolge 
una importante funzione nell’economia brasiliana” (FREYRE, 1965, p. 
433), più che un semplice complesso abitativo. Invece il vocabolo lo 
troviamo nel glossario di Nordeste, dove viene definito come 
“l’abitazione dei padroni di campagna, dei grandi terrieri e coltivatori 
della canna da zucchero, in coniugazione con la senzala (vedi sotto voce 
corrispondente), abitata dai negri o dagli schiavi” (FREYRE, 1970, p. 
210)414. Come è già stato anticipato ed illustrato negli esempi del 
paragrafo precedente (3.1.1) raccolti nella Tabella Padroni  e schiavi 
(Vol. 2, pp. 200-4), il traduttore italiano oltre al termine casa grande, ne 
utilizza altri come sinonimi: la “casa padronale” (FREYRE, 1965, p. 
426) o la “grande villa” (FREYRE, 1965, p. 430) o  “grande casa rurale” 
(FREYRE, 1965, p. 435) e, infine, “grande abitazione da piantagione” 
(FREYRE, 1965, p.436) fatto che indubbiamente dà origine ad una 
distorsione del termine, oltre alla constatazione che la voce non è 
contemplata nel glossario del libro a cui dà il titolo. Come evidenziato 
nel paragrafo dedicato a Casa Grande y senzala (2.2), Benjamin de 
Garay, sin dal titolo, mantiene invece il termine portoghese, senza 
considerare necessario alcun tipo di spiegazione al pubblico argentino. 
                                                        




Samuel Putnam, dal canto suo, traduce il termine sempre con la stessa 
espressione “Big House” (2.3) mentre nella traduzione francese si 
sviluppano altre forme per esprimere il concetto contenuto nel termine 
portoghese casa grande, ma che si limitano, semplicemente, a: “grandes 
maisons de maîtres” (FREYRE, 1952, p. 11) “maison de maître” 
(FREYRE, 1952, p. 392) oppure viene sostituita dal termine “moine” 
(FREYRE, 1952, p. 397), mulino, evidentemente molto più vicino come 
riferimento culturale per il pubblico francese.  Ciò che essa rappresenta, 
al di là del mero significato, è tutt’altro che semplice. A partire dal XVI 
secolo, infatti, la casa grande ha rappresentato la residenza dei grandi 
proprietari di terre rurali del Brasile colonia. Tutto girava intorno alla 
casa grande, come centro dell’organizzazione sociale, politica ed 
economica locale. Essa era strategicamente costruita nei pressi 
dell’ingegno vero e proprio, alla senzala e alla cappella, come evidente 
dal disegno allegato nel Volume 2 (Vol. 2, p. 212-3) che rappresenta la 
disposizione fisica dell’Engenho di Noruega, disegnata da Cicero Dias 
(1907-2003)415 in occasione della pubblicazione della prima edizione 
brasiliana di Casa Grande e senzala (il disegno contiene, infatti la firma 
dell’artista e la data:1933). La maggior parte degli schiavi che 
sbarcarono nelle Americhe vennero destinati al lavoro agricolo nelle 
piantagioni o nelle mine. Le prime grandi fazendas del Brasile 
schiavocrata si dedicarono all’agro-manifattura della canna da zucchero. 
I latifondi possedevano migliaia di ettari (MAESTRI, 2004, p. 72) e, 
oltre allo zucchero, praticamente, producevano tutto quello che i 
proprietari e gli schiavi consumavano: 
 
 
Negli ingegni vivevano i padroni ed i loro 
familiari, alcuni abitanti e collaboratori e, in 
media, circa ottanta schiavi. In quelli più lussuosi, 
le installazioni produttive e le residenze erano di 
mattoni e pietra. In quelli più poveri erano di pau-
a-pique, taipa de pilão, e rivestiti di sapé. La casa 
grande era costruita in un punto alto e strategico, 
di modo che fosse possibile controllare la senzala 
ed i canneti. In questa risiedevano la famiglia 
signorile, alcuni collaboratori e gli schiavi più 
fedeli dei padroni. Le case grandi dei maggiori 
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ingegni erano sobrados con innumerevoli parti – 
dormitori, refettori, cucine, dispense, lavanderie, 
cantine, etc.416 (MAESTRI, 2004, p. 73, corsivo 
dell’autrice). 
 
 Gilberto Freyre sostiene veementemente che la distribuzione 
spaziale delle costruzioni nella casa grande ha reso possibile una 
maggior convivenza tra classi sociali diverse (FREYRE, 1965, p. 428) 
permettendo che l’esperienza della colonizzazione brasiliana fosse 
diversa dalle altre. Il coloratissimo disegno che rappresenta la 
disposizione dell’intero ingegno (Vol. 2, 212-3) dimostra chiaramente 
non solo la vicinanza fisica tra la casa grande, l’europeo, il padrone e la 
senzala, l’Africa, lo schiavo, ma anche la completezza e la complessità 
che caratterizza tale realtà. È particolarmente significativo introdurre 
tale mappa come un ulteriore paratesto, la cui lettura ed interpretazione 
da parte del traduttore innanzitutto, e del lettore posteriormente, viene 
considerata di grande importanza nei più recenti studi sulla 
paratraduzione (YUSTE FRÍAS, 2011). L’inclusione di tale risorsa 
permette, in questo caso, di aggregare alla traduzione del testo 
informazioni che coinvolgono altri aspetti ed altri sensi oltre a quello 
meramente linguistico, concetto profondamente incentivato in questa 
tesi. Oltre ad apprezzare la bellezza di ogni dettaglio accuratamente 
dipinto da Cicero Dias, entriamo in contatto con uno scorcio di passato, 
di un passato sconosciuto al lettore italiano che scopre, grazie alla 
didascalia inserita, gli innumerevoli spazi di cui l’ingegno è composto, 
oltre alla casa grande ed alla senzala (1 e 2): il frutteto, pomar (3), il 
pollaio, galinheiro (4), il porcile, chiqueiro (5) la senzala (6), la diga, 
açude (7), il recinto del bestiame, curral (8), il cancello, porteira (9), il 
canale, levada (10), la ruota del mulino, roda do engenho (11); gli spazi 
adibiti alla pulizia della canna da zucchero, casa de purgar (12, 13), 
luogo dove si macinava la canna, picadeiro (14), dove si procedeva alla 
sua cottura, cas de cladeira (15), confezionamento, encaixamento (16), 
il magazzino della farina, casa de farinha (17), il deposito, estribaria 
                                                        
416“Nos engenhos, viviam os amos e seus familiares, alguns moradores e 
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(18), il barile di miele, tanque de mel (19), la distillazione, distillação 
(20) i residui della canna, casa de bagaço (21,22), il ponte (23) e, infine 
il cimitero, cemiterio (24). Un aspetto significativo è che alcuni studiosi 
di architettura considerano, inoltre, l’assimilazione da parte dei 
colonizzatori di elementi tipici delle abitazioni indigene, come gli spazi 
senza divisioni, o l’uso dell’amaca (ANDRADE417), non riproducendo 
quindi, in Brasile, lo stile delle case portoghesi, ma preferendo creare 
una casa che corrispondesse all’ambiente fisico locale, assecondando le 
esigenze dei suoi abitanti:  
 
La grande villa, completata dal reparto schiavi, 
rappresenta tutto un sistema economico, sociale, 
politico: di produzione (monocultura 
latifondiaria); di lavoro (schiavitù); di trasporto 
(carro a buoi, portantina, rete, cavallo) di religione 
(cattolicesimo familiare con un cappellano 
subordinato al pater familias, culto dei morti, 
ecc.); di vita sessuale e familiare (patriarcato 
poligamo); di igiene corporale e domestica 
(secchio per le feci detto «tigre», ripulisti di foglie 
di banana, bagno fluviale, bagno di conca, 
semicupio, pediluvio); di politica (comparatico). 
(FREYRE, 1965, p. 430).  
 
Con il trasferimento della Corona portoghese in Brasile, nel 
1808, il periodo coloniale si chiude ed il paese passa a rappresentare la 
sede dell’Impero lusitano dovendo adattare la “rustica capitale coloniale 
alle nuove e dignitosissime funzioni. Il Brasile in generale, e Rio de 
Janeiro in particolare, conobbero grandi trasformazioni” (MAESTRI, 
1994, p. 66). Se inizialmente ciò ha significato cambiamenti 
nell’architettura della casa grande, che aumenta nelle dimensioni e si fa 
più lussuosa, successivamente lascia spazio al sobrado neoclassico, 
simbolo dello sviluppo urbano della famiglia brasiliana (FREYRE, 
1936), a cui verrà dedicato spazio nelle prossime pagine.  
La ricerca di tale termine nei diversi dizionari di riferimento 
sopra elencati non ha dato risultati positivi vista la sua assenza sia in 
quelli monolingue, sia nel Dicionário do Folclore brasileiro (1954) che 
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nel Dicionário Etimológico da Lingua Portuguêsa (1959). Tuttavia nei 
dizionari più attuali, riceve spazio, come nel caso del Dicionário 
Houaiss e dell’Aurélio Século XXI, sino ad ora usati come riferimenti del 
patrimonio culturale brasiliano. Il primo dizionario consultato offre una 
definizione particolarmente succinta, che, in due accezioni, si riferisce 
alla casa signorile rurale costruita dal colonizzatore, a partire dal XVI 
secolo: “casa-grande s.f. 1. casa senhorial rural, construida no Brasil 
pelo colonizador português a partir do século XVI. 2. p.ext casa 
residencial de engenho ou de fazenda ¤GRAM pl.: casas-grandes (2001, 
p. 416). L’Aurélio Século XXI, ne presenta due accezioni più sviluppate 
relative al Brasile coloniale ed imperiale, la prima come casa signorile, 
legato alla coltivazione e lavorazione della canna da zucchero e cita due 
esempi dall’opera di Ana Elisa Gregori, (Def.1) anche questa volta 
senza alcun riferimento alla casa grande freyriana, né al suo opposto, la 
senzala. Anche la definizione successiva (Def. 2) si riferisce alla casa 
del padrone dell’ingegno e viene associata a sobrado, altro termine 
relativo alla casa signorile, ma successivo alla casa grande a livello 
temporale: 
 
casa-grande: S.f. 1. Bras. No tempo da colônia ou 
do Império, casa senhorial brasileira, de engenho 
de açúcar ou de fazenda: “Abrigados no guarda-
roupa da casa-grande o longo vestido de noiva, a 
mantilha de renda, no escuro aguardavam o 
momento das bodas” (Ana Elisa Gregori, Os 
Barões da Candeia, p. 61); “O padre disse a missa 
na capela da casa-grande.” (Id. ib, p. 61). 2. P. 
extCasa do proprietário de engenho ou de fazenda. 
[Sin. (BA), nesta acepç.: sobrado. Pl. casa-
grandes] (1999, p. 420, distacco dell’autore). 
 
Dopo averne conferito l’assenza nei dizionari consultati, e le 
proposte degli altri traduttori a cui, evidentemente Alberto Pescetto si 
rifà, è possibile concludere che, vista dunque la corrispondenza 
linguistica tra il termine portoghese e quello italiano, non esiste alcun 
ostacolo al mantenimento del termine casa-grande, tanto nel titolo 
quanto all’interno della traduzione italiana, con l’unico accorgimento di 
introdurre quanto prima il vocabolo al lettore straniero per indicarne 
esattamente non solo il significato più complesso che rappresenta, 
quanto la sua importanza all’interno del processo di formazione della 
società brasiliana già ampiamente enfatizzata. 




più significative, vista l’origine africana del termine e lo spessore 
culturale che racchiude in sé. Alberto Pescetto inserisce il termine nel 
glossario di Padroni e schiavi, definendola: “abitazione degli schiavi: 
proviene da una parola bantu che significa dimora” (FREYRE, 1965, p. 
533)418. All’interno del testo meta, il traduttore sembra non elaborare 
una specifica strategia ma traduce il termine in diversi modi collocando, 
solamente sporadicamente, il termine portoghese in corsivo (FREYRE, 
1965, p. 273, 294) o tra parentesi (FREYRE, 1965, p.426). Alcuni 
esempi sono: “fattoria negra” (FREYRE, 1965, p. 215) “stamberga” 
(FREYRE, 1965, p. 294), “dimora per gli schiavi (FREYRE, 1965, p. 
426), “capanna” (FREYRE, 1965, p. 428); “schiavo” (FREYRE, 1965, 
p. 428), “reparto schiavi” (FREYRE, 1965, p. 430), “negro” (FREYRE, 
1965, p. 434), dipendenze per i negri (FREYRE, 1965, p .435) capanne 
della piantagione (FREYRE, 1965, p. 441)419. Tale operazione, 
indubbiamente indebolisce il valore che Gilberto Freyre invece dà al 
termine con una evidente perdita semantica che, in qualche modo, 
zittisce l’antica voce degli schiavi africani i cui discendenti, anche 
attraverso la senzala, possono mantenere viva la peculiarità della loro 
identità. Infatti, studi attuali sostengono che se da un lato lo shock 
maggiore della schiavitù sia stato, oltre alla paura della violenza fisica e 
della morte stessa, l’implacabile attacco subito dall’identità personale 
degli schiavi, proprio questo aspetto che è stato il più degradante, ha 
avuto l’effetto di “incentivare gli schiavi a coltivare, giustamente, un 
maggior apprezzamento alle più personali ed umane caratteristiche che 
differenziano un individuo dall’altro o che forse costituiscono le 
principali qualità di cui il padrone non poteva privarli” (MINTZ; 
PRICE, 2003, p. 75).  
 Nel glossario pubblicato nel 1970 con Nordeste, la definizione 
associata al termine senzala è, praticamente, identica alla precedente: 
“abitazione degli schiavi sulla piantagione soprattutto della canna da 
zucchero. Da parola bantú che significa dimora” (FREYRE, 1970, p. 
216)420. In quello pubblicato in Case e catapecchie, solo due anni dopo, 
il termine addirittura sparisce.  
Le tre traduzioni presentate nel capitolo due, risultate da un 
contesto linguistico e culturale che differisce in molti aspetti, si 
comportano distintamente. Come è stato precedentemente affermato per 
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casa grande, anche la senzala rimane tale nel testo argentino prodotto da 
Benjamin de Garay.  
Per quanto riguarda la traduzione statunitense, il termine appare 
sporadicamente nel testo, mentre viene tradotta principalmente come 
“slave hut” o slave quarter”, e tale accorgimento può essere 
riconducibile proprio al fatto che, essendo esistita la schiavitù di popoli 
provenienti dall’Africa, il lettore statunitense è più consapevole di tale 
concetto e probabilmente questo vocabolo veniva usato per le senzala 
degli schiavi africani negli Stati Uniti significando una certa familiarità 
con il termine da parte del pubblico. La definizione proposta nel 
Glossario da Samuel Putnam: “senzala. ______ The quarters where the 
slaves lived in a plantation” (FREYRE, 1946, p. 497)421 sembra tuttavia 
peccare nella mancanza di riferimenti all’origine africana del termine, 
presente invece nelle definizioni francese ed italiana. 
Dalle ricerche effettuate in alcuni romanzi nazionali scritti nel 
XIX secolo sulla schiavitù negli Stati Uniti: Uncle Tom’s cabin (1852), 
La capanna dello Zio Tom di Harriet Beecher Stowe e Twelve Years a 
Slave (1853), Dodici anni schiavo, scritto da Solomon Northup, si 
trovano anche altri vocaboli, come cabin e cottage che possiamo 
considerare sinonimi di senzala ma, probabilmente, più comuni nel XIX 
secolo: “The cabin of Uncle Tom was a small log building, close 
adjoinning to ‘the house’, as the negro par excellence designated his 
master’s dwelling (STOWE, 1967, p.32, corsivo dell’autore).  
Per quanto riguarda il testo meta prodotto dal sociologo 
francese Roger Bastide, nonostante in alcuni casi il vocabolo portoghese 
senzala rimanga tale (FREYRE, 1952, p. 386; 400), nella maggior parte 
dei casi il traduttore ne propone una serie di sinonimi, tra cui, enfatizzo 
quelli presenti nella prefazione alla prima edizione analizzata nel 
capitolo 2 (2.4.1): “masures des esclaves” (FREYRE, 1952, p. 389), 
“habitations d’esclaves” (FREYRE, 1952, p.392), “taudis d’esclaves” 
(FREYRE, 1952, p. 399), “les négres” (FREYRE, 1952, p. 400). Come 
è evidente, nonostante il suo passato coloniale, la Francia come nazione 
non possiede un bagaglio culturale che possa agevolare il lettore come 
nel caso appena presentato degli Stati Uniti, tanto che in diverse 
occasioni il riferimento quando si parla di “engenho” è quello dei 
mulini: “Stabilité appuyée sur le sucre (le moulin) et sur le nègre 
(senzala)” (FREYRE, 1952, p. 398); “Seigneurs des moulins” 
(FREYRE, 1952, p. 404). Se molto spesso i termini, soprattutto 
geografici, vengono ‘francesizzati’ possiamo ipotizzare che l’obiettivo 
                                                        




che spinge l’autore francofono sia quello di raggiungere un pubblico 
ampio e trasmettere il significato generale dei termini, più che quello 
specifico inteso da Gilberto Freyre. E tale accorgimento viene utlizzato, 
come ho cercato di dimostrare, anche dal traduttore italiano. Tuttavia, 
nonostante sia stato dimostrato più volte quanto Alberto Pescetto si 
affidi alle decisioni prese in precedenza dagli altri traduttori, sembra non 
ricorrere a questa strategia di addomesticare i termini, visti gli esempi 
riportati, affidandosi invece a dei sinonimi. A questo punto, quindi, vale 
la pena interrogarsi su quali strumenti, oltre alle due traduzioni 
precedentemente pubblicate appunto negli Stati Uniti ed in Francia, 
avesse a disposizione il traduttore italiano per definire la senzala, non 
solo come elemento architettonico ma anche come identità culturale 
degli schiavi. Infatti è evidente, sin dalle prime pagine della traduzione, 
il suo ruolo fondamentale all’interno dell’opera, contrapponendosi alla 
casa-grande del proprietario dell’ingegno e rappresentando, per la prima 
volta, il punto di vista dello schiavo, attraverso la sua abitazione ed il 
suo contributo nella formazione della società brasiliana (PEREIRA in 
FREYRE, 1979, p. 15). Senza contare che uno dei grandi meriti 
attribuiti a Casa Grande e senzala è proprio quello di aver “riscattato 
dall’oblio programmatico la questione della schiavitù in Brasile” 
(FRANCAVILLA, in COROSSACZ, 2007, p. 109).  
Secondo la versione più antica del Nôvo Dicionario da Língua 
Portuguêsa, datato 1899, innanzitutto troviamo la voce Sanzala (p. 501), 
che rimanda alla senzala, voce che, a sua volta, viene definita 
succintamente come un sostantivo femminile di origine africana che si 
riferisce alle abitazioni dei neri, “pretos” o del leader degli individui di 
orgine africana, “soba” e, in senso figurato, rimanda a “fare rumore, ad 
un vociferare, ad un luogo rumoroso”: habitação de prêtos; povoação 
de prêtos; residencia de um soba; (fig.) barulho, vozearia, logar em que 
há barulho. (T. afr.)” (1899, p.523, corsivo dell’autore). Nella versione 
successiva dello stesso dizionario, innanzitutto, Candido de Figueiredo 
ripropone la voce Sanzala (1922, p. 690) che rimanda nuovamente al 
termine senzala ma vi aggiunge un riferimento bibliografico: “Castilho, 
Fausto, 190” (1899, p.523, corsivo dell’autore), riconducibile 
probabilmente alla sua opera Eco da voz portugueza por Terras de 
Santa Cruz (1847), mentre per senzala ripropone esttamente la stessa 
definizione (1899, p. 700) dell’edizione precedente. Il Grande 
Dicionário da Língua Portuguesa (1949-1959) nella sua decima 
edizione “rivista, corretta, aumentata ed attualizzata con le regole 




Augusto Moreno Cardoso Junior e Jose Pedro Machado”422 sviluppa una 
definizione molto più dettagliata che ne rivela finalmente la complessità 
del significato. Innanzitutto, nel dizionario organizzato da António 
Morais Silva, è presente la definizione di Sanzala (1949-59, p. 899) che, 
come nel caso analizzato precedentemente, rimanda al termine Senzala, 
proponendo tuttavia altre citazioni da opere famose in cui il termine 
appare, prima fra tutte, Macunaima (1928) di Mário de Andrade:  
 
Sanzala, s.f. O mesmo que senzala: «Seu Benedito 
a mó que pensa que tá muito enganado! » 
Valdomiro Silveira, Os Caboclos, 103; «Avançou 
... até poucas dezenas de metros da paliçada que 
envolvia a senzala», Henrique Galvão, Curica, 
cap.7, 159, ed. de 1944; «O pai nosso Exu de cada 
dia nos dai hoje, seja feita vossa vontade assim 
também no terreiro da sanzala que pertence pro 
nosso padre Exu...», Mário de Andrade, 
Macunaima, 98” (1949-59, p. 899). 
 
 Se passiamo, quindi, alla voce senzala, il sostantivo femminile 
viene fatto risalire al termine “quimbundo: sanzala che significa 
povoação”, villaggio (1949-59, p. 77). Viene subito dopo definita 
“Habitação de negros”, abitazione dei neri e inserita in una serie di 
citazioni che dovrebbero esplicitarne il significato. Non a caso la prima 
citazione viene proprio da Gilberto Freyre: “«…o islamismo ramificou 
no Brasil em seita poderosa, florescendo no escuro das senzalas», 
Gilberto Freyre, Casa-Grande e Senzala, 224;” (1949-59, p. 77, corsivo 
dell’autrice) la citazione successiva viene da un altro intellettuale 
brasiliano: “«Pouco a pouco as luzes se foram apagando … nas senzalas 
dos negros, nas casina dos vaqueiros e agregados» Afrânio Peixoto, 
Siuházinha, 184” (1949-59, p. 77, corsivo dell’autrice) e continua con:  
 
«Aí se viam destroços de fazendas, casas 
abandonadas, senzalas em ruínas, capelas...» 
Graça Aranha, Chanaan, 31; «Quem na velhice 
resvala, ǀ companheiro da senzala, ǀ feito rei, ǀ 
lembra-te de nossa esteira» Wilsen W. Rodrigues, 
Pai João, 116 2. ° versão; cf. também p. 118; 
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«Eles depois também regressariam à senzala...» 
José-Augusto França Natureza Morta, 181. ǁ‖ 
Povoação de negros: «É o mucadamo preto que... 
canta as saudades da sua senzala ou a alma 
heróica da tribo», Aquilino Ribeiro, Constantino 
de Bragança, cap. 14, ed. 214, ed. de 194” (1949-
59, p. 77).  
 
 Dopo questi esempi la definizione continua: “Residência de um 
soba. || Barulho, vozearia. || Lugar em que há barulho” (1949-59, p. 77). 
Questo riferimento alla senzala come sinonimo di rumore, strepito, già 
menzionato nel Grande Dicionário da Língua Portuguesa (1949-1959) 
ha forse a che vedere con le tradizioni folkloriche africane (canti, balli, e 
percussioni di cui ho parlato nel parafrafo precedente). Continuando con 
la ricerca, il Dicionário do Folclore Brasileiro presenta il lemma come 
un “brasilianismo”, citando proprio il Morais de Silva e definendola:  
 
A casa de morada dos pretos escravos, ou casa 
semelhante, telhada ou palhaça. Era o que 
Joaquim Nabuco dizia ser ‘o grande pombal 
negro’. È topônimo conhecido desde o século 
XVI, na segunda metade. A origem è africana 
valendo o mesmo que morada, habitação, 
ambundo, sanzala” (1954, p. 574).  
 
 Nonostante il riferimento all’abolizionista Joaquim Nabuco 
(1849-1910), che la definì la “grande colombaia del negro”, sia 
facilmente contestualizzabile all’epoca in cui venne proferita e, quindi, 
obsoleta all’interno di questa riflessione, è significativo, finalmente 
riscontrarne la definizione di toponimo di origine africana in uso in 
Brasile sin dalla seconda metà del 1500.  
 Il Dicionário Etimológico da Lingua Portuguêsa, a cura di José 
Pedro Machado, propone una definizione esplicativa della differenza tra 
senzala e sanzala particolamente significativa per il lettore straniero. La 
prima sarebbe la forma colta, la seconda quella popolare che proviene 
dalla lingua quimbunda dell’Angola: “Senzala, s. Segundo Mendonça 
(p. 241, s.v.) «do quimbundo sanzala, povoação e não senzala como diz 
Saraiva (Glossário, p. 297). Esta é forma culta, a popular é sanzala». 
Séc. XVIII: «...o Mineiro cuida que esta casa /He cenzala, ou pocilga de 
crioulos», Correira Garção, Obras Poéticas, p. 220, ed. de 1778” (1959, 
p. 180, corsivo dell’autore). Anche questa definizione arricchisce 




in questa tesi un ruolo protagonista, rappresentando una delle 
caratteristiche fondatrici dell’attuale società brasiliana. Ma la schiavitù 
non è solo la forma storica fondamentale per comprendere la formazione 
del Brasile: 
 
essa è parimenti una figura concettuale decisiva 
per interpretare la contemporaneità brasiliana. 
Non solo perché la più tardiva abolizione 
dell’ordine schiavocratico dell’ Occidente, nel 
1888, si consuma a ridosso del ‘900 proiettandone 
le conseguenze molto più in là nella storia, ma 
anche e soprattutto, in modo meno visibile, perché 
la formazione della cultura nazionale, dal XIX 
secolo in poi, in una realtà sorretta dal lavoro 
schiavo, provoca una scissione originaria – forse 
ancora non colmata e tuttora attiva 
nell’immaginario e nelle pratiche sociali del 
Brasile – fra realtà e rappresentazione (VECCHI, 
in COROSSACZ, 2007, p. 89). 
 
 Il dizionario più attuale che è stato consultato, quello della 
Academia das Ciências de Lisboa (2001), propone la definizione di 
sanzala dalla lingua quimbunda sanzalz (‘povoação’) e ne predilige la 
definizione di uso popolare, rimandando la definizione di senzala 
proprio a quella di sanzala (2001, p. 3386). La prima definizione di 
sanzala indicata dal Dicionário Da Língua Portuguesa Contemporânea 
è, quindi, di un insieme di alloggi destinati agli schiavi di una fazenda o 
di una casa signorile o, appunto, casa grande, mentre la seconda si 
riferisce ad un villaggio di “negri” accompagnata da una citazione 
all’opera Domingo Xavier (1961) di José Luandino Vieira e la terza 
definizione è quella di residenza del leader della popolazione africana 
già menzionato come soba. Le ultime due si riferiscono, nuovamente, ad 
un luogo rumoroso: 
 
sanzala, senzala [sāzálɐ], [sēzálɐ]. s.f. (Do quimb. 
sanzalz ‘povoação’). 1. Bras. Conjunto de 
alojamentos destinados aos escravos de uma 
fazenda ou de uma casa senhorial. 2. Povoação de 
negros.  «Moças de panos, com cheiro de mar e 
sol, riam em suas conversas. E, no fim de tarde 
calmo, o fumo e o murmúrio das fals subiam da 
sanzala à beira-mar.» (J.L. VIEIRA, Domingos 




um chefe ou régulo de tribo africana. «o soba 
afagava a sua máquina de costura inútil com 
olhos de Pietá lamentosa, os gaviões cobiçavam 
os pintos da sanzala em círculos manhosos 
demorados tensos de gula» (A. LOBO 
ANTUNES, Cus de Judas, p. 130). 4. Grande 
ruído, barulheira, vozearia. 5. Local onde há 
gritaria ou barulho (2001, p. 3333, corsivo 
dell’autore). 
  
 Approfondire il significato di due termini metonimici come casa 
grande e senzala, mostrarne le immagini (Vol. 2, pp. 212-3), 
contestualizzarli al capolavoro freyriano protagonista di questa tesi di 
cui sono protagonisti, è solo uno degli esempi che dimostrano la 
necessità di una riflessione teorica legata alla traduzione. Di fatto la 
produzione di un testo meta, non può basarsi esclusivamente sulle 
conoscenze generali di intellettuali come Alberto Pescetto e Roger 
Bastide che sono sembrati focalizzarsi sul risultato finale del loro lavoro 
più che sulla cura dei dettagli, sottovalutando termini che rappresentano 
un vero e proprio bagaglio semantico-culturale, probabilmente orientati 
dalle rispettive case editrici; esistono altri termini che, a loro volta, 
destano riflessioni analoghe a quelle elaborate per la senzala, di cui è 
stata enfatizzata una sorta di indebolimento del significato nucleare, 
attraverso la traduzione di Alberto Pescetto.  
 Infatti, anche se non di origine africana come gli altri presentati, 
un altro termine evidenziato per l’importanza culturale che rappresenta è 
il “Sertão”, termine lusofono esemplare che appartiene alla nazione 
brasiliana tanto quanto la voce Mezzogiorno rappresenta la nazione 
italiana. Mi riferisco, di seguito, alle affermazioni di Sandra Bagno: 
 
[…] è consultando la lessicografia italiana che il 
lettore brasiliano può a buon diritto ipotizzare 
un’altra equazione: quella per cui cioè, nei 
dizionari brasiliani, il lemma Sertão ‘sta’ alla 
lingua del Brasile come, in quelli italiani, il 
lemma Mezzogiorno ‘sta’ alla lingua dell’Italia. E 
quindi la locuzione Os Sertões può leggersi, per 
più versi, come omologa alla locuzione Il 
Mezzogiorno. Ovvero come omologa, mutatis 
mutandis, alla locuzione che designa la regione 
geografica dell’Italia che ha conosciuto nella sua 
storia ribellioni e rivolte, da quelle vandeane di 




divenire una questione nazionale – per 
antonomasia dunque la “questione Meridionale” 
ossia “la questione del Mezzogiorno” – per la 
dimensione dei suoi problemi socioeconomici, in 
parte ancora oggi irrisolti. E come si riscontra nei 
dizionari italiani la presenza di un lemma quale 
Caporetto, così si riscontra pure la presenza, nella 
definizione del lemma Mezzogiorno, della 
locuzione il Mezzogiorno la quale, nella comune 
coscienza, inevitabilmente, richiama una delle 
grandi questioni sociali dell’Italia contemporanea 
[...] (2009, p. 380, corsivo dell’autrice). 
 
Riprendendo le strategie messe in atto nei testi meta analizzati 
nel Capitolo 2, in questo caso i traduttori si comportano in maniera 
molto diversa. Il sertão diventa sertón per Benjamin de Garay 
(FREYRE, 1942, p. 84), mentre in italiano, diventa: “deserto” 
(FREYRE, 1965, p. 426), “regione selvaggia” (FREYRE, 1965, p. 426) 
o “selva” (FREYRE, 1965, p. 439) e “backlands” in inglese (FREYRE, 
1946, p. 43). È proprio The Backlands il vocabolo usato anche per il 
titolo della traduzione statunitense del capolavoro euclidiano423, tradotto 
dallo stesso Putnam nel 1944 e pubblicata dalla University of Chicago 
Press424. Alla luce delle riflessioni sull’importanza del vocabolo, la 
presenza del glossario risulta fondamentale per il lettore straniero che 
vuole approfondire il significato dato al termine. Ricordando che la 
versione argentina degli anni Quaranta non contiene glossario, la prima 
definizione in assoluto è quella di Samuel Putnam, che ne riporta 
innanzitutto il plurale sertões e poi la traduzione proposta in inglese 
“The blacklands: Sertão is applied in particolar to the blackland region 
(Bahia and neighboring states) of northeastern Brazil” (FREYRE, 1946, 
p. 497)425.  
La definizione italiana non risulta molto più dettagliata e, anzi, 
nonostante il traduttore dichiari si tratti di una collazione delle 
definizioni presenti nelle traduzioni statunitense e francese, sembra 
allontanarsene abbastanza dalla prima, definendolo in maniera molto 
generale: “Sertão: etimologicamente «il deserto», l’interno del paese 
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ancora spopolato e quasi selvaggio” (FREYRE, 1965, p. 533)426, senza 
alcun riferimento geografico o culturale. Se, da un lato, l’assenza del 
termine all’interno del testo meta è indubbiamente più facile da 
giustificare, alla luce di un evidente gap fonetico del termine dovuto al 
suono “-ão” inesistente nella fonetica italiana, giustificazione 
inutilizzabile per quanto riguarda la senzala, dall’altro, nonostante la sua 
presenza nel glossario, il termine si impoverisce estremamente nella 
traduzione del 1965 tradotto, come già anticipato, indifferentemente 
come deserto, selva o regione selvaggia, senza alcun riferimento, per 
esempio, a qualche elemento della geografia italiana, od europea, che ad 
esso potesse essere associato.  
A tale proposito, vale la pena riportare la definizione proposta 
dal traduttore francese Roger Bastide per scoprire che quella italiana ne 
è esattamente la copia, con la differenza che, almeno secondo quanto 
affermato dal sociologo, esiste un concetto geograficamente simile al 
“sertão” brasiliano definito, in francese, “serten” che può aiutare il 
pubblico francese ad intenderne il significato: “Étymologiquement «le 
désert». L’interiour du pays, encore peu peuplé et presque sauvage. Les 
termes français «la brousse» ou «le bled» donnent une idée 
approximative de ce mot”. (FREYRE, 1952, p. 548). Come abbiamo 
visto nel paragrafo dedicato alla traduzione francese, Maîtres et 
Esclaves, la responsabilità della traduzione viene affidata ad un 
sociologo che ha speso molti anni in Brasile e tale esperienza sembra 
realmente agire a favore di una traduzione addomesticante, visto il suo 
sforzo di dare al lettore francese la possibilità di riconoscere nel sertão 
brasiliano un paesaggio vagamente più familiare che non deve 
necessariamente corrispondergli in tutto e per tutto. D’altro canto, 
l’inserimento di tale lessico regionale nel glossario non corrisponde alle 
scelte aleatorie che avvengono, concretamente nel testo. A tale proposito 
e, in una sorta di difesa della traduzione più estraniante, è possibile 
sostenere che, attraverso l’evidenza dell’alterità, “l’altro può catturare, 
cogliere, attraverso la differenza anche quell’autentico che sta 
nell’originale e che la sua monumentalità, fissandone i caratteri, 
finirebbe con il cancellare o anche solo con l’occultare, forse per 
sempre” (PUGLISI, in VENUTI, 1999, p. 13). Ritengo particolarmente 
significativa questa strategia usata dal traduttore di approssimare il 
lettore ad un termine straniero avvicinandolo foneticamente al francese 
permettendone una più facile assimilazione o proponendone un 
corrispondente elemento che possa essere familiare (addomesticato), 
                                                        




tuttavia è stato enfatizzato come nella prefazione di Lucien Febvre egli 
scelga di mantenere la maggior parte dei termini protagonisti di questo 
paragrafo in lingua portoghese, probabilmente spinto da una più 
profonda riflessione teorica (2.4). Senza entrare in tale merito, è 
possibile ipotizzare che la sua prefazione fosse realmente mirata a 
trasmettere il significato più particolare dei termini usati da Gilberto 
Freyre, anche a costo di destare un certo estraneamento da parte del 
pubblico, al contrario del presunto obiettivo della casa editrice 
Gallimard. 
A questo punto, memori del fatto che lo stesso Alberto Pescetto 
compila posteriormente altri due glossari di termini brasiliani in 
occasione della traduzione di Nordeste e Case e catapecchie, negli anni 
Settanta, è interessante ricercarne la definizione di “sertão” e l’eventuale 
evoluzione avvenuta col passare degli anni. Procedendo in ordine 
cronologico, dunque, la definizione del termine data in Nordeste, è:  
 
SERTÃO: luogo incolto, distante dall’abitato o dai 
terreni coltivati; foresta all’interno di un 
continente o lontano dalla costa. Nel Nordeste, 
zona dell’interno brasiliano più arida e 
caratterizzata dall’abbondanza di bromeliacee, 
cactaceee bombacacee, in contrasto con le 
mimosacee, cesaplinacee, euforbiacee, erbacee, 
ecc. della cosiddetta catinga o caatinga, foresta di 
piccoli alberi tortuosi, intramezzati da spini, cardi 
e bromeliacee (FREYRE, 1970, p. 216)427. 
 
 Evidentemente la voce acquista una connotazione molto più 
estesa e dettagliata di quella proposta in Padroni e schiavi, con 
l’inserimento di diversi riferimenti alla fauna dovuti, secondo le ipotesi 
formulate nel primo capitolo (1.4.2), al fatto che l’opera detiene un alto 
grado di scientificità. Invece, per quanto riguarda il glossario contenuto 
in Case e catapecchie, compilato dallo stesso Alberto Pescetto, il 
termine non appare tra le voci presentate. Il Dicionário do Folclore 
Brasileiro pubblicato dal Ministério da Educação e da Cultura- Instituto 
Nacional do Livro a Rio de Janeiro nel 1954, precedentemente utlizzato 
per approfondire il significato di casa grande e di senzala, viene 
utilizzato ora anche per il sertão. Se sfogliamo il dizionario, la 
definizione che ne viene data è la seguente: 
 
                                                        




Sertão. É o interior. Assim escreviam João de 
Barros, Damão de Góis, não Mendes Mendes 
Pinto, o Padre António Vieira, o escrivão Pero 
Vaz de Caminha, As tentativas para caracterizá-lo 
tém sido mais convencionais que reais, Sua fauna 
e flora existem noutras paragens do mundo que 
em nada semelham sertão (1954, p. 710). 
 
 Innanzitutto, dunque, Luis da Camara Cascudo lo definisce, 
riferendosi a personaggi come Padre António Vieira, Pero Vaz de 
Caminha, come “quella parte più interna di un paese i cui tentativi di 
definirlo sono stati più convenzionali che reali”. Altrettanto 
significativo, soprattutto a giustificare la strategia usata da Roger Batide 
è l’affermazione successiva, che sostiene “l’esistenza della flora e della 
fauna tipica del sertão in molti altre altre parti del mondo che non vi 
assomigliano affatto”. La definizione, poi, continua suggerendo che 
l’accezione più consona, a livello folklorico, sarebbe proprio quella 
anteriore, ovvero legata a costumi e tradizioni più antiche: 
 
Melhor, e folcloricamente, é dizer anterior, mais 
ligado ao ciclo do gado e com a permanência de 
costumes e tradições antigas. O nome fixou-se no 
Nordeste e Norte, muito mais do que no Sul. O 
interior do Rio Grande do Sul não é sertão, mas 
po-der-se-ia dizer que sertão era o interior de 
Goiás e de Mato Grosso, na fórmula portuguesa 
do séc., XVI (1954, p. 710). 
 
Per concludere, viene fatto un riferimento all’etimologia incerta 
dal termine “desertão”, litteralemente grande deserto e si enfatizza che il 
dibattito a riguardo è ancora acceso, riferendosi a studi fatti dal francese 
Pier Moreau nel XVII secolo: 
 
A origem ainda se discute e apareceu mesmo a 
idéia de forma contrata de desertão. Morisot, 
comentando a relação de Rolox Baro em Pier 
Moreau (Relations Veritables et Curieuses de 
L'isle Madagascar et du Brèsil. ed. Augustin 
Courbé, págs. 266-267, Paris, 1651), sugeriu: "Le 
Certan est une contrée particulière dans le 
Continent, qui est derrière Pernambuque. Ce mot 
signifie Bouce D’Enfrer, à ce que m'a notre 





 Volendo approfondire ulteriormente la presenza di alcuni 
toponimi di origine africana che rappresentano identità culturali nel 
capolavoro freyriano e che, a differenza di senzala e sertão, hanno 
trovato spazio nella traduzione italiana, il vocabolo mocambo (o 
mucambo) sembra essere il più significativo da presentare 
preliminarmente, oltre a quilombo. Totalmente opposta è, infatti, la 
propensione dell’autore in relazione a questi due termini. 
 Il mocambo è un termine rappresentativo anche della seconda 
opera appartenente alla trilogia freyriana: Sobrados e Mucambos. 
Decadência do patriarcado e desenvolvimento do urbano (1936) 
tradotta in italiano quasi quarant’anni dopo col titolo Case e 
catapecchie. La decadenza del patriarcato rurale brasiliano e lo 
sviluppo della famiglia urbana (1.4.3). Diversamente dalla senzala, il 
mocambo trova il suo spazio all’interno del testo meta degli anni 
Settanta dove il traduttore lo mantiene in lingua portoghese, optando per 
risaltarlo in corsivo. Possiamo a questo punto ipotizzare una sorta di 
maturazione da parte del traduttore che, alla sua terza traduzione di 
un’opera freyriana sembra raggiungere la giusta consapevolezza 
dell’importanza dei termini a cui l’opera dà il titolo in portoghese e 
nonostante, probabilmente per ragioni editoriali, esse non appaiano nel 
titolo, per lo meno appaiono nel testo meta, in corsivo, così come 
moltissimi altri che, invece, in Padroni e schiavi ancora non trovano 
spazio428. 
 La ricerca del significato di questo termine all’interno dei 
glossari ha prodotto questi risultati: innanzitutto è presente nel glossario 
di Padroni e schiavi e definito come “Mocambo: vedi Mucambo. Dal 
bantú mu-kambre: nascondiglio” (FREYRE, 1965, p. 530, corsivo del 
traduttore) riferendosi dunque all’origine africana del termine ma 
rimandando al termine: “Mucambo: la capanna dei negri. Quindi il 
luogo di rifugio dei negri fuggiaschi” (FREYRE, 1965, p. 530)429. Da 
questa definizione è possibile supporre che il traduttore non fosse ancora 
giunto ad una definizione specifica come è stato detto della senzala e 
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Pescetto (FREYRE, 1972, p. 114). Infatti, proprio in occasione dell’analisi di 
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come verrà detto del quilombo. Tuttavia, nemmeno Samuel Putnam 
approfondisce il termine, anche se lo associa a quilombo e lo inserisce 
nelle due varianti definendolo come: “mucambo (mocambo). _____A 
fugitive-slave settlement (quilombo, q.v.) or a hut in such a settlement 
(see p. 69, note 193)” (FREYRE, 1946, p. 492)430. Vale la pena 
ricordare che “hut” viene usato anche come sinonimo di senzala. È 
particolarmente significativa, invece, la definizione data da Roger 
Bastide. Innanzitutto, alla voce “mocambo” troviamo: “MOCAMBO, Voir 
Mucambo. (Du bantu mu+kambre, cachette)” (FREYRE, 1952, p. 
545)431. Il sociologo dunque, rimanda ad un’altra voce ma prima rivela 
l’origine del termine, anch’esso di origine bantu, che significa, appunto 
“cachette”, termine dal molteplice significato, secondo il sito de Le 
Trésor De La Langue Francaise432, di cui quello che maggiormente si 
                                                        
430Vol. 2, p. 135. 
431Vol. 2. p. 173. 
432CACHETTE, subst. fém A.  Lieu, endroit propre à cacher quelque chose 
ou quelqu'un, à se cacher. Découvrir une cachette; sortir de sa 
cachette. Serrer [un document] dans une cachette pratiquée dans son 
secrétaire (BALZAC, Le Cousin Pons, 1847, p. 250) :1. Le mur de façade, qui 
date du moyen âge, a huit pieds d'épaisseur; on l'a creusé en dedans, et là se 
trouve une cachette de vingt pieds de haut, mais de deux seulement de largeur. 
(...). On entre dans la cachette en faisant mouvoir une énorme pierre sur un axe 
de fer placé vers le centre du bloc. STENDHAL, La Chartreuse de 
Parme, 1839, p. 350.  Au fig. et rare: 2. Le Français a surtout le goût de la 
famille. Pour le Français, la famille est un abri contre la société, c'est 
la cachette de l'individualiste. CHARDONNE, Attachements, 1943, p. 36.
 Loc. adv. En cachette. En secret, en se cachant. Faire qqc. en cachette: 
j'avais une particulière horreur pour ce que l'on fait en cachette; s'il m'est arrivé 
par la suite et trop souvent, hélas! de devoir dissimuler, je n'ai jamais accepté 
cette feinte que comme une protection provisoire... GIDE, Si le grain ne 
meurt, 1924, p. 487.  Loc. prépos. En cachette de + subst. À l'insu de. 
Rem. Cachette était senti comme fam. par Ac. 1798-1878, le mot 
remplace cache devenu plus littér. dans la lang. courante. B.  JEUX. Cache-
cache. Jouer à la cachette (GYP, Souvenirs d'une petite fille, 1927, p. 221). Var. 
plus rares jouer aux cachettes (PAGNOL, Marius, 1931, I, 9, p. 70); jeu des 
cachettes (GUÉHENNO, Jean-Jacques, En marge des «Confessions», 1948, p. 
86). PRONONC. : [ ]. ÉTYMOL. ET HIST. I.  [Ca 1175 quachet « 
cachette » (CHR. DE TROYES, Chevalier lion, éd. M. Roques, 
1265); ca 1386 cachet (Gloss. gall.-lat., Richel. 1. 7684 
dans GDF.)  1597, G. BOUCHET, Serees, 1. II, p. 120, ibid; mentionné à 
nouv. dans Ac. Compl. 1842 comme ,,v. lang.``] II.  a) [1313 loc. adv. En 




addice al contesto è, quindi, nascondiglio o rifugio segreto. Negli anni 
Settanta, in Nordeste, Alberto Pescetto completa la definizione: 
“MUCAMBO ovvero mocambo, recinto di schiavi nella foresta o rifugio 
di schiavi fuggiaschi. Donde capanna in genere e, gradualmente, 
catapecchia o tugurio urbano” (FREYRE, 1970, p. 214)433” e, due anni 
dopo, nell’esemplare che lo contiene nel titolo il vocabolo viene definito 
come:  
 
Mucambo ovvero mocambo: rifugio di schiavi 
nella foresta, sinonimo di quilombo. (Cfr. voce 
corrispondente in Glossario della traduzione 
italiana di Padroni e schiavi). Nel Nord Brasile 
indica pure il folto del bosco dove si nasconde il 
bestiame. Altresì una capanna o abituro rustico. 
Da cui, estensivamente, il significato-chiave, 
peraltro generico, che il vocabolo assume nel 
presente trattato: abitazione di vita primitiva e 
umile, antitetica della dimora signorile urbana 
(sobrado) e tipica della gente di colore (FREYRE, 
1972, p. 753). 
 
 Rispetto alla definizione data sette anni prima in occasione della 
pubblicazione di Padroni e schiavi, la definizione viene arricchita, 
dunque, di molti dettagli confermando l’ipotesi che quanto più Alberto 
Pescetto si immerge nella traduzione delle opere freyriane, maggiore è 
la sua consapevolezza del valore semantico-culturale di tali termini. È 
possibile sostenere, a tale proposito, che il mocambo sta alla senzala 
come la casa-grande sta al sobrado434. Questi quattro termini possono 
dunque essere considerati i più rappresentativi delle due principali opere 
tradotte in italiano da Alberto Pescetto, e considerate due capolavori che 
riescono a descrivere l’immensità di un paese come il Brasile, attraverso 
                                                                                                                     
286)]; 1452-70 a cachettes (Act. des apost., vol. II, 
fo 140d dans GDF. Compl.); XVe s.en cachette (Petit traicté d'alchymie attribué 
à Arn. de Villeneuve, 463, ibid.); b) 1559 cachette « lieu secret » 
(AMYOT, Lucul., 64 dans LITTRÉ). I dér. du rad. de cacher* au sens de « 
dérober à la vue »; II forme fém. de I. STAT.  Fréq. abs. littér. : 646. Fréq. 
rel. littér. : XIXe s. : a) 448, b) 1 143; XXe s. : a) 1 194, b) 1 029. 
BBG.  HASSELROT 1957, p. 1.; 
Http://atilf.atilf.fr/dendien/scripts/tlfiv5/visusel.exe?28;s=3977395650;b=13
;r=2;nat=;i=1; [Ultimo accesso 06.05. 2015]. 
433Vol. 2, p. 24. 




la scienza e l’arte: 
 
Postosi difatti di fronte ai molteplici problemi il 
cui insieme rappresenta l'immensa vita che si 
chiama Brasile, il Freyre è andato facendo, con 
preparazione di scienziato e con intuizione di 
artista, un esame così coraggioso e sistematico 
della storia sociale del suo paese, che in pochi 
anni ne ha rivoluzionato la conoscenza e la 
valutazione. Tale storia, quale il Freyre l'ha vista, 
è esposta soprattutto in tre libri che formano una 
trilogia ideale. Casa-Grande e Senzala ha 
esaminato la formazione del popolo brasiliano 
d’oggi, coraggiosamente esponendo, con stile 
semplice e drammatico che presenta le questioni 
più difficili per il gran pubblico come un romanzo 
da grande romanziere, l'urtarsi e insieme il 
fondersi dei tre mondi da cui è sorta la 
‘brasilianità’: l'amerindio, il portoghese (ed 
europeo in genere, a cominciare dall'italiano) e 
l'africano. Sobrados e Mucambos ha esaminato 
invece la società brasiliana, già costituita, nel suo 
evolversi secondo le leggi degli organismi 
collettivi, badando a tenere fissa l'attenzione del 
lettore e dello studioso sulle influenze che, a tale 
organismo, vengono dalla sua formazione recente, 
con virtù e difetti di un sangue giovane e allo 
stesso tempo eccezionalmente ricco di energie per 
i molteplici e diversissimi elementi la cui fusione 
l'ha originato. (ROSSI, 1949, p. 380). 
 
Esiste un ultimo termine che troviamo, già negli anni Sessanta, 
tra le voci del Glossario italiano di Padroni e schiavi, scelto per essere 
approfondito, e che fa parte del bagaglio culturale brasiliano: il 
quilombo. In Padroni e schiavi, primordialmente, Alberto Pescetto 
definisce questo termine come: “rifugio dei negri fuggiaschi. Gli abitanti 
di tali rifugi venivano chiamati quilombolas. Termine africano” 
(FREYRE, 1965, p. 532)435. La breve definizione fa riferimento 
all’origine africana del termine, senza entrare nei dettagli come, d’altro 
canto, avviene nella definizione proposta negli anni Quaranta da Samuel 
Putnam a cui sappiamo rifarsi il traduttore italiano: “quilombo. _____ A 
                                                        




fugitive-slave settlement in the backlands in the days of slavery. See p. 
68, note 190” (FREYRE, 1946, p. 496, corsivo del testo meta)436. Il 
riferimento all’origine africana qui assente, dunque, viene estratto dalla 
definizione data da Roger Bastide nella traduzione francese che, infatti, 
definisce il termine: “QUILOMBO, Repaire dos negres marrons. Les 
habitants des Quilombos ou nègres marrons étaient appelés 
Quilombolas. Terme africaine” (FREYRE, 1952, p. 547, corsivo del 
testo meta)437.  
Nel 1970, nel riproporre il termine nel suo secondo Glossario, 
Alberto Pescetto lo definisce esattamente come cinque anni prima, sul 
modello della definizione francese: “rifugio di negri fuggiaschi, per cui i 
suoi abitanti venivano chiamati quilombolas. Termine africano” 
(FREYRE, 1970, p. 215, corsivo del testo meta)438. Finalmente, in Case 
e catapecchie, solo due anni dopo, il termine scompare e lascia spazio a 
“Quilombola: negro fuggiasco, dimorante comunitariamente in 
quilombos o capanne. (Cfr. voce corrispondente in Glossario della 
edizione italiana di Padroni e schiavi” (FREYRE, 1972, p. 755)439. Vale 
la pena sottolineare che in questo stesso glossario è proprio al quilombo 
che si riferisce Alberto Pescetto quando, nella definizione di mocambo, 
ne elenca un sinonimo, così come fa Roger Bastide, come presentato 
precedentemente, nella traduzione francese.  
Il quilombo, proprio come il mocambo e la senzala è, di fatto, 
un termine di origine africana che, come quest’ultimo, può acquisire lo 
status di toponimo attribuitogli da Luis Da Camara Cascudo nel suo 
Dicionário do Folclore brasileiro (1954, p. 574) e ne rappresenta la fase 
successiva, ovvero il momento della resistenza: 
 
In tutte le parti della Colonia dove nasceva 
l’agricoltura e la schiavitù, nascevano anche i 
quilombos, popolando la foresta e sorprendendo i 
signori della terra. A Rio de Janeiro, in Alagoas, 
nel Maranhão, in Minas Gerais, nel Mato Grosso, 
Piauí e Bahia, insomma, in tutti i centri del lavoro 
schiavocrata, là si trovavano i quilombos a 
dimostrazione dell’inconformismo del negro 
                                                        
436Vol. 2, p. 136. 
437Vol. 2, p. 174. 
438Vol. 2, p. 24. 




contro l’imposizione della schiavitù440 (MOURA, 
1959, p. 69, corsivo dell’autrice). 
 
Il Dicionário do Folclore brasileiro, utilizzato per approfondire 
la connotazione data ai termini protagonisti di questo paragrafo, 
definisce il termine principalmente riferendosi ad una danza, 
reminiscenza storica dei Quilombos dos Palmares stabilitesi dalla metà 
del 1600 nello stato di Alagoas: 
 
quilombo ou dança dos quilombos, existente nas 
Alagoas, é considerado como uma sobrevivência 
histórica dos Quilombos dos Palmares que, a 
partir dos meados do séc XVII se estabeleceram 
em terras de Comarca das Alagoas, então 
pertencente à Capitania de Pernambuco, mais 
paraticularmentena serra dda Barriga, no local one 
hoje se situa a cidade de União dos Palmares 
(1954, p. 653). 
 
Oltre ai riferimenti geografici, non ne esiste nessuno all’origine 
africana del termine, connotazione invece presente già nei glossari delle 
traduzioni presentate sino ad ora. Successivamente, l’autore si dilunga in 
una definizione dettagliata del rituale folcklorico che “si rappresenta in 
qualsiasi epoca dell’anno come intrattenimento isolato, ma 
generalmente come parte delle festività religiose: festa del patrono o 
Natale ed inscenata in una piazza dove viene preparato il mocambo, in 
cui si sistemano i neri” (1954, p. 653). Tale rappresentazione si prolunga 
per due giorni, e si divide in diverse parti che, tuttavia, secondo l’autore 
in alcuni casi sono incoerenti, come il momento della celebrazione della 
lotta tra neri ed indigeni che, nella realtà, “non dimostrarono mai, tra di 
loro, rivalità o odio” (1954, p. 653). Inoltre, vengono fatti diversi 
riferimenti ad altri stati brasiliani dove si realizza tale celebrazione, con 
diverse interpretazioni ma, in qualsiasi caso, “che si tratti di una 
reminiscenza storica del Quilombo dos Palmares o di una 
reinterpretazione di rappresentazioni più antiche ed esistenti in altre 
                                                        
440 “Em tôdas as partes da Colônia em que surgia a agricultura e a escravidão, 
logo os quilombos apareciam enchendo as matas e pondo em sobressalto os 
senhores de terra. No Rio de Janeiro, em Alagoas, no Maranhão, em Minas 
Gerais, em Mato Grosso, no Piauí, na Bahia, finalmente em todos os focos de 
trabalho escravo, lá estavam os quilombos atestando o inconformismo do negro 




regioni del Brasile – il fatto è che il quilombo è ancora una tradizione 
viva in Alagoas, nonostante alcuni autori lo abbiano già considerato 
estinto” (1954, p. 657).  Ed è proprio questo aspetto che voglio 
enfatizzare, che distingue il quilombo dalla senzala e dal mocambo: la 
sua attualità nel contesto brasiliano che, di conseguenza, necessita di 
una maggior attenzione da parte di un eventuale nuovo traduttore di 
Casa grande e senzala.  
Innanzitutto, ricercandone una definizione più attuale, il 
Dicionário Houaiss lo definisce storicamente come un luogo nascosto, 
generalmente nella foresta, dove si rifugiavano gli schiavi fuggitivi 
(Def. 1), ma anche il villaggio fortificato dei negri fuggiti dalla cattività, 
dotato di divisione ed organizzazione interna (dove venivano accolti 
anche indigeni ed, eventualmente, bianchi socialmente svantaggiati 
(Def. 2): “1 HIST B local escondido, ger. No mato, onde se abrigavam 
escravos fugidos 2 HIST B povoação fortificada de negros fugidos do 
cativeiro, dotada de divisões e organização interna (onde tb. se 
acoitavam índios e eventualmente brancos socialmente 
desprivilegiados)” (2001, p. 1549). Solamente la terza definizione si 
riferisce alla rappresentazione folcklorica alagoana e, infine, il 
riferimento etimologico all’origine africana lo fa risalire alla lingua 
quimbundo che significa “unione”, “capanna”, ma anche 
“acampamento”, e “villaggio”: “3 DNÇ ETN MÚS B AL auto típico do 
Natal alagoano no qual negros e índios ou caboclos dançam vestidos em 
trajes que lembram os dos reisados, do auto dos guerreiros etc. ¤ ETIM 
quimb. kilombo, ‘união; cabana, acampamento, ararial” (2001, p. 1549). 
Di fatto, proprio per l’evidente impossibilità ad una corrispondenza con 
um termine in lingua italiana, vale la pena approfondire ulteriormente il 
termine a livello culturale, oltre che linguistico visto che lo stesso 
dizionario enfatizza aspetti sino ad ora ignorati, come l’aspetto 
organizzativo del quilombo e la sua funzione di accoglienza non solo 
degli schiavi ma anche di indigeni e, se necessario, di bianchi.  
Dunque, la definizione del Novo Aurélio do Século XXI è 
decisamente pù esaustiva e presenta l’etimologia africana del termine, 
che significa “muro, palizzata, recinto murato, campo di battaglia, 
villaggio ma anche associazione guerriera”: “[Do quimbundo, quicongo 
e umbundo lumbu, ‘muro’, ‘paliçada’, donde kilumbu, ‘recinto murado’, 
‘campo de guerra’, ‘povoação, ou do umbundo kilombo ‘associação 
guerreira’]” (1999, p. 1686). Dopo di che viene dato il primo significato 
di nascondiglio, villaggio, città o insieme di alloggiamenti per gli 






S.m. 1. Bras. Angol. Esconderijo, aldeia, cidade ou 
conjunto de povoações em que se abrigavam 
escravos fugidos: “A palavra ‘quilombo’ teria o 
destino de ser usada com várias acepções, a mais 
famosa delas a de habitação de escravos fugidos, 
em Angola, e a desses refúgios e dos estados que 
deles surgiram no Brasil.” (Alberto da Costa 
Silva, A Enxada e a lança, p. 507.) [Cf. mocambo 
(1).] 2. Bras. Estado de tipo africano formado, nos 
sertões brasileiros, por escravos fugidos. (1999, p. 
1686, distacco dell’autore).  
 
Particolamente significativo, in questa seconda definizione è, 
anche, il riferimento al mocambo, analizzato precedentemente. La 
definizione successiva, presenta il significato folcklorico del termine, in 
cui si descrive la parodia dei neri e degli indios in lotta tra di loro per la 
regina, in cui i neri sconfitti vengono venduti agli spettatori: 
 
3. Bras. Folcl. Folguedo, usado no interior de AL. 
durante o Natal, em que dois grupos numerosos, 
figurando negros fugidos e índios, vestidos a 
caráter e armados de compridas espadas e 
terçados, lutam pela posse da rainha índia, 
acabando a função pela derrota dos negros, 
vendidos, aos espectadores como escravos, toré, 
torém. (1999, p. 1686, distacco dell’autore).  
 
 Infine, appare la definizione del Quilombo dos Palamares già 
nominato in queste pagine, che rappresenta il quilombo per eccellenza, 
trasformatosi in un stato brasiliano, lo stato di Alagoas: “Quilombo (1) 
constituído de negros fugidos, os quais, no séc. XVII, se estabeleceram 
no interior de AL., formando um estado. [Também se diz apenas 
Palmares]” (1999, p. 1686, distacco dell’autore).  
La quantità di informazioni aggiuntive, raccolte nei due 
dizionari più recenti consultati, permette di dimostrare che quelli 
presentati in questo paragrafo sono degli esempi della necessità di 
attualizzare termini di origine africana di cui, già cinquant’anni fa i 
traduttori di Casa Grande senzala hanno intuito ed enfatizzato 
l’importanza linguistica e culturale, tanto da mantenerli in portoghese, 




subita da questo termine in particolare441 è evidente se pensiamo che 
esso detiene una connotazione giuridica oltre che culturale che inizia 
con il Brasile Colonia, dove è stata usato nel XVII secolo per denotare i 
campi di concentramento degli schiavi dell’Africa Occidentale, venendo 
successivamente a definire i luoghi di fuga degli schiavi brasiliani:  
 
Sviluppate come strumenti per combattere le 
ribellioni, tutte le concettualizzazioni del termine 
hanno il proprio riferimento fondamentale nella 
risposta del Re del Portogallo alla consulta do 
Conselho Ultramarino, datata 2.12.1740. Questa 
definizione considera guiridicamente come 
quilombo ‘tutte le abitazioni di negri fuggiti 
superiori a cinque, in parte disabitate, anche senza 
fortificazioni’. (MALIGHETTI, in COROSSACZ, 
2007, p. 63-4, corsivo dell’autore)  
 
 Il concetto ha quindi attraversato la storia del Brasile, “dalle 
disposizioni legali del periodo coloniale alle politiche repressive del 
periodo imperiale, dalle legislazioni provinciali dopo l’Indipendenza 
alla legislazione repubblicana, giungendo all Costituizione del 1988” 
(MALIGHETTI, in COROSACZ, 2007, p. 63-4) rappresentando, ancora 
oggi, un argomento centrale nei dibattiti sulla proprietà delle terre da 
parte dei diretti discendenti degli schiavi negli stati brasiliani dove i 
quilombos hanno proliferato (Conferenza delle Nazioni Unite 
sull’ambiente e lo sviluppo sostenibile, Rio de Janeiro, 1992). Di fatto, 
attualmente, esistono comunità di persone che si definiscono come 
quilombo e lo considerano un modello identitario “fondato su un tessuto 
simbolico che sottolinea il legame con l’eredità culturale e materiale di 
un passato eroico” (MALIGHETTI, in COROSACZ, 2007, p. 63-4).  
È chiaro, dunque, come anche quest’ultimo termine dimostri la 
necessità di attualizzare quelle definizioni proposte da Alberto Pescetto, 
contestualizzandole al nuovo momento storico in cui sono usate che, 
nonostante continui ad essere lontano dal contesto del lettore italiano del 
XXI secolo, sono specifiche della realtà latinoamericana. Le implicazioni 
di tali lacune nella definizione proposta nei glossari, potrebbero avere 
conseguenze nella comprensione del lettore del testo meta, rendendone 
difficile l’accesso all’ ‘identità’ storica-linguistico-culturale del testo di 
partenza.  
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Per concludere, il terzo capitolo di questa tesi, nell’ultimo 
paragrafo vengono presentate alcune riflessioni riguardanti la traduzione 
del titolo del capolavoro freyriano, a partire da commenti proferiti dallo 
stesso Gilberto Freyre e da altri importanti intellettuali dello spessore di 
Benjamin de Garay, Lucien Febvre e Roland Barthes.  
 
 
3.3.1 La questione del titolo 
 
Ci vuole un titolo, perché il titolo è questa specie di bandiera verso la quale ci 
si dirige; l’obiettivo da raggiungere è quello di spiegare il titolo. 
 
GENETTE, Gérard (1989, p. 67). 
 
Negli anni in cui dall’Europa delle dittature si diffondevano 
teorie razziali sempre più feroci, Gilberto Freyre spiega la formazione 
del Brasile come un peculiare processo di colonizzazione includente, e 
non escludente che egli interpreta come na realtà fatta di infinite 
sfumature “in cui gli opposti finiscono per avvicinarsi, anche se non per 
congiungersi” (LOSANO, 2008, p. 7). 
Ciò che è facilmente percepibile, sin dalle prime pagine della 
prefazione, scritta in occasione della prima pubblicazione di Casa 
grande e senzala nel Brasile degli anni Trenta, è la grande importanza 
che, secondo l’autore, rappresenta la casa grande, simbolo del sistema 
patriarcale della colonizzazione portoghese in Brasile (FREYRE, 1954a, 
p. 23).  
 
Le grandi case delle piantagioni sono il luogo 
dove si è espresso meglio il carattere brasiliano – 
la nostra continuità sociale. Nello studio della loro 
storia intima ci si astiene da tutto ciò che di 
straordinario presenta il quadro della storia 
politica e militare, in favore di una trafila di vita 
quasi monotona: ma è proprio in questa trafila che 
si sente meglio il carattere di un popolo. 
Studiando la vita domestica degli avi, ci sentiamo 
completare: è un altro mezzo di ricerca del 
«tempo perduto», un altro mezzo di sentirci in 
coloro che vissero prima di noi, e la cui vita è un 
anticipo della nostra. È un passato del quale si 
toccano ancora i nervi: un passato che rettifica la 




della sensibilità, non solo uno sforzo di indagine 
negli archivi. Tutto ciò, naturalmente, quando si 
riesce a penetrare nella stessa intimità del passato, 
a sorprenderlo nelle sue vere tendenze, nella sua 
spontaneità domestica, nelle sue espressioni più 
sincere (FREYRE, 1965, p. 436-7). 
 
Se questo aspetto può convalidare le critiche mosse all’autore 
riguardo al fatto di aver formulato la sua descrizione principalmente dal 
punto di vista della classe dominante (MOREIRA LEITE, 2002, p. 371), 
dall’altro non si può ignorare la quantità di elementi della senzala che 
vengono aggregati durante le lunghe descrizioni della vita nelle 
piantagioni (2.1.1). E non si tratta solamente di descrizioni idilliache 
dell’esistenza dello schiavo (altra critica che gli viene mossa), ma anche 
macabre, come quelle dei “signori che fanno bruciare vive le schiave 
pregne nelle fornaci delle raffinerie, mentre la creatura scoppia al calore 
delle fiamme” (FREYRE, 1965, p. 437).  
Se da un lato mi sono occupata di dimostrare come sia possibile 
definire la casa grande e la senzala come due termini estremamente 
paradigmatici del sistema patriarcale brasiliano, oltre che un esempio 
per eccellenza dell’influenza linguistica africana nella lingua 
portoghese, dall’altro è evidente che questi non sono così ovvi nei 
contesti europei: quello francese e quello italiano. È possibile affermare, 
per questo stesso motivo, che all’epoca della prima pubblicazione 
(seconda metà del XX secolo) un titolo come Casa grande e senzala non 
avrebbe funzionato, giustificando in qualche modo l’affidamento 
passivo da parte dei traduttori europei alla scelta compiuta invece 
consapevolmente da parte del traduttore statunitensae, Samuel Putnam. 
Malgrado ciò, è preponderante la mancanza, da parte del pubblico 
euorpeo (francese ed italiano nello specifico) di quei riferimenti storici e 
culturali, che, al contrario, il lettore statunitense detiene a causa del 
recente passato schiavocratico a cui lo stesso Freyre fa spesso 
riferimento nelle sue opere. Diversamente, la scelta di Benjamin de 
Garay, autore della prima traduzione in assoluto del capolavoro 
freyriano, come è stato enfatizzato nel capitolo precedente (2.2), è di 
mantenere i due termini dicotomici del titolo portoghese Casa Grande y 
senzala. Tali scelte di traduzione sono decisamente frutto di riflessioni 
più o meno teoriche e di strategie editoriali debitamente riflettute, che 
rispecchiano l’obiettivo della produzione dei diversi testi meta 
presentati. Tutto ciò, comunque, non passa inosservato, infatti, come 




dello spessore di Roland Barthes e Luciene Febvre, oltre che dello 
stesso Gilberto Freyre. 
Rispettando l’ordine cronologico di produzione dei testi meta in 
analisi e vista l’enfasi data agli elementi paratestuali in questa tesi, vale 
la pena introdurre, quindi, la questione del titolo con la citazione di una 
nota del traduttore argentino presente nella seconda edizione in lingua 
spagnola di Casa Grande y senzala (1943), dove egli enfatizza proprio 
la scelta del titolo: 
 
Abbiamo conservato in questa traduzione i due 
nomi che racchiudono il titolo. Non era possibile 
tradurli in assoluto, perché il secondo non ha un 
vocabolo che lo rappresenti in castigliano, e deve, 
quindi, incorporarsi all’idioma, visto che la sua 
fonetica non ne ostacola in alcun modo la sua 
adozione”442 (GARAY, 1943, p. IX).  
 
Benjamin de Garay sostiene, dunque, veementemente che non 
esistono particolari ostacoli fonetici che rendano difficile la 
comprensione della maggior parte dei termini usati da Gilberto Freyre 
più legati alla tradizione culturale tipicamente brasiliana (GARAY, 
1943, p. IX), tra cui, in particolare nell’opera protagonista di questa tesi, 
la senzala. Quindi possiamo dedurre che questo lieve estraniamento che 
certi termini possono causare nel lettore argentino siano volontari. 
Proprio a riguardo Marta Susana García, in un articolo pubblicato nella 
rivista In-Traduções443, riflette esattamente su questi aspetti, ovvero 
valuta elementi lessicalmente creativi nelle traduzioni spagnole del 
romanzo di João Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas (1956). Più 
nello specifico, si occupa delle soluzioni proposte dai traduttori in 
relazione a termini che non sono presenti nel dizionario, come yagunzo 
e sertón, da un punto di vista culturale. Nell’articolo intitolato: Grande 
                                                        
442“Hemos conservado en esta traducción los dos nombres que encierra su título. 
No era posible en absoluto traducirlos, porque el segundo no tiene vocablo que 
lo represente en castellano, y debe, por lo tanto, incorporarse al idioma, ya que 
su fonética no opone obstáculo alguno a tal adopción”. In questo paragrafo, tutte 
le citazioni dallo spagnolo all’italiano sono state tradotte personalmente, con 
l’aiuto del dizionario bilingue: TAM, Laura. Grande Dizionario di Spagnolo. 





Sertão: Veredas. Que “yagunzo” é esse?444 Marta Susana García ci 
mette a conoscenza del fatto che i traduttori argentini del capolavoro di 
João Guimarães Rosa: Florencia Garramuño e Gonzalo Aguilar 
spiegano le ragioni che li hanno portati ad omettere glossario e note nel 
loro testo, nonostante lo stesso autore avesse invitato a farlo. A quanto 
pare, il proposito di tale scelta viene dalla volontà di appellarsi 
all’intelligenza del lettore, incorporando spiegazioni di alcuni termini 
nel proprio testo meta e creando una sorta di “traduzione implicita” 
(GARCÍA, 2013, p 42). Ciò conferma, apparentemente le scelte 
traduttive proposte primordialmente da Benjamin de Garay nel 1942 
che, vale la pena ricordare, durante l’inizio del XX secolo, fino agli anni 
Quaranta è stato il più attivo traduttore letterario dal portoghese allo 
spagnolo (PASERO, 2004). Consapevole delle differenze culturali che 
esistono tra Brasile ed Argentina, egli sembra difenderle e valorizzarle, 
puntando sulla vicinanza linguistica tra spagnolo e portoghese che non 
crea particolari ostacoli fonetici. Marta Susana García gli attribuisce il 
merito di aver ispanizzato termini fortemente legati alla tradizione 
regionale brasiliana come “jagunço” e “sertão”, ed io aggiungo 
introdotto altri in portoghese come “senzala”, con l’obiettivo di 
avvicinare il lettore argentino al contesto culturale brasiliano, 
probabilmente anche a costo di perdere qualche sfumatura del 
significato di questi termini che, come sottolineato, hanno 
un’importanza tanto culturale quanto linguistica. Dunque, risulta 
evidente il ruolo attivo che il traduttore assume all’interno del testo, un 
vero e proprio autore, una figura creativa. Facendo mie le parole di 
Marta Susana García, concordo pienamente con il fatto che 
l’introduzione di termini che nella lingua del testo base possiedono una 
connotazione regionale, conduce alla scoperta di capacità sconosciute 
nella lingua del testo meta, finendo molte volte per arricchirla. Queste 
negoziazioni o prestiti linguistici, dovuti alla mancanza di vocaboli 
equivalenti nella lingua della traduzione, possono dare origine a 
neologismi che causano un certo estraniamento nel lettore, ma ne 
ampliano l’orizzonte (GARCÍA, 2010, p. 54).  
Per quanto riguarda la traduzione statinutense, come più volte 
enfatizzato, all’interno del testo meta i due termini del titolo dell’opera 
vengono tradotti praticamente letteralmente come “big house” e “slave 
hut” o “slave quarters”. La ricerca del termine “hut” tanto quanto del 
                                                        
444Disponibile al sito: 
Http://incubadora.periodicos.ufsc.br/index.php/intraducoes/article/view/2578; 




termine “quarters” in due dizionari inglesi monolingue445 ha prodotti i 
seguenti risultati: il dizionario Britannica definisce la voce “hut” come 
“A small rude dwelling”, una piccola e rude dimora (1962, p. 617) e 
presenta una serie di sinonimi: “cabin, cot, cottage, hovel, shanty, shed” 
e di contrari come “castle, hall, mansion e palace” (1962, p. 617). Per 
quanto riguarda “quarter” la definizione è particolarmente estesa, con 
decine di voci ma, decisamente, solamente una è quella che ci interessa, 
facendo riferimento proprio agli schiavi negri delle piantagioni del Sud: 
“A place of lodging or residence, especially temporary shelter; 
specifically, a group of cabins provided for the Negroes on a Southern 
plantation”, un luogo di alloggio o di residenza, in particolare rifugio 
temporaneo, nello specifico, un insieme di capanne disposte per i Neri 
nelle piantagioni del Sud (1962, p. 1032). Sinonimo di “quarters” è 
proprio “cabin”, termine che dà il titolo al famoso Uncle Tom’s cabin 
(1852), La capanna dello Zio Tom446 di Harriet Beecher Stowe. Ricordo, 
come già enfatizzato nel capitolo precedente (2.3) che il libro pubblicato 
per la prima volta dalla J.P. Jewett a Boston e stampato, nel corso degli 
anni, in ventidue diverse lingue, dall’inglese allo scozzese, è diventando 
il secondo libro più popolare negli Stati Uniti, dopo la Bibbia (STEWE, 
1967, p. 1471). 
L’Oxford Dictionary propone la definizione di “hut” 
definendola: “Small mean house of rude construction” (1964, p. 594), 
ovvero, piccola casa dalla parvenza semplice, ma ne aggiunge anche la 
connotazione militare di accampamento temporario in legno (1964, p. 
594). Mentre per il termine “quarter” vengono proposte decine di 
definizioni, tra cui: “Division of town, especially one appropriated to or 
occupied by special class (the Jewish, manufactoring, residenctial etc.)” 
(1954, p. 1005, corsivo dell’autore) specificando quindi, che si tratta di 
una porzione di città adibita o abitata da una particolare classe sociale, 
come gli schiavi nel caso che stiamo analizzando. Questi termini, 
dunque, preceduti dall’aggettivo “slave”, schiavo, possono essere 
considerati i corrispondenti americani della senzala all’epoca della 
schiavitù. Eppure, per il titolo del capolavoro freyriano, la scelta ricade 
su altri due termini: “masters” e “slaves”, padroni e schiavi, appunto. Se, 
da un lato la condivisione da parte dei due paesi coinvolti, di uno stesso 
                                                        
445Britannica world language dictionary: standard dictionary of the English 
language. Chicago: Encyclopaedia Britannica, 1962; The concise Oxford 
dictionary of current english. Oxford: Clarendon Press, 1964.  
446Pubblicata per la prima volta in Italia nel 1852, da Stabilimento 




passato schiavocratico relativamente recente giustifica tale strategia, 
dall’atro è proprio tale bagaglio storico condiviso che rende difficile la 
comprensione di un cambiamento semantico così radicale. Secondo la 
giornalista Barbara Celarent che presenta una approfondita analisi 
dell’opera di Gilberto Freyre pubblicata negli Stati Uniti, 
semplicemente, “il traduttore sostituisce il metonimico titolo portoghese 
[letteralmente Big House and Slave Quarters] con il più mirato The 
Masters and the Slaves” (CELARENT, 2010, p. 335, corsivo 
dell’autrice).  
Di fatto, che il titolo originale Casa Grande e senzala, subisca 
una trasformazione che possiamo definire estrema a livello lessicale è, 
secondo Gérard Genette, un’abitudine ritenuta molto diffusa al momento 
della traduzione di un’opera (1989, p. 69) e numerose sono le riflessioni 
che, di conseguenza, possono sorgere da tale constatazione, per questo 
motivo possiamo supporre che, come accadde in numerosi altri casi, il 
traduttore italiano può essersi preoccupato con il lettore, riportando il 
titolo statunitense, un titolo apparentemente più facile da tradurre 
letteralmente, più accessibile e comprensibile alla cultura del testo meta 
(TORRES, 2011, p. 32) celando tuttavia tutta la “brasilianità originale” 
(TORRES, 2011, p. 32). Diversamente, in lingua italiana, possiamo 
associare questa scelta ad una strategia editoriale della casa editrice 
Einaudi. Infatti, approfondendo le ricerche dell’epitesto, di 
responsabilità della casa editrice, ho enfatizzato come, in Case e 
catapecchie, venga inserito un volantino (Vol. 2, p. 43) in cui si presenta 
la pubblicazione in questione e dove compaia un accenno al capolavoro 
freyriano precedentemente pubblicato. Queste poche righe sembrano 
racchiudere l’essenza del testo, e di quello che si difende in questa tesi: 
 
Il fulcro su cui ruota l’indagine di Freyre è 
appunto la casa: la casa maggiore in relazione con 
quella minore, entrambe in relazione con la strada, 
la piazza, la terra, la campagna, lo stesso mare: un 
centro che fece crogiuolo agli antagonismi e agli 
accomodamenti di cui è tessuta la storia sociale 
del paese. In effetti, ciò che in Brasile si espresse 
in tipi di residenza armonizzati con la terra e col 
mezzo, quali la casa padronale delle piantagioni, 
la casa signorile di città o lo stesso tugurio urbano, 
non fu solo un sistema economico, familiare o 
culturale: fu anche l’uomo brasiliano, ossia 
l’uomo delle diverse origini che qui dovette 




civiltà cristiana e di civiltà musulmana, importata 
nella colonia americana del Portogallo, tanto per 
opera di europei come, su molto minore scala, da 
africani. (FREYRE, 1972, Vol. 2, p. 43). 
 
Passando al contesto storico e geografico francese, nel 1953, 
Roland Barthes, pubblica una recensione della traduzione francese di 
Casa Grande e senzala elogiandolo come un libro prestigioso ed 
ammirabile:  
 
Maîtres et esclaves trasmette ammirazione; è un 
libro eccezionale da molti punti di vista. 
Intelligente come un March Bloch o un Luciene 
Febvre [Gilberto Freyre] dispone, inoltre, di 
questa qualità involontaria che abbiamo appena 
evidenziato, che è quella di aver sistematizzato 
una materia storica poco chiara del corpo umano, 
della salute, del regime, dei fenomeni di incrocio 
sanguineo ed umorale […]”447  (BARTHES, 1993, 
pp. 210-1, corsivo dell’autore). 
 
Tuttavia, uno dei pochi difetti che ne trova sembra essere 
proprio il titolo: “presque trop hégélien pour un contenu somme toute 
matérialiste”, un po’ troppo hegeliano per un contenuto tutto sommato 
materialista (BARTHES, 1993, p. 211), quasi a volerne sottolineare la 
connotazione marxista che, per gli svariati motivi presentati sino ad ora, 
certamente non corrisponde all’inclinazione intellettuale dell’autore 
brasiliano, essendo risaputa la consolidata immagine conservatrice con 
cui veniva dipinto (MENDES, FERREIRA COSTA, 1992, p. 232)448. 
Anche Lucien Febvre, che, come precedentemente affermato, introduce 
l’opera al pubblico francese, nelle prime righe della sua prefazione 
                                                        
447“Maîtres et esclaves emporte l’admiration; c’est un livre exceptionnel à 
beaucoup de points de vue. Aussi largement intelligent que du Marc Bloch ou 
du Luciene Febvre, il dispose en plus de cette qualité involontaire qu’on vient 
d’indiquer et qui est d’avoir eu à systématiser une matière historique à peine 
dégagée du corps humains, de la santé, du régime, des phénomènes de mixtion 
sanguine et humorale”. 
448 Per approfondimenti sul tema, vedere: MENDES FERREIRA COSTA, 
Valeriano. Vertentes democráticas em Gilberto Freyre e Sérgio Buarque. Lua 
Nova, São Paulo, n. 26, Aug.  1992, pp. 228-48. Disponibile al sito: 





discute sulla questione del titolo: “Gilberto Freyre mi ha chiesto di 
introdurre nel dominio francese la prima delle sue grandi opere – Casa 
Grande e senzala – che diventa, nel nostro paese [Francia], un po’ 
poveramente ‘Maîtres es Esclaves’: un bel titolo per un romanzo russo 
del Novecento”449 (FEBVRE, in FREYRE, 1952, p. 9, corsivo 
dell’autore). 
Entrambi gli intellettuali francesi sembrano dunque sottolineare 
non solo come la traduzione del titolo lo impoverisca nel complesso ma 
come, soprattutto, lo indirizzi/forzi verso un inquadramento politico 
marxista che non rappresenta nemmeno lontanamente la dimensione 
dell’autore e della sua opera. Lascio dunque all’autore brasiliano stesso 
spiegarne la connotazione, attraverso le riflessioni elaborate, nel Luglio 
del 1945, appositamente in occasione della pubblicazione della 
traduzione americana, dando rilievo proprio al titolo portoghese del suo 
lavoro: 
 
Ancora una parola riguardo al titolo del presente 
saggio in ‘originale’. Questo titolo non 
rappresenta un tentativo di tracciare la storia 
dell’architettura domestica nel Brasile patriarcale, 
aggiungendovi commenti di natura sociologica. 
Le due espressioni che compongono il titolo – la 
portoghese casa-grande (big house o mansion in 
inglese) e l’africana senzala (slave quartres) – 
hanno un’intenzione simbolica, con l’obiettivo di 
suggerire l’antagonismo culturale e la distanza 
sociale esistente tra i padroni e gli schiavi, bianchi 
e neri, europei ed africani, simbolizzati dalle 
abitazioni da ciascun gruppo in Brasile dal XVI al 
XIX secolo. Un antagonismo e una distanza che ha 
condizionato l'evoluzione o, semplicemente, il 
complesso feudale patriarcale-agrario 
nell'America portoghese […]   (FREYRE, 1946, 
p. XI)450.  
                                                        
449Gilberto Freyre a bien voulu souhaiter que j’introduise dans le domaine 
francais la première en date de ses grandes oeuvres – Casa Grande e Senzala – 
qui devient chez nous, un peu pauvrement, Maîtres es Esclaves : bon titre pour 
roman russe des années 1900”.  
450“One word more, with regard to the title of the present essay in the original. 
That title does not mean that I have undertaken to trace the history of domestic 
architecture in patriarchal Brazil, w”ith added commentaries of a sociological 





Si tratta, dunque, di mantenere il punto di vista che l’autore 
vuole enfatizzare nella sua particolare interpretazione sociologica della 
formazione brasiliana, in tutta la sua complessità. Non si tratta, a suo 
dire, solamente di rappresentare la dicotomica relazione tra padroni e 
schiavi, ma si tratta del simbolismo legato all’antagonismo ed alla 
distanza sociale tra due categorie sociologiche a partire dal tipo di 
abitazione destinato ad ognuno dei due gruppi che hanno rappresentato 
il Brasile dal 1500 al 1800: non solo come padroni e schiavi, ma anche 
come bianchi e neri, europei ed africani: “Estremi che danno il nome 
alle sue opere e che non possono essere sottovalutati” (LOSANO, 2008, 
p. 7). Genette definisce tale elemento, il titolo, come “un oggetto, 
artificiale, un artefatto legato alla ricezione o al commento, 
arbitrariamente dedotto dai lettori, dal pubblico, dai critici, librai, 
bibliografi… e dai titolologi che siamo, o che ci capita di essere, dalla 
massa grafica ed eventualmente di un frontespizio o di una copertina” 
(GENETTE, 1989, p.55-6). Proprio per questo risulta significativo il 
fatto che Gilberto Freyre stesso spenda delle parole a riguardo, cercando 
di spiegare al pubblico anglofono quale sia il punto di vista di partenza 
della sua analisi e, in un certo senso, giustificando pienamente la scelta 
del titolo proposto dal traduttore Samuel Putnam che richiama il 
pubblico con due termini metonimici appartenenti al contesto culturale 
del testo meta, quello di un paese che ha affrontato la schiavitù come il 
Brasile e ne affronta ancora le conseguenze (2.3).  
 Difendo, dunque, in questa tesi la necessità di mantenere queste 
due categorie sociologiche nel titolo di un eventuale testo meta, come 
avvenuto in quello argentino, oltre che all’interno della traduzione vera 
e propria, poiché rappresentano a pieno la formazione della società 
brasiliana dal punto di vista freyriano, permettendo al lettore straniero, 
non solo italiano, di avere accesso a tali risorse culturali. Allo stesso 
tempo confido nella necessità di approfondire le definizioni proposte nel 
glossario così da accompagnare il lettore durante il lungo e complesso 
percorso di lettura di un testo meta che affronta temi molto lontani dalla 
                                                                                                                     
(that is, big house or mansion in English) and the African senzala (slave 
quarters) – have here a simbolic intention, the purpose being to suggest the 
cultural antagonism and social distance between masters and slaves, whites and 
blacks, Europeans and Africans, as marked by the residence of each group in 
Brazil from the sixteenth century to the nineteenth century. An antagonism and 
a distance that conditioned the evolvement of the patriarchal-agrarian or, 




realtà culturale italiana ed europea ma che sono di estremo interesse per 
chiunque voglia conoscere la storia brasiliana e la sua formazione 
nazionale, così tanto valorizzata ed intesa, nel XX secolo, come 
“commistione di forme culturali di origini diverse, sia come prossimità 
sociale tra bianchi e neri, ricchi e poveri, sia infine come unioni sessuali 
tra persone di colore diverso e la procreazione che ne può conseguire”451 

























                                                        
451È stato più volte enfatizzato come, a partire dalla fine del xx secolo e negli 
inizi nel xxi vari intellettuali (brasiliani ed europei, come Florestan Fernandes e 
Roger Batide, si siano prodigati a smantellare tale immagine così perfetta del 
Brasile che è decisamente più complessa dell’idea di paradiso razziale ed ha 
subito diverse trasformazioni. Per approfondimenti, vedere: RIBEIRO, 
COROSSACZ, Valeria. Il Brasile tra razzismo e democrazia razziale. Modena: 
Il Fiorino, 2007 e SCHWARCZ Lilia. M. Nem preto nem branco, muito pelo 

















































Alla luce di alcune teorie legate agli Studi della Traduzione, 
l’obiettivo centrale di questa tesi è stato quello di contestualizzare ed 
analizzare la versione dell’opera brasiliana in lingua italiana intitolata 
Padroni e schiavi (1965) tradotta da Alberto Pescetto e pubblicata 
dalla Casa Editrice Einaudi, con enfasi sul paratesto - rappresentato 
da copertine, note, prefazioni e glossari - e su quegli agenti e fattori 
socioculturali, politici ed economici ritenuti direttamente coinvolti. 
Attraverso tale percorso di analisi, dialogando con un contesto storico 
e geografico più ampio di quello meramente italiano, è stato possibile 
dimostrare che il successo editoriale del libro ha ricevuto una critica 
polemica e diversificata, variando da paese a paese. Secondo lo 
specialista di studi afro-americani della Columbia University Frank 
Tannenbaum tale libro “causò un cambiamento nell’immagine che il 
Brasile aveva di sé” (1963, p. XI), iniziando a distogliere gli occhi 
dall’Europa per puntarli su se stesso, grazie ad un’interpretazione 
fondata non solo sui fatti, ma anche sui sentimenti, non solo sui 
ragionamenti, ma anche sulle intuizioni: “[Gilberto Freyre] vuole 
descrivere la realtà globale del suo Brasile, non ingabbiarla in una 
teoria preconfezionata: vuole spiegarla e non piegarla (LOSANO, 
2008, p. 7). Certamente sono innumerevoli i lavori già presenti sul 
capolavoro freyriano ed elaborati da diversi punti di vista disciplinari 
e geografici, eppure numerosi sono gli elementi venuti alla luce dalla 
ricerca svolta proprio a partire dalla traduzione italiana di Casa 
Grande e senzala. Infatti, nonostante l’obiettivo della tesi fosse la 
contestualizzazione e presentazione di Padroni e schiavi, visti i 
vincoli storici, politici, economici e culturali che legano, in 
particolare il Brasile, gli Stati Uniti e la Francia è stato indispensabile 
associarvi altre traduzioni che, successivamente, grazie ai paratesti si 
sono dimostrate far parte di una grande rete di collegamenti, primo 
fra tutti da parte degli agenti coinvolti nella produzione delle 
traduzioni americane e francese di Casa Grande e senzala legati, non 
a caso, alla Nueva Escuela Histórica (Argentina) alla New History 
(Stati Uniti), ed alla Nouvelle Histoire (Francia). In particolare, il 
ruolo attivo degli intellettuali francesi nella pubblicazione di Casa 
grande e senzala in Europa è risultato evidente specialmente grazie ai 
paratesti, tanto che proprio a Fernand Braudel, uno dei rappresentanti   
di   questo   movimento   viene   attribuita   dalla   Einaudi   la   




elaborate nel capolavoro freyriano, dunque, si diffondono in un 
momento storico particolarmente propizio dove dei programmi di 
governo incentivano la traduzione di opere brasiliane, tra cui si 
inserisce esattamente Casa Grande e senzala come nel caso 
dell’Argentina con la Biblioteca De Autores Brasileños Traducidos 
Al Castellano finanziata dal Ministerio de Justicia e Instrucción 
Pública principalmente rivolta a testi  sociologici e storici brasiliani; 
o come nel caso della politica di “buon vicinato” ideata dall’allora 
presidente Franklin Roosevelt che comincia a stringere rapporti 
economici, politici, e non solo, con il Brasile promuovendo 
finanziamenti di stato alle case editrici, incentivate alla traduzione di 
opere letterarie brasiliane. A questi si aggiunge l’interesse da parte di 
intellettuali di spessore internazionale: come gli argentini Benjamin 
de Garay e Ricardo Levene, gli statunitensi Samuel Putnam ed Alfred 
Knopf, oltre ai francesi Roger Bastide, Luciene Febvre e Fernand 
Braudel nel diffondere le opere di Gilberto Freyre e le sue idee a 
livello internazionale. In altri casi queste sono idealizzate ed 
utilizzate per difendere e sostenere la politica di altri paesi come 
l’Europa del secondo dopoguerra (WOOD, 1998, p. 129; MARX, 
1998, p. XII) con l’esempio per eccellenza del Portogallo salazarista 
(PINTO, 2009). 
Per quanto riguarda le questioni più strettamente legate alla 
traduzione, i due testi meta americani, la cui scelta dei traduttori è 
ricaduta su due ‘brasilianisti’ per eccellenza: Benjamin de Garay e 
Samuel Putnam, si sono rivelati particolarmente significative sia 
per quanto riguarda la visibilità del traduttore ed il suo ruolo di 
vero e proprio autore che si appella all’intelligenza del lettore, 
consapevole delle differenze culturali che esistono tra i diversi paesi, 
sia dimostrando entrambe grande rispetto alla ‘brasilianità’ 
dell’opera, difesa e valorizzata. Per quanto riguarda le traduzioni 
europee esaminate, quella francese e quella italiana, anch’esse sono 
risultate condividere alcune caratteristiche: se da un lato Roger 
Bastide si è rivelato un profondo conoscitore del Brasile e della sue 
caratteristiche socioculturali, dall’altro tale inclinazione si è riversata 
nella traduzione che mantiene uno stile informale e positivo, ma 
con evidenti perdite semantiche, a partire dal titolo. Evidentemente 
egli non pensa come traduttore ma come sociologo/antropologo, con 
il risultato di un testo principalmente informativo. Come è stato 
possibile dimostrare, grazie alle informazioni raccolte principalmente 
proprio nei paratesti delle traduzioni in analisi, i primi tre traduttori di 




discipline, un riferimento per gli studi sulla lingua, la letteratura e 
la cultura del Brasile del XX secolo tanto che l’autore italiano 
sottolinea di essersi affidato ai suoi colleghi, affermandolo proprio 
nella prima pagina del suo Glossario. Attraverso un’analisi più 
approfondita di quest’ultimo, oltre che della traduzione alla prima 
prefazione scritta da Gilberto Freyre in occasione della 
pubblicazione in Brasile nel 1933, scelti come propaggini del testo 
che vengono spesso sottovalutate ma considerate, anche da Peeter 
Torop, elementi fondamentali per la comunicazione interculturale 
(2010, p. XVIII), è risultato che Padroni e schiavi è un testo 
principalmente informativo, caratterizzato da scelte empiriche, come 
l’inserimento di regionalismi e ‘brasilianismi’ nel glossario tradotti 
poi, in maniera aleatoria, nel testo meta; in altri casi il significato 
di parole decisamente specifiche viene ampliato e la stessa parola 
spesso viene tradotta con diversi sinonimi (come la senzala stessa) 
con perdite semantiche dei termini sociologici, a partire dal titolo che 
rimanda decisamente ad un immagine medievale, vista la mancanza 
di più recenti riferimenti storici e culturali sulla schiavitù. 
Il ruolo fondamentale dalla casa editrice Einaudi, nella 
pubblicazione in Italia di Casa Grande e senzala, si può ricondurre ad 
un obiettivo editoriale orientato a diffondere la riflessione teorica 
generale difesa da Freyre, così contromano rispetto alle teorie 
razziste che avevano sconvolto l’Europa nella prima metà del XX 
secolo. Infatti: 
 
Qualsiasi studio sul razzismo in Brasile deve 
iniziare con la constatazione che questo è un tabù. 
Effettivamente, i brasiliani si immaginano in 
una democrazia razziale. Essa è una fonte di 
orgoglio nazionale e serve nel nostro 
confronto/comparazione con altre nazioni, come 
prova incontestabile del nostro status di popolo 
civilizzato e gli studi pionieristici di Gilberto 
Freyre all’inizio degli anni Trenta hanno 
infranto questo tabù452 (GUIMARÃES, 1995, p. 
26). 
                                                        
452“Qualquer estudo sobre o racismo no Brasil deve começar por notar que o 
racismo neste país é um tabu. De fato, os brasileiros se imaginam numa 
democracia racial. Essa é uma fonte de orgulho nacional, e serve, no nosso 





Effettivamente, i temi trattati in Casa Grande e senzala, i 
paesaggi descritti, i riferimenti linguistici e culturali legati alla 
tradizione indigena e africana, oltre che portoghese, sono, 
obiettivamente, molto lontani dal bagaglio di conoscenze del pubblico 
italiano del XX secolo che a mala pena ha vissuto in prima persona il 
colonialismo e tanto meno la schiavitù. Proprio per questo motivo, 
visto il ruolo chiave esercitato dai termini di origine africana nel 
testo base ho percorso il cammino che probabilmente ha guidato 
Alberto Pescetto nel momento di affrontare la sfida rappresentata 
dalla traduzione del capolavoro brasiliano, lo sfoglio delle altre 
traduzioni già pubblicate in spagnolo, inglese e francese. Posso 
sostenere che il traduttore italiano non viene scelto per le sue 
conoscenze mirate della lingua portoghese ma, piuttosto, per la 
sua esperienza internazionale e poliglotta, essendo un intellettuale di 
riguardo del Novecento italiano ed un famoso russista. 
Tenendo conto di tutti questi aspetti e consapevole che c’è 
ancora molto da dire, l’analisi della traduzione ha enfatizzato che, 
con il dovuto rispetto filologico, i temi sono maturi per una nuova 
traduzione di Casa Grande e senzala in Italia che tenga conto della 
‘transdisciplinarietà’ degli Studi della Traduzione, disciplina che non 
coinvolge solamente l’analisi testuale, ma anche i contesti politici, 
sociali e culturali del processo di creazione di un testa meta, 
avvalendosi della collaborazione  di  altre  discipline. Nel caso 
specifico di Casa Grande e senzala  è   risultato fondamentale, 
soprattutto, valorizzare il contribuito di agenti culturali tra i più 
diversificati, di contesti geografici diversi, oltre all’apporto di un 
apparato iconografico, tanto valorizzato nel testo base da Gilberto 
Freyre. Se grazie all’epitesto editoriale pubblico è stato possibile 
dimostrare il successo ottenuto da quest’opera, altrettanto evidente è 
la sua dimensione indipendente dall’autore che, al contrario, non ha 
avuto lo stesso successo, risultando in una scissione tra la ricezione 
dell’opera e del suo autore. Infatti, per lungo tempo bandito dai 
programmi universitari (FRANCAVILLA, in COROSSACZ, 2007, p. 
108) in occasione della sua morte viene pubblicata, da La Stampa, 
l’epigrafe intitolata “Morto Gilberto Freyre «coscienza del Brasile»” 
che lo definisce: 
                                                                                                                     
status de povo civilizado e os estudos pioneiros de Gilberto Freyre no início 






Autore di oltre 100 libri tra saggi e romanzi, fu 
più volte incluso tra i candidati al Premio Nobel 
per la Letteratura e per la Pace. Svolse attività 
di ricerca e di insegnamento anche negli Stati 
Uniti, in Francia e in Germania. In Italia è noto 
soprattutto per il libro «Pedagogia degli oppressi» 
[…] (La Stampa, 20.07.1987, p. 15). 
 
Venendo evidentemente confuso con il connazionale 
Paulo Freire (1921-1997). E non si tratta di un caso isolato visto 
che, specularmente, anche L’Unità, esattamente il venti Luglio dello 
stesso anno, nell’epigrafe di Raul Wittenberg, scrive: 
 
Morto a 87 anni il sociologo brasiliano Gilberto 
Freyre. Lo scrittore e sociologo brasiliano di fama 
mondiale Gilberto Ffreyre è morto venerdì a 
Recife, in Brasile, all’età di 87 anni. Aveva 
scritto oltre cento libri fra saggi e romanzi, con 
attività di insegnamento anche negli Usa e in 
Europa. In Italia è noto per il suo libro «Pedagogia 
degli oppressi», in cui prospetta nuove vie per i 
paesi in via di Sviluppo (L’Unità, 20.07.1987). 
 
Non mi resta che suggerire che le ricerche nell’area della 
traduzione e di Casa Grande e senzala continuino a svilupparsi, 
arricchendo sempre di più questa disciplina. L’aspettativa è che 
questo lavoro possa contribuire come fonte di comprensione degli 
innumerevoli agenti culturali coinvolti nel processo traduttivo che 
va al di là dell’aspetto meramente linguistico, oltre che come fonte di 
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TABELLA 1. 3. Le Pubblicazioni di Casa Grande e senzala all’estero. 
 





Casa Editrice Traduttore Titolo dell’opera 
Argentina 1942 1943 
Buenos Aires: Biblioteca de 




Casa-Grande y senzala: formación 
de la familia brasileña bajo el 
régimen de la economía patriarcal 
Francia 1952 1974, 1978, 1997, 2005 Paris: Gallimard Roger Bastide 
Maîtres et esclaves: la formation de 
la societé brésilienne 
Germania 1965 1982, 1990 Berlin: Kiepenheur & Witsch Ludwig Graf von Schönfeldt 
Herrenhaus und sklavenhütte: ein 
bild der brasilianischen gesellschaff 
Giappone 2005 Ø Tokyo: Nihon Keizai Hyoron Sha Shigeru Suzuki Casa-Grande & Senzala 
Inghilterra 1971 Ø London: Secker & Warburgh Samuel Putnam 
The History of Brazil: The masters 
and the slaves, The mansions and 
the shanties and Order and 
progress.1 
Italia 1965 1974 Torino: Giulio Einaudi Alberto Pescetto 
Padroni e schiavi: la formazione 
della famiglia brasiliana in regime 
di economia patriarcale2 
                                                
1Si tratta della distribuzione, in Inghilterra, da parte della Oxford University Press, all’insaputa dell’autore, delle edizioni statunitensi di The masters and the 
slaves (1956), The mansions and the shanties (1963) e Order and progress (1970), riunite nella raccolta: The history of Brazil. 






Paese Prima Edizione 
Edizioni 
successive Casa Editrice Traduttore Titolo dell’opera 
Polonia 1985 Ø Warszawa: Panstwowy Instytut Wydawniczy Helena Czajka Panowe i niemolnick Gilberto Freyre 
Portogallo 1957 1968, 1976, 1979, 1983, 1993, 2001 Lisboa: Livros do Brasil Ø 
Casa-Grande & senzala: formação 
da família brasileira sob o regime de 
economia patriarcal. 
Romania 2000 Ø Bucuresti: Univers Despina Niculescu Stapâni Si Sclav 
Stati Uniti 1946 1956, 1964, 1986 New York: Alfred A. Knopf, Samuel Putnam 
The Masters and the slaves: a study 
in the development of Brazilian 
civilization 
Ungheria 1985 Ø Budapest: Gondolat Tóth Eszter 
Udvaráz Szolgazállás: a Brazil 
család a patriarchális gazdasági 
rendeszerben 
Venezuela 1977 Ø Caracas: Biblioteca Ayacucho 
Benjamín de 
Garay e Lucrecia 
Manduca 
Casa-Grande y senzala: formación 
de la familia brasileña bajo el 
























Figura 1.4.1 D Pagina Interna: Riferimenti al testo base Interpetação do Brasil. 
 
 




Figura 1.4.2 B Frontespizio di Nordeste, l’uomo e gli elementi. 
 
 

























































Figura 1.4.3 C Pagina interna: Riferimenti al testo base Sobrados e Mucambos. 
 
 
















































































Figura 1.4.4 C Riferimenti al testo base: Sociologia della medicina. 
 
 
















































































































































































Figura 2.2.1 B Tabella Casa Grande y senzala  
(ES.1-8). 
 
TABELLA 2.2.1 B: Casa Grande y senzala (ES. 1-8). 
E
S. 
Casa Grande e 
Senzala1 
 
Casa Grande y senzala2 The masters and the slaves3 
 













Nota: Esta voz, de posible origen 
índico, además de expresar el 
primitivo ingenio de azúcar (ingenio 
de bangué), designa en el noreste 
brasileño, una especie de litera con 
techo y cortinas de cuero. N.d.T.” 
(p. 65). 
“Banguê (19) 
Note: In northeastern Brazil, the banguê 
was a variety of litter with leather top and 
curtains (Translator)”. (p. XXVI) 
 
“La litière ou banguê” 
(p. 392). 
 
“Portantina” (p. 430). 
 
2 “O “tigre” (p. 24). “(el tigre (2) [...]). Nota: Los 
servicios higiénicos de las casas-
grandes, en la época de la 
esclavitud, eran acumulados en un 
barril, el que quando lleno, el 
esclavo negro lo llevaba y 
descargaba en el rio o arroyo más 
próximo. A ese barril se le 
denominaba ‘tigre’ - N.d.T.” (p.65). 
“(the ‘tiger’ (20), […])” 
Note: The “tigre” was a vessek for the 
deposition and carrying away of fecal 
matter. (Transaltor)” (p. XXVI). 
 
“La tinette” (p. 392). 
 
“(secchio per le feci 
detto «tigre» […]).” 
(p. 430). 
 
3 “Embala José 
embala, que a 
Senhora logo vem, 
Foi lavar seu 
cuerinho no riacho 
de Belém.” (p. 29). 
“Embala José embala, que a 
Senhora logo vem, 
Foi lavar seu cuerinho no riacho de 
Belém.” (p. 69). 
“Rock, Joseph, rock, 
For the lady, she is out: She is gone to 
Belem creek, 
To wash the baby’s clout (26). 
Note: Embala José embala, que a Senhora 
logo vem, 
Foi lavar seu cuerinho no riacho de 
“Balance, Joseph, 
balance, 
La Vierge viendra 
bientôt, 
Elle a été laver les 
langes 
Dans le ruisseau de 
“Dondola, Giuseppe 
dondola, chè la 
Signora 
torna presto: è andata a 
lavare le fasce nel 
fiume di Betlemme.” 
(p. 432). 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Casa-grande e senzala: formação da familia brasileira sob o regime de economia patriarcal. 8. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1954ª, pp. 15-48. 
2 Casa grande y senzala. Formacion de la familia brasileña bajo el regimen de economia patriarcal. Buenos Aires: Biblioteca de autores brasileños traducidos al castellano, 
1942. Traducción del original de Benjamin De Garay. 
3 The Masters and the slaves: a study in the development of Brazilian civilization. New York: Alfred, A. Knopf, 1946. Translated by: Samuel Putnam. 
4 Maîtres et Esclaves : la formation de la société brésilienne. Paris: Gallimard, 1952. Traduction de Roger Bastide.  





Belém.” (p. XXX). Bethléem.” (p. 394). 
4 “Os senhores de 
engenho” (p. 42). 
“Los senhores de ingenio (3)” Nota: 
El tradutor recoge, entre comillas, 
las expresión brasileña “señor de 
ingenio”, aun cuando en algunos 
casos sólo se fefiere al mero 
proprietario de ingenio. En general 
“señor de ingenio” designa un tipo 
de hidalgo de provincia, lo mismo 
que “fazendeiro”, en las provincias 
del sur. El “señor de inSenio” tuvo 
privilegios feudales, casi, desde el 
siglio XVI que le fueron concedidos 
pr el rey de Portugal” (p. 86). 
“Plantation-owners” (p. XLV). “Seigneurs des 
moulins” (p.404). 
“I grandi raffinatori di 
zucchero” (p. 440). 
5 “Romances cheios 
de sinhazinha, de 
iaiás, de mucamas.” 
(p. 43). 
“Novelas colmadas de zinhazinhas, 
de yayás (4), de mucamas. 
Nota: Yayá, nhanhá, sinhá, son 
formas distintas del mismo vocablo 
con que el esclavo designaba o se 
dirigía a la señora de la casa-grande, 
su patrona. Sinházinha, diminutivo 
de sinhá era el tratamento que daban 
a la hija de sus amos. N.d.T.” (p. 
87). 
“All of these being romances that are filled 
of “sinhazinhas”, “iaiás”, and “mucamas”, 
(68)”. (pp. XLV-XLVI). 
Ø (p.405). “Romanzi pieni di 
personaggi della casa 
rurale.” (p. 440). 
6 “Sinhá-donas e 
sinhá-moças” (p. 
44). 
“Sinhá-donas y sinhá-moças (nota 
5). Nota: Expresiones con que las 
negras y mulatas del servicio 
doméstico diferenciaban al ama y a 
su hija mayor. N.d.T.” (p. 88). 
“Sinhá-donas and sinhá-moças(83). 
Note: Term applied to the ladies and the 
young women of the Big House 
(Translator)” (p. XLVI). 
“Grandes dames et 
demoiselles.” (p.406). 
“Signore nubili e 
maritate” (p.441). 
7 “O escravo foi 
substituido pelo 
paria de usina; 
senzala pelo 
mucambo, o senhor 
de engenho pelo 
usineiro ou pelo 
“El esclavo fué substituido por el 
paria de fábrica, la senzala por el 
mocambo (6), el “señor de ingenio” 
por el fabricante o por el capitalista 
ausente. 
Nota: Mucambo o mocambo, 
vocablo africano de origem 
“The slave’s place was taken by the pariah 
of the factory, the salve hut was replaced 
by the slums, and the plantations masters 
by the factory-owners and absentee 
capitalist” (p. XLIX). 
“L’esclave a été 
remplacé par le paria 
de l’usine, la senzala 
par le mocambo, le 
seigneur de moulin par 
l’usinier ou par le 
capitaliste absent”(p. 
“Lo schiavo fu 
sostituito dal paria 
delle fabbriche; la 
capanna dal tugurio di 
città; il signore rurale 
dal fabbricante o dal 


















8 “Devo exprimir 
meus 
agradecimentos a 
todos aqueles que 
me auxiliaram […] 
a vapores da marca 
do Iratí.” (p. 46-7). 
Ø (p. 91) “I must express my tank to all those who 
have aided me […] to boats of the Iratí 
[…] which is such an expressive one” (p. 
LI). 
“Que l’on me permette 
de remercier en 
terminant, tous ceux 
qui m’ont aidé […] les 
ingénus voyageurs de 
la Compagnie des 
Irati” (p. 407-8). 
“Devo esprimere la 
mia gratitudine a tutti 
quelli che mi hanno 
concesso la loro 
collaborazione […] a 
piroscafi del tipo 




Figura 2.3 A Notes on Books and Authors. The New York Times, November 22, 1940. 
 
Published: November 22, 1940
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Figura 2.3 B The Big House and the Slave Hut. The New York Times, October 6, 1946. 
 
 
Published: October 6, 1946
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Figura 2.3 D Frontespizio di The Masters and the slaves. 
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Figura 2.3 E Presentazione della collana Borzoi Book. First American Edition. The Masters and the slaves. 
 
 




















































































1 Casa-grande e senzala: formação da familia brasileira sob o regime de economia patriarcal. 8. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1954a. 
2 Casa grande y senzala. Formacion de la familia brasileña bajo el regimen de economia patriarcal. Buenos Aires: Biblioteca de autores brasileños traducidos al castellano, 
1942. Traducción del original de Benjamin De Garay. 
3 The Masters and the slaves: a study in the development of brazilian civilization. New York : Alfred, A. Knopf, 1946. Translated by : Samuel Putnam. 
4 Maîtres et Esclaves : la formation de la societé brésilienne. Paris : Gallimard, 1952.Traduction de Roger Bastide. 
5 Padroni e schiavi: la formazione della famiglia brasiliana in regime di economia patriarcale. Torino: Giulio Einaudi, 1965. Traduzione di Alberto Pescetto. 
ES. Casa Grande e Senzala1 
(pp. 15-48) 
Casa Grande y senzala2 
(pp. 53-92) 
The masters and the slaves3 




Padroni e schiavi5 
(pp. 425-450) 
9 “[…] e os pratos mais 
saborosos da cozinha 
brasileira em lugar 
nenhum se preparam 
tão bem como nas 
velhas casas de 
Salvador e do 
Recôncavo.” (p. 16). 
“[…] y los platos más 
saborosos de la cocina 
brasileña en ninguna 
otra parte se preparan 
tan bein como en las 
antiguas casas de 
Salvador y del 
Reconcavo.” (p. 56). 
“[...] and similarly in no other region are the most 
savory dishes of the Brazilian cuisine prepared so 
well as in the old houses of Salvador and the 
Reconcavo (2)” 
Note: The Reconcavo is a strip of land outside the 
city of Salvador (Bahia), bordering All Saint Bay. 
It is some sixty miles long and varies in breadth 
up to thirty miles. It was formerly the seat of the 
landowning and slave-holding rural aristocracy. 
(Translator)” (p. XIX). 
“[...] les plats 
savoureux de la 
cuisine 
brésilienne 
comme dans les 
vieilles maisons 
de Salvador et de 
sa baie.” (p. 386). 
“[...] e i piatti saporiti della 
cucina brasiliana non si 
preparano mai così bene 
come nelle antiche case 
della città e del litorale.” (p. 
425). 
10 “Faltou-me quem me 
que me dissesse então, 
come em 1929 Roquette 
Pinto aos arianistas do 
Congresso Brasileiro de 
Eugenia que não eram 
simplesmente mulatos 
ou cafuzos os individuos 
que eu julgava 
representarem o Brasil, 
mas cafuzos e mulatos 
doentes” (FREYRE, 
Ø (p. 59). “That was the sort of thing to which 
miscegenation led. I ought to have had someone 
to tell me then what Roquette Pinto (6) had told 
the Aryanizers of the Brazilian Eugenistics 
Congress in Brazil were not simply mulattoes or 
cafusos but sickly ones. 
Note: Roquette Pinto, an ecologist, is one of 
Brazil’s most distinguished presentday scientists. 
It should be noted that “Aryanization” has a 
special meaning in Brazil, with allusion to the 
absorption of the “inferior” races by the 
“superior” one (i.e. the white race), and the 
“Voilà donc le 
résultat de la 
miscégénation ! 
Il me manquait 
alors une 
personne pour me 
dire ce que devait 
dire en 1929 
Roquette Pinto 
aux aryanistes du 
Congrès brésilien 
d’eugénie ; ces 
“La promiscuità razziale 
sfociava in questo 
fenomeno. Mancò chi mi 
dicesse allora, come nel 
1929 Roquette-Pinto agli 
arianisti del congresso 
brasiliano di eugenetica, 
che non erano 
semplicemente mulatti, o 
figli di mulatti con negra, 
gli individui che io ritenevo 









gradual shedding of the characteristics of the 
hybrid type. This view is set forth by J.F. de 
Oliveira Vianna, among others, in his book, 
Populações meridionaes do Brasil (3rd edition, 
São Paulo, 1933); see in particular p.154. There is 
however, a wide difference of opinion on the 
subject. See Donald Pierson: Negroes in Brazil 
(University of Chicago Press, 1942), Chapter VIII, 
“Racial Ideology and Racial Attitudes” (p. XXI). 
individus, que je 
jugeais des 
représentants et 
des métis, mais 
de mulâtres et des 
métis malades” 
(p. 387). 
ma mulatti e incroci di 
mulatti malati” (p. 427). 
11 “Negros importados da 
África par ao duro 
trabalho da bagaceira” 
(p. 20). 
“Los negros importados 
de Africa para la dura 
faena dell trapiche” (p. 
60). 
“The Negroes imported from Africa for the hard 
labor of the bagaceira (9)” 
Note: The bagaceira was the place where the 
bagasse, or refuse of the sugarcane after the juice 
had been pressed from it (“cane trash”), was 
stored. The word in brazil comes to mean the 
general life and atmosphere of the sugar 
plantation. A famous modern novel by José 
Américo de Almeida is entitled A Bagaceira (Rio 
de Janeiro, 1928); this work is looked upon as the 
beginning of the school of social fiction of the 
1930’s and the present day. (Translator)” (p. 
XXIII). 
“[…] Des nègres 
importés 
d’Afrique pour 
les durs travaux 
de moulinage” (p. 
389). 
“[…] Dei negri importati 
dall’Africa per il duro 





California a Nova York 
por um caminho novo 
para mim: através do 
Novo México, do 
Arizona, do Texas, de 
toda uma região que ao 
brasileiro do Norte 
recorda, nos seus 
trechos mais acres, asos 
nossos sertões 
ouriçados de 
mandacarús e de xique-
xiques.” (p. 16). 
 
“[…] regresé de 
California a Nueva 
York por un camino que 
era nuevo para mí:a 
través de Nueva 
México, de Arizona, de 
Texas, de toda una 
región que le recuerda, 
al brasileño del norte, 
en sus partes más 
áridas, nuestros 
sertones erizados de 
mandacurús y de 
chique-chique.” (p. 56-
7). 
“[…]I returned from California to New York by a 
route new to me: across Arizona, New Mexico, 
and Texas, an entire region that, in its wildest 
stretches, reminds one who comes from northern 
Brazil of our own backlands or Sertão, bristling 
with mandacarús and xique-xiques (3) 
Note 3: The mandacarú is a variety of fig tree, 
this being the vernacular name in Brazil for a 
species of Cereus in general. Euclides da Cunha 
(Os Sertões, 16th edition, pg. 43) identifies it as 
Cereus jaramacarú. The xique-xique, also spelled 
chique-chique, is identified by Cunha (ibid.) as 
the Cactus peruvianus; it would appear to be 
Opuntia brasiliensis, or the Opuntia in general 
(Translator)” (p. XIX). 
“[...] Je retournai 
de Californie à 
New York par un 
chemin que je 
n’avais jamais 








Nord, dans ses 
parties le plus 
“[…] Tornai dalla 
California a New York 
lungo una via che mi era 
nuova: attraverso il Nuovo 
Messico, l’Arizona, il 
Texas; tutta una regione che 
al brasiliano settentrionale 
rammenta, nei suoi tratti più 
aspri, i nostri deserti orlati 
di mandacarú e cacti del 






sertan hérissé de 
mandacarus et de 
xique- xiques” 
(p.386). 
13 “A india e a negra-mina 
a principio [...]” (p. 20). 
“La india y la negra 
mina en principio [...]” 
(p. 61). 
 
“The indian woman and the “mina” (10) or Negro 
woman, in the beginning [...]” 
Note 10: Name given to highly respected Negro 
women of Bahia who became “friends”, 
concubines, and “house-wifes” (donas de casa) of 
their masters. The name is derived from Forte de 
el Mina on the west coast of Africa, the place 
from which the Portuguese imported their slaves. 
The “minas” were light-skinned, with features 
that resembled those of a white person, and were 
looked upon as “excellent companions.” They 
were probably the first Negro women to be 
legally married to Europeans. See Donald 
Pierson: Negroes in Brazil, pp. 145-6 
(Translator.)” (p. XXIV). 
“L’Indienne et la 
négresse d’abord 
[...]” (p.  389). 
“Dapprima l’india e la 
negra […]” (p. 428). 
14 “[…] Depois a mulata, 
a cabrocha a 
quadradona, a oitavona, 
tornando-se caseiras, 
concubinas e até 
esposas legítimasdos 
senhores brancos […]” 
(p. 20). 
“[…] Luego la mulata, 
la cabrocha, la 
cuarterona, la 
octavona, volviéndose 
caseras, concubinas y 
hasta esposas legítimas 
de los amos blancos 
[…]” (p. 61). 
“[…] and later the mulatto, the cabrocha (11), the 
quadroon, and the octoroon, becoming domestics, 
concubines, and even the lawful wifes of their 
white masters […]” Note 10: A dark skinned 
mestizo type (Translator)” (p. XXIII). 
 











[…]” (p. 389). 
“[…] Quindi la mulatta, la 
meticcia, la donna con un 
quarto o un ottavo di 
sangue scuro, diventando 
massaie, concubine e 
perfino legittime spose dei 
signori bianchi […]”(p. 
428). 
15 “[…] De política 
(compadrismo)” (p. 24). 
“De política (el 
compadismo)” (p. 66). 
“And a system of politics (compadrismo).(21) 
Note: “Compadrismo” was a system of oligarchic 
nepotism and patronage; the author refers to it 
later in this chapter. From compadre. Literally, a 





“[…] Di politica 







16 “Daí Nossas Senhoras 
sobrecarregadas à 




correntes de ouro” (p. 
30). 





perritos y cadenoas de 
oro, al modo de las 
“bahianas” (p.71). 
“Whence all the images of Our Lady, laden down 
in the Bahian manners with trinkets of all sort, 
with balangandans (31), hearts, little hourses, 
little dogs, gold chains, and the like.” (p. 31) 
Note  Donald Pierson (Negroes in Brazil, p. 246) 
says: The balangandan… consisted of a gold or 
silver images of animals, birds, fowls, fish, 
flowers, parts of the human body, houses, 
household utensils, amulets (including gold or 
silver balls inclosing soil from a cemetery), bells, 
medallions with religious significance, angels, 
suns, moons, etc. It was worn on festive occasion, 
tied at the waist.  … a limited number may still be 
seen among the heirlooms of wealthy Bahians 
(Translator)”. 




femmes de Bahia, 
de pendentifs, de 
balangandanas, 
de cœurs, des 
petits chevaux ou 
de petits chiens, 
et de chaînes en 
or” (p. 396). 
“Onde le Madonne 
sovraccariche di ciondoli 
alla baiana, di monili 
d’argento, di cuori, 
cavallucci, cuccioli e catene 





























































































































































































Figura 2.4.1 B Tabella: Maîtres et esclaves  
(ES-17-24). 
 
TABELLA 2.4.1 B Maitres et esclaves (Es. 17-24). 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Casa-grande e senzala: formação da familia brasileira sob o regime de economia patriarcal. 8. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1954a. 
2 Casa grande y senzala. Formacion de la familia brasileña bajo el regimen de economia patriarcal. Buenos Aires: Biblioteca de autores brasileños traducidos al castellano, 
1942. Traducción del original de Benjamin De Garay. 
3 The Masters and the slaves: a study in the development of brazilian civilization. New York: Alfred, A. Knopf, 1946. Translated by: Samuel Putnam. 
4 Maîtres et Esclaves : la formation de la société brésilienne. Traduction de Roger Bastide. Paris : Gallimard, 1952. 
5 Padroni e schiavi: la formazione della famiglia brasiliana in regime di economia patriarcale. Torino: Giulio Einaudi, 1965. Traduzione di Alberto Pescetto. 
ES. Casa Grande e Senzala1 
(pp. 15-48) 
Casa Grande y senzala2 
(pp. 53-92) 
The masters and the slaves3 
(pp XVIII-LII) 
Maitres et esclaves4 
(pp.385-409) 
 
Padroni e schiavi5 
(pp. 425-450) 
17 “[…] o chamado “deep 
South”. Região onde o 
regime patriarcal de 
economia criou quase o 
mesmo tipo de 
aristocrata e de casa-
grande [...]” (p.16). 
 
“[…] 
el llamado deep South. 
Región en la que el regime 
patriarcal de economía creó 
el mismo tipo casi de 
aristócrata y de casa-grande 
[…]” (p. 57). 
“[…] the so-called “deep 
South”, a region where a 
patriarchal economy created 
almost the same type of 
aristocrat of the Big House 




“[…] le fameux “deep 
South”. Région où le 
régime d’économie 
patriarcale a créé à peu 
près le même type 
d’aristocratie et de 
maison 
de maîtres [...]” (p.386). 
“[…] il cosiddetto deep 
South, regione dove il 
regime economico 
patriarcale creò quasi lo 
stesso tipo di aristocratico 
e di casa padronale (casa-
grande) […]” (p. 426). 
18 “Quase o mesmo tipo 
de escravo e de senzala 
que no norte do Brasile 
em certos trechos do 
sul” (p.16). 
 
“Casi el mismo tipo de 
esclavo y de senzala que en 
el norte del Brasil y en certa 
partes del sur […]” (p. 57). 
“Almost the same type of 
slave quarters, as in the north 
of Brazil and in certain 
portions of our own south” 
(p. XIX). 
“À peu près le même type 
d’esclaves et de senzalas 
que le nord du Brésil ou 
certain région du sud 
brésilien” (p.386). 
“Quasi il medesimo tipo 
di schiavo e di dimora per 
gli schiavi (senzala) del 
Nord del Brasile e di certi 
tratti del sud […]” (p. 
426). 
19 “Vi, uma vez, depois de 
mais de três anos de 
ausencia do Brasil, um 
bando de marinheiros 
nacionais – mulatos e 
cafuzos […]” (p. 17). 
“Después de más de trs años 
de ausencia del Brasil, vi un 
grupo de marineiros 
nacionales, mulatos y 
cafusos […].” (p. 58-9). 
“Once upon a time, after 
three straight years of 
absence from my country, I 
caught sight of a group of 
Brazilian seamen - mulattoes 
and cafusos - […].” (p. XX). 
“Je vis une fois, après 
trois longues années 
d’absence du Brésil, une 
bande de marins, mulâtres 
e métis […].” (p.387). 
“Dopo tre anni interi di 
assenza dal Brasile, vidi 
un branco di marinai 
nazionali – mulatti e figli 
di mulatti con negra 
(cafuzos) […].” (p. 427). 
20 “A criação de gado, 
com possibilidades de 
vida democrática, 
deslocou-se para os 
“La cría de ganad, con 
posibilidaes de vida 
democrática, se traslada a 
los sertones” (p. 60). 
“Cattle-raising, meanwhile, 
with the possibilities it 
afforded for a democratic 
way of life, was relegated to 
“L’élevage du bétail, avec 
ses possibilités 
démocratiques, a dû 
s’enfoncer dans le sertan” 
“L’industria zootecnica, 
con possibilità di vita 
democratica, si spostò 




sertões” (p. 19). the backlands” (p. XXIII). (p. 388). (p. 427). 
21 “Em contraste com o 
nomadismo aventureiro 
dos bandeirantes – em 
sua maioria mestiços de 
brancos com indois – 
[...]” (p. 32). 
“En contraste con el 
nomadismo del los 
bandeirantes, en su mayoría 
mestizos de blancos con 
indios  [...]” (p. 75). 
“In contrast to the 
adventurous life of the 
bandeirantes (37) the 
majority of whom were 
mestizos, part white and part 
Indians [...]”. 
(p. XXXIV). 
“Les bandeirantes de S. 
Paulo, métis de blancs et 
d’Indiens représentent le 
nomadisme et le goût de 
l’aventure” (p.398). 
“In contrasto con 
nomadismo avventuriero 
dei pionieri riuniti intorno 
a una bandiera o insegna 
(bandeirantes) – nella 
maggioranza meticci di 
bianchi con indios […]” 
(p. 434). 
22 “capitanias” (p. 41). “capitanias” (p. 85). “capitânias (56)”. (p. XLIV) “Capitaineries” (p. 404). “Capitanerie” (p. 439). 
23 “[os jesuitas] 
procuraram 
desenvolver nos 
caboclos e mamelucos, 
seus alunos, o gosto 
epistolar.” (p. 41). 
“[los jesuitas] procuraron 
estimular en los caboclos y 
mamelucos, discípulos 
suyos, el gusto epistolar.”  
(p. 84). 
“[The Jesuits] also sought to 
develop in their pupils, the 
caboclos and mamelucos 
(55), a taste for the epistolary 
art” 
(p. XLIII). 
“[Les jésuites] ne furent 
pas seulement de grands 
épistolaires […], mais 
encore essayèrent- ils de 
développer, chez les 
Indiens et les métis” (p. 
403). 
“[i gesuiti] cercarono di 
sviluppare negli indigeni 
e nei negri loro allievi, il 
gusto epistolare” (p. 439). 
 
24 “O conselho do velho 
caboclo” (p.47). 
Ø (p. 91). “The old caboclo’s 
advice” (p.51). 
“Le conseil du vieux 
cabocle” (p. 408). 
 
“Il consiglio del vecchio 






























































































































Figura 3.1.1 B Tabella: Padroni e schiavi  
(ES. 1-20). 
 
TABELLA 3.1.1 B (Es. 1-20). 
ES Casa Grande e Senzala1 
(pp.15-48) 
Casa Grande y senzala2 
(pp. 53-92) 
The masters and the slaves3 
(pp XVIII-LII) 
Maitres et esclaves4 (pp. 385-
409) 
Padroni e schiavi5 
(pp. 425-450) 
1 “[…] E os pratos mais 
saborosos da cozinha 
brasileira em lugar 
nenhum se preparam tão 
bem como nas velhas 
casas de Salvador e do 
Recôncavo.” (p. 16). 
“[…] Y los platos más 
saborosos de la cocina 
brasileña en ninguna otra 
parte se preparan tan bein 
como en las antiguas 
casas de Salvador y del 
Reconcavo.” (p. 56). 
“[...] And similarly in no 
other region are the most 
savory dishes of the 
Brazilian cuisine prepared so 
well as in the old houses of 
Salvador and the Reconcavo 
(2)” 
“[...] les plats savoureux de la 
cuisine brésilienne comme 
dans les vieilles maisons de 
Salvador et de sa baie.” (p. 
386) 
“[...] E i piatti saporiti della 
cucina brasiliana non si 
preparano mai così bene come 
nelle antiche case della città e 
del litorale.” (p. 425). 
2 “Regressei da California 
a Nova York por um 
caminho novo para 
mim: através do Novo 
México, do Arizona, do 
Texas, de toda uma 
região que ao brasileiro 
do Norte recorda, nos 
seus trechos mais acres, 
asos nossos sertões 
ouriçados de 
mandacarús e de xique-
xiques.” (p. 16). 
“[…] regresé de 
California a Nueva York 
por un camino que era 
nuevo para mí:a través de 
Nueva México, de Arizona, 
de Texas, de toda una 
región que le recuerda, al 
brasileño del norte, en sus 
partes más áridas, 
nuestros sertones erizados 
de mandacurús y de 
chique-chique.” (p. 56-7). 
“[…]I returned from 
California to New York by a 
route new to me: across 
Arizona, New Mexico, and 
Texas, an entire region that, 
in its wildest stretches, 
reminds one who comes 
from northern Brazil of our 
own backlands or Sertão, 
bristling with mandacarús 
and xique-xiques (3) (p. 
XIX)”. 
 
“[...] Je retournai de Californie 
à New York par un chemin 
que je n’avais jamais pris : à 
travers le Nouveau Mexique, 
l’Arizona, le Texas, toute une 
région qui rappelle au 
Brésilien du Nord, dans ses 
parties le plus âpres, notre 
sertan hérissé de mandacarus 
et de xique- xiques.” (p.386). 
 
“[…] Tornai dalla California a 
New York lungo una via che 
mi era nuova: attraverso il 
Nuovo Messico, l’Arizona, il 
Texas; tutta una regione che al 
brasiliano settentrionale 
rammenta, nei suoi tratti più 
aspri, i nostri deserti orlati di 
mandacarú e cacti del genere 
xiquexique.” (p. 426). 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Casa-grande e senzala: formação da família brasileira sob o regime de economia patriarcal. 8. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1954a. 
2 Casa grande y senzala. Formacion de la familia brasileña bajo el regimen de economia patriarcal. Buenos Aires: Biblioteca de autores brasileños traducidos al castellano, 
1942. Traducción del original de Benjamin De Garay. 
3 The Masters and the slaves: a study in the development of brazilian civilization. New York: Alfred, A. Knopf, 1946. Translated by: Samuel Putnam. 
4 Maîtres et Esclaves: la formation de la societé brésilienne. Paris: Gallimard, 1952. Traduction de Roger Bastide. 




3 “[…] O chamado “deep  
South”. Região onde o 
regime patriarcal de 
economia criou quase o 
mesmo tipo de 
aristocrata e de casa-
grande, quase o mesmo 
tipo de escravo e de 
senzala que no norte do 
Brasile em certos 
trechos do sul;” (p.16). 
“[…] 
El llamado deep South. 
Región en la que el regime 
patriarcal de economía 
creó el mismo tipo casi de 
aristócrata y de casa-
grande, casi el mismo tipo 
de esclavo y de senzala 
que en el norte del Brasil y 
en certa partes del sur 
[…].” (p. 57). 
“[…]The so-called “deep 
South”, a region where a 
patriarchal economy created 
almost the same type of 
aristocrat of the Big  House, 
almost the same type of 
slave quarters, as in the 
north of Brazil and in certain 
portions of our own south” 
(p. XIX). 
“[…]Le fameux “deep South”. 
Région où le régime 
d’économie patriarcale a créé à 
peu prés le même type 
d’aristocratie et de maison de 
maitrês, à peu près le même 
type d’esclaves et de senzalas 
que le nord du Brésil ou 
certain région du sud 
brésilien” (p.386). 
“[…] Il cosiddetto deep South, 
regione dove il regime 
economico patriarcale creò 
quasi lo stesso tipo di 
aristocratico e di casa 
padronale (casa-grande), quasi 
il medesimo tipo di schiavo e 
di dimora per gli schiavi 
(senzala) del Nord del Brasile 
e di certi tratti del sud […].” 
(p. 426). 
4 “Os escravos criados 
aos magotes nas 
senzalas (p. 19). 
“Os escravos criados en 
montones en las senzalas” 
(p. 60). 
“The slaves that were bred 
so prolifically in the 
senzalas” (p. XXIII). 
“Les esclaves dans la 
promiscuité de leurs masures” 
(p. 388) 
“Gli schiavi allevati in branco 
nelle capanne” (p. 428). 
 
5 “A india e a negra-mina 
a principio, depois a 
mulata, a cabrocha a 
quadra dona, a 
oitavona, tornando-se 
caseiras, concubinas e 
até esposas legítimasdos 
senhores 
brancos[…]”(p. 20). 
“La india y la negra mina 
en principio, luego la 
mulata, la cabro cha, la 
cuarterona, la octavona, 
volviéndose caseras, 
concubinas y hasta 
esposas legítimas de los 
amos blancos […]” (p. 
61). 
“The indian woman and the 
“mina” (nota 10), or Negro 
woman, in the beginning, 
and later the mulatto, the 
cabrocha (nota 11), the 
quadroon, and the octoroon, 
becoming domestics, 
concubines, and even the 
lawful wifes of their white 
masters […]”(p. XXIII). 
 
“L’Indienne et la négresse 
d’abord, ensuite la mulâtesse, 
la terarone, la quarterone, 
l’octavone devinrent femmes 
de chambre, concubines et 
même épouses légitimes des 
seigneurs blancs […]” (p. 
389). 
“Dapprima l’india e la negra, 
quindi la mulatta, la meticcia, 
la donna con un quarto o un 
ottavo di sangue scuro, 
diventando massaie, concubine 
e perfino legittime spose dei 
signori bianchi […]” (p. 428). 
6 “A miscigenação que 
largamente se praticou 
aquí corrigiu a distancia 
social que doutro modo 
se teria conservado 
enorme entre a casa-
grande e a mata 
tropical; entre a casa-
“La Mestización, que se 
practicó ampliamente 
aqui, corrigió la distancia 
social que en otra forma 
se habría conservado 
enorme entre la casa-
grande e la senzala.” (p. 
61) 
“A widely practiced 
miscigenation here tended to 
modify the enormous social 
distance that otherwise 
would have been preserved 
between the Big House and 
tropical forest, between Big 
House and slave hut” (p. 
“La miscégénation, qui se 
pratique ici largement, 
corrigea la distance sociale que 
se serait, autrement, conservée 
énorme, entre la maison de 
maître et la forêt tropicale ou 
les masures des esclaves” (p. 
389). 
“La promiscuità razziale, che 
vi si praticò ampiamente, 
corresse la distanza sociale, 
impedendo che diventasse 
enorme fra la casa padronale e 
la boscaglia tropicale, tra 




grande e a senzala” (p. 
20). 
XXIII). 
7 “A casa grande 
completada pela 
senzala” (p. 24). 
 
“La casa-grande, 
completada por la 
senzala” (p. 65). 
“The Big House completed 
by the slave shed” (p. 
XXVII). 
“La maison de maître, 
complétée par les habitations 
d’esclaves” (p.392). 
“La grande villa, completata 
dal reparto schiavi” (p. 430). 
8 “A casa-grande venceu, 
no Brasil, a Igreja, nos 
impulsos que está a 
princípio manifestou 
para ser a dona da 
terra” (p. 26). 
“La casa-grande venció 
en el Brasil, a la Iglesia, 
en los impulsos que en un 
principio esta última 
reveló de hacerse dueña 
de la tierra” (p.68). 
“The Big House in Brazil, in 
the impulse that is 
manifested from the very 
start to be the mistress of the 
land, overcame the Church” 
(p. 29). 
“Le maison de maîtres 
triompha au Brésil de l’Eglise, 
de la volonté qu’elle avait 
d’être la maîtresse du pays” (p. 
393). 
“La grande villa padronale 
sconfisse in Brasile la chiesa 
nei suoi tentativi di dominio, 
manifestati all’inizio” (p. 431). 
9 “Estabilidade apoiada 
no açucar (engenho) e 
no negro (senzala)” 
(p.33). 
“Estabilidad (patriarcal) 
apoyada en el azúcar  
(ingenio) e en el negro 
(senzala)” (p. 75). 
 
“A stability based upon the 
sugar (the plantation) and 
the Negro (the slave hut)” 
(p. XXXIV). 
“Stabilité appuyée sur le sucre 
(le moulin) et sur le nègre 
(senzala) 
(p. 398). 
“Stabilità fondata sullo 
zucchero e sul negro” (p. 434). 
 
10 “casas- grandes”(p.33). “las casas-grandes” (p. 
76). 
“Big Houses” (p. XXXV). “maison de maître” (p. 399). “complessi domestici”; 
“grande casa della canna da 
zucchero” (p. 435). 
11 “senzala” (p. 34). “senzala” (p. 76). “slave hut” (p. XXXV). “taudis d’esclaves” (p. 399). “dipendenze per i negri” (p.  
435). 
12 “Aliás, em materia de 
domesticação patriarcal 
de animais, d’Assier 
observou exemplo ainda 
mais espressivo: 
macacos tomando a 
benção aos muleques do 
mesmo modo que estes 
aos negros velhos e os 
negros velhos aos 
senhores brancos (nota 
25) A hierarquia das 
casas-grandes 
esntendendo-se aos 
papagaios e aos 
“Además, en asuntos de 
domesticación patriacal 
de animales, d’Assier 
(viajero francés que visitó 
el Brasil en la segunda 
mitad del siglo XIX), 
observó un ejemplo más 
expresivo todavía: el de 
monos pidiendo la 
bendición a los muleques, 
del mismo modo que estos 
la pedían a los negros 
viejos y los negros viejos a 
los amos blancos. La 
jerarquía de las casas-
“So far as that goes, d’Assier 
notes a still more significant 
instance: that of monkeys 
receiving the benediction 
from the negro lads, just as 
the lads received it from the 
aged back, who in turn were 
blessed by their white 
masters.(nota 41)The 
hierarchy of the Big House 
was extended even to parrots 
and monkeys” (p. XXXV-
XXXVI). 
 
“D’ailleurs, sur cette 
domestication patriarcale des 
animaux, D’Assier a fait des 
observations encore plus 
expressives : des signes 
recevant la bénédiction des 
négrillons, qui l’a prenaient 
eux-mêmes des vieux nègres, 
qui la prenaient, à leur tour des 
maîtres blancs. La hiérarchie 
des maisons de maîtres 
s’entendant ainsi, on le voit, 
jusqu'aux perroquets et aux 
singes” (p.399). 
“Sempre in tema di 
addomesticamento patriarcale 
di animali, d’Assier osservò un 
esempio ancora più espressivo: 
degli scimmiottini che si 
facevano il segno della croce 
imitando i piccoli negri come 
questi facevano con i negri 
vecchi e i negri vecchi con i 
signori bianchi. La gerarchia 
della grande casa rurale si 






macacos”(p. 34). grandes se extendia asi a 
los papagayos y a los 
monos” (p. 77). 
13 “A historia social da 
casa-grande é a historia 
íntima de quase todo 
brasileiro: de sua vida 
doméstica, conjugal, sob 
o patriarcalismo 
escravocrata e 
poligamo; de sua vida 
de menino; do seu 
cristianismo reduzido à 
religião de familia e 
influenciado pelas 
crendices da senzala” (p 
36). 
“La historia social de la 
casa-grande es la historia 
íntima de casi todos los 
brasileños, de su vida 
doméstica, conyugal, bajo 
el patriarcalismo 
esclavócrata y poligamo, 
de su vida de niño, de su 
criastianismo reducido a 
religión de familia e 
influido por las creencias 
de la senzala. 
(p. 78-9). 
“The social history of the 
Big House is the intimate 
history of practically every 
Brazilian: the history of his 
domestic and conjugal life 
under a slave-holding and 
and polygamous patriarchal 
regime; the history of his life 
as a child: the history of his 
Christianity, reduced to the 
form of a family religion and 
influenced by the 
superstition of the slave hut” 
(p. 37). 
“L’histoire sociale de la 
maison de maître est l’histoire 
intime de presque tous les 
Brésiliens, de leurs vies 
familiales, conjugales, sous le 
patriarcalisme esclavagiste et 
polygame ; de leurs vies 
d’enfants ; de leurs 
christianisme ramené à une 
simple religion domestique et 
influencé par les négres et 
leurs superstitions” (p. 400). 
“La storia sociale della grande 
abitazione da piantagione è la 
storia intima di quasi tutti i 
brasiliani: della loro vita 
domestica, coniugale sotto il 
patriarcalismo schiavistico e 
poligamico; della loro 
infanzia; del loro cristianesimo 
ridotto a religione di famiglia e 
influenzato dalle credenze 
degli schiavi negri” (p. 436). 
14 “Nossas avós […], 
satisfaziam-se em contar 
os segredos ao padre 
confessor e à mucama 
de estimação” (p. 37). 
“Nuestras abuelas […] se 
satisfacian contando los 
secretos al confesor y a su 
mucama favorita” (p. 80). 
“Our grandmothers […] 
were content to tell their 
secrets to their father 
confessor or their favorite 
slave girl” (p. 38). 
“Nos grand-mères […] ne 
contaient leurs secrets qu’au 
curé qui les confessait et qu’à 
leur femme de chambre, de 
couleur, préférée” (p. 401). 
“Le nostre nonne […] si 
accontentavano di raccontare i 
loro segreti al padre confessore 
o alla serva negra piú stimata” 
(p. 437). 
15 “Em compensação, a 
Inquisição escancarou 
sobre nossa vida íntima 
da era colonial, sobre as 
alcovas com camas que 
em geral parecem ter 
sido de couro, rangendo 
às pressões dos 
adulterios e dos coitos 
danados” (p. 37). 
“En compensación, la 
Inquisición, abrió de par 
en par sus ojos 
indagadores sobre nuestra 
vida intima de la era 
colonial, sobre las alcobas 
con camas que, en geral, 
parecen haber sido de 
cuero para cruijr al peso 
de los pecados” (p. 80). 
“On the other hand, the 
Inquisition kept its 
enormous and watchful eye 
trained upon the intimate life 
of the colonial era, upon the 
bedroom and the beds 
(usually, it would appear 
made of leather) that creaked 
beneath the weight of 
adulteries and forbidden 
intercourse” (p. XXXIX). 
“En compensation 
l’Inquisition a jeté son oeil 
énorme, investigateur, sur la 
vie intime de l’ère colonial, sur 
les alcôves dont les lits de cuir 
gémissaient sous le poids des 
adulteres et des amours 
condanées” (p.401). 
“In compenso l’Inquisizione 
spalancò il suo occhio enorme, 
indagatore, sulla nostra vita 
intima dell’era coloniale; sulle 
alcove dai letti, in genere di 
cuoio, scricchiolanti alla 
pressione degli adulteri e delle 
unioni dannate” (p. 437). 
16 “Homens casados 
casando-se outras vez 
com mulatas, outros 
pecando contra a 
“Hombres casados que 
volvían a casarse con 
mulatas, otros incurriendo 
en el pecado de las 
“Married men marrying a 
second time with mulatto 
women; others sinning 
others committing with 
“Hommes déja mariés se 
remariant aves des 
mulâtresses, d’autres 
commettant avec leurs femmes 
“Uomini sposati che si 
risposano con mulatte, altri che 
peccano contro natura con 















natureza com efebos da 
terra ou da Guiné, ainda 
outros cometendo com 
mulheres a torpeza que 
em moderna linguagem 
científica se chama, 
como nos livros 
clássicos, de felação, e 
que nas denuncias vem 
descrita com todos os ff 
e rr; descobados 
jurando pelo “pentelho 
da Virgem […]” (p. 38). 
cuidades malditas, otros 
más em pelno delirio de 
felação, lo que en las 
denuncias se escreve con 
puntos y comas; soeces y 
blasfemos jurando por los 
pentelhos da Virgem […]” 
(p.81). 
 
women the lewd act that in 
modern scientific languagr 
as well as in the classics in 
knows as felatio, and which 
the denunciations describe in 
minute detail; foul-mouthed 
individuals swearing by the 
“Virgin’s muff; (nota 48” (p. 
39) 
Nota: “Pelo ‘pentelho da 
Virgem’” The pubic hair. 
(Translator). 
le crme que les livres de 
Science appellent la fellation 
et qui, dans les dénonciations, 
est écrit avec tous les ff et rr 
qu’il faut; des débauchés 
jurant sur «le poils de ls 
Vierge» (p. 402). 
importati dalla Guinea; altri 
ancora che commettono colle 
donne la turpitudine che ancor 
oggi in linguaggio scientifico, 
come nei libri classici, si 
chiama «fellazione», e che 
nelle denunzie vien scritta con 
tutte le ff e rr; sboccati che 
bestemmiano […]” (p. 437). 
17 “Cartas de sesmaria” (p. 
39). 
“Cartas de sesmarias” (p. 
82). 
“Letters of allotment” (p. 
XL). 
“Les lettres de donations de 
terres” (p. 402). 
“Lettere di concessioni di 
terre” (p. 438). 
 
18 “As peregrinações dos 
meninos da terra ao 
sertão” (p. 41). 
“Las peregrinaciones de 
los niños al sertón” (p. 
84). 
“The pilgrimages made by 
his young ward to the 
backlands” (p. XLIII). 
“Une visite de petits Indiens 
dans l’intérieur des terres” (p. 
403). 
“I pellegrinaggi di bambini 
indigeni alla selva” (p. 439). 
19 “Os senhores de 
engenho” (p. 42). 




“Seigneurs des moulins” (p. 
404). 
“I grandi raffinatori di 
zucchero” (p. 440). 
20 “Os filhos dos escravos 
ansiosos de se 
distanciarem da 
senzala” (p. 45). 
“Los hijos de esclavos, 
ansiosos por distanciarse 
de las senzala” (p. 89-90). 
“The sons of slaves anxious 
to put as great a distance as 
possible between themselves 
and the salve hut” (p XLVIII). 
“Aux fils d’esclaves de fuir les 
obligations dégradantes du 
travail manuel et de s’éloigner 
de plus en plus de la senzala” 
(p.406). 
“I figli di schiavi ansiosi di 
allontanarsi dalle capanne 



























Figura 3.3 A Mappa: Casa grande do Eng. de Noruega antigo Eng. dos Bois. Pernambuco . 

